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iWa racial alastra-se de Nova Iorquç}à§e o Texa
VER PARA CRER

S. A. JORNAL DO BRASIL - Av,
Rio Branco 110/112 - End. Tol.
JORBRASIl - GB. ~ Tcl. Rêdi]
Interna: 22-1818. - Sucursais: S.
Paulo - Av. Sio Luis, 170, loia
7, lei. 32-8702. Brasília - Setor
Comercial Sul, Ed. Centrei, ó.°
ond., gr. 602/7, Tcl. 2-SOóó. B.
Horizonte — Av. Afonso Pcnn,
1 SOO, 9.0 ond. lcl. 2.5848. Nilo-
rói — Av. Amaral Peixoto, 195,
çir. 204, Tol. 5509. P. Alegre -
Av. Borges de Medeiros; 915, J°
and., Tol. 4-7:;6ó. Reciie - Rua
Ur.iãn, Ed. Sumaré, s/l 003, Tol,
2-Í793. B. Aires -- Fiórid,., 142,
loias 10 o 14, Tol. 40-3S55. Cor-
respondenles: Manaus, Belém, S.
Luí'5, Teresina, Fortaleza, Natal,
Joáo Pessoa, Maceió, Aracaju, Sal-
vador, Vitória, Curitiba, Goiânia,
Montevidéu, Washington, N o v a
lo.ci._e, Paris, Londres. PREÇOS:
VENDA AVULSA - GB e E. do
Rio: Dias úteis, NCrS 0,20 - Do-
nilngds, NCr$ 0,30; SP, DF e BH:
Dias úteis, NCr". 0,30 - Domin-
<los, NCrS 0,40; Estados do Sul:
Dias útéls. NCrS 0,30 - Domin-
gos, NCrS 0,50; Nordesle (ale
PBJ: Dias úteis, NCrS 0,30 - Do-
rnlngos, NCrS 0,50; Norte (RN
até A»': Dias úteis, NCrS 0,50

Domingos, NCrS 0,80; Oaste
(GO, MT.: Dias úteis. NCrS 0,30

Domingos, NCrS 0,50; SERVIÇO
POSTAL (BRASIL): Ano, NCrS
45,00; Semestre; NCrS 23,00; Tri-
mestre, NCrS 12,00 - ENTREGA
DOMICILIAR: Guanôbaro: Trimes-
tre. NCrS 18,00; Semestre, NCrí
36,00 - Exterior (V. AÉREA! -
EUA: Mensal USS 10; Trimestre:
USS 30; Argentina PAS 60 e PAS
100; Uruguni $8, dias úteis e SIS,
domincjcj. t

ACHADOS E PERDIDOS
FOI PERDIDA a plaquota de
identificação tio carro Volkswa-
çen 1961 — Licenciado na Güarva-
bara n. 241853, mòtór 
B3824Ú chassis n. SP035772 -
GratÍfjcà-sé a quem encontrar. —
Tel.: 48-1990, com Natal."MALAS 

PERDIDAS" — 
"Esqueceram"

su duas no porta-malas de taxi
Chevrolet preto no percurso Rua
Bom Pastor-Lngoô. Grntifici-se
bom n quem entregar na Rua
Fonto da Saudade, 15. Sr, César.

PLACA — Extraviaram-se
as placas do carro Gor-
dini, 65, motor número
525 227, licenciado GB-
404850, exercício 19Ó6.
Favor entregar em Tânia
SA. Av. Princesa Isa-
bei, 481, que será gra-
tif içado.
PERDEUiSEv.cartelraí- Identidade..—
Nome Molde Merques Domingos.;
Grníifica--e a quem encontrou — I
M-_?.Z_. _3L°.-._.  '

EMPREGOS

\

SERVIÇOS
DOMÉSTICOS

AMAS - ARRUMAD.
E COPEIRAS
AGENCIA ALEMÁ OLGA, 37-7191.
cozinheiras, babás, copeira:, es-¦íràftg. e brasil., bastante seleciona-
oas còm doe. í; ref.
ARP.UMADEIRA - Para lavar, pas
sar roupa fina, cbjsI de trata-
mento, folga 15 cm 15 dias; or-
denodo 60,00. ~ Rua Paulo Cé-
sar de Andrade, 274, ap. 601.
Parqus Guínle. Laranjeiras.
ARRUMADEIRA — Copeira, preci-
»a-sü para casal estr. sem filhos.
com muita prática e referências.
Traiar Rua Joaquim Nabuco, 20?
ap. 601.
ARRUMADEIRA -" Preciso coni
muita prática • referências. Ord
NCrS 100,00 - Praia do Flamen-
go, 386 — 302.
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO-"Pre-
cisa-se de uma moça maior fit6
25 finos; dactilógrafa, pratica dos
demais serviços, tratnr na Rua das
Marrecas, 43 4.° andar, depois
das 9 hs. com Da. Mar!Ida.
AGENCIA TIJUCA"- 38-0143""-
Empregadas excelentes com doe.
e referencias.
ATENÇÃO — Doméstica? Temos
as melhores diaristas e efetivas
copeiras, arrum., cozinheiras, fa-
xineiras (os), psssadeiros. Pessoal
idôneo c! documentos. Av. Copa
cabana, 610, è|lõ|a 205. 37-5S33.
A AGENCIA" RIACHUELO tem
cop.-arrumad( iras, babás, etc,
documentos * refs. — Tel, 32-5556
• 32.0534. D. Conceição.
ÃRRÜMÀDEIRAT copelros e babás
precísam-se ótimos ordenados -
Rua Senador Dantas 39, 2." and
sala 206.
BABA — Menina de 12 anos. Pre-
cisa-se para brincar com criança
em casa de família. Paga-se bem.
Rua Ministro Viveiros de Castro
n." 72, ap. 1 003, Copacabana.
Dona Rosinha.
BABA — Ofereço moça educada,
de inteira confiança. Dá-se refe
rencias. Tel.: 37-4724.
BRÃS DE PINA — Empregada do
mestiça precisa-se no Av. Ante
nor Navarro 365 com D. Eüza
tel. 30-7311.
BABA — Precisa-se de babá maior
da idade e com experiência pa-
ra criança de 1 ano. Exigem-se
referoncias. Teieíonar D. Elizabete
a parlir de 2.8 feira. Tel. 47-9727.
BABA — Precisa-se para duas cri-
ancas -- boa aparenclo, jovem —
36-7828.
COPEIRA - ARRUMADEIRA -
Com referências, para serviço de
um casal, na Avenida Borges de
Medeiros, 2545, Jardim Botânico.
Ordenado hase NCrS 90,00.
CASAL precisa empregoda portu-
guésa, ótimo ordenado, bons aco-
modf.çóes._ 36-5356. (Copacabana).
CÕPÊIRÂ-ARRUMADEIRA - CrS
60 mil — Casa de tratamento —
Exige-se ótimas referências. Rua
Pôi5jandu,_7_ap. 1:201.. :
CASAL estrangeiro com 2 filhos,
precisa tmpmgada para todo ser
viço. Pedam-se referi nelas. Bom
trato • bom ordenado. R. Vis-
cond» Pirajá, 455 ap-_5(W,_
CASAL*! ESTRANGEIRO, sem .filhos
procura moça para todes serviços
c| ref. c documentos. Rua Fi-
guoiredo Magalhães, 108, ap. n.
l_20_h_
COPEIRA - ARRÜMÀDEI-
RA — Precisa-se à Rua
Anita Garibaldi n.° 48,

¦ ap. 1 001,- Copacabana.
Ordenado a combinar.
Exigem-se documentos
e referências.
DOMÉSTICA — Preciso para to-
do serviço de peq. família —
R. Torres Homem, 1 135, ap. C-01
5.o and. Tel.: 38-8148 - Próxi-
mo a Praça Sete. -.'' •- :-
EMPREGADA — Precisa-se para
todo serviço, ^ap. de casat. Exi-
getn-se referências. Tratar na
Av. Rainha Elizabclh, 222, apar-
tamento 901.
EMPREGADA para todo serviço
peq. ap. Paga-se bem. Exigem-
>e referencias. R. Barata Ribci-
ro, 135, ap. 608.
EMPREGADA — Precisa-se uma
pora trabalhar no apartamento
de pequena família. — Paga-se
bcm. Tratar Figueiredo Mago-
Ihães, 121-A, loja.
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D. Gniomar só acreditou no que ouvia dos médicos depois que viu mesmo com a nova córnea

Ocidentais
acham que
Máo cairá

Diplomatas ocidentais pre-
vêem o fim do regime de Mao
Tsé-tung em conseqüência da
luta pelo poder travada entre
éle e o Presidente Liu Shao-chi
e afirmam que este continua
gozando de grande prestigio,
enquanto a autoridade do Go-
vòmo chinês desmorona ràpi-
damente, segundo um relatório
publicado ontem em Londres.

A Rádio de Pequim infor-
mou ter se agravado a situação
na capital da Província de Hu-
jeh, Wulian, centro da rebelião
de 1911 que derrubou a dinastia
manchu e onde observadores ja-
ponèses esperam para breve a
deflagração de um movimento
rebelde contra o Governo chi-
nès sob a liderança de oficiais
ligados a Liu Shao-chi. (Pág. 7).

Gaúchobusca
braço na rua
e o enxerta

Porto Alegre (Sucursal) —
Quatro médicos gaúchos reali-
zaram ontem em Porto Alegre
uma operação inédita no Bra-
sil: reimplantaram um braço no
pintor Romeu Carvalho Bastos
— vitima de nm acidente de au-
tomovel —, mas para realizar
a operação tiveram que mandar
apanhar o braço da vitima que
ficou no meio da rua, no local
do acidente.

O êxito da operação só será
conhecido dentro de dez dias,
mas o sangue já começou a cir-
cular no braço enxertado e a
mão adquiriu algum calor. O
acidente ocorreu na Avenida
Bento Gonçalves, em Porto Ale-
gre: o carro do pintor se cho-
cou com um caminhão e bateu
em um barranco, quando seu
braço foi arrancado.

Cegas vêem
bem com-
nova córnea

Apesar da garantia dos medi-
cos de que o transplante das
córneas tinha sido um sucesso,
somente ontem, quando foram
retiradas as vendas de seus
olhos, as duas quase cegas ope-
radas no Hospital Pedro Ernès-
to pelo oftalmologista Duque
Estrada — irmã Maria Esteia e
D. Guiomar Moura — tiveram
a certeza de que não mais ve-
rão o mundo através de névoas.

Durante os 58 dias que passa-
ram na enfermaria, as duas re-
zaram muito para poder enxer-
gar bem, e ontem se emociona-
ram quando viram a figura do
médico. Dona Guiomar, que
chorou de alegria, quer agora
fazer compras no mercado sem
o perigo de confundir sal com
açúcar. (Página'14)

Papa segue hoje cedo p
e voltará à noite ao

ara Efeso
Vaticano

O Papa Paulo VI seguirá
hoje de manhã para Éfeso,
em peregrinação ao local em
que teria morrido a Virgem
Maria, e regressará à noite a
Roma, concluindo sua via-
gem de dois dias à Turquia,
onde, ao contrário dos qua-
tro países que visitou desde
que assumiu o trono de São
Pedro, não recebeu acolhida
calorosa, mas apenas cortês.

Ontem à noite, durante
cerimônia ecumênica na Ca-
tedral de São Jorge, em ls-
tambul, o Papa Paulo VI co-
municou ao Patriarca Athe-

nagoras que cabe aos dois,
como Chefes das Igrejas Ca-
tólica e Ortodoxa Oriental,
guiar seus fiéis até a unidade
perfeita, respeitando-se e re-
conhecendo-se como pastores
de parte do rebanho de Cris-
to que lhes foi confiado.

O Patriarca ortodoxo
comprometeu-se a fazer to-
des os sacrifícios possíveis
para chegar à conciliação fi-
nal e esquecer o que provo-
cou o cisma, há 900 anos, e
afirmou que a união das
Igrejas Católica e Ortodoxa
poderá ser um exemplo a ser

seguido no futuro pelas ou-
trás confissões cristãs.

Ao desembarcar às lOh de
ontem no Aeroporto de Ye-
silkou, nas proximidades de
Istambul, o Papa Paulo VI
expressou seu pesar diante
do sofrimento das vítimas do
terremoto que abalou a Tur-
quia sábado último. Ainda
na parte da manhã reuniu-
se com o Presidente Cevdet
Sunay e à tarde deu um pas-
seio pelo estreito de Bósforo,
a bordo do iate presidencial.
(Página 2)

Os conflitos raciais nos
Estados Unidos alastraram-
se ontem a. 12 cidades'de
Nova Iorque, M i c h i g a n.
Ohio, Maryhmd, Nova Jér-
sei. Arizona e Texas com ce-
nas de vandalismo. O.s cho-
quês de brancos e negros já
causaram prejuízos de cen-
terias cie milhões de dólares,
ülém da morte de 50 pessoas,
ferimentos em 1 500 e a pri-
são de quase cinco mil.

Tropas federais ocupa-
ram o foco principal, De-
troit, onde as desordens de-
generaram em luta aberta
nas ruas, por toda uma área
de 325 quilômetros quadra-
dos. Mil e oitocentos pára-
quedistas, abrindo caminho
com tanques e fogo de me-
tralhadora, cercaram os
bairros negros em chamas e

só à tarde a agitação come-
cou a cessar.

Depois de De troit, o
grande centro em convulsão
é o Harlem espanhol, setor
porto-riquenho do grande
bairro negro da Cidade de
Nova Iorque. Saques, incên-
dios e explosões ocorreram
durante todo o dia de ontem
e só com a chuva que caiu
no início da noite, retendo
em casa os manifestantes, a
tensão diminuiu.

O Presidente Lyndon
Johnson, dirigindo uma
mensagem à nação, decla-
rou que a falta de respeito ã
iei não seria tolerada e que
o Governo será implacável
na repressão e castigo dos
responsáveis:

— As pilhagens, os sa-
quês, os assassínios e os in-

cêndios propositais n a d a
têm a ver com os direitos da
cidadania — disse o Presi-
dente através dc uma cadeia
de rádio e televisão.

Ao mesmo tempo em quese reunia o Congresso paraexigir de Johnson o estabe,.
lecimento de uma comissão
cie inquérito com o fim de
investigar os distúrbios, o
Presidente dos Estados Uni-
dos recebia um telegrama do
líder negro Martin Luther
King, Prêmio Nobel da Paz,
culpando o Governo norte-
americano pelas atuais vio-
lências. King acha que as
autoridades estão /etardan-
do no Congresso os debates
sobre a legislação dos direi-
tos civis. (Páginas 8. 9 e Ca-
demo B)

Governo nâo admite desrespeito
ao Judiciário no caso de Hélio

O Governo federal não
admitirá desrespeito qual-
quer que seja a decisão da
Justiça sobre o confinamen-
to do jornalista Hélio Fer-
nandes na Ilha Fernando
de Noronha, pois o Presiden-
te Costa e Silva está em con-
dições de acionar com efici-
ência os instrumentos civis
e militares do Poder.

Os próprios integrantes
da chamada linha-dura mi-
fitar, segundo informaram
ontem alguns dos seus mem-
bros, já estão empenhados

em esvaziar a nascente crise
político-militar, preparando
os militares mais exaltados
para receber, com naturali-
dade, uma decisão judicialfavorável ao jornalista.

Argumentam esses ofi-
ciais pacificadores que o ar-
tigo assinado pelo jornalistaHélio Fernandes represen-
tou antes de tudo um desa-
bafo e não íoi um fato poli-tico importante e muito me-
nos "um atentado à digni-
dade das Forças Armadas,
como inicialmente alguns

setores militares interpreta-
ram".

A apuração judicial da
legalidade do confinamento
do Sr. Hélio Fernandes caiu
ontem em compasso de es-
pera, uma vez que o Minis-
tro da Justiça não remeteu
ao Juiz Federal da l.a Vara,
Sr. Evandro Gueiros Leite,
os autos da investigação su-
mária que precedeu a deci-
são de confinamento do jor-nalista. (Noticiário, página3, e Coisas da Política, pá-
gina 6)-

Governo canadense repele apoio
de De Gaulle à secessão no país

O Primeiro-Ministro ca-
nadense Lester Pearson con-
denou ontem, em nota ofi-
ciai, o apoio manifestado pe-
lo Presidente Charles De
Gaulle ao movimento políti-
co que deseja a secessão de
Quebeque do Canadá e decla-
rou, em tom enérgico, que"não é preciso que o General
venha libertar meu país".

O pronunciamento do Ge-
neral De Gaulle a favor dos
partidários da secessão de
Quebeque foi feito em discur-
so pronunciado na segunda-
íeira, em Montreal, quando,

após ser delirante mente
aplaudido por cerca de dez
mil pessoas, êle 'gritou em
coro com a multidão: "Viva
Quebeque! Viva Quebeque
Livre! Viva o Canadá fran-
cês! Viva a França!"

Os membros do Governo
canadense reuniram-se, na
tarde de ontem, para exami-
nar a situação de intranqüi-
lidade politica criada pelo
pronunciamento do General
Charles De Gaulle e mani-
festaram-se preocupados pelo
fato de que o Presidente
francês, que se encontrava

O CAMINHO DA VISIDADE

em visita oficial, se imiscuiu
nos assuntos internos do país
que o recebeu com honras de
estilo.

Os jornalistas franceses
que participam da comitiva
oficial são de opinião que De
Gaulle sabe o sentido exato
da expressão "Quebeque Li-
vre" — slogan dos separatis-
tas — e dizem que ela foi
usada deliberadamente, o
que provocou repercussão ne-
gativa em alguns jornais de
Paris, principalmente o Le
Monde, o Combat e p France
Soir. (Página 7)
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Paulo VI encontrou Athenagoras no Aeroporto de Istambul e a união voltou a ser o assunto

EMPREGADA - Precisa-se, servi-!
ço de casal, fazer compras e boal
cozinheira. Paga-se bem. Dormin
no emprego e traier referencias.!
Av. N. S. Copacabana 1058 ap.!
602. 56-2388. ,

EMPREGADA — Precim-se, Rus
São Clemenle 45, ap. 703.
EMPREGADA todo serviço, 3 pes-
sces, ssbendo cozinhar bem. Rua
Leopoldo Miguoz, 26 ap. 501.

EMPREGADO menor — Precisa-se
serviço limpeza, casa, comida e
NCr$ 35,00 - Rua Tavares Bastos
n.o 79 - Catete.

EMPREGADA - P.eci_=-se~<-õmpe-
leníe pi arpjmsr c cozinhar cem
referências. Ord; NCrS 75,00. R.
Assis Brasil, 8ó;901 - Copac. -
5/.7058._
EMPREGADA domestica que saiba
cozinhar — Precisa-se na R. Ven-
ceslau, 70 — Méier.
EMPREGADA para casal, precisa-
se urgente. Rua Rainha Guilher-
mino n. 154 op. 101. Leblon.

EMPREGADA -' Preciso com
prática para dormir no emprego.
Rua Lúcio de Mendonça, 27, ap.
305 — Praça da Bandeira — Tel.
48.2418.
EA.1PREGADA pora todo serviço
de um casa'. Não lava. Rua Ho-
nório de Barres, 38 ap. 702 —
Flamengo.
EMPREGADA para todos serviços
com referência e documentos —
Preclsa-so - Ruo do Matoso, 208.

EMPREGADA para todo serviqo.
— Precisa-se com carteira — Rua
Aires Saldanha, 135, ap. 501 —
Copacabana.

EMPREGADA - Preclsa-se para
serviço de pequena família. Pa-
ga-se bem — Rua Tavares Bas-
to:-, 79, Catete.

EMPREGADA - Precisa-se com
prática e óiimas referências, pa-
ga-re b*m. Hua GetúÜo das Ne-
ves. 33/201 (Jardim Botânico).

EMPREGADA - Precisa-se em ca-
sa de 3 pessoas — Rua Haddock
lôbo^ 376, ap. 203.
EMPREGADA - Cõm referenciar.
Preciia-se R. Montenegro 177 ep.
301 — Ipanema.
FAMÍLIA distinta, três pessoas,
precisa mocinha ajudar serviços
leves. Rua Voluntários da Pá-
Iria, 3e9-404 - Botofoco.
GOVERNANTA até 35 anos, p'
ap. pequeno, paga-se bem. Tr3'
tar N. S. Copacabana, n. 387,
ap. 209.

OFEREÇO copeira, babá e uma
cozinheira. Muito boas referências
e documentos. Agencia Alemã —
Olga - 37-7191.
OFEREÇO copeiras, arrumadeiras,
cozinheiras c| doe. e referência.
Tels. 32-0584 e 32-5556 - Agin-
etn Riachuelò.
OFERECc-SE menina com 14 ono;
para arrumar ou babá, tern já
pratica, refs. Tratar Profa Bot<*.
fogo 384 op. £01. Pref. Bota
feso ou Flamengo.

OFERECE empregada para traba-
lhar 3 vezes por semana, casal
ou pessoa só. NCr$ 6,00 por dia.
Tel. 32-9637.
OFERECEMOS ótimas arrumadeiras
copeiras e babás, com documen-
tos e boaa referencias. Telefcns
52-4604.

OFEREÇO babá portuguesa, óli-
ma referência. Longa prntlcn.
Agencia Alemã. Olga - 37.7191.

IOFERECEM.SE domesticas, faxinei
Iras, ' cozinheiras, lavadeiras - «
ipassadeirtis, ou serviço geral, ió
^diaristas. - Tel.: 22-6175.

.OFERECEM-SE 2 mocir.hat recém,
[chegadas do Sul. Fazer quaiquar
iserviço caca família. Entrarnct ho-
í!_?__ Tel- 42-3935.
PORTUGUESA, coptira-arrumadai-
ra, servindo à francesa, para fa-
milia alto tratamento. Exigem-s«
referencias. Av. Epilicio Pn-soa,

11 694. >p. 401 - Ul. 46-008S.

PRECISA-SE — Empregada todo
serviço casal, sabendo cozinhar. —
Referenciai e carteira. — Telefone:
290425.
PRECISA-SE empregada. Paga-se
bem. Rua Marquês do Valença,
106, cas.i 4. Tijuca.
PRECISA-SE empregado pi arrurmr
e_ cozinhar, com carteira e refe-
rencias. Paga-se bem. Rua Ronald
de Carvalho, 21, ap. 63 — Copa-
cabana --Lide.
PRECISO empregadas domsitieas
brasileiras e estrangeiras cem do
cumentos e referencias. Ordena-

jdos até 150 mil. Agência Av
(Copacabana, 534 ao. 402.

PRECISA-SE de cmpVegada para
3rrumar, Jsvar, cozinhar. Dormir
no emprego. Trnrer referências.
Traiar Rua Califórnia, 377 ap. 202
— Penha.
FRECISA-SE - Paga-se 7íc7s~Ô0.
Empregada todo serviço wsal e
1 filho. Dcrme no emprego. Re-
ferencies. Praia de Botafogo 74
ap. 801.
PRECISA-SE de empresada mela
idade, para íedo serviço demís-
tico de duas pessoas, dormindo
no emprí-tv-v Referências, Tratar.

!na Rua Senador Correin n. 44,!!ep. 304 — 3.° andar. Flamengo, i
ÍPróximo à Praça 55o Salvador.!

PRECISA-SE empregada domésli-
ca pratica serviço geral. Paga-s«
bom. Tratsr Delgado CervaUicn.
£S,_ap. J04^_
PRECÍSO copeira-nrrumadeira ,ccm
pratica. Dormir no emprego. Tr.*.
zt>r cart. e referencias. Rua Fí-
aueirsdo A^53ihãe^_ 421 ap. 802.
PRECISA-SÉ üe.- moça 

"menõr^de

bca aparência, p?ra íerviços le*
ves em c*s5 de casal sem filhos.
Rua S. Vic-nts n. 126, ep. 302.
— Próximo * Matosa i Haddock
lobo. .

S

PRECISA-SE de unia boo arrume-
deira pars trabalhar por hera. —
Tratar à Ru* Duvivier, 04 ap. 601»

fM> w. "Ps
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Paulo VI aponta a Athenagoras caminho da unidade
DOZE SÉCULOS DEPOIS Radiofoto UPI
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Oi turcos foram iis ruas tlc Istambul pnra jestejur a visita do Chcjc da Igreja Católica, a primeira em doze séculos

Camponesas I i m p a r a m.
a basílica em ruínas

John Lawlon
Especial pnra o Jl!

Éfeso, Turquia íUPI-JB) — Camponesas turcas, em suas
tradicionais e coloridas calças tipo bombacha, deram, esta se-
mana, os toques finais nos trabalhos dc limpeza para a visita
do Papa Paulo VI às ruínas da Basílica de São João.

Do outro lado, no Monte do Rouxinol, onde se acredita quea' Virgem Maria tenha vivido seus últimos dias, trabalhadores
alargavam a área de estacionamento para, torná-la suficiente
para o número de carros que deverão acompanhar a peregrina-
ção do Papa.

De üm modo geral a população local parecia satisfeita por-
que o Pomifice Católico Romano ia chegar — embora, quasetodos sejam nmometanos. '-Será bom paru os negócios'", era a
atitude geral. O turismo é a maior indústria local.

Há 200 anos que as ruínas da antiga Cidade de Éfeso e
a minúscula capela bizantina que marca a morada de Maria
no cimo do monte Vêm sendo "boas pnra os negócios" dosturcos da costa do Mar Egeu. Desde que uma. aparição a umafreira alemã colocou o lugar no mapa, no século XVIII, é cada
vez maior o número de turistas que visita Éfeso.

fi difícil culpar os habitantes pela atitude um tanlo mer-cenãria- quanto à visita do Papa. A despeito dn. fertilidade daPlanície do Éfeso, a vida para eles <5 dura. Intermediários ex-
pioram a ignorância dos camponeses quanto a- métodos de co-mercializaçáo e compram os seus produtos a preco vil, paravendê-los na Cidade, com lucros muito nltos.

Mas a sifuação nem sempre foi essa. Éfeso foi uma das
principais cidades do Antigo Império Grego. Floresceu aindamais sob a ocupação dos romanos, durante a qual foram cons-truídos teatros, ginásios, bibliotecas e o mercado — cujas rui-nas são vistas hoje.

Poi durante esse período que o Apóstolo João, tendo sidoencarregado por Jesus de cuidar de Maria, levou a Virgem paraÉfeso, cerca do ano 30 A.D.
Afirma-se que Maria morou numa casinha no tôpn doMonte do Rouxinol (altitude 680 metros), de onde se avista aCidade c o Mar Egeu que Homero chamou de "escuro comovinho". Morreu ali na idade de 64 anos. Diz-se que tambémSão Jono e Maria Madalena viveram em Éfeso.
A primeira grande igreja cristã dedicada a Santa Mariafoi construída ali, durante o século III. O Imperador Justi-mano construiu majestosa basílica sóbre o túmulo de São Joãono século VI.
No nno 1304 Éfeso caiu em mãos dos exércitos turcos masa tradição da Assunção de Maria, do Monte do Rouxinol aoçou, nos braços cios anjos, sobreviveu. Todos os anos a 15 deagosto, descendentes dos cristãos de Éfeso comemoram a As-sunçao de Nossa Senhora ao céu, numa capela construída sô-bre os alicerces da casinha no cimo do monte.
Em. 1890; a tradicional crença dos cristãos locais recebeuuma colaboração inesperada com as revelações da freira ale-ma; Catarina Emerich. Irmã Catarina, que jamais saíra daAlemanha, afirmava ter tido uma visão da casa onde Mariapassou seus últimos dias.
Arqueólogos confirmaram que a descrição e localização dacasa conferiam exatamente com o que encontraram no monte

LCZonaCfCre,nÇa díS .habitantes d° lÜBRr. A fonte que correna encosta logo abaixo da capela tem, segundo se acredita,podei es do cura. Como testemunho mudo há ao lado do altarda capela um monte de muletas, bengalas e braçadeiras.
r__l^_i d,a- Bi?silica de s»° João, na planície, foram re-
nnw « ,n a al,glmfi anos' Uma placa cie mármore brancocobre o lugar onde se acredita o santo tenha sido sepultado

Espírito tio
lembrado

Concilio
aos fiéis

=o„f discurso pronunciado na Igreja católica do EspiritoSanto, o Papa Paulo VI dirigiu um apelo aos fiéis para que semantenham dentro do espirito do Concilio Vaticano n a fim
í. «EriL!\ma5'CÍ?a rUm° . Xinldade crista" APÓS agradecer
Â. _t __tZTehêl0T e civis e aos íiéis »ela homenagemque lhe tributaram, o Papa declarou:«'Pois sim, é o Papa que vem visitar-vos. Sem dúvida nâoacreditáveis que Isto fosse possível um dia. E nós mesmos nãohavíamos pensado que isto pudesse ocorrer tão logo. Louvadoseja Deus, que nos trouxe até aqui...

- Não nos sentimos estrangeiro nesta igreja, na qual temosa impressão de caminhar sobre as pegadas de nossos predeces-sores. Nao foi precisamente Bento XV, de veneranda memô-ria, quem acaba de receber-nos à entrada?...
„™ ^AnalS pert°de ^ ° bom Papa João, que, como delegadoapostólico, vos falou tantas vezes daqui...

Com a mesma estima e com o mesmo afeto viemos hojeaqui. Conhecemos vossos méritos. Admiramos vosso espírito deíé, vossa abnegação, vossa energia.
Prossegui todos, queridos filhos, vossas atividades, ali ondea obediência vos colocou, em um espírito de compreensão, derespeito e de colaboração fraternal. Esta será a vossa fôrmade render homenagem a Cristo e à sua Igreja. E que seja re-confortante para todos que o Papa conheça vossos trabalhos evos dê a benção.
O recente Concilio Vaticano recordou que os progressos sebaseiam primeiramente na renovação da Igreja e na conversãodo coração. Isto quer dizer que vos contribuireis para esta mar-cha rumo ã unidade, na medida em que entreis no espirito doConcilio.
Exige-se de cada um de nós um esforço para revisar seusmodos habituais de pensamento e de ação, para fazer-vos maisconformes ao Evangelho e às exigências de uma verdadeirafraternidade cristã. Paçamô-lo generosamente, com a confian-ça em que a hora de Deus chegará e em que podemos preci-pitar a chegada por nossas orações e nossos esforços.
Grande é a nossa felicidade, concluiu o Papa, por di-rlgir-vos esta exortação em uma cidade de glorioso passadocristão, a cidade da qual íoi Bispo São João Crisóstomo, o gran-de doutor do Oriente e do Ocidente, a cidade onde a Igreja ce-lebrou antes quatro de seus Concilies ecumênicos e onde a

?nf,^nÇa; ?iel .? veHerável Patriarca Athenagoras. que, comtanto zelo, trabalha pela causa da unidade, enche de esneran-ça nossos corações". ^

Amor de Cristo conduz
ao segundo encontro

Esta é a íntegra do discurso pronun-
ciado pelo Papa Paulo VI na Catedral
de São Jorge, na presença do Patriarca
Athenagoras:"Há pouco mais de três anos. Deus,
em sua infinita bondade, nos permitiu
encontrar em Terra Sant a, onde
Cristo fundou sua Igreja e derramou seu
sangue por ela. Os dois fomos como pc-
regrinòs até o lugar onde foi erguida a
cruz gloriosa de nosso Salvador e de on-
de "se elevou sobre a terra e atraiu tu-
do para si" (10.12,32).

líoje é o mesmo amor de Cristo e
de sua Igreja que me traz, de novo co-
mo peregrino, a êste nobre pais, onde
os sucessores dos Apóstolos se reuniram
outrora no Espirito Santo para testemu-
nhar a fé da Igreja. Evocamos aqui os
quatro grandes Concilios Ecumênicos de
Nicéia, Constantinopla. Éfeso e Caledò-
nia, que os padres não duvidaram em
comparar aos quatro Evangelhos. Eram
as primeiras vezes que se encontravam,
vindos de todo o mundo cristão dessa
época. Animados de uma mesma cari-
dade fraterna, eles deram a nossa íé
tima expressão cuja riqueza e densidade
inspiram ainda em nossos dias a íé e a
contemplação amorosa de todos os cris-
tãos.

Não é uma indicação da Divina Pro-
vidência o íato de que esta peregrinação
nos dê a oportunidade de realizar o "até
logo" que trocamos cm Jerusalém, depois
que Vossa Santidade nos disse que "pro-
curamo-nos üm ao outro, encontramo-
nos junto ao Senhor".

O segredo de nosso encontro não é
por acaso essa busca incessante de Cris-
to, de fidelidade a Cristo, que nos faz
convergir para êle?

No princípio dêste ano celebramos
o 19.° centenário do Supremo Testemu-
nho de Fé dos Apóstolos Pedro e Paulo e
nos encontramos para trocar, novamen-
tc, o beijo da caridade fraternal, ali onde
nossos pais na fé se encontraram paraconfessar unanimemente a Santa Trin-
dade, indivisível e consubstanciai".

"À luz de nosso amor por Cristo ede nossa caridade fraternal, descobri-
mos ainda mais a profunda identidade
de nossa íé, e os pontos sobre os quaisainda divergimos não nos devem impe-
dir de ver esta unidade profunda.""Ali também a caridade deve aju-
dar-nos como ajudou a Hilário e Ata-
násio a reconhecer a identidade da fé,
acima das diferenças de vocabulário, nomomento em que graves divergências
dividiam o episcopado cristão. Não de-
íendia por acaso São Basílio, em sua
caridade de pastor, a fé autêntica noEspírito Santo, evitando algumas pala-vras, que por exatas que fossem, pode-riam ser oportunidade de escândalo pa-ra uma parte do povo cristão? E São

Cirilo de Alexandria, não aceitava êle
a paz com João da Antióquia, depois queambos chegaram à convicção de que aci-
ma das expressões diferentes, sua fé era
idêntica?".

"Não é aquele um terreno onde o
diálogo da caridade possa extender-se
com proveito, superando obstáculos e
abrindo vias à plena comunhão de fé
na verdade? Transformar-se em unida-
de na diversidade e fidelidade não podeser outra coisa que a obra do espirito
de amor. Se a unidade de íé é necessá-
ria para a plena comunhão, a diversi-
dade de costumes não é um obstáculo,
bem ao contrário."

"Santo Irineu, que usava em seu
nome, pôsto que era pacificador por seu
nome e por sua conduta (Eusébio Hist.
Eccles. V. 24,18), não dizia por acaso quea diferença de costumes "confirma o
acordo da fé" (ID. 13); quanto ao gran-de doutor da Igreja de Aírica, Agosti-
nho, èle via na diversidade de costumes
uma das razões da beleza da Igreja de
Cristo (Ep. XIV, 32)'.",

"A caridade nos permite tomar uma
consciência mais clara da própria pro-
íundidade de nossa unidade, ao mesmo
tempo que torna mais dolorosa a im-
possibilidade atual de ver esta unidade
florescer e nos concita a pôr tudo em
ação para acelerar a chegada desse dia
do Senhor. Desta maneira vemos cia-
ramente que cabe aos Chefes das Igre-
jas, à sua hierarquia, dirigir suas Igre-
jas no caminho que leva á plena comu-
nhão reencontrada. Eles devem fazê-lo
reconhecendo-se e respeitando-se como
pastores da parte do rabanho de Cristo
que lhes foi confiado, cuidando da coe-
são e do crescimento do povo de Deus,
evocando tudo aquilo que pudesse dis-
persá-los ou criar confusão em suas íi-
leiras".

"Desta maneira, desde já, com êste
esforço, poderemos dar testemunho mais
eficiente em nome de Cristo que quis
que sejamos um só para que o mundo
creia".

"A caridade é o ambiente vital ne-
cessário para o florescimento da fé, e
a comunhão na íé é a condição da
plena manifestação da caridade expres-
sa na co-celebração".

"Que o Senhor, que pela segunda
vez nos permite trocar o beijo de seu
amor, nos esclareça e guie nossos pas-sos e nossos esforços para esse dia tão
desejado. Que êle nos permita estar ca-
da dia mais animados unicamente pela
preocupação do cumprimento fiel de sua
vontade sobre a Igreja, que nos conceda
o sentido vivo do único necessário, a
que todo o resto deve estar subordinado
ou sacrificado. É nesta esperança quecom uma "caridade sem fingimento"
(Rom. 12,9) o abraço com um santo
beijo (Rom. 16,16)."

Discurso no aeroporto
é testemunho de amizade

Ao desembarcar no aeroporto de Is-
tambul, o Papa Paulo VI pronunciou um
discurso de saudação ao Presidente Cev-
det Sunay, afirmando que sua visita é
um testemunho da amizade e estima da
Igreja Católica pelo povo turco e um
testemunho do espirito de paz e frater-
nidade. Publicamos a seguir a integra
da alocução:

"No momento em que pisamos o ter-
ri tório da Turquia, desejamos que nossas
primeiras palavras sejam uma saudacixo
particularmente calorosa e agradecida a
Vossa Excelência, que teve a delicada
atenção de vir até aqui para nos aco-
lher ã nossa chegada e que nos dirigiu
tão amáveis palavras de boas-vindas.

Saudámos as personalidades quevos cercam e, em vossas pessoas, toda
a nobre ilação turca, com a qual a,
Santa Sé se honra em manter as cor-
diais relações de amizade a que teve a
gentileza de aludir Vossa Excelência.

Nossa viagem à Turquia quer ser
justamente um testemunho desta aml-
zade e da estima que a Igreja Católica
sente por vosso povo: um testemunho
também do espirito de paz e de frater-
nidade que nos anima em todas as via-
gens que empreendemos, e pelas quaisesperamos contribuir, segundo nossos
meios, para a realização dos grandesideais de paz, de liberdade e de justiça,
a que Vossa Excelência fêz alusão.

À satisfação de realizar esta viagem
acrescentar-se-á para nós o prazer de
visitar pela primeira vez em nossa vida
um pais justamente célebre por suas be-
lezas naturais e por seus tesouros artis-
ticos.

Damos graças à providência, que nos
proporcionou a ocasião desta viagem.
Agradecemos a Vossa Excelência pelarecepção tão amável que nos dispensou
e fazemos os votos mais ardentes porvossa pessoa, pelo vosso Governo e portodo o povo turco."

Istambul ÍAFP-UPI-JB) — O
Papa Paulo VI declarou ontem
no Patriarca Athenagoras, ao
término do seu primeiro dia na
Turquia, que cabe nos chefes
das Igrejas Católica e Ortotlo-
:<a Oiiental — separadas há 000
anos — guiar seus fiéis até a
unidade perfeita, respeitando-
.ve e reconhecendo-se como pa;:-íóres de parte do rebanho de
Cristo que lhes foi confiado.

O Papa fèz esta declaração
durante uma cerimônia ecumê-
nica na Catedral de São Jorce
em Istambul, onde ao lado do
Athenagorns rezou pela unida-
de cristã. Hoje dc manhã cedo
Paulo VI partirá para Éfeso,
em peregrinação, c á noite re-
gressará no Vaticano, concluiu-
do sua quinta viagem ao ex-
terior, desde que assumiu o tre-
5io de São Pedro.

CHEGADA

As iòh (hora locali, com 15
minutos de atraso em relação
ao horário previsto, um Boeing
707 da Pan American, batizado
de Clipper Saint 1'atil, pousou
no aeroporto do Yesilkou, na
Turquia, procedente de Roma.

A primeira pessoa a surgir
na porta do avião íoi o Papa
Paulo VI. Vestido de branco,
com uni pequeno riiáhtri Ver-
melho bordado de arminho, o
Chefe da Igreja Católica desceu
a escada do aparelho sorrindo.

O Presidente da Turquia,
Cevdet Sunay, dirigiu-se ao seu
encontro, apertou-lhe a mão e
pronunciou uma pequena alo-
cução de boas-vindas:

"Nosso povo acompanha com
a mais profunda admiração a
incansável atividade desenvol-
vida por Vossa Santidade paraa realização dos princípios da
paz. da liberdade c da justiça
do mundo. O fato de ê.ste.s no-
bres ideais terem em vossa pes-
soa um intérprete tão eminen-
te é pnra nós uma fonte de
grande esperança".

Em seguida, o Chefe de Es-
tado turco apresentou ao Papa
seus Ministros, o Governador
dc Istambul, o Prefeito e o.s
membros do corpo diplomáti-
co. Outro grupo de personali-
dades religiosas também íol
apresentado ao Papa, entre elas
o Patriarca Athínagorns da
Igreja Ortodoxa Oriental, cuja
presença no aeroporto não ha-
via sido prevista.
O BEIJO DA PAZ

Quando o Papa percebeu a
presença do Patriarca ortodoxo,
dirigiu-se para êle com os bra-
ços abertos. Athenagoras fêz o
mesmo, e com um sorriso nos
lábios os dois Chefes de Igreja
se abraçaram e trocaram o bei-
Jo da paz, pela segunda vez em
três anos (a primeira foi em
Jerusalém).

Em breve discurso pronuncia-do em francês, o Patriarca
Athenagoras manifestou sua
enorme satisfação diante da vi-
sita do Papa e logo cm segui-
da apresentou ao Papa seus
principais colaboradores.

HONRAS OFICIAIS

Voltando a se reunir com o
Presidente Cevdet, o Papa su-
biu num pequeno estrado pa-ra ouvir o hino pontifício e o
hino turco, executados por
uma banda do Exército. Em
seguida, um batalhão de in-
fantaria rendeu as honras de
estilo a Paulo VI.

Ao passar em revista o ba-
talhão, o Papa saudou, com

os duas mãos o inclinando acabeça, a bandeira vermelha
da Turquia, e a bandeira bran-ca e amarela da Santa Sé.

Um sol fortíssimo batia no
asfalto das pistas e a testa doPopa estava coberta dc suor.
Cerca de 300 fotógrafos ten-
taram se misturar com as per-squalidádos para chegarem
até Paulo VI, mas foram de-
tidos pelos soldados e, depois
de alguns pequenos incidên-
tes a cerimônia prosseguiunormalmente.

A recepção terminou com a
habitual troca dc saudações
entre o Paiva e o Presidente
Cevdet, que o acompanhou até
o automóvel que o levou a Is-
tambul; Antes de deixar o
aeroporto, Paulo VI deteve-se
um instante junto á torre de
controlo e, erguendo o.s bra-
ços. saudou a multidão que o
aplaudia do terraço. A multi-
dão compunha-se essencial-
mente de turistas e soldados.
BÊNÇÃO

O caminho percorrido porPaulo VI entre o aeroporto e
Istambul, íoi mantido em si-
gilo até o último momento,
por questões de segurança. Ao
chegar na antiga GonstanU-

:]nopla,que há 12 .séculos não
recebia a visita de um Papa,
Paulo VI dirigiu-se à igreja
católica do Espírito Santo.

No templo, o Papa rezou al-
guns instantes e pronunciouum discurso em francês, no
qual declarou que os católicos
provavelmente não esperavam
sua visita, pois êle mesmo não
tinha pensado que ela se rea-
lixaria tão cedo.

Em seguida, o Papa pediu aos
sacerdotes, freiras e leigos que"atuem nos lugares onde a obo-
diêucia vos colocou, com espi-
rito de compreensão, respeito e
caridade fraterna". Terminou
o discurso de improviso apre-
.sentando em francês, italiano
e inglês suas cordiais saudações
ao povo turco e benzendo as
300 pessoas que lotavam a pe-
quena igreja.

COM LIMONADA

Após a cerimônia na Igreja
do Espirito Santo, o Papa se-
guiu de automóvel pelas ruas
da Cidade até o Palácio de
Sale Kosku, antiga residência
dos sultões turcos, situada
numa colina, a fim de apresen-
tar seus cumprimentos oficiais
ao Chefe de Estado.

Paulo VI e Cvedet reuniram-
se num salão do primeiro an-
dar, onde posaram para os fo-
tógrafos sentados num sofá e
beberam limonada. A entrevis-
ta durou hora e meia, ultra-
passando amplamente o tempo
previsto.

No discurso com- o qual sau-
dou o Papa, o Presidente afir-
mou que o privilégio da visita
constituía para êle e para a
nação turca um acontecimento
histórico. "Sua Santidade —
afirmou — descobrirá na Tur-
quia um pais dedicado ao ideal
da paz e da liberdade. Nosso
povo continua seguindo com
admiração os esforços de Vossa
Santidade para propagar os
ideais que nos são igualmente
queridos.

O Presidente Sunay prestouhomenagem ã memória do Pa-
pa João XXIII, que teve im-
portante papel no restabeleci-
mento de relações entre a Tur-
quia e o Vaticano. Assistiram
_ entrevista os cardeais que

acompanhavam Paulo VI e oPresidente do Conselho Suley-man Démrél e o Ministro tioExterior Caglayagull.
PASSEIO DE IATE

Terminada a reunião, o Papaíol para a sede da delegação
apostólica onde está hospedado,
almoçou e depois de descansaralguns minutos, voltou a cn-contrar-se com o PresidenteSunay e o Ministro do Kxte-rior para dar um passeio peloestreito de Bósforo.

À bordo do iate presidencialHalas, o Papa passou k peque-na distancia das praias, sondo
que numa delas foi saudado erespondeu à saudação de al-
guns banhistas e moças de bi-
quírii, que provavelmente nemsabiam cie quem se Iratava, tãopouca publicidade se fèz da vi-sita.

O Papa parecia descansadoe sorria constantemente du-rante o passeio, enquanto Su-nay e Caglayagull mostravamos pontos de maior interesse riaco ata. Inúmeras lanchas lota-das tle jornalistas e fotógrafosdisputavam com os barcos daPolícia parn chegar perto doiate.
-^-ffi-tirrrctetcrminíüio momen-to. Paulo VI retirou-se do con-vé=. mas os jornalistas fizeramtamanha gritaria que o Chefeda Igreja Católica reapareceu

e ficou à vista até o fim riaviagem. Depois rio passeioPaulo VI ainda visitou doismuseus,

ORAÇÃO COMUM
A noite Paulo VI encontrou-se com Athenagoras na sede doPatriarcadò, de onde juntos se-

gutrám para a Catedral Or-torioxa de São Jorge. Sob os
aplausos da multidão que se
encontrava no interior do tem-
pio. o Papa e o Patriarca en-
traram pela alameda central e
caminharam até o altar.* Os Chefes da Igreja Cato-lica e da Igreja Ortodoxa Ori-ehtal oraram juntos pela uni-dade cristã e depois de um mi-
nuto de meditação pronuncia-
ram, cada um, um discurso.

Poi somente na Catedral queo Papa teve uma recepção ca-lorosa, pois lá estavam reuni-
dos inúmeros católicos c or-
todoxos. que sabiam que se
tratava de um momento histó-
rico para a.s duas Igrejas. A
frieza cortês dos habitantes de
Istambul é explicável, uma vez
que a maioria da população é
muçulmana.

PRESENTES

Nas entrevistas que manteve
ontem com os membros do Go-
vêrno turco, o Papa ofereceu
ao Presidente Cevdet um reló-
gio de um metro de altura, re-
presentando o campanário de
Veneza, e ao Primeiro-Minis-
tro mn conjunto de lápis pin-
tados a ouro, com o escudo das
armas pontifícias.

O Patriarca Athenagoras re-
cebeu um quadro de 70 cm por
80 cm do pintor iialiano con-
temporáneo Longaretti. repre-
sentando Cristo sobre um tro-
no com um livro na mão em
que se lê: Ergo Sum.

Breviário e café durante o vôo
A bordo da avião ponti-

ficai íAFP-JB) — "Estamos
sempre fazendo com que os
jornalistas se movimentem",
disse Monsenhor P a s c a r
Macchi, secretário de Paulo
VI, enquanto distribuía aos
enviados especiais m a p a s
dos locais que o Papa visi-
tara.

Esta quinta viagem do
Pontífice caracteriza-se, com
efeito, pela rapidez, quase
maior do que as anteriores.

A travessia durará tanto
quanto a viagem a Fátima:
duas horas apenas.

A bordo, o Papa aprovei-
tou seu tempo para recitar
o breviário sozinho, como
de costume, em sua cabina.

Desjejum antes de deixar
o Vaticano?

Como sempre, tomou ape-
nas um pouco de café, rejei-
tando o abundante desje-
jum que lhe foi oferecido no
avião, como a todos os pas-
sageiros, ilustres ou desço-
nhecidos.

O tempo passa rápido e
quando Paulo VI chega ao
compartimento dos jornalis-
tas, a maioria dos presentes
é tomada de surpresa.

Sorridente, Paulo saúda os
jornalistas; está acompa-
nhado de Monsenhor Mac-
chi, que distribui um peque-
no folheto que descreve a
cerimônia ecumênica de on-
tem ã tarde, que reuniu
numa mesma pregação o

Chefe da Igreja Católica e
o Patriarca Athenagoras.

Os jornalistas, apertados
em seus assentos, não po-
dem levantar-se çnquanto
o Papa lhes fala:

Temos pouco tempo.
Sim, responde o Papa,

sempre nos fazem correr.
Um jornalista pergunta:

"Podemos considerar esta
viagem como a da unidade
cristã?"

Paulo VI nos olha e levan-
tando os braços, limita-se a
responder afirmativamente
com um movimento de ca-
beca.

Momentos depois, a voz
comandante anuncia "Va-
mos sobrevoar Istambul".

O longo itinerário da paz
Departamento de Pesquisa

.

Desde que assumiu o Pontificado, o
sucessor de João XXIII já saiu da Itália
cinco vezes: em janeiro de 1964 foi à
Terra Santa, em dezembro do mesmo ano
foi a Bombaim (Índia) assistir ao Con-
gresso Eucarístico, em outubro de 65 foi
a Nova Iorque, onde pronunciou um dis-
curso perante a Assembléia-Geral da
ONU, recentemente esteve em Fátima e
agora, completando sua quinta viagem
ao exterior, visita Istambul a fim ds en-
contrar-se com o Patriarca Athenagoras
da Igreja Ortodoxa Oriental.

l.a viagem: Dia 4 de janeiro de 64.
Iniciando a era das viagens aéreas ponti-
ficais, Paulo VI segue rumo à Palestina
onde fará um apelo para que "todos os
homens de boa vontade possam ajudar-
se mutuamente com amor e justiça e fa-
zer reinar a paz universal no seio de uma
verdadeira fraternidade".

2a viagem: Dia 2 de dezembro de 64.
Um jato indiano conduz o Papa a Bom-
baim para participar do XXXVIII Con-
gresso Eucarístico Internacional. As suas
primeiras palavras ao desembarcar fo-
ram também um apelo à paz e à concór-
dia. — Possam todas as nações da Ásia,
todas as nações do mundo, não esquecer
que os homens são todos irmãos na pa-ternidade divina — declarou.

Acolhemos nele o continuador de
João XXIII, tão idoso quanto Gandhi.
Oh! se o bom Papa João tivesse vindo
visitar-nos verdadeiramente teria susci-
tado o darshan (visão espiritual) — íol
o comentário feito por uma das autorida-
des que acompanhava o Papa.

3.n viagem: 4 de outubro de 65. Paulo
VI chega a Nova Iorque onde faz um
dramático apelo à paz: — Nunca mais
guerra! nunca mais guerra!

4.a viagem: 14 de maio de 67. Um
avião Caravelle conduz Paulo VI a Fáti-
ma. E êle explica a razão dessa viagem:

A causa da paz é tão grande e tem
tanta necessidade de um interesse' re-
novado que não vacilamos em dar-lh8
outra prova preciosa particular de nossa
solicitude pastoral.

5.a viagem: 25 de julho de 67. Um
Boeing 707 da Pan American com os es-
cudos do Vaticano pintados levanta vôo
com destino a Istambul levando a bordo
Paulo VI para o seu histórico encontro com
o Patriarca Athenagoras. da Igreja Orto-
doxa Oriental, cumprindo assim seu lon-
go itinerário em busca da paz e da união
entre todos os povos de boa vontade.
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Linha-dura vai acatar decisão judicial no caso de Hélio
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0 Ministro Ivo, Arzua pronunciou o discurso de abertura do Congresso dc Agropecuária, no Brasília Palace Hotel

Sette Câmara Lira manda
volta hoje Exército
de N. Iorque alfabetizar

Regressa hoje de Nova
Iorque o Embaixador Sette
Câmara, Chefe da delegação
brasileira nas Nações Uni-
das. O Embaixador esteve à
frente dos representantes
brasileiros nos debates rea-
lizados sóbre o Oriente Mé-
dio, na Assembléia-Geral
Extraordinária da ONU.

Planejamento
reajusta
Obrigações

O Ministério do Planejamen-
to homologou ontem o Índice
de 2 684 elaborado pela Comis-
são Liquidante do Acervo do
Conselho Nacional de Eco-
nomia, a vigorar em agosto do
corrente ano para a correção
monetária das Obrigações Rea-
jüstayeis do Tesouro emitidas
na conformidade do Artigo 67,
da Lei 4128, de 14 de julho
rie 1964.

O Ministro Lira Tavares bni-
xou ontem nota-cirnular reco-
mendando que o Exército "in-
tensifique sua participação no
Plano Naciona! do Alfabetiza-
ção, em que tão bem e há tan-
to tempo vem cooperando atra-
vês das beneméritas escolas re-
gloriais".

O documento recomenda a
utilização das instalações do.s
estabelecimentos fabris, o
aproveitamento das instala-
cões escolares da Vila Militar,
a participação de militares nos
encargos de àlfabetização, como
professores, além do forneci-
monto de merendas escolares
pelas organizações militares que
tiverem escolas de alfabetiza-
ção a seu cargo.

A nola-clrcular recomenda
qne sejam mantidos entendi-
mentos com as Secretarias es--
tadüáls de Educação e com as
prefeituras municipais, visan-
do à elaboração de programas
e o estabelecimento de normas
de execução, além da cons-
trução, se íòr o caso, de esco-
las de emergência, mesmo em
áreas pertencentes ao Miriistè-
rio do Exército. Estas escolas,
segundo a nota, terão nomes
cie militares ilustres já faleci-
dos.

Arzua instala Congresso
de Agropecuária e renova
fé na "Carta de Brasília"

Brasília (Sucursal) — O Ministro da Agricultura, Sr.
Ivo Arzua. ao instalar o I Congresso Nacional de Agrope-
cuária, afirmou que a Carta de Brasília, a ser assinada sex-
ta-feira pelo Presidente Costa e Silva, "é urna mensagem
de fé nos destinos do Brasil, mensagem de fé da qual foi
portadora a Revolução de 31 de março de 1904".

Antes do Ministro Ivo Arzua, falaram os Srs. Júlio
Quirino, Secretário de Agricultura de Brasília e represen-
tante do Prefeito Vadjô Gomide, José Londres Pires, Pre-
sidente da Federação dos Engenheiros Agrônomos do Bra-
Sil; Íris Meinberg. Presidente da Confederação Nacional de
Agricultura, e Bruno Márizoliho, Vice-Presidente da Câmara
Júnior de Brasília.

Cosia e Silva criou Grupo
de Pesquisas Domiciliares
no Conselho de Estatística

Brasília (Sucursal) — O Presidente Costa e SUva assi-
nou decreto criando no Conselho Nacional de Estatística,
do IBGE, o Grupo Executivo de Pesquisas Domiciliares
(GEPD) e sua respectiva Comissão de Coordenação, ca-
bendo ao grupo a execução de todas as tarefas relaciona-
das com as pesquisas domiciliares de natureza continua,
realizadas com a utilização da técnica de amostragem, sob
a responsabilidade do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística.

A Comissão de Coordenação, sob a presidência do Se-
cretário-Geral do Conselho Nacional de Estatística, tem co-
mo atribuição formular e coordenar a política de trabalho
do Grupo Executivo de Pesquisas Domiciliares, dela fazen-
do parte um representante do Escritório de Pesquisas Eco-
nõmicas Aplicadas (EPEA), do Ministério do Planejamen-
to, o Diretor-Geral e os chefes dos Serviços de Planeja-
mento c tle Operação do GEPD.

COMPETÊNCIA

Caberá às Inspetorias Regio-
nais de Estatística Municipal,
na área de suas jurisdições, as
tarefas que lhes forem cometi-
das pelo GEPD. Para coorde-
nar as tarefas a serem realiza-
das pela rede de coleta, será
designado pelo sééreíário-Ge-
ral do CNE, em cada Inspetoriá
Regional, um supervisor. A

Secretaria-Geral do CNE su-
prirá o GEPD dos servidores
necessários ao cumprimento de
suas atribuições. O grupo po-
dera utilizar, de acordo com as
normas legais em vigor, e sob
o regime de remuneração por
serviços prestados, inclusive por
tarefa, pesquisadores eventuais
para a realização dos trabalhos
de campo que se fizerem neces-
sários âs pesquisas.

Ministério do Interior
procura ajudar Congresso
com informações rápidas

Brasília (Sucursal) — O Ministro do Interior, General
Albuquerque Lima, assinou portaria estabelecendo diversas
normas para assegurar a seu Ministério perfeito entrosa-
mento com o Congresso Nacional e para que os pontos-de-vista (lc sua pasta possam ser oferecidos "âs soberanas de-
cisões do legislativo".

Em sua Portaria, o Ministro Albuquerque Lima reco-
menda, ainda, que os requerimentos de informações de
parlamentares sejam respondidos rigorosamente no prazo
previsto e que toda critica feita da tribuna do Congresso
seja esclarecida pelo órgão a que estiver afeta, em ofício
ao parlamentar que a fêz.
ACOMPANHAMENTO

A portaria do Ministro Albu-
querque Lima determina que
todas as informações dos ór-
gãos subsidiários sejam pres-
tadas através do seu gabinete
e dado "assesspramentò dire-
to e indireto aos membros do
Congresso Nacional, desde que
solicitado''.

Para melhor cumprimento do
prazo de 30 dias. estipulado em
lei, o Ministro Albuquerque Li-
ma determinou que as respos-
tas aos requerimentos de in-

formações sejam preparadas a
partir de sua publicação no
Diário do Congresso Nacional,
de vez que o oficio encaminhai)-
do o requerimento quase sem-
pre vem com dias de atraso.

Determina, também, que cm
caso de compnreeimento de au-
tôridade do Ministério do In-
terior às comissões da Câmara
sejam anotadas as perguntas
que não puderam ser csclare-
cidas quando do depoimento,
para que sejam respondidas ao
parlamentar que as fêz assim
que íôr possível.

ALIMENTO fi PAZ

Abrindo o Congresso à.s lOh
30m, em nome cio Presidente
Costa c Silva, o Sr. Ivo Arzua
saudou os participantes dá
reunião — Secretários dé Agri-
cultura, criadores pecuaristas,
dirigentes de órgãos estatais e
para-estatais ligados à produ-
çáo. representante da ALALC,
parlamentares c autoridades
citando o Presidente Kennedy:

— Creio que os agricultores
podem proporcionar ao nosso
Pais, maior crédito, maior boa
vontade duradoura e maiores
possibilidades de paz do que
qualquer outro grupo, nas pró-
ximos ciez anos. se reconhece-
mos que o alimento é íôrça, o
alimento é paz, o alimento é
liberdade.

Disse que, entre a.s opções
possíveis, o Presidente Costa e
Silva decidiu pela valorização
do homem como meta prioritá-
ria do seu Governo, "espinha
dorsal do plano estratéticò de
desenvolvimento recentemente
elaborado por sua equipe e ra-
tiíicando na reunião ministe-
rial de 14 de julho".

A "CARTA"

Falando sôbrc a Carta, ile
Brasília, declarou que ela não
é apenas a Carta da Espéíári-
ça, "pois é também, e muito
mais, a carta da ação agrope-
cuária, pois servirá de guia
sempre a todos órgãos públi-
cos e privados que pretendam
investir neste setor básico da
produção nacional".

A Carta de Brasília. —
acrescentou o Sr. Ivo Arzua —
resultou da sensibilidade de
ttm estadista às angústias e as-
piraçôe.s do seu povo. Angus-
tias e aspirações que ajora se-
rão transformadas em funda-
das esperanças, através dos
princípios e fins expressos no
documento.

Lembrou o Ministro que a
Carta é de natureza prática e
objetiva, e não essencialmente
abstrata ou teórica, e dará uni-
dade à ação governamental,
uma vez que, definindo objc-
tivos nacionais e não só os do
Ministério da Agricultura, pro-
porcionará conciliação de obje-
tivos entre os vários miriistè,-
rios, evitando que se estabele-
çam metas , conflitantes, " tão
nocivas ao desenvolvimento
nacional".

Assim mobilizados e uni-
dos em torno dos princípios e
fins que consubstanciam a Car-
Ia. de Brasília — concluiu —
povo e Governo, sob a proteção
de Deus, ingressam decidida-
mente na luta titãnica pelo
advento da nova era de abun-
dáncia, de bem-estar social c
de desenvolvimento nacional
porque, efetivamente, alimen-
to é força, é paz;, é liberdade.

RECEPÇÃO

A noite, os participantes do
Congresso foram recepcionados
pela Confederação Nacional da
Agricultura com um coquetel
no hall, principal do Brasília
Palnce Hotel. O programa pa-
ra hoje prevê uma sessão pie-
nária com a presença de go-
veniadores estaduais, além da
reunião das comissões técnicas.

A primeira etapa do Con-
gresso foi a inauguração da
Exposição Nacional de Agri-
cultura, instalada na torre de
televisão de Brasília. A mos-
tra documenta as realizações
do Ministério da Agricultura
desde o inicio cia atual admi-
nistração.

SESSÃO

Durante a primeira sesr-ão
plenária cio Congresso, foi
aprovado o regimento que es-

tabelece normas para os temas
a serem debatidos. O.s partici-
pautes discutiram a primeira
parle da Carta de Brasília,
ptissantio as emendas a ela
apresentadas às comissões
constituídas para apreciá-la.

A primeira parte da Carta
trata das objetivos da politica
nacional da produção agrope-
cuária; da promoção sócio-eco-
nómica do produtor rural; da
organização do meio rural; da
produção agropecuária, nacio-
nal; pesquisa, experimentação
e treinamento; fomento à pro-
ciução vegetal; fomento à pro-
duçâo animal: defesa sanitária
vegetal e animal; do abasteci-
mento nacional, estoques regu-
ladores e armazenagem; do
crédito e do financiamento; da
industrialização rural; da ex-
portação: incentivos: da orga-
nizáçãò do poder público o. da
organização cia iniciativa pri-
vada.

Os objetivos previstos no an-
teprojeto da Carta ile Brasília,
inspiram-se "nos princípios de-
moeráticos de liberdade c nos
ideais cristãos de solidariedade
humana e social", e se propõem
assegurar:

Contínua elevação do nível de
vida do produtor rural, com o
fim de integrá-lo plenamente
no processo de desenvolvimento
sócio-económico nacional; a
modernização e o aprimora-
mento das técnicas e métodos
de produção rural, de modo a
melhorar a sua qualidade e au-
mentar sua produtividade; o
abastecimento alimentar da po-
pulação brasileira, cm adequa-
dos níveis quantitativos, quali-
tativos e econômicos, de modo a
obter-se um preço de equilíbrio
que estimule o produtor, mas
não onere o consumidor; e íi-
riálméhte o incentivo ao esta-
beleeimento de indústrias na
área rural, utilizando os produ-
tos agropecuários como mate-
ria-prima,

Logo após o encerramento da
sessão plenária de ontem. íoi
aprovada uma moção dc home-

. nagem à memória de Bernardo
Saião, "pioneiro do desenvolvi-
mento do Brasil Central".

ISRAEL CONVIDADO

Belo Horizonte (Sucursal) —
O Governador Israel Pinheiro
viaja amanha à tarde para
Brasília, a íim de assistir, às 11
horas de sexta-feira, como con-
vidado especial do Presidente
da República, à solenidade de
assinatura da Carta de Brasilia,
que marcará o encerramento do
Congresso de Agropecuária on-
tem instalado.

No próximo domingo, o Sr.
Israel Pinheiro estará na Cida-
de mineira de Carangola, para
participar do encerramento da
Exposição Agropecuária local,
que reúne centenas de fazen-
deiros de toda a região. No
mesmo dia, o Governador inau-
gurará o trecho asfaltado Ca-
rangola—Fervedouro, que liga
aquela Cidade à Rodovia Rio—
Bahia.

PARANAENSES

Curitiba (Correspondente) —
A representação paranaense no
Congresso de Agropecuária —
que já seguiu para Brasilia — é
presidida pelo Secretário de
Agricultura. Sr. Rubens Bailão
Leite e integrada pelos Srs.
Luís Carlos Toledo Barros, Che-
fe rie Gabinete daquela Secre-
tarla, Oscar Felipe Loureiro do
Amaral, da Companhia Agro-
pecuária de Fomento Economi-
co rio Paraná. Rui Neves Ribas
e Hans Gunther.

Oficiais cia linha-dura. segundo revelavam, ontem, alguns de
seus membros, estão empenhados num trabalho de esvaziamento
aa crise politico-militar provocada pelo confinamento do jor-
nalista Hélio Fernandes, preparando os militares mais exaltados
para receber, com naturalidade, uma possível decisão judicial
favorável à libertação do jornalista Hélio Fernandes. ' 1

Ao mesmo tempo em. que .--e anunciava êsse trabalho conei-
Ílador das coronéis dn chamada linha-dura, através de tele(o-
nema de Brasília, o Minislro da Justiça autorizava seu porta-
voz no Rio a liquidar com as apreensões quanto a tima reação
militar contra uma decisão Judicia! desfavorável, reafirmando a
disposição do Governo dc assegurar o cumprimento da decisão
judicial, sejo. ela qual íór.
APREENSÕES

Oficiais da linha-dura estiveram reunidos sábado e domingo,
no Rio, para uma avaliação da .situação politico-militar diante
do artigo do jornalista Hélio Fernandes e das implicações rio
seu confina mento "determinado pelo Governo, com base em dis-
positivo do Ato Institucional n." 2".

Segundo um oficial bom situado naquela facção, que parti-
cipou de tais reuniões, os coronéis chegaram à conclusão de que
o estado de espirito que se criara, no meio militar era .susceptível
de provocar uma rebelião no caso dc uma decisão judicial deter-
minando a libertação do jornalista. ,'

-O mesmo oficial disse que a linha-dura se empenhará, du-
rante toda a semana em curso, através do suas figuras mais
expressivas, em tirar da atitude insólita do Sr. Hélio Fernandes
qualquer sentido político. O argumento desses oficiais é o cie
que o desabafo do Sr. Hélio Fernandes constituiu um ato Iso-
lado c não "um atentado à.s Fôrçns Armadas, como inicialmente
se interpretou".

Esses oficiais acham, no entanto, que os civis não devem
intrometer-se no problema, "pois trata-se de uma questão que
nós vamos decidir, a menos que desejem agravar a situação".
Elementos da própria Oposição manifestavam a opinião de que
os politicos não devem tomar nenhuma iniciativa susceptível
de ser interpretada como "ato clc provocação".

Elementos bem situados na Oposição, como o Senador Antônio
Balbino, empenhavam-se. nas últimas horas, cm desaconselhar
a convocação extraordinária do Congresso, ou mesmo uma reu-
nião formal do MDB para examinar o confinamento e emitir
noca de protesto.

Segundo os mesmos setores, isso não quer dizer que membros
da Oposição não façam pronunciamentos condenando a atitude
do Governo, que consideram "uma violação da ordem jurídica".
Acha. no entanto, que uma. decisão formal da Oposição a com-
prometeria com um agravamento da crise politico-militar.

A atitude do Ministro da Justiça, autorizando seu porta-voz
a assegurar, no Rio, a disposição do Governo dc garantir o cum-
primenio d;-, decisão judicial, seja ela quar íôr, estaria destinada,
segundo os observadores, a esvaziar a crise de qualquer conteúdo.
MDB EXAMINARA

O Deputado Lino de Matos, Presidente do MDE paulista, dis-
se ontem que o MDB naciona! se reunirá em Brasília entre os
alas 1.° e 2 de agosto para examinar iodo o quadro político bra-
sileiro e opinar tanto sóbre o confinamento do jornalista Hélio
Fernandes quanto sobre o Plano de Diretrizes Básicas do Governo
Costa e Silva.

No seu entender, punindo o Jornalista com o confinamento.
o Governo Costa e Silva íoi excessivo, mas ressalvou que, como
cidadão c como oposicionista, não concorda com a essência do
artigo do Sr. Hélio Fernandes. O Sr. Lino de Matos considera
que o Governo íoi intolerante, "principalmente porque tinha ou-
tros recursos para agir".
PLANO

O Presidente do MDB paulista disse que o seu Partido não
deverá manifestar-se sóbre o Plano de Diretrizes Básicas do Go-
vêrno na mesma ocasião em que deliberar sóbre o coníinameri-
to do jornalista Hélio Fernandes.

Considera o Plano de Direivir.es bastante razoável "e cnpaz
de merecer apoio", e acentuou qun à Oposição "aguarda com ex-
pectativa a ação do Governo Costa c Silva" para definir-se gio-
balménte ante vle.
DEGELO

Outros lideres politicos. entre os quais ex-pessedistas da ARE-
XA, consideram que a. crise politico-militar nascida com o con-
íinamento do jornalista Hélio Fernandes tende a entrar num
processo de degelo, "à medida em que o tempo passo e que o
Presidente Costa e Silva tenha tempo para agir no interesse
cia pacificação « do desarmamento dos espíritos",

Os focos do irradiação do descontentamento militar —
disseram — estão sob controle e podem ser neutralizados, den-
tro de algum tempo. Há a colaboração de quase todos e mesmo
os jornais estáo cooperando para o esvaziamento da crise,

Reconheceu-se que a Oposição, evitando tomar posição ime-
chatamente em torno do caso, "deu importante ajuda", porque
é na esfera de influência do MDB onde "estão muitos fatores
que, lançados agora, poderiam alterar gravemente o panorama
e levar a crise ao paroxismo".

O Governo — disseram — tem o comando absoluto da si-
tuação e as Forças Armadas estão unidas em torno do Marechal
Costa c Silva. O principal não são os atos politicos, como as cir-
cunstâncios que levaram o Jornalista Hélio-Fernandes ao confi-
namento, mas o econômico e cm torno dessa temática há o mo-
nolltismo militar.

LACERDA NA OPOSIÇÃO
O Sr. Carlos Lacerda, tomando posição a favor do Sr. Hé-

üo Fernandes, no episódio que o levou ao confiriamsnto na Ilha
Fernando de Noronha, distanciou-se novamente do Governo Cos-
ta e Silva, e são mínimas as possibilidades de que tenham re-
suitado, no futuro, contatos que visavam ã integração do ex-Go-
vernador com o esquema governamental.

A opinião foi dada por parlamentares da ARENA, acrescen-
tando que o Sr. Carlos Lacerda "levará ao embaraço o Chance-
ler Magalhães Pinto, uni dos que, no Governo, vinham pregando
a harmonização da área revolucionária, através da atração do ex-
Governador da Guanabara". Também no MDB. principalmen-
te entre os que tinham compromissos com a. frente ampla, tem-
se que o Sr. Carlos Lacerda "fechou as portas ao entendimento
com o Governo".

Juiz continua esperando
informações do Ministro

A apuração judicial da legalidade do confinamento do jor-avalista, Hélio Fernandes em Ferna.ncio de Noronha caiu, ontem,
em compasso cie espera, pois o Ministro <ki Justiça não reme-
teu ao Juiz Federal da l.a Vara os autos da investigação suriiá-
ria que precedeu à adoção da medida e nttda foi feito relati-
vãmente no assunto.

Nota-se, nos meios forenses, que há interesse de ambas es
partes em retardar ao máximo a decisão sóbre a legalidade c'.o
ftto do Ministro Goma e Silva, a íim de atenuar as pressões mi-
li tares contra o artigo escrito por Hélio Fernandes no dia se-
guinte ã morte do ex-Presidente Castelo Branco.
PROBLEMAS

¦ A posição jurídica assumida pelo Instiuto dos Ad.^gados do
Brasil, frontalmente contrária à e.plicação de sanções previstas
no Ato Institucional n.° 2, poderá contribuir para o sucesso de
um habeas-corpus em íavor do Sr. Hélio Fernandes, pois todos
os advogados que compõem a entidade são da maior responsa-
bilidade e gozam de bom conceito perante os Tribunais Superio-
xes.

Entretanto, a conclusão do parecer do Instituto dos Advo-
gados pode criar mais problemas jurídicos para o caso, uma vez
que sustenta que o artigo do jornalista deve ser apreciado ü,
luz da Lei ce Imprensa ou da Lei de Segurança. Êsse fato pode
ter contribuído ipara alertar o Juiz da 1.» Vara Federal para a
existência de tal crime e redundar numa decisão em que o ma-
gistrado requeira a remessa das autos à Justiça Militar, que
seria a competente para processar e julgar qualquer crime con-
tra a segurança nacional contido no artigo.

Se isto vier a ocorrer, o Sr. Hélio Fernandes poderá ga-
nhar hnbe.is-corpus contra o confinamento, mos também poderá
ser preso preventivamente por ordem da Justiça Militar.

Mandini consegue numero
para reunir Assembléia

O Deputado Salvador Mandim (ARENA) conseguiu, ontem,
o número regimental de. assinaturas (um terço do total de depu-
tados) no requerimento de convocação extraordinária da Assem-
bléia Legislativa para apreciar o confinamento do Jornalista Hé-
lio Fernandes.

O requerimento iserá entregue hoje ao Presidente da Assem-
bléia, Deputado Amaral Peixoto que, contudo, não saberá como
efetivar a convocação da Assembléia, pois o plenário da Casa es-
tá em obras neste momento.

Hélio acusado <!<• tramar
contra Ooverno federal

Jt ceife (Sucursal) — Um
longo artigo, sem assinatura
o caracterizado como matéria
paga, foi divulgado ontem pc-
los jornais do Recife, acusar)-
do o Sr, Hélio Fernandes de
tentar, com seus ataques ao
e»Presidente Castelo Branco,
a derrubada do Governo Cos-
ta c Silva, "que constitui uma
estrutura nova., sem emitir um
centavo cm seis meses".

O articulista anônimo, que
se supõe sejn. um militar, con-
sidera o jornalista "um ver-
me que cospe parn cima sem
condições de sair do Indo em
ciue vive", e defende a Ida do
diretor dn Tribuna ãa lm-
prensa para a Ilha Rata, de-
sabitada, estéril e próxima a
Fernando de Noronha, atual-
mente um paraíso.
UMA ILHA NO ATLÂNTICO

Ler. pescar ou visitar pon-
tos turísticos são as únicas
coisas que o Sr. Hélio Fer-
nande-s pode fazer cm Fer-
nando de Noronha, ilha que
foi presidio político, depois
militar o agora está íaclncía a
scr território de confinamen-
tos. Ali, pelo menos, o jorna-
lista não encontrou fome, do-
tnça, ou cobra, uma trilogia
funesta pnra o nordestino.

Se gostn de cinema, poderá
ver os filme? bang-bang pro-
jetadòs diariamente no cine-
minha cia Ilhn, mas de TV es-
tão afastadas todas ns hipó-
teses: .o território está muito
distante de Re:ife e Natal, as
duas cidades mnis próximas.
Bons comidas, no entanto, não
lhe faltarão, pois peixe é pes-
caclo nn hora e lagosta e ca-
rangusjcs ali são facilmente
encontrados.

VIDA BOA
Os habitantes dè Fernando

de Noronha, levam uma vida
diferente considerada pelo
acadêmico José Américo de Al-
meida como "uma experiência
em miniatura do socialismo
aplicado". Militares do Exér-
cito e da FAB, funcionários
civis contratados pelo Minis-
tério cio Exército e pescadores
têm casa. água, luz, transpor-
te e educação gratuitos fome-

cidas pelo Governo federal. t\
escolaridade é obrigatória e
quem desobedecer esta ordem
vni expulso para o Continente,

Todo o mundo é vacinado
contra n.s principais doenças
epidêmicas, mns ali não existe
soro antiofldico; a ausência
de cobras cm Fernando de No-
rònhá ainda não foi explicada.
Em compensação e por causa
disso proliferam os ratos, to-
dos gordos, vagarosos e qun.se
amigos dos homens. Quem pode
não estar muito satisfeita é
Dona Roslriha, a mulher cio Sr.
Hélio Fernandes, se é que tem
medo dos bichinhos, hoje com-
pohentEs tia paisagem da Ilha.

Fernando de Noronha, uni
arquipélago de 27 quilômetros
quadrados cie praias, escarpas
e elevações de srande beleza,
é Território Militar desde a
Segunda Guerra Mundial. An-
tes pertencera ao Estado de
Pernambuco c íôra presídio
desdo os tempos imperiais até
1948. Em 1.034. voltou a sé-lo,
mas somente durante os pou-
cos mesas em que o ex-Gover-
nndor Miguel Arrais ali ficou
preso.

Durante mais de dois séculos
foi chamada de Ilha Maldim,
com sua história de torturas,
morticínios e revoltas. Agora,
o seu Governador. Coronel Jr.i-
me Augusto da Costa e Silva

não é parente do Presidente
pretende transformá-lo num

paraíso pnra turistas. A diíi-
culdade de transporte, no en-
tanto, (só há dois aviões por
semana e uni navio por mbs,
para lá) está estragando um
bocado as planos do Coronel,
Ds qualquer modo. o visitante
ou mesmo o Sr. Hélio Fernan-
des e Dona Rosinha poderão
ver o antigo forte, construido
pelos portugueses nos meados
do século XVII, como ponto
avançado do império luso nas
Américas, e depois transforma-
do em prisão dos inimigos da
Coroa e dos criminosos irrecu-
peráveis. Nesse mesmo lugar
ainda existem os masmorra.s
escuras de paredes gròssísslmas
onde ficavam os degredados e
o túnel por onde eram lança-
dos ao mar as condenados à
morte.

Josafá Marinho diz que
Cosia c Silva vacilou

POSIÇÃO
Os deputados que assinaram o requerimento não acredita-

vam mesmo que a Assembléia conseguisse reunir-se extraordi-
nàriamente, servindo o documento apenas para marcar posição
de caráter político.

Todos afirmam que não estão dc acordo com cs conceita>
emitidos pelo jornalista Héiio Fernandes a respeito do ex-Pre-
sidente Castelo Branco, mas consideram que a atitude do Go-
vêrno federal, confinando-o na Ilha de Fernando de Noronha,
fi ato Idêntico ao praticado pelo jornalista.

Salvador- (Correspondente) —
O Seriador Josafá Marinho,
que é também catedrátlco de
Direito Internacional dn. Um-
vcrsiílítde Federal da Bahia,
afirmou ontem que "o recolhi-
mento do jornalista Hélio Fer-
nandes á Ilha de Fernando de
Noronha é um ato de violèn-
cia que não dissimula as vacila-
ções do Governo".

— No exercício pleno de suas
atribuições legitimas — disse o
Senador Josafá Marinho — o
Governo não precisa ceder à
ilegalidade para ser forte. For.
te é o Governo que obedece a
lei o protege o povo.
ESTRANHEZA

— Cresce a estranheza cm
tónio da providencia — conti-
nuòu o Sr. Josafá Marinho —
quando se sabe qun uin Juiz
federal nomeado pelo Governo
revolucionário reconheceu que
o Sr, Hélio Fernandes, apesar
de ter suspensos os seus direi-
tos políticos, tem a prèrrogati-
va dc exercer a sua profissão,
inclusive assinando artigo no
jornal que dirige. Se no exer-
cicio do jornalismo praticou
excesso quo mereça corretivo,
existe a Lei de Imprensa, ema-
nada também do Governo rc-
volucionário. Legitimo não è
Invocar Atos Institucionais e
Complementares que a Consti-
tuição promulgada este ano
abrangeu e superou.
C. PINTO LOUVA GOVERNO

Seio Paulo (Sucursal) — O
Senador Carvalho Pinto, cia
ARENA, qualificou ontem co-
mo "decisão eminentemente po-
litica" o confinamento do jor-
riàlista Hélio Fernandes, cujo
artigo de critica ao Marechal
Castelo Brnnco considera "pro-
fundamente lamentável, pois se
a figura marcante do ex-
Presidente admite discorciãn-
cias e criticas, jamais se po-
deria legitimar o achincalhe
pretendido"

A deoisâo do Governo, no
entender do Senador, "evitou
maiores danos à ordem demo-
crática, ante os inevitáveis
efeitos da -Indignação reinan-
te, que ameaçava a consolida-
ção da disciplina militar e a
normalização política, do Pais".
Lembrou o Sr. Carvalho Pinto
que o Governo não eliminou.
com a medida adotada, a so-
lução jurídica.
DUROS SAO POUCOS

O Sr. Carvalho Pinto disse
não acreditar que a situação
criado, com o artigo e com a
punição do Sr. Hélio Fernan-
des leve o processo político
brasileiro a uma fase de radí-
calização, apesar dos rumores
no sentido de que militares cia
linha-dura estariam prèssio-
nando o Governo pnra que
confinasse também os ex-Pre-
sidente Jânio Quadros e Jus-
cElino Kúbitsohek, devido a
sua movimentação politba.

Segundo o senador situaeio-
nisto, "os espíritos extrema-
dos que provavelmente existem
no seio da Revolução não pre-
yalecerão, pois constituem mi-
noria e não representam o es-
pirito que orienta o atual Go-
vêrno". A posição da linha
dura, na opinião do Sr. Car-
valho Pinto, "não constituirá
obstáculo ao espírito democra-
tico do atuai Governo".
MOURÃO DESMENTE

Brasília (Sucursal) — O
Presidente do Superior Tribu-
na! Militar, ministro Mourão
Filho, disse ontem que "a im-
prensa distorceu completa-
mente" suas declarações a res-
peito do confinamento do jor-

nn.li.sta Hélio Fernandes, e ne-
gou que tivesse se manifesta-
do contrário á decisão "do
meu grande amigo e revolu-
cionário Gama e Silva".

O General Mourão Filho,
que esteve no Planalto com o
Presidente Costa e Silva, es-
clareceu que. qunndo indaga-
do, afirmara que não tinha
estudado ainda o assunto, que
náo lhe dizia respeito, miis
dissera, apenas, que a falta do
jornalista "tinha punição pre-
vista no Art. 24 da Lei de Im-
prensa".
SEM VONTADE

O Presidente do STM. de-
pois do encontro com o Ma-
rechal Costa e Silva, no qual
tratou da necessidade de mais
verbas para a construçáo de
residências c do Edificio do
Tribunal em Brasilia, não de-
se.iava falar com a imprensa
limitando-se a fazer o escla-
reòimento.

Depois da distorção que
fizeram com a.s minhas pala-
vras em Sáo Pnulo, eu nem
teuho vontade de falar com a
imprensa — explicou.
FLUMINENSE PROTESTOU

Niterói (Sucursal) — Assí-
nada por seu Vice-Presidente,
no exercício da Presidência,
jornalista Faulo de Castro Al-
ves, o Sindicato dos Jornalis-
tns Profissionais do Estado do
Rio distribuiu ontem nota de
protesto "contra a recente me-
dida de confinamento de Hélio
Fernandes, porque vê, nessa
atitude do Governo, a abertu-
rn de um sério precedente, que
coloca em risco a liberdade de
opinião no Pais".

Prossegue a nota dizendo que"apoiamos todas as medidas
tomadas pela ABI e Federa-
çâo Nacional da classe, de pro-
testo contra o degredo do jor-
naiistn responsável pelo ves-
pertino Tribuna (la Imprensa,
que se edita na Guanabara".
ESTADO DE SÍTIO

Salienta ainda a nota do
SJPERJ que "a medida do
confinamento só poderia ter
sido tomada dentro do estado
de sitio, situação tíe emergência
que, felizmente, não atravessa-
mes no presente momento".

E conclui:
Acreditamos, por fim, que

a Justiça brasileira, soberana
em suas decisões, saberá devol-
ver. brevemente, Hélio Fernan-
des ao convívio de sua família
e de seus amigos e às lides de
imprensa.
MINEIRO ACUSA

Belo Horizonte (Sucursal) O
Líder do MDB na Assembléia
Legislativa de Minas Gerais,
Deputado Raul Belém, afirmou
ontem que o Presidente Cesta
e Silva, no episódio Hélio
Fernandes "capitulou ante as
pressões de grupos reacionários
da Revolução para se utilizar
da força e do arbítrio".

A ação de tais grupos, no
seu entender, visa a reabrir o
chamado processo revoluciona-
rio, tendo Governo federal "ti-
rado a máscara e demonstrado,
cabalmente, que não está inte-
ressado em fazer uma abertura
democrática".

O Sr. Raul Belém disse que
o episódio do confinamento do
jornalista Hélio Fernandes, por
ser o primeiro, pode ser consi-
derado como a prova a que foi
submetido o Governo. Não pas-
sou na prova, pcis demonstrou
que "tudo o que vinha rseiido
pregado não passava de con-
versa, porque o Governo não
tem interesse, peles seus pró-
prios atos. no retorno às liber-
dndes democráticas e ao im-
pério da lei",.

í
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Cohtíia do Castello-
Esforço do MDB

deu em nada
Brasília (Sucursal) — As concentra-

ções regionais promovidas pelo MDB no cor-
rer do mês de jullio etn diversas cidades do
País não resultaram em coisa alguma. Essa
a opinião dos deputados da Oposição que co-
meçani a voltar a Brasília. Para eles, as reu-
nióes demonstraram o óbvio, isto é, que é im-
possível, 'fazer mobilização popular sem que
haja previamente uma organização partida-
ria bem estruturada e integrada, sobretudo
num momento em que os políticos atuantes
não encontram ressonância na- opinião públi-
ca e em que o povo está cético quanto ao re-
sultado de qualquer ação política.

As principais concentrações realizaram-
se na Guanabara, no Rio Grande do Sul, no
Paraná, no Espírito Santo e em Santa Cata-
rina. Resumiram-se elas a simples encontros
de cúpula, alguns políticos e alguns cabos
eleitorais. A presença de populares era sem-
pre escassa e essa mesma correspondia a um
tremendo esforço pessoal de alguns oposicio-¦nistas 7iiais entusiasmados. O Partido não es-
tá funcionando orgànicamente, não está inse-
rido na alma. popular. "Das reuniões, disse-
nos um deputado, não sobrou nada, não fi-
cou nada".

De qualquer forma, registrou-se a lição
da falia de intimidade entre Partido e povo.Daí se poderá chegar a alguma conclusão pa-
ra orientar os trabalhos futuros. Em agosto,
o Diretório Nacional do MDB deverá designar
diversas comissões de ação partidária, entre
elas a Comissão de Mobilização Popular. En-
tende o Sr. Márcio Alves que o Partido deve
instalar sucursais dessa comissão nacional
não somente em cada Estado e em, cada cida-
ãe, mas, se possível, dentro dos sindicatos e
de outras organizações de classe, perante as
quais se incumbiria da difusão permanentedos objetivos e da doutrina ão grêmio de opo-
sição.

Algo deve. ser feito para alterar a situa-
ção e ainda o Sr. Márcio Alves sugere que o
MDB examine as conclusões do recente se-
minário realizado em São Paulo, no qual per-sonaliãaães internacionais debateram o pro-blema da revolução da América Latina sob
o ângulo da não violência. Esse seminário
propôs uma campanha, pela aplicação do Esta-
tuto do Trabalhador Rural. Essa campanha
poderá ser para o MDB a oportunidade ãe
entrar em contato com amplas camadas po-
pular.es, ao mesmo tempo que lhe dará a base
de uma opção a oferecer à juventude brasi-
leira que começaria a se inclinar pelas opções
violentas,

Sabe o Sr. Márcio .Alves que uma campa-
nha como essa da aplicação do Estatuto ão
Trabalhador Rural provocará resistência ãe-
cidida, mas isso mesmo é incentivo à ação
partidária. O Estatuto é uma. lei aprovada pe-lo Congresso Nacional, promulgada pelo Con-
gresso por ter o então Presidente João Gou-¦Jlart se recusado a referendá-la, e regulamen-
tada pelo Presidente Castelo Branco. É, por-tanto, uma lei insuspeita à Revolução, embo-
ra continue universalmente desconhecida.

Essas impressões, do Sr. Márcio Alves e
de outros deputados oposicionistas, consti-
tuirão certamente -motivo ãe debates parti-dários visando à revisão da política- adotada
na última convenção nacional do MDB. Os
métodos preconizados então revelaram-se
inoperantes para alcançar o objetivo da po-
pularização partidária. Devem, em conse-
qüência, ser estudados, revistos, mudados, até
que se encontre o ponto de afinidade ou o
ponto áe fusão entre a opinião pública oposU
cionista e o partido que tenta em vão expri-
mi-la. "' " '

Da surdes bem administrada

O Sr. José Maria Alkmim foi. visitar seu
parente Deputado Edgar da Mata Machado,
que sofreu há tempos acidente de automóvel.
O Sr. Mata Machado disse-lhe que passavabem, apenas verificava estar inn pouco sur-
ão. "Mas isso é muito bom", respondeu o Sr.
Alkmim, "é ótimo mesmo para um político.O problema é só um: saber administrar a
surãez".

O Sr. Alkmim, como se sabe, é quasesurdo de um ouvido, que jamais ninguém
identificou ao certo, se o direito, se o es-
querão.

lima-opinião de Passarinho
Uma opinião ão Ministro Jarbas Passa-

rinho sóbre o Governo Castelo Branco, trans.-miiiãa ao próprio Presidente morto, alguns
dias antes da sua morte: a grande obra poli-tica- ão primeiro Presidente da Revolução foiter realizado eleições diretas em outubro ãe
1965.

¦A morte politicamente irrelevante
Diz o Sr. Pedro Aleixo que, na morte do

Presidente Castelo Branco, há a lamentar a
perda ãe um grande brasileiro. Políticamen-
te, no entender ão Vice-Presiãente áa Repú-
blica, essa morte é irrelevante, na meãiâa
que não produzirá efeitos no curso ãa vida
política nacional. Isso porque, explica, o Ma-
rechal Castelo Branco conchdu sua obra no
Governo. Os efeitos dessa obra se completa-
riam com a presença ão Presidente, mas tam-
bém se completarão na sua ausência.

Sobre a personalidade do falecido Maré-
chal, diz o Sr. Pedro Aleixo quc se tratava de
um missionário. De alguém para quem o Go-
vêrno nâo era inn prêmio nem um passeio.Não era algo ãe que se devesse usufruir, mas
uma missão. Essa êle a cumpriu rigorosa-
mente e inflexivelmente, reformando a or-
dem política, social e econômica que encon-
trou,

O resíduo inflacionário
Informa o Ministro Jarbas Passarinho

que, a partir de agosto, poderá ser aplicada
a fórmula de revisão salarial com o novo en-
tendimento relativo à absorção ão resíduo in-
ftacionário.

Reformadores do Congresso
pretendem passar a Aleixo
a bandeira do movimento

Deputados e senadores interessados na reforma politi-
ca do Congresso Nacional estão dispostos a entregar a li-
derança do movimento ao Vice-Presidente da República, Sr.
Pedro Aleixo, que — como Presidente do Congresso — po-
dera modernizar as atividades da Câmara e do Senado.

O Deputado Rafael de Almeida Magalhães (ARENA ca-
rioca), que participa do grupo preocupado em melhorar a
funcionalidade do Congresso, preparou um projeto de re-
forma e pretende distribuir cópias na próxima semana.

co anos, o.s Parlamentos cia
França; Itália, Estados Unidos,
Inglaterra e Alemanha apro-
varam 92'v de leis de iniciativa
<io Poder Executivo c só o res-
tante íoi de autoria dc parla-
mentares.

O Senador Milton Campos
lembra tnmbéiri uma citação
politica feita em 1918 pelo Pre-
sidente norte-americano \Voo-
drow Wilson, de que no futuro
o.s Parlamentos iriam se trans-
formar simplesmente em cen-
tros de debate politico.

Juiz não aceita uma. nova
inquirição de Lacerda- no
processo contra Agliberto

O Juiz Jacob Goidcinberg, da 3,a Auditoria da lfi Re-
üião Militar, devolveu ao Juiz Céllo Lobão, da Auditoria da
;5.a Região Militar, tio Paraná, a carta precatória em que
pedia para que o Sr. Carlos Lacerda fosso ouvido pela se-
gurida vez como testemunha de defesa dos jornalistas Agli-
berto Vieira de Azevedo e Jairo Régis, da Ultima Hora da-
quele Estado.

Declara o magistrado, cm sou despacho, que ouvir no-
vãmente o Sr. Carlos Lacerda "seria, indiretamente, uniu
coação, uma vez quc êle já respondeu ao quesito formulado
pelo Conselho de Justiça da Auditoria paranaense".

JA HA ESTUDO

Já existe um trn balho sobre
a reforma do Congresso Nacio-
nal. elaborado pelo Senador
Mílton Campos e pelo Dépü-
tado Nelson Carneiro. Ambos,
autorizados pelo Senado e pela
Câmara, visitaram diversos pai-
ses e estudaram o funciona-
monto do Poder Legislativo.• Os Srs. Nélsçn Carneiro o
Milton Campos observaram
particularmente o funciona-
mento do Parlamento dos Es-
tados Unidos, Alemanha, Itália,
França e Inglaterra, e conside-
rárairi extremamente valiosa a
experiência italiana, onde o
plenário confere delegações in-
ternas its comissões técnicas da
Câmara e do Senado. O sistema
parlamentar inglês íoi quali-
ficado de muito peculiar, só
adaptável ãs condições politi-
cas da Inglaterra.

CRISE GERAL

Os dois parlamentares acre-
ditam que á crise de que se
queixam os lideres do Çongres-
so não é um problema só bia-
sileiro. mas universal. Como
exemple, citam uma estatística
segundo a qual, nos últimos cin-

CONCLUSÕES

O Senador Mílton Campos e
o Deputado Néison Carneiro, na
análise da situação parlamen-
tar em todo o mundo, apontam
três soluções para dar uma no-
va dimensão e funcionalidade
as atividades da Câmara e do
Senado:

1. conferir maior relevo e
importância às comissões téc-
nicas das duas Casas do Con-
gresso;

2. criar uma assessoria téc-
nica de categoria para a Cama-
ra e o Senado;

3. proporcionar maior di-
vulgaçáo às atividades cio Con-
gresso Nacional.

INTELIGÊNCIA

Acrescentou o Juiz Jacob
Goldembcrg que "ler o despa-
cho para que-o Sr. Carlos La-
cerda entenda o significado da.s
palavras constantes do quesl-
to, seria simplesmente parado-
xal, porque notoriamente Car-
los Lacerda, ainda quc se pos-
sa divergir dele nisto ou na-
quilo, não é possivel negar que
se trata de uma das maiores
inteligências do nosso Pais,
tendo sempre tido papel relê-
vante cm todas as posições ciue
ocupou, desde o jornalismo até
a política. E. sem desejar to-
mar a sua defesa, é forçoso re-
conhecer que não necessita cie
de subsídios para entender o
significado do quesito formula-
do".

Diz ainda: "Se todos conhe-
cem Carlos Lacerda, conheço-o
eu ainda melhor, pois privei

com éle nos áureos tempos du
Academia Odorlco Mendes e no
Clube da Reforma, da Faculda-
de Nacional dc Direito, e sei,
como todos sobem, aliás, até
onde vai a sua inteligência c a
percepção das coisas".

E mnis: "A resposta por éle
dada ao quesito foi a que éle
desejou dar d refletiu; cóistoisn-
temente, o seu pensamento, não
havendo como forçá-lo a ia-
lar diferente".

O QUESITO

O quesito a que alude o Juiz
Jacob Goldémberg pedia ao Sr.
Cnrlos Lacerda para esclarecer"de maneira concreta o que sa-
bia a respeito dos fatos narra-
dos na denúncia", tendo a les-
temunha respondido, ha oca-
sião, ciue desejava nntes saber
o que significava maneira con-
cretá".

Militares julgam civis
de Três Rios no dia 31

Badaró dá sua explicação
para a crise no Congresso

Belo Horizonte (Sucursal)
—- O Deputado federal Mu-
rilo Badaró (ARENA minei-
ra) situa na falta de autèn-
ticidade dos Partidos politi-
cos. na crise dc liderança
existente no Congresso e na
precariedade do equaciona-
mento de problemas técni-
cos, as principais causas do"esvaziamento que se nota
no Poder Legislativo".

— Não se trata apenas de
uma tendência — notada
em todo o mundo —- para o
fortalecimento do Execüti-
vo, mas a verdade é que ás
lideranças do Congresso não
acompanharam a evolução
do Pais, que acabou com a
clientela politica — acres-
centou o parlamentar.
"ASSESSORIA

O Sr. Murilo Badaró obser-
va que para se ter idéia da

crise do Congresso, "bnsta

dizer que o líder do Govêr-
no, Deputado Ernani Sáti-
ro, não conhece a maioria
dos deputados federais".

— A crise c mais de ho-
mens que de estrutura. O
Congresso precisa conven-
cer-se da existência de uma
nova realidade politica e
dar demonstração cie pre-
sénçà e vivência dos princi-
pais problemas do País —
disse o Sr. Murilo Badaró.

No entender do parla-
mentar. "não se pode de-
bitar apenas à Revolução o
esvaziamento do Congresso,
mas também à ausência, à
timidez, ã falta de assesso-
ria técnica e de estudo pro-
fundo dos novos problemas
surgidos no Brasil".

O Juiz Teócrito dc Miranda,
cia 1.* Auditoria da í." Região
Militar, marcou para o dia 31
de agosto; a partir das 13 li,
o julgamento peio Conselho
Permanente de Justiça de 27
civis denunciados por ativida-
des contra a segurança nncio-
nnl na cidade fluminense de
Três Rios durante o Governo
do Sr. João Goulart.

Segundo a den ú nei a, os
acusados promoviam agitação
na zona rural, "incitando os
camponeses contra os fazen-
deiros. sob promessa de terras
a qualquer custo, ato pela vio-
léncia. além de agirem nos
meios ferroviários, bancários o
estudantis, insuflando movi-
mentos grevistas de natureza
política".

MOBILIZAÇÃO POPULAR

A ação dos denuncia dos ia
até a paralisação de trens e da
energia da Central do Brasil,
bem assim através dc distri-
buição. de material subversivo
e doutrinação comunista nos
-sindicatos de classe, chegando
a ponto de ameaçarem oa co-
legas que não aceitavam suas
iciéins.

Revela ainda a denúncia que
a Associação ctos Servidores
Municipais daquela Cidade,
cujo Presidenta era o acusado
Justiniano da Silva Neves Ne-
to, chegou a fechar a água do

Município. A Frente de Mobi-
lizaçúo Popular, à qual per-
tenciam, agia até na emissora
de três Rios, com realização de
comícios de politicos de cs-
querda. inclusive o padre Cris-
fiano Alipio de Freitas.

ACUSADOS

O Promotor pediu a conde-
Uuíão peia prática de crimes
contra a segurança nacional
dos seguintes acusados: Antô-
nio Maxinüliano de Oliveira,
Alah Kárdec Inácio dos Reis.
Manuel Joáo da Silva, Cletò
Ferreira de Sousa, Carlos Al-
berto Cabral, Laurindo San-
tiago da Silva, Justiniano da
Silva Neves Neto, Olavo Alves
Pereira, José Emiliano, Arman-
do de Almeida; Derli Morais
Pais, Alan Kardec Domingues
Arneiro, Antônio dos Sanios
Azevedo, José Lazaràsi, João
Espírito Santo, Altivo Ferraz dft
Silva è Iraci Rodrigues dc Al-
meida:

O Promotor pediu a absol-
vição, por ausência de provai
niçriminafórlás, dos seguintes
denunciados: Hiter Inácio dos
Reis, Geraldo Rocha, Vender-
lei Pimenta Brasielj Ariovaldo
Domingues Amciro, José dos
Remédios Penha, Ondíio de
Freitas Torno, Altamiro tia Ro-
cha Martins, Martiniio José de
Oliveira, Jaime Barbosa e Nilo
Correia da Silva.
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Legislativo do Est. do Rio
pede que a ESG passe a
ser Escola Castelo Branco

Niterói (Sucursal) — Nn sessão especial quc a Assem-
bléia fluminense dedicou ontem à memória do Marechal
Castelo Branco, o lider do Governo, Deputado Paulo Men-
des, propôs que o Marechal Costa e Silva clé o nome do ex-
Presidente à Escola Superior de Guerra, "para 

perpetuar
no Exército o nomo de scu antecessor, este pranteado es-
tadista cuja vida já pertence à História".

Salientou o parlamentar que a sugestão era de todo o
Legislativo fluminense "e se constituirá, se aceita, num
traço marcante da gratidão por um chefe militar dos mais
dignos, um homem público dos mais patriotas, entre aqtiô-
les que têm governado o País".
VINCULAÇAO

O Deputado Paulo Mendes
explicou que "a Escola Supe-
rior de Guerra sempre esteve
fortemente vinculada it carrei-
ra militar do ex-Presidente
Castelo Bianco, bem como a
sua filosofia de estudioso dos
problemas nacionais, podendo,
se o tiver como seu patrono.
alcançar maior prestígio em
tortos os círculos sociais do
Pais".

— Em meu nome pessoal —
concluiu o Sr. Paulo Mendes
—, do povo e do Governo que
tenho a honro de representar
nesta Casa, reitero o apreço e
o respeito ô, memória do Ma-
rechal Castelo Branco, pedindo
a Deus quo lhe dê a paz me-
recida e que também torne o
seu exemplo de patriota com-
preendldo e exaltado pelas no-
vas gerações.

A OPOSIÇÃO

O lider da Oposição, Depu-
tacio Newton Guerra, analisou
a carreira militar do ex-Présl-
dente, não entrando em deta-
lhes .sóbre seu comportamento
polínco e sobre os fatos que
o conduziram íi Presidência da
República.

Disse o lider da Oposição
que "do militar, do homem quc
íoube arriscar a vida pela li-
berdade nos campos ac bata-
llio, da PEB, posso falar li-
vremente, deixando contudo
no julgamento da História,
que nunca falha, o exame da-
quilo que o ex-Presidente íol
como politico".

O Deputado José Bismarek
de Sousa (ARENA), ex-Co-
mandante da Polícia Militar,
afirmou quo "os ideais revolu-
cionários do Marechal Castelo
Branco, por um Brasil melhor.,
haverão dc triunfar sempre,
pois a sua lembrança c o seu
espirito de estadista vão pai-rar sempre sóbre aqueles que
pensam como éle".

— A Revolução continuará a.
trilhar os caminhos que Caste-
lo Branco abriu, pois o Maré-
chal Costa e Silva 6 seu ver-
dadeiro herdeiro político. Cer-
to de que os estadistas não
morrem, sei quc Castelo, como
marco de uma politica de re-
noyãçâó e de esperança, será
sempre lembrado pelos brasi-
leiros quo amam realmente
este Pais — concluiu o Sr.
José Bismarek dc Sousa.

O úiiiiuo orador da sessão
especial foi o Denutado Antô-
nio Alexandre. (ARENA). Eie
pediu que todos analisem com
ponderação a vidn do Marechal
Castelo Branco, "pois cedo ou
tarde os estadistas se afirmam
:io conceito da História".

BIOGRAFIA

Salvndor (Correspondente) --
O Governador da Baiiia, Sr.
Iaiis Viana Filho, afirmou on-
tem que — tão lop;o disponha,
de tempo suficiente — reunirá
o.s elementos necessários paraescrever a biografia do Maré-
chal Castelo Brnnco.

O Governador acredita, que
continuará grande, nos próxi-
mos anns, a influência do ex-
Presidente, tanto nos meios ci-
vis quanto militares.

Missa no Ceará foi ao '
som da "Marcha Fímebre"

Fortaleza 'Correspondente)
— Ao som da Marcha Fúnebre,
executada pov ires banda.; de
música do Exército, Aeronau-
tlca e Polícia, Militar, foi re-
zada a missa do sétimo dia
pela alma do Marechal Castelo
Brnnco, n'a Igreja do Sagrado
Coração de Jesus. Os célebran-
te.s íoram o Arcebispo-Auxlliar
de Fortaleza, D. Raimundo Cas-
tro. c mais ctois frades capu-
chinhos e três padres seculares.

Estiveram presentes o Go-
vernndor Plácido Castelo, Se-
«•etários de Estado, altas au-
toridades civis, o representante»
do Comando do IV Exército e
grande número de oficiais das
Forças Armadas.

NO ESTADO DO RIO

Niterói (Sucursal) — A ban-
cada da ARENA na Assembléia
Legislativa mandará celebrar
às llhSOni de amanhã, na Ca-
tedral de Sáo João Batista,
missa em sufrágio da alma do
Marechal Castelo Branco.

A missa será celebrada pelo
Arcebispo de Niterói, Dom An-
tónio de Almeida Morais Jú-
nior. que no sermão fará uma
análise dn. vida do cx-Presi-
dente, como militar e como po-
lírico.

O Deputado Kiffer Neto foi
encarregado de convidar a ía-
mília do Marechal Castelo
Branco e começou pelo Sr,
Lauro Castelo Brnnco. irmão
do ex-Presidente que reside em
Niterói, e o cunhado Mário
Band Pereira, Diretor das Cen-
trais Elétricas Fluminenses.

NA FRANÇA

Paris (UPI-JB) — A Em-
baixada do Brasil em P a r i s
mandou rezar ontem, na Igre-
ja de Saint Pierre de Chailllot.
missa cie réquiem em memória
do Marechal Castelo Branco.
Ao ato religioso compareceram
um representante do Preslden-
te Charles De Gaulle, civis e
militares franceses e grande
parte da colônia brasileira.

A cerimônia durou 50 minu-
tos e foi acompanhada de
cânticos. O vigário da paro-
quia pronunciou um sermão
exaltando o ex-Presldente e o
elogio íoi acompanhado aten-
tamente pelo Embaixador Bi-
lac Pinto e pelo Sr. Plexa Rl-

beiro, que está representando
o Brasil junto á UNESCO

PRESENÇAS

Estiveram presentes ã Igre-
ja Saint Pierre de Chàillot ò
Ministro Lotus Joxe, repre-
sentando o Presidente Char-
les De Gaulle: Embaixador
Hervé Alphand, representando
o Ministro cias Relações Exte-
riores, Couve de Murville; vá-
rias representantes* dc Minis-
iros dc Estado e o Coronel
Lallard, antigo Adido Militar
junto à Embaixada francesa-
no Rio. que saiu da Cidade do
Metz especialmente para assis-
tir ã cerimônia.

MOÇAMBIQUE

Lüiiicnçu Marques, Moçambl-
que (UPI-JB) — Por iniciati-
va do Cônsul-Geral do Brasil.
Sr. Aírton Diniz. o Arcebispo
D. Custódio Alvim Pereira
celebrou ontem missa por al-
ma do Marechal C a s t e 1 o
Branco.

Compareceram o Comandan-
te-Adjunto das Forças Arma-
das em Moçambique. General
Antônio Santos, o Chefe de
Gabinete do Govemador-Ge-
ral., Secretários Provinciais e
outrns autoridades.

HOLANDA

Haia (UPI-JB) — Realizou-
se ontem missa de réquiem por
alma do ex-Prcsidente Caste-
.lo Branco, mandada celebrar
pela Embaixada brasileira na
Igreja católica de St. Jacobs.

Oficiada por Monsenhor W.
Bukeloh, compareceram à ce-
rimônia o Ministro do Exterior,
Joseph Luns, o Embaixador
brasileiro, Sr. Carlos Eiras, e
membros do corpo diplomático
acreditado na Holanda.

NO PERU

Lima (UPI-JB) — Realiza-se
hoje na Igreja de Sáo Pedro
missa de réquiem pelo Maré-
chal Castelo Branco, oficiada
pelo Núncio Apostólico, Monse-
nhor Romulo Carbone.

O ato religioso íol encomen-
dado pelo Embaixador brasi-
leiro, Sr. João Augusto de
Araújo Castro.

Trabalhistas de Minas
acham que já é possível
um diálogo com Lacerda

Belo norizonte (Sucursal) — Os trabalhistas mineiros,
embora tenham combatido durante muitos anos o Sr. Car-
los Lacerda, já admitem ter com êle um diálogo, porque "os
seus objetivos se confundem com os dos trabalhistas, na
luta pela redemoeratizacão e pelo retorno à normalidade
democrática, além do combate às medidas de força".

Pretendem os trabalhistas participar efetivamente da
frente ampla, tendo ontem o ex-Deputado José de Castro
Ferreira afirmado que, no movimento, "o Sr. Carlos Lacer-
da é o corpo, o PTB é a alma e o Sr. Juscelino Kubitschek
é o sopro". r

SÓ DO MDB
Apesar de liberados pelo Sr.

João Goulart, só os trabalhis-
-tos-da.^1F>B mineiro aíimiten.
aproximação com o Sr. Car-
los Lacerda. Os da ARENA di-
zem que se sentem bem no
Partido governista e. por isso.
non nvet-*mriom rieivã-lo.

Os trabalhistas do MDB vêm
na aliança com o Sr. Carlos
Lacerda uma contingência na-

-tural da identidade-de propó-
sitos que existem hoje e acham

que hft preocupação, tanto de
um lado como de outro, no sen-
tido de redemocratizar o País,



Estado
o Corte
a inter
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ra ao tráiego
Canta galo mas

ição pode voltar

LIBERAÇÃO PRECÁRIA

O Corte do Cantagalo está aberto ao tráfego, desde a
manhã de ontem, mas a Secretaria de Obras não divulgou
a liberação "porque a passagem é permitida a título precá-
rio e não ficaria bem anunciar que estava aberta e ter de
fechá-la caso aconteça um novo problema".

O Corte estava interditado desde fevereiro, quando as
chuvas abalaram o talude do lado esquerdo, onde pedras
ameaçavam desabar sobre dois edlficios, obrigando a Se-
cretaria de Obras a usar atç helicópteros no inicio dos tra-
balhos, devido às dificuldades de acesso ao local.

BENEFICIAR ÔNIBUS

Depois dc passar quase cinco
meses interditado, o Corte íoi
reaberto para beneficiar prin-
cipalmente as linhas de ônibus
que estavam íazendo a volta
por Ipanema. O plano é de li-
berar o Corto, oficialmente, até
o fim da semana, se tudo cor-
rer bem.

O Departamento de Trânsito
informou que a liberação do
Corte de Cantagalo permitirá
melhor aproveitamento da Rua
Toneleros com o objetivo de fa-
cilitnr o escoamento do trân-
sito na Zona Sul. Os estudos
nesse sentido já íoram Inicia-
dos ontem pelo Departamento
de Engenharia, por ordem do
Diretor do DT, Comandante
Celso Franco.

Rio representará o Brasil
nas reuniões em
soDre áreas metropolitanas

O Rio de Janeiro será a Cidade que representará o Bra-
sil nas reuniões para estudos sobre as áreas metropolitanas
que .se realizarão entre õ e 16 de agosto em Toronto, no
Canadá, com a participação de especialistas* de 40 metrô-
poles de todo o mundo.

Serão formados grupos e cada um criticará um dos 11
trabalhos apresentados por especialistas, cabendo à equipe
brasileira, composta de cinco memuios, a crítica ao traba-
lho do Professor Hanson, da Universidade de Leeds, na In-
glaterra, sobre os serviços de utilidade pública, eletricidade,
transportes e água.

O EXEMPLO

O Governo do Canadá, por
considerar Toronto a experiên-
cia mais notável de Governo
metropolitano e aproveitando
as comemorações do centena-
rio da sua independência, re-
splveu promover, através tío
Eureau de Pesquisas Municl-
pais de Toronto, o encontro tíe
especialistas mundiais".

A experiência realizada cm
Torcnto conjre^ou cem suces-
so 13 municipalidades, cujos
serviços públicos de natureza
comum foram transferidos à
administração de uma entida-
de governamental de âmbito
metropolitano.

O Rio foi a única metrópole
brasileira escolhida para parti-
cipar do encontro. Logo em se-
guitía foi constituída uma co-
missão de 15 especialistas, re-
presentando cs diversos setores
da vida metropolitana. O gru-
po ficou sob a chefia do Di-
retor Executivo do Instituto
Brasileiro de Administração
Municipal, Sr. Diogo Lordello
de Melo.

Urbanistas, engenheiros, eco-
aiomistós, representantes das
entidades empresariais, sociólo-
sos, técnicos de administração
e outros funcionários foram
chamados a trabalhar tão logo
chegou o toma a ser criticado.
O Vice-cônsul da Embaixada
canadense também fêz parte
do grupo.

METODOLOGIA

Cada um dos grupos, critica-
rá um dos 11 documentos bási-
ces elaborados por especialis-
¦tas e acrescentará ao relatório
observações sobre experiência
de suas áreas metropolitanas.

Deverá ainda ler todas as
criticas dos outros grupos, de
modo a formar uma visão de
conjunto de toda a problema-
tica do assunto, que inclui pro-
blemas de organização de Go-
vêmo metropolitano, planeja-
mento urbanístico, educação,
serviços de utilidade púbíica,
habitação, saúde pública e ser-
viço social.

Ao todo 240 especialistas es-
tarão presentes em Toronto e
o grupo brasileiro será forma-
do peiüs Srs. Dicge Lordello de
Melo (Presidente); Stélio de
Alencar Roxo, c-x-Suoerinten-
dente da SURSAN; Hélio Mo-
desto, urbanista; Henry J. Col-
le, Superintendente do Serviço
Federal de Habitação e Ur-
banismo; e Osório Chagas Mei-
reles, da Fundação Instituto tíe
Pesquisas Econômicas Plane-
jadas.

A organização das áreas me-
tropolitanas e sua instituciona-
lização está em amplo desen-
volvimento em vários países e
no Brasil foi previsto o es-
tabelecimento, pela União, "de
áreas metropolitanas, constitui-
das per municípios que, inde-
pendentemente de sua vincula-
ção administrativa, integrem a
mesma comunidade sóoio-eco-
nômica, visando a realização
tíe serviços de interesses co-
muns". A regulamentação do
dispositivo institucional será
feita em lei complementar que
está sendo elaborada pelo Mi-
nisterio da Justiça, com a co-
laboração de vários especialis-
tas e sob a orientação da
SERFHAU.

A CRITICA

O Presidente do grupo bra-
sileiro, Sr. Diogo Lordello de
Melo, disse ao JORNAL DO

BRASIL que a critica da equi-
pe nacional tem 40 páginas
dactilografadas em inglês, den-
tro tío esquema estabelecido
pela organização da reunião.
Analisará o trabalho do Pro-
f-sasór Hanson em função dos
problemas metropolitanos do
Grande Rio — Rio e cidades
limítrofes.

Os outras trabalhos analisam
as áreas das funções metropo-
lit-snas, processo político, finan-
ças, relações intergovernos,
transportes, planejamento in-
tegratío, educação, habitação,
saúde pública e serviços so- .
ciais.

Acrescentou que três traba-
lhos são cs mais importantes.
Pertencem aos Professores
Frank Smalhvood, sobre Adml-
iiistração Pública e Processo
Político; Steían Dupré, da Uni-
versidade de Toronto, sobro As
Relações Intergovcrnos e as
Arcas Metropolitanas; e Ernest
Wei&smann, Consultor de Ur-
banismo da ONU, sobre Plane-
jamento Integrado.

A SOLUÇÃO

Disse que para o Brasil u
solução está mim problema
básico, que é a definição da
forma institucional ou gover-
namental de como será adml-
nistrada a área metropolitana.
Acrescentou que não estamos
atrás de ninguém, pois exis-
tem poucas experiências de su-
cesso no mundo apontando as
que foram feitas em Toronto,
Londres, Paris, Winnipeg, Tô-
quio e Miami.

Comentou que o texto cons-
titucional é muito restritivo,
náo definindo como será re-
solvido o problema. Sabe que
deveria ser criada uma autar-
quia inter-governamental, sem
necessidade de reforma da
Constituição, "pois dentro do
ponto-de-vista metropolitano
ela viria facilitar. Um dos pro-
blemas mas sérios para se en-
contrar a fórmula institucional
da área metropolitana é a
presença de dois Governos es-
taduais e pelo menos dez gran-
des municipalidades no Gran-
de Rio".

Citou como maior exemplo a
necessidade da fusão dos Es-'
tados da Guanabara com o Ria
de Janeiro, que simplificaria íi
problema, r:duzindo-o à div1-
são de competência entre um
Governo estadual e seus mu-
nicípiost "A coordenação dos
serviços públicos seria grande-
mente facilitada porque a
Constituição do novo Estado
poderia distinguir entre os ser-
viços públicos puramente locais
e os de caráter regional, fi-
cando estes a cargo de um ór-
gão de âmbito metropolitano".

— Nisso reside basicamente
a essência do problema, que
tem sido resolvido de várias
maneiras em metrópoles como
Londres, Tóquio . e Paris. Algu-
mas delas adotam um govêr-
no único para a área metro-
politana, como em Tóquio.
Outras, a federação de muni-
cípios num governo metropo-
litano, para a administração
dos serviços de interesse co-
mum, como em Toronto e
Winnipeg.

Finalizou dizendo que no
Brasil já foram definidas sete
áreas metropolitanas, que são:
Rio de Janeiro, São Paulo, Re-
cife, Belo Horizonte, Porto Ale-
gre, Salvador e Fortaleza, além
de outras em formação. Citou
como exemplo de próximas di-
ficuldades o caso do Núcleo
Industrial de Aratu, que com
o seu desenvolvimento poderá
até absorver Salvador.

Polícia faz CÁ
programa do
I Congresso

O calendário do I Congresso
Nacional de Polícia, a realizar-

- se em outubro no Rio, come-
çou ontem a ser elaborado pelo
Superintendente da Policia Ju-
diciária, Delegado Olavo Ran-
gel. A primeira reunião pro-
movida nesse sentido compare-
ceram os Delegados Armando
Panno e Fernando Bastos Ri-
beiro e a secretária particular
do Governador, que Integram a
comissão organizadora.

•a
curso sobre

O Setor de Coordenação de
Serviços Sociais da Campanha
da Mulher pela Democracia
(CAMDE) iniciará no dia 3 de
agosto um curso sobre desen-
volvimento de comunidades, sob
a orientação de um técnico no
assunto. O curso será minis-
trado durante todo o mês de
agosto, às quintas-feiras, das
14 às 16 horas, na sede da en-
tidade, à Rua Visconde de Pi-
rajá, n.° 351, e.° andar.

w_ Iflllfl
Após cinco meses de interdição, o Corte da Cantagalo foi aberto no trafego <le surpresa pela Secretaria de Obras
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Os flagelados aguardaram ansiosos a hora tle trocar os galinheiros da Fazenda Modelo pelas casai em Paciência

PUC promoverá em agosto
ciclo de conferências com
presença de oito ministros

Oito Ministros de Estado vão expor os problemas do
desenvolvimento em conferências de 50 minutos, seguidas
de debates, no Curso Superior de Problemas Brasileiros que
será realizado na Pontifícia Universidade Católica a partir
de 1.° de agosto.

O curso é organizado pelo Centro de Planejamento So-
ciai da PUC e constará de 13 conferências. O professor Car-
los Alberto Del Castillo fará a primeira, sobre Educação.

Costa no dia 7, que abordará
o tema Relações Exteriores. No
dia 9, o Ministro Leonel Mi-
randa enfocará os problemas
do Ministério da Saúde e o Mi-
nlstro Mário Andreazza o da
Pasta dos Transportes, no
dia 14.

A conferência sobre Ccmuni-
cações será feita pelo Ministro
Carlos Simas no dia 16, seguin-
do-se, no dia IT, a do Minis-
tro Costa Cavalcanti, sobre Mi-
nas e Energia, e o Deputado
Rafael de Almeida Magalhães,
no dia 18, sobre Política Na-
cional. No dia 21 o Ministro
Macedo Soares abordará o te-
ma Comércio e Indústria e o
Coronel Rui Castro falará sô-
bre Segurança Nacional, no
dia 23.

PROGRAMA

Os Ministros do Trabalho,
Saúde, Transportes, Comunica-
ções, Minas e Energia, Comer-
cio e Indústria, Agricultura e
Planejamento íoram convida-
dos para o curso, que será cn-
cerrado no dia 30 de agosto.

Os debates e palestras serão
realizadas no Instituto Social
da Pontifícia Universidade Ca-
tóllca, a partir das 20h30m.
As inscrições estão abertas
desde já na Rua Humaitá, 170,
ou pelos telefones 26-6563 e
46-7798.

TARSO DE FORA

O Ministro da Educação, Sr.
Tarso Dutra, não íoi convida-
do. O Professor Carlos Alber-
to Del Castillo, ex-Diretor do
Ensino Superior do MEC, fa-
larã sobre Educação, abrindo o
curso.

No dia 4 falará o Ministro
do Trabalho, seguindo-se o
Embaixador Sérgio Correia da

Flagelados deixam sorrindo
Fasenda Modelo de mudança
para Conjunto de Paciência

O choro dos flagelados que ficavam e o sorriso dos que
partiam para o Conjunto Habitacional de Paciência mar-
caram ontem o momento da despedida de 61 famílias, num
total de 455 pessoas, que há cinco meses vinham' morando
nos galinheiros da Fazenda Modelo.

As famílias transferidas têm em média sete pessoas e
ocuparão casas de 22 metros quadrados com apenas uma
peça, incluindo cozinha e banheiro, continuando num am-
biente de promiscuidade que, segundo as assistentes sociais,"será um caso para se estudar no futuro".

Os três últimos conferencis-
tas serão o Ministro Ivo Arzua,
que falará sobre Agropecuária,
no dia 25; o Presidente do Ban-
co Nacional da Habitação no
dia 28 e o Ministro Hélio Bel-
trão sobre Planejamento, no
dia 30.

OAB quer obrigatoriedade
advogado para causas
Justiça do Trabalhona

O Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Bra-
sil decidiu ontem enviar oficio ao Presidente do Tflbunal
Superior do Trabalho solicitando a expedição de um pre-
julgado, no qual fique claro que na Justiça do Trabalho as
partes só podem requerer por intermédio de advogado re-
gularmente inscrito na OAB.

A proposta, apresentada ao Conselho da OAB pela de-
legação da Bahia, foi aprovada por grande maioria. Segun-
do o voto vencedor, de autoria do Conselheiro Wilson Re-
galado Costa, a lei que criou o Estatuto da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil revogou o artigo da' Consolidação das
Leis Trabalhistas que permitia o ingresso das partes em
juízo mesmo sem advogado.

NAO PREJUDICA
O voto do Conselheiro Wll-

son Regalado Costa ressaltou
o fato de que a obrigatorieda-
de da» partes necessitadas de
recorrer à Justiça do Trabalho
serem obrigadas a constituir
advogado não prejudica os
desprovidos de recursos, pois
estes geralmente são os ven-
cederes e serão reembolsados
de tudo o que gastaram, segun-

do o disposto na Lei 4 632, queobriga aos vencidos o paga-mento dos honorários do advo-
gado do vencedor.

Para justificar o pedido de
emissão de um prejulgado peloTribunal Superior do Trabalho,
o Conselho da OAB alegou que
está havendo divergência na
interpretação da matéria por
parte dos diversos Tribunais
Regionais..

r

OS PREPARATIVOS

Desde as 5 horas da manhã,
de ontem, num ambiente de
grande expectativa, os 1 052
flagelados da Fazenda Modelo
começaram os preparativos pa-
ra a mudança das 445 pessoas
para as novas casas de Paciên-
cia, selecionadas dentre aque-
Ias que tinham meios de so-
breviver por conta própria. Em
duas horas os poucos pertencescolchões bastante rasgados
e alguns utensílios misturados
com roupas e enfiados em sa-
cos de aniagem — já estavam
relacionados e agrupados coni
etiquetas numeradas até 61, de
acordo o número de famílias.

Enquanto era aguardada a
chegada dos dois caminhões —
marcada para as 9 horas, mas
somente chegaram às 10h30r.i

houve um princípio de briga
entre duas mulheres, uma
acusando a outra de ter sobra-
do porque costuma fazer trot-
toir pela fazenda.

Você mo paga quando che-
gar a minha vez de ir também.
Não esqueça que vou ser sua
vizinha!

Mando-te prender. Disse
a que ia embora, enquanto
ajeitava os cabelos.

Ora, minha nega, não se-
rá a primeira vez que viajo em
carro de polícia.

A não ser essa discussão iso-
lada, todos ajudavam na arru-
mação dos objetos, supervislo-
nados pelo Major Teixeira, da
PM. Quando os caminhões che-
garam houve algum rebuliço,
mas a atitude enérgica do Ma-
jor fêz com que as assistentes
sociais pudessem receber com
calma as fichas distribuídas &
aeda responsável pela família,
a fim de nela serem anotadas
o número da casa e a rua do
conjunto em Paciência, ao mes-
mo tempo em que eram colo-
cados nos caminhões os per-
tences.
A CHEGADA

As 11 h 30 m, dois ônibus da
CTC e dois caminhões forma-
ram um cortejo levando 31
das 61 famílias — a outra me-
tade íoi na segunda viagem —
para Paciência. Meia hora
depois, chegavam ao local, que
dista dois quilômetros da Es-
tação de Paciência, da Central
do Brasil.

De cinco em cinco, foram
saltando dos ônibus c sendo
encaminhadas ao Serviço So-
ciai, onde três assistentes so-
ciais, após urna preleção, en-
tregavam as chaves. Iam sen-
do informadas de que recebe-
riam a casa ainda em alve-
liaria, para anais tarde ser
acabada pelo próprio mera-
dor, com água e luz à vonta-
de, mediante o aluguel men-
sal de NCr$ 15,70 (quinze mil
e setecentos cruzeiros anti-
gos). As refeições somente se-
riam fornecidas até amanhã,
porque seriam distribuídos fo-
gões a querosene aos morado-
res.

A primeira a receber a cha-
ve na casa I, da Rua A, foi
Dona Adail dos Santos, com
três filhos menores, além do
marido. Para a casa II, da
Rua B, foi Dona Cecília dos
Santos, esperando ser mãe
pela sétima vez nos próximos
dias; na única peça, morará
com o marido, um irmão maior
e seis filhos pequenos. "Não
sei como vou me arrumar com
tanta gente. Pedi tanto uma
casa maior na Cidade de Deus,
mas nem me ouviram" — dls-
se, lamentando a situação.

Em geral todos aprovaram
as casas, "talvez pelo fato de
terem vindo dos galinheiros
da Fazenda Modelo, sem se
«perceberem de que elas fo-
ram feitas para amontoar pes-
soas, dando-lhes apenas um
teto, numa solução de emer-
gència, mas que depois náo
será modificada criando-se
unia autêntica favela oficiali-
zada, na qual o Governo gas-
tou NCr$ 700 mil (setecentos
milhões de cruzeiros antigos)",
conforme comentava um mo-
rador da vizinhança.

Segundo informou o encar-
regado das obras do conjunto,
dentro de um mês, as demais
casas, num total de 450, esta-
rão prontas, podendo então
receber os flagelados que fi-
caram na Fazenda Modelo.
Hoje seguirão para Paciência
39 famílias que estão alojadas
no Asilo São Francisco de As-
sis.

Haverá no local um posto
policial e um ambulatório pa-
ra atendimento de socorros
rápidos. Um grupo de assis-
tentes sociais ficará à dispo-
sição dos novos moradores.
Não há escola, nem jardins..

Secretário do MMt, sugere
acordo para que alunos
façam estágio em empresas

O Seeretárlo-Geral do Ministério da Educação e Cul-
.ura, Sr. Edson Franco, informou que já apresentou a pro-
posta de ser assinado um acordo entre o MEC e a Confe-
deração Nacional do Comércio, segundo o qual as duas par-
tes intensificariam a utilização dos alunos nas em.prêsas,
-itravés de estágios.

A proposta foi apresentada ao VII Congresso Brasileiro
:ie Ensino Técnico Comercial, que reúne 1 800 professores
om Porto Alegre, e será encerrado amanhã.
MOMPROMISSO

Esclareceu o Secretário-Ge-
al do Ministério da Educação

s Cultura que a proposta foi íei-
ta após ter sido apresentada a
tese, "que logo se tomou vi to-
riosa", da necessidade de as
empresas receberem os alunos
conclulntes dos cursos téohicos
e comerciais para estágios.

— Os Conselhos Estudantis
de E:lucação poderiam regula-
mentar o compromisso — disse— e duns vantagens seriam
conseguidas: os estudantes-es-
tagiários não ficariam vincula-
dos às empresas pela lejislação
trabalhista vigente- e nem as
empresas assumiriam compro-
mi-so com a Providência So-
ciai. Estas duas facilidades de-

senlravnriam a questão c íncl-
litaria o ingresso de estagia-
rios.

— Também discuti, em con-
versa informal, com represen-
táhtés da Federação de Esta-
belecimentos de Easino Médio,
assuntos particulares — acres-
centou o Sr. Edson Franco.

Dois aspectos foram acen-
tuaçòs pelo Seeretário-Geral
do MEC: o primeiro, relativo à,
possibilidade de utilização da
capacidade ociosa dos estabe-
lécimentos particulares, com
financiamento do Estado, e o
segundo relacionado à implan-
tação do sistema de financia-
monto previsto e permitido
pola Lei de Diretrizes e Bases,
para atendimento e expansão
do ensino particular.

que
para

i Negrão de Lima dis"Protesto" só
íngua, do povo

Inscrita no Festival Internacional da Canção Popular
com três músicas, a Sr.n Jandirá Negrão de Lima Costa —
filha do Governador Negrão de Lima — disse ontem que
uma delas, Protesto, é a que mais lhe agrada, porque fala
a linguagem do povo.

— Quero apenas que o povo entenda minha mensagem
— disse a Sr.a Jandira — pois é para o povo que faço mi-
nhas músicas e dele espero compreensão do que quero di-
zer. Protesto tem uma melodia "forte e bastante popular
no gênero de Edu Lobo e Geraldo Vandré", embora a au-
tora "não se considere ninguém diante de nomes tão
grandes".
MÚSICA E POLÍTICA

Mãe de dois filhos —um me-
nino e uma menina — a filha
do Governador compõe desde os
13 anos de idade, elevando-se a
mais de -10 as suas composições,
nos mais variados gêneros, co-
mo bem exemplificam suas duas
outras canções inscritas no Fes-
tival, pois uma delas é uma vai-
sa — Canto de Paz — e a outra
um samba-canção — Balada de
Nós Doig

Há cerca de um ano e meio
Dona Jandira fêz um teste na
Companhia Brasileira de Dis-
cos, onde o Diretor Artístico
João Araújo e o pianista Bené
Nunes lhe fizeram grandes elo-
gios, juntamente com o convite
para a gravação de um compac-
to-duplo com suas músicas.

O compacto deverá estar na
praça dentro de mais algumas
semanas e contém quatro can-
ções de sua autoria, interpreta-
das por ela mesma.

— Faço música por amor à
arte, assim na "base do espor-
te", mas se minhas músicas e
meu disco obtiverem boa acei-
tação popular talvez eu me fa-
ça profissional — disse Dona
Jandira, ao explicar que não
pretende interpretar suas can-
ções no Festival — caso classi-
ficadas — porque considera o
Maracanãzinho muito impor-
tante para uma estreante. Pre-
fere entregar suas músicas a
Eliana Pittman e Ellen de Lima ,
no Festival e acredita que assim
estarão bem defendidas.

Entre as grandes admirações
da compositora estão Chico Bu-
arque de Holanda, Tom Jobim
e Vinícius de Morais, além de
Edu Lobo e Geraldo Vandré,
com quem se identifica plena-
mente pelo sentido "profunda-
mente brasileiro de suas can-
ções".

Os gêneros musicais se resu-
mem para Dona Jandira entre
música boa e má, não havendo
distinção "entre música qua-
arada e moderna, pois o que
vale é a qualidade da canção e
não a época quando íoi feita".

RADAMÉS SE INSCREVE

O maestro Radames Gnatalli
inscreveu-se ontem no Festival
Internacional da Canção, de
parceria com o veterano letris-
ta Alberto Ribeiro (Copacaba-
na), com a mlisica Hora d<s
Amar, enquanto o humorista e
compositor Silvino Neto prome-
teu inscrever duas marchas mi-
litares de sua autoria.

Também a Escola de Samba
Império Serrano estará repre-
sentada no n Festival, através
de seu compositor Aecir Costa
Pimentel, que ontem levou ao
Pavilhão Japonês duas canções:
Casa Abandonada, com letra de
Carmem Silvana, e Festa na
Casa dc Rosa, um samba-jon-
go, segundo explicou.

FESTIVAL NO SUL

Porto Alegre (Sucursal) — O
Jíiri do I Festival Sul-Brasileiro
da Canção Popular já selecio-
nou as 42 músicas que dispu-
tarão, na próxima segunda-fei-
ra, NCrS 8 mil (oito milhões de
cruzeiros antigos) em prêmios
oferecidos pela Municipalidade.

Entre as 1 350 composições
apresentadas foram clasificadas
as seguintes: Maria da Concei-
ção, Amor Menino, Marcha pa-
ra um Novo Amor, Minhas Se-
restas, Cantiga da Menina, Nin-
guém Quer Vcr, Canto de Che»
gar, Deixe as Rosas p'ra Ma-
ilha, Razão de Ventar, Funeral
do Meu Canto, Batucada e Vai
em Frente.

CANTO DA VIDA INTEIRA
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Jandira começou menina ainda a jazer música c focar violão
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Fraqueza do
Presidenle

Mário Martin*

O próprio Ministro da Jus-
tiça reconheceu a brutalidade
do ato governamental. Con-
íessòu que o desterro do Sr.
Hélio Fernandes foi uma ati-
tude política, sem qualquer
base jurídica. Deliberação do
força, portanto. Ou, a meu ver,
de fraqueza do Presidente Cos-
ta e Silva, unia espécie de
vertigem de seus sentimentos
pessoais menos nobres ou uma ,
capitulação individual frente à
exaltação de alguns de seus
subordinados militares. Em uma,
outra hipótese, o Sr. Costa e
Silva se revelou um fraco com.
ypcações de tiranete ou de um
reles títere.

Sob o ponto-de-vista legal,
d prisão não podia ter efeito,
tniènos ainda o banimento do
jornalista para a Ilha rie Fer-
nando de Noronha. A circuns-
tancia de a vítima não estar no
gozo de seus direitos políticos
não a impedia clc exercer a
sua profissão cie jornalista,
conforme anteriormente reco-
nheeera clc público o Presiden-
te Costa e Silva, por ocasião
de outro arreganho do mesmo
Ministro contra o mesmo jor-
áiálistá. Ficou devidamente es-
clárecido, na ocasião, que o,
suspensão dos direitos políticos
não* atingia os direitos do co-
riiehtórista de dar sua opinião
de critica no jornal. Nó caso,
ademais, a personalidade atin-
gida era a de um ex-presidente
que, vivo ou morto, não tinha
anais por si nenhuma prerro-
gativa* especial. Dir-ss-á que o
comentário alvejava a memó-
ria cie um morto, considerado
eminente pelo Governo. Mes-
mo assitn não há delito algum.
O.s homens públicos não ficam
intocáveis, inatacáveis, pós-
morte. Historicamente terão de
responder por seus passos, su-
jeitos a todos os tipos cie crí-
tien, desde a ira ix chacota.

Assim sendo, a questão se
prende unicamente á oportunl-
ciade do es.rito. O Governo te-
ria achado que o libelo viera
cedo demais, quando não trans-
correram sequer os sete dias
cie nojo. Dessa conclusão ao
degredo para Fernando de No-
ronha foi um pulo. Como sai-
da política, segundo diz o Mi-
nistro.

Ora, politicamente é que es-
sa determinação foi um de-
Sastrè. Façamos um confronto
entre a morte de Vargas e a
de Castelo, ambas ocorridas
tragicamente. Diante da pri-
meira, emoeionalmente, o povo
explodiu como um vulcão. Em
Ja.e da segunda, o indiferentis-
mo popular — para se dizer o
minimo — foi nacional. No en-
tato, naquela época, o Governo
soube compreender que devia
deixar correr livremente a ex-
pansão geral. Resultado: tudo se
normalizou sem maiores pro-
blemas. Agora, o contrário acon-
teceu. Houve a descabida in-
tervençáo oficial contra quem,
bem ou mal, estava interpre.
tando uma parcela dos senti-
mentos da opinião pública..

Admitamos que se alegue ter
o Sr. Hélio Fernandes agido
jpor motivação, pessoal. Ainda
assim não era passível de se-
melhante e ilegal punição. Te-
mos que levar em conta que o
Sr. Hélio Fernandes teve os
seus direitos políticos suspen-
sos antes que transcorresse
meia hora de haver obtido o
.reconhecimento pela mais alta
Corte de Justiça de sua can-
didatura a deputado. Vitima de
uma truculência dessa natu-
reza, por certo, dele ninguém
poderia exigir que, agora, apre-
.sentasse a mesma serenidade
de todos aqueles que, como
brasileiros, se contentaram com
murmurações a propósito de
um ex-presidente, aguardando
passar a missa do sétimo dia.

O Ministro da Justiça, que
até hoje não achou tempo para
cumprir a decisão judicial que
liberou o livro Torturas e Tor-
turados, de Márcio Alves, ho
qual muitos crimes hediondos
do Governo passado são do-
cumentados, vem, nessa hora,
de braço dado com o Presiden-
te, afrontar novamente a lega-
lidade. Por quê? Simplesmen-
te para não se indispor com a
subversão jurídica que, a coi-
ce de armas, se instalou no
Brasil no célebre 1.° de abril.
Subversão da qual se nutre e
para a. qual vive atropelando
sua consciência jurídica.

Cartas
dos leitores

Aposentadorias confusas
"Publicou êsse jornal no dia

6 do corrente, em sua coluna
Trabalho, que o Presidente-
Substituto do Departamento
Nacional de Previdência Social
informara que as aposentado-
fias, já reajustadas conforme a
nova legislação, começariam a
ser pagas a partir de 1.° de
julho próximo juntamente com
a .diferença relacionada com o
més de junho.

Em face de tão auspiciosa
notícia (que compensa uma
parte do desalento que nos
causam as percentagens con-
firmadoras do aumento do
custo de'vida nos meses an-
teriores — exemplo na página
14 do mesmo dia), venho so-
licitar a êsse jornal, com o má-
ximo empenho, que promova
um apelo ao referido órgão
para que, antecipadamente, fa-
ça publicar, com ampla difu-
são, uma demonstração bem
clara e acessível, mas objetiva,
sobre o critério adotado e cál-
culos aplicados, visando a que
cada interessado possa conferir
o acréscimo que lhe cabe.

José Aírton de Campos —
Rio, GB."

Problemas ile espaço
"Venho sugerir-lhes que dêem

mais espaço às matérias do De-
partamento de Pesquisa • ao
Perçuntc ao João.

Nelson I_. Borges — Rio,
GB."
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Governo não admite
desrespeito à Justiça

O Caramujo
Como poderia observar até o Conselheiro Acá-

eio, a revolução tecnológica fêz o inundo encolher.
Apesar das guerras, a comunicação dos homens é
intensa e rápida. Não se diga que^islo é unia ima-
gem gratuita: nos poucos dias da guerra contra os
árabes', o Estado dc Israel acolheu jornalistas estran-
geiros que lá chegavam sem qualquer visto. Na Eu-
i-òpa inteira essas formalidades caem Iodos os dias.
caem inclusive as alfândegas, como nos países do
Mercado Goníum. A própria Corlina de Ferro, tão
férrea quando Ghúrchill cunhou a expressão, já
se transforma numa persiana.

No entanto — ai fie nós — quanto mais atra-
sado o país, mais cioso parece dc um férreo isola-
cipnismò, e o Brasil, que já não c tão atrasado as-
sim, no capítulo dos estrangeiros se torna cada dia
mais implacável. Em todos os tempos, cm todos os
séculos, homens eminentes se têm deslumbrado com
o Brasil e suas possibilidades, mas mesmo esse..
homens têm sido punidos pelo seu amor a esla terra,
Humboldt:, que ao fazer scu levantamento do Cos-
mos chamou a Amazônia de celeiro do mundo, foi
expulso do Brasil nos tempos do Senhor D. João
VI. A ordem de expulsão falava "num alemão que
anda em terras do Brasil" e Huniboklt tratou de
buscar a Colômbia. Em dias recentes Sleían Zweig,
apaixonado à primeira vista pelo Brasil, que clia-
mou terra do futuro, quis assumir a cidadania lira-
sileira imediatamente mas foi informado de que
precisava residir aqui cinco anos. Morreu, por sua
própria mão, antes de realizar êste sonho quê nos
honrava.

E o mesmo,espírito anliestrangeiro continua
a pairar sóbre o Brasil. Cidadãos russos, ou de ou-

lios países da esburacada Cortina de Ferro, acjlü
esbarram, com surpresa, numa cortina de intolc-
rância qué não encontram nos Eslados Unidos. Até
cantores c músicos convidados pelo Festival da
Canção têm seu visto adiado às vezes de forma a
não poderem tomar parle no torneio — como se
temêssemos alé a subversão sonora. Quanto aos tu-
ristas, o novo Estatuto dos Estrangeiros eslá cuidai,
do deles eom uni carinho feroz. Não pensem que
vão chegar aqui, gostar do Brasil, e trocar o visto
de turista por um visto permanente. Estão imugi-
nando que o Brasil é o quê? Uni País generoso?
Se quiserem ficar no paraíso, tratem de voltar à
terra de onde partiram e procurem convencer o con-
subido de que são gente digna de permanecei;, aqui.

O curioso, em tudo isto, é que o Brasil, País
de imigração, País de espaços vazios, tem provado
em toda a sua história a capacidade do seu povo
de assimilar os estrangeiros que o procuram. A
constelação de brasileiros eom nome italiano, ale-
mão, árabe e israelense que já se movimenta em
todos os círculos da vida brasileira — mesmo os
mais altos, os ministeriais, os do Congresso, os das
empresas, do jornalismo, das artes — atesta essa
capacidade de absorção- do estrangeiro.

Mas lôda uma tacanha obstinação xenófoba
continua a compor nos escalões burocráticos n ima-
gem idiota de um Brasil trancado em si mesmo
como um caramujo. Quando vamos' varrer essa
mentalidade? 0 dinâmico mundo de hoje deixará
para trás, sem misericórdia, os países que nâo sou-
berem entrar no ritmo da sua época.

A Distensão
Desde o esforço, consciente e deliberado, de

exercer o Governo na Capital da República, alé as
medidas de inspiração pragmática, através das quais
já insuflou confiança às atividades empresariais,
o Marechal Costa e Silva fêz da distensão a tônica
política e econômica de sua responsabilidade. Por
esta via clássica de desarmar prevenções, conseguiu
resultados nada desprezíveis, tendo em conta a res-
ponsabilidade de reintegrar o País num cpiadro
constitucional, após Ires anos de uma penosa etapa
discricionária.

O campo econômico apresenta sinais de rea-
livação promissora, a ser medida em números ainda
êste ano. Como não podia deixar dè ser, a esfera
de atividades políticas também conheceu um in-
tervalo de distensão. suficiente para induzir a cias-
se política ao reconhecimento de que pode ajudar
o Brasil a reencontrar-se na normalidade, que há
tanto lhe falta.

O primeiro gesto de paz feito pelo Governo,
interessado cm despojar-se de dogiriatismos doutri-
nários e polêmicos, foi a trégua np ímpeto normati-
vo, em que se mostrou fecundo o primeiro mandatá-
rio do movimento de 31 de março de 64. Cessou a
emissão de leis e decretos, substituída por um es-
pirilo pragmático, zeloso em devolver à classe em-
presarial e aos políticos a segurança de que o País
reentra na atmosfera constitucional. Evitou, inclu-
sive, rever dc afogadilho a legislação abundante da
safra que encerrou o primeiro Governo, acumulado
de responsabilidades corretivas.

Em mais de uma oportunidade, o Presidente
da República sustentou que o melhor teste para as

leis e a própria Constituição é a confrontação eom
a realidade. Os resultados práticos dirão, melhor
do que os prejulgamentos políticos, da conveniên-
çiií de proceder-se à reforma dos textos, ou còiisà-
grá-los^com instrumentos eficientes.

Exatamente quando inaís claros se apresentam
os efeitos da distensão, surgem iniciativas, de cunho
minoritário, com a impressão digital dos interessa-
dos em fraudar o processo de normalização. As for-
mas variam pouco e, no geral, não passam de reedi-
ção da técnica de insistir na existência de correntes
militares antagônicas no seio das Forças Armadas.

A insuficiência de provas é lão flagrante que
se recorre ao expediente da simulação de grupos,
quando na verdade os descontentamentos, se é que
existem de falo, devem somar uma insignificâucia,
a ser contada nos dedos da mao. Não cxislem gru-
pos. muito menos dispostos a renunciar ao anoni-
mato e aceitar a identificação de responsabilidades
políticas. Existem, isto sim, políticos que se sentem
à margem das possibilidades constitucionais e cujo
horizonte confina eom o desejo e a pretensão de
gerar crises.

A quem pode interessar, neste momento, uma
crise institucional? A muito poucos, já que a todos
que não jogam em golpes a possibilidade de restau-
ração da ordem constitucional se afigura como o
único caminho compatível com as responsabilida-
des claras que compõem o jogo democrático. Onde
há liberdade, não sobra lugar para os embuçados,
que uão ousam dizer a que vêm.

A Estatização
O Governo anuncia para a reabertura do Con-

gresso o envio do projeto de lei que tornará os se-
guros de acidentes de trabalho monopólio estatal.
A tese não é nova e, fora do Ministério do Traba-
lho, só uma faixa política, dedicada à exploração do
controle governamental sobre tôdasas áreas de ali-
vidades, defende sua adoção. Quanto aos assalaria-
dos, não foram chamados a opinar e não têm qual-
quer interesse, que não seja a garantia de que o
seguro lhes seja pago com rapidez, era caso de ne-
cessidade. Não são os empregados que fazem esta
modalidade de seguro e sim as empresas empre-
gadoras.

O principal aspecto a ser examinado na deci-
são governamental de éstatizar os seguros de aci-
dentes de trabalho é o que diz respeito à conlradi-
ção entre as jialavras e os atos. Desde antes de em-
possar-se, o aluai Governo fazia praça da neeessi-
dade de devolver ao setor privado encargos que
foram absorvidos pelo Eslado, como providência
indispensável à retomada do desenvolvimento. Não
é dc boje que se estabeleceu o consenso de que o
Governo falhou em muitas de suas tentativas dc
substituir a iniciativa privada, nos -campos em que
ela é reconhecidamente superior à administração
pública.

Nada exigia a definição privatisla, ao tempo
em que o candidato, numa eleição realizada pelo
Congresso, reconheceu a necessidade de folgar o
Estado de uma série de encargos de que não se
desincumbe a contento. Quatro meses depois, an-
tes de demonstrar com atos práticos as palavras de
definição doutrinária, o Governo toma uma inicia-
tiva como esta, há muitos anos pleiteada no âmbi-

to do Ministério do Trabalho, de onde não surgiu
ainda qualquer gesto de grandeza em benefício da
paz social.

Do ponto-de-vista prático, a decisão governa-
mental já dá seus frutos negativos, pois registra-se
a esla altura uma tendência natural no sentido de
contratar com seguradoras estrangeiras os aciden-
tes de trabalho, antes que venha a anunciada esta-
tizaeão.

Em conseqüência, as empresas brasileiras de
seguros começam a sofrer, por antecipação, os pre-
juízos da medida. Não é proveitoso para um País,
eom irrefreável ânsia de desenvolvimento, o resul-
tado de um enfraquecimento de ,suas empresas de
seguro, já que nos países reconhecidamente adian-
lados as seguradoras constituem grandes matrizes
de financiamento, fontes de recursos e patrimônio
da riqueza nacional.

Seguro é assunto de confiança. O monopólio
estatal dos acidentes de trabalho, longe de repre-
sentar sinal dc confiança, introduz na matéria uma
nota de pessimismo, pois o setor governamental a
ser encarregado de operá-lo com exclusividade é
uma instituição falida, social e politicamente. Há
trinta anos, a Previdência Social entre nós é um
engodo. Seus resultados reais estão muito aquém
dos mitos de uma assistência que valeu muito mais
à ditadura e aos seus herdeiros, do (pie aos contri-
buintes assalariados.

Não é apenas o capítulo da estatização dos
seguros, mas todo o paternalismo previdenciário,
que espera por uma reforma de inspiração demo-
crática.

Brasília, (Sucursal) —
As noticias de que gru-
pos militares radicais es-
tariám definindo o confi-
namento aplicado ao Sr.
Hélio Fernandes como
providência de caráter
revolucionário, e portan-
to insuscetível de revoga-
cão pela Justiça, não
causou perturbação ao
Governo, Tais notícias
não chegam a ser consi-
deradas, sequer, pelo Ma-
rechal Costa e Silva.

Círculos governamen-
tais habilitados procla-
marani, ontem, que é ina-
balável a determinação
do Presidente da Repil-
blica âe acatar e fazer
cumprir a decisão dos
tribunais, neste ou em
qualquer outro caso.

Reafirma-se por essa
forma que o Marechal
Costa e Silva tem sob pie-
no controle os instru-
mentos civis e militares
ão' poder, dispondo-se a
acioná-los no momento
em que isso se fizer ne-
cessário para enfrentar
pressões que eventual-
mente se contraponham
ao seu compromisso ds
conduzir a Revolução em
transição para a norma-
lidade.

Precaução
As mesmas fontes oil-

ciais observaram que a
informação de que, no
caso do Sr. Hélio Fernan-
des, o Governo agiu sob
pressão militar compor-
ta interpretação ãiferen-
te.

Na verdade, o Govêr-
no não teria determina-

ão o confinamento do
jornalista para atender a
exigência nu mesmo a pc-
dido de determinado gru-
po. Informado de que po-
áeriam ocorrer manlfes-
tações ãe indisciplina e
violência, o Governo te-
ria tomado a frente dos
acontecimentos, sem que
aluasse em resposta a so-
licitação, pnra procurar
a medida _e precaução
mais conveniente.

Essa versão correspon-
de à ponderação feita por
alta personalidade do Go-
vêrno, no sentido, de que
é perfeitamente normal a
controvérsia na aplicação
da lei, mesmo em situa-
ção ãe inteira normalida-
de, cabendo aos órgãos
do Judiciário dirimir as
dúvidas. Essa' autoridade
acrescentou que, embora
os Atos Institucionais e
complementar es não pos-
sam ser invocados para a
condena.çã.o de quem
quer que seja, as sanções
neles constantes podem
ser aplicadas aos que ti-
verem sofrido punições,
se agirem de acordo cmn
o previsto, até que a Jus-
t-iça decida em contrário.

Lacerda

Com as declarações
que fêz criticando o con-
finamento do Sr. Hélio
Fernandes, o Sr. Carlos
Lacerda terá liquidado a
p ossibilidade de sua
aproximação com o-Go-
vêrno. O Sr. Carlos La-
cerda feriu uma vez mais
a aguda sensibilidade
militar e o próprio Go-
vêrno recebeu com ine-

quívoco detuigrado o scu
pronunciamento.

Mesmo os mais otimis-
tas acreditam qtte difi-
cilmente o Chanceler
Magalhães Pinto poderá
retomar, a curto prazo,
as articulações que vi-
nha promovendo para
obter a. absorção do ex-
Governador da Guana-
bara. O Marechal Costa
e Silva, que admitira a.
hipótese de entregar ao
Sr. Carlos Lacerda um
põstn diplomático de re-
levo, mas não liberara o
Chanceler para formu-
lar-lhe o convite, redo-
brará as cautelas, se jião
excluir de todo essa hi-
pótese.

Obstruído êsse cami-
nho, pelo menos por
tempo considerável, es-
pera-se que o Sr. Carlos
Lacerda volte a interes-
sar-se pela composição
da frente ampla. Sua fi-
xação na opção oposicio-
nista poderá resultar em.
estimulo decisivo para a
organização desse movi-
mento.

Durante a última reu-
nião dos articuladores da
frente ampla, reafirmou-
se a tendência para a
eleição de um Diretório
Nacional presidido por
ei e rn ento juscelinista,
desde que tanto o Sr.
Carlos Lacerda como os
Srs. João Goulart e Já-
nio Quadros reconhecem
que o Sr. J use e lin o
Kubitschek é quem está
em melhores condições
para atuar como ele-
mento polarizador ãa
¦unificação oposicionista.

Política e politiquice
J. P. Gouvêa Vieira

É bastante lamentável
que os mais sinceros de-
mocratas não percebam
que a desmoralização do
Congresso Nacional —
que muitos deles levam
a efeito pelas suas críti-
cas destrutivas — é a
porta aberta para a dita-
dura, pois não há nação
onde possa medrar, mes-
mo pela força, o poder
pessoal ou de determina-
da classe sem que antes
desapareça o respeito pe-
la representação popu-
lar.

É possível que a maio-
ria dos próprios manda-
tários do povo tenha
uma parcela de culpa in-
direta pelo Congresso
não ser muito respeita-
do pela opinião pública,
tanto aqui quanto em
quase todos os países, e
mereça as censuras que
lhe são feitas.

No entanto é indiscuti-
vel que os únicos respon-
sáveis diretos pelo nível
intelectual e moral dos
seus representantes são
os eleitores — que os es-
colhem, em eleições li-
vres e diretas, com voto
secreto — e a Justiça
Eleitoral.

Assim, as censuras,
por justiça, deveriam ser
feitas muito mais ao
eleitorado, que os elegeu,
do que aos eleitos.

É verdade que, muitas
vezes, os eleitores não
têm muito a quem pre-
ferir, pois a grande
maioria daqueles que cri-
ticam os congressistas e
governantes — e que,-
muito possivelmente, te-
riam aptidões para fazer
política — não sai da
sua comodidade para
disputar uma eleição,
nem, muito menos, para
exercer um mandato na

longínqua Brasília. Em
muitos casos, eles não
aceitam nem mesmo
qualquer encargo públi-
co, com receio de que se-
ja dito que trocaram o
idealismo das suas posi-
ções doutrinárias pelos
benefícios do poder.

Assim, é claro que a
política tem de transfor-
mar-se, cada vez mais,
em politiquice, em ar-
ranjos, em combinações,
em arreglos..

As colunas políticas
dos "jornais mostram,
com toda a evidência,
que, nas cogitações da
maioria dos nossos ho-
mens públicos, o essen-
ciai não é a adnlinistra-
ção -dos negócios do Esta-
do, mas sim as tramas
para alcançar o poder ou
para nele se conservar,
ciando a nítida impressão
de que o principal é con-
fundido com o acessório
e que o importante é
disputar o cargo e não
exercê-lo com dignidade,
competência e probidade.

O alheamento da vida
pública de muitos, por
egoísmo e por orgulho,
não é, porém, mal recen-
te, nem da nossa exclusi-
vidacie.

Leão XIII, em 1885 —
portanto há quase um sé-
culo —, na Encíclica _?._
mortale Dei, já se referia
ao assunto, conclamando
todos ao cumprimento do
grave dever de participar,
ativamente, da política,
mesmo porque — acres-
centava o Papa — se os
mais capazes, intelectual
e moralmente, não o fize-
rem, o Governo, necessà-
riamente, será exercido
pelos menos aptos.

Portanto, em última
análise, a responsabilida-
de pelo politiquismo, que

leva fatalmente à ditadu-
ra — mais cedo ou mais
tarde —, a responsabili-
dade pela eleição de poli-
tiqueiros — que adminis-
tram a- propriedade do
Estado no seu interesse
particular e legislam no •
seu próprio benefício —
é, na verdade, e em mui-
tos casos, nem mesmo dos
eleitores, mas sim daque-
les que não desejam se
imiscuir na política, por
julgar que se trata, sem-
pre, de politicagem, sem
se lembrar que assim
agindo eles contribuem,
decisivamente, para que
o Pais seja, cada vez
mais, levado à deriva, pe-
la politiquice dos politi-
queiros.

Assim, a solução para
os males da política não
é o caminho fácil, ameno
e cômodo das críticas pe-
jorativas ao Congresso
Nacional e aos governan-
tes em geral, mas a par-
ticipação, bem pouco
agradável, nos debates
para a escolha dos candi-
datos aos postos eletivos
e, se necessário, a disputa
das próprias eleições,
com todos os seus árduos

, e cansativos trabalhos e
as suas vicissitudes, prin-
cipalmente a mais desa-
gradável de todas: a de
uma derrota esmagadora,
por um candidato menos
capaz.

Se esta verdade não fôr
compreendida e o sacrifí-
cio não fôr aceito, a poli-
tiquice acabará, como
sempre e fatalmente, em
ditadura.

A liberdade é um mar
tumultuoso — já dizia
Jefferson —, pelo que
muitos homens egoístas
preferem a calma do des-
potismo.

í
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Rebelião contra Mao é prevista para já China
Nasser declara eni mensagem
aos soviéticos que a luta
contra Israel prosseguirá

Cniro (AFP-UPI-JB) — O Presidente Nasser íiíirmou
ontem aos governantes soviéticos que o povo egípcio "prós-

seguirá em sua luta, com determinação e confiança total
na certeza cie nossa vitória sobre o Imperialismo e o sio-
nismo e cia eliminação das conseqüências cla agressão".

A mensagem, em resposta às felicitações da União So-
viética pelo décimo quinto aniversário da revolução egíp-
cia, íoi divulgada ontem após a prolongada reunião do
Ministério, encerrada aos 30 minutos da madrugada, dedi-
cada ao projeto de orçamento para o ano de 1967-68, que
deverá ser terminado hoje.

pnra a consolidação de sua ca-
pacidade de combate".

RESERVA

O General Ocid Buli, chefe
da missão observador a
das Nações Unidas, recusou-se
ontem a íazer qualquer decla-
ração a respeito' das conversa-
ções mantidas no Cairo, duran-
tc quase uma semana, a respsi-
to da delicada situação existen-
te na zona do Canal de Suez.

Acredita-se que os entendi-
mentos mantidos pelo General
Buli com as autoridades egíp*-
cias tenham versado principal-
mente sobre a questão de haver
ou não uma linha de trégua no
centro do Canal de Suez, como
quer Israel. A República Ara-
be Unida recusa-se a reeonhe-
cer a existência de uma linha
de trégua, levando o porta-voz
da missão de observação, Al-
bert Grand, ao entrar em vigor
a cessação de íogo, a contornar
o impasse dizendo que não se
tratava de uma linha, mas de
uma região.

RESPEITO

O órgão oficial do Governo
soviético, IzvesUa, afirmou on-
tem em editorial que o Conse-
lho de Segurança "deve respei-
tar os pontos-de-vista da maio-
ria" dos países membros da
ONU, contrários à agressão is-
raelense e partidários da reti-
rada das íõrças de Israel dos
territórios árabes ocupados.

O editorial, assinado por S.
Zykov, afirma que os dirigen-
tes israelenses "perderam a ca-
beca, como os hitleristas no ini-
cio da Segunda Guerra Mun-
diai", e reafirma o apoio pro-
metido pela URSS aos países
árabes, político e material, "pa-
ra o restabelecimento e desen-
volvimento da sua economia e

VOLUNTÁRIOS

Dos 6 300 voluntários chega-
dos de 34 paises a Israel para
desempenhar o trabalho dos is-
raelenses que se encontravam
em armas, 300 permanecerão no
país por um prazo dc nove me-
ses a um ano e o restante re-
tornará ao fim de quatro me-
ses, anunciou-se em Jerusalém.

O Brasil está entre os paises
que maiores contingentes íor-
neceram, com 173 voluntários,
assim como a Argentina (623)
eo Uruguai (176). Outros mil
voluntários são ainda aguarda-
dos em Israel, esta semana.

EXPECTATIVA

Observadores em Jerusalém
dizem que a RAU retornou à
condição de "nem guerra nem
paz" com Israel até que "a na-
ção.árabe esteja unida e pron-
ta" para iniciar as hostilida-
des, e que não íalta muito pa-
ra que seja retomada a propa-
ganda contra "os lideres rea-
cionários árabes".

Essas fontes dizem que Nas-
ser praticamente ignorou seu
recente companheiro de armas,
o Rei Hussein da Jordânia, em
concessão feita à posição mili-
tante adotada pela Síria e Ar-.
gélia sobre a questão dos lide-
res árabes "reacionários".

Os G'Dvernos do Iraque e do
Iémen anunciaram ontem que
participarão da conferência de
cúpula árabe, em Cartum, en-
quanto o Ministro de Governo
do Sudão, Hassan Mahgoub,
partia para Jeddá a íim de tra-
tar da conferência com autori-
dades da Arábia Saudita.

Problema árabe potle
influir em Tshombe

Paris, Argel (UPI-JB) — Is-
rael surgiu hoje como fator-
chave para retardar a extradi-
ção do ex-Primeiro-Ministro
congolês Moisés Tshombe, so-
licitada pelo regime de Kin-
shasa, aparentemente pró-Te-
laviv.

Afirmam os observadores
que embora a Suprema Corte
argelina tenha, aprovado sex-
ta-feira passada o pedido de
extradição feito por Kinshasa,
apenas começou a batalha po-
lítica com a Argélia que ain-
da se considera em guerra con-
tra Israel, e o Congo.

A mulher de Moisés Tshombe
Implorou ao Presidente Houari
Boumedienne, da Argélia, cie-
mência em favor do marido.
Assinalou que, ao conceder a
extradição, se convertera o
Presidente argelino eni "cúm-
plice de um verdadeiro assas-
sinio".

A senhora Tshombe infor-
mou que, em círculos mercê-
nários, se havia oferecido uma
recompensa de 100 mil dóla-
res pelo resgate do ex-Primel-
ro-Ministro, mas que a oferta
não partiu dela.

Depois de haver conferên-
ciado apressadamente em Pa-
ris com o Presidente Felix
Houphouet-Boigny, da Costa
do Marfim, a mulher de
Tshombe não quis negar nem
afirmar se apelaria para as
Nações Unidas ou ao Presi-
dente Lyndon Johnson em ia-
vor da vida de seu marido. Re-
velou apenas que o Presidente
Houphouet-Boigny "expressou
sua simpatia" e prometeu aju-
dá-la o mais que puder. Mas
para a embaixada da Costa do
Marfim, em Paris, a entrevista
do Presideute.com a senhora
Tshombe não houve.

Guerrilheiros bolivianos
atacam posto militar para
roubar armas e equipamento

La Paz (UPI-APP-JB) — Os guerrilheiros bolivianos
tomaram ontem o posto militar de Hierbabueno, entre as
cidades de Samaipata e Mataral, prenderam quinze solda-
dos e um coronel, mas limitaram-se a roubar as armas,
uniformes e equipamentos. Meia hora depois de terem che-
gado, fugiram para as selvas no mais sensacional golpe
das últimas quatro semanas.

Segundo fontes oficiosas, os guerrilheiros chegaram a
Hierbabueno vestidos de mulher, mas as autoridades boli-
Viárias negaram-se a confirmar ou desmentir o ataque re-
belde. Vários camponeses, porém, disseram aos correspon-
dentes estrangeiros que os guerrilheiros realmente haviam
tomado o posto e roubado todas as armas.

DIVISÃO

O ataque a Hierbabueno con-
íirma, aparentemente, as notí-
cias de que os rebeldes estão
divididos em dois grupos. Um
opera na região de Santa Cruz,
centro econômico vital e en-
troncamento dos sistemas de
comunicação da região, enquan-
to o outro continua a agir na re-
mota e quase inacessível região

Mina de ouro
mata 54 na
África do Sul

Johancslrargo (UPI-AFP-JB)
— Cinqüenta e quatro pessoas
morreram ontem na Western
Deep Leveis Mine, a mais rica
mina de ouro do mundo, em
conseqüência de um desaba-
mento ocorrido numa de suas'
galerias mais profundas.

A Polícia sul-africana infor-
mou que o acidente deixou um
grande número de mortos e

.feridos e a empresa proprieta-
ria da mina, a Anglo-Ame-
ricana Corporation, prometeu
para hoje uma nota oficial ex-
plicando tudo que ocorreu.

Turmas de socorro e do Cor-
po de Bombairos estão tentan-
do descer até os pontos mais
atingidos pelos desabamentos,
onde se presume estejam pre-
sos alguns mineiros.

do Vale de Ncahuazu, a 800
quilômetros de La Paz e onde
ocorreu a primeira luta entre
solcMos do Exército e guerri-
lhelros. Nos vinte choques ar-
mados ocorridos entre guerri-
lheiros e soldados do Exército,
os rebeldes perderam poucos
homens — alguns calculam um
total de cinco — enquanto as
íõrças legalistas contam 30 bal-
xas.

EUA atacam
usina de
Ben Thuy

Saigon (UPI-AFP-JB) — A
Força Aérea e a Artilharia da
VII Frota uniram-se ontem pa-
ra enfrentar as baterias anti-
aéreas e costeiras do Vietnã-
me do Norte num esforço para
destruir a usina termeelétri-
ca de Ben Thuy, no Rio Song
Ca, apontada como uma das
principais do pais.

O cruzador pesado Saint Paul
canhoneou a usina enquanto
os destróieres Barney e Bluff
atacavam os barcos norte-viet-
namvtas enviados para neutra-
lizar o ataque naval. Quase ao
mesmo tempo, os aviões do
porta-aviões Constellation ata-
cavam as posições da artilha-
ria norte-vietnamita, realiznn-
do o que os porta-vozes dos
EUA em Saigon chamam de"destruição total".
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De Gaulle concluiu seu discurso em Montreal dando vivas a "Quebeque livre"

De Gaulle apoia no Canadá
a secessão do Quebeque francês

Montreal e Paris (UPI-JB)
O Presidente Charles De Gaulle
manifestou, ontem, sua simpatia
pelo movimento denominado Que-
beque Livre, que é integrado por ca-
nadenses de origem francesa que
desejam o desligamento de Quebe-
que do resto do Canadá.

De, Gaulle fêz um pronuncia-
mento diante^de milhares de pes-
soas em Montreal e afirmou que,
desde o Dia da Libertação na Se-
gunda Guerra Mundial, não havia
presenciado cenas tão emocionantes
como aquelas registradas durante a
acolhida que lhe foi dispensada em
Montreal.

PREOCUPAÇÃO OFICIAL

Poucas horas depois do discurso
do General De Gaulle, o Primeiro-
Ministro Lester Pearson pediu à
Embaixada francesa em Ottawa uma
tradução oficial do pronunciamento
do estadista francês. Pearson co.
mentou que ouviu o discurso de De

Gaulle pela televisão e que estava"muito preocupado" com seu senti-
do.

A Canadian Broadcasting Cor-
poration informou que havia, em
Ottawa, especulações sobre a possi-
bilidade de o Governo canadense
pedir ao General De Gaulle que en-
cerrasse sua visita, que deverá ter
prosseguimento amanhã.

Fontes autorizadas dizem que
o Ministro de Relações Exteriores
do Canadá, Paul Martin, telefonou
ao Primeiro-Ministro Pearson, em
Ottawa, depois de ouvir De Gaulle
repetir o slogan (Quebeque Livre)
usado pelo movimento separatista.

De Gaulle chegou na segunda-
feira para uma visita de rotina de
Chefe de Estado à Exposição 67, que
assinala o centenário do Canadá
como nação. Ao invés disso, desde
que chegou a Quebeque, De Gaulle
tem aproveitado todas as ocasiões
para dar seu apoio ao ressurgimen-
to do nacionalismo francês no Ca-
nada.

A retórica degaullista atingiu o
clímax na segunda-feira à noite, nos
balcões do City Hall, em Montreal,
após um passeio de automóvel que
durou um dia e percorreu várias ci-
dades situadas na margem norte do
Rio São Lourenço. De Gaulle disse
a uma multidão de 10 mil pessoas*."Quero confidenciar-lhes um segredo
e sei que vocês não o divulgarão.
Desde a Libertação, jamais presen-
ciei uma atmosfera tão contagiante
como a que senti durante o desfile
de automóveis e hoje aqui, em
Montreal. Em seguida, De Gaulle
gritou em coro com a multidão:"Viva o Quebeque! Viva o Quebeque
livre! Viva o Canadá francês! Viva
a França!"

Quebeque Livre é o slogan dos
extremistas separatistas que que-
rem a independência para a pro-
víncia. Os jornalistas franceses que
acompanham De Gaulle declararam
que não há dúvida de que êle usou
o termo deliberadamente e com pie-
no conhecimento de seu significado.

Governo canadense condena declarações
Ottawa (UPI-AFP-JB) — O Go-

vêrno canadense, após uma reunião de
seus Ministres realizada na tarde de
ontem, qualificou de "inaceitáveis" ai-
gumas declarações do General Charles
De Gaulle e afirmou que "elas visam
a incentivar uma pequena minoria de
nossa população que deseja destruir o
Canadá".

A reunião do Ministério teve a du-
ração de uma hora e quinze minutos
c íoi seu objetivo examinar a situa-
ção de tensão política criada pelo dis-
curso do General Charles De Gaulle,
pronunciado, segunda-feira, em Mon-
treai; e considerado "prejudicial" à uni-
dade nacional do Canadá.

REPERCUSSÃO EM LONDRES

Diefenbaker, que é o líder do Par-
tido Conservador e da oposição na Cá-
mara dos Comuns, disse também que "o
Primeiro-Ministro deveria fazer ime-
diatamente um veemente apelo ao Ge-
neral Charles De Gaulle. E acresceu-

tou: "É lamentável que a visita do
Presidente francês ao Canadá tenha de-
generado numa situação prejudicial à
unidade nacional, no momento em queos canadenses celebram, cem amizade
e em acordo, cem anos de existência
como nação."

Toda a imprensa britânica assinala
o caráter triunfal de que se reveste a
viagem do General De Gaulle ao Ca-
nada francês: "Charles De Gaulle, o
Presidente francês, converteu-se, on-
tem, no rei do Canadá francês, quan-
do desfilou pela Via Real", escreve o
Daily Mirror.

O correspondente daquele Jornal
britânico afirma que "não houve um
dia semelhante para o General De
Gaulle, desde que êle desceu dos Cam-
pos Eliseos, após a libertação". E diz queDe Gaulle "desempenha o papel de um
libertador, confirmando os termos do
Governo federal canadense".

Na opinião do Daily Express, "o
Presidente Charles De Gaulle esqueceu
todo o protocolo e incitou abertamente

os rancores dos canadenses, dando
mais a impressão de estar fazendo uma
campanha eleitoral na França do que
uma visita de estado a um país da
Commonwealth".

Em Paris, o Jornal Le Monde, num
editorial intitulado O Excesso em Tudo,
condenou a atitude do General De
Gaulle e acrescentou que êle "íoi mais
longe do que os partidários da Inde-
pendência de Quebeque".

O jornal Combat, em manchete e
em tom sarcástico, noticiou o discurso
do General De Gaulle em Quebeque:
De Gaulle anexa Quebeque. O France-
Soir declarou que o Presidente fran-
cês "çrovoceu uma tempestade no
Canadá".

Le Monde afirma que "é impossível
não fazer uma interpelação e não fi-
car preocupado com esta brutal inter-
venção nes assuntos internos de outro
Estado". Diz também que a atitude de
De Gaulle contraria toda a sua doutri-
na política.

Pequim (UPI-AFP-JB) — A
Rádio de Pequim confirmou
ontem que a situação na Cl-
dade de Wuhan, Capital da
Província de Hupoh, agravou-
se muito e espera-se para qual-
quer momento a deflagração
de um movimento rebelde em
grande escala contra o Presl-
dente Mao Tsé-tung sob a li-
deràhça de oficiais do Exerci-
to fiéis a Liü Sháo-chl.

Wuhan foi o contro da re-
belião que derrubou a dinas-
tia manchu em 1B11 e tem uma
tradição de independência e re-
beldia diante do Governo cen-
trai. Há uma semana, ocorre-
ram violentos choques entre
partidários o adversários do
Presidente Mao, que até ago-
ra tem evitado tomar medidas
radicais contra os rebeldes.

INSURREIÇÃO

Em Hong-Kong, de acordo
com as informações dadas
pelos jornalistas janonéses quese encontram na Capital chi-
nesa, afirma-se que a guarnl-
ção militar de Wuhan está à
beira da rebelião, insuflada
especialmente pelos oficiais.

Wuhan, com uma população
de dois milhões e meio de ha-
bltantes, é considerado o maior
centro industrial da região
sul cla China. Foi criada em
1050, quando os comunistas
unificaram as cidades de
Hariyang, Wuchang e Hankow,
focos da atividade revelucio-
nária que culminou cem a to-
mada do Poder pelo maoismo.

GRAVIDADE

A Rádio de Pequim, contro-
lacia pelos maoistas, reeonhe-
ceu a existência de uma "sé-
ria situação" em Wuhan, acres-
centando que uma "dura luta"
se travava entre os militares
cia região pela conquista do
Poder.

Os primeiros indícios da re-
belião íoram dados ontem de
manhã de íorma indireta pela
Rádio de Pequim ao iníermar
que doze distritos militares
acabavam de ratificar sua fi-
delidadc- a Mao, omitindo po-
rém o Distrito de Wuhan.

Em Taipa, Formosa, o Con-
selheiro Tao Hsi-sheng, consi-

derado uma autoridade cm as-
SlintOS relacionados com a Chi-
na Popular, afirmou que há lu-
ta em Wuhan e que a tensão
existente em vários pontos do
país poderá precipitar uma
guerra civil de graves conse-
qüências.

Os porta-vozes do Presidente
Mao em Xangai informaram
que os defensores maoistas do
Wuhan estavam defendendo a
honra de Mao "ao custo de suas
vidas". O Comandante militar
de Wuhan è Waig T.si-tao o
aparentemente lidera a rebe-
lião contra os maoistas.

O grande problema, afirmam
os observadores políticos, é queo Presidente Mao não pode
mobilizar tropas contra os re-
beldés de Wuhan porque assim
demonstraria fraqueza e pode-
ria de.encadear uma série de
reações em cadeia que leva-
ria a China à guerra civil.

ADVERTÊNCIA

Em Pequim, o jornalista ca-
nadense David Oancia, corres-
pondente do jornal Toronto
Glube and Mail, foi chamado
ontem ao Ministério das Rela-
ções Exteriores para receber
uma "séria advertência" porter tentado gravar os estribi-
lhos militares durante uma
concentração de partidários do
Presidente Mao.

O jornalista rejeitou as
acusações afirmando que não
há qualquer regulamento indi-
cando aos correspondentes
estrangeiros o que podem e o
que não devem fazer em ter-
ritório chinês. Em resposta, o
funcionário chinês afirmou que"você seguramente estudou a
declaração chinesa de 14 de
junho último e sabe perfeita-mente o que deve fazer".

E:ta declaração, publicada
após a acusação de espionagem
lançada contra o diplomata ln-
riiano Ragunath, acentuava
que todos os diplomatas e cor-
respontíentes imperialistas, re-
visionistas e reacionários ti-
nham ordens para conseguir o
máximo de informações possf-
vel sobre a revolução cultural,
mas que se dedicavam de fato
a desenvolver atividades muito
aproximadas da espionagem.

P r i n c í p i o tia au toridadè
em pleno desmoronamento

Londres (UPI-JB) — Um re-
lãtório de diplomatas ociden-
tais divulgado na Grã-Bretanha
assegura que a autoridade do
Governo chinês está désmoró-
nando tão rapidamente na Chi-
na Popular que não se descar-
ta o possível fim do regime de
Ma'3 Tsé-tung através de uma
guerra civil desencadeada pe-
lo Presidente Liu Shao-chi.

A culpa de tudo, segundo o
relatório, é da revolução cul-
tural de Mao, que precipitou
uma situação muito séria ao
desatar a luta aberta pelo po-
der entre o próprio Mao e o
Presidente Liu Shao-chi, que
apesar dos esforços da Guarda
Vermelha e des liderei maoís-
tas continua a gozar de gran-
de prestigio.
EXÉRCITO HESITA

Os observadores diplomáticos
acentuam que o Exército Po-
pular de Libertação, braço vi-

tal de Mao em sua crucial ba-
talha contra Liu Shao-chi,
parece estar relutante em dar
seu apoio aos seguidores de
Mao.

A situação na China chegou
a tal ponto, segundo o relato-
rio divulgado em Londres, que
o Presidente Mao não se esfor-
ça por encontrar uma solução
para suas divergências com gru-
pos militares e deseja agora,
simplesmente, sobreviver à gra-
ve crise.

É certo que Mao continua do-
no de um grande prestígio jun-
to ás massas doutrinadas pela
filosofia da Guarda Vermelha
porém seus adversários há mui-
to fazem um trabalho de base
junto à oficialidade jovem em
busca de novos horizontes pa-
ra a revolução chinesa. O ob-
jetivo — afirmam — é levá-la
para além da pregação de Mao,
cheia de louvação à personali-
dade do atual lider chinês.

Equador rompe relações com.
Haiti e acusa Duvalier de,
náo respeitar asilo político

Quito (UPI-JB) — O Ministro do Exterior do Equa-
dor, Júlio Prado Vallejo, anunciou, ontem à noite, que seu
pais romperá relações diplomáticas com o Governo do
Haiti.

O Chanceler Prado Vallejo transmitiu a posição de
seu Governo após uma reunião que manteve com os em-
baixadores dos paises latino-americanos credenciados em
Quito, quando transmitiu a primeira informação sobre
aquela decisão oficial.

O COMUNICADO

No comunicado que leu para
os jornalistas, o Chanceler
Prado Vallejo afirmou que o
Governo equatoriano, "repre-
sentante de um povo livre e
democrata, náo pode perma-
necer indiferente ante a grave

e persistente atitude do Go-
vêrno do Presidente Duvalier,
incompatível com os princi-
pios fundamentais do sistema,
de convivência hemisférica só-
bre o respeito e a defesa dos
direitos fundamentais da pes-
soa humana".
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Distúrbio 9s raciais estendem-se a mais _M_ massa cidades
Nova lorquo (AFP-UP1-JB)

— Os distúrbios raciais esten-
deram-se ontein a 12 cidades
do seis Estados norte-amerlea-
nos, deixando mortos no setor
pórto-rltiuenho do Harlem, em
Nova Iorque, e na zona indus-
trial que inclui a capital da
indústria automobilística nor-
te-amerleana, Dctrolt.

Na zona da indústria auto-
mobillstlca, íora m tambím
cofiílágrádaá Grand Rapids,
segunda cidade do Estado de
Miclilgan, Pon tia o e Fllut,
além de Toledo, Olilo, situada
ao sul de Detroit. As outras
cidades em quo se manifestou
a onda de violência foram Ro-
chester, Cambrid ge, Lima,
Houston, Englewood e Tucson.

HARLEM

Duas pessoas foram mortas
ontem, nos distúrbios ocorri-
dns em Nova Iorque, aparente-
monte pelas balas disparadas
pela policia contra grupos de
jovens porto-riquenhos que,
dos telhados dos edifícios, ati-
ravam contra os policiais e
lançavam lôda a espécie de
projéteis.

Os mortos, nesse terceiro dia
consecutivo de violências nos
125 quarteirões do chamado
"Harlem espanhol", setor do
grande bairro negro nova-ior-
quino, sfio Iemma Haddock, de
44 anos, casada, membro do
Conselho Comu nal de East
Harlem e atuante na reabili-
tação dos viciados em narcó-
ticos, atingida por uma bala
no olho, e um rapaz de 16
anos, náo identificado, alveja-
do no tronco, e que caiu do
terraço do apartamento em
que residia, quebrando o pes-
coco.

Houve 36 feridos, inclusive
21 policiais e dois bombeiros.
Os manifestantes lançar am
bombas incendiárlas contra
automóveis e casas comerciais
e viraram e incendiaram car-
ros, inclusive um pertencente
â cadela de televisão NBC.
Varias lojas foram saqueadas
e a confusão aumentou com
a explosão de petardos que
soavam como tiros. A tensa*}
se reduziu de madrugada, com
a chegada da chuva, levando
um agente a dizer que "a chu-
va é nossa melhor policia".

GRAND RAPIDS

Na segunda cidade do estado
de Michigan grupos de negros
apedrejaram vitrinas, provoca-
ram incêndios e enfrentaram
a polícia em combate. Houve
13 feridos e 12 presos.

As autoridades fie Grand
Rapids, situada 240 quilômetros
a oeste de Detroit, proibiram
a venda de bebidas alcoólicas
e pediram aos moradores que
não saiam de casa.

PONTIAC

Dois negros foram mortos
nessa cidade de 82 200 habi-
tantes, situada a 40 quilômetros
ao norte de Detroit, um deles -
por um membro do Legislativo
estadual que tentou proteger
a. sua loja a tiros. Houve 40
incêndios e 25 pessoas íoram
detidas.

ELINT

O Prefeito negro de Fllnt,
Floyd McCree. uniu-se ã po-
licia dessa cidade de Michigan
para tentar restabelecer a or-
dem no bairro negro, onde gru-
pos de manifestantes apedreja-
vam e invadiam lojas.

CAMBRIDGE

Um dos líderes do movimento
Poder Negro, Rap Brown, foi
ferido a bala na cabeça quando
alguém íêz vários disparos con-
tra um grupo de negros que
regressava da reunião realizada
em Newark, onde íoram adota-
das resoluções justificando a
revolta dos negros.

Brown, Presidente do Comitê
de Coordenação dos Estudantes
Não Violentos, havia exortado
os negros a "tomarem as rédeas
de suas comunidades". A poli-
cia disse que não sabe se os
autores dos disparos íoram
brancos ou negros.

ROCHESTHR

A policia do Estado de Nova
Iorque confirmou ter sido mor-
to um negro na noite de se-
gunda-feira, quando dirigia seu
carro de encontro a um grupo
de agentes policiais que tenta-
va impedir manifestantes ne-
gros de apedrejarem um carro
dos bombeiros. A segunda noite
consecutiva de distúrbios nes-
ta cidade do Estado de Nova
Iorque incluiu bombas lncen-
diárias, saques e disparos de
franco-atiradores postados des-
¦de a noite anterior- em pontos
elevados.

LIMA
Em Lima, Ohio, 25 negros fo-

ram detidos quando quebravam
vitrinas. Não houve vitimas.

TUCSON
Mais de cem negros entra-

ram em choque com a polícia
de Ohio, pela segunda noite
consecutiva, utilizando pedras
e garrafas, além de lançar uma
bomba incendiaria contra uma
drogaria.

TOLEDO
Foram detidas mais de 80

pessoas pela polícia de Ohio,
quando saqueavam lojas depois
de destruir as vitrinas e lançar
bombas incendiárias. Os in-
cêndios, de pequena intensida-
de, íoram dominados.

HOUSTON
Não foi noticiada a existên-

cia de detidos ou feridos nesta
cidade do Texas, embora gru-
pos de negros tivessem realiza-
do manifestações. ,

ENGLEWOOD
Franco-atiradores e negros

mantiveram combate com a
polícia de Nova Jérsei, durante
mais de uma hora, antes que a
chuva puzesse fira aos distúr-
bios„
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Mais ile 930 IncíndlOi ocorreram em Detroit nos úllimos dois dias causando prejuízos de VS$ 200 milhões Um soldado du Guarda Nacional espera a chegada dos bombeiros

Detroit ocupada pelos tanques e pára-quedistas

f

Johnson enviou tropas
para pôr fim ao saque

E o seguinte o texto da declaração feita pelo Presi-
dente Johnson, à meia-noite de segunda-feira, anuncian-
do que tropas federais tinham sido enviadas para Detroit
á fim dc ajudar a pôr termo ao saque c ao vandalismo
ali:

"Na manhã de hoje, o Governador George Komney co-
munk-ou-se con» o Procurador-Gcral Clark c disse-lhe da ex-
trema desordem cm Detroit. O Procurador-Geral manteve-me
a par dos acontecimentos durante a manhã.

Às lOliõCm desta manhã recebi um telegrama do Gover-
nador Rotauiey pedindo oficialmente que fossem enviadas tro-
pas federais para Michigan. í.'ssc telegrama Unha sido enviado
às lOhHiiii.

Às llliOÜm desta manhã dei Instruções ao Secretário da
Defesa para dar início ao movimento de tropas que o Gover-
nador havia solicitado.

Ao mesmo tempo, comuniquei ao Governador por tele-
grama, que as tropas seriam enviadas para a base aérea de
Sélfridge, a Noroeste de Detroit, e estariam ã disposição pa-
ra apoiar c assistir os oito mil homens da Guarda Nacional
de Michigan e os vários milhares de policiAis estaduais e lo-
cais sob o comando do Governador Komney e do Prefeito de
Detroit. Comuniquei ao Governador que essas tropas che-
garis/n esta tarde.

Comuniquei também ao Governador que imediatamente
o Sr. Cyrus Vance, como Assistente Especial do Secretário
da Defesa, c outros seguiriam para Detroit para confcrenclar
com o Governador e outras autoridades competentes.

Êsse plano cumpriu-se precisamente como foi traçado.
Aproximadamente cinco mil soldados federais estavam a ca-
minho dc Detroit por via aérea, denlro de poucas lioras. O
Sr. Vajice, o General Throclimorton e outros estavam, cm
Detroit e cm conferência com o Governador llomncy no meio
ila tarde.

O relatório inicial que fizeram era que parecia que a situa-
çâo pedia ser controlada sem se trazer as tr.-rpas federais da
base aérea Selfritlge para Detroit. Eles, por conseguinte, me
recomendaram que as tropas fossem mantidas numa prontidão
de 30 minutos c comunicaram-me que ficariam cm contato
permanente com a situação, com o Secretário McNamara •
comigo.

Aproximadamente às 101i30m desta noite, o Sr. Vance e o
General Throckmorton disseram-se por telefone que era opinião
unânime de todas as autoridades estaduais e federais que esta-
vam cin consulta — inclusive o Governador Komney, o Sr.
Vance c o General Throckmorton — que a situação havia evo-
luido de tal maneira que estava fora do controle das autoriilu-
des locais.

Na base dessa confirmação da necessidade de parlicipação
das tropas federais, e de conformidade com o pedido oficial
feito pelo Governador Komney, ao qual se juntou o Prefeito
Oavanough, eu imediatamente fiz a necessária prcclamaçáo
e a ordem executiva, como mandam a Constituição c os Es-
tatutes.

Determinei imediatamente ao Sr. Vance e ao General
Throckmorton que prosseguissem imediatamente com o trans-
porte das tropas federais da base aérea de Sélfridge para lu-
gares de distribuição em Detroit — um movimento que eles
já haviam provisoriamente iniciado, dc acordo com sua au-
torldàde.

Estou certo de que o povo americano compreenderá que
eu tomo essa providência com o maior pesar — e somente por
causa da prova clara, Incontestável c manifesta de que o
Governador Komney e as autoridades locais foram incapazes
de pôr a situação sob controle.

A aplicação da lei é um assunto local. £ a responsabilidade
dos governadores e autoridades locais nos respectivos Estados.
O Governo federal não deveria intervir — exceto em circuns-
tâncias extraordinárias.

A questão de fato, todavia, é que a lei c a ordem foram
rompidas em Detroit.

A pilhagem, o saque, o assassinato, os incêndios culposos
nada têm a ver com os direitos civis. Sáo conduta criminosa.
O Governo federal, nas circunstâncias aqui apresentadas, não
tinha alternativa senão atender, uma vez que foi chamado
pelo Governador do Estado e contrariado com a prova de
sua incapacidade dc restaurar a ordem.

Não toleraremos a ilegalidade. Não suportamos a violência.
Não importa de quem proceda ou sob que pa lavra de ordem
ou bandeira. Não será tolerada. Esta Nação fará o que quer
que fôr necessário para sufocar ou punir cs que nela se em-
penhem.

Eu sei que, com poucas exceções, o povo de Detroit e o
povo de Newark e do Harlem e de todas as nossos cidades,
por mais perturbadas que elas estejam, deploram e condenam
êsses atos criminosos. Eu sei que a vasta maioria dos negros e
brancos estão escandalizados e ultrajados por eles.

Convoco todo o nosso povo, cm todas as nossas cidades,
para sc unir num programa decidido para manter a lei e a
ordem — para condenar e combater a ilegalidade em todas aa
formas — e firmemente mostrar por palavra e ação que os
distúrbios, o saque e as desordens públicas não serão tole-
rados".

h

Detroit (AFP-UPI-JB) — Detroit íoi
ocupada na madrugada de ontem por
1800 pára-quedistas do Exército, que
avançam sobre os bairros negros prote-
gidos por tanques, encontrando à sua
passagem grupos de casas em chamas,
lojas totalmente destruídas e saqueadas,
ruas entulhadas de pedras e vidros que-
brados. O número de vítimas cresce: 25
mortos, 200 feridos hospitalizados, cerca
de 1300 com ferimentos leves e 2 300
detidos, entre negros e brancos.

Foco principal dos distúrbios raciais
que irromperam com violência incomum
eni 12 cidades dos Estados Unidos, des-
de sábado, os danos materiais em De-
troit já se elevam a USS 200 milhões.
"Bastariam uns poucos arrozals e seria
o Vietname" — declarou um fuzileiro na-
vai negro, diante de sua casa incendiada,
ao regressar ontem da irente de luta no
sudeste asiático.
LUTA ABERTA

Uma verdadeira batalha se estabe-
leceu nas ruas, ontem de manhã, entre
franco-atiradores e unidades da Guar-
da Nacional. Mais três mil pára-quedis-
tas aguardam, na Base Aérea de Sei-
íridge, a 50 km de Detroit, ordem para
reforçar os 1 800 pára-quedistas e os 8
mil soldados da Guarda Nacional e da
Polícia Estadual, que ocuparam o centro
da cidade.

Trezentos novos incêndios íoram as-
sinàlados antes do meio-dia e, nos gue-
tos negros, continuam sendo ouvidos
disparos <y explosões de bombas molotov.
A Policia usa metralhadoras pesadas
contra os franco-atiradores escondidos
em sótãos e telhados.

O estado de emergência imposto pe-
lo Governador George Romney continua
em vigor. Inclui o toque de recolher du-
rante toda a noite, bem como a proibi-
ção de venda de bebidas alcoólicas. As
operações das tropas federais estão sen-
do coordenadas por Cyrus Vance, de-
signado pelo Secretário da Defesa, Ro-
bert McNamara. 

'__

SÓ SOLDADOS
O número de vitimas continua au-

mentando e os bombeiros temem que
muitos não tenham podido escapai- a
tempo das casas e lojas incendiadas, íi-
cando entre os escombros. f

^Antes da chegada das tropas Ie-
derais, grupos de negros atacaram qua-
tro postos da Policia e um posto de co-
mando da Guarda Nacional. O levanta
passou da fase de destruição e saques
em massa para a luta aberta e poucas
íoram as partes da cidade que escapa-
ram aos estragos.

O comércio fechou e o tráfego è mí-
nimo em Detroit; apenas caravanas de
caminhões militares cruzam a cidade,
transportando soldados. Um branco íoi
morto a tiros como franco-atirador, ao
ignorar a ordem de alto; outro, por sa-
quear uma loja. Grupos de brancos fo-
ram vistos pilhando e jogando bombas
incendiárias nos bairros negros e as au-
toridades municipais se inclinam ã tese
de que as desordens não íoram organi-
zadas e que os lideres negros não de-
sempenharam papel relevante nas vio-
lências.
ACALMANDO

Só por volta de meio-dia as forças
federais, enviadas pelo Presidente John-
son a pedido do Governador Romney,
conseguiram controlar a cidade. Con-
tinuam em vigor, porém, todas as me-
didas de emergência.

Os incidentes se iniciaram na ma-
nhã de domingo, em conseqüência da
rotineira incursão de uma patrulha po-
licial num bar de negros, que estava
com suas portas abertas após o horário
permitido.

À tarde, a Casa Branca informou,
em Washington, que a situação em De-
troit melhorava, embora continuasse
grave. O representante pessoal do Pre-
sidente Johnson, Cyrus Vance, comuni-
cara-se horas antes, para declarar que
a intervenção das tropas federais redu-
zira as violências.

O Comandante das unidades de
pára-quedistas, General John Throck-
morton, indicou que o número de inci-
dentes diminuirá nas últimas horas da
tarde, embora os franco-atiradores em-
boscados continuassem a agir e nume-
rosos incêndios ainda não tivessem sido
extintos.

O Governador George Romney or-
. deriou, a retirada de algumas unidades

da Guarda Nacional e da Policia Esta-
dual, a fim de reforçar outros pontos do
Estado, onde eclodiram, ontem, .novos
distúrbios.
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São estas a.s cidades onde pretos e brancos lutam

Desordens têm uma só
. mesma causa
Albert J. Schazin

origem e mesma causa

Congresso pede inquérito total
Washington (UPI-JB) — Os lideres re-

publlcanos no Senado e na Câmara exigi-
ram uma investigação completa sobre os
distúrbios raciais, acusando o Presidente
Johnson de não ter sabido reconhecer e con-
duzir o problema do negro norte-americano.

Em Atlanta, o lider'negro e Prêmio No-
bel da Paz 1965, Martin Luther King, mani-
testou seu apoio ao Governo Johnson, ao
ordenar a intervenção das tropas federais em
Detroit, mas ressaltou que "os atos irracio-
nais c suicidas que diariamente ocorrem era
nossas ruas são fruto da irracional, irrele-
vante e igualmente suicida demora do Con-
gresso no debate do problema".
CRISE GRAVE \

Republicanos e democratas estão de
ncôrrio quanto â investigação, mas ambos se
acusaram mutuamente, no Congresso, da ,
responsabilidade cios últimos acontecimentos.
O Presidente Johnson foi acusado de agir
com morosidade no caso de Detroit, só orde-
nando a intervenção das tropas federais
quando a crise já estava muito grave. Seus
próprias partidários o Censuraram ainda por
ter feito muito pouco em relação à legis-
lação des aire:tcs civis, em debate no Con-
gresso, no sentido de proporcionar aos ne-
gros melhores empregos e moradia.

O Senador Robert Kennedy (democrata
— Nova Iorque) julga que os atuais distúr-
bios raciais constituem a enais séria crise
interna desde a guerra civil, e o líder repu-
blicano no Senado, Everett Dirksen, propôs
o estabelecimento de um comitê conjunto
do Congresso para investigar todas as fa-
ses das desordens, que se propagaram on-
tem a 12 cidades. A opinião de todos é que
as violências devem cessar imediatamente.
ACORDO

A proposta de Dirksen foi acatada pelo
líder democrata do Senado, Mike Mansfield,
e cs líderes na Câmara dos Deputados de-
clararam que submeterão projeto idêntico,
ainda esta semana.

Falando a uma subcomissão do Sena-
do, o Senador Kennedy pediu apoio para seu

plano destinado a incentivar a indústria,
através da isenção de impostos, a fim do
ajudar a eliminar as favelas e proporcionar
aos negros novos empregos e moradia.
NA IMPRENSA

A reação da imprensa foi favorável aos
negros, até certo ponto. "Os negros tèm
muitas e justificadas razões para seu des-
contentamento. Mas, contra isso, mesmo os
mais descontentes deveriam ser sábios o su-
ficiente para julgar o outro lado dos fatos.
Economicamente, constituem o grupo maior
e mais próspero dos não brancos, em todo o
mundo. O descontentamento do negro nos
Estados Unidos é, em essência, uma revo-
lução de previsões, testemunha de que seu
progresso caminha muito "aquém de suas
aspirações ascendentes".

Quanto ao Washington Post, falou na
Conferência do Poder Negro, que acaba de
se encerrar em Newark, dizendo: "Se a idéia
do Poder Negro implica a organização in-
terna de uma força politica nas favelas ne-
gras, então terá servido a um proprõsito na-
cional bastante útil. Mas, para ser verdadei-
ramente poderoso, o porta-voz dos slums
descobrirá que necessitam alianças firmes
com outros grupos."
REBELIÃO CEGA

Em telegrama enviado ao Presidente
Johnson, Luther King declarou que o caos
e a destruição que chegam agora às cidades
norte-americanas é uma rebelião cega con-
tra "as condições escandalosas que V. Ex.»
tentou reter em 1984".

"Estas condições não mudaram e, em-
bora a violência e a destruição gratuitas
possam Ser detidas por meios militares, sò-
mente mudanças drásticas na existência dos
pobres poderão trazer a ordem e a estabili-
dade que V. Ex.» deseja." No final de seu
telegrama, Luther King propõe a criação de
uma agência nacional, encarregada de dar
trabalho a todos os desempregados nos Es-
tados Unidos, sem distinção de raça ou ida-
de.

Espeiiul para o JB

Arot'a Iorque (UPI-JB) — Os incidentes raciais que asso-
lam atualmente mais ds uma dezena de cidades na região
norte dos Estados Unidos têm, de modo geral, uma origem
comum e causas quase semelhantes.

Os incidentes ocorrem nas áreas urbanas do pais onde,
na maior parte, o progresso econômico é mais rápido e onde,
mais que em nenhuma parte do país, o Governo e as orga-
nizações privadas ajudam a minoria negra, que representa
apenas 12 por cento dos 200 milhões de habitantes dos Es-
tados Unidos.

O fato de que os conflitos surgem no verão está vinculado
ao baixo nível de vida dos negros. O verão é demasiado
quente, úmido e sufocante no Norte. Os negros — bem cemo
a outra minoria protagonista das desordens, a porto-riquenha
— vivem em velhos edifícios de apartamentos, em cômodos
pequenos e sujos e cujas janelas mal deixam ver a parede
do prédio vizinho. Além disso, pelas janelas o ar chega pe-
sadamente e com ruídos. A melhor coisa que se pode fazer
para pashar a noite é sair à rua e sentar-se nas calçadas.
Ali se bebe cerveja e alguns se queixam sobre os problemas
difíceis para conseguir emprego. Qs jovens negros que estu-
dam no verão estáo circulando pela vizinhança e formando
grupos, já que é muito fácil encontrar trabalhos têmpora-
rios ou diversões pacíficas e atrativas, além de jogar beise-
boi ou abrir os hidrantes para refrescar-se.

Assim como a temperatura, sobe também a pressão do
descontentamento espiritual. O nível de vida destas minorias
é muito superior ao de muitos milhões de latino-americanos
que sofrem nos tugúrios das maiores capitais ou vivem nas
selvas, planícies ou aldeias andinas do continente de língua'
latina. Apesar disso, nos Estados Unidos, os termos de com-
paração com condições muito melhores estão na próxima es-
quina, na televisão ou no cinema e os desejos de ter emprego
certo, moradias limpas, refrigeração e cale. ação, além de ou-
tras comodidades, se tornam mais palpitantes.

Surge então um incidente policial qualquer. Detém-se um
jovem negro que estava jogando pedras ou porque cometeu
uma infração de trânsito. Ou, como em Nova Iorque, pren-
de-se um porto-riquenho que, armado de punhal, brigava com
um conterrâneo. Imediatamente, os grupos se formam e se
propagam os falsos rumores de supostos abusos e brutalidades
policiais contra as minorias, negras ou porto-riquenhas, con-
forme o caso.

Neste ponto, a explosiva pressão degenera em conflitos.
Tanto em Nova Iorque como em Michigan, os respectivos Go-
vemadores ficaram assombrados ao comprovar que, à medida
que aumentam os ataques às casas comerciais, o que permite
os roubos de geladeiras ou bebidas, e se eleva o de feridos
e de incêndios, o ambiente dos grupos de revoltosos se tor-
na mais carnavalesco. E isso acontece porque aqueles grupos,
eni sua maioria, são formados por jovens que burlam a lei ou
a ordem, sob os olhares das autoridades que parecem não
compreender, no primeiro momento, como isso pode ocorrer
numa sociedade que se considera uma das mais bem organi-
eadas do mundo.

Embora os diferentes serviços policiais sejam bem ades-
trados e não disponham ou não usem carros lança-água ou
bombas lacrimogêneas para dissolver as gmpos, pela mesma
razão, talvez, os policiais demoram a dar ordens para que se
faça uso das armas. É neste ponto que o conflito degenera e
etinge maior gravidade.

Dar ordens para reprimir os incidentes é um grave ônus
político para o Prefeito, o Governador e ató mesmo para o
Presidente Lyndon Johnson. Pode significar votos nos elei-
ções, Pode significar e perda do apoio negro, vital em «1-
guns setores do pais. As eleições para a Câmara de Repre-
sentantes, no ano passado, demonstraram que a população
branca, inclusive aquelas camadas mais liberais e favoráveis
à ampliação dos direitos das pessoas de côr. mostrou seu de-
sagrado pelos políticos que atuaram eom demasiada brandura
durante os distúrbios raciais.

A Reação Branca foi evidente ante o Poder Negro,
apesar de que, pela primeira vez desde a Guerra de Secessão,
um negro norte-americano íoi eleito senador.
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Eisenhower quer Polícia
forte para vencer terror

Kennedy estimulou a luta por vicia, meuior
Departamento 'de Pesquisa

Washington (UPI-JB) — O
ex-Presidente Dwij li t Eise-
iihoWDl' deplorou a explosão da
luta racial cm várias cidades
n o r t e-americanas afirmando
que se fôr necessário deveria
ser votada uma emenda cons-
tituclonal "para restaurar os
podéres da Polícia".

Elsenhower afirmou ser pre-
ciso, com urgência, que o Go-
vêrno impeça a propagação do
regime de terror, ressaltando
que a luta racial introduziu
uma era de anarquia e de de-
sobediêncla, "envergonhando a
todo o mundo". Anteriormente,
o ex-Chefe de Estado norte-
americano havia denunciado as
demonstrações de estudantes.

LINHA-DURA

Notificado de que sete mem-
bros de uma Comissão do Con-
gresso tinha m defendido a
aprovação de uma emenda
constitucional para restaurar
os podéres da Polícia. Eise-
nhowcr disse que concordava
com eles.

O ex-Presidente também re-
clamou a falta de leis fortes
contra criminosos, dizendo que

as acusações contra a brutal!-
dado policial, normalmente, não
eram verdadeiras c "ns dc-
monstrações dos guetos pre-
cisam ser enfrentadas sem con-
temporiz.ação".

Num artigo para Rendera
Dlgcsl, Elsenhower escreveu:
"tenho a maior .simpatia por
qualquer pessoa que nunva te-
ve uma chance decente em sua
vida. Mas o fato de a socieda-
de o ter tratado mal não lhe
dá o direito de quebrar a vitri-
na de uma loja e tirar de lá
o que quiser ou atacar nossa
policia com a ferocidade de um
animal'*.

Classificando os manifesta-
ções raciais como um perigo
para a nação, dis^se que não
hesitaria cm chamar a Guarda
Nacional sc a Polícia não pu-"ílesse~restaurar..ii 

ordem. jE os
culpados — prosseguiu — qtían-
do sua culpa fôr clara, devem
ser punidos como quaisquer
outros criminosas, independeu-
temente de sua raça ou de suas
ações contra a sociedade.

PREOCUPAÇÃO
Prosseguindo, Ei se nho ver

afirmou que os Tribunais estão

bastante preocupados com as-
pectps legais, tornando mais
graves os crimes praticados,
j>ois as Delegacias policiais íi-
cam sem saber o que fazer c
uni maior numero de cidadãos
acham-se no direito de decidir
a qual lei devem ou não obe-
(tecer;

Sobre as protestos estudantis,
Eisenhower disse que os estu-
dantes têm todo o direito de
dizerem o que pensam, "porém
dentro da ordem". Mas —
acrescentou — quando 200 cs-
tudantes de uma Universidade
do Leste quebram seus pratos
no restaurante em protesto
contra a má comida, devem ser
expulsos.

— Penso — prosseguiu — que
todo norte-americano sentiu-
se envergonhado dos bnrulheti-

—tos jovens de duas. Unlversida-
des que há algum tempo crlti-
coram a posição do Governo
em relação à crise no Sudeste
asiático. Estes tipos de desòr-
riens são prejudiciais ao nosso
processo democrático, mas rea-
lizam-se em nome da liberda-
de acadêmica.

Em 1963, a revolução negra nos
Estados Unidos eclodiu mais rà-
pidíimente que em qualquer outra
época, Esta revolução foi em gran-
dc parte articulada e mesmo esti-
mulada pclo ex-Presidente Kenne-
dy. Em seu primeiro debato com
Nixon e durante toda a campanha
eleitoral, cie gostava dc citar estes
dados estatísticos:

"A criança negra nascida hoje
na América, ao completai' o curso
colegial sem olhar a parte da na-
ção onde nasceu, tem cerca da me-
tade das probabilidades dc uma
criança branca nascida no mesmo
lugar; terça parte da chance de
completar a escola superior, duas
vezes mai.5 chance de ficar desem-
pregada, cerca de um sétimo da
chance de ganhar dez mil dólares
por ano, uma perspectiva de vida
sete anos mais curta, e a expecta-
tiva de. somente ganhar a metade,
quando muito."

Na realidade, depois de eleito,
Kennedy continuou com a mesma
disposição em favor dos negros.
Pela primeira vez, eles eram no-
meados embaixadores tanto para
paises africanos quanto para eu-

Detroit sofreu, qualro intervenções
Washington (UPI-JB1 —

A intervenção das tropas
federais em Detroit foi a
quarta, nos últimos 24 anos,
para conter violências ra-
ciais nos Estados Unidos.

Em 1943, o Presidente
Franklin Delano Roosevelt
enviou tropas a Detroit, pa-
ra pôr fim às violências ra-
ciais, a pedido do Governa-
dor do Michigan. Desde en-
tão, tropas do Exército re-
guiar foram chamadas a in-

tervir em disputas civis, em
dois casos, mas em ambos
por iniciativa do próprio
Governo federal.

¦ Em 1957, o Presidente Ei-
senhower enviou unidades
da 101." Divisão Aerotráns-
portada para Little Rock,
Arkansàsí a fim de reforçar
a Guarda Nacional, e asse-
guiar a integração nas es-
colas. A ordem partiu dos
tribunais, em face da opo-
sição e ameaças dos bran-
cos.

Em 1962, tropas federais,
por ordem do Presidente
John Kennedy, chegaram a
Oxford, Mississípi, para res-
tabelecer a paz, pondo fim
aos distúrbios provocados
pela população branca, que
se opunha ã admissão do
negro James Meredlth na
Universidade Estadual. Me-
redith íoi, com efeito, o pri-
meiro negro a ter matricula
na Universidade e, desde en-
tão, outros se seguiram, sem
incidentes.

Detroit — Seu nome é Warren; Wax-
ren Underwood. É soldado raso, c tem
2G anos de idade. Esta voando de vol-
ta para casa, pela primeira "Vez, de-
pois de quase dois anos.

Seu vôo teve como ponto de par-
tida Los Angeles, onde êle passou seis
semanas recuperando-se de um feri-
mento em sua perna esquerda. Êle es-
tava em missão de patrulha no Viet-
name do Sul, quando uma granada
explodiu.

¦Warren; nm negro, é um fuzileiro
r.aval. Usa medalhas sõbrc o bolso
esquerdo de sua blusa.

Já está amanhecendo o dia de íêr-
ça-feira. £ o último vôo para Detroit.
file quaso que grita enquanto fala:

ropeus. Foram designados mais
negros para cargos federais que em
qualquer época da história — in-
clusive um subsecretário de Esla-
dn-AdJunto e um Soerotário-Ad-
junto do Trabalho. Multiplicou-se
o índice dc negros que serviam em
altos cargos, No Departamento da
Justiça, por exemplo, o número de
advogados negros cresceu de dez
para setenta. Kennedy nomeou
também cinco juizes federais vi-
talicios negros — mais que qual-
quer outro presidente ria história.

Esta nova onda desencadeou
uma série de benefícios no plano
econômico e social: em 1950, o sa-
lário médio do trabalhador negro
representava Gl% do salário de um
branco; em 1964, êste índice bai-
xou para 59%. Em 1940, havia
3 395 médicos e cirurgiões negros.
Em 1964 havia 4 216 (para uma
população de 20 milhões de ne-
gros). Nas mesmas: datas, havia
1408, e depois 3 51« professores
para três milhões de criança s
negras.

A história dos negros nos Es-
tados Unidos começou em 1619.
Durante quase dois séculos e meio

o tráfico de escravos africanos
manteve a tradição e a mentall-
dade escravista. Em 1863, em
plena guerra civil, Abraão Lin-
coln aboliu a escravatura. Mas
embora livre perante a lei, o,s ne-
gros encontravam dificuldades em
fazer valer a sua condição soeial
entre o.s brancos. Em 1896, a Su-
prema Corte decidiu que, de acôr-
do com a Constituição, a ségregá-
cão nos transportes era aceitável,
desde que tivessem acomodações
".separadas mas Iguais". Em algu-
mas regiões, esta decisão da Corte
foi' interpretada de várias manei-
ras, Inlclarido-se assim a segrega-
ção nas escolas.

Pol apenas em maio de 105-;
que a Suprema Corte descobriu
que a "segregação com igualdade"
era em si ahticonstltucíonal. Ime-
diatamente declarou ilegal, por
unanimidade, a segregação sociai
nas escolas públicas. Em outra de-
cisão, também unanime, dia 31 de
maio de 1955, a Suprema Corte or-
cienou que a lei fosse cumprida.

Tres anos depois da decisão de
maio dc 1954, cerca de 700 conse-
lhos municipais de educação já

Átribulações de um fuzileiro cio Vietnamé

É a primeira vez que volto a casa.
em quase dois (palavrão) anos, e oiha
que inferno está à minha espera. Ape-
nas espero que ninguém de minha fa-
mília esteja ferido, files vivem no lado
ocidental da cidade. Ouvi dizer que aí
coisas andam bem mal lá"."Isto aqui não é como no Vietna-
me. Sou um íttarinc. Você sabe, os ma-
rines têm uma vantagem: cu cuido do
companheiro meu que estft perto, e
éle cuida de mim. £ alço bonito"."Mas olha o que cu encontro quan.
do chego em ca^a. Ponha árrozais lá
em baixo" — éle aponta pela janela —
"e será a mesma (palavrão) coisa que
no Vietnamé1.'."Meu período de serviço termina em
29 de outubro. Prometeram-me que sé:

Lòqnàrd Fisher
Especial pnra o .IU

rei enviado de volta ao Vietnamé. Fl-
carei lá até o fim do período. £ duro
voltar nitora para o.s States, você sabe".

Uma pausa;
'"Eu estava muna escola prepara-

tória para o curso de Medicina antes
de entrar para os marines. Minha
mãe é pediatra. Eu queria tornar-me.
também, um pediatra. Mas quando
eu terminar meu tempo de serviço
entrarei para a Polícia".

Olhando através da janela: "Mem-
no, espero mesmo que não tenham
ferido minha família. Lutarei para
salvar minha íamilia, náo importa com
quem seja".

Em seguida, êle enfia a mão no
bolso e tira s. carteira de cigarros.

haviam abandonado n. discrimina-
ção racial. De 1954 a 1904, 1282
conselhos municipais realizaram a
Integração nos 17 Estados do Sul.
Em 1001, 65',;, dos universitários
negros freqüentavam instituições
exclusivas para negros: vinte anos
atrás, a percentagem era dc 90%.
Em novembro de 1964, cerca de
47 500 negros estavam freqüehtan-
do universidades na região Sul,

O Presidente Lyndon Johnson
continuou a tarefa iniciada por
Kennedy: no começo do seu go-
vêrno, nomeou uma Comissão de
Igual Oportunidade çle Trabalho.
No dia 2 de julho de 1964, saneio-
nou a Lei dos Direitos Civis, que
garante a igualdade perante a jus-
tiça a qualquer cidadão com o di-
reito dc apelação para instância
.superior quando a justiça local se
recusar a decidir sobre a matéria
de segregação.

Em agosto de 19G5, Johnson
assina também a lei do direito do
voto para os negros, anulando os
regulamentos e legislações de di-
versos Estados e condados que ne-
gavam às pessoas de côr o direito

¦ ao sufrágio.

Acende um cigarro e dá uma proíun-
da tragada."Olha lá em baixo", êle aponta ou-
tra vez através da janela. "Olha aqui-
lo. Há idiotas na América".

Incêndios podiam ser vistos da ja-
nela, quando o avião se inclinava para
fazer uma curva. Quando o avião ater-
rissou, Wáiréri pegou um pequeno sa-
co de bagagem de cima da poltrona,
colocou firmemente seu quepe na ca-
beca e saiu pelo corredor do avião,
mancando rie modo bem evidente.

Mais luta racial no
"Catlerno B"

MATRIZ: Praça da Inglaterra, 2
Salvador

SUCURSAIS: Pernambuco -
Rio de Janeiro - São Paulo

115 AGÊNCIAS:
Alagoas, Bahia, Ceará, Distrito Federal,
Estado do Rio, Guanabara, Minas Gerais,
Pará, Pernambuco, São Paulo e Sergipe.

CONSELHO DIRETOR:

CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES N.« 15.124.464

Eugênio Teixeira Leal
Alberto Martins Catharino
Jo5o Augusto Calmon Du Pin * Almeida
Jayme Tarqulnio Bittencourt
Innocíncio Marques de Góes Cílmon
Jost Bastos Thompeon

Pamphilo Pedreira Freire dt Carvalho
Adelino Fernandes Coelho Júnior
Jayme Villas Boas Filho
Francisco de Sá Júnior
l.uix Augusto Sacchi

Banco Econômico da Bahia S a.
¦— O ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO MAIS ANTIGO DO PAIS -

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1967 (compreendendo Matriz, Sucursais e Agências.)

A - DISPONÍVEL
CAIXA

Em moeda corrente ,
Bm depósito nc D. do Brasil .,
Em Outr,is Espécies 
Obrig. Tes. Nac. Tipo Rea|ust. "Livres" Imediato Resgate

B - REALIZÁVEL
Dcp. cm dinh. B. B. à/O. BANCENTRAL 
Obrig. Tc:. Nac. Reaj. dep. à/O. BANCENTRAL valor nominal NCrf 4.023.958,40 ..
Apol. e Obrig. Fed., dcp. BANCO DO BRASIL, à/o BANCEN1SAL no valor nominal

de NCr$ 24.696,00 

Empréstimos ern C/Corrente 
Empréstimos Hipotecários 
Financiamento Rural — Resolução n.° 5 
Títulos Descontados 
Letras a Receber de conta própria Adiant. s/produtos de Exportação 
Agências no País 
Correspondentes no País
Correspondentes no Exterior 
Outros Valores em moeda Estrangeira 
Capital a Real irar 
Oulros Créditos 

Imóveis
Títulos e valores mobiliários;
Obrigações Tes. Nac. Tipo Reajustáve! 
Apól. Obrig. Fcdarais, n/à o. BANCENTRÁL 
Apólices Estaduais 
Apólices Municipais 
Ações e Debêntures 
Oulros Valòies

C - IMOBILIZADO
Edifícios de uso do Banco 
A^òveis e Utensílios •
Material de Expediente 
Instalações '........

D - RESULTADOS PENDENTES
Juros e Descontos .'
Impostos ,, ........*.......,.;,..
Despesas Gerais ', .............."."
Despesas de Instalações ......!..!,..,......!!..

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores eni garantia
Valores em Custódia ,-,';V.,"'..:. ...*, .,.,*!.,...Titulos a Recobar de Conto Alheia ........ 

°.
Outras Contas 

NCRS

IS.346.312,91
4.023.958,40

23.699,54

5.584.847,05
57.203,46

1.963.160,43
55.146.991,15

400.393,37
13.259.615,49
47.310.095,41

350.039,21
7.229.654,12

87.133,60
667.674,00

S.647.552,81

NCr*

6.512.655,56
10.497.729.S3
5.940.415,79
2.431.094,00

19.393.970,85

NCrS

25.437.895.Í

PASSIVO

Capi
F - NAO EXIGiVEL
tal

NCRS

140.704.360,10

677.494,24

2.268.593,19

10.295.SO3,65
3.259.624.48

409.663,07
1.582.455,64

64.727,68
60.246,70

54,68
216.083,75

7.932.755,56
¦1.914.188,91

23/229.811,21
72.635.791,24

163.044.413,38

15.547.251,8

341.114,81

Fundo de Reserva Legal 
Fundo , de Previsão 
Fundo de Amort. Ativo Fixo
Cor. Monetária do Ativo — Lei 'I 357/64 
Fjndo de Ind. Trabalhistas — lei 4 357/Ó4
Fundo Aumento de Capital incl. o previsto no Dec.-Lei n.° 157/67
Fundo dc Reserva

G - EXIGiVEL

DEPÓSITOS

à vista c a curto prazo;
em C/Corrente s/limtíê .
em C/Corrente Pcpuiares
Outros Depósitos

NCr.
9.0CO.0CO.C0

635.616,75
1.500.000,00
1.099.907,65
3.793.335,42

356.146,56
818.759,54

1.066.182,08

108.712.546,

313.083.227,

.92

a prazo "fixa 
de aviso prévio .....
C/Correção Monetária

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Obrigações Diversas
Agenciai no País 
Correspondentes no País 
Correspondentes no Exterior
Outras Responsabilidades no Exterior 
Ordens de Pagamento 
Outro: Créditos *.
Dividendos a Pagar 
Depósito Obrigatórios (FG1S)

H - RESULTADOS PENDENTES

Contas de resultados

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes de valores em garantia c em tusródu

Depositantes de títulos cm cobrança:
do País 
do Exterior -...

Outros Contos 

54.214.062,31
37.163.82ó,ô5
21.993.523,04 113.371,412,CO

41.501,26
180.352,42

7.960.396,03 8.182.249,71

121.553.661,71

4.844.547,90
37.864.451,92

604.136,61
659,63

1.351.750,00
12.160.331,43
5.185.939,32

531.691,37
967.754,63 63.561.312,31

12.846.944,47

17.639.321,98
5.590.489,23

72.635.79i;24

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1967
DÍBITO

DESPESAS GERAIS
Honorários da Diretoria e do Cons. Fiscal

Possoal:
Ordenados e 13.° Salário  
Contribuições Prev. e Assistenciais ...!.."..."!!.,!!*!!!!* !" 

'*".*."'
Contribuições p/ Salário Família ....,.!..'!!.'!
Contribuições p/ F.G.T.S .......!.
Indenizações Trabalhistas ......*.'...'.'.'.'.....'.'..'!!!.'..'. 

' 
]"Diversas Despesas de Pessoal ..».........*.',*.. [.,...,.'..'.

Despesas Gerais 
Gastos de Materiai ......•....'.,'.,.......*.
Impostos ¦ 
DESPESAS DE JUROS '.'.'.
OUTRAS CONTAS 
PERDAS DIVERSAS

AMORTIZAÇÃO DO ATIVO
Importância levada a erudito da conta
Fundo de Amortização do Ativo Fixo 

FUNDO DE RESERVA LEGAL
Importância levada a crédito desta conta .........FUNDO DE PREVISÃO
Importância levada a crédito desta conta .
FUNDO DE AUMENTO DE CAPITAL - Dec.-Lci n.o 157/67
Importância levada a crédito desta conta 
DIVIDENDOS

Import. destinada ao pagamento do 266.0 Dividendo a razão de 12ÍÍ a.a. t/ o Cap. realizadoPARTICIPAÇÕES E GRATIFICAÇÕES
Art. 8.o dos Estatutos 
Art. 15.° dos Estatutos '...'.'..'.'.'. •'"!!!"'.!"!!SALDO que passa p/ o Semestre seguinte .....................!!!!!!!!'.!

NCrS
65.1CO,CO

4.676.263,93
547.291,88
216.486,74
317.131,05
205.643,97
779.923,21

NCr$

6. E07.840,78

258.284,54
214.236,59
647.408,78

1.289.059,13
2.595.970,1-2

29.193,08

239.321,60

12.031.315,32

96.519,31

1.SOO.000,00

542.593,21

497.730,77

195.000,00
540.000,00

10.307,27

15.463.515,88

CREDITO

SALDO não distribuído no exerc. anterior 
RECEITAS DE JUROS 
DESCONTOS 
Menos os pertencentes ao sem. seguinte 

COMISSÕES RECES1DAS OU DEBITADAS 
RENDAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 
COR. MONETÁRIA OBRIG. TESOURO NACIONAL 
LUCRO EM OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
RENDA DE CAP. N/EMPREGADOS EM OP. SOCIAIS 
OUTRAS RENDAS 
RECUPERAÇÕES DE PREJUÍZOS LANÇADOS EM LUCROS E PERDAS
REVERSÃO DO FUNDO DE PREVISÃO 

NCrS

3.757.036,09
973.398,4il

Salvador, 30 de junho de 1967

EUGÊNIO TEIXEIRA LEAL - Diretor Presidente
JOÃO AUGUSTO CALMON DU PIN E ALMEIDA - Diretor Superintendente

NCrS

18.270. «0,03

185.114.974,52

985.705,69

108.712.546,92

313.083.227,13

2.751.637,67

15.463.515,88

CONTADOR:
JOSÉ M.A. LIBERATO DE MATTOS - T.C.Reg.C.R.C.Ba.n.*31B

x
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Imposto ile Ronda
Em São Paulo, cento e cinqüenta

juizes impetraram mandado de seguran-
ça contra a obrigatoriedade do paga-
mento do Imposto dc Renda.

Invocando o princípio da* írrcduilbl-
lidade dos vencimentos, os juizes do
principal Estado brasileiro reivindicam
o privilégio dc não vagar o que todoa
pagam, provavelmente baseados noutro
principio — o dc que todos são iguais
perante a lei, mas uns são mais iguais
que os outros.

Há quem diga por aí que desde
1964 os juízas- impetrantes estavam com
o Imposto de Renda atravessado na gar-
ganta. Não pediram justiça antes por
causa dos Atos Institucionais. Mas ago-
ra não agüentam mais: tudo, menos
consentir na "redução" dos vencimentos.

A atiütdc dos centos e cinqüenta juí-
zes paulistas causou estranheza em
muitos círculos: afinal, não é um bom
exemplo. Logo os juizes, intérpretes da
lei, não podiam descobrir êsse argumen-
to da irredutibilidade. Mas descobriram,
e até obtiveram a medida liminar.

Espera-se agora o próximo capítulo.
_0_s_J_gr2ialistas e professores, sobretudo,

que tinham isenção, embora nãO"tenham
a irredutibilidade, pagam o Imposto do
Renda, como todo mundo, e até agora
não se lembraram dc fazer chicana com
alei.

É possivel que, ganhando os juizes
de São Paulo, a isenção se estenda aos
outros juizes, depois aos jornalistas c
professores — e por que não aos medi-
cos, advogados, engenheiros, arquitetos
etc? Tudo é possivel. Depois dessa exem-
plar demonstração de espírito público
dos magistrados paulistas, só falta ago-
ra uma passeata, com aqueles cartazes
de uma era que se supunha ultrapassa-
da: "Salário não é renda, Brizola na Fa-
zenda".

Obrigações

As Obrigações Reajustáveis do Te-
souro poderão ser lançadas no mercado
internacional de valores antes do fim
do ano.

A idéia está sendo objeto de estudos.

Pousada

O Sr. Negrão de Lima inaugura hoje
as novas instalações da Pousada Estu-
dantil, criada na Lapa pelo Sr. Carlos
Lacerda.

Destina-se a Pousada a alojar estu-
dantes de todo o Pais que venham ao
Eio, em férias ou não. A cerimônia a
que vai presidir hoje o Sr. Negrão de
Lima, inaugurando os melhoramentos
ali introduzidos, é ao mesmo tempo um
bom exemplo de convivência pacífica en-
tre o Governo e os estudantes, e uma
salutar demonstração de continuidade
administrativa.

É serio

Ninguém acredita, mas o Ministro
da Agricultura está mesmo pensando sè-
riamente na criação do Banco Rural.

Aliás, o Sr. Ivo Arzua não está sò-
zinho: o Secretário de Agricultura de
São Paulo, Sr. Herbert Levi, também
defende a idéia.

São uns idealistas.

Gigantismo

Quando foi criado, há três anos, o
Banco Central da República deveria ter
cento e cinqüenta funcionários, não mais.

Mas o Banco Central foi crescendo,
foi crescendo, está crescendo e já tem
mais de dois mil funcionários.

COLTED
Está causando grande mal-estar

nos meios editoriais a atuação da Co-

missão do Livro Técnico e Didático — a
COLTED — no Ministério da Educação.

• As comissões encarregadas da sele-
ção dos livros a serem publicados esta-
riam utilizando critérios dlscriminató-
rios.

Há, cm conseqüência, grande des-
contentamento e muitas e graves acusa-
ções. O Sr. Tarso Dutra já íoi informa-
do, o segundo os últimos rumores esta-
ria cogitando de intervir na comissão.

Acusação '

Entre as muitas acusações contra o
juiz Sandoval Dávila, impedido de de-
sombarcar cm Roraima pelo Governador
do Território, figura a de que absolveu,
por dois milhões de cruzeiros velhos, um
fazendeiro acusado de marcar a ferro
em brasa um menino de 12 anos, filho
de um empregado da fazenda.

Investimento

Poucos sabem, mas funciona em
Santa Bárbara do Oeste, São Paulo, a
maior indústrias de tornos da América
Latina, a Romi. O Brasil exporta tornos
para os Estados Unidos e para a Euro-
pa — são dezoito modelos, desde os le-
ves, semi-automáticos, até os pesadíssl-
mos, de controle eletrônico.

A Romi vai agora reformular intei-
ramente as suas operações, com um in-
vestimento de doze bilhões de cruzeiros
antigos. Em vez de dezoito, produzirá
apenas três tipos de torno — um peque-
no, um médio e um grande. Do nôvo in-
vestimento, 2 milhões e 270 mil dólares
são um financiamento da Alemanha
Oriental, e 330 mil dólares da Inglater-
ra, Itália e Alemanha Ocidental.

Depreciação

O Presidente da República deve as-
sinar nos próximos dias um decreto pa-
ra reformular e rcescalonar os coeficien-
tes de aceleração de depreciação. A mi-
riútà, já aprovada pelo Ministro Hélio
Beltrão, estabelece que a taxa de acele-
ração será constante e igual a 3, vigo-
rando nos três anos seguintes ao início
da operação das novas instalações.

O objetivo da medida é estimular a
instalação de novas indústrias e a am-
pliação das já existentes.

Decreto

O Decreto-Lei n.° 38, baixado no inl-
cio do ano, é o maior problema dos se-
tores encarregados da contenção de pre-
ços, na área governamental. Num cer-
to sentido, o decreto é um convite per-manente ao reajustamento de preços,
uma espécie de institucionalizador da
inflação.

Diz o decreto que os aumentos de
preços serão sempre referidos aos indi-
ces de correção monetária das Obriga-
ções Reajustáveis do Tesouro. Quem au-mentar mais que dez por cento, além dos
índices, paga uma multa de 2 por cen-
to sôbre a receita.

Resulta dal que a maioria aumenta
preços como quer. Aumenta o que é pre-ciso e o que não é preciso, Incluindo na
majoração os 2 por cento da multa.

Algumas indústrias, aproveitando si-
tuações monopolísticas, estão tendo
grandes lucros com êsse Decreto-Lei 38.Se os seus custos sobem 15 por cento,
elas aproveitam e promovem um aumen-
to de preços de 30 ou 40 — depois é só
pagar a multa. Êsse procedimento acaba
por gerar, em muitos casos, um círculo
vicioso impossivel de deter.

Há três meses vários técnicos se em-
penham na revisão do Decreto 38, semêxito. Uma das fórmulas encontradas éa de tornar a multa proporcional ao au-mento exorbitante. Mas o trabalho, ao
que parece, não é fácil — e enquantonão se consegue concluí-lo o Governocorre o risco de ver frustrado todo o es-forço ate agora feito para a contenção
dos preços.

Lance-livre
Chega hoje ao Rio, para dois meses de

férias, o Embaixador Sstte Câmara, chefe
da Missão do Brasil na ONU.

O Teresa Raquel, a estrela de fidipo-Itei,
começou a ensaiar a primeira produção de
sua companhia: O Assassinato da Irmã
Geórgia, peça de Frank Marcos, traduzida
por Mllôr Fernandes, que terá no Brasil a
direção de Maurice Vaneau. Tratar-se de
uma tragicornédia que íêz grande sucesso
em Londres, abordando o fascínio exercido
sôbre o povo pelas telenovelas e a solidão
dos astros da televisão, além de outros te-
mas bem em voga. O Assassinato tia Irmã
Geórgia estreara no Teatro Gláucio Gil, com
um elenco todo feminino.

A coisa mais surpreendente que se pode
fazer num restaurante carioca é pedir uma
banana. O garçon fica espantadissimo da
que alguém tenha semelhante idéia.

ê) Está no Rio o Sr. Virglldáslo Sena, antl-
go Prefeito de Salvador. Veio comprar mó-
veis e louças para instalar um grande res-
taurante na capital baiana.

0 Já estão dizendo novamente que os
emissários da Secretaria de Turismo afinal
conseguiram garantir a participação de
Francis Albert Sinatra, níais conhecido co-
mo Frank Sinatra, no Festival Internacional
da Canção. Mas ninguém é obrigado a acre-
ditar.

O Embaixador de Israel, Sr. Shmuel
Dlvon, vai Inaugurar domingo, ts llh em

Santos Dumont, Minas, o monumento aZamenhof, o criador de Esperanto.

© Hoje, no Museu da Imagem e do Som,
Sede de Viver, filme de Vincent Minelli, com
Kirk Douglas.

9 O Instituto dos Advogados do Brasil ho-
menageará amanhã, em sua sede, com uma
sessão especial seguida de jantar, o advogado
Sobral Pinto. Falarão os Srs. Dario de Al-
meida Magalhães, Desembargador Aluisio
Maria Teixeira, Presidente do Tribunal,de
Justiça üo Estado, e o advogado José Ri-
beiro de Castro, Presidente do IAB.

© Regina Rosemburgo estréia como re-
porter, na Manchete que está nas bancas,
contando a história de um cruzeiro que aca-
bou num safari no Qüenia.

© A Fundação dos Estudos do Mar vai
promover um curso de economia de pesca,
com a duração de dois meses e melo. As
aulas começam a 14 de agosto. Inscrições
no sexto andar da PUC.

O O Sr. Jaime Chermont, Embaixador do
Brasil em Londres, chega ao Rio de férias
no próximo dia 29.

O O Engenheiro Oscar de Oliveira, ex-
Presidente da Companhia Vale do Rio Doce,
embarca nos próximos dias para os Estados
Unidos. Desta vez, levado por missão bem
diferente das muitas que jà desempenhou.
Vai como Presidente dos Escoteiros do
Brasil.
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artistas com
trabalhos representarão
a Itália na

São Paulo (Sucursal) — A Itália, um dos países mais
premiados nas últimas Bienais, vai ser representada na
próxima mostra, a partir do dia 22 dc setembro próximo,
por 80 trabalhos de 20 artistas, predominando pintores,
escultores e com o destaque ainda no setor de animação
eletromecánica, reunindo seis trabalhos de Gianni Co-
lombo.

Da primeira à oitava Bienal foram atribuídos sete
prêmios internacionais à Itália, além de dois grandes prê-
mios obtidos na quinta por Giorgio Morandi e, na oitava,
por Alberto Burri. Os vencedores foram:

Pintura — Alberto Magnclli (III Bienal); Escultura —.
Mirko Basaldella (III), Francesco Somarini (V), e Arnal-
do Pomodoro (VII); Gravura — Giuscppe Vivlani (I) e
Giorgio Morandi (II); Desenho — Renzo Vespignanl (I).

a mostra de São Paulo as se-
guintes obras: Escultura Pul-
sanlc. Dois cubou, Estruturação
Accntrica, Estruturação cine-
visual habitável, Sismo-estru-
tura e Estruturação rítmica:
quadrado pulsante. Pino Pan-
coli apresentará dois grupos de
culturá-tela: a Dccupitação áa
girafa e a Dccapitação do Ri-
noecrante.

Os escultores Floriano Bodl-
ni, Mario Oacloe, Pierluca De-
glio Inhocenti, Carlos Loren-
zetti, Gino Marrotta e Augiis-
to Perez completam a repre-
sentação italiana á IX Bienal,
com trabalhos elaborados em
bronze, madeira, açl esmalta-
do, aço Inoxidável, madeira e
cimento.

COMPONENTES

Na IX Bienal integram o sc-
tor de pintura, com 37 obras
de várias técnicas, os artistas
Valerio Adaml, Granco Auge-
li, Guido Biasi, Agoslino Bon-
cluLm, Carlos Glressi, Mario de
Luigl, Enzo Mari, Marcello Mo-
randini e Michelangelo Pisto-
letto. Os gravadores são Ezii
Gribando, Guido Strazza e Rc-
nato Volpini, que irão figurar,
o primeiro com dez gravuras e
técnica mista, o segundo com
quatro e o último na técnica,
de águà-fqrte.

Glani Colombo, que já se
apresentou na Bienal de Ve-
neza, no setor de animação
eletro-mecâníca, enviará para

"História dos Bancos" terá
ce e estudo sôbre a

feogr •ia ais

As alunas de ioga mostraram vários tipos dc exercícios no chã da Semana dos Pobres

Casa para Miss'
Brasília 1967

Noticiou o "Correio Brasill-
ense" dia 14 do corrente que
em recepção que lhe foi ofere-
cida pela Construtora Rabcllo
S.A., a senhorita Anisia da
Fonseca, Miss Brasília 1967, re-
cebeu uma carta da CINASA
— CONSTRUÇAO INDUS-
TRIALIZADA NACIONAL
S.A., convidando-a para visi-
tar a sua fábrica de casas pré-
fabricadas cm São Bernardo
do Campo, São Paulo, onde es-
colherá os detalhes de fabrica-
ção da casa pré-íabricada que
lhe é oferecida e que será
montada na Capital Federal.

Se
com cha na

A História dos Bancos c o Desenvolvimento do Brasil,
livro que será lançado durante a XXII Reunião do FMI
no Rio, entre 22 e 29 de setembro próximo, trará além de
um histórico sôbre a formação do sistema crediticio do
Pais e a sua atual estrutura, um estudo sôbre a geografia
bancária do Brasil, um índice de todos os estabelecimen-
tos e monografias sôbre todos os bancos brasileiros e es-
trangeiros que aqui operam.

A obra é divulgada por iniciativa da Pro-Servive Pro-
moções e Empreendimentos, e nela, pela primeira vez no
Brasil, se conta toda a história da rede bancária brasi-
leira, desde sua origem à estrutura atual. É assinada por
dois economistas de renome: Benedito Ribeiro e Mário
Mazzei Guimarães.

cs termina lançamento
Sears para

A Semana Mundial dos Pobres foi encerrada ontem
com um chá na Churrascaria da Sears, em beneficio do
Dispensário dos Pobres Imaculada Conceição, do qual par-
ticiparam 200 senhoras da sociedade carioca. O programa
constou de números musicais e uma exibição de ioga in-
fantll, pelas alunas do Instituto de Ioga da Tijuca.

A Semana Mundial dos Pobres, que será realizada to-
dos os anos de 19 a 25 de julho, tem por objetivo, segundo
os seus organizadores, arrecadar donativos e "alcançar a
fraternidade humana e a união dos povos, para a promo-
ção do bem comum, num esforço cujo alcance maior é di-
minuir a fome no mundo".

..A História des Bancos o o
Desenvolvimento Uo Brasil —
edição de luxo, imprensa em
off-set, papel apergaminhado,
cm texto bilíngüe (português e
inglês) —, será lançada quan-
do o Rio fôr elevado á "Capi-
tal Financeira do Mundo", pois
a XXII Reunião do FMI, pro-

AÇÃO MUNDIAL

Divulgado em 1GG pases, o
movimento conta com o apoio
da Igreja Católica de todas as

igrejas evangélicas e des budis-
tas e israelitas. O slogan ado-
tado pelos seus idealizadores é:
Há muitas igrejas mas uma sò
fome.

Paramount
nôvo gere
de vendas

SALÃO
NACIONAL
DE
ANTIQUÁMOS
E
DECORADORES
1967tf
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HOJE
Diariamente das

.16:00 às 23:00 hs
Entrada pelo Teatro

COPACABANA PALACE HOTEL
sob os auspícios da PjONSÀ (Pequena Obra Nossa Senhora Auxiliadora)

Sr. Bert N. Obrentz

Bert N. Obrentz foi nomea-
do para o recém-criado cargo
de vice-presidente executivo a
gerente de vendas para o es-
trangelro da Paramount In-
ternational Films, conforme a
notícia divulgada pelo Sr. Hen-
ri Michaud, presidente da di-
visão de distribuição estrangel-
ra da Paramount Pictures Cor-
poration. A indicação ds
Obrentz dá seqüência a uma
série de importantes nomea-
ções que estão sendo feitas poi
Michaud, como parte da ex-
pansão das atividades de dis-
tribuiçâo da Paramount nos
mercados estrangeiros. Obrentz,

•que ficará instalado em Nova
York, deixa a Colúmbla Pictu-
res International, onde era ge-
rente de vendas do estrangel-
ro, para unir-se à Paramount
desde 24 de Julho. Possuidor da
larga experiência em distribui-
ção estrangeira, ocupou impor-
tantes cargos, como assistente
executivo dos presidentes da
C o 1 u m b i a International e
MGM International, e como
vice-presidente e diretor re-
gional da MGM para o Extre-
mo Oriente, Australasla e
África do Sul. Entrou para a
indústria cinematográfica no
departamento estrangeiro da
20th Century-Fox em 1946, de-
pois de servir como capitão da
Força Aérea dos Estados Uni-
dos na África do Norte e na
Itália.

movida pelo Banco Mundial,
trará ao Brasil o Presidente e
a Diretoria, do FMI, os Gover-
nadores do Fundo (represen-
tados pelos Ministras de Fi-
nanças de 107 países mem-
bres), 400 bancos estrangeiros
oficialmente inscritos, além da
três mil convidados especiais e
observadores de todo o mundo.

Malcusynski
toca hoje em
B; Horizonte

Belo Horizonte (Sucursal) —
Os mineiros terão oportunidade
de assistir hoje á noite á apre-
sentação do pianista polonês
Witold Maicuzynski, que exe-
cutará no Instituto de Educa-
ção o Prelúdio, Coral c Fuga,
de C. Franck; a Sonata n.° 7,
de Prokofieff, e o Noturno, Ba-
lada, três mazurcas, uma valsa
e um Schcrzo, de Chopin.

A promoção 6 da Cultura Ar-
tística de Minas Gorais, que
prossegue assim com a sua tem-
porada de inverno. Na semana
passada apresentou-se o con-
junto alemão M\ísica-Nova-En-
semble executando a História
do Soldado, de Stravinski.

mônio
exporá vida

m
Uma exposição sôbre a vida

artística da cantora Carmem
Miranda será instalada numa
das salas do Museu da Imagem
e do Som pelo Patrimônio His-
tórico e Artístico da Guanaba-
ra, para ser inaugurada no pró-
ximo mês, quando se comemora
mais um aniversário da sua
morte. Amanhã, a irmã da can-
tora, Aurora Miranda, irá ao
Patrimônio selecionar o mate-
rial.

Zamenhof vai
ter estátua
em S. Dumont

Um monumento a Lázaro
Zamenhof, polonês descenden-
te de judeus que criou o Es-
peranto, será inaugurado peloEmbaixador de Israel, Sr. Sa-
muel Divon, às 11 horas do
dia 30, na Cidade mineira de
Santos Dumont, como parte do
programa do II Seminário Es-
perantista, a ser realizado de
28 a 30. Construído à margem
da rodovia Rio—Belo Horizon-
te, o monumento é uma ho-
menagem do Lions Clube de
Santos Dumont, que também
patrocina o II Seminário Es-
perantista, em combinação com
a Associação Sandumonense de
Esperanto e a Cooperativa dos
Esperantistas da Guanabara.

CONVITE AOS SÓCIOS
O Clube Militar convida seus sócios e fa-

mílias para a conferência que será feita pelo
jornalista Alberto Dines, no Salão Nobre do
Clube, hoje, dia 26 de julho, às 17h30m,
sôbre o tema "Aspectos 

políticos e militares
da guerra no Oriente Médio".

Entrada franca para os sócios e seus con-
vidados. (P
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Fusão será Academia Brasileira de
Letras examinará proposta
de unificação ortográfica

PROBLEMA DO ESTADO

es
res

Niterói (Sucursal) — A fusão
Eítado do Rio—Guanabara sn-
rá objeto dc dobate no Ciclo
do Estudos sòbrc Segurança Na-
cional, promovido pelo Centro
Social de Oficiais dns Forças
Armadas do Niterói, aue tcrA
Inicio no dia 1,1 de agosto.

O ciclo será supervisionado
pola Associação dos Diploma-
cios da Escola Superior, de
Guerra, terá a colaboração da
Secretaria de Educação e Cui-
tura o a participação dc econo-
mistas, geógrafos, sociólogos e
outros técnicos.

GRUPOS DE TRABALHO

O Presidente do Centro, Ge-
neral Ribamar, informou quo
somo constituídos 15 grupos do
trabalho para examinai- o pro-
blpma da fusão nos seus aspec-
tos econômicos, políticos, cui-
toais, administrativos, históri-
ccs, de segurança social e mi-
litares, além de outros que pos-
sam Interessar às populações
fluminense c carioca e os re-
ílexos da fusão na conjuntura
nacional.

INSCRIÇÕES ABERTAS

As inscrições estão abertas na
65de do Centro Social de Ofi-
ciais das Forças Armadas, na
Rua General Andrade Neves,
186, Centro de Niterói. Sòmen-
te podem inserever-se portado-
dores de diplomas de nivel uni-
v-ersitário ou pessoas que exer-
çam funções públicas ou parti-
ciliares de reconhecida respon-
eabilidade. O curso será dado
em 22 aulas, seb a direção do
Almirante Benjamim Sodré.

CENTRO STüDIUM

O Centro de Estudes Juridi-
cos Studium reiniciará cs de-
bates sôbr-s a fusão dos dois Es-
tados cem conferências de per-
sonalidafies cariocas e flumi-
lenses. Na próxima semana, se-
rá iniciada uma consulta á po-
pulnção do Estado do Rio. O
Centro Studium já ouviu cerca
de dez mil moradores de Nite-
rói, que ss pronunciaram a fa-
vor da fusão na proporção de
60%, com cerca de 30% contra
e 10':;) indecisos.

O Studium está promovendo,
também, um concurso, com dois
prêmios de NCrS 100,00 (cem
mil cruzeiros antigos) para os
dois melhores trabalhos — um
a favor e outro centra a fusão.
O concurso está aberto a todos
os estudantes do Estado do Rio
e da Guanabara, e as inscrições
abertas até o dia 5 de agosto.
Os concorrentes devem se diri-
gir à sede da entidade, na Av,
Amaral Peixoto, 36, 9.° andar,
sala 903.

A proposta de unificação da ortografia em Portugal o
no Brasil, apresentada no I Simpósio Luso-Brasllelro sobro
a Língua Portuguesa Contemporânea realizado em Colm-
bra, no mês de maio, será examinada por uma comissão
da Academia Brasileira dc Letras formada pelos acadêml-
cos Pedro Calmon, Aurélio Buarque de Holanda, Josué Mon-
telo e Barbosa Lima Sobrinho.

Embora alguns acadêmicos tenham afirmado que a
unificação da ortografia portuguesa encontrará resistência
na Academia Brasileira dc Letras, "principalmente por
parte do Aurélio Buarque de Holanda, que não abrira mão
dos acentos", os estudos serão iniciados assim que os Srs.
Pedro Calmon e Josué Montelo retornarem da Europa.

logo, foi encarregado pela Aca-
demia do fazer contatos em
Portugal com a Academia de
Ciências de Lisboa, a íim do
que traga mais subsidlos pa-
ra a comissão. Logo que che-
gar, os trabalhos serão inicia-
dos.

Para o acadêmico Peregrino
Júnior a reforma deve ser fei-
ta, "e quanto mais acento fór
abolido melhor", porque acha
que o povo é quem determl-
na as reformas ortográficas.

Considera que uma grande
desvantagem para o Brasil ó
que as reformas tenham sido
feitas não por filólogos, como
em Portugal, mas por outras
pessoas, sem atender às nc-
cessidades culturais.

FAVORÁVEL

O Conselho Federal do Edu-
cação já enviou indicação fa-
vorável à unificação da orto-
grafia portuguesa ao Ministro
Tarso Dutra, qus a remeterá
ao Congresso Nacional, e po-
dera ser aprovada ou não pe-
la comissão competente.

Embora a Academia Brasi-
leira de Letras tenha forma-
do a comissão para estudo da
proposta; outras entidades po-
derão tomar a iniciativa de
propor a reforma ortográfica,
segundo afirmou o acadêmico
Austregésilo de Ataide, Presi-
dente da ABL.

O Sr. Josué Montelo, que
está na Europa mas voltará

Edmundo diz que acento só
serve para fase do bê-a-bá

São Paulo (Sucursal) —O
Presidente do Sindicato dos
Proprietários de Jornais e
Revistas do Estado do São
Paulo, Sr.' Edmundo Montei-
ro, acredita estar o Conse-
lho Federal de Educação
certo abolindo o trema de
modo total, o acento cir-
cunflexo nas homógrafas e
todo e qualquer acento nas
proparoxítonas.

Justificando seu ponto-de-
vista, diz o Sr. Edmundo
Monteiro que "êsses acentos
só favorecem as crianças na
fase de alfabetização, sendo
totalmente dispensáveis de-
pois" e que por isso mesmo
"a imprensa paulista de há
muito aboliu a acentuação
nos textos, conservando-a
apenas nos títulos e man-
chetes, mesmo porque não
tem matrizes para acentuar
tudo".

— Veja por exemplo o
caso de um redator de rá-
dio — disse o Sr. Monteiro.
Se as palavras forem acen-
tuadas com acerto no texto
êle não se preocupará em

Reserva para
capelães tem
voto a favor

Brasília (Sucursal) — O Ma-
rechal Costa e Silva aprovou
ontem parecer do Consultor-
Geral da República, defenden-
do a necessidade de se atuali-
aar a legislação que regula o
exercício das atividades dos ca-
pelães militares, que não po-
dem ser transferidos para a
reserva remunerada, pelas leis
atuais.

Afirma o Sr. Adroaldo Mes-
quita que a nova lei de inati-
vidade dos militares criou de-
sagradável constrangimento pa-
ra os capelães, ao não esten-
der seus benefícios àquela cias-
se, e que já no Governo passa-
do indicara a necessidade de
se reformular a legislação, pa-
recer que recebeu o aprovo do
Marechal Castelo Branco.

Frio vem do
Uruguai mas
ainda demora

A nova frente fria localizada
no sul do Pais encontrava-se
ontem sobre o Uruguai, com
possibilidade de nas próximas
horas levar chuvas e decli-
nio da temperatura ao Rio
Grande do Sul e Santa Cata-
rina e prosseguir 'na direção
nordeste.

Ao norte da frente o tempo
deverá manter-se bom, com
temperatura em elevação. A
máxima de ontem foi 27.9, em
Bangu e a mínima, 12.6,' no
Alto da Boa Vista. Pancadas
esparsas são previstas no Uto-
ral dos Estados do Nordeste,
onde o tempo permanecerá
instável.

VFF recebe
verba para
excedentes

O Diretor do Ensino Supe-
rlor do MEC, Sr. Epílogo de
Campos, ' entregou ontem à
Reitoria da Universidade Fe-
deral Fluminense a quantia de
NCr$ 100 mil (cem milhões de
cruzeiros antigos), para as des-
pesas com o aproveitamento
de 200 excedentes de Medicina

tlõgiar-F_cc_~tã_-_5enr
acertado que a Faculdade de
Engenharia daquela Universi-
dade fará um vestibular unifl-
cado no mês de agosto, fom 300
vagas, para aproveitamento d»
excedentes e dos que não ío-
ram aprovados no que está
sendo realizado na PUC.

Retorno à silabada
J. Bandeira Costa

Notícia de Brasilia publicada ontem no JORNAL DO
BRASIL diz que o Conselho Federal de Educação está
preparando, ou já tem pronto, um trabalho contra a
língua portuguesa: a eliminação dos acentos nas pala-
vras proparoxítonas. O argumento é dos mais melancó-
licos: a dificuldade de os professores de português pre-
parar filólogos, em face da complicação, digamos, dia-
critica...

Acontece que o acento não foi feito para humilhar
futuros mestres, mas para ensinar ao povo a pronun-
ciar corretamente as palavras, o que, finalmente, pa-
rece que conseguimos depois do Acordo Ortográfico com
Portugal. Mas, pelo visto, é preciso acabar com a ino-
vação.

Evidentemente, antes do Acordo, conliecia-se o ho-
mem ou a mulher de poucas letras tanto quando es-
crevia como quando falava. O teste era simplíssimo, ao
tempo da famigerada ortografia etimológica. Era só man-
dar escrever a palavra tísica. E o S inicial esquecido des-
graçava qualquer um que não fosse filólogo ou mais ou
menos filólogo.

A pronunciação de palavras como perito, pegada, ga-
barito, para citar apenas três, era o tiro-de-misericórdia
do candidato à prova oral. Vinham, infallvelmente, o
perito, a pegada, o gabarito, pois a tendência sempre
íoi a de deslocar o acento e tornar proparoxítona a pa-
lavra paroxítona, pois que aquela tem realmente um
certo sabor de eruditismo. E estava sumariamente feita
a distinção entre o letrado e o semi-alfabetlzado.

E viva a Cátedra!
Hoje a silabada muito pouco ocorre, porque várias

gerações tiveram o guia da acentuação. Vamos tirá-la,
pois, para voltar aos desníveis intelectuais do passado.
Era tão engraçado, ouvir-se de um cavalheiro, lá pelo
meio da oratória, sair-se com um álibi, ou uma moça
falante, numa roda de possíveis namorados, aludir ao
seu gosto pelas orquideias!

E como tudo anda multo monótono, o Conselho teve
uma inspiração: voltar à comédia gramatical.

Mas o pior é que mal o Conselho Federal de Educa-
ção anunciou a premeditação do delito contra a alfabe-
tização do povo, o Presidente do Sindicato dos Proprie-
tários de Jornais e Revistas do Estado de São Paulo pôs-
se a seu lado.

O diabo é que, em vez de defender o absurdo com
razões filológicas, optou pelas razões econômicas. É que
os jornais de São Paulo de há muito eliminaram, ou nun-
ca adotaram a acentuação, por" uma questão comercial:
as matrizes de suas linotipos — diz êle — não têm todos
os sinais diacríticos que o Acordo Ortográfico determinou.

Como a explicação veio muito tarde, há muitos anos
vínhamos pensando que a razão fosse outra como, por
exemplo, que ela decorrera do fato de os redatores dos
jornais de São Paulo não houvessem conseguido pene-
trar nas normas da.Academia.

Diz ainda o Sr. Edmundo Monteiro, falando natu-
ralmente em nome dos proprietários dos jornais pau-
listas, que jornal não é veiculo de Educação. Quem
quiser aprender ortografia que compre unia enciclo-
pedia. E mais: que acento nada adianta para analfa-
betos.

E aí, numa estranha coerência, repudia também a
acentuação das palavras nos scripts para o rádio, por-
que a acentuação desobriga o locutor a estudar.

Certamente não entende nada da filosofia da acen-
tuação. No jornal como nos livros ela é o gula dos semi-
alfabetizados. No rádio é o guia do analfabeto, atra-
vés do locutor, que é o porta-voz do redator, com a sua
função de professor.

Querer retirar do jornal a sua função didática,
principalmente num país de analfabetos, porque não há
escolas primárias em número suficiente; porque o gi-
násio é inacessível para o estudante pobre, que tem
de trocar^_o_li_vro pelo tear ou pelo torno; porque mui-

—to-aiTicilmente uma minoria chega à Faculdade, ten-
do diante de si a cerca eletrificada dos exames vesti-
bulares, o jornal, no Brasil, deve ter, antes mesmo de
uma função educativa, uma função didática.

Deus queira que os membros do Conselho Federal
de Educação não pensem em juntar às suas justificatl-
vas a tão estranha e solicita adesão do Sr. Edmundo
Monteiro. Comerciantes não devem ser ouvidos em
questões de gramática. Quando muito, nas de aritmé-
tica..

'//./'/^ 
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aprender, cairá facilmente
no comodismo, quando de-
veria esforçar-se para saber
pronunciá-las corretamente.

Voltando à maneira de
proceder da imprensa pau-
lista disse o Sr. Edmundo
Monteiro que, além do pro-
blema das matrizes, o fato
de não se acentuar "simpli-
fica o trabalho da composi-
ção e da revisão, ganhando-
se em tempo e evitando
confusões perfeitamente
desnecessárias".

— Se o indivíduo fôr anal-
fabeto não adianta nada es-
tarmos acentuando as pala-
vras de maneira correta.
Precisamos é educar o povo
no sentido de não criar pro-
blemas ortográficos.

Na opinião do Presidente
do Sindicato dos Proprietá-
rios de Jornais e Revistas
do Estado de São Paulo, o
problema maior é com "os
dicionários e enciclopédias,
a quem compete tirar as dú-
vidas. Portanto, a medida
dirige-se mais diretamente
a eles. Para nós o acento é
perfeitamente dispensável".
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n o critimímcnto

General pfeit
re que

em

de

Mato Gn

secretario

'OSSO

defensor de 200 famílias de
cm Mato Grosso, que estão

O padre Francisco Jentel,
posseiros de Santa Teresinha
ameaçadas de perder suas terras, veio ao Rio tratar do pro
blema mas teve de voltar rápido, pois soube que o Chefe do
Serviço de Segurança do Ministério do Interior, General
Castro Júnior, havia mandado prender seu secretário.

Antes de voltar, o padre Francisco Jentel contratou o
advogado Sobral Pinto para defender os posseiros, que lu-
tam contra a Companhia de Desenvolvimento do Araguaia.
Quanto à prisão do seu secretário, Sr. Edvaldo Pereira dos
Reis, se fôr confirmada, o advogado telegrafará, protestan-
do, ao Presidente Costa e Silva.
O PRESO ERRADO

Segundo o padre, que esteve
na tarde de ontem na redação
do JORNAL DO BRASIL, o
General Castro Júnior i-ece-
beu-o em seu gabinete para se
inteirar da situação em Santa
Teresinha.

— Êle me disse apenas que
a nova Constituição acabou
com o direito ao uso-capião

(direito à terra para quem a
cultiva há mais de dez anos)
e me deu a entender que havia
mandado prender o meu secre-
itário. Volto aijorr. masmo a
Mato Grosso, para saber sc ó
verdade.

Ao deixar o gabinete do Ge-
neral Casbro Júnior êlo íol
direto ao escritório do Sr. So-
bral Pinto, que aceitou a cau-
sa dos posseiros.

anuncia
em exj

A fábrica dc sapatos do Sr. Caetano Marlins perda toneladas dc couro coi

Galeão tende Lins de Vasconcelos sempre
ra a

os
A Alfândega do Galeão guar-

dará a bagagem dos turistas
que estiverem de passagem pelo
Rio e desejarem conhecer a
Cidade, segundo ficou alertado
cm principio ontem numa reu-
nião entre os representantes
das empresas áreas e o Che-
íe de Serviço de Importação
Aérea, Sr. José Pereira Cam-

, pos.
O Sr. Pedro Bois, que falou

em nome das empresas, suge-
riu que a Alfândega consiga
um lugar para guardar as ba-
gagens pelo prazo do até três
dias sem necessidade de revis-
ta, mas o Chefe do SIA res-
po.ndeu que o assunto será cs-
tuciaáo ccui maior cuidado an-
tes de um pronunciamento ofl-
ciai.

FACILIDADES

O objetivo da reunião foi a
discussão de facilidades para
os turistas que transitam pelo
Galeão, tendo sido feitas vá-
rias reivindicações. As emprê-
sas aéreas acham que "o tu-
rista é sempre o passageiro que
tem pressa em desembarcar e
aproveitar o tempo disponível
conhecendo os lugares que vi-
sita e comprando curiosidades
para os amigos. Merece por
isso atenção especial". O Sr.
José Pereira Campos prometeu
discutir o assunto em nova reu-
nião.

Também compareceu â reu-
nião, representando a DAC, o
Coronel Dantas. Haverá novos
encontros nos próximos dias
para o debate de várias outras
sugestões das-emprêsas aéreas,
dentre elas a construção de
uma sala de trânsito moderna
e facilidades para enviar te-
legramas e cartas e comprar
revistas e cigarros.

Rebelo não
é Ministro
na reserva

Brasília (Sucursal) — O Pre-
sidente Costa e Silva aprovou
ontem parecer do Consultor-
Geral da República, Sr. Adrqal-
do Mesquita, negando direito à
pretensão do Capitão-de-Mar-
e-Guerra Mário Rebolo de
Mendonça, que queria ser apo-
sentado no cargo de Ministro
do Tribunal Marítimo. O Con-
sultor argumentou que aquela
nomeação violou • os textos le-
gais e, portanto, é nula de di-
reito. Lembrou que a legislação
anterior estabeleceu que os Juí-
zes daquele Tribunal seriam
nomeados em caráter efetivo e
mediante concurso. O Capitão
fora nomeado em caráter in-
terino, pelo cx-Presidente Já-
nio Quadros.

Pimentel
visita
Cianorte

Curitiba (Correspondente)
— O Governador Paulo Pi-
mentel visitará hoje à Cida-
de de Cianorte, fundada há
14 anos no Norte do Paraná,
para participar das come-
morações do aniversário de
sua criação, quando receberá
o título de Cidadão Cianor-
tense Honorário.;

teve buraco, mas agora tem
_

e MO
Como se já não bastassem os buracos; os moradores da

Rua Lins de Vasconcelos, no Lins, se deparam agora com
outro problema: um esgoto entupido que já provocou até
mudanças, e cuja água, além de invadir as casas comer-
ciais, se infiltra pelas paredes das residências, forçando os
moradores a uni trabalho de limpeza que deveria ser feito
pela 13,a Região Administrativa.

O mais atingido nisso tudo é o Sr. Caetano Martins,
proprietário de uma fábrica de calçados no número 325, è-
que agora é obrigado a deixar um empregado de plantão
só para retirar a água suja que diariamente invade o lo-
cal, estragando toneladas de couro e provocando curtos-cir-
cultos nas máquinas.

que
São Paulo (Sucursal) — Denúncias anônimas por tele-

fone avisaram ontem que duas bombas explodiriam nesta
Capital — uma na Secretaria de Fazenda e outra na Dele-
gacia Regional de Imposto de Renda —, mas nada de anor-
mal aconteceu nem a Polícia conseguiu descobrir o autor
dos telefonemas.

Os funcionários da Secretaria de Fazenda — onde a
bomba explodiria às 12h — nem chegaram a desocupar o
prédio, pois já estão acostumados a denúncias semelhantes.
Já o Delegado de Imposto de Renda, Sr. Miguel Quadros,
ordenou que seus funcionários deixassem o prédio assim
que recebeu o telefonema.

apesar de recomendarmos cal-
ma, houve um principio de pá-
nico, principalmentrc entre os
funcionárias. Em menos de uma
hora, porém, conseguimos eva-
cuar as mil pessoas que aqui
trabalham — disse.

A bomba deveria explodir ãs
17i_30_n, tendo a última tur-
ma de funcionários deixado o
prédio — na Rua Xavier do
Toledo — meia hora antes.

Os policiais formaram um
cordão do isolamento, desvia-
ram o trânsito e colocaram um
caminhão da Policia Técnica
na porta do edifício. Na calçadíji
em frente, o Delegado e mais
800 pessoas esperaram pela ex-
plosão até às 18h, mas nada
aconteceu.

PÂNICO

O Sr. Miguel Quadros es-
tava em reunião, por volta das
lGh, quando sua secretária lhe
pediu para atender a uma cha-
mada telefônica de um homem
que dizia ter urgência em fa-
lar com o Delegado. Embora
não coutasse como foi a con-
versa, "para não prejudicar as
investigações", o Sr. Miguel
Quadros revelou que a voz era
segura, parecendo vir de um
escritório, pois, dava para ou-
vir outros telefones tocando.

O homem disse como se cha-
mava, mas o Delegado não quis
revelar o nome.

— De qualquer forma, êle
conseguiu o quo queria, pois,

a
o povo

TRISTE ESPETÁCULO
Do número 200 até o 325, a

Rua Lins de Vasconcelos é um
mundo de água, suja quo des-
ce por uma ladeira e se iníil-
tra pelas paredes das casas.
As lojas mais baixas são in-
vadidas pela água, causando
vultosos prejuízos aos seus
proprietários, mas a XIII Re-
gião Administrativa nada faz.

Há uma semana o Departa-
mento de Obras e Saneamen-
to mandou para o local dois
homens com uma pá. Além de
moreso o trabalho é deficien-
te, porque o equipamento uti-
lizado não consegue os resul-

tados desejáveis. Para evitar
maiores danos, o Sr. Caetano
Martins teve que quebrar o
chão e fazer um desvio, a fim
de escorrer a água para o
meio da rua.

Os moradores do local já su-
geriram aos operários que que-
brem o calçamento no local
onde eles localizaram uma pe-
dra, a responsável pelo entupi-
mento. Alegando falta de or-
dens, "e depois êsse processo
nós só utilizamos em último
caso", os operários continua-
am tentando desentupir os ca-
nos com pás e arames, meto-
dos obsoletos e ineficazes.

overnaaores pan
tomar consciência

A Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor enviará
circular a todos os Governadores de Estado para que se in-
tegrem numa campanha de divulgação, cuja mensagem
será a palavra "responsabilidade", visando a uma tomada
de consciência da população brasileira sobre o menor.

A campanha tem como objetivo principal mostrar que
o problema do menor não é somente de responsabilidade
dos órgãos competentes, mas também da família, do meio,
da comunidade e de cada cidadão brasileiro.

um Menor e Dê uim Lar a Quem

•2 a •ios
¦a precisa ter 3 mil

.•esentes para ser

CAMPANHA
O ofício que será enviado aos

Governadores dirá que o Bra-
sil receberá, através de todos
os meios de divulgação, uma
mensagem diferente- e que o
Conselho Nacional de Propa-
ganda estará lançando uma
campanha de âmbito nacional
visando tornar mais conhecida
a nova política de bam-estar
do menor, adotada pelo órgão.

A campanha que será lança-
da vai durar dois meses e se-
rão divulgados os slogans: Sc-
ja Amigo da Criança, Adoto

Não o Tem.
Os governadores recolherão

também informações sóbre a
política do bem-estar do me-
nor, e podirão que se comuni-
quem com a Fundação mdi-
cando o conteúdo da colabora-
ção, e os meios de que dispõem
para divulgá-la; a data, oho-
rário, a extensão, o número de
páginas, o órgão, o programa e
tudo o que se relacione com a
colaboração e novas sugestões
e impressões sóbre a campa-
nha.

Três mil bancários precisarão comparecer à assembléia-
geral da classe, depois de amanhã, às 18h30m na Associa-
ção dos Empregados no Comércio, para que o anteprojeto
de reivindicações que ali será discutido tenha validade e
possa servir de base para a campanha de aumento salarial
do Sindicato.

Segundo o Artigo 612 da Convenção Coletiva de Traba-
lho, somente têm validade as assembléias que são realiza-
das com 1/8 dos associados do Sindicato. O dos bancários
tem 24 mil membros, e o quorum mínimo para deliberação
é de três mil, "daí a importância do comparecimento de
todos", conclamaram ontem os dirigentes do Sindicato.
A CAMPANHA

Cumprindo as determinações
da IV Convenção Nacional dos
Bancários, realizada recente-
mente no Rio, o Sindicato
apresentará inicialmente aos
banqueiros, para o inic.o das
discussões, uma reivindicação
fixando em dois salários mini-
mos o salário para o oessoal
da portaria; dois e mefo para
os escrituráries e três para o
pessoal da tesouraria.

Pedirão íambém férias corri-
das de 30 dias e garantias para
os bancários encarregado, de
transportar dinheiro de um lo-
cal para outro, que muitas vê-
zes são assaltados e feridos ou
mortos.

É intenção dos bancários não
fixar imediatamente um per-
centual para o reajustamento,
que deverá entrar em vigor no
dia 1.° de setembro, pois eles

pretendem fazê-lo com base
num levantamento que estão
fazsndo entre todos os banca-
rios cariocas, e em outro le-
vantamento que o Departa-
mento Econômico do Sindicato
está fazendo sobre os lucros
dos bancos nos anos de 1965-66.

As negociações oficiais com
o Sindicato dos Bancos deve-
rão ser iniciadas dia 1.° de
agosto, depois que a assembléia
aprovar o anteprojeto de- rei-
vindicações. Antes, os banca-
rios terão um encontro com o
Ministro do Planejamento, Sr.
Hélio Beltrão, amanhã, às 9
horas, quando discutirão com
êle o problema salarial da cias-
se e pedirão a fixação do novo
resíduo inflaclonário prometido
pelo Governo, sobre o qual se
basearão os cálculos para rea-
justamentos durante o segun-
do semestre dêste ano.

Decreto pára atividade da
Associação de Proteção aos
Lavradores de Nova Iguaçu

Brasília (Sucursal) — O Presidente da República assi-
nou decreto suspendendo, até que seja julgada a ação de
dissolução, o funcionamento da Associação Civil de Prote-
ção aos Lavradores, de Nova Iguaçu, por exercer atividade
contrária à segurança nacional e à ordem política.

A medida é uma conseqüência do IPM instaurado para
apurar as atividades dos Grupos dos 11 nos Municípios da
Angra dos Reis, Mangaratiba e Parati, no Estado do Rio
de Janeiro, e se baseou numa exposição de motivos do Mi-
nistério da Justiça.
AGITAÇÃO

O Ministério da Justiça dis-
se na exposição que a Asso-
ciação "explorava os lavrado-
res com promessas de seu re-
gistro no Ministério da Agri-
cultura, cobrando mensalidade
por serviços de assistência ju-
rídica, que não prestava, e
provocava agitação entre os
posseiros de terras- invadidas,
fazendo «lhes acreditar que es-
tas lhes pertenciam e não aos
legítimos proprietários, bem
como incitava tais invasões,
derrubadas e queimadas de
matas".

Acrescenta a exposição que"através de atividades dessa
espécie, José Correia, Presiden-
te da Associação, e seus agen-
tes semeavam inquietação en-
tre os camponeses, fator prin-
cipal da agitação que reinava
e ainda reina nos meios ru-
rais daquela zena do Estado
do Rio. A ação da entidade
mencionada . estendeu-se aos
Municípios de Mangaratiba,
Angra dos Reis e Parati, de
onde foi José Correia mais
tarde expulso, após explorar,
por algum tempo, a gente do
campo".

0 Suplemento do Livro
do JB é interessant® @ novo
"Gostei muito do Suplemento dò Livro do JORNAL DO BRA-
SIL, que acho interessante e útil. Livros novos apresentados
sob uma forma nova"

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE
(poeta)

Suplemento do Livro
Um ano divulgando livros e informando o leitor.
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Congresso
de Cacau
na Balda

SerA Instalado na* próxima
séxtà-íelra cm Itabunn, no Es-
tado da Bahia, o I Congresso
Brasileiro do Cacau, patrocina-
rio pela Confederação Nacional
rie Asricultura e promovido pe-
ln Federação da Agricultura da
Hnhin. ocnsiíio em que serão
debatidos os principais proble-
mns da produçfio, comercializa-
çáo e legislação tributária incl-
dente sóbre o cocou.

Presidirá o Congresso o Sr.
íris Melnberg, dirigente da
Confeilernção Nacional de Agri-
cultura, que chefiará umn de-
íegáçRò ninilista. integrada pe-
los Srs. Edgard Teixeira Leite.
Embaixador Batista Lusardo,
Amaro Cavalcanti, General
Adir Mala, Alberto de Oliveira
Santos, Aílton Coentro, Jacob
Mendonça, José Cnrlos Fnrab
e Alexandre Fernandes, deveu-
do ser designadas três Comis-
soes Relatoras e uma de Reda-
ção pnrn ns conclusões finais,
a serem, posteriormente, entre-
gues ao Governo pela Confe-
deração Nacional de Agricu'
turn.

Plantadores
de cana
têm memorial

Belo Horizonte (Sucursal) —
A Associação dos Plantadores
de Cana de Minas encami-
nhou ontem,' ao Ministro dn
Indústria e Comércio. Gene-
ral Macedo Soares, memorial
solicitando que determine ao
IAA "o imediato recolhimen-
to de taxas em atraso pnrn
com os órgãos de classe, e a
complementação dos pagamen-
tos da safra de 1905/1966, a
exemplo do que já foi íeito em
outros Estados, com discriml-
nação apenas de Minas Ge-
rais".

O memorial é assinado pelo
Presidente da Associnção dos
Plantadores de Cana de Mi-
nas Gerais, Sr. José Ribeiro
Mayrlnk; onde reivindica "a
necessidade de se estabelecer
uma política nacional de
igualdade no tratamento aos
produtores mineiros em rela-
ção aos do Norte e Nordeste
do Pais, estabelecendo-se, por
exemplo, a paridade de pre-
ços da cana-de-açúcar".
.,,. Segundo o memorial dos
plantadores de cana de Minas
Gerais "a situação da lavou-
ra canavieira do Estado está
sofrendo um inicio de crise
que começa a se acentuar à
medida que sc prolongam as
dividas de órgãos públicos
para com a classe. Entende-
mos que estamos sofrendo um
tratamento injusto por parte
do IAA, que poderá levar as
lavouras cnnavieiras de Minas
Gerais ao colapso total, em
face do abandono a que ío-
ram relegadas pelo órgão".

Delfim reduz taxa de juros de
novas Obrigações Reajustáveis

Ministro Delfim Neto íl-
xou ontem n.s novas taxas de
jura'; ede corretagem dns Obri-
gaçõès Renjustávels do Tesouro
a serem emitidas, ns qunis tc-
rão juros de i%, 5.Ó e 79» no
ano. respectivo mente para o.s
prazos de 1. 2 e 5 onos .A re-
düçfto nos juros das ORT se
ini nós devido fi baixa verlfi-
onda nos juros bancários, quer
na áren oficial ou privada.

Segundo ninda os conside-
raildói dn Portaria, abaixa nas
taxas "objetiva prevenir uma
possível concorrência entre ns
Obrigações c os popéls priva-
dos com características ldênti-
cas e que são imprescindíveis
para a formação de um mer-
cado de capitais a médio c lon-
go prazo",

A PORTARIA

Eis, nn íntegra, n Portaria
uriteiri baixada pelo Ministro
Delfim Neto:

'•O Ministro de Estado das
Negócios da Fazenda, no uso
das atribuições que lhe con-
fere o § 6.° do Art. 1.°, da Lel
ri.0 4 357, de 16 de juiho de
1004, combinado com os Arts.
19 e 38 e seus parágrafos, do
Decreto n.° 54 252, de 3 de se-
tembro de 1904, tendo em vis-
tn que o Conselho Monetário
Nacional, considerando ser ne-
cessaria a execução de sua
políl i c a econômico-finnnceira,
bem como prevenir uma possi-
vel concorrência, sem dúvida
prejudicial nos interesses do
País, entre as referidas Obri-
g-ações e os papéis privados,
com características idênticas a
esses titulos, que são impres-
cindfvels a, formr.ção dc merca-
do de capitais a médio e lon-
go prazo, decidiu cm sessão de
13 do corrente fixar as taxns
máximas de juros das Obri-
gações do Tesouro Nacional —
Tipo Reajustável, em 4%, 5%
e 7'i a.a., para os prazos de
1, 2 e 5 anos, respectivamente.

RESOLVE

— Revogar as Portarias
n.°s GB-110 c GB-8, de 31-3-6B
e 10-1-G7, respectivamente, e o
Aviso Ministerial n.° 56, de
21-9-66, suspendendo em de-
corrência a emissão e colocação
de Obrigações do Tesouro de
prazos de resgate de um ano,
taxas de juros de 6% a. a.,
dois anos, 8?ó a. a., 5 anos,
10% a. a. e a permuta a que
se refere a alínea 2 da Portaria
n.° GB-8, antes mencionada.

II — Autorizar a emissão c
colocação de Obrigações do Te-
souro Nacional — Tipo Renjus-
táveis, observadas as seguintes
condições:

a — Obrigações dc prazo de
resgate de um ano — taxa de
juros: 4% ao ano; pagamento
de juros: anual; valor nominal:
reajustado mensalmente segun-
do os índices da Comissão Li-
quidanle do Conselho Nacional

de Economin, sendo que o va-
lor nominal atualizado no pri-
meiro més de endn trimestre
civil será o mesmo a que se re-
fere o pnrngrnfo 1.° do Art. 5.",
do Decreto n." 54 252, dc 3-9-64
e pnrn os demnis o vnlor decla-
rado cm portaria nn primeira
quinzena do mês anterior, des-
prezadas ns frações de centavos
de cruzeiro novo; modalidades .
ao portador e nominativa' en-
dossnvel; n corretagem pela co-
locação: não poderá exceder n
1,5% sóbre o valor subscrito.

b — Obrigações «le prazo «le
resgate «lc «lois anos — taxa de
juros de 5% ao nno; pngamen-
to de juros: semestral; vnlor
nominnl: o renjustnmenlo meti-
snlmente dn mesma íormn que
as de prnzo de um nno: moda-
lldade: no portador e nomlnn-
ti vns endossável; e corretagem
peln colocnção: nno poderá cx-
ceder a 3% sóbre o vnlor subs-
crito.

c) — Obrigações de prazo de
resgate de cinco nnos. Taxa
de juras: 7% ao nno; paga-
mento de juros: semestral;
Valor nominal: reajustado tri-
mestralmente segundo os indi-
ces da Comissão Liquldante do
Conselho Nacional de Eco-
nomla', desprezndns as frações
de centavos do Cruzeiro Novo;
modalidade: ao portador e no-
piinntivas endossáveis; e cor-
retagem pela colocação: 4%
sóbre o vnlor subscrito.

III — Permitir que os por-
tadores de Obrigações do Te-
souro Nacional — Tipo Rea-
justável, das modalidades no-
minntivas — endossável e ao
portador, quando dos respec-
tivos resgates, possam optar
peln reaplicação total ou par-
cinl do produto da liquidação
— vnlor do resgate acrescidos
dos juros — na subscrição

-desses títulos de prazo de res-
gate de 1 ou 2 anos, observadas
as condições a seguir fixadas,
revogando, em conseqüência, n
Portaria n.°GB-125, rie 31/3/67.

a) — reaplicação em Obriga-
ções de prazo de resgate de um
ano, juros de 4% ao ano, pugá-
veis nnunlmente; — prtço de
aquisição — o valor nominal
reajustado vigornnto no mês
imediatamente anterior ao da
reaplicação; e juros e prazo —
contados a partir do mès ante-
rior ao da reaplicação.

b) —* reaplicação em Obri-
gações de prnzo de resgate de
2 anos, juros de 5% no ano,
pngáveis semestralmente; pre-
ço dc aquisição: o valor nomi-
nal reajustado vigorante no
mês imediatamente inferior ao

da reaplicação; e^juros e prnzo
— contados a partir do mês
anterior no da reaplicação.

As corretagens a serem pn-
gas nos agentes intermediários
pelas renplicnções aclmn, serfto
ns mesmas que a.s devidns pelo
serviço de colocação referidns
nesta Portaria, observados os
respectivos prazos.

As Obrigações dc que trnta
esta Portaria, que se vencerem
até 17 de mnlo de 1969, goza-
rão dos benefícios de resgate
segundo a variação do cruzeiro
no mercado de câmbio manual,
nn forma do Art. 1." do Deere-
to-Lei n.° 7, de 13-5-66, e as de
prnzo de 2 e 5 nnos ¦poderão
ser utilizadas parn efeito de
abatimento da rendn brutn, de
que trata o Artigo 56. da Lei
h.° 4 728, de 14-7-65, regrtlamcn-
tada pelo Decreto n." 59 560, de
14-11-66. assim como parn cau-
ção. fiança ou depósito pnra re-
cursos, nos termos do Decreto
n.° 57-458, de 20-12-65.

A colocação dns referidns
Obrigações poderá ser efetuada
diretamente junto no público,
através dos seguintes, ou por
outros meios que forem julga-
dos convenientes:

— Banco do Brasil S/A; Cal-
xas Econômicns Federais em
suns jurisdições; Corretores
Oficiais de Fundos Públicos;
Sociedades Corretoras, membro
dns Bõlsns de Valores; Estabe-
lecimentas bancários, casas de
câmbio, sociedades de crédito,
íinnncinmento e investimento,
legalmente habilitados a fun-
cionar no Pnís.

As corretagens pela prestação
de serviços de colocnção das
Obrigações de que trnta esta
Portaria serão pagas aos inter-
medianos pelo Bnnco do Bra-
sil S/A., n débito do Tesouro
Nacional.

As disposições da presente
Portaria nplicam-se npenns ãs
subscrições voluntárias e às
concernentes à- opção dos de-
positantes; qunndo de levanta-
mento dos depósitos a prnzo fi-
xo» n que se referem os Artigos
4.° e 2." dos Decretos-Leis ns.
1 e' 7, de 13-11-65 e 13-5-66,
respectivamente, não se esten-
dendo às subscrições para efei-
to de atendimento compulsório
de disposições legais ou como
alternativas de pngnmento de
impostos (Correção Monetária
do Ativo Imobilizado ou Lucro
Imobiliário).

O pioneiro dal agência, metropolitanas

RDNCO BOAVISTA s.n.
U$íl_ív&^ bancária

Agência

RAMOS
Rua Uranos, 1109

Fonos: 30-2296 e 30*8719
SEDE PRÓPRIA

Só opera no Rio de Jomeiro

DEPÓSITOS II PRBZ0
FIXO SEM LIMITE, COM
CORREÇÃO MONETÁRIA

Depósitos populares e
.imitados até
NCR$ 5.000

Expediente: 9,00 às 18 hs.

MINISTÉRIO DO INTERIOR

is
SANCO NACIONAL MS HABITAÇÃO

ASSOCIAÇÕES DE POUPANÇA
E EMPRÉSTIMO

AVISO
O BANCO NACIONAL DA HABITA-

ÇÃO comunica aos interessados na consti-
tuição de Associações de Poupança e Em-
préstimo:

1) que o Diário Oficial da União de
6 de julho de 1967, Seção I, Parte II, pu-
blica, a fis. 1 596/7, CONVOCAÇÃO PRE-
LIMINAR com esclarecimentos sôbrè a
constituição e registro daquelas entidades;

2) que exemplares dessa convoca-
ção bem como de todos os regulamentos
pertinentes poderão ser obtidos nas Dele-
gacias Regionais do Banco e nas Carteiras
de Habitação das Caixas Econômicas em
cada Estado;

3) que as cartas de intenção de cons-
tituição de uma Associação de Poupança
e Empréstimo, referidas no item 11 da
Convocação Preliminar serão recebidas, no
endereço consignado na convocação, até
às 16 horas do dia 11 de setembro de
1967, impreterivelmente.

SUPERINTENDÊNCIA DE AGENTES
FINANCEIROS

(a.) FÁBIO P. DE VASCONCELLOS
Gerente. (P

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS
DE SERVIÇOS E OBRAS

EDITAL N.° 51/67

AVISO
De ordem do Senhor Diretor Geral do Depar-

tamento Nacional de Estradas de Rodagem, torna-
mos público para conhecimento dos interessados,
que a Comissão de Concorrências de Serviços e
Obras, fará realizar no dia 31 (trinta e um) do cor-
rente às 16h30m, Tomada de Preços, para execu-
ção de Serviços Aeròfotogramétricos na Rodovia
BR-135 —trecho Rio de Janeiro—Barbacena, no va-
lor de NCr$ 300.000,00 (Trezentos mil cruzeiros
novos), podendo os interessados consultar o refe-
rido Edital e obter as informações necessárias na
referida Comissão, situada na Av. Presidente Var-
gas, 522 — 21° andar, no Estado da Guanabara,
durante o expediente da repartição (das 9 às
18h30m).

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1967.

(a.) ENG.° SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Presidente da C.C.S.O. (P

\X3ETElJ
COMPANHIA ESTADUAL DE TELEFONES DA GUANABARA

COMUNICADO N.° 19
A Companhia Estadual de Telefones da Guana-

bara — CETEL — comunica aos seus assinantes que, a
partir de 1.° de julho, passou a cobrar, de conformida-
de com a Decisão do CONTEL de N.° 29, de 27/2/67,
as sobretarifas abaixo:

1) para os serviços telefônicos urbanos (local) 20%
(vinte por cento)

2) para os serviços telefônicos interurbanos 30%
(trinta por cento)

As sobretarifas em questão destinam-se à consti-.
tuição do Fundo Nacional de Telecomunicações (FNT)
para aplicação no desenvolvimento das telecomunica-
ções no âmbito federal.

HALLES SEGURANÇA EM
INVESTIMENTOS

BOLSAS E MERCADOS

DÓLAR

Compra
Venda .
LIBRA

. 2.70
.. 2,715

Compra 7,550
Venda  7,800

O Banco do Brasll e cs ban-
ços particulares operaram às ac
guintes taxas:

MOEDAS
Moedas Compra Venda Coroa Norueg, 0,37734 0,3803»

Ví-0 Ál-y,tm. O,OO720<) 0,008003
Vàltir  2,70 2,715 t RPC 7,52301 7,57139
Esc.. PortAlgUêis 0,093900 0,0958*30 Ouro F1 n o
Dotai* Canad. 2,50587 2,52250 Ott  3.038.2436 3.055.1228Libro  7,52301 7,57150
Peso urUBÜ-ló Nominal nominal TAXAS DA MANUAL
Franco Suíço 0.62472 0,62955
Florlm  0,75014 0,75360 Moedas Compra Venda
Franco Bolsa . 0,034405 0,054843
PesÇta  0,045225 0,046833 Òolorí 2,70 2,715
Franco Franc. 0,55093 0,55535 Libra 7,550 7'soo
Lira  0,004325 0,00-1363 Franco Franc. 0,545 o!ó58
Marco Alemão 0,67521 0,68032 Eboudò PÓí*. 0,095 0,093
Schll. Aust. . 0,104490 0,106428 Ura Tini 0,00-130 o!o0408
Coroa Sueca . 0,32393 0,52820 Pescta 0,0450 0,0630
Coroa Dluam. 0,38907 0,39258 Franco Suíço 0,625 0,635

Pfcio Utrur/. .. nominal nominalFranco Belga 0,050 0,055
E-ÒMvai' 0.585 0,600
Mt. roo 0,67*1 0,638
Dólar Cim. .. 2,480 2,520
Coroa Sueca 0,515 0,330
Coroa Dln. 0,385 0,390
Coroa Norueg, 0,370 0,380
Escudo Chli. 0,33 0.41
Florlm 0,740 0,75*
Guarani 0,018 0,020
Pé*so Bo':l«*. .. 0.160 0.200
Pêao Colomb. 0.100 O.MO
Peso Mexic. .. 0,200 0,215
Xíllm Austr. 0,100 0.103
Sol Peruano 0,033 0,093

BOLSA DE VALORES
/

A Bolsa de Valores do Rio de Isto é, mais 9,6 oomcs, o qvi.» superior cm 336,47. Am relaçãoJane ro revelou ontem uma ten- representa o melhor ponto do no anterior. Todas" as aeocs sedència efetiva a alta, íixando-se ano. O volume de negócios atin- apresentaram ein altao Índice BV em 112,0 pontos, glu a cifra de NCrS 2 412 347,47, mate subiram íoram as da Dona

Isabel (-f 23,01, Brinquedos Es-
toéla (-:- 21,6) Brasileira de Rou-

as «iu* pas (4- 20,5) t Alpargatas 1 +20,0).

TÍTULOS
MÍDIA S. N. DOS TÍTULOS PARTICULARES NA BALSA DO RIO DE JANEIRO

35-7-67
4285

Data

FUNDO CRESCINCO 24/7
CONDOMÍNIO DELTEC 20'7
FUNDO FEDERAL 21/7
FUNDO HALLES 24'7
FUNDO ATLÂNTICO 13/7
FUNDO VERA CRUZ 10/7

24-7-67
3841

Valor da
Cota.
NCr$

0,62
0,25
1.07
0,47
0,25
3,44

13-7-é7
3896

11-7-67
3368

Julho de 1966
3334

(Elaborada pela Organização S. N. Ltda.)

FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTO

Ült. Dist.
NCrS

Valor do
Fundo
NCr*.

0.01 Jun. 38 774 349
0.01 Mar. 4 586 475
0,03 Mar. I 976 836
0,02 Jun. I 795 583
0,01 Jun. 1 059 751
0,24 Jun, 522 511

FUNDO SBS (Sabia)
FUNDO TAMOYO
FUNDO BRASIL
FUNDO NORTEC
FUNDO SUL BRASIL

»at.i

20 7
24/7
19/7
20/7
2/3

Valor da
Ccta
NCr|

Clt. Dist.
NCrS

0.10 7/10 0,05/10 Jun.
0.95 0,05 Jun.
0,28 0,02 Jim.
0,63 0.01 Mar.
3,17 0,01 Mar.

Valor do
Fundo
NCrS

338 941
232 275
227 814

49 310
40 334

VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BOLSA DE VALORES

AçOes Quant. Cot.

AÇÕES DE CIAS.
DIVERSAS

A-, VILLARES, Prcf. 15 600
IDEM 1 000
IDEM 8 700
IDEM u 400
IDEM 1 000
IDEM 1 600

A. VILLARES, Pref.,
Frac 48

A. VILLARES, Ord. 3 000
(.. VILLARES, Ord.,
Frac 20

ALPARGATAS 1 000
IDEM 1 400
IDEM 2 700
IDEM 1 100
IDEM 1 500
IDEM 1 700
IDEM 100
IDEM 1 100

ALPARGATAS, Frac. 165
AMÉRICA FABRIL 9 000

IDEM 4 COO
IDEM 10 500
IDEM 300

ANT. PAULISTA .. 1 000
IDEM 1 000
IDF.M 5 000
IDEM 4 000

ANT. PAULISTA,
Ex./Dir 2 070

ANT. PAULISTA,
Recibo 55

ARNO 12 500
IDEM 3 500
IDEM 20 000
IDEM 100

ARNO. Frac 90
B. DO BRASIL ... 3 100

IDEM 2 900
IDEM 4 100
IDEM 1 400
IDEM 300
IDEM 100

B. BRASÍLIA, INV.
Ord., Nom 500 215

BELGO MINEIRA 900
IDEM 1 000
IDEM 39 500
IDEM 46 200
IDEM 4 600

BELGO MINEIRA,
Frac. "59i

BRAHMA, Pref.,
C/Dlr 967
IDEM 4 500
IDEM 3 000
IDEM 1 100
IDEM 2 000
IDEM 1 900

,IDEM 700
BRAHM A, Pref..

C/Dlr.. Frac 300
BRAHMA, Pref.,
Ex./Dtr 1 000
IDEM 1 500
IDEM 1 700
IDEM 3 800
IDEM 900
IDEM 3 200
IDEM .. .• 4 800

Ações Quant. Cot.

1,15
1.16 |
1.17 |
1.20
1,21
1,25

1,15
1,05 )

1,05
0,95
0.98
1,00
1,02
1.04
1,05
1.08
1,10
0.95
0.39
0,40
0.41
0,42
0.91
0.92
0.93
0.94

0,86
0,68
0,09
0.70
0.71
0,88
5,65
5,66
5,73
5,76
5.80
5,85

2.00
0,73
0,77
0.79
0,80
0,82

0,75

1,54
1,55
1,58
1,60
1,61
1,62
1,65

1,54

1,55
1,88
1.40
1,42
1,43
1,44
1.45

IDEM 14 000 l.^O
IDEM 26 600 1,47
IDEM 12 400 1,48
IDEM 1 300 1,49

BRAH M A, Pref.,
Ex./Dir., ^rnc. .. 127 1,35

BRAHMA. Prcf.,
Ex./Dir., Rec. ... 334 1.30
IDEM 500 1,35
IDEM 130 1,39
IDEM 1 200 1,40

BRAHMA. Pref..
Dir 5 630 0,42
IDEM 3 477 0,43

BRAHMA, Ord.,
C/Dlr 1 000 1,45
IDEM 300 1,47
IDEM 700 1,48
IDEM 7 800 1,49

BRAHMA, Ord.,
C/Dir., Frac 70 1,43

BRAHMA, Ord.,
Ex./Dir 5 200 1,38
IDEM 3 500 1,39
IDEM 3 000 1,40

BRAHMA. Ord..
Ex/Dir.. Frac  80 1,40

BRAHMA, Ord.,
Dir 475 0,25
TOEM 11 159 0,35

BRÁS. E. ELÉTRI-
CA. Ex./Dir 9 500 0,67

BRÁS. E. ELÉTRI-
CA. Nom.. Ex./Dir. 34 878 0,63

BRAR. DE ROUPAS 2 000 0,50
IDEM 1 100 0,51
IDEM 4 700 0,52
IDEM 7 500 0,53
IDEM 11 800 0,54
IDEM 2 000 0,55

CARIOCA INDUS-
TRIAL, Pref 200 0,54

CARIOCA INDUS-
TRIAL, Prcf.. Frac. 50 0,54

CARIOCA INDUS-
TRIAL. Ord 200 0,45

0. B. U. 500 0,38
IDEM 500 0,45

C. B. U. M., Frac. 50 0.38
CIMENTO ARATU 1 100 1.79

IDEM 1 400 1,80
IDEM 1 000 1,81
IDEM 1 000 1,82

CIMENTO ARATU,
Frac 50 1.82

D. INDUSTRIAL .. 15 900 0,48
IDEM 6 000 0,42
IDEM 1 000 0,45

D. INDUSTRIAL,
Frac 57 0.40

D. DE SANTOS .. 2 000 0.85
IDEM 12 800 0,86
IDEM 12 000 0,87
IDEM 20 000 0,88
IDEM 9 500 0,89
IDEM 14 200 0,90

D. DE SANTOS,
Frac 106 0,85

D. ISABEL, Pref. 6 000 0,68
IDEM 2 200 0,69
IDEM 500 0,70

D. ISABEL, Pref.,
Frac 11 0,68

A ç fie* Quant. Cot. Atücs Quant. Cot.

ESTRfcLA, Pref. .. 1 000 1.10
IDEM 14 400 1,23

ESTRELA, Prcf.,
Frac 83 1,10

F. BRASILEIRO .. 500 0,35
IDEM 3 200 0,98
IDEM 400 0,99
IDEM 2 600 1,00
IDEM 2 000 1,01
IDEM 2 500 1,05

FERRO BRASILEI-
RO. Frac 16 0,90

F. E LUZ DE M.
GERAIS fi 200 0,62
IDEM 15 456 0,63
IDEM 3 000 0,64

F. E LUZ DE M.
GERAIS, Frac. .. 148 0,62

HIME :.. 9 300 0.52
IDEM 2 100 0,53
IDEM 500 0,55
IDEM 2 500 0,56

KIBON 500 2.82
IDEM 100 2,85
IDEM 3 100 2,50
IDEM 1 800 2,92

LETRAS
HIPOTECÁRIAS
B. DO SSTAD ODA

GUANABARA ... 8 800 0,60
IDEM 160 0,65

L. AMERICANAS .. 1 000 2,10
IDEM 1 200 2,20
IDEM 500 2,25
IDEM 1 500 2,30
IDEM 4 500 2,32
IDEM 2 500 3,23
IDEM 2 300 2,33
IDEM 2 000 2,40
IDEM 2 000 2,47

STDER. MANNES-
MANN, Pref 500 0,49
IDEM 600 0,50

SIDHR. MANNES-
M ANN, Pre í.,
Frac «6 0,49

3IDF.R. MANNES-
MANN, Ord 1 000 0,48'

SIDER. MANNES-
MANN, Ord., Frac. 120 0,48

SIDER. MANNES-
MANN, Ord., Frac. 120 0,48

SIDER. MANNES-
MANN, Deb 0,77

MESBLA, Pref. ... 2 000 0.30
IDEM 7 900 0,97
IDEM 31 600 0.98
IDEM 9 200 0.99
IDEM 9 500 1.00

MESBLA, Ord 4 200 0,97
IDEM 12 500 0.98
IDEM 15 300 0,99
IDEM 3 000 1,00

MESBLA, O r d.,
Frac. 107 0,58

MINAS BUTIÁ .... 508 0.59
M. SAO JERÔNIMO 600 0.39
M. SANTISTA .... 3 000 1,39
N. AMftRICA, Port. 2 000 0.72

IDKM 23 000 0,79
IDEM 11 000 0,75
IDEM 6 00 0,76

I IDEM 
I IDEM 
j P. DE F. E LUZ ..
i IDEM 
] P. DE F. E LUZ,
| Frac

PETROBRÁS, Pref.
IDEM 
IDEM 
IDEM 
IDEM 

PETROBRÁS, Ord.
PETR, IPIRANGA,
Ord
IDEM 

REF. UNIÃO, Pref.
SAMITRI 
S. B. SABBA, Nom.
Ex./Di»

SIDER. NACIONAL,
Port
IDEM 

3IDER. NACIONAL,
Port., Frac

SOUSA CRUZ ....
IDEM 
IDEM 
IDEM 
IDEM 
IDEM 
IDF.M 
IDEM 
IDEM 

SOUSA CRUZ. Frac.
SOUSA CRUZ. Rec.
V. RIO DOCE, Port,

IDEM 
lT. RIO DOCE. Port.,
Frac

V. RIO DOCE, Port.,
Ex./Dlv

3DEM 
IDEM 

V. RIO DOCE, Nom.
IDEM 

VEMAG, Pref
IDEM 

WHITE MARTINS
WHITE MARTINS,
Frac

WILLYS, Ord
IDEM 
IDEM 
IDEM 

ALVO RADA CIA.
NACIONAL SEG.
GERAIS, Nom.,
C/Dlr

PORTADOR. 1 auo.
venc. 18/4/68 

TÍTULOS
DOS ESTADOS
(GUANABARA)
LEI 303

IDEM 
LEI 820 — Plano A
LEI 820 — Plano B
T. PROGRESSIVOS
IDEM
IDEM 
IDEM 

3 000
17 200

8 300
33 400

50
6 000
1 000

25 534
15 400
21 050

750

275
782

2 125
100

5 600
300

19
1 816

700
500
100
000

19 300
100

2 500
1 000

206
5 «18

100
10 700

0,77
0,78
0,78
0,79

0,79
0.93
0,99
1,00
1,01
1,02
0,71

0,5S
0.60
1,05
0,76

1,00

1,38
1.40

1,40
1.83
1,85
1,87
1,88
1,89
1,90
1.51
1,52
1.94
1,94
1.89
3,45
3,50

38 3,43

1 000
200

1 000
190
059
549

, 200
4 600

14
500

10 500
6 000

800

3,50
3.33
3.34
3,38
3.40
0,80
0.85
3,50

3.50
0,72
0,79
0.74
0,75

8 590 1,00

20 25,20

500 0.72
11 140 0.74

400 0,70
339 0,79

7 346,00
1 349,00
1 355,00
3 356,00

BOLSA DE NOVA IORQUE
NoTa Iorque (UPI-JB) — Média de Dow-Jones- na Bolsa de Nova Iorque:

AçOes

30 INDUSTRIAIS
20 FERROVIAS

Abert. Máx.

903,78
271,47

909,56
272,37

Min.

895,52
270,11

Final Varia.

901,29 — 3,24

Ações

15 CONCESSIONÁRIAS

Abert. Má_.

271,45 — 0,44 I 65 AÇ6ES
132,45
331,64

133,88
333,82

Min.

131.77
329,27

Final Varia.

133,92 4- 0.3S
331,33 — 0,6»

Vendas nas ações utilizadas no Índice: Industriais 671 300;
Total 903 000. Gerrovlas 105 400; Concessionárias de Serviços Publlcos 126 300;

ln-dlce Dow-Jones de Futuros de Mercadorias (média 18.4-26 representa 100): Final 130,53.

PREÇOS FINAIS: v

Nova Iorque (UPI-JB) .. Preços finais na Bolsa de Valores de Nova Iorque ontem:

A J Ind 6-7;S Con Ed  34-lj8 Johns Manvlllc Sí-íja Rey Tob 43 U S Rubber ... —
Alllod Chem ... 39 Cont Can  60 Kcnnecot; . ... 49 Sears 53-7;8 U S Smeltlng .. 70-ijí
Allls Chal 24-3',4 Cont SU  34 Kroger 22-7JS Sinclair 76 Warner Bros ... 28-1-2
Am Can 57 Cord Pd  44-18 Lehman 34-3:4 Southern R .... 53-1J2 West Air Br ... 39
Am Forn Pow 22-118 Crown Zell  49-18 Loclihced 68-14 Std O Cal 37-3,8 Woolwth >29-3'4Am Met Cl 54 

CurtUs 
 25-18 Loews Thea .... 30-13 Std O Ind .... 62 _ \ *

Amer Std 25-3;8 Du Pont  153-112 Lonestar Cem ,. 13-l|4 Std ON J .... 64-118 wc5"* -' ""
Amer Stne! .... 71-78 East Air L  36-5!8 Mobil Oll 43-12 Stand. Brands 38-12 Alloen Inc .... 16-lj*
Am T & T .... S2-5'8 Eastman 131-314 Mont Ward ... 23-J!4 Studebalcer . .. C2-3J4 Ark La Gas ... 38-5i8
Amer Tob '34-14 Electron Spc ... 27-1:2 Nat Casn R ... 103-3[4 SWiít 29-l|2 _ .. . 01, 3i,,.Anaconda 34-14 Ford".  53-13 Nat Dist. 48 Tech Mat 12-1,13 " "" 

. „ ,_.Anaconda. 48-5|8 Gen Ele  102-1!2 Nat Lead 61-3J4 Texaco 70-3:8 Brlt Pet  8-9-10
Armour 37-12 Gen Foods  81-318 N Y Centr 83-i;4 Texas Gulf . ... 138-1Í3 Creole P 37-3;4
Atlan Rlch .... 5-12 Gen Motors .... 82-518 Otis Elev' 46 Textron 74-318 Espey Mírt ~. 25-18
Bendix . ...... 47-50 Gillette  57-3J4 Pac G El 34-118 Timken 42-1(2 v .. - ,.',,-Beth SU 35-318 Glldden  27-3 Pan Am 30-3'8 Un Carbide .. 33 -lani -cu »-«»-a»
Can Pac 70 Goodyear  49-114 Penn R R 69-1J8 Union Pacific .. 43-518 Home Oll A .. 22
Case J I 21-12 Grace W R .... 44-3|8 Phillips P 66 United Alrcr ... 95 

Husky 
Oll 16-3>í

Cerro 40-5'8 IBM 491 Pub S E O .... 34-1J8 Utd Frult 48-7-8 Norf So Rv 45-114Ches&Oh 67-5Í8 Int Harv  40 RCA 53-i;8 United Gas ... 81-58 ' ' "" '
Chrysler 47" Int Nlck,  100-38 HC*A 53-l'8 U S Steel . ... 48-L8 Scoman  «-3,8
Col Gas 26-T8 Int Tel _: Tel . 103-3|8 Rep Sti 47-IÍ4 U S Gypsum .. 77-58 Syntex . j. 81

CAFÉ-RIO

O mercado de café disponível fechou
taduvo « Inalterado", mantendo-se o tipo 7.
safra 1966-67. ao preço de NOr9 5,00 por 10
quilos. N&o houve vendais nem o IBC for-
neceu movimento estatístico.

MERCADORIAS
AÇÜCAR-RIO

Mercado o_mo e ílrme. Chegaram.

12 733 saces do Estado do Rio e saíram

5 000. Existência: 32 469 es cos.

AXGODAO-RIO

O mercado de algodão em rama iun-
donou inalterado. Entraram 87 fardos d»
Sâo Paulo e 64 de Minas Gerais. Saldas: 200.
Existência: 2 157 rarrdes.

,,[



Jornal do Brasil, quarta-feira, 26-7-07, 1.° Cad. — 13

Çovêrno adverte monopólios
e busca acordo com empresas

O Ministro Delfim Neto afirmou ontem quo
"o Governo não está considerando a hipótese
do estabelecer um esquema de reajustes auto-
máticos de preços para os produtos industriais",
a.£sinnlanclo que objetiva apenas chegar a um
entendimento com u nren industrial quc per-
mita a completa abolição dos sistemas de con-
trBle de preços, substituindo-os por umn açfto
conjugada do verificação de custos e lncêntl-
vos fiscais.

:. ' — Estamos trabalhando parn isso — frisou
o"Ministro cln Fazenda —, e, embora contando
c<jm a cooperação de inúmeros setores, ainda
enfrentamos a completa ausência dc bom sonso
dis algumas áreas, especialmente àquelas em
qíie as empresas ocupam posições de monopólio
np mercado, onde as aumentos do preços não
guardam correspondência justa com ns inevi-
laveis varinções nos custos.
ANÁLISE DE CUSTOS

í Revelou o Ministro Delfim Neto que está
dè posse dos levantamentos,efetuados atê 15 de
julho corrente pelo Grupo cie Trnbalho de Aiiár
lfto de Custos, relacionando ns vendas dns mais
importnntes industrias brasileiras. Entende que
esses levantamentos são bastante precisos, pois
se bnseinm nas próprias faturas, o quc corres-
pbiidè "no movimento de vendas reais e não
o* simples relações indicativas de preços".

, Pnra o Ministro da Fazenda, os resultados
são muito bons no que se refere ii málorlà do
parque industrial, ressaltando que "as indús-
tçlns estão vendendo mais, e, principalmente,
nfio-estão_descarregando nos preços os prejuf-
zòs pnssados. Muitas empresas, inclusive, vêm
compensando os acréscimos anteriores nos
custos com uma expansão real de vendas, o que
c!econômicamente correto".

MONOPÓLIOS ABUSAM
' Explicou que há, setores, entretanto — "e

êtes estão sendo chamados para explicações" —,
que a.lnda insistem em se aproveitar do aumen-
to dn demanda para elevar indiscriminadnmen-
té os preços. — Por coincidência — enfatizou
r|- isto ocorre com as empresas que ocupam po-
sição monopolistica no mercado.

Identificou o Ministro da Fazenda as em-
presas que usam essa prática, dentre a.s quais

se destacam "os produtores de vidros para em-
bnlniícns, caixas de papelão, enlatados para ali-
méritos o outros, que aumentaram seus preços
na faixa de 40 a (30 por cento desdo outubro
do 1060, o que 6 intolerável para o consumidor".
DESEMPERRAR

O Ministro da Fazenda, Sr. Delfim Neto,
em seqüência á chamada operaçâo-dcsemperra-
mento coordenada pulo Ministério do Planeja-
mento, Instituiu nns repartições fàzeridãrias os
despachos coletivos, destinados a uniformizar
ns rotinas de trnbalho.

Na determinação, manda que sejam obede-
cldo.s os princípios de racionalização necessá-
rios à obtenção do maior produtividade e menor
custo, no mesmo tempo orienta n "eliminação
do fases tradicionais e dispensáveis dá trnmi-
taçfto de processos".
A DECISÃO i

A decisão ministerial está contida cm por-
tarins baixadns pelo .Dlretor-Gernl da Fazén-
da Nacional, Sr. Antônio Amilcar de Oliveira
Lima, que acentuou "a disposição do Governo
de desemperrar a velha máquina burocrática do
Ministério da Fazenda".

— Essns inovações, ao lado de outras já
efetivadas — declarou — concorrem pnra azei-
tar umn. engrenagem por anos funcionando sem
limpeza, mudando de óleo ou iroca de peçns
gastas.
APOIO

A um grupo de representantes de empresas
Imobiliária, que lhe foi manifestar integral
apoio ãs diretrizes da política financeira do Go-
vêrno, o Ministro Delfim. Neto mostrou n con-
veniência de as classes empresariais "se prepa-
rarèrn para operar num mercado financeiro sem
inflação".

Durante o encontro com o Ministro da Fa-
zenda foram examinados ainda problemas de
natureza fiscal relativos üs operações imobiliá-
rios. O grupo era integrado pelo Sr. Renato
Neves, Pre-sldente da Associação das Empresas
de Crédito Imobiliário de São Paulo c diri-
gentes de empresas que operam nesse ramo em
Pernambuco, Guanabara e Rio Grande do Sul.

Bolsas ada livrequerem entr
f *

para capitais estrangeiros
A entrada livre — coar teto anual — de

capitais estrangeiros a serem aplicados no mer-
endo de ações, com registro obrigatório no
Banco Central e com liberdade absoluta para

.'¦ sua saida do Pais, junto com os lucros,
sèm limitação de ordem cambial, íoi uma das
teses ontem aprovadas por uma das comissões
<io Congresso Nacional de Bolsas, que hoje
será submetida ao plenário.

Tomando por base o princípio de que cabe
«.ps bancos e às companhias de investimento
a realização de grandes e médias underioritíngs;
àí sociedades corretoras a coordenação da dis-
tribuição, participação e até distribuição de
iln&erwritliiffs e às sociedades distribuidoras <v
distribuição em massa dos titulos, íoi aprova-
dn tese pedindo âs autoridades a regulamenta-
ç'áo de cada uma, destas operações.
REOURSOS EXTERNOS

" 
Por considerar que o movimento interna-

cional de recursos financeiros se processa em
função da lucratividade, da segurança, da 11-
quidez da aplicação, além de condições insti-
tucionais de estabilidade política e social, a Co-
missão número 6 aprovou tese que trata do
encaminhamento parn o nosso mercado de re-
cursos financeiros internacionais e sugerindo
seja dada autorização para a sua entrada e
saida do Pais, livremente, desde que sejam apli-
cados em ações por um prazo mínimo de um
tino.

. Pede a tese que seja nomeado um grupo
de trabalho, formado nor representantes do
Banco Central e das Bolsas de Valores paratratar do assunto tondo em mente a necessá-
ria coordenação das Bolsas nacionais com ns
estrangeiras; nm limite anual de entrada de
novos capitais; obrigatoriedade de registro no
Banco Central; permissão para que. instituições
financeiras registradas neste Banco possam com-
pletar o registro dessas operações; e, liberdade
para a retirada do capital e seu lucro sem li-
mitação de ordem cambial através de institui-
ooes financeiras autorizadas.
DELIMITAÇÃO

A Comissão número 1, que trata do esca-
lonamento de funções entre os diversos agen-
tes financeiros que operam no mercado de ca-
pitais nacional, aprovou tese solicitando ao
Banco Central a regulamentação das opera-
ções das entidades que operam no mercado,
de acordo com a Lei 4728 que deixa manifes-
to um princípio de escalonamento comnreen-
dendo três níveis distintos: bancos e compa-

r.hlns de investimento em primeiro lugar, so-
ciedade corretoras membros das Bôlsns tí-; Va-
Iôi'és, em posição intermediária, e finalmente,
ns firmas e sooidadès distribuidoras.'-

Pede a tese que as autoridades monetú-
rias dêem êtifãss especial à regulamentação dos
contratos de línaerioritíngs, que o Fórum Bra-
sileiro sóbre Mercado de Capitais considere o
problema e .apresente sugestões e que as Bõl-
sas de Valores destaquem para os seus membros
a necessidade de assumirem papel importante
pioneiro nas operações de lançamento de ações,
inclusive unãerwrUings, tendo em vista as re-
percussões que estas operações terão no desen-
volvimento geral do mercado.
LETRAS DO INVESTIDOR

Outra tese ontem aprovada sugere a cria-
ção das Letras do Investidor, através da utili-
zação da letra de câmbio como instrumento de
levantamento de recursos, no mercado de ca-
pitais, pelos titulares de ações cotadas nas
Bolsas de Valores do Pais. Com um prazo nun-
ca maior de 1S0 dias, a operação teria como
garantia real um contrato de abertura de cro-
dito vinculado, somente podendo ser aceitas
ações negociadas em Bôlsn, cujo valor, não se-
ja superior, no minimo, em 30%, no tnontan-
te da obrigação contraída.

Recomendação para que as instituições fi-
nnnceira.s bancárias e não bancárias utilizem
o:: serviços das sociedades corretoras membros
cie Bolsa, de modo a criar os cnnais normais
de distribuição, racionalização e captação de
poupanças para o mercado de capitais e apoio
total parn a Resolução número 17 da Bôlsn
do Rio, foram teses também aprovadas.
ENCERRAMENTO

O Congresso Nacional de Bolsas será en-
cerrado às 10 horas de hoje, npós a reunião
plenária que aprovará ou rejeitará as teses
examinadas pelas seis comissões que vêm fun-
cionando desde segunda-feira, devendo falar
na solenidade de encerramento o Presidente
do Banco Central, Sr. Rui Leme, e o Presi-
dente da Bolsa de Valores de São Paulo, Sr.
João Osório Oliveira Germano.

Estão participando do Congresso delegados
das Bolsas de Alagoas, Bahia, Espirito Santo,
Goiá.s, Guanabara, Maranhão, Minas Gerais, Pa-
raná, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Rio
Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e
Sergipe, além de diretores, gerentes e técnicos
dc Banco Central, que funcionaram como ob-
servadores.

Resoluções causam alta de açõesi ¦

I 
'

I O Presidente da Bolsa de Valores do Rio
de Janeiro, Sr. Marcelo Leite Barbosa, referiu-
do-se às Resoluções 60 e 61 do Banco Central,
<|eclarou que o Governo federal está de para-Ijéns e que o acerto das duas medidas expres-
sòu-se ontem mesmo no movimento da Bolsa
somando NCrS 2 milhões e 400 mil, embora
muitas instituições financeiras não tivessem ti-
do tempo para aplicação integral dos aeus re-
oursos." Acrescentou que a Resolução n.° 60 é ape-.
nas um passo tímido, mas acredita que outras
medidas serão adotadas, "e com isso teremos
criado de íato uni mercado nacional de capi-
mais, cujos frutos serão, dentro em breve, co-
Ijiidos pelas empresas na captação de recursos
para a formação de seu capital de giro pró-
prio".
ÜfôVO ALENTO
II

O Presidente da Comissão Nacional de
Bolsas de Valores, Sr. João Osório Oliveira Ger-
ipano, considera que a Resolução n,° 60 consti-
tui um novo alento ao mercado de bolsas, poistrouxe mais um investidor institucional, que
gão as Fundos, organizados em decorrência do.s
Decretos 157 e 238 com a autoriznção dada nos
mesmos para adquirirem os papéis, lndependen-
te do seu enquadramento, desde''já, nas exi-
gências daqueles decretos.

— Sabiamente — acentuou — a Resolução
jj.° 60 determina que as aplicações se façam
paulatinamente, trazendo assim um novo incen-
tivo ao mercado de titulos, mas sem perturba-
l|o com uma aplicação em massa seguida de uma
ausência total. Teremos, pois, a permanência
desses Fundos no mercado pelo menos por três
ijfieses, até que as firmas se enquadrem nas dis-
çoslções dos referidos decretos, quando o Ban-
ço Central deverá publicar a lista dos títulos¦que dal para írente deverão ter a primazia nas
aplicações desses Fundos.
CORRETAGEM

Quanto à Resolução n.» 61, disse o Sr. João
Osório Germano que ainda cabe verificar quala possibilidade prática de sua aplicação, tendo
em vista a corretagem mínima prevista pela
flesoluç&o n.° 39, articulada com a autorização
prevista na Resolução n.° 61, de redução até
80% da corretagem a ser cobrada de pequenosinvestidores.

O Coordenador-Gernl do II Encontro das
Financeiros no Estado da Guanabara, Sr. Be-
lini Cunha, disse ontem ao JORNAL DO BRA-
SIL que a Resolução n.° 60 irá criar condições
efetivas para uma reativação dos negócios na
Bolsa, ante a presença de diversos investidores
institucionais.

A Resolução h.° 60, do Banco Central, per-mite aos Fundos a aplicação dos saldos dos re-
cursos arrecadados até 31 de julho na aquisi-
ção de ações em Bolsas de Valores, desde queessa aquisição, mensalmente, não supere a 30%
do montante contabilizado,
BOA HORA

A Resolução n.° 60 veio em boa hora— destacou o Sr. Belini Cunha — para afastar
uma limitação imposta pela Resolução n.° 49,
que não foi prevista no Decreto-Lei n.° 157.

Disse, em seguidn:
—- Ao permitir que os recursos dos Fundos,

mantidos com os recursos do Decreto-Lei n.°
157, sejam aplicados até 1/3 de seus saldos,
mensalmente, na Bolsa de Valores, em quais-
quer ações, até 30 de outubro, incentivará, cer-
tamente, a Bôlsn, único mercado que em têr-
mos permanentes tem condições de suprir as
empresas de capital de giro,'que é o objetivo
principal da legislação.
BEM RECEBIDA

Depois de dizer que acredita tenha sido aResolução "bem recebida no mercado", desta-
cou que facilita lançamentos novos e emis-
sões de futuros aumentos de capital de emprê-
sas, cujas ações abaixo do par não teriam con-
dições de suprir a necessidade de capital de
giro, em face do enfraquecimento da Bolsa,

Na sua opinião, o documento assinado pe-lo Presidente do Banco Central, Sr. Rui Leme,
aproxima-se muito de uma das sugestões apro-
vadas no último encontro das Financeiras, no
qual foi pedido um resultado do Decreto-Lei n.°
157, visando exatamente o fortalecimento da
Bolsa "o que será alcançado agora".Depois da Resolução n.° 60 — concluiu
o Coordenador-Geral do II Encontro das Fi-
nanceiros no Estado da Guanabara — será pos-sível atingir-se mais facilmente os objetivos do
Decreto-Lei n.° 157, cuja finalidade primordialfoi o fortalecimento dns empresas nacionais, ca-
rentes de capital de gu-o.

Decreto transforma FINEP
em empresa pública com o
capital de NCr$ 1 milhão

Brasília (Sucursal) — O Presidente da Republica, em
decreto que assinou para regulamentar o Artigo 191 do
Decreto-Lei n.° '200 (reforma administrativa), constituiu
a empresa pública denominada Financiadora de Estudos
de Projetos S.A. — FINEP, com o capital social de um mi-
lhão de cruzeiros novos, divididos em mil ações nomlna-
tivas de um mil cruzeiros novos cada uma, totalmente
subscritas pela União.

A FINEP sucederá ao Funclo de Financiamento de Es-
tudos de Projetos e Programas, assumindo-lhe todas as
obrigações ativas e passivas. A FINEP tem por objetivo o
financiamento da elaboração de estudos de projetos è pro-
gramas de desenvolvimento econômico, aplicando, prlori-
tàriamente, os recursos de que disponha nos estudos que
visem a implementação das notas setoriais estabelecidas
no Plano de Ação do Governo, elaborado sob a responsa-
bilidade do Ministério do Planejamento.

TECNOLOGIA

Dispõe o decreto que a FINEP
atuará também no sentido de
contribuir para o aperfeiçoa-
monto da tecnologia nacional,
principalmente no que concer-
ne à Engenharia de projetos e
assistência técnica. Poderá
manter representações estn-
duals ou regionais, qunndo o
volume dc suas atribuições o

justificar. Sempre que possível,
devora utilizar-se, através de
convênios, de outros órgãos go-
vernamentais de , âmbito íe-
deral, estadual cu municipal,
que atuem na política de de-
senvolvimento como seus rc-
presentantes qualificados. A
FINEP será dirigida por um
Conselho Diretor, com funções
deliberativas, composto de três
membros.

Assumiu o
novo diretor
do BNDE

Assumiu ontem ns funções
de diretor do Banco Naclonnl
do Desenvolvimento Econômi-
co — BNDE — o Coronel Vál-
ter Báere de Araújo, cujns
qualidades de "homem inteli-
gente, com uma chama inte-

/lor extraordinária e capaz de
sc apaixonar pelos grandes te-
mas nacionais" foram salien-
tndns pelo Ministro Hélio Bel-
trão, no gabinete do qual se
realizou o ato de posse.

O novo dirigente do BNDE
respondeu agradecendo e pe-
dlndo, inicialmente, que tosse
prestada uma homenagem t
memória do ex-Presidente Cns-
telo Branco, sendo feito um
minuto de silêncio. Revelou o
Coronel Bàere n sua disposi-
ção em participar, no novo
cargo, da luta que vem sendo
empreendida pelo Governo,
com vistas no desenvolvimen-
to.

Macedo diz que o imposto éá
uma parcela importante dos
preços de carros nacionais.

Brasília (Sucursal) — Segundo o Ministro da Indústria
e do Comércio, um dos fatores grandemente responsáveis
pelo preço por que é oferecido ao público o veiculo nacional
é o complexo tributário a que o mesmo está sujeito, e revê-
lou que o Governo está estudando medidas fiscais que jun-
tamente com um esforço próprio dos industriais pela prd-
cura de maior produtividade, permitam um rebaixamento
de preços.

Nos esclarecimentos que enviou h Câmara sobre a Íri"
dústria automobilística nacional, em atenção a requeri-
mentos apresentados pelos Deputados Mário Covas (MDB),
e Paulo Abreu (ARENA), o Ministro Macedo Soares disse
que num paralelo feito com a indústria norte-americana,
ficou demonstrado que os industriais brasileiros pagam
quase trôs vezes mais imposto? no Brasil que os industriais
dos Estados Unidos.

Té\enicosTr avanças diz que Imposto
de Renda recolherá mais de ALALC vêem
NCr$ 2,2 bilhões este ano unificação

O Diretor do Departamento do Imposto de Renda, Sr.
Orlando Travancas, assegurou ontem que a arrecadação
do tributo este ano deverá ultrapassar a previsão orça-
mentária, que é da NCrs 2,2 bilhões (2,2 trilhões de cruzei-
ros antigos).

Acentuou o Sr. Travancas que Isto será obtido graças
aos recursos que o Ministro da Fazenda assegurou para
melhorar a fiscalização e o combate à sonegação, princi-
palmente em determinadas áreas do interior.

FISCALIZAÇÃO
Uma equipe de fiscais e agen-

tes especiais está percorrendo
os Estados e conferindo as de-
clarações dos grandes proprie-
tários e latifundiários, princi-
palmente dos invernistas, com-
parando-as com o nível de vida
real e controlando os cadastros
através do Banco do Brasil e
ria rede bancária privada.

Revelou que os agentes que
atuam nos centros em que se

localizam as grandes lnverna-
das fazem o levantamento do
número de cabeças de gado de
propriedade de cada invernista,
dos embarques efetuados, do
movimento bancário e da situa-
ção pessoal e pública da rique-
za — carros, viagens, bens, etc.
O DIR controla também as
compras de moeda estrangeira,
mediante relações fornecidas
diariamente pelo Banco Cen-
trai.

São José, Costa Rica (IPS-
JB) — Reunidos nesta capi-
tal, ps representantes da As-
sociação Latino-Americana de
Livre Comércio (ALALC) e
membros do Conselho Executi-
vo do Mercado Comum Cen-
tro-Americano travam planos
pnra levar à prática a Decla-
ração dos Presidentes da Amé-
rica, no eme se refere á inte-
graçâo dos dois sistemas de
cooperação comercial.

As resoluções que forem ado-
tadas neste encontro necessi-
tarão ser referendadas em se-
guidn por nmbos os orgnnis-
mos, admitindo-sc como pro-
vável a convocação de uma
conferência de Chanceleres cia
América Latina* para setembro
próximo, em Assunção, Para-
guni, ámpliándò-se assim a re-
união dos Chanceleres da
ALALC, já convocada.

Pela ALALC participam do
encontro os Embaixadores do
Brasil, Paraguai e Uruguai
e o Secrctário-Executivo; pelo
Mercado Comum Centro-Ame-
ricano, os representantes da
Guatemala, Salvador, Nica-
rágua, Honduras e Costa Rica.

EXPANSÃO

O Ministro da Indústria e do
Comércio afirmou que o estudo
do Governo objetiva, principal-
mente, um rebaixamento de
preços dos veículos nacionais c
a conseqüente expansão do
mercado consumidor, "melho-
rando a função de efeito mui-
tiplicador da produção automo-
büística nacional".

TRIBUTOS
Revelou que nos Estados Uni-

do.s — o maior produtor e ex-
portador mundial de veículos
— o automóvel de passageiros
e jipes sem capotas pngnm 6%
de impostos federais e 3%
de impostos estaduais; cami-
nhões e camionetns de enrgas,
10% e 3%, respectivamente.

Já no Brasil, a carga tributa-
ria é de 30,8',"o para os nutomó-
veis de p a s sa g e i r o s leves
(Volkswagen), de 23,6% para
camionetas de cargas (Ford-F
100) e de 21% pnra os cami-
nhões. O Ford Gálaxle, por
exemplo, é tributado dn seguin-
te forma: Imposto de Circula-
çáo de Mercadoria (ICM), Co-
ta Estadual —-12%, Cota Muni-
clpal — 3%, e, Imposto sobro
Produtos Industrializados (fe-
deral) — 15,2%, totalizando
30,2%.

O Sr. Macedo Soares adian-
tou que, com a transferência da
Comissão Nacional de Establ-
liznção de Preços (CONEP) pa-
ra a alçada do Ministério da
Indústria e Comércio, terá
oportunidade de recolher ele-

mentos para a formulação de
uma política nacional de pre-
ços para o.s produtos indus-
trials, a esquemntização e pa-
dronizaç&o cio sistema de apro-
priação dos custos industriais è
o meilior aproveitamento da
cnpncldade instalada.

O objetivo do Governo, sa-
Hentqu, é de orientar as ativi-
dades industriais para a políti-
ca de numento de produtividnt
de, pela redução dos custos
operacionais e pelo avanço tec-
noiógico. Um do.s fatores mais
incisivos na elevação dos pre-
ços, afirmou, ainda é o decor-
rente do processo inílactonárip,
que ntuou no aumento do pre-
ço dns matérias-primas o ser-
vlços básicos, "de forma a obri-
gar os empresários do setor au-
tomobilistico a solicitar corres-
pondente majoração de preços
do produto final, tendo obtido
sua aprovação pela CONEP".
Explicou:

— Esses aumentos têm obe-
decido a um critério de permi-
tir apenas a cobertura de ele-
vação de custos efetivamente
ocorrida, sem ampliação da
margem de lucro dos fabrican-
tes. >t
AUMENTOS

O Sr. Macedo Soares mos-
trou aos Deputados Mario Co-
vas e Paulo Abreu as oscilações
dos preços dos automóveis na-
cionais, dos quais apenas fò
Gàlaxie, lançado em 1960 e
com o preço de NCr$ 18 895 em
fevereiro último, não soíreã
aumento.

[BANCO BAHIANO DA PRODUÇÃO S, A.!
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Exército
tem 5 novos
generais

¦: Os coronéis Sutil MagaíhS. s
Monteiro, Arnaldo José Luis
Calderari, Dáclo Vassimon <le• Siqueira, Edmundo da Costa
Neves e Manuel Brigldo Maia
siio, desde ontem, os mais no-'•Vos Generais-dc-Brlgada do
Exército brasileiro.

ias O decreto assinado pelo Pre-
sidente da República promovetambém a General-de-Divlsão

,-os Generais-cle-Brigada Dios-
coro Vale, Paulo Dalo Coutinho
e Francisco do Mesquita Cal-

¦ tios Xe_co.

Promoções de
diplomatas
sairão hoje

Brasília (Sucursal) — No
despacho que o Chanceler Ma-
galhães Pinto terá esta tarde
com o Presidente Costa e Silva
deverão ser assinadas as pro-
moções dêste trimestre para as
vagas existentes nos quadros
_a carreira diplomática: três

!'.para Ministros de segunda cias-
se e seis para Primeiros-Secre-

.tários (sendo duas pelo crité-
rio de antigüidade e quatro pe-
3o de merecimento).

Generais
reúnem-se emi
Curitiba
Curitiba (Correspondente) —

Procedentes do Sul, chegarão
hoje a Curitiba nove generais
ão III Exército que até o din
29 discutirão com o Comando
da 5." Região Militar e 5." Di-
visão de Infantaria assuntos li-
gados à área militar e à segu-
rança nacional.

7 O Ministro do Exército, Ge-'neral Lira Tavares, não pode-
rá estar presente às reuniões,
embora a sua vinda tivesse sido
anunciada anteriormente. Os
generais esperados são os se-
guintes: Álvaro Braga, Borges
Fortes, Dióscoro Vale, Vilar de
Aquino, Carlos Alberto Fontou-
ra, Gaspar de Oliveira, Conti-
nentino Ribeiro, Argus Lima e
Daltro Santos.

Mm* Esposei
assume
em Brasília

""'Brasília (Sucursal) —O Che-
íe do Estado-Maior da Arma-
<ta, Almirante José Moreira
Maia, presidiu ontem a soleni-
dade em que o Comando do
VII Distrito Naval, sediado em
Brasilia, foi transferido pelo•Almirante Luis Penido Burnier
para o Almirante Mário Car-
neiro de Campos Esposei,
''A cerimônia, realizada à tar-
de na Area Alfa, contou com
a presença do Prefeito Vadjó
Gomide, do Arcebispo Dom Jo-
sé Newton, do Comandante da
XI Região Militar, General

-Abdon Sena, do Comandante
da VI Zona Aérea, Brigadeiro
Alfredo Correia, e de outros ofi-
ciais das três Armas.

Brasília
opõe lojas
a barracos

Brasília (Sucursal) — O Pre-
sidente da Caixa Econômica de
Brasília, Sr. Tales Campos, e o
Presidente da Associação Co-

v.merclal, Sr- Ildeu Valadares,
assinaram convênio para o fi-
naneiamento da construção de

;.lojas, visando a extinguir o co-
mercio em barracos que, dada<_s condições peculiares de Bra-<:B_ia, ainda é muito intenso.

O financiamento terá o limi-
.-.'te máximo de NCrS 60 mil (ses-'•"* Benta milhões de cruzeiros an-

tlgos), juros de 1,5% ao mês e
não será exigido depósito pré-->vio. Os documentos e projetos..pedidos pela Caixa Econômica
serão encaminhados através da-Associação Comercial.

CASAS

ki; A Associação Comercial tam-
bém estabeleceu acordo com oBanco Nacional da Habitação e
.construirá 500 apartamentos pa-ra comerciantes e comerciárlos,

no valor de NCrS 7 500 mll (se-
te bilhões e quinhentos mil cru-
zeiros antigos). O objetivo da
Associação, que fêz o convênio•através de sua cooperativa, é
construir dois mil aparta-
mentos.

Exército vê
guerrilhas

¦->ir*l *-|nas selvas
..II!

Manaus (Correspondente) —
Com freqüência de 29 oficiais-

aialunos, dois dos quais da Vene-zuela e Colômbia, o Centro deInstruções de Guerra na Selva
deu início ao seu quinto curso

^especializado de guerrilha.
¦ O curso destina-se também
ao estudo do terreno da Amazô-

»_#&, serpentes e outros animais
silvestres, além das doenças
tropicais e o efeito do calor. As

()fjUlas sâo proferidas em uma
das margens da Estrada Tor-
quato Tapajós, entre Manaus e
Itacoatiara.

Parapsicôlogo estuda caso de Itabira VOgí
r Belo Horizonte (Sucursal)' — O
Professor Raul Marinuzzi assistiu, cm
companhia do padre Trombert, aos dis-
túrblos paranormais das duas moças de
Itabira, que insistem em atribuir ao
demônio a responsabilidade dos fenô-
menos por elas realizados.

O padre Trombert, além de sacerdo-
te lazarista, é parapsicôlogo, e o Profes-
sor Raul, além de ser parapsicôlogo, é
materialista. O padre Trombert, como
católico, acredita no demônio, embora
não afirme que as duas moças de Ita-
bira são um caso de possessão demonía-
ca, O Professor Raul, pessoalmente, não
crê no diabo, mas coma cientista,
não se aventura a negar a sua exlstên-
cia, a menos que Isto fosse demonstra-
do experimentalmente.

Quem é

O Professor Raul Marinuzzi tem
atualmente 26 anos de idade. Desde os
10 se dedica ao estudo das ciências ocul-
tas e da parapsicologia. Já freqüentou
macumbas e sessões de exorcismo, e diz
conhecer a fundo os mistérios de qual-
quer religião ou seita existente no mun-
dp. No • caso das duas moças de Itabira,
o Professor Raul acha que, se forem
verdadeiros os fenômenos por elas rea-
Usados, a parapsicologia estará diante de
um dos mais extraordinários casos pa-ranormais ocorridos até hoje.

Um acontecimento paranormal des-
pertou no menino Raul a curiosidade em
relação aos fenômenos das religiões ocul-
tistas e aos mistérios da mente huma-
na: uma vez, quando tinha 10 anos de
idade, saiu com um casal conhecido pa-ra passear e, quando voltaram, perce-beram que haviam perdido a chave da
casa. Experimentaram todas as outras
chaves que traziam consigo, mas a porta
não cedia. A outra chave estava no in-
terior da casa, trancada em uma escri-
vaninha, e não havia jeito de pular as
janelas. Os donos já pensavam em cha-
mar um carpinteiro para arrombar a
porta quando a senhora sentiu-se mal,
desmaiando logo em seguida. Seu des-
maio durou uns dez minutos. Quando
ela voltou a si, comentou com surpresa
que "havia abandonado seu corpo e en-
trado em espírito na casa, aberto a es-
crivaninha, retirado a chave e «testran-
cado a porta". O marido, incrédulo, to-
cou na maçaneta: a porta estava aber-
ta, e com a chave na fechadura.

Raul, impressionado com o fato,
passou a ler com avidez todos os livros
que diziam respeito a todas as religiões
e seitas ocultistas, tornando-se em pou-co tempo capaz de discutir com padres

VISÃO DIFERENTE

e médiuns espíritas a substância de
qualquer religião oriental ou ocidental.
Freqüentou macumbas, missas negras,
sessões espíritas, umbandas, práticas demagia. Presenciou fenômenos fantásti-
cos, tudo no afã de pesquisar a parteobscura do sêr humano. Formou-se emEconomia, mas não perdeu o interesso
pelo sobrenatural: é também Professor
de Parapsicologia do Instituto de For-
mação Cultural, dos padres franciscanos
de Belo Horizonte.

Parapsicologia

A parapsicologia, segundo o Prof.Raul, é uma ciência cujo campo não sesitua nos limites das noções convencio-
nais de realidade. Ela iida com íeriôme-
nos para além da psicologia, e mesmo
assim não possui meios para explicar amaioria deles. A parapsicologia está sem-
pre enfrentando um dilema: ela consta-
ta o fato paranormal ocorrido, mas, co-mo é uma ciência incipiente, não conse-
gue explicai- a razão da existência devários deles. Neste ponto, a parapsicolo-
gia ainda é obrigada a aceitar a tesedo sobrenatural.

A parapsicologia procura explicar osfenômenos que fogem ao campo da psi-cologia e determinar as causas que mo-
tivam o seu aparecimento, e uma ciêh-
cia que vive ainda de constatação. Pou-
cos são os fenômenos explicados até ho-
je e retirados do âmbito do paranormal,sendo situados no campo de estudo da
psicologia.

Um dos principais fenômenos estu-
dados pela parapsicologia é a telepatia,
ou a transmissão de pensamento, que é
praticada desde a mais remota antigüi-
dade.' Consiste no conhecimento, poruma pessoa qualquer, de acontecimentos
ou pensamentos ocorridos com uma pes-soa longínqua, sem que haja a mínima
possibilidade de comunicação entre as
duas. A telepatia é atualmente um fe-
nômeno relativamente comum em nos-
sos dias, e são poucas as pessoas que
podem afirmar nunca haverem tido a
impressão de captar idéias estranhas às
suas.

Vidência
Ao lado da telepatia, situa-se a vl-

dencia, outro fenômeno bastante co-
mum em casos paranormais, cuja ca-
racteristica principal é a faculdade de
certas pessoas verem acontecimentos
que se passam em lugares distantes,
com pessoas ou objetos. As Escrituras
Sagradas estão cheias de descrições do

fenômenos de vidência, e não são poucosos exemplos atuais de videntes que vêem
fatos acontecendo, principalmente no to-
cante a desastres e catástrofes.

Outros fenômenos de efeitos espe-
taculares, segundo o Prof. Raul, são a
teleclncsla e a ectoplasmia. A teleeinesia
e o fenômeno de movimentação de ob-
jetos exteriores, sem o impulso da mão
humana ou de qualquer outra força
coercitiva. A ectoplasmia consiste na
materialização e desmaterialização de
objetos ou pessoas já mortas.

Os diversos fenômenos estudados pe-
la parapsicologia são abrangidos e si-
tuàdòs sob duas correntes: os fenômenos
de psiguma e os fenômenos de psikapa,

O primeiro deles compreende todos
os acontecimentos paranormais relacio-
nados com o conhecimento ou o psiquis-
mo, como a telepatia, a clarividência etc.
Os fenômenos de psikapa abrangem os
acontecimentos de efeitos físicos, que
agem na matéria, como a ectoplasmia, a
levitação, a materialização e desmateria-
lização.

A grande vitória da parapsicologia
foi, após anos de pesquisas, conseguir
explicar a natureza de uma série de fe-
nômenos antes considerados como para-
normais, destruindo sua mística sobre-
natural e situando-os em um campo de
estudo abrangido pela psicologia e pela
psiquiatria. Assim, em nossos dias, a hlp-
nose, a esquizofrenia, a histeria e 'a
hiporeste.sia são fenômenos perfeita-
mente explicáveis, devido às suas ori-
gens diretamente ligadas às íaculda-
des perceptivas do homem, que são mais
poderosas do que se imagina. Atualmen-
te, não se queimam mais hipnotizadores
sob a acusação de feitiçarias, e a his-
teria deixou de ser sinônimo de posses-
são diabólica.

O caso dc Itabira

Segundo o Professor Raul Marinuzzi,
as moças de Itabira apresentam todas
as características de um fenômeno pá-
ranormal extraordinário, em virtude dc
possuírem facetas de psikapa e psigama.
As moças, segundo afirma o padre
Trombert, realizam fenômenos de tele-
patia, clarividência, precognição e tele-
cinesia. Comunicam-se à distância de
vários quilômetros, fazem objetos mo-
verem-se sem impulso físico e possuem,
quando em transe, uma força física des-
comunal.

O Professor Raul insiste em frisar:
a parapsicologia, quando em face de um
fenômeno paranormal verdadeiro, não
possui meios para explicar a sua natu-
reza. As moças de Itabira dizem que re-

cebem o diabo; o Professor Raul não seatreve a negar o fato, somente diz _iue,
se o fenômeno fôr uma farsa, decorreu-
te de uma histeria qualquer, a hipóte-
se da presença do diabo está excluída,
mas se o fenômeno fôr de fato verdadel-
ro, êle constitui então um dos vários
mistérios que a parapsicologia não ex-
plica. Logo, o capeta também é um mis-
tério, e, como cientista, o Professor pas-sara a acreditar nele, caso algum dia
a ciência consiga demonstrar a sua
existência.

O Professor Raul assistiu a um dos
transes das moças itabiranas. Na oca-
sião um dos vários capetas que as pos-
suem, segundos elas -afirmam, manifes-
tou-se, mas o transe da moça era de-
masiado fraco para suportar a íórça su-
gestiva do parapsicôlogo e logo passou.
A moça que manifestava violência nos
transes passados, quebrando objetos,
cuspindo em pessoas e falando detalhes
sobre seu.s pecados do passado com per-
feita exatidão, não se atreveu a desres-
peitar o Professor Raul: ficou calma;
seu transe durou pouco, íoi leve, sem os
costumeiros ataques de fúrja. Isto faz
o parapsicôlogo acreditar que um tra-

vtamento intenso pederia solucionar o
caso.

Como parasicólogo, o Professor Raul
tem presenciados os mais estranhos fe-
nômenos paranormais: êle afirma que
conviveu com médiuns, mágicos, espiri-
tas, feiticeiros, místicos e farsantes. Pre-
senciou fatos prodigiosos: crimes co-
metidos através da magia, missas ne-
gras nas quais todos os participantes,
inteiramente nus, Invocavam o demo-
nio conjuntamente. Êle garante que os
fenômenos são reais, mas não explica-
veis. Isto o coloca corno cientista em
uma posição lúcida em relação ao pro-
blema de crer ou não crer nas coisas
que presencia. Já que a parapsicologia
estuda os fatos situados além do conhe-
cimento usual da ciência, tudo que está
além de uma explicação racional pode
ser verdadeiro. Êle acredita que, no fu-
turo, o método científico explicará a
maioria dos fenômenos que hoje em dia
são um mistério insolúvel, como a tele-
patia, a teleeinesia e outros. Da mesma
forma que a hipnose foi explicada —
continua o parapsicôlogo Raul Marinuzzi
— talvez algum dia a parapsicologia pos-
sa explicar o diabo. A partir deste dia,
o professor passará a acreditar nele.

seu pai
São Pnulo (Sucursal) .—

Pouco depois de ter decapita-
do o pai, do Íi7 unos, com uma
faca cie cozinhn. na madruga-
da de ontem, o advogado Cnr-
Ins de Assis Camargo apresen-
tou-se íi Policia, confessando
ter cometido o crime "por
questões de familia".

Os policiais a princípio não
acreditaram no advogado, que.
estava agitado e pedia para to-
mar calmantes. Somente se
convenceram quando foram; a
casa da familia Assis Camargo,
na Avenida Santo Amaro, e
encontraram o Sr. Francisco
Assis Camargo morto, com a
cabeça separada do corpo.

i.
DISCUSSÃO

Não havia ninguém em casa,
pois u mãe e a irmã do advo-
gado estavam em férias na
Praia Grande. Uma vizinha,- a
Sr." Maria Emilia Donato, diz
ter ouvido gritos de "meu fi-
lho, meu filho" por volta dás
5 horas, mas a voz parecia de
mulher. Como os gritos pa-" rassem logo. Dona Maria Emi-
lia não se preocupou em saber
o que acontecia. Para os vizi-
nhos, Carlos sempre se deu
bem com os pais.

Quando começou seu depoi-
mento, o advogado ficou nor-
voso e afirmou que só falaria
na presença de um colega..
Chegou a dizer, porém, ao De-
legado José dc Morais que ma-
tara o pai depois de "uma dis-
cussão na hora do café". Car-
Ios tem 32 anos, é solteiro e
funcionário da Secretaria da
Fazenda.

vai :
competir cont:..
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Depois de muitos anos praticamente cega, irmã Maria Esteia viu ontem o mando sem nenhuma névoa

Engenharia Rodoviária abre
Seminário de Ensino com
participação de 30 pessoas

Sob a presidência do Diretor do Instituto de Pesquisas
Rodoviárias, Sr. Homero Henrique Rosa, instalou-se às 15h
de ontem, com a presença de 30 professores, o I Seminário
Nacional de Ensino de Engenharia Rodoviária.

O Seminário realiza-se paralelamente ao III Simpósio
sobre Pesquisas Rodoviárias, que reúne 252 engenheiros
brasileiros e representantes de Portugal, Holanda, Moçam-
bique e Inglaterra.

VISITA À ELETROMAR ISA "í SEMANA
DA INICIATIVA PRIVADA"

NAS COMISSÕES

O III Simpósio sobre Pesqui-
sas Rodoviárias teve o seu pro-
grama ontem quase qué intel-
ramente ocupado pelo trabalho
de comissões.

A Comissão de Planejamento,
Coordenação e Orientação da
Pesquisa Rodoviária foi a pri-
meira a reunir-se, tendo apre-
ciado cinco trabalhos. A Co.
missão de Pavimentação, se-
gunda a iniciar seus trabalhos,
recebeu 11 colaborações, mas só-
mente apreciou seis.

AS TESES

O primeiro trabalho apresen-
tado à Comissão de Planeja-
mento, Coordenação e Orienta-
ção da Pesquisa Rodoviária foi
Atividades da US.AID no setor
rodoviário, de autoria do enge-
nheiro Luís Ribeiro Soares. Lo-
go depois, a engenheira Heloísa
Medeiros, do Instituto.de Pes-
qulsas Rodoviárias, apresentou
sua tese: A automação _ servi-
ço Aa documentação.

O engenheiro Benjamim Fra-
enkel, do Departamento Naclo-
nal de Estradas de Rodagem,
apresentou um trabalho sobre
contratos de obras rodoviárias
sob o titulo Definições Relati-
vas a Contratos de Obras Ro-
dovlárlas, terceira tese aprecia-
da durante a manha de ontem
pelos membros da Comisão.

Definição de nm» Filosofia
de Pesquisa Rodoviária no Bra-
sil, do engenheiro Tupi Correia
Porto, e Problemas Brasileiros
de Rodovias, 'de autoria do en-
genhelro Benjamim Fraenkel
foram os outros dois trabalhos
discutidos ontem.

A Comissão de Pavimentação,
que se reuniu logo após o en-
cerramento dos trabalhos da
primeira Comissão, recebeu 11
teses para apreciar, mas não
dispôs de tempo para fazê-lo,
tendo discutido apenas seis tra-
b alhos.
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Cegas operadas no Hospital
Pedro Ernesto já não vêem
o mundo através das névoas

Duas pessoas — a irmã Maria Esteia e a Sr.a Guiomar
Moura — já não mais vêem o mundo através de névoas:
essa certeza elas tiveram ontem, no Hospital Pedro Emes-
to, quando o oftalmologista Duque Estrada retirou as ven-
das que lhes cobriam os olhos, agora enxertados com cór-
neas vindas do Ceilão.

Praticamente cegas desde crianças, as duas, durante os
58 dias que ficaram internadas, não fizeram outra coisa
senão rezar ao pé da imagem da Virgem Maria pedindo
para que a operação — considerada um sucesso pelos es-
pecialistas horas após sua realização — permitisse que en-
xergassem com mais clareza o mundo que as cerca.

quase sem poder acreditar que
agora está vendo tudo sem ne-
nhuma névoa, ela aproveitou
o tempo para visitar as crian-
ças e saber das novidades.

Dona Guiomar mora numa
rua tranqüila de Santa Tere-
sa, onde desde ontem é a no-
tícia principal. Até vizinhos
que jamais olhavam para ela
foram visitá-la. Seus planos
para o futuro são uma via-
gem à Bahia, para visitar cs
pais, e cuidar da filha de 10
anos.

Com vista nova, como ela
mesmo costuma dizer, vai fa-
zer o que antes não podia: ir
ao cinema ssm óculos, descer
a ladeira da rua sem se apoiar,
na parede e fazer compras no
mercado sem confundir as mar-
cns dos produtos e levar para
caça sal em lugar de açúcar.

As duas têm tuna coisa em.
comum: a glaucoma que as per-
seguia, á Irmã Maria Esteia
desdo que tinhfii 15 anos e à
Dcna Guiomar quando ainda
não tinha completado um ano.
Durante êsse tempo invejaram
multas vezes os que tinham o
privilégio de viver sem névoas
nos olhos.
MUITOS PACIENTES

O transplante de córnea já
é feito no Brasil, principal-
mente pelo especialista Duque
Estrada, há mais de 15 anos.
Com a instalação da clínica
oftalmológica, no Hospital Pe-
dro Ernesto, o número de pa-
cientes vem aumentando. Por
enquanto, o único problema é
conseguir córneas suficientes
para atender à demanda.

No próximo dia 7, o Hospl-
tal. de Clínicas Pedro Ernesto
completará cinco anos. Para a
ocasião estão marcados vários
programas sociais e científicos.

A sessão comemorativa será
às 10 horas. Estarão presen-
tes o Governador Negrão de
Lima e vários especialistas do
Brasil e do exterior.

O diretor-superintendente ãa COPEG, Dr. Marcílio Marques Mo*
reira, e um grupo de empresários cariocas estiveram cm visita à
Eletromar — Indústria Elétrica Brasileira S/A, onde foram recebi-
dos pelos diretores da grande empresa nacional, tendo à frente o
seu presidente, Senador Arthur Bernardes Filho. Os ilustres vi si-
tantes percorreram demorada e atentamente as diversas dependèn-
cias do complexo industrial da Eletromar, em Del Castilho, entra
as quais: fábrica de diodos de silício para retificadores de alta
potência, a primeira na América Latina; fábrica de fios; fábrica de
equipamentos especiais; laboratório de pesquisas de novos produtose aperfeiçoamento dos já existentes, incluindo novas aplicações no
campo da eletrônica; e, finalmente, as diversas linhas de montagem
de muis de 250 produtos diferentes e milhares dc peças que entram
na composição dos mesmos. A visita fêz parte do programa oficial
da "I Semana da Iniciativa Privada", ora em curso na Guanabara,
por iniciativa da COPEG e da Secretaria de Finanças do Governo
do Estado.

ANSIEDADE

Ansiedade é a palavra exata
para' exprimir o que as duas
pacientes sentiram momentos
antes tíe ss-rem retiradas as
vendas. Mesmo sabendo, atra-
vés de seus médicos, que a ope-
ração tinha sido um sucesso,
ambas ain d ai sentiam "uma
pontinha de medo", que foi
dissipada quando viram a figu-
ra drf médico Werther Duque
Estrada, que agora consideram
um "deus terreno".

A retirada das vendas não
foi assistida pela imprensa,
mas as enfermeiras que lota-
ram o quarto andar do Hospi-
tal Pedro Ernesto disseram
que "íoi tudo muito emocio-
nante".

Irmã Maria Esteia das duas
foi quem menos se emocionou
porque há cinco anos tinha fei-
to a mesma operação no olho
esquerdo. Desta vez ela achou
o Professor Duque Estrada mais
rápido — êle também havia
realizado nela fii primeira ope-
ração — e ficou satisfeita por-
que ficou apenas uma hora na
mesa de operação.

Já Dona Guiomar de Moura
teve outra reação: chorou bas-
tante, apesar de os médicos te-
rem-na aconselhado a. ficar
tranqüila para evitar complica-
ções. Mesmo sabendo do êxito
da operação, ela teve medo
quando retiraram o esparadra-
po que cobria o olho esquer-
do, ainda um pouco inchado
por causa dos remédios que
vem usando para dilatar a pu-
pila e facilitar a cicatrização.
VIDA DIFERENTE

Depois de passar 88 dias
numa enfermaria, as duas des-
de ontem levam uma vida di-
ferente. A Irmã Maria Este-
la, que mora no Hospital Iu-
fantil São Zacarias, passou o
dia visitando as companheiras
é contando detalhes da ope-
ração. Dizendo-se muito feliz e

Paraná
reduz custo
de obras

Curitiba (Correspondente) —
O custo operacional dás cons-
trações do Governo será redu-
zido, no Paraná, com a exe-
cução do programa administra-
tivo através de um único or-
ganismo, o Departamento de
Edificações e Obras Especiais.
Segundo o engenheiro Montei-
ro Pranco, respousável por
aquele órgão, essa coordenação
uniforme permitirá a centrali-
zação de recursos e a aplica-
ção mais racional das verbas
existentes.

Niterói
quer acabar
com saúva

Niterói (Sucursal) — Técni-
cos do 8.° Distrito Agropecuário
estarão à disposição de todos
os que desejarem combater as
saúvas nas plantações caseiras
e quintais grandes ou p.que-
nos de Niterói e São Gonçalo,
para ajudá-los a utilizar os ve-
nenos.

Os interessados podem pro-
curar aquela repartição, na Es-
trada Raul Veiga, em São Gon-
calo, de segunda a sexta-feira,
segundo a informação presta-
da ontem pela Secretaria de
Agricultura do Estado do Rio.

O Big-Ben 55

Brasília (Sucursal) — Um
projeto para a instalação em
Brasilia de um grande relógio,
de quatro faces, que "pe'.a süa
grandiosidade seja conhecido
em todo o mundo, como o Big-
Ben de Londres, e que seja
visto e tenha ouvidas suas ba-
tidas nos pontos mais distnn-
tes da Cidade", foi encomen-
dado ontem pelo Prefeito Vaõ-
jõ Gomide ao arquiteto Oscar
Niemeyer.

Caberá ao arquiteto e urbá-
nista Lúcio Costa a escolha do
local onde será instalado o re-
lógio. Na conversa mantida
ontem entre o Prefeito e o Sr.
Oscar Niemeyer chegou a ser
cogitada, inclusive, a instala-
ção do relógio no cimo da tôr-
re de televisão.

nao
restaurará

Porto Alegre (Sucursal) —
O Senador Guido Monfiin
(ARENA-RS1, que havia asse-
(jurado aos jornalistas que re-
oúperãria um painel de Aldo
Locatelli no Aeroporto Salga-
do Filho, culpou a administra-
ção do prédio pela progressiva
perda da cbra de arte e ia-
montou não ter tempo para
começar seu trabalho.

O Senador Mondin, que taín-
bém é pintor, aceitou a pro-
posta dos jornalistas que co-
brem o Aeroporto Salgado Fi-
lho e se prontificou a fazer a
restauração do mural de Lo-
catelli, pintor italiano que se
radieou-iò Rio Grancle do Sul.
A obra está danificada devido
à umidade da parede do Aero-
íporto por causa de várias go-
teiràs.

Amazonenses
findam curso
sobre jornal

Manaus (Correspondente) —
Com a entrega de 170 certifi-
cados de freqüência, encerrou-
se ontem na Capital amazo-
nense o I Curso Intensivo de
Jornalismo patrocinado pelo
Sindicato de Jornalistas Profis-
sienais do Amazonas e minis-
trado pelos professores Simas
Pereira e José Henrique, da
PUC.

As últimas aulas focalizaram
a cobertura dada pelo JOR-
NAL DO BRASIL ao enterro
do Marechal Castelo Branco, o
editorial da Tribuna da Im-
prensa e a interpretação do
conflnamento do jornalista Hé-
lio Fernandes em" face da Lei
de Imprensa c de Segurança
Nacional.

Saramago
define sua
política

Niterói (Sucursal) — Uma
política rodoviária voltada pára
a produção, executada através
de medidas pioneiras, foi o que
prometeu ontem,' ao assumir
a Secretaria de Comunicações
e Transportes do Governo flu-
minense, o Deputado Saramago
Pinheiro (ARENA).

Em Petrópolis, o Governador
Jeremias Pontes efetivou ,no
cargo de Secretário de Energia
e Desenvolvimento Econômico
o engenheiro Nilo Peçanha*de
Siqueira, — posto que vinha
acumulando, i n t e r i namente,
com o titular da Pasta de Co-
municações, agora entregue ao
Dsputado arenista Saramag.
Pinheiro.
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Convenção de Ortopedistas reúnem-se em
Pesos começa congresso em Minas para
em Salvador analisar as causas da, dor

HOMENAGEM DOS MÉDICOS

Salvador (Correspondente) —
Com a ptirtlclpaçilo dé delega-
dos de todo o Pais, instalou-se
ontem ém Salvador a V Con-
benção Nacional de Pesos e Me-
dlria.s, sob a presidência do Pre-
íeito Antônio Carlos Maga-
lhii.es.Participam das reuniões pro- '

fessôres universitários e mate-
máticos, além do Diretor-Geral

;do Departamento Técnico de
.Pesos e Medidas, Sr. Paulo Sá.

Homem do
Ano é da
Cera Johnson

«j O Presidente da Companhia
Ccras Johnson, Sr. Samuel C.
Johnson, foi eleito na Ingla-

-terra o Homem do Ano de pu-
„ hlicidadc, por sua dedkação

ao progresso dessa especialida-
de no mundo inteiro através

„de sua firma, que tem sede nos
¦Estados Unidos.

O Sr. Johnson foi escolhi-
do — segundo o Sr. Rudolf
Sãrnek, Presidente da Interna-
cional Advertislng Association,
que fêz a entrega do troféu
na abertura da conferência —
graças *à eficiência das cam-

•panhas realizadas em 27 pai-
ses do mundo inteiro, inclusi-
ve o Brasil. O Sr. Johnson,
que adotou e impôs o princi-
pio elementar que proíbe qual-
quer tipo de deturpação na
propaganda da Ceras Johnson,

,,é Presidente da empresa há
mn ano e representa a quar-
ta geração Johnson no cargo.

Est. do Rio
fixa mínimo
como pensão

Niterói (Sucursal) — A par-•,tir do mês de agosto, nenhum
pensionista do Estado receberá
quantia inferior a um salário-

. mínimo, segundo anunciou on-
tem o Presidente do Instituto
de Previdência Social, Sr. Car-
los Verneck, ao informar que
estão sendo atualizadas tóda.i
as pensões que se encontram
.atrasadas.

• •— Devido ft grande r-scepti-
vídade que teve entre os fun-
cionarlos contribuintes do IPS,
o novo Seguro Médico-Hospita-
lar, lançado recentemente, es-' tamos estudando a possibillda-

..de de ampliar, a curto prazo,
ós nossos serviços assistenciais,
de forma a que nenhum servi-

. dor possa reclamar maior pres-' 
íeza no atendimento. '

No Rio, uma comissão de mé-
dicos contratados do Instituto
Nacional de Previdência Social

ex-servidores dos extintos
TAPFESP e IAPC — esteve on-
tem na redação do JORNAL
DO BRASIL para reclamar os
seus salários atrasados há dois
meses. Na mesma situação que
eles estão cerca de 400 médicos
do INPS.

Em Minas o
Português é
mais difícil

Belo Horizonte (Sucursal) —
À reprovação de mais de 50%
dos alunos dos grupos escola-"fes 

mineiros, principalmente
,em Língua Pátria e Âritméti-

-: ca, está obrigando a Senreta-
ria da Educação do Estado a

.'.promover, como medida de

.,emergência, jornadas pedagó-
gicas visando a melhorar as¦técnicas do ensino, em 14 ci-

.,/Jades-chave.
O alto indice de reprova-

ções se deve principalmente a
causas sócio-econômicas, isto
é, à renda mensal da família,
pequena e incapaz de oferecer
is, criança a assistência necas-
sária nos setores de saúde e
alimentação. Reconhece tam-
bém a Secretaria a necesslda-
de de melhorar a técnica do
ensino primário das duas ma-
térias básicas.

"AS 
JORNADAS

-o* As jornadas pedagógicas des-
tinam-se a transmitir aos di-jetores, orientadoras técnicas

,.e professoras do ensino ele-
jhentar as modernas técnicas¦¦•-do ensino, visando à diminui-¦¦ção do Jndice de reprovações.
As cidades em que se reaÜ2»-
rão essas jornadas são: Belo
/Horizonte, Juiz de Fora, Mon-

jAtes Claros, Governador Vala-"dares, Barbacsna, Divinópolls,
Mtajubá, Patos de Minas, Pon-
.-.te Nova, Sete Lagoas, Teofilo

Otóni, Uberaba, Uberlândia e
..u.Varginha.

Belo Horizonte (Sucursal) — Dores nos ombros c pés
defeituosos são algumas das causas analisadas por 400 es-
peclalistas em Traumatologla e Ortopedia, reunidos em
congresso nesta Capital, onde fazem nove cursos de atuali-
zação e participam de sete comissões especiais para íixar
o progresso desta especialidade da Medicina.

Com a ajuda de programas audiovisuais cedidos pela
Academia Americana de Ortopedia, os especialistas dis-
cutem cinco temas centrais: tumores ósseos, lombalgias,
escoliose, luxação congênita do quadril e fratura do colo
do fêmur.

UM PASSO A MAIS
Umn, análise profunda des-

de o pé torto até lesões trau-
níàticas está interessando côr-
ca das 400 especialistas, que
têm pouco tempo de sobra pa-
ra as atividades sociais. Onr
tom íoi feita uma rápida vl-
sita ft Gruta de Maquine e a
manhã de hoje será livre. As
m u 1 h e r es dos congressistas
aproveitarão a tarde para um
desfile de moda infantil. Ama-
nhft terão baile de gala e de-
pois de amanhft visitarão Ouro
Preto.

Os cursos de atualização rea-
lizados até agora incluem Or-
teses e Próteses, a cargo do Dr.
Roberto Taliberti; Lesões
Traumáticas da mão, pelo Dr.
Orlando Graner; • Ombro do-
loroso, pelo Dr. Cláudio Bor-
ges; Ccteomielites, a cargo do
Dr. Luís Wcrthelmer; Ampu-
tações, pelo Dr. Edgar Pinto
de Sousa; Pratica da Coluna
Vertebral, pelo Dr. Oscar Rud-
ge; Pé Torto Congênito, pelo
Dr. Jofio Vicenzo, e Lombal-
gias, pelo Dr. Décio Aguiar.

Dom Antônio instala na
Arquidiocese de Niterói
o Conselho Preshiterial

Niterói (Sucursal) — O Arcebispo desta Capital, D. An-
tônio de Morais Júnior, instalou ontem o Conselho Pres-
biterial da Arquidiocese de Niterói e São Gonçalo, cujos
objetivos fundamentais serão a dinamização da catequese
e do apostolado e providências visando ao aprimoramento
dos trabalhos de incentivo às vocações sacerdotals.

O Conselho, criado de acordo com o Motu Próprio Ec-
clesiae Stae, do Papa Paulo VI, é formado por 12 sacer- ,
dotes, dentre eles o Arcipreste do Cabido, cònego Eduardo '
de Jesus Sampaio, o Vigário da Catedral de Niterói, mon-
senhor Antônio Macedo, e o Reitor do Seminário São José,
padre Elidio Robaima, e assessorará a administração da
Arquidiocese.
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Os cirurgiões dispensaram as solenidade! da instalação do Congresso por causa da morte do Marechal Castelo Branco

Estudos de 1962 indicaram Cirurgiões abrem no Glória
Ponta Negra no E. do Rio seu X Congresso Brasileiro
para instalação de reator com homenagens a veteranos

NOVA REUNIÃO

Na sessão de instalação. Dom
Antônio de Morais Júnior, de-
pois de se referir às qualida-

,des de cada um dos sacerdo-
tes escolhidos para íormar o
órgão de assessoria, lembrou o
retiro que o clero íêz recente-
mente em Araruama, debaten-
do durante quatro dias os pro-

blemas da Igreja nesta Capi-
tal e no Estado.

Falou ainda sobre a necessi-
dade de revlgoramento de todo
o trabalho da Igreja, tanto in-
terna como externamente, de
acordo com ns diretrizes firma-
das pelas últimas encíclicas.
Marcou para segunda-feira a
nova reunião do Conselho Pres-
biterial.

Congresso de engenharia
sanitária em Brasília
mostra avanço tecnológico

O IV Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária,
que se realiza em Brasília, vem demonstrando o grau de
autonomia alcançado pelo Brasil no setor, com tecnologia
altamente desenvolvida em função da realidade física do
Pais, segundo o ex-presidente da Associarão Brasileira de
Engenharia de Saneamento, Sr. Jaime Rotstein.

O congresso é patrocinado pela Associação, agora fun-
dida com a Seção Brasileira da AIDIS. sendo seu atual
Presidente o engenheiro Enaldo Cravo Peixoto, que tenta
difundir entre a população a importância das obras de sa-
neamento, "que geralmente ficam fora das vistas, enter-
radas no chão".

Niterói (Sucursal) — Ponta Negra, em Maricá, litoral
do Estado do Rio — onde o Governador Jeremias Fontes
gostaria de ver instalada a primeira usina atômica brasi-
leira — foi escolhida em 1962, entre 40 outros lugares, e
sob rigoroso sigilo, por técnicos da Comissão Nacional de
Energia Nuclear e do Conselho Nacional de Segurança,
para a instalação de um reator atômico produtor de
energia.

A informação é do chefe de gabinete da Presidência
da CNEN, Major Élcio Costa, o único dos integrantes do
grupo de estudos na época que se encontra no Rio, en-
quanto os dois outros técnicos do órgão, professores Cin-
tra Prado e Marcelo Damy, estão em São Paulo, fazendo
pesquisas no Instituto de Energia Atômica daquele Estado.

COSTAS LARGAS
Segundo o engenheiro Jai-

me Rotstein, Va circunstância
de o Brasil ter 8 500 lon de
costa marítima — facilitando
a futura dessalinização da
água do mar — não eliminará
jamais a permanente necessi-
dade de voltarmos nossas vis-
tas para o adequado aprovei-
tamento das águas interiores,
a fim de levarmos o progresso
social e econômico aos milhões
de brasileiros que vivem nas
regiões rurais do Pais".
CONGRESSO

Brasília (Sucursal) — Os
trabalhos do IV Congresso Bra-

sllelro de Engenharia Snnitá-
ria, iniciado segunda-feira úl-
tlma nesta Capital, tiveram
prosseguimento ontem com
duas reuniões de suas comis-
soes técnicas e com a confe-
rencia proferida pelo enge-
nheiro Dalmo Leme Pragana.
Secretário-Geral do Ministério
do Interior.

Falando a uma assistência
de cerca de 800 engenheiros de
saneamento, no Salão Verme-
lho do Hotel Nacional, o re-
presentante do Ministro do In-
terior, General Afonso de Al-
buquerque Llma, abordou o
tema Poliüca Nacional de Sa-
neamento Básico.

Empresários mineiros se
reúnem em fórum para
debater política do INPS

Belo Horizonte (Sucursal) — Os empresários prosse-
guem hoje e amanhã analisando a nova. política assisten-
ciai do Instituto Nacional de Previdência Social, anuncia-
da ontem em Minas pelo seu presidente, Sr. Francisco
Luís Torres de Oliveira, que envolve novas formas de atu-
ação, através de uma total reestruturação administrativa
e novos campos de execução principalmente no meio
rural.

O Sr. Francisco Luís Torres de Oliveira, que regressou
ontem à Guanabara, disse na abertura do fórum sobre a
Ifciificação da PrevWência Social que é ainda muito cedo
para uma análise profunda, porque o trabalho tem sido
de vulto: o INPS tem canalizado todos os recursos antes
dispersados sem uma orientação coordenada.

nova .politida do orgfto, pois a
populaçãp do interior, cerca de
40 milhões de brasileiros, não
sabe exatamente o que é Pre-
vidêncla Social.

O meio rural, nunca benefi-
ciado anteriormente, será ago-
ra o principal campo de atua-
ção do INPS.

INTERESSE HISTÓRICO

— O levantamento cia época
— esclarece o Major Élcio Cos-
ta — tem apenas valor históri-
co. O Governo pretendia, na
ocasião, instalar um reator na
Região Centro-Sul, onde os lu-
gares possíveis foram estudados.
Agora o Governo federal criou
um grupo de trabalho, presi-
dldo pelo Sr. Henrique Cfival-
cânti, do Ministério das Minas
e Energia, e integrado pelo Co-
ronel Horácio Antunes Ferreira
Júnior e os Professores José RI-
beiro da Costa, da CNEN; Jair
<le Melo, do Instituto de Pesqul-
sas Radioativas de Belo Hori-
zonte, e Paulo Saraiva, do Ins-
tituto de Energia Atômica de
São Paulo, alam de membros
cio Conselho Nacional de Segu-
rança.

O grupo vai estudar o meca-
nismo de cooperação entre os
órgãos governamentais para
planificar a exploração da ener-
gia atômica para fins pacíficos.
Segundo o Major Élcio, o Go-
vêrno poderá resolver instalar
uma usina atômica no Nordes-
te, atendendo a novas conveni-
ências, e Ponta Negra ficaria
então fora de cogitações. X) tipo
de reator poderá ser diferente
do que pensava instalar o Go-
vêrno em 1362, e o lugar a ser
escolhido não precisará, ter. ne-
cessáriamente, as' caractcristl-
cas encontradas em Ponta
Negra.

AS RAZÕES DO GOVERNO

•— O sigilo mantido em tôr-
no dos estudos em 1962 — prós-
segue o Major Élcio Costa —
visavam a evitar possíveis espe-
culações imobiliárias e uma sá-
rie do inquietações na popula-
ção da área escolhida. Nosso
povo ainda não está bem es-
clarecido sobre o que seja um
reator atômico. Poderia surgir
o boato, por deturpações, de que"o povo está ameaçado por uma
explosão atômica".

tDiz ainda o Major Élcio que,"se os proprietários de um ter-
reno soubessem que o Go-
vêrno pretendia instalar nele

um reator atômico, natural-
mente iriam exigir mais dinhei-
ro de indenização num pròcés-
so de desapropriação, para não
íalar na» especulações à par-
te. Daí a cautela cem que ês-
ses estudos tem de ser feitos".

LEVANTAMENTOS
COMPLEXOS

Quando Ponta Negra íoi con-
siderada como um dos lugares
mais convenientes para a ins-
falação de um reator atômico,
íoram feitos estudos das con-
dições meteorológicas, geológi-
cas, sismográficas e de estrale-
gia, bem como considerações de
ordem econômica.

O reator seria pesado e sò-
mente poderia ser instalado
num terreno com rochas con-
sistente aflorando à super-
Xícle, para agüentar o peso da
máquina. Até os ventos íoram
estudados. O Major Élcio Cos-
ta não se recorda dos dados
técnicos, que possivelmente es-
tão em poder dos professores
Cintra Prado e Marcelo Dami.

O LUGAR

Ponta Negra é', como o nome
indica, uma ponta de praia. Há
ali um farol da Marinha. O
lugarejo pertence a Itapeteiú,
2.° Distrito de Maricá, a leste
da Lagoa de Guarapina. Fica
a 8 km da sede distrital, a
20 cie Maricá e a 53 de Niterói.
Está quase no limite com Sa-
quarema. Tem 141 prédios, uma
escola, oito casas comerciais e
uma pequena indústria, e íica
¦perto da Estrada de Ferro Fer-
ro Leopoldina, linha da bito-

. Ia.
O 2.° Distrito de Itapeteiú,

ao qual pertence Ponta Negra,
tem 143 quilômetros quadra-
dos. Em 1962, tinha 6 553 ha-
bitantes, e a população estima-
da para 1965 é de 7 565. O lu-
gar escolhido em 1962 para a
instalação de um reator atô-
mico ficava precisamente na
ponta da praia do lugarejo,
próximo ao farol da Marinha
e distante das casas.

Sem o desfile de bandeiras e o canto do Hino Nacio-
nal, que estavam programados para a solenidade, foi ins-
talado ontem, na Sala de Convenções do Hotel Glória, o
X Congresso Brasileiro de Cirurgia, em sessão sob a pre-
sldencia do Sr. Luis Pires Leal, representante do Ministro
da Saúde, que entregou diplomas a 57 cirurgiões com mais
de 50 anos de trabalho.

O X Congresso Brasileiro de Cirurgia reunirá até sá-
bado cirurgiões de todo o Brasil em conferências, mesas-
redondas, cotóquios, cursos e temas livres, quando além de
experiências pessoais poderão ser relatados trabalhos cien-
tíficos, de interesse geral. A Comissão Organizadora do
Congresso foi presidida pelo Dr. Jorge de Máxsillacj tam-
bém Presidente do Colégio Brasileiro de Cirurgiões.

SEM BENEFÍCIOS

O delegado interino do INPS
em Minas, Sr. João Camilo de
Oliveira Torres, ressaltou on-
tem a necessidade de se levar
maiores benefícios assistenciais
ao meio rural, de acordo com
um dos principais pontos da

JAPONESES NÀ BROWN BOVERl
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CONTEI/ terá estaçáo de
satélites artificiais
numa fazenda fluminense

Niterói (Sucursal) — Pouco menos' de quilômetro de
plantações de cana da Fazenda Tanguá, no Município de
Itaboraí, dará o local para a instalação da estação do Pro-
Jeto INTELSAT que, "através de satélites artificiais, pro-
piciará extraordinário progresso nas telecomunicações no
País", conforme estudos realizados pela EMBRATEL^é
aprovados pelo CONTEL, tendo, agora, o Presidenteida Re-
pública assinado decreto considerando a área (950 mil me-
tros quadrados) de utilidade pública para fins de: desa-
propriação.

A Empresa Agrícola e Industrial Fluminense, proprle-
târia da Fazenda Tanguá e da usina de açúcar do mesmo
nome, segundo declarou ao JORNAL DO BRASIL um de
seus Diretores, Sr. Humberto Quintais, recebeu a noticia
com satisfação, pois, disse, "será uma honra terem esco-
lhido parte de nossas terras para a realização de um pro-
jeto tão importante para o desenvolvimento das telecomu-
nleações no Brasil".

i-Os integrantes da Missão Comercial japonesa que atualmente visita o Brasil percorreram na semana• passada as instalações da Indústria Elétrica Brown Boveri SI A, em Osasco, Estado de São Paulo. O"programa^ da Missão Comercial japonesa — na joto, visitando uma das seções da Brown Boveri —
inclui contados com diversos setores representativos do parque industrial brasileiro

NAO PREJUDICARA
O Sr. Humberto Quintais

afirmou que a desapropriação
daquela área, embora ela este-
ja inteiramente cultivada, não
prejudicará o funcionamento
da Usina de Tanguá, nem a
economia da mesma Fazenda,
que ficará ainda cr.n 39 qúilô-
metros quadrados para as suas
plantações de cana. Espera,
apenas, que a desapropriação do
terreno seja pelo seu preço jus-
to, acrescentando que aguarda,
agora, a delimitação" exata da

Sobrinho de
Castelo bebe
e vai preso

NilerÔl (Sucursal) — O t'f>-
bttllão Raimundo Custeio Bran-
co, sobrinho do òx-PròEldetvta
da República, foi preso na ma-
dragada de ontem quando ín-
y.iti desordens c gritava pnia-
yrõès na Rua Visconde de Ni-
terói, nesta Capital. Raimundo
veio .ao Rio para assistir ft mis-
Ea de 7." dia pela alma de seu
tio, recentemente íalícldo cm
desastre aéreo.

A princípio Raimundo não
quis fornecer sua identidade,
dizendo-se apenas sobrinho do
cx-Prcsidente da República,
mas depois revelou scr íllho
do General Sebastião Castelo
Branco e dè D. Adlnail Meneses
Castelo Branco, ambos residon-
tes em Baturité, no Ceará. Êle
pediu desculpas psla bebedeira
e íol solto na tarde de ontem.

P. Alegre
espera
Lundgren

1'õrto Alegre (Sucursal) —
Está sendo aguardado nesta
Capital no próximo mês, para
lima visita patrocinada pelo
Itamarati, o escritor sueco Ame
Lundgren, autor de um livro
cuja ação se desenrola numa
colônia alemã dêste Estado c
se inspira na lenda do Negri-
niio do Pastoreio.

O escritor é um apaixonado
pelns coisas do Brasil e consi-
derado o melhor conhecedor de
nossa literatura na Escandiná-
via, tendo traduzido para o sue-
co obras de Carlos Drummoncl
de Andrade. Manuel Bandeira c
outros escritores. D-averá visi-
tar o Rio, Brasília' Bahia c São
Paulo antes de vir a esta Ca-
pitai.

RECONHECIMENTO -t

Arne Lundgren é também o
diretor de um curso da por-
tuguês na Suécia e animador
do Instituto Ibero-Americnno
de Gotemburgo. Seu trabalho já
havia sido reconhecido pelo Go-
vèrno, que lhe deu a Ordem do
Cruzeiro do Sul, más nunca ti-
nha visitado o Brasil.

área a ser desapropriada e a fi-
xação do preço,

O Prefeito de Itaboraí, Sr.
Jonas Dias de Oliveira, por £ua
vez, declarou que, "embora ofi-
cialmente ainda desconhecesse
a notícia, o fato de a estação
do Projeto INTELSAT vir a ser
erguida em Itaboraí constitui
motivo de regozijo para o mu-
nicipio, uma vez que dará maior
projeção nacional e, até, inter-
nacional, para essa terra, que
já é famosa pela qualidade de
suas laranjas".

A SOLENIDADE

O Dr. Jorge de Marsillac, ao
abrir a sessão inaugural do X
Congresso Brasileiro de Cirur-
gia e convidar o representante
do Ministro da Saúde para pre-
sidi-la, explicou que as sqlétli-
dades programadas tinham sl-
do suspensas "em virtude dolu-
to que cobre o País", mas sa-
lientou a importância da home-
nagem aos cirurgiões com mais
de 50 anos de serviços prestados
à comunidade, lembrando que"alguns trazem grande bagagem
científica e outros vêm ac.im'-
panhados de apelidos de mãos-
«lc-fada".

O Dr. Jorge de Marsillac fa-
lou sobre o intercâmbio que se
realiza nos congressos de ci-
rurgia, onde "todos ensinam o
que sabem e aprendem o que
desconhecem".

Para homenagear os cirur-
giões com mais de 50 anos de
atividade, falou o Dr. Ugo Pi-
nheiro Guimarães, que lembrou
a morte do ex-Presidente- Cas-
telo Branco e os laços de ami-
zade que o prendiam a éle.

SÉCULO DA VELOCIDADE

Em nome dos homenageados
falou o Dr. Raul Pitanga San-
tos, lembrando que vinha "do
século passado, da estática, pa-
ra o século XX, cheio de "ss-
sa e do culto da deusa veloci-
dade".

— Hoje sabemos cada vez
mais, movidos pela pressa, pe-
lo progresso, mas é maior a
nossa dúvida, o nosso temor de
errar. Remendam-se corações
e vasos sangüíneos, mas o reu-
matismo continua para trzrs.
O século XX trouxe a lei do
mais forte, mas a civilização
estaria na idade da psdra se a
vida acabasse aos 40 anos, pois
depois dos 70 é que se inicia a
vida.

O Dr. Raul Pitanga Santos
íoi bastante aplaudido no final
do seu discurso, que íoi diversas.
vezes interrompido, pelas gar-
bnlhadas e palmas do auditó-
rio que lotava a Sala de Con-
venções do Hotel Glória.

HOMENAGEADOS

Entre os cirurgiões que rèce-
beram diploma e medalha por
50 anos de serviços prestados à
medicina e à comunidade estão
17 da Guanabara, dois do Pa-
rá, dois do Ceará, sete de Per-
nambuco, um de Sergipe, quatro
de Minas, dois do Estado do
Rio, um de Santa Catarina, dez
de São Paulo, nove do Rio
Grande do Sul e dois de Goiás.

Os 17 cirurbiões da Guanaba-
ra que receberam homenagem
sáo os Drs. Alcindo Baena,
Avelino Cavalcanti, Clovis Cor-
rela da Costa, Edilberto Cam-
pos, Amanocl Perto, Eugênio
Dccourt, Francisco Freire de
Andrade, Joaquim Leite Ribei-
ro, Jorge Santana, Manuel Leal
Neto, Mário Kroeff, Otávio de
Sousa, Osvaldo Palhares, Paulo
Brandão, Pedrt? Pais de Carva-
lho, Raul Hito Batista e Raul
Pitanga Santos.

VETERANOS

O discurso de abertura do
congresso íoi lido pelo Dr. Má-
rio Kroeff, um dos médicos
homenageados por contar com
mais de 50 anos de prática da
profissão, a convite do Presi-
dente do X Congresso Brasi-
leiro de Cimrgia, Prof. Jorge
de Marsillac:"Nesta í e s t a, pertenço ft
classe dos veteranos no exerci-
cio da cimrgia. Uma existén-
cia posta a serviço dêste tra-

balho de sangrenta execução,
que tantas vezes traz, aos seus
militantes, desgastes emoclo-
nals. Se me assistissem os fa-
dos e a musa, entoaria aqui,
numa oração de despedida, um
hino de louvor a esta nossa
arte admirável. Sinto-me, en-
tretanto. honrado e comovido
só pelo fato dc falar, com pa-
lavras singelas, em nome de
tão ilustres companheiros. (...)

Poucos indivíduos, no coti-
diano dêste mundo, em qual-
quer profissão, mesmo na clí-
nica, têm como o cirurgião
tanta oportunidade de atuar
sobre a vida alheia e manter
nas mãos o destino das cria-
turas, sejam elas célebres per-
sonalidades ou doentes anônl-
mos des hospitais. Também em
nenhum outro caso, na civili-
zação dos povos, o homem,
írente a outro, demonstra ta-
manha prova de confiança, co-
mo essa outorgada aos cirur-
giões. (...)

Bela idéia esta de honrar-se
o mérito médico, especialmen-
te do velho cirurgião, que já
conserva, para lembrança, a
ferramenta arquivada. (...')
Bem inspirado, pois, andou
Jorge de Marsillac ao realiza-
la. (...) Êsse homem que sou-
be orientar sua gestão à fren-
te do Colégio Brasileiro de Ci-
rurgíões no sentido de desper-
tar interesse por assuntos cl-
nirgicos, apresentados e dis-
cutidos com quorum jamais
ali alcançado até hoje. (...)
Reconheceu que os cirurgiões
formam casta especial, dentro
da Medicina, merecendo festas
ao completarem o jubileu pro-
fissional, o que, por certo, lhes
reanima o coração que vai en-
velhecendo. (...)

Ultimamente, (...) a cirur-
gia moderna (...) faz prodí-
gios na recomposição dos sè-
res à porta da morte. (...)
Goethe escreveu: "O cirurgião
consagra sua vida ao" mais di-
vino de todos os trabalhos —
curar sem fazer milagres e fa-
zer milagres caladamente."

Enfim, a cirurgia de agora,
moderna e aperfeiçoada, re-
presenta uma garantia na vi-
vencia dos povos, graças aos
seus elevados percentuais de
sucesso, cada ves mais anima-
dores. (...) Em nossos dias,
quantas doenças já não entra-
ram para o rol dos males su-
perados, só pelo prosxesso des-
sa arte incomparável? (...)
Mesmo contra o câncer, êsse
mal rebelde e caprichoso, que
ainda leva a dianteira no obi-
tuárlo geral dos pevos, já se
conseguiu boa percentagem de
cura — um terço de todos os
casos — por essa nossa arma,
deveras eficiente quando ma-
nejada a tempo, com tática e
experiência. (...)

Este congresso que hoje se
instala (...) tem autoridade
para apresentar moção de
aplauso e apoio ao Ministro da
Saúde, Dr. Leonel Miranda, no
propósito, já demonstrado, de
dar prioridade, dentro dos pro-
blemas brasileiros, à amplia-
ção de nossa rede hospitalar.
(...)

O Brasil, País em plena fase
de desenvolvimento, vai agora
atender, primordialmente, à
valorização do elemento hunía-
no, desamparado aos milhares,
neste vasto território, como
peso morto na produção na-
cional, sem ter meios e modos
de melhorar por cont. própria.
(...)

Agora, cabe a parte mais de-
licada de minha oração — o
nosso agradecimento. (...)
Tomemos, caros companheiros,
as homenagens de hoje (on-
tem), acolhendo-as com.i en-
rlquecimento às nossas perso-
nalidades, já nos ocasos da
vida."

l mis sao em
S. Paulo tem-
exame único

São Paulo (Sucursal) — O
Secretário da Educação de São
Paulo, Sr. Ulhoa Cintra, anun-
ciou ontem que os exames dk
admissão ao ginásio para o
próximo ano letivo serão reali-
zados sob a íorma de exame
único, para "racionalizar o
aproveitamento das vagas e da
capacidade ociosa dos estabele-
clmentos oficiais do Estado"..

O exame será baseado no
currículo do primário, cónstaM-
do de provas escritas de Por-
tuguês e Matemática. As ques-
toes serão objetivas, partici-
pando do exame unificado os
estabelecimentos subordinados
a Chefia do Ensino Secundário
e Normal, desde que o número
de candidatos seja superior »,a
das vagas. ,t

RESULTADOS

— Os resultados desse exanje,
acrescentou o Secretário Ulhoa
Cintra, permitirão que os exa-
mes dos próximos anos sejam
reformulados, se necessário
Com o novo critério, os cursos
de admissão serão desnecessá-
rios.

a e
ina

importações*
Brasília (Sucursal) — Em

projeto encaminhado ontem ao
Congresso, o Presidente Costa
e Silva disciplina a fiscalização'de mercadorias estrangeiras
entradas em território nacio-
nal. a qual será exercida na
zona aduaneira primária —
portos, aeroportos e postos de
fronteira — pelas autoridades e
agentes fiscais do Imposto
Aduaneiro.

Fora da zona mencionada," a
fiscalização será íeita pelas
au;oridades fiscais de Rendas
Internas ou de Rendas Adua-
neiras. A competência para
instauração, preparo e Julga-
menio dos processos regula-se,
quando exercida por autorida-
des ou agente fiscal de Rendas
Internas, pela Lei 4 502 e, por
agente fiscal de Rendas Adun-
neiras, pelo Decreto-Lei n.° 37,
de 18-31-66.

Pernambuco
luta para
curar cebola

Recife (Sucursal) — A Se-
cretaria de Agricultura do Es-
tado informou ontem que dois
técnicos do Instituto de Pesqui-
sas Agronômicas seguiram para
a região do São Francisco a íim
de estudar a sintomatologia.de
uma nova doença que está dfe-
vastando os cebolais daquela
área, e tentar dar o remédio
adequado.

Disse o Secretário Danilo Se-
drim que os pesquisadores re-
ceberam instruções no sentido
de usrir todos os meios para
combater a praga, a fim de que
não se tome um problema igual
ao mal-de-sete-voltas, que a¥a-
cou a região no ano passado,
acabando com mais de 50% da
produção.

/
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Polícia cerca a Ilha do Pontal para
prender o matador de Luz dei Fuego

Niterói (Sucursal) — Agentes da De-
legada de Vigilância e Capturas, auxi-
liados por um pelotão da Secretaria de
Segurança, cercaram ontem à noite a
Ilha do Pontal, onde esperam prender
a qualquer momento o suposto assassino
de Luz dei Fuego, Mozart Gugulnho, que
vive lá com sua mulher e uma filha
adotiva.

Um corpo de mulher, que poderia ser
o da ex-vedeta, foi visto boiando perto
da Praia de Itaipuaçu, em Maricá, por
um sócio do Clube Caiçaras que telefo-
nou à tarde para a 4." Delegacia Poli-
ciai e se identificou como Armando Sil-
va, mas a Delegacia da Cidade, interro-
gada sobre o fato, informou que não tí-
nha conhecimento.

BANDIDO DA ILHA

A informação de que Mozart Gagnl-
nho, bandido que costuma assaltar os
barcos de pesca de São Gonçalo, pode-
ria estar na Ilha do Pontal foi dada ao
comissário Arquimedes Ribeiro pelo pes-
cador Manuel Teixeira Dias, que é seu
primo. Interrogado pelo policial, êle
apontou Gaguinho e seu próprio irmão
Alfredo Teixeira Dias, que se encontra
foragido do Presidio Geral do Estado,
como os possíveis'assassines da cx-vedeta.

O pescador informou que Ga#ulnho
e seu irmão foram há dias & Ilha do Sol
cobrar uma dívida que tinham com Luz
dei Fuego, por serviços prestados.

— TJm dia antes do crime éle estava
sem dinheiro c, no dia seguinte, mandou
a mulher a Gandul, em Sfto Gcnçalo,
comprar comida e recomendou que não
saísse mais da Ilha do Pontal.

Manuel Teixeira disse ainda ao co-
missário ter adquirido há pouco tempo,
a pedido de Luz dei Fuego, algumas ma-
nilhas na Serraria Henrique Bessa, em
Neves, que levou para a Ilha do Sol. Elas
agora estão com Mozart Gaguinho, na
Ilha do Pontal.

O REMO

O pescador Nelson Alves Soares en-
tregou ontem ao 4.° Distrito Policial de
São Gonçalo um remo de côr branca, com
a inscrição: Luz dei Fuego. Informou
tê-lo encontrado entre as ilhas do Pon-
tal e do Engenho, na quinta-feira, por
volta das 14 horas, e que somente no do-
mingo teve conhecimento do desapaie-
cimento da ex-atrla. Alegou que teve
medo de levar o remo imediatamente à
policia, e só o fêz, ontem, acompanhado
de um advogado.

SUSPEITO PRIVILEGIADO

A Policia continua tratando tom. de-
ferencia e regalias o guarda portuário
Hélio Luís da Costa, amante de Luz dei
Fuego, mas se sabe que êle é um dos
suspeitos do desaparecimento da ex-arriz,
pois vive caindo em contradições e não

sabe explicar onde esteve nos dias nnte-
riores fts d-snúncias do crime.

Apesar de suas Informações SDrem
desmentidas uma a uma, Hélio Cesta con-
tinua recebendo bom tratamento da Po-
Hcla por uma questfto de solidariedade
de classe: êle também é policial. Hélio
estft auxiliando nas diligências e depois
se dedica às suas atividades de trabalho,
negando sempre o crime, porque "amava
demais a Luz dei Fuego".
"CASUSA" NEGA

O bárqueiro Oscar Linho de Almeida,
o Casusa, apontado por Hélio como co-
nhecedor de outro assassinato na Ilha do
Sol, foi localizado ontem pela Polícia e
negou tudo. Disse que serviu a Luz dei
Fuego algumas vezes, mas apenas para
conduzir turistas à ilha, sem se imiscuir
na vida particular da ex-atriz e de seus
visitantes.

Desprezando a série de contradições
em que Hélio cai diariamente, a Policia
agora se volta para um elemento mlste-
rioso, de nome Mozart, que segundo o
amante de Luz dei Fuego é o maior pirata
da Baía da Guanabara. Os policiais on-
tem o procuraram na Ilha do Pontal,
mas não conseguiram sequer saber seu
sobrenome. Segundo Hélio, Mozart seria
o assassino de Luz dei Fuego.

Médico e policial condenam
proposta de ingleses para
liberar o uso da maconha

O Diretor do Instituto Médico-Legal, médico Rubens
Araújo, e o policial Caetano Malolino, da Delegacia de Cri-
mes contra a Saúde, condenaram a liberação do uso da
maconha, proposta no Times, de Londres, em manifesto as-
slnado pelo escritor Graham Greene, pelo diretor teatral
Peter Brook, pelos Beatles e dois deputados ingleses.

Já o médico Nilton Sales, ex-Diretor do Instituto Mé-
dlco Legal, acha que a maconha não contém quantidade
de entorpecente suficiente para provocar alucinações, lou-
curas "e outras balelas espalhadas por gente que nada
entende do assunto".

esta atento fará
problemas âa Venezuela,

a Sardi

Nudismo no "Caderno J5"

ANTÔNIO CAETANO
EIROm

(FALECIMENTO)

+ 

Sua família profundamente consternada participa aos
parentes e amigos o seu falecimento ocorrido ontem, dia
25, e convida para o seu sepultamento, saindo o fere-

tro da sua residência na Av. Lineu de Paula Machado, 851 —
Lagoa, hoje, quarta-feira, dia 26, às 13 horas, para o Cemitério
de São João Batista. Penhorada agradece os que a confortaram
neste transe. (P

ANTÔNIO ROCHA PIMENTEL JÚNIOR
(SINHOZINHO)

+ 

Menininha, José Sylvio Magalhães, esposa e filhos, Ary Mace-
do Filho, esposa e filhos, Luiz Carlos Siqueira e esposa, Rubens
Rocha Pimentel, esposa e filhos, Murilo Rocha Pimentel, esposa

e filhos, Gladson Rocha Pimentel, esposa e filhos, Clodoaldo Rocha
Pimentel, esposa e filhos, Hanns Weikeller, esposa e filhos, convidam
demais parentes e amigos para assistirem à missa de 6.° ano que fa-
rão celebrar por alma do seu boníssimo esposo, pai, sogro e avô, ama-
nhã, dia 27, a.s 9h30m, na Catedral Metropolitana, ha Rua 1.° de Mar-
ço. Antecipadamente agradecem.

DR. JOSÉ CAVALCANTI
DE CASTRO GOYANNA

(FALECIMENTO)

+ 

Yolahde Carr de Castro Goyanna, Ruy Goyanna e família, Fernando
de Carvalho e família, Edmundo de Castro Goyanna e família, Raymond
Sideris e esposa, João de Assumpção e família, Stella Carr Medeiros,
Eduardo Carr Ribeiro Júnior e esposa, Olynipio Carr Ribeiro e família,

Waldemar de Barros e família, Mario Goyanna de Oliveira e família, cumprem o
doloroso dever de comunicar o falecimento de seu querido esposo, pai, sogro,
avô, irmão, cunhado e tio, Dr. JOSÉ CAVALCANTI DE CASTRO GOYANNA, e
convidam os demais parentes e amigos para o seu sepultamento hoje, dia 26,
às 16:00 horas, saindo o féretro da Capela Real Grandeza n.° 1, para o Cemitério
de São João Batista. (P

LAVRO PINHEIRO
GUIMARÃES

(MISSA DE 7.° DIA)
Sua família, penhorada, agradece as manifestações de pesar
recebidas quando do falecimento e enterro do muito querido
Lauro e convida os amigos para a missa de sétimo dia que, em

sufrágio da boníssima e carinhosa alma do extinto, manda celebrar,
amanhã, quinta-feira, dia 27, às 10h30m, na Igreja da Candelária.

+
Qiiiiéria Yelloso Carneiro da Cunha

(MISSA DE 7.° DIA)
Heliomar Carneiro da Cunha (ausente), Itamar Carneiro da Cunha
e senhora, Wolmar Carneiro da Cunha e senhora, Cleomar Car-
neiro da Cunha Marinho, Clóvis Washington, Luiz Borges e se-

nhora convidam os demais parentes e amigos para a missa de 7.° dia
que mandam celebrar por alma de sua boníssima esposa e cunhada
QUITERIA, amanhã, quinta-feira, dia 27, às 10h30m, no altar-mor da
Igreja de São Francisco de Paula (Largo de São Francisco). Antecipada-
mente agradecem.

AVISOS RELIGIOSOS

Ao Menino Jesus
de Praga

Agradeço uma gra;» alcançada -
Yedda Rocha.

Agradecimento.
A Santíssima Virgem Santa Rita

de Cássia e Jesus, agradeço ès
graças alcançadas. ECSA.

Santa Marta
Agradece trê» graças «Icançadsi.

NAZARETH.

PRÓ

Diz o médico Nilton Sales
quo, em 33 anos de Medicina
Legal, jamais encontrou qual-
quer pessoa que houvesse íu-
mado maconha e se apresen-
tasse em estado perigoso, capaz
de matar, suicidar-se ou come-
ter outros atos de desespero.

Ressalvando que é mais um
curioso do que propriamente
um estudioso do assunlo, afir-
ma já ter ouvido de vários vl-
ciados em entorpecentes o de-
poimento de que a maconha
não surtia o efeito, violento
que buscavam. S?

Citou o professor Lauro So-
lero, médico e íarmacologista,
catedratico da Faculdade Na-
cional de Medicina, e que, de-
pois de examinar as substân-
cias da maconha, "provou de
forma cabal que ela não causa
nenhum mal e que seus efeitos
euforizantes são até bastante
inferiores aos do álcool".

Outra autoridade citada, o
professor Regalo Pereira, da
Faculdade de Medicina, já fa-
lecido, analisou o problema e
chegou à conclusão de que a
maconha não provoca alucina-
ções ou qualquer tipo de lou-
cura.

Acredita o ex-Diretor do IML
que o mito criado em torno da
maconha é muito mais preju-
dicial do que propriamente o
seu uso. Acha que, para se ter
uma idéia correta do problema,
seria fundamental que se ou-
vissem médicos especialistas ou
que já estudaram deüdamente
o problema, em vez de dar a
palavra a leigos ou policiais,"que discutem sem base".

CONTRA

O médico Rubens Araújo
contesta as opiniões de ssu an-
tecessor no Instituto Médico-
Legal, e diz que em seus 28
anos de médico legista já en-
controu vários pacientes sob
alucinações violenta» após te-
rem fumado maconha.

Entende que a maconha pode
exercer influências maléficas
em pessoas despreparadas psi-

MARECHAL HUMBERTO DE
ALENCAR CASTELO BRANCO

(MISSA)

+ 

Os membros da Aliança Renovadora Nacional —
ARENA — Seção do Estado do Rio de Janeiro, pro-
fundamente consternados com o passamento de
seu inesquecível chefe, MARECHAL HUMBERTO

DE ALENCAR CASTELO BRANCO, convidam seus parentes,
amigos e o povo em geral para assistir a missa que será ce-
lebrada em sufrágio de sua alma por sua Excelência Revê-
rendíssima D. Antônio de Almeida Morais Júnior, Arcebispo
de Niterói, no altar-mor da Catedral de São João Batista,
na próxima quinta-feira, 27 do corrente, às 11,30 horas.

DR. ALFREDO TORRES
MÉDICO

(MISSA DE 7.» DIA)

+ 

Osvaldina Ebling Torres, Flávio Torres e senhora (ausen-
tes), Walter Torres, senhora e filhos, João Libanio Tei-
xeira dos Santos e Ceres Torres Teixeira dos Santos, Alba
Torres, Ismael C. Torres, senhora e filhos, Ary Frederico
Torres, senhora e filhos (ausentes), Francisco Kruel Ebling,

Cordelia Torres (ausente), Irineu e llka Silveira Correia (ausentes),
Francisco e Lia Matarazzo Neto (ausentes), convidam os seus parentes
e amigos para assistirem à missa de 7.° dia, que mandam celebrar
em intenção da alma de seu querido esposo, pai, sogro, avô, irmão,
cunhado e tio, amanhã, quinta-feira, dia 27, às 9,30 horas, na Ca-
tedral Metropolitana (altar-mor), à Rua 1.° de Março, esquina de
Rua 7 de Setembro. (P

HENRIQUE FLEISCHHAUER
Coelho Vieira & Cia. Ltda., Organizações Gráficas Ofi-

sete Ltda., seus amigos, seus empregados, seus sócios, pro-
fundamente agradecem as condolências e pedem PRECES
para o seu querido amigo Henrique, falecido ontem.

SARINA MOUSSATCHE
Haity Moussatche, senhora, filhos e

netos, Isaac Moussatche, senhora, filhos
e neta, Raphael Guilherme Moussatche,

senhora e filhas, comunicam o faleci-
mento de sua adorada mãe, sogra, avó e
bisavó - SARINA MOUSSATCHE e con-
vidam demais parentes e amigos a com-

parecer a seu sepultamento hoje, 26
de julho, às 11 horas no Cemitério Co-
munal Israelita do Caju. Antecipadamen-
te agradecem.

cològlcamente,, "que poderão
cometer loucuras imprevisíveis
sob os seus efeitos".

ARTISTAS CONTRA

São Paulo (Sucursal) — Seis
nomes conhecidos da música
popular brasileira manifesta-
ram ontem opinião contrária à
liberação do uso da maconha:
Chico Buarque do Holanda, Edu
Lobo, Gilberto Gil, Sérgio Ri-
cardo, Maria Betânia e Nana
Caimi.

Comentando o manifesto pu-
blicado no Times, os cantores
e compositores disseram que"há uma grande diferença de
ambientação geral para que se
possa estabelecer um paralelo
de medidas e de relacionamen-
to".

PRIMEIRO A CENSURA

Chico Buarque acha que "o
que funciona em Londres não
pode funcionar aqui, e vice-
versa. Além disso, vivemos em
um Pais que tem milhões de
coisas com que se preocupar,
antes da liberação do uso da
maconha. Vamos tratar de —
por exemplo — humanizar nos-
sa censura cinematográfica".

Para o compositor Sérgio Ri-
cardo, "não temos estofo sócio-
lógico para medida de tal di-
mensão, pois a tentação é mui-
to grande para uma resistên-
cia pequena. No Brasil, a li-
beração do uso da maconha se-
ria o ca"os".

Edu Lobo entende que, "se
fosse possivel o uso da maço-
nha clinicamente controlado,
para fins médicos, como o LSD,
a medida poderia ser válida".

Maria Betánia, por sua vez,
é de opinião que "a meiida só
pode funcionar em pois super-
desenvolvido, como a Inglaler-
ra. Em pais subdesenvolvido,
como o nosso, não vejo como
pode tornar-se viável esta li-
berdade".

Polícia
Distrital
fará r

O Departamento de Policia
Distrital reiniciou ontem, atra-
vés de suas 37 Delegacias, no
Rio, o novo sistema de policia»
mento denominado RUNI
(Ronda Unificada), formado
por grupos de policiais do Ser-
viço de Investigação Criminal
(SEVIC).

A RUNI foi criada a exem-
pio dos RUDI, do Estado de
São Paulo, que vem obtendo
êxito no combate ao crime des-
de a sua criação, resolvendo
em grande parte o problema
de despollciamento.

Economia

Curitiba (Correspondente)
— A redução do déficit or-
çamentário previsto de NCrS
38 milhões (trinta e oito bi-
lhões de cruzeiros antigos)
para_ NCrS 11800' mil .(onze
bilhões e oitocentos milhões
de cruzeiros antigos) no
exercício de 1966 foi elogia-
da pela Assembléia no Para-
ná ao aprovar, ontem, as
contas do primeiro ano do
Governo Paulo Pimentel.

O documento foi examina-
do inicialmente pela Comis-
são de Tqmada de Contas,
cujo parecer foi acolhido in-
tegralmente pelo plenário
da Assembléia, que enalteceu
a forma como "o Governador
do Estado pôde concluir seu
primeiro ano de mandato
com um resultado merecedor
de elogios".

PRORROGADO

O Orçamento para 1966 foi
o prorrogado de 1965, "sen-
do um pesado ônus para o
novo Governo encontrar em
vigência um quadro orça-
mentário pouco condizente
com a atualidade do Estado,
que atravessa invejável fa-
se de desenvolvimento. Ade-
mais o mesmo Orçamento
apresentava a desalentadora
margem deficitária de apro-
ximadamente NCrS 38 mi-
lhões".

"Mas adotando uma série
de medidas para conter as
despesas do Estado — diz o
relatório — sem prejudicar
o andamento das obras em
execução e a iniciar, que,
pelo contrário, foi acelera-
do, o Governador conseguiu
concluir o primeiro ano de
seu mandato com um resul-
tado merecedor de elogios e
bastante confortante para o
povo paranaense."

Brasília (Sucursal) — "Estamos muito atentos aqui pa-ra os problemas que a Venezuela hoje enfrenta" — disso oPresidente Costa e Silva ao diplomata e escritor José Nuce-
te Sardi, que lhe entregou, na tarde de ontem, suas cre-denciais de Embaixador venezuelano no Brasil, além de
presenteá-lo com um livro de sua autoria: La Ciudad Y SusTiempos.

O Presidente Costa e Silva referiu-se aos problemasvenezuelanos pouco depois de o diplomata ter feito uma
rápida referencia aos problemas de segurança interna doseu pais e das providências tomadas junto à OEA com re-
lação às guerrilhas naquela nação.
CONSOLIDAÇÃO

O Ministro Magalhães Pinto,
comentando a entrega do cre-
denciais, que efetiva o reinicio
das relações diplomáticas cn-
tre Venezuela e Brasil, inter-
rompidas em 31 de março de
1034 e restabelecidas por tele-
grama em 31 de dezembro dê
105G, afirmou: "Esperamos que
tal passo marque a consolida-
ção das relações, que con:ide-
ramos muito importantes para
o Continente."

O Presidente Costa e Silva,
falando com o Embaixador
Sardi (o diálogo foi inteira-
msnte em portuguê;), lembrou
seu encontro, em Punta dei E>
te, com o Presidente Raul de
Leoni, dizendo que o mesmo "é
muito simpático e muito flr-
me" e que o admira muito.
Em seguida, comentou queaquela solenidade marcava o
início de uma nova era entro

as relações dos dois países,fazendo votos para que & mes-
ma íôrse auspiciosa."Somos vizinhos e desejamos
continuar bons vizinhos" —
acrescentou.

CERIMÔNIA
"A recepção aqui é melhor

pela manhã. Sem êste sol" 
cementou o Presidente Costa «¦
Silva, poucos minutos antes da
cerimônia realizada a írente da
Bandeira do Bra:il, arriada
ainda, no último dia de luto
oficial pela morte do Marechal
Castelo Branco.

A banda do BGP executou
apenas os hinos dos dois paises,
não havendo nem marchas, nem
os dobrados tradicionais. Esta-
vam presentes o Chanceler
Magalhães Pinto, os chefes
dos Gabinetes Militar e Civil e
subchefes.

Pinto diz que
Castelo não trará H-\

à o
São Paulo (Sucursal) — A morte do Marechal Castelo

Branco deixa um vazio no quadro político nacional, mas
não provocará nenhuma desavença no esquema revolucio-.,
nário, comentou ontem o Senador Carvalho Pinto, para o.,.•..,-.
qual "a ausência do Marechal não será fatal, embora seja
uma grande perda para o País".

No entender do Senador situacionista, o Marechal Cas-
telo Branco, com o prestígio e a influência que tinha naan'*
área militar, "poderia prestar um grande serviço ao Fre—:•;*.-
sidente Costa e Silva, da mesma forma que êste lhe pres-
tou, quando Ministro da Guerra, serviços inestimáveis para
a consolidação da Revolução".
NAO DIVERGE

O Sr. Carvalho Pinto disse
que as divergências políticas
entre êle e o Sr. Jânio Quadros
íoram superadas, mantendo os
dots, atualmente, "posições dis-
tintas, depois de terem sido su-
cessivamente comum o diver-
gentes". O Senador acrescen-
tou que a recente visita que
íêz ao ex-Presidente íoi exclu-
sivamente para apresentar-lhes
pêsames pela morte de Dona
Leonor Quadros, retribuindo o
gesto do Sr. Jânio Quadros,
quando faleceu seu pai.

Embora tivessem conversado
sobra politica, o Senador da
ARENA assegurou não ter sido
debatida a possibilidade de uma
aliança entre os dois, visan-
do à sucessão estadual, em
1970. O Sr. Carvalho Pinto
considera prematura a dis-
cussão do assunto e continua
disposto a fazer política "ape-
nas em bases populares, sem

entendimentos de cúpula". De-
pois de lembrar nunca ter rei-
vindicado candidaturas, cargos
ou posição, o Senador Carva-
lho Pinto comentou que "ns.<.,.-..
candidaturas são legítimas só
quando se formam dentro do'
debate das diversas correntes
da opinião pública".— Não sou candidato, mos
como nunca me furtei a ne-
nhum chamado ao dever, exa-;.,,;,
minarei na ocasião oportuna,
se ela surgir, a possibilidade
de concorrer — disse o Sena-. . ,,
dor paulista.

NAO MUDOU

O Sr. Carvalho Pinto de-
clarou que "em essência, a po- '•
lítica econômica do atual Go-
vêrno é igual ã do anterior»
mas há um reajuste na fôrmu-j * *
la, com a aplicação da mesma
política em dosagens diferen-
tes, para atingir os mesmos ¦• • -
objetivos".

Costa e Silva dá prazo
de 90 dias para Ministro
estudar energia nuclear

O Ministro das Minas e Energia, Coronel Costa Cavai-
cânti, afirmou ontem que o Governo brasileiro é "suficien-
temente independente para explorar e aplicar pacifica-
mente a energia nuclear", ao revelar que o Presidente Costa
e Silva lhe deu um prazo de 90 dias para apresentar um
relatório sobre o problema.

— O assunto é importante demais para se querer criar
no País um ambiente de natureza emocional ou demagógi-
ca — disse o Sr. Costa Cavalcanti, acrescentando que como
os demais países, entre os quais os Estados Unidos, a União
Soviética e a China, "o Brasil tem seu ponto-de-vista sô-
bre a energia nuclear".

ESTUDO SÉRIO

O Ministro fêz êste pronun-
elamento ontem no auditório
do Ministério da Educação, on-
de falou, no Curso de Estudos
Brasileiros, sobre Infra-Estru-
tura e Desenvolvimento.

O Ministério das Minas e
Energia estuda em profundl-
dade a exploração da energia
nuclear .para fins pacíficos, e
conta pCra isso com a ajifla
de uma equipe de nove técni-
cos da mais alta categoria.

Devemos ser realistas
quando tratamos de um proble-

ma tão sério e não demagógi-
cos e emocionais.

O Sr. Costa Cavalcanti fêz
ainda uma análise do poter.-
ciai hidrelétrico do Pais, dos
combustíveis fósseis e físseis,
do carvão mineral, assim como
um completo exame das re-
giões eletroeconômlcas mine-
rais.

— Em matéria de energia —
concluiu êle — o Brasil já ul-
trapassou o estágio do subde-
senvolvimento e conta hoje
com uma infra-estrutura seme-
lhante à dos países com alto
grau de industrialização.

DOPS paulista se limita
a observar estudantes para
depois tomar uma atitude

São Paulo (Sucursal) — O Departamento de Ordem
Politica e Social de São Paulo por enquanto só está pro-
curando saber o que os estudantes estão fazendo, para de-
pois saber o que fazer com eles, informou ontem o Delega-
do Adjunto do DOPS, Sr. Sidnei Alcântara. Agentes, em
carros e a pé, estão fazendo rondas dia e noite por toda'
a Cidade, para conseguir tais informações.

O Convento dos Dominicanos, a Catedral de Santo An- -
dré, a Universidade Católica, a Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras da Universidade de São Paulo e as sedes de
órgãos de representação estudantil estão sendo os locais
mais vigiados pelo DOPS e Serviço de Ordem Publica e So- .
ciai — SOPS —, órgão federal.

CONJUNTO

O General Silvio Correia de
Andrade, Diretor da Delegacia
do DPP em São Paulo — úni-
co órgão encarregado de as-
suntos políticos —, solicitou ao
Secretário de Segurança de São
Paulo que o DOPS trabalhe

.em conjunto com o SOPS. Ale-
gou que o SOPS, recém-cons-
tituido, não teria condições pa-
ra executar a ordem do Minis-
tro da Justiça sobre o 29.° Con-
gresso da extinta UNE.

Por esta razão—, conti-
nuou — O SOPS e DOPS tra-
balham juntos para observar
a movimentação estudantil e,
se fôr preciso, reprimir as ten-
tativas' de realização do Con-
gresso.

Por enquanto, só vamos
observar. Os quatro estudantes
presos quando colavam carta-
zes da extinta UNE já estão
soltos. São todos mocinhos
inconseqüentes, revolucionários
por natureza.
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Binóculo
Maverick dormiu de mau jeito
e ficou sob ameaça de parar

./. C. Moraes SONHO />/£ MENINO

A presença de Mavériclc, Rei tltt Raia
Paulista, no Grande Prêmio Brasil, passou
_ ser. o grande, problema do treinador Vai-
jrido Garcia, porque o filho de Xaveco pa-
race. estar com uma distensão muscular,
ocorrida, provavelmente à noite, ao sc dei-
tar dc maljcito no boxe.

Valfrido não sabe a que atribuir a
ocorrência, já que Maverick. atravessava
excepcional forma de treinamento, melho-
rando sempre, após levantar com méritos,
o G. P. Osvaldo Aranha, na Gávea, e, se
tiver os exercícios interrompidos, provável-
mente ficará alijado da competição, parque
a prova internacional do Stveepstake está
marcada para o próximo domingo, dia G
de agosto.

'__, Pleocáãio, seu companheiro de cochei-
ra, trabalhou em Cidade Jardim, 3 000 me-
tros em 203s, com a volta fechada em 133s c
os derradeiros 200 cm 14s, cravados. Editar-
do Le Mener Filho conduziu-o, e, ao voltar
ao paddock, demonstrava muito otimismo.

Franco aperta Maroto

O treinador Osvaldo Franco vai, ao?,¦pouêos, intensificando os exercidos de Ma-
roto, segundo colocado para Tagliamcnlo
no G. P. São Paulo c forte candidato aos
3 mil metros do G. P. Brasil.

Maroto trabalhou o percurso em 200s,
justos, com os parciais de 133s nu última
volta fechada, 1 COO metros em 106s e os
últimos 200 metros em 13s5/10, na direção
de Urias Bueno. O pot.ro assinalou ainda
67. 66 e 67s. nos quilômetros intermedia-
rios, tendo como sparring nos 1 400, Carente,
e Lúcido na milha final.

Perspectivas para Vous Voilá

Valdomiro Xavier, responsável pelas
apresentações da égua Vous Voilá, já ad-
mite a inscrição da égua no G. P. Brasil,
desde que mantenha a disposição com que.
tem galopado na pista de areia de Cidade
Jardim. Vous Voilá fracassara no G. P. Dc-
sèssèís áe Julho, mas a derrota fora atri-
buiáa ao péssimo estado da pista, quase
impraticável, onde a pilotada de José Alves
sempre produziu menos.

Outras prováveis inscrições no G. P.
Major Suckow, carreira internacional do
quilômetro, são as de Assessora, de Carlos
Cabral e Jelante, de Enir Feijó. esta vén-
cedora da mesma prova na temporada do
ano passado.

Rigoni providencia retorno

Luís Rigoni parece inclinado a retornar
definitivamente ao turfe carioca, tanto as-
sim que já pediu a Carlos Ribeiro, Presi-
dente da Associação ãe Treinadores, Jô-
queis e Aprendizes, a sua inscrição na Pre-
vidência Social, porque em São Paulo, onde
está" radicado há 5 anos, não existe êste
tipo de contribuição.

Ricardo oscila entre dois

Antônio Ricardo está entre duas mon-
tarias no Criteríum ãe Potros, G. P. Conde
de Herzberg, Aúburn e Estissac. A prefe-
rencia ão freio catarinense ê para Âuburii,

mas o treinador de Estissac, Celestino Go-
mas, vem-se empenhando para contar com
o profissional no páreo de 1 500 metros.

Irmão próprio de Farwell

Na relação dos estreantes da semana,
figura o nome do castanho Naipe, que nada
mais c do que irmão próprio âe Farwell,
filho de Burpham e Marilu, nascido e cria-
do no Haras Jahu e Rio das Pedras. Naipe
venceu recentemente um jníreo em São
Paulo e a torcida é que tenha a mesma ca-
racteristica do irmão, que saiu invicto das'
pistas brasileiras, só sendo derrotado por
Escoriai e Atlas em San Isidro, nos G. P.
25 dc Maio e Carlos Pellegrini, respectiva-
mente.

Baezíiza caiu nos EUA
Bráulio Baeza, famoso jóquei panavie-

nho, radicado nos Estados Unidos, eslá
ameaçado de longa inatividaãe, com sus-
peita de fratura do perôneo direito, ao cair-
de Diletante, no sexto páreo de uma corri-
da em Aqueduct. O cavalo retrocedeu vio-
lentamente no momento da partida, oca-
sionando a queda do profissional. Baeza foi
imediatamente removido para um hospital,
para os respectivos exames radiogràficos,
depois de vencer três páreos no mesmo dia.

Oraci forte para Calcado

Oraci Cardoso, freio gaúcho, está muito
cotado para montar Calcado no G. P. Bra-
sil, segundo informações que corriam nos
bastidores do turfe. Só não o conduzirá, se
obter melhor montaria,

De ludo um pouco

O Jóquei Clube Brasileiro eslá pensan-
ão em adquirir a patente das ferraduras
especiais, liga de aluminio e aço, com du-
ração aproximada de 45 dias, para reven-
dê-las aos proprietários dos animais na-
cionais por preço módico. Êsse tipo de fer-
radura _ muito leve, fabricado ná Austrá.-
lia e Estados Unidos, tendo uma parte sa-
liente que dá ao parelheiro o necessário
apoio no pique de partida. A importação
da mercadoria, incluindo direitos difunde-
gários, custaria pelo jogo — quatro — cêr-
ca de NCr$ 46.00 (quarenta e seis mil cru-
zeiros antigos), o que importaria uma éle-
vação flagrante no preço do trato. III Em-
presário foi negociado para Parto Alegre e
Zilmar Guedes adquiriu a égua Chimica,
que estreou há poucos dias. III O cavala-
riço Milton Coutinfio caiu-de White Hun-
ter no caminho do prado, sofrendo um fe-
rimento na perna direita, mas o cavalo saiu
ileso. III O antigo jóquei e no momento
treinador, José Ricardo, irmão do jóquei
A. Ricardo, esteve alguns dias no Rio de
Janeiro, ficando de retornar com seis ca-
valos, que serão entregues a Osmar Figuci-
redo Reis. José tem 28 anos, c abandonou
a profissão ãe jóquei por excesso de peso.
III Gonçalino Feijó recebeu 'instruções do
Sr. Roger Guedon para dar as montarias
desta semana ao bridão J. B. Paulielo. liI
El Rigonez foi vetado pelo starter Inácio
áe Sousa, porque saiu outra vez por baixo
do starting-gate elétrico.

Peso excessivo de Charnot
é problema para treinador
que vai resolver na calma

Ainda é problemática a participação do cavalo Char-
not na Prova Especial de 2 200 metros, na corrida de sá-
bado, já que o treinador prefere aguardar alguns dias an-
tes de se pronunciar oficialmente, tudo isto pelos 65 kg
que o cavalo deslocará.

Alincoiidom. reaparece como cabeça de chave no pri-
meiro páreo, em 1 400 metros, enfrentando, entre outros,
a Gálio, Mocani, Gran Mogol e Fariséa.

1.» PAREÔ - As 13H 30m
metros — NCr$ 1 600,00

1—1 Altcondom, i
2—2 Gálio 3
3—3 Mocani x
4—4 G_m Mogol 2

" Parlsèa 4

Kg

57
53
53
55
51

G.« PAREÔ - As 1611 0_m
metros — NCr. 1 200,00

2.» PAREÔ — As 14 li — 1200
'metros — NCrÇ 600,00 — Prova Es-
pecial)

Kg

1—1 pás 5S
2—2 Drlve-In 53
3—3 Chamo. 65

4 G6 45
4—5__ss_a_i 54

6 Oaiicasiaiia 54

3.» PAREÔ - As 141i30m - 1200
metros — NCr. 1200,00

1—1 Vestal Girl 2
2 Velodty x

2—3 Estoniana x
4 Delia 3

3—5 Es_fl/t__._ x
6 Las Palmos x

4—7 Munição 1
" Dlorling X

Kg

57
58
58
57
57
58
58
53

Kg

1—1 Honcy Fool __ 5s
2 Migram. 52

2—3 Samovar _e
4 Pcblo 56

3—5 Talaml. 56
6 Muiraquita. s_

4—7 A_n_or é 56
" Andai uz 56

4.» PAREÔ — As 15 h —
metros — NCr? 1 200,00

1400

Kg

1—1 .lauta 57
-_-_¦_> 57

Rogam '.. 55
2—4 Empedan 57

Dr. Osn_m_ 58
_1 Maestro 58

3—7 Tangará 56
Carinho 57

Bolero. 57
4-10 Catatau 58

11 Realv. 57
12 Hal-Báltico 57

5." PAREÔ 
'- 

As 15h 30m - 1 300
metros — NCr? 1200,00

I," PAREÔ - As 1C11 lOm • 1 400
metros — NCr? 2 000,00 — (Bct-
ting)

Kg

1—1 Nlcolé '... IO 56
2 Nargel  50

2—3 Pato.-tal  56
Hipos  56
Irerê  56

3—6 índigo  5e
. Bh _ 56

8 Mahatma 56
4—9 Sudfio 56

10 T welvc 56
11 Ucrlglo 56

8.» PAREÔ - As llh 15m - 1 300
metros — NCr$ 1500,00 — (Bct-
ting)

Kg

.... 56
56

.... 55
.... 56
.... 56
.... 56

55
.... 56
.... 55
.... 56
.... 56
.... 56

1—1 Monteolimpo
Jallseo 
Dragão 

2—4 Motim 
5 Versai Boy ...
O Ragamuflin .

3—7 Hal-Só 
Guignard ...
Matagato ...

4-10 Feiticeiro ....
11' Happy Jack .
12 Fenton 

9." PAREÔ - As Hll 50m ¦
metros — NCr$ 1200,00 —
ting)

1—1 O.-tiga 
2—2 Data Vènla

_____ .3 Ocfcàva~7. t ..
3—4 Sheet 

5 -tondadora .
4—6 Deldade ..

7 Ameline 

Kg

57
56

... i, 53)
56

-X 56
57
54

1—1 Quala 
2 Armada ....

2—3 Jandinha ...
4 _à Garçone

3—5 Kiriaki 
_ Panair.bl ...

4—7 Cíiaela 
8 Ti-uf Va-mp

1200
(Bct-

Kg

56
56

_k .59...
56
56
56
56
56

Gê desloca
48 kg nos
2 200 m

O treinador Gilberto Lúcio
Ferreira, entre seus pupilos ins-
critos esta semana, acredita
especialmente no êxito, de Gê,
afirmando que mesmo Charnot
continuando como favorito não
pode dar tanta vantagem de
peso a seu pupilo, que deve ser
montado pelo bridão J. Ma-
chado, com 48 quilos.

Além do trabalho na volta
fechada em 138s, que conside-
ra muito bom, o treinador ex-
plica que a pista não deve ser
problema, pois, certa vez, ha
areia, em Cidade Jardim, Gê
atuando com destaque termi-
nou em excelente terceiro lu-
gar em um páreo ganho por
Nero. aquele cavalo que serviu
de sparring ao cavalo japonês
Hamatesso.
NAO VALEt.

Salientou Gilberto que a
atuação de Gê não deve 6er
considerada par? efeito de
comparação, pois atuando
numa grama pesada e se trn-
tando de um 

"cavalo 
que não

permitia fossem ferrados os
membros anteriores, patinou o
tempo todo, fazendo com que
seu piloto abandonasse a cor-
rida.

O preparador explica que a
solução encontrada foi a de
levar seu pupilo ao Hospital
Veterinário, onde, sob efeito de
tranqüilizantes, e completa-
mente amarrado, foi possivel o
ferregeamento. E afirmou que

fato se repetirá sempre que
se tornar necessário.

Com relação a Oracle, no
Grande Prêmio Conde de Herz-
berg, explicou Gilberto Lúcio
que se trata de um potro que
deu toda a demonstração do
ser bom corredor e, suas quali-
dades locomotoras, reunidas a
uma excelente filiação, o leva-
ram fi tentativa de domingo.

Frisou o treinador que junto
â sua esperança, Oracle tem
um trabalho de 98s para os

500 que considera q melhor
entre o de todos os concorreu-
tes, deixando claro que estará
entre os primeiros colocados. E
confirmou a presença de J.
Sousa no dorso do seu pensio-nista, mas sem esquecer de sa-
lientar Sabinus como a força
destacada da carreira. E ter-
minou comentando acerca de
Aliate, um cavalinho bastante
fiel, que vai apresentar-se com
chance de vitória bem elevada,
e se'encontra à venda por
NCr$ 4 000,00 (quatro milhões
de cruzeiros antigos)..
SEMANA DO GP BRASIL

Gilberto_ Lúcio -Ferreira—de-
ciarou, também, que vai apre-
sentar Abaeté na semana do
Grande Prêmio Brasil, numa
prova de milha, sua distância
ideal, com alta chance de vi-
tória.
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fíorjti treina r-oitipre, pensando na corrida áe Tajnr, no Brasil

Faustino Costas colocou
Coarasul domingo sozinho
preferindo sempre grama

Faustino Costas disse que depois de pensar alguns dias,
resolveu inscrever somente Coarasul no Grande Prêmio
Conde de Herzberg, reservando para outras provas impor-
tantes na semana do G. P. Brasil, Brasamora e Fair kino
que atualmente andam em forma espetacular de treina-
mento.

Bom corredor em pista de grama, Coarasul foi, agora,
escolhido pelo treinador espanhol para a importante car-
reira de domingo, porque estava ainda mais esticado que
os seus companheiros de cochelra para a distância e, pelo
que trabalhou, não resta dúvida de que será um rival sério
para Cadipó, Mujalo e Sabinus, que parecem merecer na
carreira a preferência de todos.
UM POTRO BOM

Coarasul tinha apenas que
ser levado com carinho para
entrar em forma e Faustino
Costa não esconde que chegou
a errai- um pouco no seu pre-
paro, pois éle não gosta muito
de ser apurado em trabalhos,
preferindo os galopes de saúde
para entrar naturalmente em
foiTiia.

— Depois que adotei a técni-
ca de fazer Coarasul trabalhar
quase sempre suave, êle au-
mentou bastante de peso e criou
corpo, tendo ent«o passado a
comer quase o dobro que co-
mia quando chegou à cochei-
ra. Isto tudo lhe deu ritmo nô-
vo, e agora no Grande Prêmio
Conde de Herzberg — domingo
— acredito que no final o meu

esteja atropelando forte em
busca o primeiro lugar.
DUAS BOAS

Ainda sobre as carreiras do
final da semana, Faustino Cos-
tas fêz questão de dizer que
tem duas carreiras boas em
Fair River e Faiwá, sendo que
a potranca melhorou uma
enormidade nos últimos 15 dias,
a ponto de trabalhar sem ser
obrigada os 1400 metros em
94s, na raia que não estava
nada boa para marcas de pri-
meira.

—.' A facilidade como Falirá,
conseguiu estes 94s, é que não
pode deixar de ser registrado.
F. Estèves que a conduziu não
féz força em parte alguma e
no final chegou mesmo a para-
la para náo baixar o tempo.
Quanto à Fair River, está ins-
crito em 1 600 metros e na sua
turma, acho que isto basta pa-
ra fazer dele uma carreira de
primeira linha.

Estreantes da
semana

SOUVIENS-TOI, mase. cast.
R. G. do Sul (30-7-64), porCáucaso e Gravure — Criação
de Edgar de Araújo Franco e
propriedade do Stud JJamasco— Treinador: Paulo Morgado.
ÍNDIGO, mase., alazão, São
Paulo (5-9-64), por Quebec e
Taiti — Criação e propriedadedo Haras São José eExpedic-
tus — Treinador: Ernani de
Freitas.
IMPORTER, mase, cast. São
Paulo (8-9-62), por Radial c
Elafá — Criação de Cirilo Bor-
toletto e propriedade do Stud
Dinamarca — Treinador: Jus-
to. Perez.
AQUÁTICO, mase, cast., R,
G. do Sul (28-10-61), por Prin-
ce d'Or e Anfíbia — Criação de
Floriano Wachileskí e proprie-dade do Stud Appaloosa —
Treinador: Roberto Morgado.
NAIPE, mase, cast., Sáo
Paulo (6-8-63), por Burpham
e Marilu — Criação e proprie-dade do Haras Jaú e Rio dasPedras — Treinador: Edie Pó-
lo Coutinho.
TWELVE, ex-Ioguin, mase,
cast., S. Paulo (24-8-64), porFort Napoleón e Vá-Lft — Cria-
ção do Haras São José e Expe-
dictus e propriedade do _Stud-
Miranda — Treinador: Fran-
cisco de Abreu.
HAPPY AUTUMN, mase, ala-
zâo, Paraná (16-9-64), por Sil-
fo e Kashmlr — Criação de Luis
G. A. Valente e propriedade

de Hélio Perdigão de Freitas —
Treinador: Racine Alvarenga
Barbosa.
FARJO, mase, cast., R. G. do
Sul (15-11-64), por Farlnelli e
Xavl — Criação de Camilo
Guaspari e propriedade de Re-
nato Bonaparte de Freitas —
Treinador: Artur de Araújo.
HARIOLO, mase, to*fdk, São
Paulo (30-8-64), por Prosper e
Vlctory — Criação de A. J.
Peixoto de Castro Jr. e pro-
priedade de Zélia G. Peixoto de
Castro — Treinador: Nelson
Pires.
ÉDEN PACHA, mase, tord.,
Paraná (22-9-64), por Amibis
e Espuma do Mar — Criação
do Haras São Luís de Gonzaga
e propriedade de Osvaldo Gaui
Homsy — Treinador: João
Araújo.
NARGEL, mase, cast., S. Pau-
Io (26-11-64), por Regent e
Starasta — Criação e proprie-dade da Pecuária Anhumas
Limitada — Treinador: Válter
Miguel Aliano.
MAKIF, mase, tord., R. G. do
Sul (24-12-64), por Mano a Ma-
no e Klf-Klf — Criação do Ha-
ras Lami e propriedade do
Stud Escaíura — Treinador:
Osmanj^CoutínhO;
REPETIDA, íem., cast. S. Pau-
lo (26-9-64), por Engrossador e
Jáplay — Criação do Exército
Brasileiro — Diretoria de Re-
monta c propriedade do Stud
Iolanda — Treinador: Odir
Jorge Meneses Dias,

J. Machado acha que basta
Precavida confirmar para
não perder amanhã à noite

José Machado, das suas montarias para a corrida no-
túrna de amanhã, disse que se Precavida confirmar a úl-
lima exibição, vai custar para ser derrotada nos 1 300 me-
tros do terceiro páreo, ainda mais que parece correr tudo
quanto sabe numa raia macia.

Itaroguam e Espalha Brasas, as outras carreiras do li-
der, na noturna, estão em páreos bem equilibrados e sò-
mente com alguma sorte no percurso é que poderão ga-nhar. Mas, acha que Espalha Brasas c um pouco superior
aos adversários e somente a falta de um maior aguerri-
mento não lhe dá o destaque necessário agora.
FIM DE SEMANA itáculo no número elevado do

adversários que terá pela íren-
te, pois é um animal que gostade ficar atrás, para .si.m_i.le
atropelar forte nas metros fi-
nais do percurso.— Espero ter sorte no per-curso, pois não sendo atrapa-lhado, Espalha Brasas tem
muita chance de vencer. Ani-
mal bom costuma ganhar na
categoria estas carreiras sem
muita importância, c melhor
que os outras sei que Espalha
Brasas é, dai levar muita fé,
mesmo sabendo que êle ainda
não está no último furo.

Quanto a Itaroguam, acredi-
to que deva apenas lutar porum placê honroso no páreo em
que se acha inscrito. Se fosse
uma distância maior, acredito
que poderia até pensar em
ganhar.

Quatrin íoi espetáculo de
ontem no apronto marcando
fácil 36s para 600 metros

.. Quatrin foi o espetáculo da manhã de ontem na parte
reservada aos animais que aprontavam, pois' marcou 36s
para a reta de 600 metros, com o jóquei J. Pedro Filho
tranqüilo no seu dorso, sendo ainda levado para o centro
da pista nos últimos 200 metros, não tendo perdido nada
do seu ritmo até cruzar o espelho.

Aleto, agora demonstrando maior aguerrlmerito, aca-
bou assinalando 45s para a distância de 700 metros com
rara facilidade c com J. Diniz — seu jóquei — sempre
abrindo e acabando por colocá-lo bem junto ã cerca ex-
tema.

Para J. Machado, as suas
po&sibilidades no fim desta se-
mana são bem acentuadas,
pois trabalhou alguns animais
que devem lutar realmente
pela primeira colocação. Acha.
apenas, que o tempo, um pou-co incerto, é que poderá modi-
ficar em parte este seu .pen-
samento. Mas, aconselha não
desprezarem as suas montarias
para sábado e domingo, por-
que na verdade não poderiamser melhores.

PAREÔ CHEIO

Espalha Brasas, que J. Ma-
chado acredita ser uma boa
montaria, dependendo, apenas,
cie não sentir a ausência das
pistas, vai ter outro difícil obs-

FAFA

Cambroeira (A. Marcai)
desceu a reta em 40s, muito à,
vontade, sem qualquer iniciati-
va para melhorar a marca. Fa-
fa (L. Carvalho, chegou cor-
rendo muito nesta partida de
45s os 700 e Armadilha (A.
Luís) vindo de mais distância
completou os 360 cm 2õs, de
carreirão.

Questura pode perfeitamenterepetir a sua última, atuação,
entretanto, deve respeitar Cam-
ltroeira, Zu_iuin_a, Fafa c Arai-
puan...

SANA MINE •

Floraninha (J. Tinoco) su-
bindo para depois descer c regis-
trar 39s 2/5 a reta, muito à von-
tade. Ana Maria (F. Pereira
F.) os últimos 50O na reta opôs-
ta, cobertos em 30s, agradando
qualquer coisa. Sana Mine (J.
Brizola) os 700 em 46s 2/5, com
grande facilidade e Trempe (M.
Alves) a reta em 39s com algu-
mas reservas.

•Santllina, Precavida, Happy
rrlncess, Majô, Trempe e Oso-
sada formam entre as melhores,
sendo mesmo dificílimo desta-
car uma delas.

ALETO

Sedrin (M. Henrique) os 700
em 48s, não deixando multo boa
impressão. Aleto CJ. Diniz)
procurado à cerca externa, me-
lhorou para 45s, com grande fa-
cilidade. Importer (J. Santos)
trouxe para a reta a marca de
40s2/5, com ação regular. Te-
nent-e (O. Cardoso) os 700 em
45s, pelo centro da pista e com
seu piloto multo sereno c Lar-
ghetto (J. B. Paulielo) a reta
em 38s, com algumas reservas.

Aleto mais aguerrido, venderá
muito caro a derrota diante de
Tenente, Depcx e Ho-Nau.

IZONZO

Tàwny (A. Santos), os 700 em
46s 2/5, muito à vontade. Bal-
main (P. Lima) deu um piquede 360 em 22s, muito ajustado.
Mai _n (J. Reis) aumentou para22s 2/5, com seu piloto muito
tranqüilo. Dom Cláudio (J.
Borja) deu partida de 100 me-
tros, para depois trazer 22s2/5
os 360, deixando ótima impres-
são e Izonzo (J. Diniz), os 700

em 4Gs, a meio correr _ junti-nho à cerca externa.
Iznnzn, (|ue não correspondeu

«a sua última apresentarão,
terá mais uma oportunidade;
Tawny, Qtieppi, Marón c Dom
Cláudio, são os únicos que po-derão modificar o resultado.

BOJUDO

Bojudo (O. F. Silva), os 700
em 44s 2/5, agradando muito.
Ural (J. Reis) chegou correndo
muito nesta partida <le 21s 2/5
os 360. Itaroguam (L. Correia),
a reta em 39s, â vontade. Pro-
tocoio (A. M. Caminha), pelocentro da pista, mais ou me-
nos, assinalou Sls 3/5 os 800,
com algumas reservas. Estuário
(R. Penido), subindo para de-
pois descer, trouxe 38s para a
reta, com algumas sobras e Lor"
rain (A. Ricardo), os 360 em
25s, de galopinho.

Ural, Bojudo, Protocolo e
I.orruin. são os que decidirão
esta corrida, com ligeira vanta-
gem para Ural."

QUATRIN
Majesté (J. Borja), vindo de

mais distância, desceu a reta
em 38s 2/5, com sobras. Fass
Bier (O. F. Silva) chegou com
boa disposição nesta partida de
45s 2/5 os 700. Cuidado (O,
Cardoso) não se empregou nes-
ta reta de 40s 2/5. Guardi (C.
Diz Roz), os 700 em 45, com
sobras è também muito leve.
Quatrin (J. Pedro F.) foi o es-
petáculo da manhã de ontem,
ao descer a reta em 36s, com
alguma facilidade. Bigurrilho
(M. Carvalho), vindo de mais
longe, finalizou a reta ém
38s 2/5, algo solicitado. Janga-
deiro (J. Silva), os 700 em 47s,
de galope largo e Cheitan (J.
G. Martins) deu partida curta
de 360, assinalando 22s 2/5, com
algumas reservas.

Quatrin, se repetir cm corri-
da a impressão deixada nesta
partida, deverá prevalecer, mas
caso contrário, Majesté. Cara-
branca, Fass Bicr c Tanga delro,
são perigosos.
STAND PIPE

Stand Pipe (M. Carvalho), os
360 em 22s 2/5, agradando
muito.

Gercrc, A t a b o r, Yucatan,
Stand Pipe e Motur são os mais
indicados a vencerem esta
prova.

Penido afirma que Estuário
sofreu hemorragia mas está
recuperado devendo ganhar

__ O freio Ronaldo Penido. mesmo explicando que aindanao entrou na sua melhor fase profissional, disse acredi-tar que na reunião de amanhã vai conseguir o triunfoatravés de Estuário, cuja última atuação faz questão deesclarecer que absolutamente não valeu, já que o alazãoíoi presa de hemorragia.
Sobre Estuário, Ronaldo explicou que se recuperou do

problema imediatamente, tendo trabalhado de maneiraexcelente, passando 1 300 em 85s, com grande desenvoltu-ra e aprontando nã madrugada de ontem, com muita fa-cilidade, os 600 em 38s, sem que houvesse qualquer preo-cupação de tempo.

angel tem
certo

ná noturna
Rangel do Carmo acredita

que Marocas não perco, o pá-reo inicial de amanhã _ noitena Gávea, ainda mais que atu-almente atravessa uma boaforma técnica no scu treina-mento, o também por causa ciadistância de 1 200 metros quefavorece a sua característica
de égua veloz.— Marocas normalmente ,yuma pule baixa, inas certa —r
disse R. Carmo — bastando
apenas sair bem para não ser "
derrotada, fi o que pode seconsiderar uma autêntica bar-,.,
bada. em ' condições normais
de competição. "»

Ho-Nam, que vem de ótima .
exibição na última corrida no-...
túrna. surpreendendo até o
aprendiz que não contava com
sua exibição salientie, passou .
agora a observar melhor seu
conduzido; acreditando que éle '¦
possa, inclusive, derrotar o fa-
vorito Depex, que volta fala-
díssinio nos bastidores. q-

Àdáltoii lem Ta .vny
oulra vez

1." PAREÔ — As 20 li — ir>0(l'1
metros — NCrÇ 1 (100,(10

Kg „

1—• Mav-cas, B. Carmo ¦. __¦¦_-
2 Gavôli. <le Paris, C.

_\t Hos _. 58^
3—3 Ittngn, L. Santos ... 56

4 Iplriv, P. Pereira P.» -li
3—5 G.;<xl Clinrm. N. cor-

rc_. 58
0 Joluha, J. B. Paulielo 57

4—7 Sapa, A. Pcrlillio 57
La Boa, W. Machado >: 5_
Baçu, O. P. Silva .. 52

¦>..» PAREÔ - As .01i30in - 1300,.
metros — 1 000.00

I
1—1 Cambroeira, A. Marcai 58

2 B_a Sicllla, A. M. Ca- >
.minha 58

2—3 Zucruliiha (x) M. Al-
ves 55 ,Fafa, .1. Brizola .... 57
Artelia, J. Borja 58 _

3—0 Aripuana, L. Correia 57 ,
Armadilha. A, Luiz .. 5(! '
Arabela, B. Carmo .. 55 <'

4—fl Questura. J. Qll 56
10 Llntiavice, F. Mcn_.es 55 '

" Miss Morumbi. O. P. ,
Silva 57
(X) — cx-l-críe n

3.« PAREÔ — As :íl ll — 1 300
met eus — NCrÇ 1 000.00

Kg

1—1 Isantüina, P. Mene_>__ 56
2 C_cg__a, L. Correia .. 55
o Plcnii-inha, J. Tinoco 52

2—1 Precavida, J. Machado 53
Emenda, J. Portilho .. 28
Ana Maria, P. Pereira
Pilho  51

3—7 Happy Princess, L.
Saates  5S

8 Sana Mine, J. Brizola 51
íl Trempe, M. Alves  51

4-10 Majô, S. Silva  54
11 Mair City, J. B. Pau-

ll_o  51
12 Haure, A. Santos .... 54," Jazida, O. P. Silva .. 50

4.» PAREÔ - As 211130m - 1 300 a
metros — NCrS 1 200,00 — X Con-
gresso Brasileiro de Cirurgia

KB
1—1 Depex, A. Machado .. 58

Sedrin, M. Henrique 58
Pricandó, B. A. Piiito 58

2—4 Aleto, J. Dlnte 58 „
Importer, J. Santos 58
Dem Romeu, P. Pedro
Pilho 53

3—7 Ho-Man, B. Carmo .. 53
8 Aquático, M. Carvalho 58 3
!) Nurmi, L. Carlos 58,.

4-10 Salnt Denis, P. Mene-
ses 58...

II Tenente, O. Cardoso 58 '
" Lavghctto. P. B. Pau-
listo  T 58

5.» PAREÔ - As 2_l 05m - 1 300
metros — NCrS 1000,00 — Con-
cresso de Bolsas flò Valores '•'.

Kc '
1—1 Taway, A, Santos 58 ,;

Queppi, B. Carmo .... 54
Pinhelral, H. Vasoon-

ceies 56 j
2—4 Okl Paulino, P. Mene-

ses 55 !
5 Baralin. J. B. Paulielo 57
fl Biilraain, P. Lima .. 34 *

3—7 Mais Teu, J. Pedro F.° 54
8 Marón, J. Bels 53 '
í> El Blgonez, A. Lins 55 !.

4-10 Don ClftcUo, J. Borja 58 ,
11 Cambe, O. Cardoso .. 55 ¦
12 Izonzo, J. Diniz 33 i

PONTO QUASE CERTO
Ronaldo, com sua maneira

franca de explicar as possibi-lidades dos seus conduzidos,
declarou que Estuário se en-
contra em condições de obter
á vitória e acha mesmo quedesta vez, apesar da presença_de Resgate^ adversário-bastan—
Us comentado, acredita, que o
êxito não lhe escapará.

Admite, inclusive, Penido,
que Estuário seja parelheirosuperior à maioria dos concor-
rentes e a sua derrota é querepresentará uma grande sur-
presa, como na ocasião ante-

.

rior, apesar do motivo total-
mente justificável.
NO PLACÊ

Comentando sobre Motur,
embora afirmando que seu
conduzido com uma corrida f a-
voráTCl_pos^_aLé_sanl_arr_acre=-~_lt_ que melhor será mesmo
indicá-lo para o placé.

Sobre o páreo de Motur, o
piloto apontou Atabor como o
nome mais destacado, fazendo
também apreciações favoráveis
a respeito das possibilidades
Yucatan.

li.» PAREÔ - As 2211 35in - 30(1
metros — KCrS 1 000,00 — (Bct-
tinir) — Fórum sobre Mercado de
Capitais

Ke
l—l Judex, L. Correia, .... 53

Bojudo, O. P. Silva .. 54
It, B. Santos ....;... 54

2—4 Ural. J. Heis  31
5 Itaroguam, J. Macha-

_o  51
C Uslneiro, C. ... Sousa 54

3—7 Protocolo. A. _YI. Ca-
minha  55
Pjesaate. A.- Hodecker 52
Estuário, B. Penido .. 55

10 Tobaoco Road, B. Car-
mio  31

4-11 Lorraln, A. Ricardo .. 36.-
12 Quantilo. If. correrá . 55
13 Condo E, J, Barboífl 32
14 Hcmlciclo, M. Carvalho 52

7." PAREÔ - As 23h 05in .
metros — _Cr$ I (100,00 —
ting) — Manco Central

1—I Majesté,. J. Borja ....
Carabranca, B. Carmo
Pass-Bler, Ó. P. Silva

2—1 Cuidado. O. Cardoso .
Guardi, J. Portilho ..
Espalha Brasas, J. Ma-

chado 
3—7 Quatrin, J. Pedro Fi-

lho 
Bigurrilho, M. Carva-

lho 
Manche, J. Vieira, ...

4-10 Jaugadelro. J. Silva ..
11 Kimbr.o. C. A. Sousa
12 Cheitan, J. Martins ..
13 Quartel. S. M. Cruz ..

S.° PAREÔ - As 23_-_m .
metros — NCrÇ 1 000,00 —
ting)

1—1 Gercr-, _ Gil 
Mfrolineolu, A. M. Ca-

minho 
Compositor. N. correrá

2—4 Atabor, S. Silva 
5 Orclnelll, L. C_rlM_

6-_y¦_!£_-K—Cãfiho .,
3—" Yucatan. S. M. Cruz ," Páché. D. Moreno ..

(1 Yu_. p. Uma 
9 Datnpler, p. Forn.__

1300
(Bct-

KS
X 58
5 53
4 52
X 34
X 55

52 v.

59

S* .53 .
53
53 ":

54
52-

1200
(Bet-

Kg
2 58

9 53
X 58

des
4-10 Stand Plpc, M. Òtvr__

lho 
11 Motur, B.~ Penido ...12 Can-Can. O. P. silva .13 Nurml. N. correrá, ...

sa '

55"*
58-i
57
52 p
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Asturiano é um dos favoritos hoje na natação
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O basquete masculino venceu sem convencer, deixando preoaqiados os seus responsáveis

A seleção brasileira de bas-
quetebol feminino estreou nos
Jogos Pan-Americanos obtendo
Importante triunfo, por 60x42,
«nte os Estados Unidos, único
adversário em condições de lhe
impedir a conquista, pela pri-
meira vez, da medalha de ouro.
Tendo pela frente as mesmas
jogadoras veteranas, integran-
tes da equipe norte-americana
que ficou em último lugar no
Campeonato Mundial em abril
passado, na Tcheco-Eslováquia,
as brasileiras só tiveram difi-
culdades para sé impor duran-

,te o primeiro tempo, quando a
estatura das americanas lhes
causou algum embaraço.

Nesta fase, os Estados Uni-
dos chegaram a se avantajar
por 14x6 e 20x12, mas o qua-
dro brasileiro pareceu não se
perturbar e íoi pouco a pouco
descontando a diferença, para.
assumir a liderança da conta-
gem em 25x24 e terminar o 1."
tempo ganhando por 26x24. As
norte-americanas ainda man-
tiveram o jogo equilibrado até
os cinco minutos do período
Íinal, com o marcador de 36x36.
Daí em diante as brasileiras
começaram a despontar muito

Vitória importante
bem nos rebotes — ofensivos e
defensivos —, além de convev-
ter todos os lances-livre que
lhes eram dado cobrar.

As veteranas jogadoras dos
Estadas Unidos sentiram o es-
forço íelto no período inicial
e -cederam terreno gradativa-
mente, falhando inclusive hos
árremessos de meia-distância.
sua principal arma para man-
ter as ações equilibradas nos
primeiros 20 minutos.

As jogadoras brasileiras de-
clararam qua as norte-amerl-
canas se apresentaram melhor
do que no último Mundial,
quando também perderam íá-
cil para o Brasil, por 56x44.
Satisfeito com o resultado de
estréia, o técnico Renato Bri-
to Cunha, afirmou:

Asturiano foi superado apenas pelo americano Zom nus eliminatórias dos lOOm livres

Ronalcl Barnes vence por W.O.

— Este quadro dos Estados
Unidos é muito melhor do que
o ciue vencemos no Mundial da
Tcheco-Eslováquia. Entretan-
to, ainda é cedo para se pen-
sar no título, pois temos ou-
tros compromissos difíceis, co-
mo o de amanhã, contra o Ca-
nada.

Apesar das declarações das jo-
gadoras brasileiras e de Brito

Cunha, deve-se registrar que
os Estados Unidos não apre-
sentaram uma defensora se-
quer diferente das ciue estive-
ram no Mundial da Tcheco-Es-
lováquia. São todas jogadoras
veteranas (média de 30 anos),
praticantes de mn basqueteboí
lento, embora a altura lhes
favoreça. O torneio de basque-
tebol feminino será disputado
em dois turnos, mas pelo. que
se viu 2.a-feira, dificilmente as
brasileiras deixarão de triunfar
novamente. •

.Nai pasilda de anteontem, jo-
goram e marcaram: Brasil —
Mariene (18), Angelina (14),
Neuzona (8), Norminha (6),
Delci (8), Laís (4) e Nilza (2);
Estados Unidos — Barbara Sl-
pes (12), Ann Matlock (8), Ca-
irolyn Miller (8), Carolle Aspe-
don (6), Dixie Woodall (4) e
Lola Ham (4). As brasileiras
voltarão à quadra amanhã
para enfrentar o Canadá.

O tenista brasileiro Ronald
Barnes, que íoi campeão no
último Pan-Americano, dispu-
tado em São Paulo, iniciou ou-
tem a sua campanha em Win-
nlpeg, derrotando por W, O,
o jamaicano Lance Lumsden.

O Brasil tem boas chances de
ganhar medalhas no tênis, e
Ronald Barnes, apesar dc não
estar jogando bem últimamen-
te, forma com Edson Mandari-
no e Tomás Koch entre os
melhores jogadores aqui pre-
sentes.

Em outros jogos de ontem, o
norte-americano Arthur Ashe,

forte candidato ao título cie
simples, eliminou o número um
do tênis chileno, Patrício Ro-
driguez, por 4-6, 6-2, 6-3 e 8-6,
enefuanto Jaime Pinto Bravo,
segundo da equipe chilena.
vencia por W. O. o equatoria-
no Eduardo Zuleta, e Patrício
Codiiejo, também do Chile, a
Mlke Elkin, do Canadá, por
6-2, 4-6, 7-5 e 6-1.' Ainda cm simples, o equato-
riano Miguel Olvera eliminou o
canadense R. Bedard, por 6-4,
6-1 e 7-5 eo mexicano Marcelo
Lara venceu o canadense Fran-
çols Godbout, por 1-6, 6-3, 7-5
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e 6-4. Em dupla, os equatoria-
nos Francisco Guzmpiri-Míguel
Olvera ganharam do duo John
Hiihiluoma-Allan Simmons, das
Bermudas, por 6-0, 6-0 e 6-0.

No setor feminino, a cana-
dense Vicki Berner eliminou a
Ria Chong-Ashing, de Trini-
dad-Tobaco, por 6-1 e 6-3 e a
mexicana Patrícia Montam» a
Ana Cowan, do Peru, por 6-3
e 6-3. Em dupla, Hannie Al-
bert e Patsy Rippy, dos Estados
Unidos, venceram as colombia-
nas Maria Holgum • Isabel
Fernaudez de Soto, por 6-2 e
6-2.

Ridiofoto UPI

Venceu sem convencer
O quadro brasileiro de bas-

quetebol masculino também es-
treou com uma vitória, 2,a-féi-
ra, ao abater a Argentina por
70x62, mas seus Integrantes
apresentaram-se mal, muito
abaixo do que haviam produ-
zido nos jogos.de maio últi-
mo, pelo Campeonato Mundial,
no Uruguai, quando conquista-
ram o 3.° lugar.

Sem entrosaiuento, armando
ts jogadas com lentidão, sem
rebotes e errando seguídameii-
te os árremessos, os brasilei-
ros decepcionaram a todos e
sua vitória -deveu-se mais às
falhas dos argentinos, que per-
deram excelente ocasião de fsl-
cançar um resultado de gran-
de ressonância. Tivesse a sele-
ção argentina maior tranqüi-
lidade e buscasse só o jogo tée-
nico, em vez de apelar para
os lances desleais e as cons-
tantes reclamações, a esta hora
os brasileiros estariam amar-

gando uma derroto fora de seus
prognósticos. Além disso, o téc-
nico argentino falhou multo
nos câmbios, tirando jogadores
quando não devia e deixondo
na quadra outros que precisa-
vam sair.

O Brasil marcou 8x0 nos pri-
metros momentos, mas os con-
trários foram descontando a
diferenço para encostar em
18x17 e passar ò frente cm
21x20. O Brasil reassumiu a
vantagem em 24x23 e monte-
ve mediai variável entoe 3 e
5 pontos, até acabar o 1.° tem-
po, vencendo por 33x30.

Até aos 11 minutos do pe-
riodo final a vantagem dos
brasileiros nunca ultrapassou
dois ou três pontos, melhoran-
do a partir de então, graças
à saída dos melhores -jogado-
res contrávios, em especial o
gigante Gherman, pelo limite
de faltas. Os brasileiros Vítor

e Menon sobressaíram-se pe-
lo jogo individual, chegando,
em alguns instantes, a provo-
car aplausos entusiásticos do
público. Menon deixou a qua-
dra nos momentos finais, com
cinco faltas. Para compensar,
Amauri e Vlamir falharam
bastante, dando a impressão
de que estáo mesmo em fim
de carreira. Se continuar
atuando assim, náo temos dú-
vida ern prognosticar que o
Brasil dificilmente ficará en-
tre os 3 primeiros.

A propósito do desempenho
de seus comandados, assim se
expressou o técnico Edson
Bispo:

— Nâo jogamos bem, real-
mente, mas isto sempre acon-
tece em nossas partidas de es-
t-réla. Houve faltas demais,
que prejudicaram o andamen-
to das ações, mas tenho cer-
teza de que vamos melhorar,
nos próximos compromissos.

Derrota no vôlei feminino
O selecionado brasileiro de

,, voleibol feminino, detentor dá
medalha de ouro dos dois últi-'mos torneios, fêz a suá estréia

'nos V Jo^os Pan-Americanos,
na tarde de ontem, perdendo
para a equipe do Peru, bicam-

..peã sul-americana, por 3 a 2,
.com parciais de 11 a 15,15 a 12,

15 a 11, 15 a 17 e 15 a 5, em'partida muito nervosa, princi-' palmente por parte das perde-
doras, e que durou duas horas
e meia.

As brasileiras venceram o pri-
- meiro set, perdtndo os dois se-

guintes, mas conseguiram ga-
nhar o quarto e, quando pare-

com algumas atletas juve-
nis) poderia ter vencido esta
partida. No primeiro parcial o
Brasil reagiu, depois de estar
perdendo de 10 a 6, vencendo
de 15 a 11. O segundo set foi o
mais decepcionante de todos.
As brasileiras depois dé estarem
perdendo de 12 a 2, consegui-
ram empatar, mas atiraram o
saque na rede, dando a vanta-
gem para as peruanas, que até
então se mostravam apavora-
das. Mas dal em diante o Bra-
sil é que ficou nervoso, errando
bolas Infantis, acabando por
perder de 15 a 12. No terceiro,
a equipe jogou realmente mal e"

' cia que ganharlam-o-declsivo.—ftrf-derrotadaTior 15 a 12. No
| foram completamente domina-
i das pelos nervos, permitindo às

; adversárias marcar sete pontos' consecutivos, terminando o jô-
go com 15 a 5 no marcador.

i

.«NERVOS
i" ; :' V: . -

Não fossem os nervos, a jo-
Vem equipe brasileira (ainda

set seguinte, as brasileiras con-
seguiram empatar a partida em
2 a 2, marcando 17 a 15. No
último e decisivo, o time brasi-
leiro ficou em vantagem de 4
a 2, mas fêz uma série de joga-
das ruins que permitiram às pe-
ruanas asinalar sete pontos
consecutivos, garantindo a vi-
tória. ' /

Os dois times jogaram assim:
(BRASIL — Mariene, Clelde,

Alena, Denise, Heleniza, Iara,
Leonesia, Neci, Valmi e Eliana.

PERU — Olga, Rita, Irmã,
Margarita, Maria Ponce, Nor-
ma, Ana Ramírez, Luisa, Alicia
e Esperanza.

O Brasil, agora conta com a
chance de uma derrota das pe-
ruanas para as cubanas òu nor-
te-americanas, tendo de vencer
estos depois.

Com este resultado, as coloca-
ções agora sõo as seguintes: Di
EUA — um ponto ganho,
três sets a íavor e nenhum con-
tra; 2) Cuba — um ponto ga-
nho, três sets a favor e um con-
tra; 3) Peru — um ponto ga-
nho. três sets a favor e dois
contra; 4) Brasil — um ponto
perdido, dois sets a favor e três
contra; 5) México — um ponto
perdido, um set a íavor e três
contra; 6) Canadá — um ponto
perdido, nenhum set a favor e
três contra.

ArtUnr Pãraliyha
Especlnl pnrn i» .111

Wlnhipeg — O brasileiro Wilson Pinl.o Asturiano tornou-se um dos favoritos para as finais dos lOOm nado livre, que screalizarão hoje, depois que marcou o segundo tempo dns elimi-jiatórins realizadas ontem e o melhor de sua série, batendoinclusive, o argentino Alberto Nicolao.
Os classificados são Zacháry líorn 'EUA), com 53'8; Pln-

to Asturiano, 54'; Alberto Nicolao (Argentina) 55'; Bob Kastlrig
(Canadá) 55': Sandy Gllchrist (Canadá) 55'3; Teodoro Capri-
les (Venezuela) 55'4; Donald Havens íEUA) 55'6; Kuiz de Cha-
ves (México) B5'8.

Foram as seguintes as séries: Primeira série — 1 — Donaid
Havens (EUA); 2 — "W. Geoffrey Ferreira (Trinidad-Tobagoi-

— Robert Davies (EUA); 4 — Vicente Caprlles (Venezuela);— Jullo Arango (Colômbia); 6 — Johnny Littlepágé (Trinidad-
Tobago); 7 — Manuel Rodriguez (Salvador). Tempo: 55'6.Segunda série — 1 — Zacliary Zorn (EUA); 2 — Bob Ka.s-
ting (Canadá); 3 — Teodoro Caprlles (Venezuela): 4 — Salva-
dor Ruiz de Chaves (México;; 5 — Jose Ferroioli iPôrto Rico>-

— Otávio Espinosa (Peru); 7 — Eugênio Lemus (Salvador)',Tempo: 53'!).
Terceira série — 1 — Wilson Pinto Asturiano (Brasil): 2 --¦

Alberto Nicolao (Argentina); 3 — Sandy Gllchrist (Canadá);— Gary Goodner (Porto Rico); 5 — Carlos Vim Der Moòtlí
(Argentina); 6 — Fernando Silcs (Peru); 7 — Federico Sicard(Colômbia). Tempo: 54'0.

Eliete ficou em quarto
A nadadora brasileira Eliete Mota não conseguiu clássifi-car-se entre aquelas que vão disputar a prova dos 200 metros,estilo livre, obtendo apenas a quarta colocação na segunda sé-rie, disputada ontem, pois o seu tempo não está entre os oitomelhores das três eliminatórias.
Pela ordem, obtiveram a classificação para a íinal. as se-

guintes nadadoras: Pamela Kruse (EUA), 2'15"7: Marion Lay
(Canadá), 2'16"4; Lillian Wàtson (EUA), 2'16"9; Angela Cough-Ian (Canadá), 2'17"4; Matérese Ramírez (México), 2'20"6: AnnLallande (Porto Rico), 2'22"; Carmen Fcrracuti (El Salvador),2'22"4 e, por fira; Laura Baca (México), 2'23"3.
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Dois recordes
A canadense Marion. Lay e a norte-americnna Pamela Kruse

bateram ontem o recorde do.s Jogos Pan-Americanos para os 200metros nado livre, quando superaram a marca anterior com2inl6s4/10 e 2ml5s7/10, respectivamente. O recorde antigo era
da norte-americana Robyn Johnson, com 2ml7s5/10, conseguido
há quatro nno.s, cm São Paulo.

Segundo os comentaristas esportivos, cada nova competiçãointernacional está selecionando e depurando um novo tipo hu-mano, pois conforme os observadores dç Wirinipeg, para se ter
presença nos esportes se rieçésitá ser cada vez mais alto, cadavez mais rápida e coda vez melhor.

A nova equipe de vôlei do Brasil lutou muito mas não impediu a vitória das peruanas

Confraternização
O Ministro da Saúde e Bem-Estor Social do Canadá, Sr,Allen Mac Eachen, vai ã Spartakiada cem uma saudação de ami-zade e fraternidade dos Jogos Desportivos Pan-Americanos.- •
A Spartakiada são cs jogos com que a União Soviética vaicomemorar desportivamente o meio século de sua revolução.

Futebol
Os primeiros jogos de futebol peles V Jogos Pan-Americaiio.s

só vieram confirmar a. impressão de que as quatro equipes cre-
cli-nciadas para conquistar o título — Argentina, México, Colúm-
bla e Trinidade-Tobago — foram erradamente colocadas na
mesma série.

Estados Unidos, Bermudas, Canadá e Cuba, que jogam na
outra, série, são conjuntos de categoria inferior. A equipe de
Trlnidnde-Tobugo, que é dn chave das três melhores, já demons-
trou poderio, embora o julgamento ainda não possa ser detimtiVb.

Enquanto Trinidade-Tobago vencia a Colômbia por 5 a 2.
Argentina e-México empatavam por 2 a 2, dificultando os prog-nósticos a respeito do provável vencedor.

A partida entre México e Argentina náo chegou a ser bri-
lhante do ponto-de-vista iécrnico, mas teve muita emoção. pf>mexicanos chegaram á fazer 2 a 0, mas sentiram o esforço db
primeiro tempo e não puderam conter a reação da Argentina cm
busca do empate, na íase final, quando o jogo foi tumultuado
e submetido a várias interrupgões. Nos cinco minutos de des-
conto, houve muito entusiasmo, mas não chegou a haver ameaça,
de gol. *

Vitória tio Brasil no pólo
O Brasil derrotou o México por 6 a 5, na partida de pólo

aquático disputada ontem à noite.
Pedro Pinciroli íéa cinco dos pontos brasileiros. Seu último

ponto foi o da vitória, marcado no último minuto de jogo. O outro
ponto 

"brasileiro foi marcado por Henrique Filellinl.
Luís Guzmán e Virgílio Botella marcaram dois pontos cada

para o México. O outro foi de Francisco Garcia.

Luta-livre
No Torneio de Luta-Livre, os resultados foram os seguintes:

até 70 quilos — Gerald Bell, dos Estados Unidos, venceu José
Palomino, do Colômbia, por pontos; Sílvio Michel, de Cuba, veu-
ceu José Echegarry, do Peru, por pontos; Ray Lougheecl. .do
Canadá, venceu Severino Agullar, do Panamá, por pontos; Má-
rio Tovar, do México, e Alejandro Zawadski. da Argsntina, em-
pataram: até 63 quilos — Mike Young. dos Estados Unidos,
venceu Patricy Bolger, do Canadá, por pontos; Luís Rodrigues,
da Argentina, venceu Wilfrldo Benitez, do Equador, por pontos;
Roberto Vallejo, do México, venceu Francisco Ramos, de Ctlba,
por pontos; até 78 quilos — Patrick Kelly, dos Estados Unidos,
venceu Raul Lopes, do México, em 6 minutos e 55 segundos;
Nick Slchori, do Canadá, venceu Alberto Murayama, do Peru,
por pontos. Alejandro Guevara, da Venezuela, venceu Jesus
Bianco, da Argeutintt, por pontos.

- '¦

Tiro é dos EUA
A vitória dos Estados Unidos na prova de pistola livre, com

Hershell Anderson, é apenas a confirmação de uma tradição
dos americanos nas provas de tiro, tradição, aliás, que se con-
firmou com a vitória por equipes.

Hershell obteve a primeira medalha de ouro, enquanto Ja-
vier Peregrina, do México, ganhova a de prata e o venezuelano
Edgar Espinosa a de bronze. Os Estados Unidas vem vencendo
todas as provas de pistola livre nas últimas olimpíadas

Cuba vence EUA
Cuba derrotou os Estados Unidos por 4 a 3 no beisebol, confir-

mando a sua vitória sobre o mesmo adversário nos tiltimos Jo-
gos Pan-Aíncricanos, quando conquistou o título. Na outra par-
tida, o México venceu o Canadá por 3 a 1, constituindo-se agora
no principal obstáculo dos cubanos.

A partida entre cubanos e norte-americanos foi emocionante
e disputadissima. Antes, dizia-se que os Estados Unidos haviam
feito várias transferências do setor amadorista para o proflsslo-
nal, a fim de apresentar-se com um conjunto, mas isto de nada
valeu, porque Cuba voltou a impôr-se. ..<..

Trampolim '*M
< A norte-americana Sue Jossick lidera o Campeonato de Tram-

polim de três do Torneio de Saltos Ornamentais dos Jogos Pan-
Americanos, depois da primeira série de ontem de manhã. A
classificação no momento é a seguinte: Sue Jossick, Estados Uni-
dos, 250,75 pontos; Mickey King, Estados Unidos, 250,35; Cathe-
rine Macdonald, Canadá, 244,05; Nancy Robertson, Canadá, 228j20;
Berto Baralde, México, 219,60; Morta Lúcia Manzano, Colômbia,
169,30; Dora Hilda Fernandes, México, 165,25.

Hóquei
A Argentina e o Canadá empataram por 1 a 1 no hóquei,^)-

bre a grama, enquanto Trinidade-Tobago derrotou as Antllhaa
Holandesas por 1 a 0. Nos jogos do dia anterior, a Argentina
vencera os Estados Unidos por 5 a 0, enquanto o Canadá dejtp-
tara Trinidade-Tobago por 2 a 0. Na principal partida de ontem
os gols foram marcados por Rodolfo Monti para o Argentina e
Jefí Stringer para o Canadá.

EUA vencem ginástica
A equipe dos Estados Unidos está à' frente da competição

de ginástica do Torneio Pan-Americano ao término da pri-meira jornada com 136,75 pontos, seguido de Cuba com 132,85,
Canadá com 130,35, México com 129,85, Equador com 99,35, Ar-
gentina com 51,05 e Brasil com 46,05. Na classificação indivi-
dual, os Estados Unidos também ocupam os primeiros lugares
com Thor, Cohn e Loyd, seguidos do mexicano Valles.

Festa do ciclismo
Winnlpcg apreciou ontem um duplo programa desportivo

e artístico, na pista de velocidade, quando um concerto' de
calipsos acompanhou a grande prova ciclística pan-americana.Na parte ciclística, Roger Gibbon, de Trinidad-Tobago,
marcou novo recorde pan-americano de velocidade pura, ps-tabelecendo 11 segundos e 46 centésimos, pai'a os últimos 200
metros dos 1 000 metros correspondentes às duas voltas do
circuito.

/
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Ç. Alberto estada rApwA
veio ao Rio ^^^^^^^^^^^^^^^i

e iá voltou
• Os jogadores Carlos Alberto

c Coutlnho, do Santos, estive-
ram ontem no Rio, onde o pri-
rnelro velo tratar de assuntos
particulares, saindo de São
Paulo anteontem à noite no
navio Ana Neri e voltando on-
tem no mesmo navio, pois"participarão do treino coletivo
que o Santos faz esta manhã,
preparando-se para o jogo
contra a Portuguesa de Des-
portos, sexta-feira no Pacaem-
bu.

Carlos Alberto e Coutlnho
aproveitaram a viagem para
íazer compras na cidade, o
zagueiro levando brinquedos
pnra seus filhos e Coutlnho
roupas pnra sua mulher, e de-
pois fizeram uma visita ao
JORNAL DO BRASIL. Disse-
ram que o jogo contra o Gua-
ranl íoi bastante difícil para
ó Santos e que Pele sofreu
uma distensáo na virilha.

DOIS DE FORA

Sáo Paulo (Sucursal) — Pclê
e Rildo não participarão do
treino que o Santos faz hoje
cedo. Ambos estão definitiva-
mente afastados do jogo con-
tra a Portuguesa, que será o
primeiro clássico do Santos no
atual Campeonato Paulista.

Além da distensão na virilha,
Pele sofreu uma forte pancada
no rosto, e Rildo também teve
distensão. Geraldino, que íoi
o titular no início do campeo-
nato, voltará à equipe, entran-
do Toninho no lugar de Pele
para formar a dupla de área

•com Silva, enquanto Edu joga-
rá na ponta-direita.

PORTUGUESA TREINA
• O ponta-de-lança Leivinha
— liberado pelo Departamen-
to Médico — tomará parte no
coletivo que a Portuguesa de
Desportos faz esta tarde, no
Caninrié, e tem grandes pos-
sibilidaries de voltar a equipe.

O técnico Wilson Alves tem
alguns problemas para escalar
ò time que enfrenta o Santos,
pois não gostou da atuação de
alguns jogadores na derrota
para o São Paulo. Ulisses de-
verá entrar no lugar de Jor-
ge, como a primeira mudança
certa no time.¦ Jair da Costa, que se en-
contra em férias, treinou no
Canindé para manter a forma,
pois só volta à Itália após o
seu casamento no dia 20.

Pentatlo
voltou com
o título
•:A equipe brasileira de pen-
tatlo naval, que se sagrou cam-
peã mundial, regressou ontem,"
procedente de Atenas, com o

, técnico Aírton Brandão anun-
ciando que seus atletas foram
convidadas para disputar um
campeonato nos Estados Uni-
dos, ainda êste ano, o que ser-
vai iptírá mostrar o prestígio qua
obtiveram com a conquista do
titulo.
¦•-O cabo Belarmino, que ba-
teu o recorde no salvamento
em piscina, disse que o clima
da Grécia ajudou muito aos
brasileiros, porque o campeo-
nato foi disputado sob forta
calor. No Aeroporto do Galeão,
os atletas foram recebidos por
um grande número de mari-
nheiros e fuzileiros, que deram
rivas ao Brasil e ã Marinha.

AS PROVAS

. -A equipe brasileira trouxe o
itrbíjêu de vencedor, ofertado
pela Itália, de caráter transi-
tório, e que estava em poder
dos noruegueses, medalhas e
diploma de campeão do mundo.
A equipe esteve constituída pe-
los cabos Belarmino, Esdras,
Neto, Oslo e Severino e pelo
marinheiro de primeira classe
Banutti. Vieram ainda os Te-
nentes Robson Haselman e Jo-
sé Fernando Ermel, que che-
garam em terceiro lugar no
torneio de vela,•'-¦ro cabo Oslo venceu a pri-meira competição de corrida de
obstáculos de 300 metros, o ca-
bo Berlamino bateu o recorde
mundial de salvamento em pis-
cina, segundo de perto pelo•cabo Esdras, êste vencedor da'-títeeira prova, que íoi a de
técnica naval. A quarta prova
íoi vencida nor um portorique-'nno e a quinta pelo cabo Es-
dras, corrida anflíia. Em vir-
¦tude do luto decretado pelo
Governo, pela morte do ex-Pre-
sidente Castelo Branco, n&o
houve a recepção programada
para o Galeão, com a presen-

dçâ''de banda de música. A Ma-
rinha irá programar uma da-
ta< para recepcionar os vence-

íidqres.

Eder vai
observar boxe
.9a Europa

São Paulo (Sucursal) — O
ex-campeão mundial dos pê-
sos gaios, Éder Jofre, viajará

i dia 31 para a Europa, onde
permanecerá durante um mês'
eom o objetivo de observar o' 
estado atual do boxe na Itália,

-na França, na Alemanha, na Es-
ponha e Portugal.

Éder Jofre aproveitará a via-
gem para realizar conferências
sóbre pugilismo nos paises que
visitará. No momento, o ex-
campeão mundial se prepara-

¦ para a luta-exibição que vai fa-
..zer no íim de semana cm Sal^
„,yador, enfrentando Oripes dos

Santos,
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Carlos Alberto veio com Coutinho ao Rio e ambos se juntaram ao irmão do primeiro para jazer compras e visilas, voltando ontem mesmo
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Caçadores do Iate Clube e
homens-rãs da Marinha vão
disputar torneio no sábado

Em confraternização com a Marinha de Guerra, o
Iate Clube do Rio de Janeiro, através do seu Departamen-
to de Pesca e Caça Submarina, vai realizar sábado próxi-
mo uma competição de caça submarina nas Ilhas Tijucas.

Tomarão parte na prova equipes formadas com caça-
dores do ICRJ e homens-rãs da Marinha, correndo a com-
petição sob o controle de Vítor Wellisch e do Comandan-
te Vilela.

Homtíns-rãs da Marinha e caçadores do ICRJ disputarão itt prova nas águas

O CAMPEÃO AUSENTE

Ilhas Tijuco»"}

JUNTOS NO FUNDO

A promoção do Iate Clube
para sábado, visando um me-
lhor entrosamento entre mer-
grulhadores civis e militares,
está já com suas bases prepa-
radas devendo se desenvolver
com 5 equipes compostas cada
uma com um mergulhador do
ICRJ e dois dos homens-rãs, ês-
tes pertencentes à Força de
Submarinos da Marinha brasi-
leira.

O local escolhido pela comis-
são organizadora do certame
íoi o das Ilhas Tijucas, e em
suas águas estarão também vá-
rias embarcações de apoio, en-
tre as quais um navio de es-
cafandria com médico e mer-
gulhadores equipados para sal-
vámentó, embarcações do Cor-
po Marítimo de Salvamento,
sob a supervisão do Comandan-
ta Arnaldo Guedes, a lancha
Pingo d'Agua, do Comodoro
Carlos Pires de Melo, e mais
três dos participantes.

Do Iate Clube íoram esco-

lliidos os seguintes caçadores
submarinos: Sautareli, Lúcio
Lenz, Leopoldo Bljupirá, Sen-
ra e Atílio. A relação dos ho-
mens-rãs não foi ainda forne-
cida aos promotores- da com-
petição.

ALMOÇO

Para complementar detalhes,
o Vice-Comodoro do ICRJ, o
desportista Carlos Alberto de
Brito, convidou hoje para um
almoço na sede do clube os
responsáveis pela organização
do torneio, entre os quais o
Capitão-de-Mar-e-Guerra Pa-
van, Comandante da Força de
Submarinos, oficiais da Bas»
Almirante Castro e Silva e dos
homens-rãs, Vic tor Wellisch
e Antônio Cardoso, da direto-
ria de pesca do ICRJ,

Ficará também na ocasião
escolhida uma nova data para.
a competição, caso ela não pos-
sa ser realizada sábado próxi-
mo por condições desfavoráveis
do mar.

De Vicenzo não vem
ao Rio disputar o
Aberto Brasileiro
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Com uma boa quantia garantida nos EUA, Roberto de Vicenzo não poderá vir ao Rio para o Aberto

Quando o golfista profissio-
nal argentino Roberto de Vi-
cenzo conquistou o titulo de
campeão do British Open, em
Hoylake, Inglaterra, há duas
semanas, a sua possibilidade de
vir ao Rio em setembro, para
itoinar parte no Campeonato
Aberto Brasileiro, ficou total-
mente afastada, pois no dia 9 ,
— quando será realizada a ter- '
ceira volta do Aberto — êle
estará nos links do Fiorestòne
Country Clube, nos Estados
Unidos, tentando os 50 mil dó-
lares de prêmio do World Se-
rles of-Golf.

Como campeão do British
Open, Roberto de Vicenzo está
automaticamente qualificado
para disputar o World Series of
Golf — um strcke-play de 36
buracos — contra os campeões
do Masters Tournament (Gay
tBrewer). USGA Open (Jack
Nicklaus) e PGA Championship
(Don January), estando-lhe
garantida, desde já, a quota de
6 mil dólares (cerca de NCr$
13 500,00 ou treze milhões e
meio de cruzeiros antigos) que
é o prêmio oferecido aquele que
terminar na quarta colocação
do torneio.

BOB NA ALEMANHA

O golfista Bob Falkenburg,
Inscrito como jogador do Gávea
Golfe Clube, do Rio de Janei-
ro, é, juntamente com o norte-
americano Charles Bishop e o
inglês Robin Hunter, um dos
três únicos não alemães que
obtiveram a classificação para
as quartas de final do Campeo-
nato Amador de.Golfe da Ale-
manha Ocidental, que está sen-
do disputado em Krefeld.

Na tarde de ontem, Bob der-
rotou o alemão Juergen Wegh-
mann no 18.° buraco, enquanto
Bishop vencia seu compatriota
Barry Terjeses por 4/3 e Hun-
ter superava o alemão Jost Bur-
ghartz por 3/2. Nps outros
roatch-plays, Nils Robert Wi-
rich, da Alemanha Ocidental,
eliminou o favorito Robert
Úoder, dos Estados Unidos,
vencendo-o por 1 up, enquanto
o sul-africano Robert Jameson
acabou perdendo para o ale-
nuo Veit Pagel pela íácil con-
tagem de 6/5.

TERESOPOLIS

O Sr. Robert Nauenberg, mem-
bro da Comissão de Campeona-
tos do Teresopolis Golfe Clu-

\ '

be, manda avisar, pelo JB, que
ficou resolvido abrir-se o Cam-
peonato de Juniores — mar-
cado para domingo — a me-
nores de 16 anos com qualquer
handicap. Assim, o campeona-
to não ficará limitado aos pos-
suidores de handicap superior
a 18.

As datas para o Campeona-
to Aberto, porém, licoram con-
firmadas para os dias 11, 12 e
13 de agosto, sendo que no dia
11 estarão em ação apenas as
senhoras.

ITANHANGÁ

O jantar de encerramento da
campanha financeira do Cam-
peonato Aberto Brasileiro se-
rá hoje ás 19h30m, na sede do
Itanhangá, quando os mem-
bros da Comissão de Finanças
do Aberto farão uma comple-
ta exposição de seu trabalho,
até o momento.

O Presidente do Itanhangá,
Sr. Jimmy Fowler, íaz ques-
tão da presença de todos que,
direta ou Indiretamente, este-
jam ligados à organização do
Campeonato Aberto Brasileiro,
que o seu clube, êste ano, tem
a responsabilidade de promover.

Palm Beach Gardens, Esta-
dos Unidos (UPI-JB) — Con-
quistando o título do 49.° PGA
Championship — depois de um
playoff com Don Massengale
— o golfista Don January re-
cebeu a importancia.de US$ 25
mil (cerca de NCrS 67 500,00 ou
sessenta e sete milhões e meio
de cruzeiros antigos), conse-
guindo assim incluir seu nome
no ranking de prêmios da PGA,
no décimo lugar, com a quan-
tia de USS 58,638 (cerca de
NCr$ 158 322,00 ou cento e cin-
qüenta e oito milhões, trezentos
e vinte e dois mil cruzeiros an-
tigos).

O primeiro colocado ainda é x

Arnold Palmer que, até o PGA
Championship, recebeu oficial-
mente US$ 117296' (cerca de
NCr$ 316 699,00 ou trezentos e
dezesseis milhões, seiscentos e
noventa e nove mil cruzeiros
antigos).Depois de Palmer,pela
ordem, aparecem Julius Boros,
Frank Beard, Jack Nicklaus,
Gay Brewer, Billy Casper, Bob
Goalby, Doug Sanders, George
Archer e, por íim, o campeão
PGA Don January. O próximo
torneio, marcado para come-
çar amanhã, é o Minnasota
Golf Classic, em Chaska.

Na grande área-
Sérgio Noronlia

Interino

Parabéns a Modesto Bria pela coragem
em promover três jogadores juvenis tle uma
só vez, e com isso íazer a torcida do Flamen-
go aplaudir seu time mesmo na derrota. O
Flamengo perdeu, mas em nenhum instante
se entregou — e por seu turno o Vasco íêz o
mesmo — e o resultado foi uma partida em- •
polgante, disputada palmo a palmo, minuto
a minuto, com rasgos de audácia e despren-
dimento dos 22 jogadores.

A promoção destes juvenis, porém, es-
conde uma crise interna criada pela ingerên-
cia do Supervisor Flávio Costa em todos os
assuntos do clube, em um excesso de autori-
dade que cresceu na medida que o Pre-
sidente Veiga Brito se omitia.

Durante a desastrada excursão do Fia-
mengo à Europa, o Presidente Veiga Brito
não tomou uma atitude sequer, limitando-se
a dizer que o lucro financeiro compensava as
derrotas.

— Êle diz isso porque não sabe como fi-
camos desmoralizados em todas as cidades
que jogamos e perdemos. Dificilmente o Fia-
mengo voltará a conseguir jogos por bons
preços nos mesmos locais por onde passamos— foi o comentário de um jogador ainda ti-
tular do time, no portão da Gávea, no dia se-
guinte à volta da Europa.

Donde se conclui que, pelo menos neste
caso, o jogador teve mais consciência queseu dirigente. O Sr. Veiga Brito continuou se
omitindo depois que o time voltou, limitan-
do-se a dizer amém a tudo que o Supervisor
Flávio Costa dizia.

E, sentindo-se com íôrça total, o Super-
visor começou a mandar, porque nisso êle é
perito. Sentou-se de pijamas e pantufas e
escreveu um regulamento muito apropriado
para um colégio de freiras, mas ridículo
quando aplicado a um grupo de adultos.

Por que é que o Senhor Flávio Costa não
tomou uma providência quanto aao funciona-
rio Aristóbulo Mesquita, que na Europa se
comprazia em provocar os jogadores após a
derrota? Desafio o Supervisor a fazer uma en-
quête entre os jogadores para ver qual o graude popularidade do seu lugar-tenente. Não
foi apenas Almir que quis brigar com o dito
funcionário na Europa; outro jogadores fo-
ram por êle provocados e houve um que foi
desafiado até a agredi-lo.

E a impopularidade de Aristóbulo já ul-
trapassou os limites dos vestiários da Gávea
e chegou à arquibancada do Maracanã, levan-
do junto a antipatia que o Supervisor carrega
em' seu bojo.

Sei que o Presidente Veiga Brito ficou
muito preocupado com os resultados negati-
vos do Flamengo, não por amor à sagrada
bandeira do clube, e sim com o desgaste po-lítico que estas derrotas lhe trouxeram.

Em suma, o Deputado Veiga Brito ficou
muito preocupado com a impopularidade do
Presidente Veiga Brito, que a estas alturas já
lhe atrapalha os sonhos de chegar a ser Go-
vernador de Estado. Colocando na balança,
êle acha que a má campanha do Flamengo lhe
traz um desgaste maior que os estouros do
Guandu — politicamente, é claro.

E impressionado com o relatório que lhe
foi apresentado pelo Supervisor, deu-lhe po-
deres ditatoriais, certo de que a mão-de-ferro
de Flávio Costa vai colocar tudo nos eixos,
trazendo as vitórias de que êle precisa para
poder amealhar a popularidade de que ne-
cessita para continuar vitorioso na política.

O Presidente está na ponte de comando,
mas quem governa o navio é o Supervisor,
com a agravante de ter como imediato o mal-
fadado Aristóbulo.

Sinto muito ter que dizê-lo, senhor depu-
tado, mas com tal assessoria as suas ambições
políticas vão ter que se limitar, no máximo, a
administrador regional. E sua administração
no Flamengo não o recomenda a ninguém".

BOLAS DE PRIMEIRA

Apesar ãa boa vontade ãos jogadores e do
entusiasmo ãa torcida, Evaristo não acredita
muito que o América vença a Taça Guanaba-
ra, acreãitanão mais no Bangu e no Botafogo."Questões ãe arbitragem" — segreda êle aos
mais íntimos. * Moãesto Bia vai lançar ainãa
êste ano mais duas promessas áe sua safra de
jíivenis: o ponta-ãe-lança Luís Carlos e o
apoiaãor Luís Henrique. O primeiro, inclu-
sive, era. mais eotaão que Dionisio para jogar
no time principal. * O trapezista Martim
Francisco nunca andou em corãa tão bamba
como agora em. Bangu. Castor de Andrade
não faz segredo que o considera um bom téc-
nico, mas meio complicado em suas relações
com as pessoas. Essa complicação, aliás, é que
vai fazer o Bangu perder o excelente Cabral-
zinho, enquanto espera uma resposta^ ãe On-
dino Vieira. * Zagalo faz pe firme: Gérson no
time só fisicamente cem por cento. E Gérson,
ãe olho no Fluminense, sô faz f&rça na hora
áe chutar a bola para fora ão estádio ãe Ge-
neral Severiano.

Ferrari
critica
Palmeiras

São Paulo (Sucursal) — O la-
teral esquerdo Ferrari, do Pai-
meiras, criticou o seu clube
ontem num programa de rádio,
dizendo que o Palmeiras não é
nada disso que o Brasi anda
apregoando e o acusou de pagar
muito mal aos seus jogadores,
"que vivem melhor apenas por
causa das gratificações por vi-
tória".

Ferrari disse que não enten-
de porque o clube ainda não
renovou os contratos de Djal-
ma Dias e Servílio, ao mesmo
tempo em que classifica de dis-
parate a troca de Ademar por
César e de absurdo a cessão I
de Rinaldo e Suingue ao Flumi- j
nense. O clube está de posse da '

gravação e vai estudar uma pu- j
niçáo para o jogador. |

RELÓGIO SUIÇO
de mais alia qualidade

Modelos elegantes |
para senhoras e cavalheiros |-Èmmv. i»
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Flamengo acertou com Atlético vinda de Bougleux
jPí?z//o Borges sente dor no
ombro e é dúvida do Bangu
para jogo contra o Vasco

Paulo Borges foi poupado do treinamento de ontem
pela manhã porque sentiu o ombro direito muito dolorido
depois que participou do Individual de anteontem, e está
ameaçado de não poder jogar contra o Vasco, o que só
será decidido no teste que o jogador vai fazer no apronto
de depois de amanhã

Del Vechio tomou parte no individual e foi bastante
franco quando pediu ao técnico Martim Francisco para
não o escalar na partida de domingo, pois se cansou
bastante durante o treinamento, chegando ã conclusão de
que não se encontra em condições de estrear.
.DOR ANTIGA

Desde o jogo com o Flumi-
nense Paulo Borges vem sen-
tindo o ombro dolorido, mas
como Martim pensou que não
íôsse nada de grave o jogador
teve .permissão para tomar
parte no treino de anteontem.
Mesmo ao seu íino.1 Paulo não
reclamava do ombro, que só
passou a doer à noite, não per-
imitindo, inclusive, que êle dor-
misse direito.

Ontem pela manhã o joga-
dor explicou sua situação ao
técnico, que então decidiu pou-
pá-lo no individual e no trei-
no de conjunto de hoje pela
manhã, deixando para íazer um
teste com éle no apronto de
sexta-feira, uma vez que exis-
te esperança de recuperação,
em vitrude do intenso trata-
mento fisioterápico a que Pau-
lo está sendo submetido.
SINCERIDADE

Do! Vechio participou do
.treino até o seu final, mas
disse que só joga se o Ban 311
fizer questão disse, pois ain-
ca não se considera dentro da
melhor forma física!1

O jogador explicou que éle é
muito visado em São Paulo e
que uma estréia má poderia ter
repercussões negativas para
éle, deixando bem claro que se
depender dele sua escalação no
Bangu será transferida para o

jogo contra o América, na pró-
xima semana.

Além disso. Del Vechio ain-
da não se encontra com sua
situação definida, pois está de-
pendendo de entendimentos
entre as Diretorias do Báiigu;
Santos e Boca Júnior com
quem está o passa do jogador.

Martim Francisco resolveu
dar um individual muito pu-
xado, de 40 minutos, e que íoi
motivo de reclamações da
maior parte dos jogadores, que
viram perigo de estafa e de
contusões na mudança tão re-
pentina de ritmo de treina-
mento.

Além de Paulo Borges, Fi-
delis; Devito e Luís Alberto
também íoram poupados, mas
o último não chega a ser pro-
blema para a partida contra o
Vasco.

Hoje pela manhã Martim di-
rigirá um treino de conjunto,
amanhã haverá novo indivi-
duai, ficando o apronto para
sexta-feira e concentração no
sábado, após uma recreação.

O Vice-Presider.te Castor de
Andrade embarca hoje pela
manhã para o interior de San-
ta Catarina onde vai tentar
convencer o atacante Norberto
Hopper a vir para o Rio jogar
pela sua equipe. Norberto já
teve propostas de diversos clu-
bes cariocas, mas náo aceita
porque não deseja separar-se
cla família.

Vasco multou Adilson em
60°/o acusando-o de fingir
contusão para não treinar

Adilson, a pedido do técnico Gentil Cardoso, foi mui-tado pelo Vasco em 60 por cento dos seus vencimentos, porter-se negado a treinar individual ontem, alegando dores
110 músculo da virilha direita, mas sem consulta e sem or-
dem do Departamento Médico para fazer tratamento e ser
poupado.

Esta punição de Adilson há muito que vem sendo
esperada por Gentil Cardoso, já que o jogador, num trei-
no de conjunto há duas semanas passadas, não quis passar
para o time titular dizendo-se cansado quando o técnico
mandou. E isso o treinador também contou no ofício en-
caminhado ao Sr. João Silva pedindo a sua multa.
MÉTODOS EUROPEUS

Além de Adilson, também
Bianchini, com dores no joelho
direito, ficou de íora do puxa-
do individual realizado ontem,
na pista de atletismo, que du-
rou 90 minutos. Gentil, para
exigir muito do.s seus jogadores,
dividiu a equipe em dois gru-
pos: os que estão jogando no
quadro titular e os reservas.

Com os titulares, o técnico
orientou o método alemão de
preparo físico, puxando pelos
exercícios de velocidade e re-
sistência. Quanto aos demais, o
professor Júlio dos Santos ficou
encarregado de ministrar-lhes
o método francês para fortale-
cer os músculos.

Hoje de manhã, o Vasco fará
um coletivo, quando o técnico
já irá testar os zagueiros late-
rais direitos Jorge Luís e Ari.
Ambos já estão liberados pelo
Departamento Médico, treina-
ram ontem e nada sentiram.

Quando Gentil perguntou
ontem a Jorge Luis se já dava
para êle treinar coletivo hoje e
o zagueiro titubeou com uma
resposta de "não sei, pode ser",
e o técnico se apressou em res-
ponder:

— Pode deixar menino, o
Paulo Borges joga pelo outro
lado. Não precisa ficar tão
preocupado.

EMPRÉSTIMOS

Jorge Luís, contudo, afirmou
que preferiria ficar mais um
ou dois dias em intenso trata-
mento na parte .posterior da
coxa esquerda e só se submeter

ao teste depois de amanhã, no
apronto.

O atacante Bianchinl pediu
a Gentil Cardoso para interce-
der junto ao Sr. João Silva, a
fim de facilitar seu empréstl-
mo ao Internacional de Porto
Alegre. O técnico argumentou
ao jogador que também neces-
sita dele para a campanha da
Taça e do Campeonato, mas
Bianchini explicou que o em-
tprêstimo lhe seria mais útil,
inclusive, por questão financei-
ra, e Gentil concordou.

Também Maranhão e Paulo
Mata serão emprestados até o
íim do ano. Maranhão vai pa-
ra o América Mineiro, onde re-
ceberá NCrS 5 000,00 (cinco mi-
lhões de cruzeiros antigos) de
luvas e ordenados de NCr$
3 000,00 .(um milhão de cruzei-
ros antigos)- por mês. Quanto
a Paulo Mata irá para o São
Cristóvão. Por qualquer destes
jogadores emprestados, o Vas-
co não cobrará nenhuma ln-
denização financeira aos clubes.

O funcionário Murilo, do es-
tádio de São Januário, infor-
mou que as duchas e saunas já
foram reparadas e ontem mes-
mo as entregou funcionando ac
Departamento de Futebol.

Garrincha, que só voltará aos
treinos na próxima semana,
para estrear contra o Botafogo
na outra rodada, voltou a fa-
zer ontem rigoroso tratamento
com ondas curtas e forno de
Bier. A parte posterior da per-,
na direita do jogador já não
está mais inchada, mas o .Dr.
José Marcozzl afirmou que não
quer apressai* sua volta ao trei-
nos.

Joãozinho melhorou pouco
e precisa passar no teste
hoje para jogar 6a.-feira

Joãozinho'ainda sente dores na coxa direita, tendotreinado a parte, ontem à tarde, com o preparador físicoAntônio Clemente, e só jogará sexta-feira, contra o Plu-minense, caso seja aprovado no teste a que será submetido ¦
hoje, durante o treino coletivo, e em caso contrário serásubstituído por Jarbas Tonei, que já vem sendo preparadopor Evaristo.

_ A outra preocupação do técnico Evaristo é com rela-
çao ao gol, pois Ita está bastante gripado e Arézio aindanao se recuperou de um estiramento muscular. Ita, porém,participou de todo o individual e ainda foi obrigado a trei-nar lançar bolas com a mão para os laterais.
CANSAÇO GERAL

O treino Individual do Amé-
rica, ontem, foi puxado e todos
os jogadores deixaram o campo
muito cansados, dizendo que
não poderão se empregar mui-
to no coletivo de hoje, pois
precisam descansar. Almir
exercitou-se com uma blusa de
lã e perdeu quase dois quilos,mas íoi o que sentiu mais can-
saco ao final.

Os goleiros fizeram treino 6,
parte, juntamente como João-
zinho e alguns jogadores juve-nis, primeiramente com o auxi-
liar-técnico Osni do Amparo e
depois com o preparador-físlco
Antônio Clemente. Após a gi-nástica, Jarbas Tonei, Alex e

os aspirantes Luís Carlos e Wil-
son Valença treinaram os go-leiros Ita, Barreto e Marialvo.

CASO LEÕN

O Diretor de futebol, Sr. Ta-
deu Júnior, disse ontem que
não houve alteração no caso
León, e espera que hoje o ca-
so seja resolvido, com o Fia-
mengo entregando os papéis do
jogador, para que êle possa as-
sinar contrato logo com o Amé-
rica.

Quanto ao goleiro que o seu
clube pretende contratar, o Sr.
Tadeu Júnior disse que conti-
nua procurando um nome e que
o argentino Irusta ainda está
em cogitações.

O funcionário Arlstóbulo
de Mesquita, do Flamengo,
voltou ontem de Belo Horl-
zonte informando que está
tudo certo com o Atlético
Mineiro para a vinda de
Bougleux, cm principio por
empréstimo, c que Leon de-
verá ir para Minas, pois o
jogador gostou da proposta
do clube mineiro.

.O Presidente Veiga Brito
recebeu ú resposta de Bou-
gleux, ao seu telegrama, com
o jogador concordando em
so transferir, porque sabe
que o interesse do Flamen-
go é pela sua contratação
definitiva. Com a ida de
Leon para Belo Horizonte,
Bougleux poderá chegar à
Gávea ainda esta semana.
PASSE MAIS BARATO

De acordo com os enten-
dimentos mantidos entre
Arlstóbulo e o dirigente do
Atlético Mineiro, em Belo
Horizonte, o passe de Bou-
gleux foi estipulado em NCrS
80 000,00 (oitenta milhões de
cruzeiros antigos),, caso o
Flamengo se interesse env
contratá-lo definitivamente
após o término do empréstl-
mo, em dezembro déste ano.

Quanto a Leon, o Atlético
concordou em pagar NCr$
50 000,00 (cinqüenta milhões
de cruzeiros antigos 1 e mais
os NCrS 7 500,00 correspon-
dentes aos 15% do seu pas-
se. A base para o contrato
é de NCrS 10 000,00 de luvas
e NCr$ 500,00 por mês.

Ontem mesmo, Leon tele-
fonou para o Flamengo, sou-
bc cla proposta do Atlético,
concordou e deu autoriza-
ção a Aristóbuio para acer-
tar tudo com o Atlético, fa-
zendo questão, porém, de
que o clube consiga sua
transferência da Escola de
Educação Fisica do Rio para
a de Belo Horizonte. Leon
está querendo sair mesmo
do Flamengo, onde foi sem-
pre o reserva de Paulo Hen-
rique e Murilo e vê na pro-
posta do Atlético Mineiro
uma boa oportunidade para
se firmar numa equipe de
primeira categoria.
RODRIGUES FAZ TESTE

Em virtude de Arilson não
ter realizado um bom trei-
no, ontem, pois vem de lon-
ga inatividade forcada por
uma enterse no tornozelo
esquerdo, Modesto Bria re-
solveu fazer um teste 110 co-
letivo de amanhã com Ro-
drigues para saber se êle
ainda sente a dor na viri-
lha esquerda. Caso Rodri-
gues não seja aprovado, Bria
manterá mesmo Arilson, que,
embora fora de forma téc-
nica, é o único ponta esquer-
da disponível na Gávea.

O treino de conjunto da
manhã de ontem durou 55
minutos e terminou com a
vitória dos titulares por 1 a
0, gol de Luís Carlos, que
substituiu Dionisio, porque
êste está resfríado. Dionisio,
entretanto, jogará sábado,
assim como Itamar, que on-
tem fêz apenas individual.
Os quadros se apresentaram
assim: Titulares — Marco
Aurélio, Merrinho, Jaime,
Ditão e Válter; Rodrigues II
e. Amorim; Zequinha, Luis
Carlos, Ademar e Arilson.
Reservas — Renato, Marcos,
Sapatão, Paulo Espanha, Ei-
tel Seixas e Altair; Nelsmho
e Odélio; Zézinho, Jair Pe-
reira, João Daniel e Luis
Henrique.

Bria resolveu fazer sòmen-
te mais um coletivo, amanhã
à tarde, porque o jogo con-
tra o Botafogo é sábado à
tarde, para decidir a esca-
lação da equipe. O técnico
gostou do time, ontem,
achando que êle está corren-
do bem e procurando fazer
as jogadas de primeira. Hoje
pela manhã, haverá treino
individual.
FLA X ATLÉTICO MADRI

O Flamengo vai disputar
uma partida amistosa com
o Atlético de Madri no dia
15 de agosto próximo, no
Maracanã, quando poderá
estrear o apoiador Reys e
fará um sorteio de cinco au-
tomóveis com os torcedores
que forem ao Maracanã,
sendo que um dos carros é
um Ford Galaxie.
JUVENIS GANHAM MAIS

O Departamento de Fute-
boi do Flamengo fêz ontem
uma proposta de NCr$
3 600,00 (três milhões e seis-
centos mil cruzeiros antigos)
de luvas' e ordenados de
NCr$ 360,00 (trezentos e ses-
senta mil cruzeiros antigos)
para os juvenis Zequinha,
Sapatão, Rodrigues II, Dio-
nisio, Luís Carlos e Arilson
se profissionalizarem. A pro-
posta é por um ano de con-
trato. Todos ficaram de res-
ponder ao Supervisor Flávio
Costa hoje.

Amarildo e Germano esti-
veram na Gávea conversan-
do com os amigos. O primei-
ro fêz questão de esclarecer
que foi levar o seu abraço a
Modesto Bria por sua pro-
moção a técnico da equipe
titular. Bria perguntou a
Amarildo:

Você ainda é muito
malcriado?

E Amarildo, rindo:
Agora, estou muito ma-

duro.
Germano está com 84 qui-

los, fêz individual e quer
continuar treinando.

FORA DE RITMO
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Botafogo está ameaçado cie
não contar com Leônidas,
Dimas e Rogério contra Fia

Zagalo está com problemas para armar a defesa do
Botafogo para a partida do próximo sábado, contra o Fia-
mengo, pois Dimas voltou a sentir o joelho direito no teste
que fêz ontem, c Leônidas, que o vem substituindo, deixou o
Individual no meio, com fisgadas na virilha.

Rogério também está causando apreensões, pois ainda
sento fortes dores no peito, respirando com muita dificul-
dade. O jogador foi radiografado na manhã de ontem mi-
nuciosamente, não apresentando nenhum problema ósseo
ou no pulmão, havendo suspeita de uma distensaó mus-
cular.

Paulo Henrique treinou com Germano, que também tenta voltar à forma

Aimoré vai testar Lula no
treino de hoje e talvez o
escale contra o Coríntians

São Paulo (Sucursal) — Lula será testado hoje cedodurante o treino de conjunto do Palmeiras e, se aprovar,
poderá estrear contra o Coríntians, já que o técnico Ai-more Moreira não gostou da atuação da linha atacantetitular, no domingo últimor

Ao mesmo tempo, no Parque São Jorge, Zezé Moreira
decidirá, durante o coletivo cie hoje, sobre o retorno deDino Sani e Tales, que não. tomaram parte nos últimos
jogos devido a contusões, mas já se encontram em boas
condições físicas.
INDIVIDUAL

Ontem, os jogadores do Pai-
meiras fizeram individual 110
Parque Antártica, e a principal
novidade íoi a presença do la-
teral-esquerdo Ferrari, que tem
sua escalação assegurada na
equipe titular.

Do lado do' Coríntians, houve
individual para os elementos
que atuaram contra a Ferro-
viária, enquanto os demais ti-
tulares, coriio Dino Sani e Ta-
les, treinaram coletivo, for-
mando na equipe mista que
enfrentou os juvenis.

Portuguesa Santista e Pru-
dentina fazem em Santos, a
única partida marcada para

Jioje pela sexta rodada do Cam-
peonato Paulista da Divisão
Especial, que terá dois clássi-
cos no íim de semana: Santos
e Portuguesa, sexta-feira, e

Coríntians e Palmeiras, no sâ-
bado.

Para a partida de logo mais,
no Estádio Ulrico Mursa, as
equipes estarão assim forma-
das: Portuguesa Santista —
Dorival, Alberto, Santo, Mar-
çal e Dé; João Carlos e Pe-
relrinha; Sérgio, Palito, Is-
mael è Toninho. Prudentina'—
Glauco, Sabiru, Modesto, Bar-
bosinha e Zé Carlos; Capitão
c Rossi; Tomás, Reginaldo,
Gauchinho e Diogo.

Embora os dois times ocupem
o sexto lugar na classificação,
com cinco pontos perdidas, a
Prudentina apresenta-se em
melhores condições técnicas,
pois no último domingo der-
rotou o Palmeiras, em Presi-
dente Prudente, por 4 a 2, en-
quanto a Portuguesa Santista
perdeu para o Coríntians na
semana passada.

i RITMO CERTO
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Inter já tem
novo técnico/
desde ontem

Porto Alegre (Sucursal) —
O auxiliar-técnico Florindo
assumiu ontem interina-
mente o cargo de treinador
do Internacional de Porto
Alegre, ocupando a vaga dei-
xada nor Sérgio Moacir, que
pediu demissão.

Florindo é carioca de nas-
cimento, já tendo ocupado a
posição de zagueiro no Bo-
tafogo. Transferiu-se para o
Rio Grande do Sul em 1955,
atuando pelo próprio Inter-
nacional.

Assumindo suas novas
funções, Florindo dirigiu
um treino coletivo que du-
rou oitenta minutos e que
foi vencido pelos titulares
por 5 a 0, placar que o time
ainda não havia conseguido
neste ano, durante os trei-
namentos dirigidos por Sér-
gio Moacir.

&3

TIME SEM DEFESA

Tanto Dimas como Leônidas
começaram o individual que
Admildo Chirol dirigiu na tar-
de de ontem, mas nem um nem
outro conseguiu terminá-lo.
Dimas recebeu ordens médicas
para forçar o treino, a fim de
testar o joelho direito, contun-
dido em iun amistoso em Gioá-
nia, mas voltou a sentir .dores
no local. Leônidas, que ocupou
a sua posição na partida con-
tra o América, sentiu dores
agudas na virilha, o que já ha-
via sucedido domingo último
em Vitória, e foi obrigado a
deixar o treino a íim de fazer
tratamento.

• .Ambos os zagueiros conti-
nuarão em tratamento durante
os próximos dias. Paulistinha
ocupará a posição no coletivo
de hoje ã tarde, e já eitii de
sobreaviso.

Quanto a Rogério, continua
reclamando fortes dores no
peito, mus ficou satisfeito
quando tomou conhecimento
de que a radiografia tirada na
manhã de ontem nada aponta-
va de anormal. O ponta-direi-
ta foi o único que nem chegou
a iniciar o individual de ou-
tem, limitando-se a fazer mas-
sagens no local, pois há suspei-
tas de uma pequena distensão
muscular.

GÉRSON SEM VAGA

Zagalo confirmou a ausêi.eia
de Gérson no jogo com o Fia-
mengo, no próximo sábado,
achando que a sua forma fi-:ica
ainda está longe da ideal d do
necessário para acompanhar a-
velocidade do time.

Acrescentou o técnico que
Gérson não joga desde o iní-
cio deste mês, com exceção do
amistoso do último domingo, e
vem apenas se limitando a
treinar individualmente, estan-
do portanto sem condições pa.-
ra entrar já no sábado.

— Da maneira como os tl-
mes cariocas estão correndo—
dis.se — Zagalo —, um técnico
não se pode dar ao luxo de co-
locar um jogador em campo
sem que êste esteja em plena
íorma, ainda mais que não lia
substituições durante as par-
tidas da Taça Guanabara.

O técnico fèz questão ainda
de elogiar o time do Flamengo,
dizendo que o Botafogo terá
de correr muito se quiser ven-
cê-lo.

A barba de Dunas continua
cada vez maior, e êle ainda
está resolvido a só cortá-la
quando ficar completamente
bom do joelho.

Além de deixar o clube na
tarde de ontem muito contra?
riado por ter sentido nova-
mente a contusão, o zagueiro
estava um tanto desapontado
com a direção do clube. Isto
se deve ao fato de o diretor
de futebol, XLsto Toniato ha-
ver-lhe prometido dar a gra-
tificação da partida com o
América, mesmo sem éle ter
dela participado, mas não ex-
plicou que a pagaria do seu
próprio bolso. Dimas nâo acei-
tou o dinheiro do Sr. Toniato,
só concordando em receber o
prêmio pago pelo próprio Bo-
tafogo.

O dirigente achou üma bo--
bagem a atitude do jogador,
dizendo que èle não devia se
preocupar de onde vem o di-
•nheiro, mas apenas em rece-
bê-lo — a gratificação é de
NCr$ 170,00 (cento e setenta
mil cruzeiros àhtigòá).

Zagalo marcou par-a a tar-
de de hoje, com início para
as I5h30m, o único coletivo
que fará como preparativo
para o jogo com o Flamengo,
contando inclusive com a pre-
sença de Chiquinho, que re-
torna aos treinos depois de
uma longa Inatividade, por
culpa de uma operação no
joelho esquerdo. Gérson tam-
bém deverá voltar, ocupando
o meio-de-campo suplente.

O lateral-direito DÍrman foi
cedido ontem por empréstimo
ao Rio Branco, de Vitória,
até o filial do ano, recebendo
o Botafogo NCrS 2 mil (dois
milhões de cruzeiros ami-
gos).

O atacante* Miml, reccin-
saído do time juvenil, e o mé-
dio Ademir, assinaram, tam-
bém ontem, o seu primeiro
contrato profissional, receben-
do por um ano, ordenados de
NCrS 300,00 (trezentos mü
cruzeiros antigos).

Sobre as acusações de que
estaria, recebendo juros de.
ctoco por cento de éniprésti-
mos feitas ao Botafogo, o Sr.
Xisto Toniato disse que dará
a quantia relativa a estes ju-
ros — segundo seus cálculos,
chegariam â casa dos NCr$ 40
mil (quarenta milhões de cru-
zeiros antigos — a quem con-
seguir provar.
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Gonzalez escala hoje Fin
onde Vitorio é dúvida
para jogar com o América

O técnico Gonzalez deeide no treino de conjunto desta
manhã a formação do Fluminense para a partida de depois
de amanhã à noite contra o América, sendo certo o retorno
de Altair ã quarta zaga e provável é a volta de Denilson ao
meio-de-campo, com o que Rinaldo passaria para o ataque.

Cláudio está definitivamente fora do jogo, pois será
operado amanhã das amígdalas, e o goleiro Vitorio passou
a ser dúvida, pois sofreu ontem uma pancada no pé esquer-
do e passou-todo o dia em repouso, devendo ser examinado
esta manhã pelo Dr. Valdir Luz para um diagnóstico de-
finitivo.

Suingue foi aprovado ontem no controle de pulsação pelo Dr. Valdir Lus
¦\*My.\;:'-y+:\$&.

NO AR

Em meio a diversas dúvidas
— aumentadas nelo fato de que
o Fluminense promete para
qualquer instante novos refor-
ços — o próprio Gonzalez náo
sabia ontem como ia escalar o
time.

Altair não quer mais ser la-
teral-esquerdo e volta à quar-
ta-zaga. Com isso a lateral-
esquerda será decidida no trei-
110 de hoje entre Bauer e Li-
ma (em experiência) — pelo
menos enquanto o clube náo
compra o pretendido grande re-
forço para a .posição.

Com Denilson sobrando na
defesa, as coisas se complicam
para Gonzalez, pois êle ou bar-
ra o jogador ou reformula a es-
trutura do time, colocando-o
mo meio de campo e fazendo
Rinaldo subir para o ataque.

Gonzalez admitia ontem a
passagem de Rinaldo para o
ataque. Ficou também, de ter
hoje uma conversa com Mário,
pois está convencido de que o
jogador não se adaota e nem
quer jogar na ponta-direita. A
solução seria então a barracão
pura e simples de Mário ou sua

-escalação na ponta-de-lança,
com o que Gilson Nunes é
quem sairia do time, ficando o
ataque com Roberto, Mário, Ca-
milo e Rinaldo.

SEM TROCA

O Sr. Joaquim Difini Neto,
Vice-Presidente do Internacio-
nal, esteve ontem à tarde no
Fluminense, querendo o em-
préstimo de Jorge Costa até o
íim do ano e dando em troca
o também ponta-de-lança Joa-
quim — proposta que o Flumi-
nense recusou de saida. Os Srs.
Dilson Guedes e José Carlos
Vilela insistiram na compra do
lateral esquerdo Sadi — c ai

foi a vez do Internacional não
querer saber de conversa. De
qualquer íorma hoje o Sr. Di-
íini assistirá o treino e o Flu-
minense talvez proponha a êle
ceder Claudiomiro e não Joa-
quim em troca de Jorge Costa.

O certo mesmo é que ama-
nhã o Sr. José Carlos Vilela
viajará para São Paulo, para
tentar conseguir em deíiniti-
vo um ponta-direita até o íim
desta semana.

COM DORES

Os jogadores treinaram ln-
dividual ontem de manhã du-
rante meia-hora sob a direção
de Gonzalez, sendo Cláudio,
que vai ser operado, e Jorge
Costa, com um estiramento
na coxa, os únicos poupados.
Houve depois corridas para o
controle de pulsação dos jo-
gadores, chutes a gol para os
atacantes e uma pequena pe-
lada, num dos cantos do cam-
po, para os homens de arma-
ção.

Durante o bate-bola o golei-
ro Vitorio pisou de mau jeito
com o pé esquerdo e sentiu
dores no local onde há algum
tempo já sofreu uma fissura.
Vitorio saiu imediatamente do
campo, fêz aplicação de gelo
e passou o resto do dia em
repouso na concentração, com
o pé imobilizado. Esta manhã
será novamente examinado pe-
lo Departamento Médico, mas
Gonzalez, pessoalmente, acre-
dita em sua recuperação para
a partida de depois de amanhã
contra o América.
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Com os novos edifíciosque hoje se inauguram festivamente,
nossa fábrica em São Paulo passa a possuir 34.400 m2 de
área construída - o dobro da que existia anteriormente. É
um importante.marco na longa história da nossa integração
no desenvolvimento brasileiro, iniciada em fins do século
passado quando instalamos as primeiras usinas elétricas, o
primeiro centro telefônico- e os primeiros bondes do Rio de
Janeiro. Hoje, 1/5 da energia elétrica do Pais é produzidacom geradores Siemens, mais de 250 cidades possuem

serviço telefônico automático Siemens, toda a Rede Na-
cional Telex foi fornecida e instalada por nós. E dificilmente
se encontrará indústria em que não exista equipamento elè-
tricô Siemens. A atual ampliação de nossa fábrica - espe-
cialmente destinada a ativar nossa produção de grandestransformadores e geradores para usinas hidrelétricas-re-
presenta muito mais do que um novo investimento: atesta
nossa confiança e identifica-nos ainda mais com o futuro
do Brasil.

SIEMENS DO BRASIL

NUDISMO,
OU
A NOSTALGIA
DO PARAÍSO

Departamento de Pesquisa

A estética moderna é mais pela pouca ron-
pa do que pelo todo mundo nu. Eis à explicação
para a virtual decadência do nudismo, uma prá-tica revolucionária nos anos 20 e que hoje so-brevive apenas como justificativa das publica-ções especializadas, que ainda encontram com-
pradores nos Estados Unidos, apesar da especia-lização do riu em muitos outros tipos de publi-cações. De qualquer maneira, andar despido emconjunto ficou sendo demodé. Em alguns casosé até proibido.

Quando surgiu o primeiro grupo do German
Nacktkulture — origem alemã dos clubes de nu-
disriio espalhados mais tarde pela Inglaterra,
França, Escandinávia, Canadá e Estados Unidos—, estabeleceu-se uma teoria baseada em termos
sanitários, incluindo o conceito de que "o sexo
não é nada de mais". No entanto, os pioneirosnão estavam muito tranqüilos quanto às possi-bilidades de ordem nos seus locais de encontro:
passou algum tempo antes que homens e mulhe-
res se confraternizassem como Adão e Eva.

Essa timidez inicial já era um desmentido
ao argumento fundamental dos clubes, tanto
que a separação de sexos e a admissão de me-
nores só foi aplicada num período em que o
mundo todo experimentava um período de rela-
xamento, entre as duas Grandes Guerras. Na
Europa, a Belle Époque autorizava loucuras no
grau superlativo. Nos Estados Unidos, os altos e
baixos batiam recordes por todos os lados. O en-
cleusamento do se'xo teria mesmo de encontrar
quem o exibisse para esquecê-lo.

Em matéria de estatísticas, as cifras não
surpreendem: a classe média forneceu o grossodos contingentes que se despiam em conjunto
para jogar volibol, nadar, passear no jardim ou
bater papo na varanda. Isto, é claro, em áreas
restritas, cuja denominação como campos de
nudismo veio da propaganda, sempre à base de
fotos tomadas ao ar livre, sem nenhum pre-ocupação quanto à identidade das pessoas, mas
sob ângulos que garantiam a "moralidade" de-
fendida pelos não iniciados. E o que é importan-
te, mostrando mais velhos do que gente jovem.

Os Estados Unidos souberam explorar a no-
vidade, exportando durante algum tempo revis-
tas e até filmes, embora com pouco poder de
convencimento. Quase ninguém compreendia
que se falasse em nu usando apenas a lingua-
gem cientifica, na base do "é preciso eliminar
o conceito de que o corpo humano é indecente;
nossos jovens devem ser educados em melhores
bases, habituados à vida sadia que só se obtém
permitndo-lhes uma exposição benéfica aos raios
solares, à vida em contato pleno com a nata*
reza."

E foi num país latino, naturalmente, que o
assunto começou a provocar escândalos. Primei-
ro, com os solariuns de.Paris, em prédios ocupa-
dos por saunas e academias de cultura física,
que despertaram o interesse de vedetes de strip-
tease. Elas conseguiam durante o dia uma colo-
ração uniforme em todo o corpo, compensando
com o bronzeado do sol a côr pálida que noites e
noites de trabalho nos cabarés terminavam
mantendo como marca registrada da sua cate-
goria profissional. Mas isso já não era bem um
nudismo clássico.

Muito mais ortodoxo foi o que surgiu em.
Sáint-Tropez. A praia de Pampelonne tornou-se
um verdadeiro campo de batalha entre nudistas
e policiais. Aqueles defendiam-se da ameaça —
multa de 600 francos — mantendo perto os biquí-
nis e calções, que vestiam em segundos quando
os guardas chegavam. Houve escaramuças, com
uso de megafones, barcos e até disfarces, por
parte dos policiais. No fim, a moda passou, para
tristeza das revistas que se serviram das teleob-
jetivas registrando os melhores lances daquele
duelo ao sol.

Nas suas cinco décadas de prática mais ati-
va, o nudismo também não deixou nenhum
nome importante para ficar na História. As en-

. ciclopédias se fecham pudicamente em torno da
teoria "que defende a volta do homem ao esta-
do natural e à sua vida em estado de nudez".
Algumas preferem tratar o nu com horror:"Viam-se mulheres a patinhar na vasa; outras,
as nudezas mais íntimas às escancaras, gemiam
e uivavam." Por onde se vê que o esforço dos
melhores nudistas foi em vão.

Quanto ao Brasil, se é que a volta do ho-
mem ao estado natural pode ser entendida como
uma forma de progresso, o nosso subdesenvolvi-
mento, nesta matéria, é total. O único campo de
nudismo promovido com êsse nome foi o da Sra.
Dora Vivacqua, Luz dei Fuego, que transferiu
para uma ilhota da Guanabara, como ciência, o
que antes fazia como arte. Tudo leva a crer que
a tentativa terminou mal. Pelo menos, ela e a
ilha andavam no maior esquecimento. O que é
uma prova a mais de que o Paraíso foi perdido
por Adão e Eva para todo o sempre.
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Cad. B, Jornal do Brasil,,quarta-feira, 26-7-87

Os leitores que me acompa-
nham e me sabem ligado à cha-
mada pura música talvez se es-
pantem, mas o fato é que, ho-
nestamente, eu não posso dei-
xar de iniciar esta coluna elo-
giando um disco da chamada

erradamente talvez — mú-
sica jovem, um disco dos Bea-
tles. Realmente, e não tenho
nenhum motivo para dizer o
contrário, o LP Sgt. Pepper's
Lovely Hearts Club Band —

Odeon BTX 1 004 — revela
que é possível a um conjunto
da linha chamada jovem fazer
uma qualidade de música não
apenas suportável, mas bonita.
E dou-lhes um exemplo, para
não dar mais: She's Leaving
Home, uma página melódica-
mente rica.

A minha intransigência con-
tra êste gênero musical cessa
no momento em que se produz
algo realmente bom. Parece-me
que, no panorama mundial, in-
cluindo obviamente os conjun-
tos brasileiros, apenas The Bea-
tles conseguem algum rendi-
mento, o suficiente para lhes
pôr à frente dos demais com
bastatne tranqüilidade. Os ra-
pazes fazem um tipo de música
que não se vincula à maioria,
não só no campo instrumental
como no vocal, como o atual
elepê prova.

Sempre respeitei os rapazes
ingleses, sem nunca, no entan-
to, dar-lhes uma atenção
maior, como estou fazen-
do agora, graças ao material
que eles me deram para o
exame. Há momentos, no disco,
altamente expressivos em ma-
teria de harmonia vocal e em
matéria de acompanhamento.
Nas canções em que o som es-
tridentes das guitarras ocupa
todo o suporte rítmico ainda
se permite alguma crítica, pois
não dá para se sentir melhor o
trabalho do conjunto. Mas,
quando se ouve as faixas em
que há um campo instrumental
maior, pode-se sentir a inegável
qualidade dos Beatles. E é para
isto que chamo a atenção de
todos: ouçam o disco e dis-
cutam comigo os resultados da
meia hora que vão dedicar a
esta agradável tarefa.

Entendo que não se pode ser
radical a ponto de evitar reco-
nhecer certos méritos em ou-
trás áreas musicais e por isto
não temo em recomendàr-lhes o
elepê, onde se poderá analisar

DISCOS POPULARES
JUVENAL PORTELLA

MÚSICA
RENZO MASSARANI

OS BEATLES SÃO BONS E ÚNICOS

._ O Museu de Arte Moderna de
Paris está vivendo seus maiores
dias, mostrando em suas salas uma
exposição de arte cinética, intitu-
lada Luz e Movimento. Artistas de
diversas nacionalidades, incluindo
o brasileiro Sérgio de Camargo, ío-
ram convidados a tomar parte na
grande mostra, onde todas as obras
combinam o movimento e a luz.

Pesquisas inventivas, tanto no
plano técnico como no estético, re-
sumem-se em arcos, spots, projeto-
res variados, ampolas cheias de
iodo, sódio ou mercúrio, tubos de
néon, retos e curvos, brancos ou
coloridos, tubos fluorescentes, per-
mitindo tonalidades particular-
mente refinadas de luz, colori-
dos etc.

As fontes de luz são ligadas em
dispositivos mecânicos que produ-
zem efeitos ópticos diversos _e as
propriedades físicas das obras ex-
postas vêm da transmissão diret_v
da luz, através dè materiais trans-
lúcidos e ao reflexo direto, difuso
ou mútuo, vindo de suas superfi-
cies, geralmente inclinadas em di-
ferentes graus. Esses reflexos às
vezes são projetados em iima su-
perficié plana, como a parede, a
tpla ou a tela cinematográfica.

As características técnicas es-
tão divididas em quatro categorias
(pu procedimentos): movimentos
mecânicos simples; movimentos
eletromecânicos, eletrônicos, térmi-

-cos, hidráulicos e magnéticos; mo-
vlmentos aleatórios mobiles (sus-
pensões e instabilidades); e final-
hiente, os movimentos da própria
luz (movimentos das fontes de luz)

Começando com alguns ante-
cedentes artísticos ou extra-artis-
ticos da arte cinética, são apresen..
tados bonecos de metal que ..bateir
as horas, estatuetas • articuladas
marionetes, quadros animados etc.
ii-cluindo a reconstituição de cro-
matropos do século XIX, que mos-
tram a influência da Lanterna Má-
gica.

j A arte cinética pode-sé conce-
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melhor o comportamento do
discutido grupo e retirar daí
ensinamentos maiores para
continuar detestando os Carlos
Imperiais, Erasmos Carlos etc,
que povoam a linha jovem da
música no Brasil. O elepê está
acondicionado num belíssimo
álbum que, aberto, mostra os
integrantes do quarteto.

Lado 1 — Sgt.Pepefs Lonély
Hearts Club Band; With a
Little Help frqm my Frienãs;
Lucy in the Sky with Dia-
monas; Setting Better; Fixing
a Hoie; She's Leaving Home e
Being for the Benefit of Mr.
Kite. Lado 2 — Within You
with out You; When Vm Six-
ty-Four; Lovely Rita; Gooã
Morning Gooã Morning; Sgt.
Pepp&fs Lonely Hearts Club
Band e A Day in the Life. Tô-
das as músicas são de Lennon-

MacCartney, exceto a primeira
do lado 2, que é de Harrison.

Está aí um moço que se não
é um cantor rico de virtudes
pelo menos agrada. Trata-se de
Chico Matos, também autor das
canções que interpreta, algu-
mas de conteúdo muito bom.
como Eu Creio no Amor, um
tema romântico bem tratado
(há uma frase assim: dois
olhos sorrindo i* riso e na
dor). O rapaz canta nas noites
paulistas e é um tipo de seres-
teiro raro de se encontrar nos
dias atuais. O lançamento é da
Chantecler — CMG 2 424 —,
um elepê com o título Páginas
da Viâa, com arranjos do mães-
tro Edmundo Cortez, que dirige
uma orquestra das melhores.
Os arranjos, aliás, merecem
uma referência elogiosa, pois,
sem certos exageros, alimenta
muito bem o trabalho do autor

e se enquadra perfeitamente no
campo interpretativo.

Acredito que o disco fará
uma boa carreira lá por São
Paulo e se cair no conhecimen-
to do carioca não o decepciona-
rá. É lógico que eu não posso
cotá-lo como excepcional, mas
o esforço dêste Chico Matos me-
rece todo o respeito, pois tem
algum valor.

Lado 1 — Eu Creio no Amor,
com parceria de Bruno Areli;
Não Esqueço; O Futuro É Bom;
com parceria de Roberto Bar-
bosa; Na Bahia ãe Repente,
com Roberto Barbosa de par-
ceiro; Valsa ão Casamento e
A Canção ão Bom Dia. Lado 2
— Poema ão Naãa, parceria de
Clóvis Albuquerque; Pai Coru-
jão; De Porta em Porta; Pági-
nas da Vida; Não Sei Por Quê e
Eu Tenho Sauáaáe. Todas estas
canções são de Chico Matos.

ARTES
INTERINO

ARTE CINÉTICA EM PARIS
ber como a seqüência de uma tra-
dição estética ou como a manifes-
tação estética do ambiente. Uma
sala é consagrada aos quadros e
aos objetos móveis. A maior parte
dessas obras, que parecem conti-
riuar a sucessão da pintura de ca-
valete, ultrapassadas por uma ga-
ma cromática maior, devido à uti-
lização de luminosidades cambian-
tes, são apresentados quadros mó-
veis de Malina, em técnicas lumino-
cinéticas elaboradas desde 1955;
mobiles luminosos de Calos, onde
o autor parte de conceitos total-
mente pictóricos, substituindo-os
pelos vitrais de uma catedral; pon-
tuações luminosas de Pol Bury,
numa longa pesquisa de movimen-
tos lentos; objetos luminosos de
Lily Greenham, num desenvolvi-
mento de uma pesquisa sobre a re-
lação entre os elementos ópticos e
cromáticos e as sensações experi-
mentadas pelo espectador; mobiles-
em plexiglass, de Vardenega; obras
baseadas no principio da multipli-
cação de elementos e no. da con-

tração e expansão, criadas por
Marta Boto; e varetas em vibração
e bolas móveis, onde são criados vo-
lumes no espaço por meio do jogo
de luz negra, numa criação de De-
marco.

Nas construções tridlmenslo-
nais em movimento utilizando a
luz artificial, são vistos trabalhos
de Kosice, Liliane Lijn, Tinguely
Xenakis, Carreia, Schoffer, Kowals-
kl, Assis*" e Kramer, êste apresen-
tando uma cadeira feita de elemen-
tos heteróclitos nos quais circula
água. Em todas as obras destes ar-
tistas, o papel da luz é, em geral,
primordial, seja ela no interior ou
no exterior da construção ou mes-
mo indicativa da ultrapassagem do
visível.

No setor de arquitetura, uma
sala consagrada às obras funda-
mentadas principalmente em inci-
tações visuais, ou antes, em suges-
toes perceptíveis que dependem da
luz artificial e' do movimento. Va-
sareli, Soto, Angel Duarte, Cruz-
Diez, Tomasello e Debourg. Num

jogo de valores (luz e sombras)
concebidos em espirito construti-
vista, o problema óptico criado pe-
los relevos de Sérgio de Camargo,
mostrando a percepção do dina-
mismo das sombras e das luzes se-
gundo as vicissitudes dos relevos
fracionados, encontra sua respos-
ta mais convincente no nível ar-
qultetural, numa parede ou numa
fachada de visibilidade máxima.

Requerendo a participação do
espectador, no interior da propo-
sição plástica, foram criados am-
bientes, estando, Agam, Henri Cho-
pin, Lily Greenham, Lassus e o
Grupo de Pesquisa de Arte Visual
de Paris: Le Pare, Garcia-Rossi,
Morellet, Sobrinho, Stein e Yvaral.

O cinema, também um teste-
munho vivo com domínio da luz e
do movimento, com sua influência
sobre a arte cinética, está repre-
sentado em uma sala. -

Frank Popper, ém longo estu-
do, apresentando a mostra, chama
a atenção desta arte voltada para
ò futuro.

>

Plijsichromie, em madeira e plástico: Carlos Cruz-Diez

O DILETANTE
ALBINONI

Os Fratelli Bocca, de Milão,
publicaram um livro Tomaso
Albinoni, Musico ãi Violino Di-
lettante, do mesmo musicólogo

-Remo-€fiitZ5ttõ que nestes me-
ses publicou também uma ex-
celente biografia de Antônio
Vivaldi.

Albinoni (1671-1750), pa-
trício e contemporâneo de Vi-
valdi, está lentamente renas-
cendo nos concertos, e nos dis-
cos, depois de 150 anos de um
esquecimento total. Nas 360
páginas dêste livro, revive
numa biografia bastante com-
pleta, enriquecida e documen-
tada por muitos dados que nos-
só século desconhecia, num im-
ponente catálogo temático das
duas musiche per strumenti e
em 197 exemplos musicais. Sua
obra tem, de Vivaldi, apenas al-
guns elementos comuns da mú-
sica que animou Veneza, entre
os anos 1630 e 1700. Também
as figuras humanas dos dois
mestres diferenciam-se bastan-
te. Vivaldi (a propósito: con-
forme uma versão-destes dias,
parece que a denominação de
prete rosso, usada para com. Vi-
valdi, provém não de uma cabe-
leira postiça vermelha que
nunca teria existido, mas do
fato de o mestre e suas alunas
do antigo Conservatório da Pie-
dade costumarem por um cer-
to tempo aparecer nos seus
concertos em trajes verme-
lhos), pobre e um pouco aven-
tureiro, genial e sabidíssimo,
subira fatigantemente da po-
brezá para a riqueza, vol-
tando à pobreza nos seus úl-
timos anos. Albinoni pertence,
desde o nascimento, a uma fa-
milia rica, de destaque, e de-
fende até o dia da morte esta
posição entre os ricos venezia-
nos.

Sua autodenominação de
simples áiletante deve portan-
to provir não da modéstia mas
do desejo — comum dos ricos
de todos os tempos — de tra-
balhar, quando trabalham,
apenas por desporte, não por
necessidades prementes e pro-
saicas. Dedicando ao Cardeal
Ottoboni sua primeira obra im-
pressa, usa o estilo humilde e
servil de todas as dedicatórias
da época, mas não deixa de
concluir ter criado "per uni-
co diletto deiretà giovenile",
não para receber dinheiro e
rendosas prebendas: apenas,
pelo desejo puro e desinteressa-
do de sua fé e sua vocação de
artista. Aliás, um belo dia (em
1711, publicando sua opus VI:
Trattenimento Armonici per
Camera) Albinoni abandona
duma vez o düettante, apresen-
tando-se como profissional, um
músico de violino e nada mais.
E continua estudando e pro-
gredindo, como aliás sempre fi-
zera. Musicalmente, também
Albinoni começa escrevendo
Sonate a Tre, a coqueluche da-
queles anos; continua com
Concertí a Cinque, Balletti a
Tre, Sonate a Due, Tratteni-
menti per Camera a Due, e com
quarenta melodramas, todos

. representados com muito êxito.
Diletante? Quando se tra-

tou de estrear a ópera Tigrane
Re d'Armenia, em 1697, o sa-
bido empresário do Teatro São
Cassiano soube desfrutar tam-
bém esta modesta e casta de-
nominação:

"Benevolente leitor: ofende-
ria a sua habitual cortesia se
quisesse dar motivo a pratica-
la em favor de quem não tem
uma longa experiência entre
tantos dramas representados
em todos os teatros de Veneza.
Certo pois da sua enorme bon-
dade, restrinjo-me a convidá-lo
ao Teatro de São Cassiano para
ver o talento do Senhor Toma-
so Albinoni, que nos deixa em
dúvida se devamos honrá-lo
com o título de Diletante ou
de perfeito Mestre em Música.
Seguramente, causar-lhe-á es-
panto: venha ouvir sem paixão
e constatar que não minto...."

Panorama

das letras

DE SADE — A Editora Saga
lançará esta semana Justinc,
do Marquês de Sade, com pre-
fáoio do Oto Mnrla Carpeaux
0 tradução de D. Acióll, Trata-
se de um clássico da llteratii-
ra erótica, lançado em 1791 na.
França, onde .se tornou rápida-
mente um besl-scller, alcan-
çiindo seis edições nos dez anos
seguintes até ser proibido em
1801.

FICÇÃO CIENTÍFICA —
Guerra em 2 018 c ò novo Ian-
çíimento ila Coleção Galáxia, da
Rio Gráfica c Editora, Trata-se
dc mais nina obra do gênero,
ficção cientifica, apresentada,
em formato dc bolso, com nm
conteúdo quc alcançou sucesso
considerável nos Estados Uni-
dos c na Europa.

"PSICOTERAPIA" — A Edi-
tora Mestre Jou acaba de publi-
car a reedição revista e atuall-
zada do Manual de Psicotéra-
pia, de Mira. y Lopez, traduzi-
do pelo Dr. José Alves Garcia.
Nesse trabalho, o grande edu-
cador procura consolidar a baso
cientifica da Fsicoterapla, cs-
ccimando-n da interferência do
charlatanismo e credenciando-
a como verdadeira terapêutica
das perturbações neurológicas.

NOVA MARLI — Vm novo
livro dc Marli de Oliveira será
lançado em agosto, o primeiro
após a publicação de A Suave
Pantera, com quc ela obteve o
Prêmio Olavo Bilac, da Acade-
mia Brasileira dc Letras. O vo-
lume, intitulado Poesia, será
lançado pela Editora Leitura,
com apresentação de Antônio
Houaiss, e reunirá dois traba-
lhos inéditos O Sangue na Veia
c A Vida Natural, sendo qu«
aquele deu à autora uma Men-
ção Honrosa no Prêmio Nacio-
nal de Poesia da II Semana Na-
cional do Escritor em Brasília.

SOBRE A MASSA — Em que
sentido a vicia cultural, em nos- ¦
so tempo, é condicionada pela
grande indústria em todas ns
suas poderosas técnicas empre-
gadas nas artes plásticas, no
cinema, no livro, nas revistas,
nos jornais, rádio e televisão, a
serviço da mitologia contempo-
rânea, a publicidade? A esta in-
dagação responde Edgar Mo-
rin, no livro Cultura de Massas
no Século XX, recentemente
vertido para o português por
Maura Ribeiro Sardinha, numa
edição da Forense.

PEDAGOGIA — Através de
notas e sugestões, James O.
Proctor, Supervisor dc Educa-
ção de Adultos das Escolas Pú-
blicas de Baltimore, apresenta
em Ensinando a Ensinar (Dis-
fribuidora Recorde, tradução de '
Ronaldo Sérgio de Biasi) as me-
lhores técnicas a, adotar não
apenas no terreno do ensino co-
mo no do treinamento, da bu-
pervlsão e da administração. E
un» livro para professores.

"ELETROTÉCNICA" — Obra
destinada aos alunos do 1.° e
2.° ciclos do ensino industrial e
a todos que se interessam por
problemas de eletricidade ou
que desejem aperfeiçoar seus
conhecimentos na matéria,
Fundamentos de Eletrotécnica,
lançado pela Livraria Freitas
Bastos, foi elaborado pelo Pro-
fessor João Mendes Cavalcanti
com clareza e excelente método
didático. '

FANTASMA VOLTA — Está
de volta o Detectlve Fantasma
no quinto volume da coleção:
Terror na Broadway, mais um
sucesso dc bolso da Rio Gráfi-
ca e Editora, que explora um
gênero de leitura definitiva-

. mente consagrado no Pais.

"INFIDELIDADE" — Em
Infidelidade Conjugai, Frank
A. Caprio trata de forma sé-
ria e compreensiva da Infideli-
dade conjugai, problema social
dos mais sérios como responsa-
vel que é pelo alarmante nú-
mero de divórcios nos Estados
Unidos e em quase todos os
paises. Psiquiatra de renome,
autor de numerosas obras sobre
sexo, Frank Caprio tira o as-
sunto do terreno dos murmú-
rios e discute-o com franqueza
e perspicácia analítica. Sem fa-
zer sermões ou apresentar des-
culpas para a infidelidade, êle
busca as causas científicas da
questão e sugere fórmulas para
evitá-la.
"CAFÉ" PAULISTA —Antônio

Marchctl estreou na literatura
nacional com um romance de
capa e espada publicado em
1965. No mesmo ano, uma se-
funda obra revelava um espan-
toso progresso da parte do au-
tor em relação às modernas
técnicas literárias. Seu tercei-
ro romance, agora publicado
pela Livraria Martins Editora,
colooa-o ao lado dos bons ro-
mancistas de São Paulo. Maria
me Dá Café analisa os proble-
mas sociais e humanos daque-
les que "constituem a mão-de-
obra especializada da cafeleul-
tura, os colonos". Capa de Dia-
na Loeb.

CONCURSOS — A Associa-
ção dos Diplomados da Acade-
mia Brasileira de Letras rea-
lizará em outubro um concurso
para declamadores e artistas
teatrais de ambos os sexos, de
15 a 25 anos. Inscriçõss pelos
telefones 54-0959 e 42-4015, ra-
mal 29.
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Panorama

do teatro
JOSÊ CARLOS OLIVEIRA

A LEI DA MACONHA

Mr. Sloano volta com
lotando, Celso e Vitor

REMONTAGEM DE "MR.
SLOANE" — Já, está em cartaz,
Jio Teatro Dulcina, a remon-
tagem da peça de Joe Orton, O
Versátil Mr. Sloane, que tanto
sucesso alcansou por ocasião áa
sua apresentação no Teatro
Gláucio Gil, pela Companhia
Maria Fernanda. O espetáculo
atual, que é produzido por An-
tônio de Cabo e Raul da Mata,
tem direção do mesmo Carlos
Kroeber que íoi responsável
pela versão anterior, mas o
elenco é completamente dife-
rente: Iolanda Cardoso está no
papal anteriormente interpre-
tado por Maria Fernanda, Vi-
tor Schnelder no de Paulo Fa-
dilha, Cahuô Filho no de De-
lorg-ss Caminha, e Celso Mar-
quês no papel-título criado no
Rio por Adriano Reis. Celso
Marques, que fazia parte do
elenco de Negra Meobem, foi
ali substituído por £dson Gui-
anarães; também Maria Pom-
peu deixou a comédia do Tea-
tro Serrador, entrando Agnes
Fontoura em seu lugar.

EM BELÉM — O Professor
Marbo Giannacclni assumiu, no
mês passado, o cargo de Coar-
denador do Serviço dc Teatro
da Universidade Federal do
Pará, em substituição ao Pro-
fessor Benedito Nunes, que se
afastou do cargo após cinco
anos. Benedito Nunes" continua,
porém, lecionando na Escola
de Teatro mantida pelo Servi-
ço. Na Escola, foi encerrado o
Curso Experimental de Dire-
ção ministrado por Llncu Dias,
que alcançou sucesso e poderálevar à estruturação de um cur-
bo regular"TTe diresão, incorpo-
rado ã Escola. A programação
teatral para julho previa a en-
cenação de Tartufo, de Molière,
pelo elenco da Escola dc Tea-
tro, com direção de Rodrigo
Santiago, cenários e figurinos
de Jorge Caron, especialmente
contratado em São Paulo; e dc
A Pedreira das Almas, de Jor-
ye Andrade, pelo Estúdio de
Pesquisas Teatrais, também
mantido pela Universidade, com
direção de Lineu Dias, cenário
e figurinos igualmente de Jor-
fe Caron.

CONSERVATÓRIO NAO
TERÁ I/ECOQ — Durante
quase um ano, a administração
passada do Serviço Nacional de
Teatro empenhou-se no senti-
do de conseguir a vinda, para
o Conservatório Nacional de
Teatro, do professor francês
Jacques Leccq, uma grande au-
toridade mundial em expressão
corporal. O alto gabarito do
professor é expressivamente
atestado pelo fato dé a Royàl
Shakespaare Company o ter
chamado, tempos atrás, para
dar aulas de expressão corporal
aos ssus profissionais. A Embai-
xada da França no Brasil e o
Ministério das Relações Exte-
Hores da França aderiram pie-
namente ao projeto da vinda

\ de Lscoq ao Brasil e compro-
meteram-se até a pagar as
suas passagens aéreas. Tudo
estava praticamente acertado
quando o Sr. Meira Pires as-
sumiu a direção do SNT, fal-
tando tão-sòmente uma carta
do SNT ao especialista convi-
dado, confirmando os detalhes
da sua visita e delineando a
programação do seu trabalho
(que iria incluir, além de um
curso intensivo ministrado aos
alunos do Conservatório, um
outro, reservado aos atores pro-
fissionais). Infelizmente,' o pro-
íessor Lecoq acaba de infor-
mar à Embaixada da França
no Rio que não poderá mais¦vir ao Brasil: durante longas
semanas, ficou esperando em
yão a carta de confirmação do
SNT, mas como a entidade bra-
ítleira insistia em não se tna-
nifestar, acabou por aceitar um
outro convite. Perde-se assim,
aparentemente por simples
desleixo, uma oportunidade ex-
cepelonal de elevar o nível téc-
nico do ensino teatral no Rio,
e ao mesmo tempo comete-se
uma grave descortesia, não sò-
mente para com. um especia-
lista de fama mundial, como
também para cetn as autorida-
des culturais do país amigo,
que tudo fizeram para levar o
projeto adiante.

"MORTE E VIDA SEVERI-
NA" NO RIVAL — O Grupo
Acerto, formado de estudantes,
que já realizou quatro aprcs:n-
tações de Morte e Vida Seve-
rina na Faculdade Santa tir-
sula e no Grupo Social de Del
Castilho, voltará a encenar a
sua versão da obra de João
Cabral de Melo Neto, com mú-
sica de Chico Buarque de Ho.
landa, durante quatro szgun-
das-feiras (31 de julho, 7, 14e 21 de agosto), desta vez no
Teatro Rival. A renda reverte-
rá em benefício da Faculdade
c será destinada a cobrir os-
gastos da remontagem.

No anúncio de página inteira
ão Times, de Londres, alguns no-

/nes têm um peso especial, Gra-
liam Greene, Peter Brook, John
Lennon, Paul MacCartney... Eles
pedem que seja autorizado o uso
da maconha na Grã-Bretanha.
Alegam, com Spinoza, que costu-
mam cair no ridículo todas as leis
que podem ser violadas sem que .
ninguém sofra em conseqüência.

Tenho ouvido ultimamente, no
Rio de Janeiro, os comentários
7nais desencontrados a propósitoda legalização âo homossexualis-
mo entre adultos na Inglaterra.
Parece que só falta a assinatura
da Rainha para que passe essa
lei. É realmente difícil, para um
brasileiro, imaginar a Rainha da
Inglaterra diante ãe um áo-

cumento ãe tal modo embaraço-
so... "Mas a Rainha, meu Deus!
A Rainha sabe o que é hoinosse-
xualismo!?"

A campanha em favor da ma-
conha — marijuana, LSD e se-
melhantes — tem a mesma ori-
gem pragmática, generosa e...
britânica. As publicações interna-
cionais estão fartas de fotografar
e enfrevistar as multidões áe áes-
locados sociais que, nos Estados
Unidos e na Grã-Bretanha,, recor-
rem a alucinações artificiais. No
Rio de Janeiro e em São Paulo,
ciãaáes tradicionalmente hipócri-
tas, há pequenas maçonarias quese entregam a esses excessos, mas
tuão muito escondido. O escân-
dalo que ajpolícia faz, ãe vez em
quanão, nao tem proporção com

AS RECÉM-CHEGADAS
Três brasileiras conhecidas

internacionalmente, nas rodas
do jet-set, personagens assi-
duas das crônicas mundanas
da Europa e Estados Unidos,
desembarcaram no Rio, nestes
últimos dias, causando uma
pequena revolução entre as
grã-finas locais, para quem as
recém-chegadas são mitos.

Laís Gouthier: depois de
uma ausência de 4 anos, ela
volta, para aqui ficar por três
meses — duração das férias de
seus filhos, que estudam na
França e na Suíça. Volta um
pouco mais gorda, mais elegan-¦ te e bonita, exuberante e ale-
gre como sempre foi. Conta às
amigas que seu apartamento,
em Paris, no bulevar Haus-
mann, está reformado e pron-to. E que no andar de baixo
moram os Paulo Paranaguá.
Na sua bagagem, Laís trouxe
vários modelos esportivos de
Courrèges e de Pucci. E meias
coloridas em grandes quanti-dades, além de jóias magnífi-
cas.
© Josefina Joi-dan: chegou
acompanhada de sua filha
Aniela, agora com 10 anos.
Também é um caso de
viagem de férias escolares.
Aniela estuda num colégio de
Paris. Os convites, para coque-
téis e jantares cariocas, já seavolumam em sua agenda. Fa-
lando das modas dos círculos
que freqüenta, em Paris, ela
observa que agora, os convites
para jantar costumam trazer a
especificação: black tie curto.
O uso de vestidos longos ficou
reservado para recepções ofi-
ciais.

leda Schmidt: viúva do
poeta Augusto Frederico Sch-midt, que também chegou à Ci-dade mas que por enquanto .ainda não começou a circular.
Só tem falado com os amigos
por telefone.

DA VIDA TUDO SE LEVA
De São Paulo — A primeira mu-

lher no mundo a compor um con-
certo para piano e orquestra é uma
dona-de-casa paulista, de 54 anos
de idade, que não considera sua
obra um caso isolado de criação ar-
tística, mas uma conseqüência da
nova condição feminina.

Clarice Leite Dias Batista apre-
sentará seu concerto em outubro,
no Teatro Municipal de São Paulo,
mas quer tocá-lo logo no Rio, por-
que acha necessário divulgar "um
novo dado para a música univer-
sal". Mais importante, porém, queo valor musical, ainda não anali-
sado pelos críticos, é o que a expe-
riência de Clarice oferece à dis-
cussão sobre a realização da mu-
lher casada:

O casamento não interfere na
realização artística da mulher se
há compreensão autêntica. A con-
ciliação da arte com as atividades
de dona-de-casa não é um mito,
mas é preciso conquistar as condi-_
ções para que ela seja realidade.

Preconceitos quase não há,
porque a música tem sido um dos
meiofe permitidos para a mulher se
expressar. Mas há inibições e con-
dicionamentos que refletem o sta-
Uis social da mulher. Em música
erudita, por exemplo, é muito raro
a mulher compor porque é preciso,antes de mais nada, muita dedica-
ção para estudar com profundida.de. Ora, poucas são as qüe podemconciliar obrigações diárias com
tanta dedicação ao trabalho artís-
tico.

Blite

UMA VEDETE NO RIO

Chris Montes, afinal, canta no
Rio. No dia 7 de agosto, no Cane-
cão. Êle é jovem, está na moda aqui
e nos Estados Unidos, é especialista
em canções líricas, já gravou, três
long-plays e já ganhou, também
por três vezes, o Disco de Ouro, nos
Estados Unidos.

De seu repertório, os maiores
sucessos são Time after Time;
Yesterday (de \Lennon-MacCart-
ney), Sunny, Just Friends e uma
versão — das mais vendidas, na
América do Norte — de Garota de
Ipanema. v

Chris é divulgado no Brasil pela
etiqueta Fermata. Depois do Rio,
fará uma tournée através da inte-
rior de São Paulo, completando
vinte e duas apresentações.

No meu caso, contei com o
estímulo de meu marido, que é pos-
ta e jornalista.

Seu concerto é o único composto
por uma mulher para piano e or-
questra. Há concertos para piano
e flauta feitos por mulher, além
de outras psças eruditas. Dinoyá
Carvalho é uma das compositoras
dêsse gênero mais conhecidas no
Brasil.

Acho que minha produção é
mais uma conseqüência da nova si-
tuação da mulher. É mais uma' conquista do esforço da mulher em
todos .os setores da vida de hoje.
Participei em Viena do júri de um
concurso de música erudita, no qualmuitas musicistas tiveram atuação
importante.

O seu concerto é em Dó Menor
e em três tempos — Maestoso> An-
dante Cantabile e Allegro. A pri-meira apresentação será sob a re-
gência do maestro Armando Be-
lardi.

- A casa de Clarice lembra um
pouco o filme Do Mundo Nada se
Leva, de Frank Capra, cada um fa-
zendo o que quer ao mesmo tempo.
Clarice toca piano na sala de vi-
sitas, que serve de estúdio, seu ma-
rido relembra os tempos de cantor
lírico, enquanto o filho mais velho,
Cláudio, de 22 anos, fabrica guitar-
ras e amplificadores. No segundo
andar da casa, os outros dois fi-
lhos do casal'— Arnaldo e Sérgio,
de 19 e 16 anos — ensaiam seus
números de iê-iê-iê e folk-sóngs
que cantam no programa de Wil-
son Simonal, na televisão.
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Clarice Batista, 54 anos: três movimentos para piano e orquestra

os âanos sociais provocados pelosviciados. Quem se der ao traba-
lho ãe examinar antigos mime-
ros deste Jornal, entre dezembro
de 1061' e março ãe 1962, encon-
trará um relato assinado pormim, a respeito áo uso sistemáti-
co áo áexamil e congêneres pelos
jovens endinheirados da Zona
Sul. Eu mesmo andei tomando as
minhas bolinhas; e cinqüenta
por cento ãa população carioca
se embriaga com éter durante o
carnaval. De modo que devemos
procurar 7ios ingleses um exem-
pio. edificante, e não a manifesta-
ção de uma extravagância nacio-
nal. Convém não esquecer quesomos o único lugar do mundo, no
qual, áe tempos em tempos, a
Polícia investe contra os hotéis e

conduz casais semiãespiãos parao Distrito. Crime cometido peloscasais: Make love, not war.
,Quanáo'me falam em hotel sus-
peito, imagino um prédio oculto
sob -uma capa, e com a cabeça-
terraço dissimulada sob um imen-
so chapéu de feltro...A rebelião é um direito dos
povos. Quem falou isto foi o Ma-rechal Castelo Branco, recente-mente falecido; no momento se-
guinte, as instituições áesmoro-naram. Isto é pragmatismo. Vi-ve-se melhor com uma certa áoseãe pragmatismo — que, no fun-áo, é apenas o nome pomposo áoóbvio ululante.

No momento, Margot Fonteyn
e Nureiev são apanhaáos como'.criminosos mima casa particular

de São Francisco, porque os seus
anfitriões ocasionais estavam fu-mando maconha; e dois integran-
tes do conjunto Rolling Stonesvão parar na cadeia pelo mesnw¦motivo. Os intelectuais e artistasbritânicos -protestam contra essasviolências, cm nome áo óbvio ulu-lante. Dizem eles com todas asletras: na Inglaterra, a maconhaé usada correntemente pelos es-'critores, professores, médicos,
músicos e sacerdotes.

A Rainha da Inglaterra (quem !viver, verá) vai tomar um peque-*¦no susto ao ler o anúncio. Man ¦
logo depois descobrirá a eviãén*cia:

— Ah, é? Então, tá!
E a permissão será áada.

LÉA MARM
PRIMEIRO "SHOW" PSICODÉLICO

O que pouca, pouquíssima gente sabe (ou soube),
no Rio: no último fim-de-semana — sábado e domin-' 
go — assim como anteontem, o conjunto de america-
nos (The Essencial Sound) da Universidade de. Ber-
kley, Califórnia, que está nó Rio, apresentou, pela pri-
meira vez na Cidade, um show psicodélico. As três
apresentações íoram um sucesso: realizadas num an-
íiteatro que mais parece uma capela gótica, nos fun-
dos do edifício da ex-UNE (praia do Flamengo), para
uma platéia lotada de cabeludos, mini-saias e estu-
dantes, incluiu projeção de slides, danças, cantos. En-
quanto formas amebianas eram projetadas, suas cores
— todas hippies: verde luminoso, roxo profundo —
variavam segundo o ritmo das músicas ensurdecedo-
ras, dos gritos de protesto e dos gritos apenas gritos
que os rapazes acompanhavam com danças frenéticas.

Agora, o grupo do som essencial vai-se apresentar
uma última vez, para o carioca: no próximo domingo,
ao ar livre, na praça dô* Lido.

CERVEJA NOVA
Juscelino Kubitschek e seus genros — Baldomero

Barbará e Rodrigo Lucas Lopes — estão constituindo
lima firma nova que visa à produção de cerveja. A
fábrica deverá localizar-se em Salvador.

GUIMARÃES: UM ACONTECIMENTO
O acontecimento literário mais importante desta

semana — e certamente do mês — é o lançamento,
nas livrarias do Rio, <lo volume de Guimarães Rosa,
Tutaméia — Terceiras Histórias, colocado à venda
desde sexta-feira passada.

Ainda a propósito de Guimarães Rosa: a sua tra-
dutora para o inglês, que e Barbara Shelby, funcio-
riária do consulado dos Estados Unidos em São Paulo,
vem ao Rio esta semana, para almoçar com o escritor
nos já tradicionais encontros de hora de almoço que
José Olímpio organiza em sua editora-livraria.
RECORDE DE ATRASO

Anteontem, na TV Rio, foram batidos todos os re-
cordes de atraso da televisão brasileira: o programa
Esta Noite no Rio, previsto para entrar no ar à meia-
noite e 10 minutos, só começou a ser apresentado às
duas e quinze da manhã, prolongando-se até as duas
e quarenta e cinco da madrugada. Seu produtor, Al-
fredo Souto de Almeida, depois de apresentar convi-
dados (que pacientemente esperaram horas no estíi-
dio) e de falar de Israel, da maxi-saia, de arte con-
temporánea e de teatro de fantoches, lançou um con-
curso para os seus espectadores: quem adivinhar a
que horas o programa entrará no ar na próxima se-
mana, ganha prêmio — viagem à Lua e um Willys
Executivo, são alguns deles.

SALA: ANO I
Um espetáculo por noite será levado na Sala Ce-

cília Meireles durante a Semana dò seu I Aniversá-
rio, em agosto (a primeira temporada oficial foi a 23
de agosto de 66), com apresentação de obras da maior
importância. Dentre elas: a Sinfonia dos Salmos, de
Stravinski, e os Prelúdios, de Debussy (ambas com a
Associação de Canto Coral), um recital Chopin, de
Guiomar Novais, e um Festival Vivaldi. Até lá, o foycr,
a escada para a platéia superior e o patamar estarão
revestidos de mármore, em substituição ao tapete
atual. A bilheteria passará para o lado externo e a
sala de espera será revestida de lambris. O telhado
sofrerá uma reforma total e ganhará outro sistema
de calhas para acabar de uma vez por todas com os
problemas de infiltração e goteiras que têm atingido
a sala.

Estuda-se tambem a possibilidade de trazer de
volta ao Rio em novembro o violinista Albert Sweit-
zer, que ora se apresenta com o pianista Horzowski.

O concerto de anteontem, na Sala, registrou a
sua maior renda de bilheteria e o público mais inte-
ressado dos últimos meses.
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r Agora
em seuoO2 aniversário

tudo é novo
na atualizada

revista
— m manaagalr*do moderno

pensamento católico!
Jovem aos 60 anos,

a nova revista "Vozes"
oferece a Vocô,

em seu aniversário, o
Presente, com toda a sua

grandiosidade.
Vocô vai vibrar com os

momentosos artigos,
estudos, ensaios e seções

da nova "Vozes".
Novo editorial I — Seus colaboradores são
expressivos nomes do mundo cultural católico,
identificados com a mensagem renovadora do
Concilio Vaticano II.
Novas seções! — Um contato direto com a
realidade cultural brasileira, em seus aspectos
sociais, educacionais, literários e religiosos.
Nova apresentação gráfica! — Ainda mais
atraente, refletindo o sentido renovador de seu
vibrante editorial.

Leia. assine a nova
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vozes
— ¦ revlata qu» quer dialogar... compreender... propor!

A vend» nu livraria* • na
BeditõraVOZES 

limitada
Rua Senador Dantaj, 118-1-Rio,

CAIO: MAIS UM
BRASILEIRO EM PARIS

Cardin está mesmo se especializando cm coisasdo Brasil: vem pela segunda vez em visita; tem ummanequim-vedetc brasileiro; contratou, no começo
do ano, uma artista brasileira para fazer acabamen-•tos metálicos cm alguns de seus modelos; e agora cn-comenda tle Caio Mourão uma série de jóias (cm
prata, na linha africana, de bolas, lançada há meses)
para serem vendidas em sua boutique de Saint-
Gcrmain.

Cardin, além do mais, por intermédio de Maria,o manequim, pediu mais jóias assinadas por Caio
para que possp criar um vestido que combine comcias. O que é um acontecimento, pois a regra é o
joalheiro criar para o modelo. No caso, Caio viroua vedete.

GIVENCHY E BALENCIAGA:
MAIS DEMOCRÁTICOS

¦ <

6 Pela primeira vez em mais dc 10 anos, os
costureiros franceses Givcnchy e Balenciaga abrirão
as portas de seus ateliers para o público, quando rea-
lizarão seus desfiles de moda de inverno, esta sema-
na. Desde os anos 50 que os dois só convidavam com- '
pradores e confeccionistas para essas previews. Mas
a crise da alta costura faz-se mais e mais evidente.,,
E mesmo os gigantes precisam deVpromoção.—

INVERNO EM CABO FRIO

O mais recente esnobismo do carioca (que pode se
dar ao luxo de ser esnobe): passar pelo menos uns
dois fins de semana em Cabo Frio, em pleno inverno.
No verão — dizem eles — o Cabo Prio de hoje é de-
mocrático demais. Cheio demais. Com poucos segre-
dos. No inverno, artistas se mudam para lá a fim de
trabalhar tranqüilos. Grã-finos reabrem suas ca-
sas por uma semana ou dez dias. O mais são os pes-
cadores e os habitues (discretos) de sempre.

No último fim de semana, o movimento em Cabo
Frio foi assim:
O Scliar, o pintor, fêz de sua casa-atelier (sobre o
Canal) um ponto obrigatório para o invernista que se
preza. Trata-se de um casarão antigo, reformado por
Fernando e Doli Teixeira Soares, onde seus amigos
podem conseguir o privilégio, à noite, de ouvir o nôvo;
parceiro e Vinícius — João Bôsco — tocar ao violão
e cantar suas últimas composições. (Que um bom
esnobe diz serem lindas; que os entendidos dizem se-'
rem ótimas).
O Em Cabo Frio, encontrava-se outro pintor, jovem
e de vanguarda, com sua namorada. Êle, conhecido:
Vergara. Ela, celebrizada: Márcia Rodrigues, a garô-
ta de Ipanema.
0 Monjolo: a discoteca local. Sofisticada, atualiza-,
da (os discos são os mesmos do Bateau; os persona-.
gens também), decorada por Lívia (a autora da deco-
ração do Bateau). Lá, dançam Pedrinho de Morais, o
fotógrafo; Vera Barreto Leite, o manequim; Marisa
Mauriti, Glauco e Norma Rodrigues, os César Tedim;
e sempre, vários arquitetos que fizeram de Cabo Frio,
no inverno, üm de seus redutos.

PICADINHO
Um brasileiro — Dom Carlos Tasso de Saxe Coburgo.

e Bragança — íoi eleito, em Roma, Grão-Chanceier da
Ordem de Malta. O cargo corresponde ao de Primeiro-.
Ministro, e êste é o primeiro brasileiro, em mil anos de
existência da Ordem, a ser escolhido Chanceler.

Um novo reduto para os que moram ou freqüentam
Ipanema e seu folclore: um restaurante — Zé Trindade —
na Visconde de Pirajá, onde se encontra toda espécie do
cozinha baiana.

A Editora Efecê cem bossa nova: distribui seus livros
em bancas de jornais, como acontece na Europa, a fim de"
sensibilizar o leitor não habituado a freqüentar livrarias. ¦

O auditório do IPEG, além dc cinema, inicia, uma pro-
gramarão musical interessante: no dia 5 apresentará um
concerto de música renascentista com o conjunto de Bo-
berto de Regina.

Há muito que as meias arrastão não são mais usadas
. na Europa. É uma moda qua Já caiu. Agora, o momento;

é das meias lisas (ou com baguettes) mas de cores extraor-"
dinárias: verde-limão, todos os tons de rosa e côr de la-
ranja.

Sacha Rubln Inaugurou, no domingo, a sua nova casa
de veraneio, em Nogueira. Os amigos foram convidados'
para uma feijoada que esticou até as oito da noite. Sacha,
aliás, está de viagem marcada para Londres, assim que se
encerrar a reunião do FMI.

Um dos autores estrangeiros mais vendidos no Brasil,
Morris West, acaba de ter novo volume (o sexto traduzido
para o Português) na praça. Trata-se de A Concubina,
que é mm dos primeiros trabalhos do escritor australiano.

O pintor Rubem Valentim, que está de volta da Europa,
onde passou 4 anos, expõe atualmente na Galeria Bonino.-
Trata-se de uma das mestras de arte mais expressivas
do ano. E das mais importantes: 'provocou, inclusive, a
opinião da crítica especializada, o que raramente acontece i
(os críticas de artes plástica^ quase sempre limitam-se
a informar sobre o movimento de íiia área). Rubem, da"
volta, observou uma "grande e fecunda inquietação nos
jovens artistas brasileiros."
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•# A NOVA FÓRMULA Y

O célebre costureiro fran-
cês Yves Saint-Laurent am.
pilou sua linha de porfu-
mes Y. Está lançando tam-
bém sais de banho, talnos
finíssimos e sabonetes. Mas
novidade mesmo é seu spray,
que fixa o cabelo, perfuma
e pode ser levado na bolsa,
sendo fabricado num tama-
nho especial para isto. A
embalagem é sensacional,
em tom escuro e com as ini-
ciais de Yves. Pode ser apro-
veitada por muito tempo,
bastando trocar o tubinho
vazio, por outro cheio de
laqué.

•fr EDUCAÇÃO CEREBRAL
SUBSTITUI INFÂNCIA

Edite Stern, uma nova-
iorquina de apenas 18 anos,
está fazendo sensação nos
Estados Unidos, onde acaba
dc exigir, numa ordem espe-
ciai do Governo, seu douto-
rado em Matemática. Desde
cedo a garota foi educada
pelo pai de uma forma mui-
to especial, sendo que Arão
Stern tem uma perspectiva
muito pessoal da educação
moderna. Aos dois anos
aprendeu a ler, aos quatro
já discutia questões de ál-
gebra e aos 14 obtinha o coe-
ficiente mais alto em tes-
tes de inteligência. Disclpli-
na, perseverança, motivação
e insistência é a fórmula
paterna. O resultado, segun-
do o Sr. Stern, será o mes-
mo em qualquer criança
normal.

•fr MODULANDO

O A ziberlina continua fa-
zendo sucesso neste nosso
inverno-pouco-inverno. O
tom dourado é alinhadíssi-
mo mas há nove ou dez ou-
tras cores à escolha, sendo
os verdes particularmente
alinhados. O metro custa,
em média, NCr$ 25,00 tendo
I,20m de largura. • cm-
zento, em lápis, delineado-
res e sombras, deve substi-
tuir o marrom na maquila-
gem de verão. • Rosinha
vai desfilar a nova linha de
perucas — femininas e mas-
culinas — sábado, dia 29, no
Pedranegra Campo Clube. •
Nicole Bernard em Paris dis-
se a última palavra em ma-
teria de lingerie. E a pionei-
ra da camisola-bermuda,
moda que deve pegar por ser
prática e engraçada. • Um
nôvo tipo de material para
piso vai ser lançado no Sa-
lão dos Antiquários e De-
coradores. Placas grandes,
quadradas e ligadas umas às
outras por tachas e cravos.

* BOLSA JB DE
PREPARAÇÃO
PARA O LAR

O JORNAL DO BRASIL
vai sortear entre suas lei-
toras duas bolsas para o
Curso de Preparação para o
Lar, da Pontifícia Universi-
dade Católica. Com aulas
diariamente pela manhã ou
num currículo especial de
aulas aos sábados, a dura-
ção é a mesma: quatro me-
ses. Puericultura, Culiná-
ria, Decoração, Economia
Doméstica, Trabalhos Ma-
nuais e Educação Familiar
são as matérias lecionadas.
As candidatas devem fazer
inscrições na Rua Humaitá,
170. Maiores esclarecimen-
tos serão dados pelo telefo-
ne 26-0967. As sorteadas ia-
rão o curso inteiramente
grátis.

¦fr O MAIS ELEGANTE
DE ST. PETESBURG

Um concurso original de
beleza e elegância realizou-
se no início de julho na
cidade americana de St. Pe-
tesburg. Os candidatos eram
os totós mais lindos e lu-
xuosos das redondezas e pa-ra eles estava estipulado
gordo prêmio para o melhor.
Roupas estranhas, pentea-
dos exóticos e loucuras aos
montes foram vistas no dia
da eleição final. O vencedor
foi o poodle Júnior que ves-
tia um saiote listrado de
vermelho e azul, óculos, gra-
vata e chapéu enfeitado .com
frutos tropicais. Júnior foi
bastante fotografado pelo
Miami Herald, e, entre as
explicações do modelo que
vestia, assegura ser.o cha-
péu de palha e os frutos ini&
portados do Brasil. _0jmodê-. -
lo, aliás, ganhou o titulo de
Carioca.

Sylvia Renda
(redatora substituta)

Panorama
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Helena Zollikoffer conhece c ensina muitos
dos segredos da estamparia em tecidos. Está
expondo sens trabalh os na Galeria Gead

OS MILENARES SEGREDOS
DA ESTAMPARIA EM TECIDO

Estampar tecidos é moda. Todo mundo querser artista fazendo pinturas com tintas especiais,
sóbre cambraias, algodão e outras fazendas. No
entanto, êste não é o tipo de impressão de maior
rendimento para os tecidos. Nossos antepassa-
dos nos deixaram fórmulas e técnicas, que, se
por um lado são complicadas e demoradas, poroutro, garantem uma combinação de cores, som-
breados e efeitos que completam harmoniosa-
mente a criação artística.

A prova disso pode ser verificada na exposi-
ção de vinte e dois trabalhos (tapeçarias e teci-
dos decorativos) feitos por Helena Zollikoffer,
na Galeria Gead.

Suíça de nascimento e radicada no Brasil
há muitos anos, onde trabalha num laboratório
de experiências científicas, Helena interessa-se
por arte desde pequena. Estudou as- técnicas de
impressão em tecidos com Tana Mangano, e
atualmente faz experiências com três delas: o
batik, llnogravura e pochoir.

O batik é uma técnica oriental, milenarmen-
te usada na Indonésia. Com um instrumento de
cobre, que se parece com um cachimbo, passa-se
cera quente e parafina nas partes do tecido que
nao se deseja colorir. Pintam-se inicialmente as
cores claras. Retiram-se as camadas de cera dura,
passando-se ferro" quente e aplicando folhas de
papel absorvente. Assim vão-se delineando as
formas, obtendo-se um bonito efeito de impres-
são direta.

A pintura sôbre o linóleo, que é um tipo de
cola usado antigamente sob os assoalhos, é fei-
ta depois de delinear com estilete o desenho de-
sejado. O linóleo endurecido deve ser colocado
sôbre uma prancha de madeira, para que resista
bem ao processo de impressão. Coloca-se o teci-
do em cima dele, e com martelo bate-se forte-
mente para que a tinta penetre de maneira de-
finitiva. O processo chama-se linogravura.

O pochoir é uma técnica japonesa de pintu-
ra em tecidos, feita por meio de um pincel re-
dondo, com os pêlos cortados ein tamanhos de-
siguais. Antes de colorir, deve-se desenhar com
carvão as formas previstas. Êsse processo propor-
ciona sombreados bonitos, quando executado
cuidadosamente.

Além dessas, existem muitas outras maneiras
de se imprimir cores em tecidos, que permitem
maior liberdade de criação que a estamparia co-
mum, e, conseqüentemente, um resultado melhor.

As lonas, gorgorões e estôpas' são fazendas
ideais para serem pintadas com temas decorati-
vos, para cortinas, almofadas e tapeçarias, en-

„quanto_que--os—tecidos-assintéticos-são—próprios-
para roupas (cetim, seda pura, Unho etc).

OS NOVOS CAMINHOS
DA ALTA
COSTURA FRANCESA

Paris (France Press) — Dior alonga
(um centímetro), Feraud encurta (bem
pouco), Esterel lança a falsa aparência,
associando vestido curto e panty com-
prida. Madeleine de Rauch trabalha sò-
bre a côr tijolo. Marc BÓhan (Dior) de-
seja tudo em azul. Seus decotes são dis-
cretos. Estes, na coleção de Louis Feraud,
são inexistentes ou escondidos por ta-
tuagens feitas pelo maquilador de Lyz
Taylor, que viajou de Hollywood espe-
cialmente para pintá-las, sôbre a pele
dos manequins, em côr rosa e efeitos
coloridos.

Encurta-se, álonga-se, à* linha geral
aproxima-se do corpo e o alinha. Escon-
dem-se os cabelos, mostra-se o joelho,
descobrem-se as costas ou deixa-se apa-
recer somente a ponta das orelhas... que
importa?! A alta costura continua viva
porque está sempre em movimento,

Mas como vive ela?
Mal — responde Daniel Gorln,

Presidente do Sindicato dc Alta Costu-
ra Parisiense, numa entrevista concedi-
da também por outras autoridades, só-
bre um estudo de Claude Césan: A Mo-
ãa — Fenômeno Humano.
ESCANDALOSO!

O que acho escandaloso — afirma
Pierre Cardin sôbre o mesmo estudo — é
que os compradores acham escandaloso
o fato de pagarem 5 000 francos por um
vestido que poderão reproduzir em 500
mil cópias. E sabe quanto custa um in-
vestimento- sóbre êsse total que pode-
ria ser chamado o preço da etiqueta?
Doze cêntimos. Não mais que o preço
de uma chupeta!

Para Daniel Gorin, "a crise é ine-
gáyel", mas a arte de se vestir existi-
rá sempre e é em Paris que se encontra
o melhor. "O que é uma sorte, especial-
mente propícia ao espirito da criação.
Infelizmente, em todos os campos, o tra-
balho da confecção é caro. D?pois que
se trabalha sôbre as criações, em todos
os domínios, surge a necessidade do re-
conhecimento do direito do autor". .

"Uma evolução está acontecendo —
continua Gorin. As fórmulas de vesti-
dos confeccionados e do prêt-à-porter
são impostas, a boutique revela-se efi-
caz... os costureiros conquistam (por
assim dizer), com acessórios, as clientes
que não podem mais comprar os ves-
tidos de suas coleções. Os robes de ca-
bine, ninguém ignora, representam 45%
a mais no preço da compra."

Mas Gorin mostra-se otimista: "A
roupa sob medida ainda continua ne-
cessaria a 50% das mulheres francesas".

.DA "BOUTIQUE"

O futuro da alta costura está ga-
rantido por duas fórmulas: a boutique
e a grande difusão.

Yves Saint-Laurent,. que foi o mo-
delista predileto de Dior, antes de abrir
os seus salões, é categórico: "fi' neces-
sário descer à rua. Não importa que
rua". Na temporada passada, êle se ins-
talou na Rua Tournon, entre o Quartier
Latin e Saint-Germain-des-Prés.

"Desejo — diz êle — que minha mo-
da seja usada por pessoas que levam,
por força das circunstâncias e ritmo da
vida cotidiana, uma existência mais es-
portiva e comedida. Minha boutique é
acessível. Pode-se comprar nela a pre-
ços não muito caros."

Saint-Laurent continua a atender
suas clientes exclusivas na Rua Spon-
tini. "Penso que, aconteça 6 que acon-v
tecer — declara —, os grandes costu-
reires saberão manter-se, mas há ten-
dencias das quais o universo da cos-
tura não poderá escapar."

COURRÈGES

Estas tendências tiveram início há
três anos. Courrèges é considerado o so-
ciólogo da moda. Com êle surgiu a ll-
nha de alta costura acessível, principal-
mente, à juventude.

"O qué tento — declarou Courrèges
a um jornalista — é colocar a roupa :iO'
ritmo da vida". Quando uma mulher es-
tá nua, ela é harmoniosa. Verdadeira.
Se a roupa é moldura, acaba essa har-
monia. A mulher atual é livre de mui-
tos preconceitos. Torna-se necessário*
que também seja libertada fisicamente.*.'

Depois da revolução estética, Cour-
reges passa para a 2.ft etapa de seu pia-
no: a de ordem técnica e comercial. Êle
não gosta de usar a expressão prêt-à-
porter, muito vulgarizada. "Nós quere-
mos — diz êle — manter a qualidade,
porém numa escala multo mais vasta".

Marc Bohan (Dior) considera essa
escala de âmbito mundial: "A moda de-
ve ser criada, pensando-se em todos os
paises e estilos de vida" — afirma o cos-
tureiro. "Isto implica que, em cada ço-leção, devem existir muitos modelos
apresentados por manequins de diferen-
tes tipos. No entanto, é de Paris que
podem partir as idéias da moda, pois
ela fica entre os países latinos e anglo-
saxônicos."

Que o momento é propicio à grande
difusão e ao aparecimento de boutiques
com siglas famosas; não resta dúvida.
A febre de conquista da coletividade
apoderou-se da alta costura e do com-
plexo industrial e artesanal que gira
em seu redor. Da Avenue Montaigne ao
Fauborug Saint-Honoré, da Rue Spônti-
ni a La Concorde, jornalistas e compra-
dores se atropelam de salão em salão,
esperam pela vez de usar o telefone,
passam a sanduíches, na expectativa de
notícias e novidades de primeira mão.

Desde segunda-feira, quando foi ini-
ciada a apresentação das coleções de

-QiltPno-invprno de 67, dos-grandes-cos—
tureiros franceses, Paris está em êxta-
se. E a alta costura francesa, como sem-
pre, continuará a atrair a atenção do
mundo.

AINDA UMA VEZ A
MODA É DA MALHA

Nada. resolve melhor o problema da mulher
moderna, ão que um vestido de malha. Ela precisasair cedo de casa com a mesma eleçjância que vai
levar para almoçar fora, ou para dar uma saída
com êle depois de um dia cansativo no escritório,
onde não fêz outra coisa senão sentar e levantar
horas a fio.

O Unho é bonito mas amarrota demais, a seda
é requintada mas depois de um certo tempo de
uso fica com péssimo aspecto, o algodão é exage-
raáamente esjwrtivo e a lã não há quem agüente
no eterno calor carioca.

Então, solução mesmo è a malha. E foi pen-sando assim que Edenir Santos criou, lá cm Petró-
polis, uma coleção moderna e engraçada de malhas
que vão desde o vestido sequinho até o terno de
três peças.

Em tudo que fa;: emprega um nôvo fio áe seda,
que, trabalhado com a linha comum, dá mais bri-
lho e elasticidade. Em matéria ãe tons, misturou
quase todos e em especial aqueles qué pareciamà pmneira* vista contrastantes demais: mostarda,
vermelho e verde ou verãe-esmeralda, vermelho e
ateia.

O vestido é num toni ãos mais escuros mas
tem sempre um detalhe, por menor que seja, jo-
gando com tons fortes e opostos mas que no final
combinam espetacularmente bem. É um bolso
grande, um par de lapelas, a gola rouléè ou a barra
da saia que ganham na bossa.

Edenir criou também a mini-saia ãe malha e
o conjunto mini que é uma saia curtíssima acom-
panhada ãe blusa sanfonada. Os tervinhos são
ãe lapelas largas, calça boca de sino, blusa de gola
subida e boné do mesmo material.

O vestido para gestantes, muito prático e eco-
nômico, é ãe njalha sanfonada ou pregueaâa para
que possa ser bem* aproveitado e por muito mais
tempo. Todos estes lançamentos jias cores choque
ãa malharia moderna. Laranja, limão, turquesa,
café, amarelo e vermelho áe uma forma especial,
pois são os tons do momento na moda esportiva.

Nos desenhos algumas das últimas criações:
% sequinho de malha ãe seda azul-esmeraldâ com
gola roulée, bolso lateral e botões' duplos listrados
de esmeralda, ve7'melho e bege-queimado;
% mini-saia em malha enviesada. Mini mesmo
com quinze cejitímetros acima dos joelhos. Tom
vivo de laranja para ser usada com uma camisa
gênero masculino, café, com todos os detalhes e
debruns em laranja da mesma tonalidade da saia;

vestido para gestante em turquesa. Corte di-
retório, tendo um laço estreito marcando a linha
do busto. Saia em malha de tipo sanfonaão que
faz também as viangas compridas; _

terninho castor com botões e punho amarelo-
gema. Lapelas redondas e casaco curto. O boné
tipo Beatle também amarelo.

Todas as peças podem ser lavadas sempre e
passadas com ferro morno, pelo avesso, durando
assim quase uma eternidade.

Desenhos do lesa

da televisão

SYMPHONIE fi UM SATÉ-
LITE — Foi assinada em Pa-
ris uma convenção sôbre a
construção, o lançamento e
a utilização de um satélite
experimental frahco-germâ-
nico de telecomunicações,
que recebeu o nome de Sym-
phonie. A convenção prevê a
construção de um protótipo
e de dois modelos de vôo de
satélite que constitui uma
síntese dos projetos france-
.ses Sáros-2 e o alemão
Olympia. O satélite está des-
tinado a transmitir, a par-
tir de 1970, emissões de rá-
dio e televisão, a.ssegurar
comunicações telefônicas e .
telegráficas, bem como a
transmissão de informações.
O satélite está previsto com
mil vias telefônicas, ou se-
ja, doze canais, e uma po-
tência de 30 watts Instalada
a bordo. Suas emissões-co-
bririam a Europa, a África,
o Oriente Próximo e a cos-
ta leste das duas Américas.
Serão postos em órbita geos-
cionária acima do Equador,
partindo da base francesa
da Guiana, com auxílio do
foguete Europa-2. Esta rea-
lização bilateral virá contri-
buir largamente para o re-
forço do potencial europeu
no desenvolvimento dos sa-
telites de telecomunicações.

O ECO DO AUDITÓRIO —
Muitos telespectadores têm
escrito para reclamar com
razão, e a última foi a Sr.n
Maria Rosa W. Lacombe:
"Será que não é possível
conseguir que as estações de
TV acabem com essa mania
de eco. Em geral mudamos
de canal, mas, às vezes o pro-
grama é de alto interesse e
apenas o entendemos pela
metade. Afinal a TV é para
o público que está em casa
e não para o público do au-
ditòrio." Vamos tomar uma
providência?

FILMES FRANCESES — A
TV Tupi adquiriu uma lon-
ga série de filmes de longa
metragem franceses que fo-
ram dublados no Brasil e
estão sendo apresentados to-
dos os sábados ás 22h3õm.
Infelizmente, salvo por obra
do acaso, a dublagem em
português consegue aniaui,
lar qualquer obra-prima ci-
nematográfica, como íoi o
caso de Todo o Ouro ão
Mundo, apresentado no úl-
timo sábado.

"TIRO" PELA CULATRA
— O Sr. José Messias está
anunciando o lançamento
de um nôvo programa pela
TV Excelsior, de sua "exclu-
siva criação", cujo título se-
rá A Hora do Tiro, do qual
êle também se declara o au-
tor. Entretanto, A Hora do
Tiro foi um dos programas
de maior sucesso de Barbo-
sa Júnior — já falecido —
que foi u7iidos nossos me-
lhores comediantes. O pro-
grama A Hora do Tiro foi
idealizado por êle que o
manteve no ar durante qua-
tro anos na Rádio Mayrink
Veiga e posteriormente na
Nacional. Messias, Messias,
qualquer dia os mortos vol-
tam para ajustar contas.

INFORMAÇÕES — A TV
Tupi, em um dos últimos
programas de Chico Anísio,
apresentou um coral ótimo,
sem dúvida, o.qual, em meio
a excelentes números, apre-
sentou em notável execução
o Banzo, de Heckel Tavares.
Tentei informar-me sôbre o
nome ou, pelo menos, a pro-
cedência do conjunto e, de-
pois de passar por quatro
telefones, não encontrei
quem soubesse dizer nada a
respeito. Uma estação de
TV que quer manter o seu
público deve ter um posto 

'

de informações para escla-
recê-lo sôbre a programa-
ção.
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Panorama

do cinema

CURSO DE CINEMA —
Um curso intensivo de cine-
ma foi Iniciado segunda-fei-
ra e será encerrado sexta,
dia 21), pelo Departamento
dê Opinião Pública da Con-
ferência dos Bispos do Bra-
sil, em Porto Alegre. As au-
las serão ministradas pelo
padre Guldo Logger c pelo
critico paulista Hélio Furta-
tio do Amaral. Durante o
curso será exibido, pela pri-
meira vez naquela Capital,
O Evangelho Segundo Sao
Mateus, de Pier Paolo Pa-
solini.

SUECO ACUMULA PRÈ-
MIOS — O diretor sueco Jan
Troell já recebeu alguns prê-
mios por seu filme Aqui Tens
a tua Vida (Har har du ditt
liv), eútre eles, Menção
Honrosa no, Festival de Ber.
lim e mais dois prêmios ãe
consolação, um deles pelo
valor artístico. Recebeu tam-
bém os prêmios suecos de
cultura da Associação Tra-
balhista, da empresa Svensl:
Filmíndustri, ãa Fundação
E. Adolphsson e da revista
Chaplin.

GRUPO CÂMARA — O
Grupo Câmara, que trabalha
em equipe pelo sistema de
cooperativa, já tem dois cur-
ta-metragens realizados em
35mm: Sala dos Milagres e
Debret. Agora, começa a
produzir seu primeiro longa-
metragem, De Repente em
Alfavela, que é uma sátira
sobre os principais proble-
mas dos dias atuais. A his-
tória é passada numa cida-
de imaginária, tendo como
personagem principal um
habitante de outro planeta
que desce à Terra sob forma
de gente para fazer cinco re-
portagens, que comporão os
cinco episódios do filme. O
personagem participa e cri-
tica a ação ao mesmo tempo.
O financiamento da produ-
ção está sendo feito median-
te a venda de cotas de par-
ticipação, que 6 uma forma
de qualquer pessoa partici-
par, mesmo que seja com
uma quantia pequena, na
produção do filme. O Grupo
já tem integralizados55% do
capital e os restantes 45%
serão da venda de cotas no
valor unitário de NCr$ 10,00
(dez mil cruzeiros antigos).
O roteiro foi feito pelos com-
ponentes do Grupo e serão
cinco os diretores dos epi-
sódios.

PRÊMIOS DE CINEMA —
A sueca Bibi Anderson e o
inglês Tom Courtenay jo-
ram escolhidos como os

^melhores atores estrangeiros
do ano pela Acaãemia de
Cinema ãa França, presiãi-
da pelo compositor Georges
Auric. Bibi Anãerson foi es-
colhida por sua interpreta-
ção em Ma Soeur, mon
Amour (Siskonbadd), de
Vílgot Sjoman. Tom Courte-
nay por Billy Liar, de John
Schlesinger. Os grandes
prêmios franceses* áe inter-
prelação foram para Del-
phine Seyrig, em La Músi-
ca, rie Marguerite Duras t
Michel Piccoli, em La Curée,
de Roger Vaãim. Os filmes¦premiados foram Morgan,
de Karel Reisz, e Les Coeurs
Verts, de E. Luntz*. O OCFC
(Office Catholique Fran-
cais du-* Cinema) atri-
buiu seu prêmio anual ao
filme britânico de Fred
Zinnemann, o Homem queNão Vendeu sua Alma (A
Man for ali Season), que
anteriormente já havia sido
premiado com vários Oscar»
pela Academia de Holly-
wood.

SHIRLEY NA INGLATER-
RA — Shirley MacLaine es-
tá em Londres para traba-
lhar em The Bliss of Mrs.
Blossom, ao lado de Richard
Attenborough e James Bo-
oth. A produção é de Josef
Shaftel, dirigida por Joseph
McGrath, baseado num ro-
teiro de Alec Coppel.

UGO~~EM BARBARELLA
— Ugo Tognazzi, que no
momento é um dos mais
procurados cômicos do cine-

.ma, foi contratado por Di-
no De Laurentüs para tra-
balhar ao lado de Jane
Fonda em Barbarella, a ser
dirigido por. Roger Vaãim.
Recentemente,' Tognazzi fêz
sua estréia como diretor em
Va Fischio Al Naso. ' Em
Barbarella, êle será o co-
nhecido Mark Hand, um
caçaâor ãe animais que for-
necem seu pêlo para casa-
cos e abrigos femininos, e
salva Barbarella (Jane
Fonda) ãe ser comida por
centenas de animais seme-
lhantes a tubarões, quando
.ela aterra em um plane-
ta estranho e desconhecido.

IE-IE-IE LEVA
ZERO NO BÊ-A-BÁ

Luiz Antônio Maciel
Fotos cio Cláudio Kubrusly
Oo Sucursal do JB om São Paulo
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Para a Ordem dos Músicos, bateria dc iè-ié-ic faz muito barulho paru nada
MèmÊÈÈ

Os cabelos do guitarrista são longos, mas os conhecimentos teóricos, curiós

Entre os músicos de iê-iê-iê do
Rio e de São Paulo, as diferenças são
poucas. São os mesmos os cabelos
grandes, os termos de gíria e, con-
forme os vestibulares para sua ad-
missão na Ordem dos Músicos reali-
zados nas duas cidades estão com-
provando, a ignorância de teoria mu-
sical e de seus próprios instrumentos
em melodias que não se resumem nos
compassos simples do A Namorad.inha
de um Amigo Meu ou Pode Vir Quen-
te que Eu Estou Fervendo.

Em São Paulo, dos 271 cândida-
tos que se apresentaram aos exames,
apenas 19 foram aprovados. Um dos
examinadores, o músico Gino Pa-
chiauco, botou as mãos na cabeça:

Eles estão-se enganando a si
próprios. Largam os estudos por uma
carreira profissional na música e não
se preparam. Não se pode ser músico
de orelha. É preciso saber tocar qual-
quer música, conhecer a teoria.

No Rio, mais de 50 cabeludos
também já foram reprovados por
uma banca examinadora formada
pelos Professores Lubélia Brandão,
Edilberto Burgos e Geraldo Miranda.
Depois das eliminações em massa, D.
Lubélia explicava aos reprovados in-
conformados:

Não se pode dar uma carteira
profissional a quem não tem o mi-
nimo conhecimento da profissão que
vai exercer.

PERSPECTIVAS OPOSTAS

Os cabeludos do iê-iê-iê julgam-
se injustiçados e perseguidos. Tocam
suas músicas sem precisar de pautas
e leitura. Seu público gosta deles as-
sim. Odail Rodrigues, um guitarrista
que mora num bairro da periferia de
São Paulo, passa a mão nos cabelos
compridos e resume o ponto-de-vista
da jovem guarda:

Quando a gente começa a to-
car Pode Vir Quente que Estou Fer-
vendo, as gatas vibram e acham o
máximo. Agora vem essa tal de Or-
dem dos Músicos e quer saber se a
gente conhece teoria. Estão por fora.

Músico não precisa saber música:
precisa talento e inspiração.

Os cabeludos não estão sós em
pensar assim. O Juiz Epaminondas
Pontes, do Tribunal de Alçada da
Guanabara, por exemplo, acha que
a ação da Ordem dos Músicos con-
tra o iê-iê-iê não tem fundamento
legal, argumentando que as condições
de capacidade profissional só podem
ser legalmente exigidas quando o
mau exercicio do oficio prejudica o
interesse coletivo. _; o que acontece
com médicos ou motoristas, por
exemplo..- Mas ainda não se provou
que uma guitarra de iê-iê-iê mal to-
cada possa matar alguém.

A Ordem dos Músicos, entretan-
to, continua firme na sua decisão de
não permitir a entrada de músicos
de orelha no mercado profissional
brasileiro, Seus exames, no Rio e São
Paulo, levantam uma série de pro-
blemas que desafiam as explicações
de sociólogos, psiquiatras e músicos
de todas as tendências. Por que êsse
interesse repentino, e de forma obses-
sffra, da juventude pela música? Qual .
a causa da reprovação em massa dos -'
instrumentistas de iê-iê-iê? Por que
èsse desinteresse pelos acontecimen-
tos mais importantes do mundo
atual? Por que essa tentativa de as-
censão social através da música?

PERSPECTIVA PSIQUIÁTRICA

Para o psiquiatra Zacaria Ra-
madan, o médico do Hospital dos
Servidores do Estado, o problema
é da livre iniciativa e, sobretudo, de
mercado: "Em vista das promoções
comerciais do rádio e da TV, fabri-
cando gênios da noite para o dia e
destltuindo-os, segundo os ditames do
iucro, sem o menor respeito pelo pú-
blico, todo o jovem tem o direito le-
gitimo de se candidatar à celebri-
dade e ao sucesso, bastando para
isso algumas mechas de cabelo e a
capacidade de fazer barulho."

Considera a televisão verdadeiro
problema de segurança nacional, por-
que "está aí instilando baboseiras na

mente da juventude: há censura pa-
ra a obra de arte e não há qualquer
restrição à estupidez disfarçada (ge-
ralmente nem se dá ao luxo de dis-
farces)." E prossegue : "A pretensa
originalidade de alguns grupos artis-
ticos, assim chamados modernos, tor-
nou imperceptíveis os limites entre o
original e o ridículo, de sorte que não
existem mais padrões de aferição pa-
ra o autêntico e a farsa. Mesmo por-
que, graças a promoções custosas fei-
tas por empresários pouco idôneos, o
público digere os farsantes sem a me-
nor reação, ainda mais porque não
tem possibilidade de manifestar seu
desagrado".

A única forma de testar a com-
petência de um artista é submetê-lo
ã apreciação pública. E, se o público
aceitar a mistificação, mister é que
nos consolemos da verdade dolorosa:
somos um país de ignorantes.

O fenômeno que motivou a rea-
ção da Ordem dos Músicos não é, po-
rém, só brasileiro, felizmente; verifi-
camos que a problemática emocionai
do homem moderno (individualismo,
dificuldade de comunicação afetiva)
está conduzindo a arte em' geral a
um verdadeiro processo de esquizofre-
nia, em que todos os padrões vão
sendo destruídos sem a sua necessá-
ria substituição.

Finaliza fazendo um parelelo en-
tre a situação dos músicos e a' dos
médicos: "Quanto ao problema de
mercado, consolem-se os músicos: em
nosso País até curandeiros coneor-
rem com médicos, geralmente com
vantagens publicitárias e econômicas,
num campo de atuação de maior res-
ponsabilidade — a vida".

PERSPECTIVA SOCIOLÓGICA

Para o Professor Fernando de
Azevedo, a juventude atual passa por
uma crise de desperdício de forças e
energias, que segue ou precede, fre-
quentemente, "acontecimentos politi-
cos e sociais mais profundos do que
ò jogo confuso e contraditório de
partidos e classes".

Se a juventude encontrava-se
envolvida por essas crises e parece
indiferente a tudo o que nos deslum-
bra ou perturba no alvorecer de uma
nova civilização, o que se deve ver
nesse fato nâo é um caso nem uma
atitude à parte, sem nenhum sen-
tido, mas o resultado de uma con-
fluencia de fatores — entre os quais
a perda de confiança dos adultos e
velhos, nas camadas dirigentes e nos
valores antigos — que a projetaram
no mundo dispersivo e quimérico de
derivações e rebeldias românticas
sem que ela o percebesse claramen-
te. Se ela perdeu a crença nos ho-
mens e nos valores tradicionais e não
encontrou, ainda, para se reanimar,
a fé em homens e valores novos, não
lhe resta outro caminho senão o da
deserção, para viver, na plenitude,
sua vida própria.

A socióloga Marialice Foracchi en-
tende que o jovem rebelde, aíhean-
do-se das interferências domesticado-
ras do mito da educação, marginal!-
za-se pela revolta, não chegando a
questionar o sistema como tal. Lo-
caliza, no lado oposto, o jovem-es-
perança — instrumento das aspira-
ções da classe média e esteio do pro-
jeto pequeno burguês de transforma-
ção da realidade. *

Lembra que a rebeldia "eqüivale
- a aderir à causa dos que não . têm
causa, ou, mais precisamente, a. ne-
gar o sistema naquilo que êle apre-
senta de menos essencial. É aceita-
lo naquilo que èle impõe como deter-
minante. A rebeldia sem causa do
playboy, do transviado, traduz passi-
vidade, negação que subordina, pro-
testo que aliena. E o faz na medida
em que é um tipo de protesto insti?
tuíão pelo sistema e para o sistema.
Não coloca em xeque os valores bási-
cos da sociedade capitalista, mas re-
pre senta, apenas, uma forma
transviada de realizá-los. O jovem
substitui o conformismo abúlico da
apatia pelo conformismo dilacerante
da rebeldia".

A rebeldia abstrata é, no en-
tanto, uma opção como as demais.
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CARL SANDBUKG,
O POETA DA AMÉRICA

Com a morte de Carl Sandburg a América perdeu o maior de seus poetas

"Eu sou o povo — • ginta — ¦ massa - •
(, [niultídio

Todo o grando trabalho do mundo o falto por
[mim

O» Napolaõat • ot lincolnt vim do mim
l!« morrtm
I ou produio malt lincolm a Napolaõat."

Durante seus quase noventa
anos de vida, o»poeta CaiTSand-
burg cantou o povo americano,
principalmente a massa anônima
de imigrantes que construiu a fá-
bula América que sempre o ma-
ravilhou. Só uma grave doença o
faria retirar-se aos 87 anos pára a
fazenda onde viria a morrer è si-
lenciar a voz e o violão que per-correram quase todo o país can-
tando canções folclóricas como
um verdadeiro menestrél moder-
no e recitando poemas que há
anos são conhecidos e repetidos
por milhares de crianças america-
nas.

Se muitos o conhecem ape-
nas como o autor de uma das
maiores biografias já feitas sobre
um americano — Lincoln, os
Anos da Pradaria e os Anos da
Guerra, que lhe valeu o primeiroPrêmio Pulitzer em 1940 —, paraa literatura americana Sandburg
é um pioneiro cujos versos não
convencionais libertaram a poe-sia de seus grilhões e encontra-
ram a beleza em meio ao povo co-
mum e às coisas simples.

O POVO, SIM

Pilho de imigrantes suecos,
que se viriam estabelecer no Meio
Oeste americano na época herói-
ca da construção das primeiras

ferrovias, Carl nasceu e cresceu
em Illinois — como Lincoln — e
viu a transformação da planície,
pouco a pouco povoada, as árvo-
res gigantescas serem derrubadas
para que em seu lugar surgissem
grandes cidades. Em sua mocida-
de Carl andou pelos quatro can-
tos do país, trabalhando em cam-
pos de trigo, dirigindo caminhões,
trabalhando como pedreiro e la-
vador de pratos.Essa vivência viria a consti-
tuir a essência dé seus poemas,
publicados a partir de 1914, que
escandalizariam a princípio
não só por sua linguagem crua e
coloquial da gente das ruas e das
fábricas como pela sua absoluta
informalidade, os versos brotando
livres, sem rima e sem métrica.
Chicago, seu primeiro poema pu-blicado, seria um desafio e uma
consagração. _

A partir de 1920 Sandburg
começa a publicar álbuns de can-
ções folclóricas que êle havia re-
colhido em suas andanças. Mui-
tas destas canções êle as cantaria

sem conferências e universidades,
acompanhado por um insepará-
vel violão. De seus trabalhos em
prosa ficariam famosos não só a
biografia de Lincoln como tam-
bém Storm over the Land, sô-
bre a Guerra Civil, e Home Front
Memo, sobre a II Guerra Mun-
dial. Mas seria como poeta queSandburg mais se identificaria
com seu povo. The People, Yes,
poema publicado em 1936 e pormuitos considerado a sua melhor
obra, é uma verdadeira ode ao
povo, onde êle introduziu contos

Suas impliações são, ainda, mais re-
veladoras da exacerbação das tensões
que conflitam no sistema e da im-
portancia do mito da educação para
suavizá-las. Outro não será o signifi-
cado do alarde e da onda crescente de
indignação diante da lnsolència das
manifestações dos rebeldes abstratos.
As proporções que se procuram atri-
buir aos seus feitos, a ampla divulga-
ção que a eles se dá, implicariam em
que, na aparente atitude de repro-
vacão, está, no fundo, contido um
componente aprovativò e que há al-
gum interesse em mantê-los assim
irrecuperáveis.

PERSPECTIVA MUSICAL

Para o Presidente do Conselho Re-
gional da Ordem dos Músicos do Bra-
sil, Sr. Wilson Sândoli, o problema é
de concorrência: "É preciso dizer um
basta a esses conjuntos de iê-iê-iê,
que não conhecem uma nota musica!
e fazem concorrência aos músicos
profissionais, sujeitando-se a cachets
muito baixos e reduzindo o campo
de trabalho. Alguns colegas não en-
contram trabalho há mais de oito
meses. Além disso, 95% dos membros
de conjuntos de iê-iê-iê que traba-
lham em boates não são registrados
nem exigem o cumprimento das leis
trabalhistas, exibindo-se por pura
vaidade".

Para um dos examinadores, o mú-
sico Gilberto Gagliardi, a reprovação
em massa dos candidatos a músicos
deve-se à falta de escolas e ao fato
de muitas pessoas que não conhecem
música, dentre elas algumas reprova-
das pela Ordem, darem aulas parti-
eulares em casa. "As dificuldades en-
contradas para o ingresso em conser-
vatórios musicais provocaram a pro-
liferação de execução por ouvido".

Explica a ampla aceitação da mú-
sica iê-iê-iê pela simplicidade da sua
estrutura musical, tornando fácil a
possibilidade de sua execução, "o que
constitui, para o jovem, uma forma
de realização".

folclóricos, salmos, histórias, pro-vérbios e gírias para mostrar suas
experiências multiformes, suas
desgraças e sofrimentos. O histo-
riador William Thorpe disse, a
propósito desta obra, que, "seja
qual fôr o nome que se lhe dê, o
estrangeiro encontrará nela mais
da América do que em qualqueroutro livro que lhe pudermosdar".

Premiado outra vez com o
Pulitzer pelos seus Complete
Poems em 1961, Sandburg fêz ain-
da, pouco antes de se retirar parasua fazenda e para a vida calma
que sua doença lhe impôs, uma vi-
sita à Casa Branca a convite do
Presidente Kennedy, que o consi-
derava o poeta oficial da América.
Embora obrigado a reduzir suas
longas caminhadas pelas matas
da Fazenda Connemara, a vitali-
dade de Sandburg aos 89 anos
não permitia que fosse conside-
rado um inativo. Numa entrevista
dada ainda êste ano, sua mulher
diria que Carl estava começando
a viver agora, lendo muito, o quenunca lhe permitira antes sua
vida intensamente ativa.

O último livro de Sandburg
-T- uma coletânea de 77 poemasdenominada Honey and Salt —
foi publicado por ocasião de seu
85.° aniver-ário, embora, se-
gundo os críticos, não possuísse a
profundidade de seus outros tra-
balhos, falava ao leitor de manei-
ra simples e com riqueza, e os te-
mas que o preocuparam por mais
de meio século — vida^ amor e
morte — foram iluminados ora
com'ternura, ora com vigor.
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'¦ TEATRO SANTA ROSA * 
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Musico do Roberto Menescal, Oscar d* ¦
Castro Novos o Edlno Krieger. ¦

Elancòt Ar! Frnt-ura. Auousto César, H
Cláudio Cavalcanti, Édsrn Silva, Eras H
Pcrlonlta, Fábio Sabão, Flávio Mldllacçlo, 9

Mnrlene Barres. Participação especial 9
do MARÍLIA PERA. 9

HOJE, ÀS 21K30M 5
¦ Rua Vde. Piraiá, 22 - Tcl.! 47-M41 ||

S Vasp. li Sai.-folras, Is HliSOm, • domingos, it llh ¦
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3 ÚLTIMAS SEMANAS !
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CAFE-TEATRO CASA GRANDE
BAR-KESTAURANTE apresenta

Ho|c, is 22h • 24h. "BRASIL, RITMO 67" - Show de samba
AS 23 horas:

Um nâvo show do PROIBIDO JUCA CHAVES
Todos os domingos, Âs lóh30m_ "CLUB DE JAZZ i BOSSA"

As 2as.-foir.is. CONCERTOS INFORMAIS, Âs 22 horas
Av. AfrSnio d* Melo Franco, 300 — Estacionamento Privativo

TEATRO INFANTIL: "OOOOL .. DA TIA CANDOCA",

O que há pelo mundo
COZINHAS MILENARES

s

| Q GRUPO OPINIÃO

gj Sábs. e doms., âs 15h30m
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I"A VIÚVA IMORTAL"!
de Millor Fernandes

8 com: MARIA SAMPAIO, Gracindo Júnior, Leina Krespj, jj
Jj Lafayette Galvão, Susy Arruda, Antônio Pedro m

Direção: Geraldo Queiroz
¦¦ TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA

BI
B MEIA VOLTA VOU VER

HOJE, AS 21H30M 8

8 com Odeie Lora, Susana Moraes, Maria Lúcia Dahl, Maria Regina, B

Hugo Carvana, Oduvaldò Viana F.° B
¦ Dir. musical: Roberto Nascimento — Dir. Geral: Armando Costa B

TEATRO DE BOLSO - Tel.: 27-3122 a
B 3as., 4as., 5as. e doms.: Estudantes em grupo de 6 — 50% des. B
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'Jt. Hoie, Âs 21 horat - Res.: 22-0367 ¦

APENAS 40 DIAS ¦
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GILDINHA SARAIVA
Sabe sôbre o SEXO o que você não imagina

TEATRO GUUCI0 GIIX TEL.» 37-7003.
FERNANDA ...

MONTENEGRO '*

cfc-HAROLOrimtn —,
IÃAOj miliO-I roi.AS._cs

rA\ BRITO
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•tim OÉLORCES CAMINHA PAULO PADILHA-
cecil THIRÊ..2IEMBINSK1T

E Por motivo de contrato, APENAS 4 SEMANAS — Sob os auspícios do 8
Serviço de Teatro da GB - 3.°-FEIRA NÃO HÂ ESPETÁCULO ¦

HOJE, ÀS 21H30 8
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PATTTO ATTTKAN 8
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O TEATRO POPULAR DE COPACABANA eprccc.ita
"SIMONE DE BEAUVOIR, PARE DE FUMAR,
SIGA O EXEMPLO DE GILDINHA. SARAIVA

E COMECE A TRABALHAR"
de Cariei Aquino e Antônio Bivar

Direção de Álvaro Guimarães e Roberto Franco
TEATRO MIGUEL LEMOS - Rua Miguel Lemos, 51H

Hoic, is 21lt30m - Reservas: 56-1954

ATENÇÀO: CURTA TEMPORADA
POR MOTIVO DE VIAGEM :

¦
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Cozinhas de um periodo de dois mil anos são apresentadas em uma
exposição em Oberstedicn, no Taunus (República Federal da Ale-
nha). Os alimentos cozidos segundo as modernas técnicas, ou pelas
formas mais tradicionais cs:ão nesta exposição, organizada pelo con.
selho científico dos estabelecimentos Rcjorm, da Alemanha Ocidental
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PAULO AUTRAN
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CURSO DE TEATRO
Método Stanislavsky — Direção de Jaime Barcellos
Formação da 3.° turma para Teatro, TV e Cinema

Início dia 1.° de agosto

8 ESTÚDIO AUDITÓRIO VANGUARDA §
Rua Álvaro Ramos, 309, c/ XXII — Cobertura 201

Informações pelo tel.: 57-6651

de Sófoeles — Dir.: Flávio Rengel
O espetáculo começa Is 21h50m e termina as 23h

Vesp. às 5as., às 17 horat
Estud.: a partir de Cr$ 1,00 — Temporada si ali 30/8

TEATRO REPÚBLICA - Tel.: 22-0271
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IA CARRERO
DENUNCIA .'¦"AV

WÊÊÊÊÈ

OS ( OHIUJPTOS

[TEATRO 
MAISON PE FRANCE |

HOJE, ÀS 21 HORAS - Reservas: 52-3456
¦¦¦¦¦BBBBBBBBBBBBBBBBnflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI._—. 8

_
II

KBBBKBBBBBEBBBBKBESEEBEKEEDEEEEEEBEBEBBBBBI^
KJlBBBBBBBaBBBBBHBBBBBBBBEBSEaBiaHBBBSSHBBBOX

"JUSTIFICA IR AO TEATRO" - VAN JAFA g

| rwif ARDEL e VIOTTI ¦

^««W^
d_r«çíl_> «li MARTIM GONÇALVES 8

TEATRO PRINCESA ISABEL , 8
Hoje, is 21h30m - Res.: 37-3537 3
Preço red. p/tstud., Is 3ai., 4at • 5as.-feirai a
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BORRACHA NATURAL¦& MELHOR
Um novo tipo de pneumâ-

tico para Inverno, íabrlcado
com borre ha natural é
muito superior a tudo
o que existe em borracha
sintética, mesmo da melhor
qualidade. Apresenta, por
exemplo, 30 por c.into mais
de resistência à derrapa^em
em pista coberta de gelo e
substancial aderência à es-
trada, mesmo quando ocor-
re o dessonRelamento.

Essas conclusões, anuncia-
das pela Associação de Pes-
qtlisas dos Produtores de Ar-
tigos de Borracha Natural,
em Londres, resultaram de
uma série de provas contro-
ladas efetuadas sôbre neve e
gelo, na Suécia, em princi-
pios do corrente ano. As
provas envolveram o em-
prego de um trailer espe-
cialmente desenhado e equi-
pado com aparelhos para re-
gistrar a aderência à estra-
da.

Em todas as provas, o de-
sempenho da banda de ro-
dagem de borracha natural
foi comparado com o me-
lhor existente de borracha
sintética.

As experiências realizadas
na Suécia fazem parte de
um programa de desenvol-
vimento a longo prazo esta-
bslecido pela Associação a
fim de investigar as poten-
cialidades dos produtos de
borracha natural. As atuais
investigações incluem o em-
prego desses pneumáticos
em caminhões e em carros
de passageiros em pistas de
alta velocidade em uma au-
to-estrada italiana, em fu-
turo próximo.
CARTA HISTÓRICA :,'%¦
EM LEILÃO

Uma carta enviada para
Bogotá em fevereiro de
1827 alcançou alto preço em
um leilão realizado em Lon-
dres. A carta foi escrita por
George Stephenson, o pio-
neiro britânico tía engenha-
ria ferroviária, para seu fi-
lho Roberto, que na época
morava na Colômbia. Tem
quatro páginas e contém um
ralato do trabalho de Ste-
phenson no desenvolvimen-
to de ferrovias. Stephenson

mm
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DIA
de Ari Chen (Prêmio SNT 1966)

m mm¦
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Direção: Rubem Rocha Filho ¦

TEATRO JOÀO CAETANO B
HOJE, ÀS 21 HORAS B

Res.: 43-4276 - Estud.: desc. 50% 8
Sob os auspícios do SERVIÇO DE TEATROS DA GUANABARA E

2 últimas semanas por motivo de contrato ¦
SbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbibbbbbbsbbbbbiS
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MINlTEATRO
R. Figuairado Magalhães, 2*6 B

Reservas: S7-Í65I ¦
6 MESES DE SUCESSO 9"FESTIVAL DA BESTEIRA:

QUE ASSOLA 0 PAÍS" |
"A Exceção • i regra" m"De Brecht a Stanislaw Ponte Prata" aj

com: Miltcn Carneiro, Jaime Barceloi, M
Camila Amado • Aldo de Maio ¦

AMANHÃ, VESP. EXTRA, ÀS 17 HORAS 8

5 HOJE, ÀS 22 HORAS - DESC. P/ESTUDANTES ¦
¦ 4 ÚLTIMAS SEMANAS 8
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| A COMÉDIA MAIS DISCUTIDA DA TEMPORADA! g

IO VERSÁTIL MR. SLOANeS
8

8 Agora no TEATRO DULCINA S
a' ¦

HOJE, ÀS 21H15M g
b

Reservas: 32-5817 a
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S TEATRO RECREIO - Reservas: 22-8164 8

AMÉRICO LEAL apresenta a SUPER-REVISTA

VAI DE MANSO E
PEGA O GANSO

ROSITA TOMAS LOPES
«N«R|9

NAPOLEÃO
MONIZ FREIRE

r0 ÔLHÜ AZUL>
DAFAIECIDA1

. COMEOIA DE JOt OHT0H

e*te»o«t S

MAURICE 8
kVANEAU 8

¦nn
B

Tel.
42-4521

M«R10 BBASINI I EMILIO DtaiASI ^
ERICO DE FREITAS I JEAN ARLIN

TEATRO GINÁSTICO
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KOJE, ÀS 21H15M
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glBBBBBBBBBBEaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBrS Venha se divertir conosco assistindo 8:

B

BOA TARDE EXCELÊNCIA'r
uma comédia de Sérgio Joctcymsn g

Estamos no TEATRO MESBLA 8
NICETTE BRUNO - PAULO GOULART - LUTERO LUIZ 5

HOJE, AS 21 HORAS - Rtt.rvu: 42-48(0 S
AS TERÇAS-FEIRAS NÃO HÁ ESPETÁCULO 8
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TEATRO SERRADOR-Tel.: J2-8531 B
B

no TEATRO OPINIÃO

PERDIDOS
NUMA NOITE SUJA

de Plínio Marcos

com FAUZI ARAP e NELSON XAVIER
HOJE, AS 21K30M

Rua Siqueira Campos, 143 — Tel.: 36-3497

¦¦¦¦

¦¦¦¦¦¦
¦

em sessões contínuas ès 18h, às 20h o is 22h g

com a vadete-morena do Brasil, MARIA QUITÉRIA g

8 LINDAS MULHERES! COMICIDADEI STRIP-TEASES! g
BALCÕES E ESTUDS.: 2,00 g
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TEATRO RIVAL apresenta g

a enxutérrima ROGÉRIA |
(9 malt famoso travesti do Brasil) em g

B¦I

"VEM QUENTE QUE
ESTOU FERVENDO"
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í ... »O SALA CECÍLIA MEIRELES

HOJE, ÀS 21 HORAS

Recital do violinista

LADY HILDA

S ROBERT GERLE 1
¦

Informações: 22-6534 8¦'
Amanhã, is 21 horas: 7.° fe último) 8

Encontro com Beethoven 8
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E com ii 20 mais badalativa! "bonecas" do Rio num show divertido 8

• 
Invertido - DE 3.* A DOMINGO, AS 20H E 22H g

Reservas: 22-2721 B
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\ VOCÊ VAI CONHECER [
SCHWEIK

¦¦¦¦¦

TEATRO CARIOCA J
<_ ¦

Rua Senador Vergueiro, 238 — Tel.: 25-6609 S

divertidíscima, r.onsarion^l em

NEGRA MEOBEM
' HERIE NOIRC"

de F. CampiUA — Trad.: Millor Fernandes
com MARIA POMPEU, RAUL DA M ATTA, CELSO MARQUES

COMÉDIA SEM PALAVRÃO!!!
De 3.° a 6.° ii 21hl5m. Vesp. 5as., is Uh

Sábs.: 20h e 22hl5m — Domi.: 17h e 21hl5m

5¦
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ESTRÉIA DIA 28, SEXTA-FEIRA

ÁLBUM DE FAMÍLIA

s¦fl¦s

a 100 metros da Praia de Botafogo g
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DE NELSON RODRIGUES
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O TABLADO apresenta •
om ÚLTIMAS SEMANAS S8ns

i
í

O DIAjViANTE DE
GRÃÕ-MÒGOL

de MARIA CLARA AAACHADO
Música: Reginaldo Carvalho

SÁBADOS E DOMINGOS, AS 15H30M E I7H30M
Av. Lineu de Pauta Machado, 795 — Tel.: 26-4555

yaa
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B com LUIZ LINHARES, VANDA LACERDA, Virgínia Valle, Thaís Menlz 8B Portinho, Adriana Prieto,' Célia Azevedo, José Wilker, Ginaldo de 8
Souza e Caetano Xavier. ¦

Colaboração especial de Thelma Reston fl

8 Direjão: KLEBER SANTOS - Res.: 26-2569 B
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iTEREZA RACHEL!
s

» Ê JOCASTA em ÊDIPO-REI em BREVE SERA j¦ ¦•' 5

U IRMÃ GEÓRGIA 1

TEATRO COPACABANA

O CAVALO
Hoje, às 21h30m - Res.: 57-1818
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K Solistai

Regente:

TEATRO MUNICIPAL

O.S0B.
(Orquestra Sinfônica Brasileira) •

SÁBADO, 29 DE JULHO, ÀS 16H20M

ROBERTO GERLE
famoso violinista norte-americano

MAURICE LE ROUX

aa

expõe suas novas Idólas sô-
bre locomoção, que culmina-
riam, dois anos mais tarde,
na produção da famosa lo-
comotlva Rocket.
OUTONO COM SALÃO
DE ARTE

O Salão de Outono, quefoi o da arte viva no tempo
de Cézanne, de Renoir ou
de Matisse, realiza-se, pela
primeira vez, antes das
grandes férias da França.
Permanece fiel à sua íórmu-
la, que associa à pintura e
à escultura, a arquitetura, a
medalha, o desenho, o livro,
a arte gráfica e as artes
aplicadas. A arte figurativa,
a informal avizinham-se
das obras dos simples e se
encontram nos cavaletes
entre os grandes habitues e
algumas retrospectivas, tais
como, ^as de Anjaume, de
Fournier, Mlclich, Péronne,
Durand-Rosé, que evocam
desaparecimentos recentes.

Três seções foram reserva-
das aos convidados estran--
gniros: os Italianos de Pa-
ris, os Iugoslavos e os ja-
ponêses. Constata-se fácil-
mente que, através de seus
temperamentos diversos,
eles estão unidos por um
mesmo desejo de pesquisa,
e que tendências simila-
res se encontram também
em outras salas.
A FACHADA DE PERRAULT

A colunata de Perrault,
que ornamenta a fachada
ocidental do Palácio do Lou-
vre, revestiu-se, finalmente,
do aspecto prestigioso idea-
lizado pelo seu criador. Com
efeito, até então, as propor-
ções entre esta colunata, o
andar inferior e o enbasa-
mento parecem despropor-
cionadas. Doravante, isto
não mais acontecerá, visto
que tudo mudou com a
abertura de valas que res-
saltam o conjunto da base
e da infra-estrutura do mo-
numento. Realmente, ne-
nhum efeito poderia atrair
mais particularmente a
atenção, e, graças à nova
ponte que une a Cour Car-
rée ao Parvis de Saint-Ger-
main 1'Auxerrois, o Palácio
parece convidar os visitan-
tes a freqüentarem assídua-
mente a residência dos reis.
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cole e silva filho
aprestnUni

A REVISTA IPÉ-GALADA!
tom
MUI

NlGllHíeS

CARLOS
GOMES

DIARIAMENTE

AS I8H,

20H E

32H.

TEI.: 
v

22.7581

COMENDO DE GALO <t/f
m As 2as.-feíras "QUANTO MAIS REFRESCO MELHOR" (ihowdo J

travestis) com sessões contínuas, às 18h, is 20h e às 22h a
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TEATRO MUNICIPAL 5
Temporada Lírica de 1967
«."-FEIRA, 28 DE JULHO, ÀS 20H45M,

E DOMINGO, 30 DE JULHO, VESPERAL,
ÀS 1SH4SM

8 CAVALLERIA RUSTICANA
I PAGLIACCI

«.«-FEIRA, 4 DE AGOSTO, ÂS 20H45M,
E DOMINGO, 6 DE AGOSTO, VESPERAL,

ÀS 15K45M

LA TRA VI AT A
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HOJE E TODAS AS NOITES
um show fervendo de mulheres bonitas,

comicidade e muita música:

aaa
a
a

PIGALLE EM TRANSE
¦¦¦

de Paulo Silvino
Rua Joaquim Nabuco, esqu. Av. Atlântica
"NAO TOME IPÊ-ROXOl ASSISTA O NOSSO SHOW..

FAZ MUITO MAIS EFEITO!!!" (JORGE AMORIM)
SÁBADOS, A PARTIR DAS 13H, ESPECIAL FEIJOADA

^BBBBBBBBBBI BBBBBaaaaBBE BBBaaiBBBBr
fl¦
Bfl ® canecão

SHOW PERMANENTE COM 3 CONJUNTOS MUSICAIS,"GO GO GIRLS"
Banda, Ballet e Varíedâdoi

O CHOPP mail geUdu do pais pelo preço m.ti* baixo.
Connha Intc/nacionül — Sem Coruumação Mínima.

DE 3a A DOMINGO, A PARTIR DAS 19 HORAS
R lauro Muller (em fronte ao campo do Botafogo f. R.J

Amplo estacionamento próprio
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a__B«""««"""«W__l Aa deliciai dat comidas do mar num J
restaure nle sôbre as ondas. Único no J
Rio. Amplo estacionamento. Menu jj
especial pera oi almejes "rlpidos". B

Av. Nestor Moreira, 11 "
- Tel.: 46-1529 ¦

¦¦
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.Ingressos e venda no TEATRO MUNICIPAL

SOL e MAR j
RESTAURANTE • BAR ;

(iunto ao Yatch Club dó Rio de Janeiro) ej«
Aberto diariamente ali is 2 horas da manhã B-
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Panorama

da música

MAESTRO PERNO O
— ^Está- entre nós o
maestro francês Jacques
Pernoo que regerá, no
Teatro Municipal, as
óperas Manon, de Masse-
net, e Fausto, de Gounod,
além de Jeanne D'Are, de
Honegger e Claudel em
edição cênica de Henri
Doublier. Participarão da
temporada os seguintes
cantores e comediantes,
respectivamente da ópe-
ra de Paris e da Come-
die-Française: Claude
Nollier, Suzanne Sarro-
ca„,,Àlbert Lance, Henri
Peyrottes, Bóris Carme-
li, Cecile Demay, Lucion-
ni'eRomagnoni. O cena-
riO'de Jeanne D'Are é de
Felix L'Abisse e os das
duas óperas, de Mário
Conde. A temporada te-
rá. início no próximo dia
11 de agosto.

À lírica nacional
—;. Sexta-feira às 21h e
domingo às 16h, o segun-
do'espetáculo da Tempo-
rada ¦ Lírica Nacional,
com as óperas Cavalleria
Rüsticana e Pagliacci.
Cantarão, na primeira,
Zãcaria Marques, Glória
Queirós, Ben Simon, Lê-
da Cunha Melo, Ana Ma-
riaSilvestro e Lídia Po-
dorolski. Na segunda,
cantarão Alfredo Colosi-
mo', Clara Marisi, Louri-
vai Braga, João Person,
Amilton Moreirtt, Eralão
ãe Marco, Luís Nasci-
mento. Regente, Mário
de Bruno; encenador, J.
Mangione.

AMIGOS DA MÚSICA
DE" CÂMARA — Acaba
de ser formado um gru-
pq de concertos, com es-
tá denominação, queatuará na Sala Cecília
Meireles nos dias 28 de
julho, 26 de agosto, 26
de setembro, 24 de outu-
bro e 10. de novembro.
Na manifestação inaugu-
ral4 serão apresentadas
obras de Mozart. Men-
delssohn, Vila-Lôbos e
Brahms. É de se esperar
que nas manifestações
seguintes o jovem grupoinclua também música
contemporânea.

"LAGO DOS CISNES" —
O bailado ãe Tchaiko-
vsky, na recente edição
ão* Corpo ãe Baile ão
Teatro Municipal, será
apresentado novamente
nõ" Maracanãsinho, no
próximo sábado, às 20
hotas.

CONCURSO FERNAN-
DEZ — A Academia de
Música Lorenzo Fernan-
dez realizará dia 4 de no-
vembro o Concurso Lo-
reJQzo Fernandez de Pia-
no, com o objetivo de di-
vulgar as obras do seu
ilustre patrono. O con-
curso está aberto paraalunos de qualquer esta-
belecimento de ensino
ofi,çjal ou particular.

ÇHOPIN — Um car-
tãô de visita ãe Freâeri-
co-"Çhopin, áa época em
que viveu em Paris, foi'doado à rica coleção áa
Sociedade Chopin no Pa-
láçp dos Ostrogski em
Varsóvia. O cartão traz
o Seguinte endereço: "38,
Rite de la Chaussèe d'An-
tin" e ao lado, "Peço queme copie, se possível,, o
prelúdio, pois gostaria de
entregá-lo a Perthins que
pdütè amanhã. Quando é
qtce você viaja? Se qui-sen me visitar, venha ho-
jefias 8 às 9..."

0 que há para ver
CINEMAS
ESTRÉIAS
A MORTE NÂO MANDA AVISO
(Th» Qullltr Memoranrium), de
Michüol Andorson, com Georgo
Segai, Alce Guinneu a Max vonN
Sydon, Agonies secretos amcrlca-
nos e ingleses em ação em Berlim.
Colorido. Policio. 14li - lóh -
ISh - 20h - 22h (14 unos).

lAfcjl*^;.:. & ^ilssiik

Alec Guiiíess: A Morte
Mão M a n il a Aviso

BONECAS QUE MATAM (Doadliar
than th» Mal»), de Ralph Thoniiis.
Eike Sommer, Sylva Koscina e Su*
snnn Leigh formam umn quadri-
lha da mulheres especiciliziidn em
matar milionários. Odeon. 14 —
lóh - 181) - 201. - 22li (18
anos).

MOSQUETEIROS DO MAR (Mui-
ketears of th* Sca), de Steno, com
Píer Angeli, Aldo Ray e Chan-
ming Pollccl;. Pirataria em córes.
Ari Palácio Tiiuca, Art Melar, Ari
Madureira, Coral, Rio Branco, Bru-
ni Piedarf». 14!) - lóh - 18h -
20h - 22h (Livre).

A RAPOSA NEGRA (Th. Black
Fox), cie Louis Clyde SíoLmen,
documentário, narrado em portu-

TEATRO
A VIÚVA IMORTAL - Comédia
de Mitor Fernandes; Direção de
Geraldo Queirós, com Maria Sam-
paio, Gracíndo Jr. ISusy Arruda,
Lafaiete Galvão o Lena Krespi. —
Teatro Nacional d» Comédia, Av.
Rio Branco, 179 (22-0367); 21h;
sáb.,J20li c 22h; vesp. dom., ISh.
ÊDÍPO~rI| _ T7.7aédi,l do Sófo-
cias. Uma das obras-prinns do
classicismo grego. Dir. Flávio
Rangel. Com Pnulo Autran, Te-
resn Raquel, Isabel Ribeiro, Mnr-
garicía Rey e outros. — 21 h30m;
vesp'. 5a., 17h o dom., IBh. Ra.
pública — Av. Gomes Freire, 474
(22-0271).
O SÉTIMO DIA - Drama íantüT-
tico de Ari Chen. Famílias 'ume-
litas do bairro paulista de Bom
Retiro recebem visita» inespe-
radas para o sábado. Apresenta,
ção do Grupo Ariel. Direção de
Rubem Rocha Filho, com Ida Go-
mes, Miguel Rosemberg, Carlos
Vcreza, Lfcia Magna, Marín Esme-
ralda e outros. Teatro João Caa>
lano - Pra;a Tiradentes (43-4276)
— Diariamente, às 21 h; sáb. 20h
e 22h30m; 5aC'\iesp„ 16h, e
dom., as 17h. Descontos para es-
tudantes. Última semana.
DOIS PERDIDOS NUMA NOÍTÈ
SUJA — Drama do jovem autor
paulista Plínio Marcos: impressio-
nn a personalidade de dois margi-
nais,, — Direção de Fnuzi Arap

c Nelson Xavier. Teatro Opinião,
Rua Siqueira Campos, 143. (Tel.
36-3497); 21h30m; sáb. 20h e 22h
ISm; vesp. 5a., 17h e dom., 18h.
SIMONE DE BEAUVOIR, PARt~DÍ
FUMAR, SIGA O EXEMPLO DE
GIIDINHA SARAIVA E COMECE
A TRABALHAR - De Cnrlos Aqui-
no e Antônio. Bivar* Direção e -
cenários de Álvaro Guimarães e.
Roberto Franco. Com Tânia Schcr,
Ênio Gonjalves, Esther Mellinger,
Margot Baird e outros. Taalro
Miguel lemos. Rua Miguel te-
mos, 51 (56-1954). Diariamente
21h30m; Sáb. 20hl5m e 22h30m;
Vesp. 5,B às 17 horas e dom.
às 18 horas.

O ÕIHO AZUL DA FALECIDA -
Comédia de Joe Orton, premia,
da em Londres como o melhor
texto de 1966. Um cadáver pro-
fanado e um deíective corrupto
estão entre oa fatores importan-
tes deste engraçadíssimo exem.
pio de humor macabro. Tradução
de Bárbara Heliodora. Cenários e.
figurinos de Napoleão Monte
Freire. Com Ros ita Tomás Lo-

guôj lebre Adolf Hitler. RivI.»
\l 8 nnos). .
RIR t O MELHOR REMÉDIO (Tant
Qu'on la Santa), de Pierre Elnlx,
comédia dirigida a Interpretada
por Pierre Etalx, quase sem diá-
logos, Um rapa: procura soguir o

.conselho médico para clivertlr-se
mnis. Tl|uca Palace. 14h — lóh —
18h - 20h - 22li (Livre).

NAMU A BALEIA ASSASSINA
(Niinii, the Klllar Whale), dc Laslo
BenedaK com Robert Unsitig,
John Anderson, Lee Meriwelhor e
Richard Erdmjn. Império e Tl|u.
ca, às 15b - 17h - 19 e 21 ho-
ras. Copacabnnn às 14h — 16h —
18li - 20b e__22h. '_

ATUALIDADES, Desenhos animados
d comédias em programas de uma
horn a partir das 10 horas da
manhã no Cin» Hor».

CONTINUAÇÕES ,
AS FABULOSAS AVENTURAS DE
UM PLAYBOY (Lat Tribulallons
d'un Chinoís em Chine). A dupla
responsável pelo Homem do Rio,
Phiüppe de Broca e Jer.n-Paul
Bclmondo, vai à China para com
Ursula Andress criar uma aven-
tura sempre movimentada mas
nem sempre dtVcrtida. Vitória,
Roxy, Leblon e América (Consura
10 nnos). 14h - íóh - 18h -
20h e 22h. 

Os Russos Estão Chagando, Oi
Russos Estão Chegando! (The rus-
síans ar» comlng, the russlans ar»
comingl) Comédia em corei de
Norman Jewison. Tripulantes de

• um submarino russo que encalha
perto da cosia da Nova Inglnler-
ra são tomados por invasores
quando descem à terra para pé«
dir ajuda. Com Carl Reíner, Eva
Marie Saint, Alah Arktn e Brian
Keith. ópera, Caruso, Rio, Festi-

pes, ítalo RossI, Mário BrasinI,
Emílio dí. Biasi e Érico de Frei*
ías. Direção de Maurice Vaneau.
Ginéslico, Av. Graça Aranhn, 187
(42-4521); 21hl5m, sáb., 20h a
22hl5m; vesp. 5a. 17h e dom.,
1 Sl..

O VERSÁTIL MR" SICJÃN?--
Comédia macabro de Joe Orton.
Um boa-vida Impõe suas vonfa-
des a uma família estranha. Dir.
de Cnrlos Kroeber. Com Yplanda
Cardoso, Celso Marques, Victor
Schneider, Cahué Filho. Dulclna —
Alcindo Guanabara, 17/21. (Tel.
32-5817) - 21hl5m; sáb. 20h e
22hl5m; vesp. 5a., lóh e dom.
17b.
NEGRA MÉÕBÊM - CÕméíã~cii
Françols Campeaux. Dir. de An-
tônio de Cabo, com Lady Mil-
da, Raul da Matta e outros. Ser-
rador. Rua Senador Dantas, 13.
(32-8531); 21hl5m, sáb. 20b e
22hl5m. vesp. 5.<> lóh e dom.
17b.
QUERIDINHO - Dc Charles Dyer.
D0Í3 barbeiros homossexuais num
grotesco e cruel iôgo da verda-
da. Trad. Sérgio Viotli, Dir. de
Martim Gonçalves. Com Jardel
Filho e Sérgio Viotti num notável
desempenho. Princesa Isabel. —
Av. Princesa Isabel, 186 (37-3537)
- 21h30m; sáb. 20hl5m e 22h
30m e vesp. 5a., 17b, e dom.,
18h.

MÚSICA
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vai, Regência, S. Pedro, (Censura
livre). 14h - lóh - 18h - 20h e
22.
A VELHA DAMA Tn1)ÍGNÃ~(L«
Vlallle Dame Indigne), do René
Alllo. Filme do estréia de Atilo,
qu« se bosecu numa novela de
B/ccht parn trocar o tentro polo
clnoma. Premltdo com Gaivota do
Ouro do FIF do Rio, tcm um
extraordinário desempenho de
Silvia. Palssandu: IBh - 20h -
22h. _^
UMíMOMEM;,; UMAjMUlHElfiví
(Un llomine et uno Feinm»), d»
Claude Lolouch. Um filma bonita,
feito om função da Inventiva do
diretor-fotógrafo. Grande Prêmio
de Cannes 1966, o Oscar do me-
Ihor filmo estrangeiro. Com Aríoük
Aimée, Joan-Louls Trintlgnant,
Pierre Barouh, Simone Paris, V»-
n.u: lóh - ISh - 20h - 22h.
(18 anos). _______
DEVAGARTIJÃÕ-CORRA (Waík,
Don't Run) — de Charles Walters,
com Cary Grant, Samantha Eognr
e Jim Hutton. São Luii: 13h20ni,
15h30m, 17b50m, 19h50m o 22h;
o Santa Alice: I4h:0m, 17b, 19h
lOm e 21h20m. Colorido, (livro).
íTevãngêTho segündò~saõ
MATEUS (II Vcn.jolho Secondo
Malloa), de Pier Paolo Pasollni.
O marxista Pnsolinl, fiel à letra
cio Evangelho, exalta sobretudo
o homem e a urgência de ntuar,
de transformar o mundo. —
Uiq bom filme, superpremlado.
Com Enrique Irazoque, Morguv
líla Caruso. Art.Palác!o*Copaca>
bana: 14h - 16h30m - 19b -
21h30m. illivre);
PAPAI, VÒCe^FÓi HEROir(What
Did You Do ln th. Wàr, Dadily?)
— Blake Edwards [A PahteraCôr-
de-Roso) é o responsável por es-
ta comédia sobre um episódio
guerra. Colorido. Com James Ca-
burn, Dick ShVw o Giovonna Ral-
li. Brunl-Flamcngo, Britânla. (10

Rubem de Falco e Paulo Araújo.
Copacabana, Av. Copacabana, 327
(57-1818, R. Teatro); 21h30m; sáb.
20 e 22h. 5a„ às lóh, vesp.; e
dom., 17h.
RÍCARDO~BÃNDÉÍRA - Autobio-
grafia Precoce, de Eviuchenko, e
poemas do Msiakovskl, Produ-
çfio, direção, interpretação e adap-
tação de Ricardo Bandeira. —
Mini-Teatro — Rua Figueiredo Ma-
galhâés, 286 (tel. 57-6651). Dià-
riamente à3 17rj. Segs. òs 21 h;

ROBERT GERLE - recital de vio-
lino - Cacilia Meireles, hoie ás
21 h.

SETIMO~~ENCONTRO COM Bll".
THOVEN - Horszowski, Schneider,
Gomes Grosso, — OSB, regida
pelo maestro Burle Marx — Ce-
cília Meireles, amanhã às 21h.
GRUPO DOS AMIGOS DA MUSICA
DE CÂMARA - Mozart, Mendels-
sohn, Vila-Lôbos, Brahms — Ce-
cilla Melrelei, sexta-feira às 21h.
CAVALLERIA E PAGLIACCI -
Municipal, sexta, às 21 h e dom.
às lóh.

BIBLIOTECAS
BIBLIOTECA CASTRO ALVES -
Avenida Treze de Maio, 23-D —
Tel. 52-9865. Horário: 12 às 18
horas. Fechada aos sábados. '

BIBLIOTECA POPULAR DA PE-
NHA - Rua Uranos n.° 1 326 -
(30-6713). - Horário: 12 às 18
horaa. Fechada aos sábados.
BIBLIOTECA NACIONAL - Ave-
nlda Rio Branco n.o 219 (220821)
— Horário: 10 às 22 horas. Para
o salio de leitura exige-se car-
tão de'consulta. Informações na
portaria.
BIBLIOTECA OO CLUBE DOS DE.

Jardel Filho: Queridinlio

O CAVALO DESMAIADO - Co-
média dramática de Françoise Sa-
gan. Um lorde entediado e uma
sentimental vigarista 'francesa se
amam num castelo na Inglaterra.
Dir. de Carlos Kroeber e cenários
de Túlio Costa. Laura Suarez, Hen-
rique Martins, Márcia de Windsor,

OSB — Nono Concerto Social —
maostro Roux a Gerle; Ravei, De-
bussy, Roussel — Municipal, sáb.
às 16h30m'.
SÉRGIO ABREU - recital de vio-
lão — Cecília M»ir»l»s, sáb. às
21h. i

LAGO DOS CISNES - Maracanã?-
nho, sáb, 20b.
DISCOTECA PÚBLICA DÕ Êí
TADO DA GUANABARA - Música
erudita. Aberta das 9 às 19 ho-
ras. Avenida Alm. Barroso, 81/7.°
andar. — Filmes — sexta-feira, às
17 horas.

CORADORES - Sobre arte cm
geral. Av. N. Sr,a de Copacaba*
na, 1108, s| L, aberta diária*
mente no horário de 14h òs IBh.

BIBLIOTECA POPULAR DE BOTA-
FOGO — Rua Farani n.° 3-B. —
(26-2445). - Horário 8h30m às 21
horas. Fechada aos sábados.

BIBLIOTECA POPULAR DA GA-
VEA — Praça Santos Dumont,-160
(27-7814). Horário 8 às 20 horas.

, Fechada aos sábados.
BIBLIOTECA ESTADUAL - Avenl-
da Presidente Vargas, 1 621 (tel.

ÚLCERA DE OURO - Intcligen-
te Incursão brasileira no terre-
no da comédia musical h manei-
ra americana, e divertida sátira
sobre o pape! da publicidade na
vida atual. Texto' de Hélio Bloch,
músicas de Roberto AAenescal, Os-
car Castro Noves e Edino Krie-
Der. Dir. de Léo Jusi. Com Ma-
filia Pêra, Augusto César, Cláu-
dio Cavalcanti, Flávio Miglíacclo

! e outros. Santa Rosa. Rua Viscon-
de de Piraiá, 22 (47-8641); 21 h
30m; sáb., 20h o 22h30m; vesp.
5.", 16h30rn e dom. 18 h.
51 BRECHT A STANÍSIAW PON-
TE PRETA - Original espetáculo
com uma Inteligente encenação àa
A Exceção • a Regra, dc Brecht,
no primeira parte, e com poe-
mas de Brechr e divertida» crônl.
cat de Sérgio Porto na segunda.
Dir. de Antônio Pedro. Com Ca-
milo Amado, Jaime Barcelos, Mil-
ton Carneiro e Aldo de Maio.
Mín!-T»atro. Rfa Figueiredo Ma-
galhães, 286 (fel. 57-6651). 22h;
sábados, 20h e 22h30m — Vespe-
rol domingo, òs 18h.
OS CORRUPTOS - Drama de OC
lian Hellman: a industrialização
ííos Estados Unidos por volta -de
1900 (transposta, no espetáculo,
para a época atual) põe a nu e
falência moral de certas classes
sociais. Tradução dc Tati de Mo.,
rait e Clarice Lispector. Direção
de JoSo Augusto e cenários do
Gianni Ratto. Com Tônia Cerre-
ro, Alzira Cunha, Célia Biar, Ari
Coslov, Paulo Gracindo o outros.
— Teatro Maison da Franco. —:
Av. Presidente Antônio Carlos, 58
(52-3456). 21h; sáb., 20h e 22b
15m, vesp., 5as. às lóh e dom.
17h.
MEIA VOLTA VÕÍTvER - Sele-
ção de textos sobre o Brjsil de
ho]e, coordenada por Oduvaldo
Viana Filho. Produção do Grupo
Opinião. Dir. de Armando Costa.
Com Hugo Carvana, Odete Lara,
Oduvaldo Viana Filho e outros.

anos). 13h30m — ISh 40m — 17h
SUm - 20h e 22hlOm.
ÜMA FAMÍLIA FULERA (The Fa-
tnily Jewels) Jerry Lewis dirige e
Interpreta sete papéis diferentes.
Comédia colorida. Censura Livre.
Brunl Copacabana, Mh — lóh —
IBh - 20h_o 22h.
A>: MONTANHA bb~TôBÕ~lÃN-
GUINARIO (The lag.nd of Lobo)
aventura colorida produ7Ída por
Wall Disney sobre a tuta de cria-
dores de gado contra os lobos
que atacavam os rebanhos. Ftórl-
da, Brunl-Botaforjo. (Censura II-
vre). 14b - lóh-- 18h - 20h
-- 22h.
A~GRANDE PARADA- Dei Carlos
Alberto de Sousa Bnrros. Chancha-
da brasileira com Jerry Aclrinni,
Neide Aparecida, Marivalda e
Aglldo Ribeiro. Pathé (a partir de
12h), Scala, Alfa, Rio Palace, Me-
Iro-Copacabana, Motro-Tijuca, Aá-
teca, Pax, Mauá, Paratcidcs. l'Ih
15h40m - 17h20m - 19h - 20h
40m - 22b20m. Livre.

OPERAÇÃO LADY CHAPLIN (Mis-
lione Speciale Lady Chaplin). Ken
Clark, Danleta Bianchi e Jacques
Bergerac são espiões às voltas
com o desaparecimento de um
submarino atômico. Direção de
Alberto de' Mortino. Colorido.
Condor do Largo do Machado.
14h - lóh - 18h - 20n - 22n.
AS; AVENTURAS; DE' PETER .PAN
(Pelar Pan), de Walt Disney. Dc-' senho animado dc longa metro-
gem que pode agradar às crian-
ças pelo colorido. Não ú dos
bons desenhos de Disney. Br uni-
Ipanema, Paris Palace, Brunl-S.
Pena, Kelly, Bruni-Méier, a partir
dc quinta-feira também Santa
Rosa, Matilde e Bruni-Piedade:
14h - Í6h - 18h - 20h - 22h.
ILívre).

ODEIO; : MEU -' PASSADO (Bitter
HarvestJ Produção inglesa, em cá-

Bolso. Pça. General Osório, 28.
(27-3122) - 21h30m, sáb. 20h e
21h30m; vesp. 5a„ às lóh. últi-
ma semana.

VOLTA AO LAR - Drama de
Harold Pintor. A volta do filho
pródigo ao seio de uma estranha
família provoca conseqüências
imprevisíveis. Direção cie Fernan-
do Torres, corri Fernanda Monte-
negro, Sérgio Brito, Ziemblnsky
Daloryes Caminha, Paulo Padilha
e Cecil Thiré. Gtáucio Gil. Praça
Cardeal Arcoverde (37-7003); 21b*30m, sáb. 20hl5m o 22h30m,
vesp. 5.», 17h e dom. 18h.

RÁDIO
RÁDIO JB

BOA TARDE, EXCELÊNCIA - Co-
média dc Sérgio Jockymon. Sáti-
ra sobre um deputado sem cnr tf
ter. Com Ntcette Bruno, Paulo
Goulart e Lutero Luís. DIrtíçzo
de Antônio Abujamra. — Teatro
Mesbla, Rua do Passeio, 42/56
(42-4880) — Diàriamento às 21 h.
Dom. às 18h e quinta-feira, òs
16 horas. Sábs. às 20h e 22h.

PRÓXIMAS ESTRÉIAS
ÁLBUM DA FAMÍLIA - Primeira
montagem da peça de Nelson Ro-
dríguès escrita em 1945 e proibi-
da desde então. Dir. de Cléber !
Santos. Com Luís Linhares, Van-
da Lacerda, Tais Monii Pertinho e
outras. — Jovem. Estréia sexta-
feira.

O CRIME OO HOMEM DOS PAS-
SARINHOS - de John Mortimer.
Direção de John Procter. Com
Grande Otefe e Manuel Pêro. —
Arana Clube de Arte. Estréia Â
dc agosto.

REVISTAS
VEM QUENTE QUE ESTOU FER.
VENDO, - Espetáculo de travesti.
Com Rogcria. Rival. Rua Álvaro
Alvim, 33/37 .(22.2721); 20h e
22h, vesp. 5.3 e dom., 16h.

res, dlrlaida por Peter Graham
Scott. Com Janet Munro, John
Stridc, Anne Cunnlnoham, Alvo.
rada {Censura 18 anos).

RÊAPRESENTÃÇÕES
O LÉOPARDÕ (Te Leopard), dã
Luchino Vlsconti. Aprosentado
com uma hora o meia a menos,
cortada peln distribuidora, pnre-
ce em verdade um IralUr, com
Cláudio Cardinale, Burt Lancaster
e Alain Delon. Alasca, Mh — lóh
30m - )9h - 21h30in.
COMO" APRTNDI A AMAR AS
MULHERES (Coma Imo.irai ad
Amnre I» Donn»), de Luciano Sal-
co. Com Elsn Martineili, Michole
Mercier, Anita Ekberg, Sandra Milo
e Romlna Pov/er. Condor (Copaca-
bana), Pl.ua, Olinda, Mascote, 14h- 16b ^_[8h_- 20h - 22'n.
FESTIVAL _DE. RÉÃPRESENTAÇ6ÍS-
DA MGM - Hoie: O MUNDO
MARAVILHOSO DOS IRMÃOS
GRIMM (The Wondorful World of
Brothers Grimm), com Laurence
Harvey e Claire Bloom. Em côres
Rlcamar (Livre).

ESPECIAIS
O REI E EU - A Cinemateca do
MAM estará apresentando hoie, às
20h30m, no Auditório de O Glo-
bo, no ciclo do Filme Musical,
O Rei e Eu (The King and I),
de Waltcr Lang, com direção mu-
sícal de Lionel Newmcn, coreo-
grafia de Jerome Robbins e in-
terpretação de Deborah Kerr, Yul
Brinner> Rita Moreno. Como com-
plemeiritò será exibido o curta
metragem dc Humberto Mauro,
Rui Barbosa, realizado em 1949."cTdadé nua (tiãirêcTcTi^r-^dè
Jules Dassin. Hoie, às 20h30m,
no auditório do Colégio André
Màurols, -- Av. Visconde do Al-
buquertiue, 1 325, Leblon. Promo-
ção do Cineclube do Canal.

JB INFORMA - 7h30m - 12h30m
- 18h30m - 21h30m. Sexta,
òs 21h e domingo, às lóh30m.
MARCA DO SUCESSO - 7h25m
12h25m, 18h25m e 21h25m.
REPÓRTER JB - 8h30m - 9h30m
10h30m - llh30m - I4h30m -
15h30m - 16h30m - 17h30m -
20h30m - 23h30m - 0h30m.
INFORMATIVO AGRÍCOLA -
6h30m — de 2.*1 a domingo.

43-0333). Horário: 8 às 20 horas.
Fechada aos sábados.
BIBLIOTECA POPULAR DO RIO
COMPRIDO - Rua Haddock Lobo
n.° 163 - Telefone: 28-5178. -
Horário: 12 às 21 .lioras. Fecha-
da aos sábados.
BIBLIOTECA POPÚTÃR~DÈ~CÕPÃ".
CABANA — Avenida Copacabana
n.° 702, 3.° andar. — Telefone:
37-8607. Aberta até às 20 horas.

BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA
FAZENDA - 12.0 andar do Edi-
ficio do M. F. - Tel. 22-316B. -
Horário! 10 às 17h30m. Fechada

VAI DE MANSO E PEGA O GAN.
SO — Revista produzida por Amé-
rico Leal — Recreio: R. Pedro I,
53 - Tel. 22-8164. - IBh, 20h
e 22h.
VEM"~NÕ EMBALO COMENDO OE
GALO — Revista produzida por
Colo e Silva Filho. Cem Nilza
Magalhães, Jean-Jacques, Ronaldo
Crespo, Marinez, Marzília Costa e
outros. Carlos Gomes — Praça Tí-
radentes (22-7581). — 18'n — 20h
e 22h.

PRIMEIRA CIASSE - 13h05m -
Marcha de Guerra dol Sacerdotes,
de Athalie, da Mendelssohn. *
la Filie aux Cheveuxde lln, de
Debussy. - : Sonho de Amor, de
Llszt. * Abertura dc I V«(j»rr
Siciliani, de Verdi. * En Saga,' de
Sibelius. *¦ Mod» Paulista, de La-
cerda. — 22h05m — Abertura da
Grand» Páscoa Russa, de Rimsky-
Korsakov. * Sinfonia n.° 7, de
Beethoven.

TELEVISÃO
ÚNI DÚNI Tt (4) - às llhSOm -
um iardim da infância que os

nos sábados. Especializada em Dl-
reito, Economia e Finanças.
BÍBÜÕTECÃ DÕ FOLClORf T
Run Pedro Lessa, 35 — ó.°, saln
Ó01. — órgão do Ministério da
Educação (MEC). Aberta diária-
mente das 13h às IBh.
BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO E CULTURA - Espe-
cializada em Educação, Cultura e
Arte. Horário: diariamente das
llh às! IBh. — Rua da Imprensa
n.o 16. 4.Q andar.
BIBLIOTECA DA CASA DE RUI
BARBOSA - Especializada em Di-

MUSICAIS
A FINA FLOR DO SAMBA -
Show de música popular, ornani-
zado por Sérgio Cabral e Tare-
sa Aragão. Com elementos das
Escolas rie Samba Mangueira, lm-
pério Serrano, Portela e Salguei-
ro.
VIVA" A'MUSICA.;—-;D»:-lul« Cor-
lo. Show retrospectivo da música
popular brasileira - com Leia
Bulcão, Msnuel da Conceição, Cie-
mentlna de Jeius e passistas do
Salgueiro. Teatro de Arana da GB
— Largo da Carioca. — Somente
às segundas-feiras.

'SHOW"
tLEN DE LIMA, GllDA VALEN-

ÇA E JOAQUIM PEREIRA - Lis-
boa à Nolta. - Rua Cinco de
Julho n.° 305. Couvert: NCrS
2,50^
ÃNT6NI0 MESTRE E MARIA TE-
RESA. No Fado - Show - Rua
Barão de Ipanema n.° 296. Te-
lefone 36-2026 - Couvert: NCrí
2.50.

FRANCISCO JOSÉ E MARIA DA
GRAÇA — Adega de ívora —
Shew — Com Maria da Gra-
ca e Sebastião Roballnho —
Couvert - NCrS 1,80 - Fechado
às segundas-feiras — Rua Santa
Clara n. 292 - Tel.: 37-4210.

RIO ZÉ PEREIRA - Direção dã
Haroldo Costa, com fijeh de Lima,
Irmãs Marinho e Jonas Moura.
Golden Room do Copacabana Pa-
lace. Couvert: NCrS 12,00. Sáb.
e dom.: NCrS 15,00.

SHOW DE 5AMBA ¦-. Diariamente "
às 22h e 24h. Café-Teatro Casa
Grande. Av. Afrãnio de Meio
Franco, 300. Atração de hoie:
JUCÁ CHAVES.
APITO NO SAMBA - Show mu-
sical, com ErnSnl Filho, Jonas
Moura e outros. Gaslight — aber-
to a partir das 17h para- drin-
ques.

CANECAO — Cervejaria com ca-
pacidade para duas mil pessoas.
Showt contínuos. Na entrada do
Túnel Novo. Consumação NCrS ..
10,00 Couvert NCrS 1,50.

DEU A LOUCA EM HOLLYWOOD
— produção de Carlos Machado,
com Lilian Fernandes, Juju, Rogé-
ria, Nestor de Montemar e outros.
Fred'a — Av. Atlântica. Consuma-
;âo NCrS 12,00. Estréia amanhã.

adultos devem asslsltír para ob*
servar como se comportam crian-
ças não condicionadas pela auto-
ridade.
AULA DE INGltS (9) - às 17h -
um programa de utilidade pú-
blica.

JOSÉ VASCONCELOS (2) - às
?^h — o conhecido humorista en*
trevista personalidades e apresen-
ta cantores. Geralmente, assisti-
veb ._
TV ESPECIAL BIBI (6) - um~dõã
melhores programas ds televisão
brasileira.

relto. Filologia, literalure, His.
tória, Ciências Sociais e Vida •
Obras .de Rui Barbosa. Horário:
diariamente das 12h às 17h. —
Fechada às segundas. São Cie*
mente, 134.

BIBLIOTECA DO CONSELHO NA-
CIONAL DE ECONOMIA - Obras
de Economia' • Finanças. Estatfs-
tica. Coleção de Referências, Leis
do Brasil e Diários Oficiais. Hora-
rio: dias úteis, exceto aos sábs.
cias llh30m às 17h30m. - Rue
Senador Dantas, 74, 14,° andar.
(42-6188, R. 81).

Jornal cto Brasil, quarta-feira, 26-7-67, Cad. B — 7

PERGUNTE AO JOÃO
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PAPA/ELEIÇÃO

JANDIRA L. SERRA — Engenho Novo: "Quando
da eleição de um Papa, com que palavras tem ãe ser
anunciado o fim da eleição jã escolhido novo Papa?"

Trata-se da expressão latina... Habemus Papam
(Temos Papa). Reunidos os cardeais no conclave
para escolherem o Papa, quando a votação alcança a
maioria necessária e as próprias pápéletas são quei-madas produzindo a fumaça branca (sinal da elei-
ção do Papa), o Cardeal mais antigo assoma então
à sacada do Palácio do Vaticano e proclama ao povocongregado no exterior: Habemus Papam!

ESTADOS/DEPUTADOS

ROBERTO MNTÀS —
Piedade. — "Ê Sáo Pnulo
nu Minas que tem mais
deputados federais?"

São Paulo, eom 59. Tem
mâlòr número de depu-
tados federais: São Paulo,
õ9; Minas Gerais. 48; Ba-
hia, 31; Rio Grande do
Sul, 29; Paraná, 25 e Per-
nambuco, 24. O Estado da
Guanabara, como o Ceara
e o Estado do Rio, tem 21
deputados federais.

ÀLCALIS \

SÉHGIO PIRES — Cabo
Frio. — Ao Chefe dc Re-
lações Públicas da Compa-
nhia, Nacional de Alcalis,
agradecemos convite para
a festividade a realizar-se
na CNA em 1.° de agosto
próximo.

Desejoso mesmo úe co-
nliecèr a grande indústria
do Arraial do Cabo em
pleno funcionamento, ês-
te redator (que há anos vi-
sitou a CNA em organiza-
ção) irá até lá, graças ao
atencioso convite. Nascido
em Cabo Prio, êste cata-
dor de informações rece-
beu com'o'maior prazer
êsse convite da Compa-
nhia Nacional de Alcalis,
para a festividade do pró-
ximo dia 1." de agosto.

PINTURA

WAGNER CUNHA —
Leme. — "O falecido pin-
tor Heitor dos Prazeres
com que trabalho foi pre-
miado na Primeira Bienal
de Sáo Paulo?"

Foi com o seu quadro
Moemla, que, na I Blc-
nal de São Paulo (1951),
o sambista-pintor come-
çou a figurar nos priuci-
pais museus e coleções
particulares do mundo,
sendo dos poucos brasilei-
ros a terem quadro adqui-
rido pelo Museu de Arte
Moderna de Nova Iorque.

PATAS/PATOS

MJCINDA MOTA — En-
genho Novo. — "Sobre um
milhão de pares dc patasde patos que a Grã-Bre-
tanlia exportou, há êrró
nessa noticia que li em re-
vista idônea?"

...Só' que foi üm total
de quase dois milhões, se-
gundo publicou na sua co-
luna de altos assuntos culi-
nários um expert da ma-
térla, Marcelino de Carva-
lho, que escreveu exata-
mente o seguinte, com o

, titulo Patas de Patos: "...a
Grã-Bretanha pela pri-
meira- vez exportou um lo-
te de 1 milhão e 750 mil
pares de patas de patos,
com destino à China, via
Hong-Kong, para se rem
consumidas em sopas esti-
lo chinês, sendo a carga
o produto de uni ano Intei-

ro de criação de marrecos
em uma granja de Lin-
colnshire."

PROFESSORAS

NADIR OLIVEIRA —
Encantado. — "Quantas
mil professoras o Governo
da Guanabara nomeou cm
março desta ano?"

2 465 professoras. Em 3
cie março deste ano o Go-
vernador Negrão de J ' na
nomeou 2 4G5 novas
fessóras primárias, i
veitando as restantes
íessorandas formadas no
fim do ano passado pelo
Instituto de Educação e
Escolas Normais da Gua-
nabara, sendo que 500 de-
Ins já haviam sido nomea-
dos.
LIONS/PAZ

DURVAL BUENO —
Irajá. — "Que desenho
lem o selo dá Paz lançado
êste mês nos Estados Uni-
dos? "

Constituindo a, liomena-
nagem do Correio dos Es-
tados Unidos áo Lions
Clube Internacional por
seu qüinquagésimo aniver-
sário,' o- "selo- 'apresenta a
Inscrição Scárch for Pea-
ce CA Busca da Paz) ao
lado de um medalhão, em
cujo centro uma pomba
sustenta no bico uma co-
roa de louros, tendo sl-
do êste selo comemorativo
lançado em Chicago, onde
há 50 anos era fundado o
Lions.

AUXÍLIO-FUNERAL

LÍGIA FERRAZ — Ni-
terói. — "A Previdência
em que base concede o au-
xílio-funeral?"

O Instituto Nacional da
Previdência Social, segun-
do a legislação em vigor,
concede o auxilio-funeral
no valor do dobro do sa-
lário mínimo local se o exe-
cutor fôr dependente do se-
gurado falecido — e, atê
êsse limite, de acordo com
as despesas feitas, se não
fôr dependente.

ATENÇÃO
Somente fazer pergunta

quem puder ouvir a res-
posta, através da RADIO
JORNAL DO BRASIL, da
2.». a 6a.-feira, de llh 05m
ãs 12h. — Aqui são publi-
cartas apenas algumas das
22 questões irradiadas por
dia. — Com muitas cartas
a pesquisar, o João não
cilVia resposta pelo Correia
nem informa p/ telefone.

Fazer una só pergunta,
sqbre assunto dc interesse
geral « que possa ter rés-
posta cm poucas palavras.Cartas para: Pergunte
ao João, RADIO JORNAL
DO BRASIL, Avenida Rio
Branco, 110, 5.™ andar, Rio
ZC-21.
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I TAPETES DO ARTESANATO DA
PENITENCIARIA DE BANGU

- £
S <

em exposição
DE 26 DE JULHO A 6 DE AGOSTO

II SALÃO NACIONAL DÉ
ANTIQUÁMOS E DECORADORES

REVISTA
MENSAL

DE ARTES PLÁSTICAS 5¦ ¦
CURSOS D'ARTE

Direção: ELOISA LACE

6 !!
8

[ Decoração de. Interiores - Estilos —
.Vitrine - Estilo Colonial Brasileiro —

j Estilos Ingleses. Estilos Franceses

I História geral da Arte — Renascença

História da Arquitetura
Contemporânea

Arquitetura

Cerâmico, Arleienato de Couro

Eloisa lace
Decoradora> - Ex-Professôre

do Colégio Bennett
Carlos Cavalcanti

Prof. da
Faculd. de Arquitetura

Tales Memória - Professor da
Faculdade de Arquitetura

luii Antonis Pites • Altair

RUIÉHIM
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5 Rua Toneieros, 356 - Tel.: 37-5917 - Guanabara ¦¦ A VENDA NAS GALERIAS E LIVRARIAS ¦
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Inscrições abertas com D. Nil», depois dai 14 horas.
Inicio do curso 1." de agosto. Kua Barão de Ipanema, 59-A

Rua Toneleiros, 112 — Copacabana
— preços de fábrica —

¦ Móveis de, Estilo — Colonial Brasileiro — Espanhol — Holandês —
Americano — Camas — Mesinhas — Estantes — Armário» —

Arcas — Oratórios o grande variedade
Também em Teresópoiis

D'EL REI DECORAÇÕES

m J. M. PIMENTEL
ARQUITETURA INTERIORES

i

PROJETOS, REFORMAS, INSTALAÇÕES COMERCIAIS
ENTRADAS DE EDIFÍCIOS, DECORAÇÕES

Papel de Parede, Azulejos Exclusivos Vendas e
Colocações, Ferragens Antigas etc.

VENDEDOR AUTORIZADO FRIZOTEC
Rua Voluntários da Pátria, 46-A

Tel.s 46-9874
ESTACIONAMENTO PRÓPRIO *
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I a YOGA !
| MjiÍL ACADEMIA HERMÓGENES S
S M______m. R. Uruguaiana, 118/12.* 5

^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦8
;£¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦»

ACADEMIA
ALMI& RIBEIRO 5

í Av. Oliveira Botelho — Junto ao Higino
(em frente a padaria do alto)
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AVISA SEU NOVO HORÁRIO

TURMAS MASCULINA FEMININA

Oiâ» I a.' » 4.a [ 3> e 5.» i.' * 4.a~ 3." «"sX"

I 7 » » 1
H 9 10 10 .9

HORÁRIO 17 16 16 15
1* II 1» 17
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JUDÔ - DEFESA PESSOAL -
.ÜU-JITSU - MODELISMO
CURSOS INFANTIS
ESPECIALIZADOS

_ _
Mediante apresentação deste anúncio, 20% de desconto g
R. Conde de Bonfim, 502 — Tel.: 34-9191 - Tijuca

¦ 5

"5
ii ¦I! ¦11!
61 ¦¦ !

ESTÚDIO RAQUEL LEVI
•

« !

GINÁSTICA FEMININA g
DANÇA MODERNA ¦
EXPRESSÃO CORPORAL m
TURMAS INFANTIS (4 8 anos) S

r
a 5 Diariamente de 8 às 70h — Av. Copacabann uiariamente ae a as ivn — Av. Copacabana, 92S (cobertura) S
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"Espelho meu
Dije<me se hi alguém malt bolo do quo eu."
— Branca ds Neve, a é bcm quo vocf nêo a* esquaça disso-
(Harry' Bolalonle am um programa d» TV, com aloret exclusivamente negros).

Unsta! Não poilpiiios suporlnr iimis! joi o grito lançado, em l')6fí,
pelo jovem StoÜòly Curmicliacl, cnm n lllnck Power (Podei- Négrò), radicalizando
u liderança negrn nu lula jiclos seus direitos civis.
A palavra de. ordem de. Curtliicliaal i umu dectirrcnciu lógica dos trabalhos
desenvolvidos por intelectuais, sociólogos, artistas.
Em 1964, em umu ciinjcrünclii pronúriçiuuá no Tine Hnll. e.m Nova Iorque.
Jiwvis Bàggs (Tito Amoricim ílovolution: Pugcs Fròm Ái Ncgco's Noti) Hook)
antecipava us joriiniliieões de hoje. com essas palavras:"os hslados Unidos são o único pais do mundo quis lutou pela independência t
não libertou os escravos; depois teve. uma guerra civil para
libertar estes mesmas escravos; mas. eiiliio, depois de libertá-los. segregou-os,
deixando (pia jôsse.m sistematicamente explorados e degradados com base em snu côr.
Nenhum outro pais no mundo ou na História cometeu um
crime de tamanha brutalidade, li, no entanto, o povo americano pode.
falar dos crimes do juscismo, comunismo etc. e nunca
mencionar « fato de que os negros americanos nps Estudos Unidos viveram sob e
fascismo cada dia dos 1100 anos dc sua existência."
Até os conluios de Detroit a a Declaração du i\eu<in-k aprovando, por
unanimidade, u criarão de uma nação negra americana,
separada da nação branca, n liderança negra dos listados Unidos estava dividida,
Roy Wilkins v. IVilney Young vendo no lilack Priwer,
um. "perigoso movimento separatista", outros acreditando na mobilidade
social, ou seja, o self-ninrle ihàh — « possibilidade, do homem,
através de seu próprio trabalho, construir seu futuro.
Seguem-se três posições sobre a lula dos direitos civis americanos:
Lucius Amerson, um xerife negro de. uma pequena comunidade do Alabama,
Sul dos listados Unidos; Nancy Wilson, cantora de. grande, sucesso e
utivismo; Stolíely Carmichael, o jovem lider do Iílnck Power.
Por estas declarações lemos um painel das posições negras
antes dos acontecimentos das duas últimas semanas (Neicarh, Detroit, Declaração
de Neivark, conflitos esparsos), de que surgem novos dados:
Witney e Young moderaram sitas criticas ao Bliiçk Power, Stohely Carmichael
encontrava-se em Londres, quando foi assinada a declaração separatista, o
quo poderá evidenciar uina nina liderança no futuro do movimento Black Power.
De qualquer forma, os acontecimentos de Detroit (Norte dos
Estados Unidos) tornam clara a determinação negra de uma lula, mesmo qutiiiiniiila. por seus direitos, o clima geral — que os sociólogos
americanos diversas vezes atestaram — de tensão que
reina nos listados Unidos. Os jornais em seus noticiários oferecem a
dimensão exata desta tensão: "ludo começou, quando
o policia deu uma batida em um cabaré negro em Detroit.
Em outros tempos, teria sido um incidente
esquecido cm uma cidade com alta taxa de. criminalidade.''

TRÊS VOZES NA REBELIÃO
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Os Muçulmanas Negros foram os primeiros a pregar a violência contra a segregação As lojas de Detroit não resistiram à /«río dot tonfliton

Lucius Amerson em uma dc
suas investigações de rotina

UM XERIFE
TRANQÜILO

— Não participei de nenhuma
luta pelos direitos civis, mas eu
acredito nos meus direitos e os de-
sejo, declarou à UPI Lucius Amer-
son, uma curiosa contradição da
sociedade americana: em pleno
Alabama, enquanto grande parte
da população americana discute e
participa —¦ das formas mais va-
riadas — db problema racial,
Amerson, em contato com jorna-
listas, afirma que sua maior
preocupação é que "ao término de
meu mandato as pessoas digam que
meu trabalho foi muito bom".

SUA VIDA, COMO É

Trinta e três anos, esposa e dois
filhos, Amerson' é o xerife da pe-
quena comunidade de Macon City
(27 000 habitantes) e conta com
três auxiliares, dois negros e um
branco. Mora com a família em um
anexo à cadeia; não tem salário
fixo, vive das taxas sobre papéis
ilegais; pretende, ao terminar o
seu mandato, cursar Direito.

A vida de Amerson está subme-
tida às próprias contradições de
sua existência; é um xerife sem
força, sem nada para fazer. Os
brancos não o chamam, a popula-
ção negra abusa do direito de usá-
lo. para as menores coisas que "al-
gumas vezes, quando eu chego lá,
já se resolveram".

A filosofia existencial de Lucius
Amerson está condicionada pelas
próprias possibilidades que fizeram
dele um xerife negro em um Es-
tado dos mais racistas. Êle decla-
ra que "embora seja o único xerife
negro do Sul dos Estados Unidos
desde os tempos da reconstrução,
isto não torna seu trabalho dife-
rente em nada dos demais xerifes
do Alabama".

As declarações de Amerson con-
trapõem-se a realidade objetiva de
Macon City em que a populaçãobranca preferiria morrer ã chama-
lo (cf. despacho da UPI) e no qualo próprio Amerson admite que está
prestes a "sair mais pobre do que
quando entrei".

Um pequeno truque legal e que
não era posto em prática há vá-
rios anos faz com que a situação
econômica de Amerson torne-se cri-
tica esvaziando, ainda mais, sua
função social: logo que assumiu o
poder foram nomeados oficiais de
justiça a que a população branca
— numericamente inferior mas,
economicamente muito mais impor-
tante — entrega suas petições, cer-
tidões etc. A posição de Amerson
torna-se, pois, insustentável.

Em sua inconsciência, Amerson
continua em suas batidas de roti-
na e, no humor pequeno burguês
americano diz: "pensei em cobrar
taxas a vocês, porque desde que
assumi este posto, os jornalistas
não me deixam em paz". Recosta-
do em sua cadeira, em seu peque-
no escritório em que ostenta orgu-
lhosamente a fotografia de um
breve aperto de mão com Lyndon
Baines Johnson, Amerson assume
a posição ideológica do homem mé-
dio americano que acredita na mo-
bilidade social, que continua na
perspectiva da Afluent Society qu-3
Galbraith não enunciou, mas os
sociólogos oficiais resolveram en-
tender e divulgar: "Vou estudar
Direito porque nossa comunidade
está muito necessitada de advoga-
dos e juizes. Quanto à situação
atual, não posso forçar a popula-
ção branca a me chamar, mas eu,
certamente, faria todo o possível
para ajudá-los, se me chamassem."

ÜM REBELDE
COM CAUSA

— He», ?io7 We aín't going, ou-
ve-se, cada vez mais, os jovens es-
tudantes negros gritarem, em uma
resposta sugerida pelo jovem, 23
anos, Stckely Carmichael — líder
do Movimento Estudantil Não Vio-
lento — contra a participação do
negro americano na guerra do
Vietname. Não acreditando em lu-
tas especificas, Carmichael decla-
ra sem sehtido as disputas pelo di-
reito a sentar-se nos prirheiros
bancos- de um ônibus, entrar em
restaurantes ou ingressar em uma
escola: "teremos uma libertação
completa, ou levantaremos este
pais".
"PODER NEPRO", O QUE E'

— Não estou pregando a vio-
lência. Apenas estou dizendo aos
homens brancos que êlès já me.
bateram suficientemente. Não po-demos suportar mais. O poder
branco faz as leis e o poder bran-
có — na forma de policiais bran-
cos com suas armas e cassetetes

mantém essas leis. A Imprensa
branca identifica o poder negro

o slogan — com racismo e se-
paratismo, dá as manchetes para
declarações dos líderes negros que
a atacam. O que os jornais bran-
cos não publicam é o diálogo pro-

àufcivo que está sendo realizado
nas comunidades negras, entre re-
ligiosos brancos, entre intelectu-
ais. Como falar em separatismo?
Mas não temos outra escolha. A
luta tem de ser mantida. Quanto
ao separatismo, eles nos separa-
ram há muito tempo. E, por
certo, pretendem que permaneça-
mos dêste jeito.

Com o poder negro, Carmichael
traz a perspectiva da impossibili-
dade de lutar no Vietname: "não
vamos fazer uma guerra no Viet-
name e fugir na Geórgia" — decla-
rou a um correspondente da UPI.
E mais adiante: "não nos podemos
tornar soldados mercenários em
uma suja guerra de agressão. Nos-
sa participação na guerra do Viet-
name não tem o menor, sentido;
digo, sempre, que não devemos lu-
tar e morrer por um pais que não
nos permite ter os mesmos direi-
tos dos demais combatentes".

— Os negros lutaram em tôdas
as guerras americanas, desde a
Revolução Americana, tentando
demonstrar seu valor ao branco.
Na guerra do Vietname deixemos
os brancos nos provarem alguma
coisa. Não iremos lutar.

t Contrapondo a existência do
negro à supremacia branca, Car-
michael reafirma sempre que "não
está falando em assumir o contro-
le do país, mas cm que negros pos-
sam assumir o controle de seus
destinos". :

UMA CIGARRA
QUE TRABALHA

— Antes de falar em poder ne-
gro acredito na existência de um
poder verde, ou seja, o poder do di-
nheiro. Quando os negros consegui-
rem tornar-se financeiramente in-
dependentes, poderão, imediata-
mente, alcançar seus outros objeti-
vos, declarou Nancy Wilson, uma
das cantoras americanas em gran-
áe fase de popularidade e, também,
nma das mais ativas participan-
tes do movimento de luta pelos di-
reitos civis do negro americano.

SUA LUTA COMO É

Profundamente preocupada com
os destinos tío negro americano,
em que poucos — como ela — con-
seguem atingir altos níveis de vida,
Nancy Wilson continua suas decla-
rações a um correspondente da
UPI: "minha mensagem é que na-
da tenho contra o fato de se can-
tar nas ruas o We Shall Overcome,
apenas que isto não basta. É pre-
ciso ir às escolas, é preciso que as
crianças aprendam, sejam educa-

i das, trabalhem arduamente". Acre-
ditando na força do trabalho, Nan-
cy Wilson vive ainda o mito do
self-made 7iian: "Mas na maior
parte dos guetos que tenho visita-
do, em Los Angeles ou outras par-
tes do país, existe sempre uma ati-
tude derrotista. Quanto mais cedo

conseguirmos atingir as crianças,
maiores serão as possibilidades de
convencê-las que existe esperança
e oportunidade se elas permanece-
rem na escola e trabalharem com
convicção".

VIETNAME — PROBLEMA A
PARTE

Dentro de sua perspectiva de
que a- conquista dos direitos civis
é um problema acima de tudo de
educação, Nancy Wilson afasta a
guerra do Vietname do conjunto
de lutas dos negros, denunciando
a presença, de uma certa forma,
de forças ocultas: "creio quo o
movimento em prol dos direitos ci-
yis deva ser afastado do problema
Vietname; acho que os negros es-
tão sendo usados por outros inte-
rêsses quando o Vietname entra
em cena. Não sei exatamente quais
são estes outros interesses, mas
existe alguma coisa por trás de
tudo isto. Na minha opinião o mo-
vimento pelos direitos civis está
sendo minado por esta combinação
com as Organizações pela Paz no
Vietname."

Preferindo o trabalho com os
adolescentes a penetrar na luta
global, Nancy Wilson acredita que
esteja — ao plantar para o futuro
— realizando um trabalho mais
efetivo partindo do exemplo espe-
cííico de sua vida, para a crença
na mobilidade social: "tenho cinco
irmãos pequenos, por isso posso
falar com as crianças em uma lin-
guagem que elas entendam. Não
assumo posições paternalistas. E,
quando as crianças me dizem que
querem tornar-se cantores, enri-
quecer, alcançar a fama, digo-lhes
que isto não é fácil."

— Procuro fazê-los compreen-
der que nada na vida acontece sem
esforço. Cantei hos mais diversos
locais durante oito anos até con-
seguir gravar meu primeiro disco.
E graças a haver terminado meus
estudos, fui capaz de trabalhar co-
mo secretária até que estivesse
preparada para enfrentar a carrei-
ra de cantora. Creio que eles con-
seguem entender c que quero di-
zer.
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Igrejas são quartéis para a batalha dos negro»

A cantora Nancy Wilson
também é militante ativa
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O JB HA 75 ANOS
O JORNAL DO BRASIL de 26-7-1692 noticiovat

O Epidemia cio gripo no Urúflüoí,

Reaberto o Dérbi Clube éa Rio.

GunrJes emborques <le caíú em Santos.
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AGENCIAS DE CLASSIFICADOS

CENIRO

lapa — Av.nlda Mem do Sé, n.° 147
Rodoviária - Etlnção Rodoviária Nôvo Rie, 2.°, loja "05

Sio Borja - Av. Rio Branco, 277 - loja E - Edif. S. Boria

ZONA SUl

Bolafogo - Praio de Bclaíogo, 400 - SEARS
Copacabana — Av. N. S.a de Copacabana, 610 — Galeria

Ritz.
Flamengo — Rua Marquôs de Abrantea, 56 — loja E

Pôst» 5 - Av. N. S.a de Copacabana, 1 100 — loia E

ZONA NORTE

Campo Granda — Av. Osório de Melo, I 549 — As. cie

Guandu Veículos

Cascadura — Av. Suburbana, 10136 — Largo Cotcidura

Madureira - Estrada do Portela, 29 — loja E
Méier — Rua Dias ds Cruz. 74 — loja B
Penha — Ruo Plínio de. Oliveira, 44 — loja M
São Cristóvão — Rua SSo luis Gonzaga, 119-C
Ti|uca — Rua General Roca, 801 - loja F

ESTADO DO RIO

Duqu» do Caxias — Ruo Jo3ê de Alvarenga, 379
Niterói — Av. Amaral Peixoto, 195 — flrupo 504
Nova Iguaçu — Av. Governador Amaral Peixoto, 34 —

, loi* 1?

MAPA DO TEMPO - JB
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ANALISE SINÓTICA DO MAPA - Umo largo zona.de cen-
vergêncie polar encontra-se sabre o Uruguai com tendeu-
cia de níeíar nas próximas 24 horas, Pio Grande do Sul
t Santa Catarina com chuvas, Ao norte desta lona de in.te-
bÜid&de o tempo se manterá bom, salvo o litoral des Esta*
dos do Nordeste que permanecerá instável com pancadas
esparsas. (Análise Sinótica do Mapa do Serviço de Meteoro-
logia interpretada pelo JB)

TEMPERATURA O SOL
E TEMPO
NOS ESTADOS yXj
Maranhão. Piauí, Coari, Fio ^y *f
Grand* dò Norte — Tempo: _ _• I
Bom. Temp.: Estável.

. .. . , ., NASC. - 6h32m
Bahia, Pomambuco, Alagoas, OCASO - 17h2óm
Sergipe — Tempo: Bom no In-
terior • instável com pancadas ~"' 

" '

no litoral. Temp.: Estável. ¦ II IA

•Minas Cwaic, Goiás, Mato
Grosso — Tempo: Bom. Temp.t ™ 

——

»iv.L CHE|A

Espírito Sanla — Tempo*. Bom . f 
^^^

com nebulosidade. Temp.: Es- f - \
tável. 1 - | 

'

Rlo do Janeiro, Guanabara, São V^ J
faulo — Terhpo:: Hom. Nevo- ^^*mm-^
•iro , pela manhã. Temp.: Em ,,.,,.,'
ligeira elevação.

Paraná - Tampo: Imtável com ^' VENTOS

chuvas no Sul e bom no resto ___, ,L „ v;
cio Estado. Temp,: Estivei.

Santa Catarina — Tempot Ins- Éf - /V 
"!H

fável com, chuvas. Temp,: Es- ^É^/ »SÍ?

Rio Granda do Sul — Tempo: ^jfi£ iÊSl
Instável coníi chuvat. Temp.: \r^_ l^_\
Em declínio. ^ Y 

'\~

VARUVU

NO RIO FRACO

fmfop-, AS MARES

- ""•" PREAMAR*
5M0m/l,2m e 17h45m/l,lm

MÁXIMA - 27.9 BAIXA-MAR-
MINIMA - 12.6 0h3Sm/0,5m e 12h4CW0,3ni

TEMPO NO MUNDO (UPI-JB)
Temperaturas máximas ds ontem, o previsão do tempo para
hoio nas Cidades seguintes: Buenos Aires, 12°4, aol; Santia-
go, tPS, chuvas; Montevidéu, 9°4, sol; limo, 15°1, nublado;
Bogotá, 11°, nublndo; Caracas, 26°, bom; México, 16°, bom;
San Juan, 29°, nublado; Kingston (Jamaica), 33°, sol; Port of
Spoin ffrinldad), 29°, claro; Nova Iorque, 28», sol; Miami,
28°j bem; Chicago, 25°, nublado; lo« Angeles, 20°, bom;
Londres, 190, nublado; Porir, 30°, sol; Berlim, 23°, nublado;
Moscou, 22°, nublado; Roma, 38°, calor; Lisboa, 27°9, bom;
Tóquio, 30", sol; Montreol, 23°, nublado; Quebec, 19°, nu-
blado. .

ZONA CENTRO
fPMTBft iCENTRO - Vendo-íe ap. frentoiciiin\s |cinalin«ll«, vista pi pior c| 2 sircl:.

111? ?„„"¦" hÍ f,.,£B«m .iJ' ou íioredla Preço 26 ml h. c|mo np. con. de frento com iun- .n0/ ,,_ „ <--. \/_. d ti1J«»J
tat» Rua Cario» de Carvalho, 34W$£_ 2*"?ü 

J°.^wtMf.
po, JOH. à visla,. 12 000. Telofo- ,,_____/^ ____,_* oliveira Imóveis. R.

7 de Setembro, 88 gr. 407 - Tol.ne 31-0531 — Senda Imob. —
CRECI _44U.

BAÍRRÕ DE FÁTIMA-"- Vende-lo
apartnmonto da 2 quartos, sala,
cozinha, d»_a. da amp., irea, En*
trada NCrS 5 900,00 « o «aldo em
prestações de NCrl 359,00. Ver
na Av. N. S. de Filima, 74, ap.
707. Tratar Mello Affonso íny<-
nharia Ltda,, na Rua Constança
Barbo», 125, 1.° andrr. Tol.fon.s
29-2092 ou 49-3261, l/iim. Av.
Prlnrota liabel, 323, gr. 1 209 —
Copacabana.
BAIRBO' FÁTIMA. ~. Vende-se, np;
voilo._Trn:ar Lopej —Jel. 31-1727.
CENT,RQ,-:.R.:Relaç5oí- V.-urí
3 lindes aps. conjüy., peçr.s arritj
piás, final corist/uç,

52-0749. Çtlira 198.

CENTRO - Vendo na Rua do Re-
jende, 21, ap. 702, de snlüo, 2
qt., dep. b Grande terraço, entre-
qo vw.to — Ver no tocai -*• Trntar
cl MAOAIL - Tel. 43-5512 - CRE-
Cl__748.

CENTRO - Vende-se Imóvel ót!
rnamonte situado no Cenlro Ban*
círto e Comercial. Rua do Rosá^
río I \4 centra esquina Av. Rio
Drancp, pr&pflá para banco, de-
socupado, ABO m2. Ver e tratnr
no fora! com o próprio dns 10
.it 12 e 13 iis 16 heras. Tel.:...

W 753_e_ .13-9773. _
iõte, :231PREOIO 15. XÍ-70Í- 1 035:m2 -

10 iacilit., renda ou rs- Vendo no Ruã S&riado. Dantas —
Tél.".42-6836Rt*j;
VENDO — Apartamento, snla a
quarto separiídos, jardim de Ir*-
verno, coiinhn e bnnheiro com
plcíoE, arm/irío embutido e snle
ta. Ver e trntnr no locnl à R<;a

nheiro e kitch. Entrega C"ló»^inipaia;^3i9^.p;?902
i. • t IVENDE-SE np. 3 Quartos, saln ¦

imediata, pequeno Sinal, deo. Tratar V Rua Carlos de Car-
restante em 40 meses. jvjll,° ?**-_•?•¦ ll0,?,.? ° p°;l5ir°
r/niT*T^ lí.Wnii i.niA Pu f^ '*'• 32-1094, por favor,CONTATO IMOBILIÁRIO Sr.rVirbíiin.
— Rua México 111 

'-- Washington,.;luis-.- Qt.7-.si;
orti t cr, -1 nnn l^p., \rí. \t\v„ cor., banh. comp.,
301. Tels.: 52-1898 e irea mue. Muito claro, ir.dov.,

jtcup._ Ent. 5 mil. FinAnc. 2 anos

v^nds._42-ó755_-_CRECJ_5'?q^ _
CÊNTRÒ — Av." Gomes
Freire, 740 — Vendemos
ap. de sala, quarto, ba

22-3480. Creci 342. 'Tnl. 22-5893 - CRECI 1,012

ZONA SUL
GLÓRIA - S. TERESA FLAMENGO — Ótimos apl, cio

ros e erejndot. SI. 3 qts. c/ou
s/ooiagcm. Ver local c.'João. li.
Duarcue de Macedo, CC. Temos
timbém ll. e ql. 22.8885. CRECI
958.

VENDE-SE otlmn caso, com rjran- AVENIDA ATIANTICA - Pasto é,l COPACABANA - Ap. - Vendo |PANFMA — LEBLON
clc lordlm, composlli de 2 solar, ótimo apart. do frent» e/ 340,00|à Rua Rep. Poru, 2 clormllórlo»', " ' " " 

V 
". ~"

4 'qtl, e 2 banhcíroí. Amplaa de-
pendências de eiript'aoada8 « ca-
ragem pnrn dois carros, — Trattr
pelo lui.i 22-1674. _
VENDE-SE 

~- 
Ap:itomenío"cie~íílo

luxoj de frenle, em Léfcnjèifi

ml constando da: varanda, dua;
latas, 4 quartes tf armi. emW., 1
banheiros, sondo um em miirmo»
ro, cnxinhti, quarta a dcp. em-
pr»!!.. iran da serv., íjar.í^i.m —
Ocupado cent centr. vene. Froqo

holl de éiitrocla,' 2 salai, a'qij;,r-|NCr$ 220 000,00 c' 50% eni 18
ios, 9 armário* embutidos, 2
ftpnrsllios de ar roirigprndc, dff-
pendências rie empre£jacjn e ca-
ragem'; Trntnr com Dr. Eraldo. Tel.:
22.<MW.

maces. CIVIA. Trav. Ouvídr.r, 17
(Div, du Vcndao, 2.° andar'
Tal. * 25-IS4E do 8,;0 is 18,00
horas. (Sindicaliiado — Corr. Retp.
P. pira - CRECI 640),

BOTAFOGO - URCA
/JlPARTAMENTO ,- Solrn' iç; 

"cjúar-

to separados. Praia Botafogo, 154.
Proco NCr$ 20 ,i vista. Àeolta-su
Cai^s. Tel. 52-4263 - CRECI 304
— Morais:.
ATENÇÃO — Raro a único nogó*
cio. Vtndo na Praia do Doterfo-
go, vista maravilhosa para o mar,
npfirtdmanto composto do hoil,
ampta sala dupla, banheiro, quor
to. Sinal do NCi. 200,00 na pro-
memc, NCrS 200,00, preita;õei de
NCrS 100,00 o s.ldo financiado.
Tratar tel. 26-0281 ou 46-7603 ou
26-9401, com Anita Gt-lli.il, diá
riamanta das 9 às 21 horas -
Preço: NCrS 9 400,00, Raro nogõ
cio. CRECI 763.

COPACABANA - 8. Peixoto, np.
snla, 3 qts. c| gnr&qem. Movo,
1.» loc. Entroqa 30 dlns. Run Dí-
cia Vilnres. Entr. 32 mil novos,
Saldo em 30 meses. Trntar Ocefr
no ImóVeíc', Av. Rio Branco, n
IOS. íir. 903. Teli. 22-9690 ;
•12-7602 (durante as 24 hornsl -
(CRECI 943).

BOTAFOGO - Vendo »p. de ia
Ia, qunrto, cozinhe, hanheiro, ve-
randn. Vista para a príi.n. Entre-
«o vago. NCr$ 20 000.C0 com
NCií 10 000,00 de enlrada. In-
(o:ir,asõcs 4S-9398

sala e dop., frente, Aceito Calxn
Negócio ur-jenle, Fone: 36-6325.
GREC!"i72S.

CASA EW COPACABANA - Vtlo.
na Rua Barato Ribeiro, sala, 2 qu.,
e cjt. de emáreoadfl a irea, Tra-
tnr ^jcíone^jllOO. _'
CpPAlEME - Eelo ap._ c/ salão,
4 r,ts., iéndo 1 reversível, arms.
erffoi., 2 bànhi. acclats, otc.
gÃraÇem. Frorii^ p/ o mar. M.°
nnd. Const. 5 unes — Av. Copa-
cabana; AA esquine. Princesa Isa-
beí, 90 mil parte em 18 rneset.
Ver do 13 às 20 heras. 37-4807
- CRECI 127.

GLÓRIA — V*ndo vazio, ótimo
estado, amplo * indevaisável ap.
cenj. NCrS 14 OCO h visla cu
16 000 facilitado. Var ns Run . 
Benjamim Constant, 38, ap. 404, FRENTE, 3 ptí., salão, dep. emp.,
das 12 ks 18 horns. Senda Imã- coiifpl., todas 4 pecas fte., Ur.
billárl.1. Tel. 31-0531 - Cre-.ro do Machado. Ent. focll., fin.
cí 4-íO. ,'¦£ an^s já notificado podem fazer__ acordo .iro sair. Det. Av. P., . ,,.....
GLORIA - Vendü-se caí» corifór- Varnasi 590. s| 211. Tel. 23-12I4Í'1-5'-. »í .n"*- Trí!" ..'• 52-2/96.Veloso. Cr€Ct °**', ^EnIOÍ Bahia avalio e

vende imóveis.
BOTAFOGO--- Sal5o,*;:3. qts.,*ge-
rasem, 120 m2 - Vor Airira Cor-
tej, 5, op. 806. Climas condlçÕea
psçjto. PcssibiMdades de íinoncia-
mento peln COPEG pl término —
Fase revestimento — Oceano Imó-
veis — Av. Rlo Bronco, 108, gr.
903 - Tols. 52-9690 c 42-7602
(durante_ 24 hs) - CRECI 943.
BOTAFOGO - Vendo cpãilamon-
to cl aala, 2 qti., depend., mo-
biliado cl telefone «¦ ap. ar re-
t>ig. Vor Rua Alvaro ¦ Rimos, 400,
ap. 102 - Tel. 46-0475.

BblhBei de Carvnliio. 622, nl» 21
horas. PAN-IMOVEIS - Rua Má-
xico, 119, gr. 801. Tels. 52-5256
t_ 22-3032.'CRECI 70-1.
COPACABANA T- Mudo-to hoií
para a Av. Primoin Isabel, 300,
com apenas NCrS 7 800, e o res-
tanta em «xcolent* condiçÕas do
pagamento. Apto. n.° 901, de
aala • qto, ssparados, mait 1 qto.
revanfvol (podando servir para
2.° qts.) banh. am tòr c/ boxe.
coz. c; ln^.iíp, fjslndaira, iraa <\
tanquo aiv.íiJLiJo. — Pre(o NCrí

BOTAFOGO—. inHumáltí.::Vdpil34 °°P. Poss. Imediata com NCrS
urg. lindo ep. todo frenle, 2 ,;.,l7 800; . ¦o restante .m r.cv. 67
saleta saln, saneai florúei, cl».?M?0$ 2 900; em marro 68 NC,*,
bnnh. hou luxo, 2 varandas; dep.'"00; «"> i''1"0 *8 wc's J W?!
empr.ic, írec, tariq. 36 mil c «"! nav. 66 NCiS 2 900; e .0
20, caldo 30 meias - ÁciXCx. preitajoes mamais de NCrJ
ou IPEG cl ô — 42-Í755 - CRE- |S65,71. Voga de garagam em le
Cl 590, '" 

"" '"""' '" "" '"""

BOTAFOGO — Entregue teu imó
vol para vendar a Mello Affon
so Engenharia Ltda. — $eguran(a.
Eficiência • Tranqüilidade — Da-
partamento do Imóveic Avul toe.
Tratar na Av. Princata Isabel, 323
gr. 1 209. Copacabana • Rua
Constança Barbosa, 125, 1.° an-
dar. Méier. Teli. 29-2092 « 49-3261
BOTAFOGO - A"p. 706 - Vando
Rua Alriro Córles, 5, cj salSoJ 3
qts. 2 bnnhi. sociais, depã. còníp.

garagem. Enlr. NCrí 10 COO

COPACABANA - Vonde-se ep
venio h Run DominflÓí Ferrei r<í.
de frenle, 5ala> qu.irlo, corlnhn,

r-r^,t ,,.*,., *,n ,- bonheírc, àcdlfò C'.íxa Ec. ÍMt.ir
COPACABANA - Cob. nplex., 

pr«ur'adorá 46-2:75.
uxo, 400 m2, com habito-se - g • , , .,- '. ¦ .,

Vendo, aceito imóveis, nr. Zona COPACABANA- An. alto luxo,
Sul cçhl pírmutrí. Ver na Run

APAR1AMENIO - Vendc-ie r, R.
a^rüo d;t Torra e c/2 iala«., 3
qt;., banh. de còr, copa, coz*. ql,
e benh. criado, área s gafôgVm,
Preso NCrS 75 000. R. Quitanda
19 s/710 - J. C. FAÜIA. CIIECI
63 -Jonesi 3W3064_o_31-1023.
ATENÇÃO-'-' Luxol Mapníflco np";
frente, vazio, c/irilão, 3 cjta.; c/
rirrntí emb;., bmpKis pcçíis, \_r.r,*i'
tjém etc. Suntuoso edif. NCrJ S0
cofriblnflrr TelI_57-2e7í. |: is. derneirac/ nn Ru* J. Cario», 5,

SALA e qt. scpaiado, co:., banh., JARDIM BOTÂNICO — Sl„ 2 oi»,
dcp. de crinds, Áraa de lerv.»Ic/dep. R. Arnucírifl, 121 no. 103.
final de «ntlruçío - Vlstn p|o í DECIO_LEAU_22-3(!S£, CRECI 958.
mnr. Eníregn om 6 nie:cí. B&S0I i 

*"~

25 000,00 - Inf. 32-1057 ou 1$. CONR. — B. TIJUCA
«¦5734 -CRECI 500. _ .... _ -•--• ¦ "'""*""¦ 

ATENÇAOI — Vando cata pro|t-
GÁVEA — J. BOTÂNICO |lada por Sérgio Bernardes na Ei-

Irnda dis Canoas tm São Conf*
IHCORPORAÇÃO CIVIA - Wu.|d,'>' y'i{° 

«J1.^1»1 brasileiro, fun.
tur. pronta . «m alv.n.ii.. VcJ']"."'1 c0,n •ll»l", ¦P"',»"" « ">«•
demos os últimos apartamentos ldf '.'»¦ '."^.VJKA'. 'J1.?"' * ""'
do frento, conitrucao da Cia. Po-

APARTAMENTO EM IPANEMA _|e»q.*<la R. J. Botânico (» 50i
Enoonholro c; terreno, cede duas|"i» Parque laie) ccm 2J2m2 cons.
celas em ed. do 4 andarei a »»"¦'» -•' 2 salas; 3 quartos c/
tenslruir rapidamente c/ sa'ão, 3 »"""• ""b.. 2 banhoiros, coílnha,
qlos., 2 banhs., dep. completas e quarta • d.p. emprés-, garagem
na.acj.m. Plantas . inf. na Pia- Ptivillv». CIVIA - Tiav. Ouvidor

pUs salas (10x5), 3 ótimos quar*
tcl com armários «mbutidct, 2,
bsnheircs sociais, depand«nc!as de
empregada, copa • corinha, bar

miní-pUcinu • garegam. Sinal
NCr? 1 300,00, na promassa NCrS

500,00, piosta;ões da NCiV
177,00, o saldo financiado. Tre-
lar rr ls.. 26-0281 ou 46-7603 ou

n.ia. R»a Faimc d. Amo.do, 55.1"-°" (Div. d. Vendas, 2.«-'«n- J6.9401, com Anlla G.lbart. Raro
RECI J. 269.!?2* Tel.: * 22-1648, de 8,30i._ls|„ __nhc na35cio. CRECI 763Ipanema. 27-7596. CRECI

APARTAMENTO Rua Gomas
18 ho (Sindicaliiado — Corr, I

- ... „ iRetp. P. Pii». CRECI 640). ¦ |BARRA 0A TIJUCA - Vende-s.
Csíf.n.ro, c/ lOOm?., fte,, SBlao.K--^" -„-r r—jOtimís casa n varfaí benfciton-is
sal.ta, 2 qtot., dep:. e 30ra- VAZIO -- Sala,: qt. sep., dop. s-m centf0 ,h tc7rcnn de 1 03S
gem. Aposentos 3des. Acabamon- c,ml\ Çorr.p.. toda: peca !|des.,|m; Vcr ,.., nP.6 qüllómetro 15.
to luxo, erm. embutidos; Idoal!*; cl 'sní.'-.70 <"\"-"- «Jerala. M,( , wniblnar> 22-1137.

COPACABANA
1 nl andar. 320 m2. Fin.il com.
torção a Cirno da CHOZIL Rua ,„ „„,_ ,,,„. .maUi,nor. io„m :-,- ,, ,". .,, 

' .,,.-.,

£.«,' AÍ"' Rlo 
l!^.°"m 

l^"''1.', 
•."¦•S'' 

T ;/"..'".tf" »•- n°aÍ2 O002-fin".P-3 
-a°novP.Ebl!:lõ 

DOS BAMDEIRAMIE5
sir VOS Tels 229690 V ÍH60'i*T \ 

"•, 
i 

' c/ *|dai 12 ls IP. hor.is. Pdio. luxo Vendo terreno 600 m2, por 5000
úianíe ií 24 l,s) CRECI 9« í!"* 

* 8.' m]_' '""S" 
5raz<,_" (Ia; Hosp. Bancários. Est. prop NCrí, facilitados. Correia - Sets,

ay™.'?;,»»,_M/._f,->.¦'-«-±l_21±. Pianal>; Ru. Farrnçi de Ama.do,|23.,2u '_ 
CREa ó^4i 

K 
Setembro, 81 - 9.» andar.

COPACABANA - Enlrogu. „U|M, Ipanama. 37-7596. - CRECl! __.,
imóvol para vender a Mello Af-. * 3"*
foncO Engenharia Ltda. — Sogu.
rança, Eficiência • Tranqüilidade.
Dcpnrtamonto do Imóveis Avulsos.
Tratar na Av. Princesa l&ebel, 323,
<jrupo 1 209. Copacabana o Rua
Ccnstança Barbota, 125, 1." and.
Tele. 29-2092 • 49-3261. Méier.

BAIRRO VISCONDE DE AlBU-
QUERQUE — Em xona exclusiva-
monta residencial, ótima casa t>'\Kf-_* «A «AKinFlRAentrega vaoa em terreno d» PÇA. DA BANUfclKA
15,30 x 31,70, ) sal.s, vatandclg, CRISTÓVÃO
4 quurtoc c/ arms. «mb., 2 banh

ZONA NORTE i

RUA MARIZ E BARROS - Velo.,
de frenlo, mag. .Tp. c/3 dormii.,,
íl., varanda n deos. completai
Tr. e/o Sr. ROREN1INO p/tel.'cm cer, toileto, cep.l, corinha, l:-;ÃCÉITA"UMÃ SUGESTÃO? 

"Ãpart.l 
23-3.16B. CRECI 2e_61______

COPACABANA - V-:i-.do vaiio ou!«ndetia, 2 quartos e banh. de;p,oca j, Bandalra. Ole., sl„ cor. pJo 
'COMPRIDO 

- Rc.tidôncla'!u-
troco, 3 qts., b?:e 60 000 ou"mPr"'J-. sars9emJe .abrigos^*'>]bjinh:i arm. .miut., ar cond. - Uo de 2 pnv. c gararjem - Av.
pc!.- melhor ofurla, luxo, 2 por.2, carros. Preja NCrS 253 000,00 nau);|„s, p,ato à visla 15. A pra.|paolo de Frentlm, 60-1 - Ver nu
andar, vistn para o mar, ar c.-n-i1 P<""- facllilado nn 12 mesos.110 17 £/ 9 ,). ,„(",; chavns c/||,;;;| c\ cropr.
dicionado. Run Conrado Nleméler CIVIA. (Trav. Ouviibr, 17, 2,<! Evonó Máchádoi R. Bcráo d. Mos.|r.-Tj7jrr~'~t}--,
n. 28; ap. 902 ~ Corretor nol—•", - T-' * «-'«» •'- f.-in.ul." , .,..,.,, ,„_.,|TIJUCA -Vaiíix\o dü luxo, 3 qt:..

lávol, 2 andaies c] paragem SOÍÓI-^ CRECI 6J
financiada em 10 anos. R-ja Cín-L, t.T-.*]Z.rS . ,
elido Mendes, 479 cl propr!ntSrio.líLA'V1:NGO 

_ A»!- °8 '««P «m
 2 sciss, 3 quartos, 2 bonns., c=-

GLÓRIA — Melhor oíer-lp': ,.cc"!C]n3' *&{; e E!'"»sem,
. ipredio soure pilolis com 2 aps.

ta nao SXISte, garantia'nor end. todos de frente. Obra
ÇPPVFMTO \í rtniert^* *"* revestimento com a paran-àtlsVtNLU. Jd quase;,!,, SERVENCO, preço a partir de
DrontOS, já financiadoV}Ç$ 57 «iO.ÇO, pagamento ¦gran-

I t-i~\nrr- i n|dem»nt* facilitado. Ver nté 20
pela UJPbtj. ApS. de 2 hóros na Rua Sõo Salvador, esqui-
ats e ínlão den .m-" cam Iptrarifl»! Vendes PAN-
qio. e saião, aep. em )Môv.EIS - México. 119, gr. 801.
pregada e garaqem. So-. T£is\ £2-5:50 e 22-3032 - cre-
menle NCr$ 3 331,75?^--^-—--,-—.—-r^—

, , . ' FLAMENGO - R. Marquês Abran-de entrada e o saido to-jtes, 118, ap. 903. Sala. -2 qt..,
t-lf-<^rtrttc» -fin<in>>'ia'r1n *ar.t -13n^* dr,c-' óreõ, qt. e v/c emor.(cimente tinanciado em 20 entrada. Said« tincnciado. mí-

prestações de NCr$ ... '_<±-_jm-l-.
jJd, 1 b mensais. Apro- í;o H2; |lv!Rfl> __ ___t_ V|3I. ríe_.
veite; vá hoje mesmo
fazer a sua reserva na
Rua Cândido Mendes
n.° 236 até as 21 horas.
Vendas: P A N-IMÓVEIS
— Rua México n.° 119,
gr. 801. Tels. 52-5256
e 22-3032. (CRECI_704)^
GLORIA — Apartamento — frei»
da Runnl — Ventíe-se e aperte*
mento 304, do Aloco "A" de Rua
do (tutsel, 344, «ora sala, 2 cju.r-lNEGOCIO DE OCASUO - Pré-
toe, coiinh., banheiro cempieto.Klia c! loia na Rua Calete. Pre-
quarta « banheiio para empretsado.ico base: NCrS 160 a combinar.
irea cam tanque, limpo, vasl»,|R"a México, 4111 108-A Telefo-
pronla pai. aer habitada, hiato n? "-4263 - CRECI 304 - Mo-

),00 com metade financiado.  .
PARA ENIREGA VAGO - Na
Rub Sen. Vergueiro, ap. dt iun-
dos, cj 1 sala, 3 quartos {arm.
omb.), banheiro, cozinha, quarto
e dep. empreg., érea — Com te-
lefone, tapetes e aparelho dc ar
cond. Preçoi NCrS 55 000,00 e|
parte fin., 2 anos. — CIVIA —
Trav. Ouvidor, 17 (Div. de Ven-
das 2.0 andar). Tel. 22-1848, dc
8,30 as 18,00 horas. (Sindicaliza-
do - Corr. resp. P. Piro. CRE-
Cl 640).

lumbrente. Final de conttrucão.
Tratar Ocecno Imóveis. Av. Rio
Branco. 108, qr. 903. Telefones
22-9690 a 42-7602 (durante os Moraes
24 horas). CRECI 943.
FLAMENOO — Entregue , teu imó-
vai para vendar a MEllO AFFON-
SO ENGENHARIA ITDA. - SE-
3URANÇA, EFICIÊNCIA E TRAN-
QUIUDAD5. Departamento d»
Imóvel.) Avulr.cf. Tretar ni Av.
Princesa.. Uabvl,. 333, pi upo 1 109.
Copacabana * ftiia' ConsUhça der*
boca,, 175, 1." andar, Méier. Teli.
29.20W .42-3241.

BOTAFOGO — Vendo ap. conju-
gado. Pintado óleo J vbia 10 000,
Praia ile Botafogo 460 ap. I 2IS
— Chave R. cia Píiiiòfiem 23 cu
54. Tel. 26-1400.
CASA m Saln, 2 quartos, dep.
comp. Praia Cocoti, 237, c! 14.
Preço bate: NCrJ 35 a combinar.
Aceita-se Caixn, Rua México, 4]-
1 108-A. Tel. 52-4263. CRECI 304

I
EMBAIXADA - Vende-ie étimo
apartamento em Botafogo. Tel.'
26-1141.

32 000,00 cam melada financiada.
Chaves com o porteiro. Tff.r pe*
Ia telefona - 23-07M, Sr. Mar.
quec Pereira.
GIÒÍÜA -'-Vendo .afj;~8Õ9. 

"Ruã

Taylor 39.- Chaves c/ porleiro.
Tratar. 31-3 232.
SANTA TERESA - 

"Vendo 
man-

mo oiq. lad. Impar p/ iam. -fino

gosto,( c/ mírmoreE Italianos e
toda decorada, «m pedras. 4 qts.,
2 talões, sl., iard.. (rea 2 003
m2. N.B, — Serve p/ embaixada,
«te. útima locsljzAçã*! em terre.
no plano, 9 nao estÁ «m cesta de
morro. Tratar tel; 32-1035.
VENDO - Ap. 1 sala e 2 quar-
tos, frente oo mar, 2.o and. c!
dcp. da empregí completas. Só
à vista NCrS 30 OCO. Praia do
Rusiel 25B ap. 202 — Glória.

CATETE - FLAMENGO

URCA — Venda ap aol» ampla,
2 qts, banh, cozinha, Arca
NCrS 35 COO. Sinal 20 000, Pa-
cintado: saldo corno aJugüet, Vsr
:í tfSiecKnl Cniituarla 102 —'"Cha";
ves no 303 c/ sindico Tretar GVI
LTDA - CRECI 956 - Tel.
42-5563.__
VENDO pet:NCi? 100 OOO.c/NCiS
50 000 de entrada. Grande resi-
dencla vazia c/ garagem, terreno
if 12 m. da fr.nte. Rua (itície
Coimbra, 16. Tratar na Rua da
Quitanda, 30, sala 209. Telefona
52-2S99. CRECI 400.

^ida. V£*í,!=rne.»».<->: 7* «"5772 - Criei 1075 H !• har., (M-I««™da -|?M. '

das 9 it 18 horas na laja c - Ed.-.Av. Central,;Br.lQ19.v,.- 
^°"- ^"P;;Pl:P"^;-.-^RE<Í; ^^ ãçKÜ?

a tratar na Pr.d. Ad. Resnikaff
ltda. na Rua de Ouvidar, 130,
9.a andar. Tal. 23.9435, S2-1677.
CRECI 456.

COPACABANA, 112 - Vonde ap.
sala, quarto seps. co2. banh. fron-
te, mobiliado, armi emb. MCr$
25 000 ò vista. Aceito CE. com
íinel de NCrí 7 000; e oulro de
;al.i, quarto con|, frente. NCr$
19000, à vista. Accilo CE. comt36 . .
sinal de MCr* 5 000. Tratar Tel. - • ¦ " ' "

23-9154, Santoii di.s 9 t,s 17 hs.

COPACABANA - Vende-ce apt.
vr.plo de frtints salão, saln, doij
quarlo;, corinha, benheiro éni có'
rr., dep. ds empregada, *m fren-
te ao Cin« Metro, ver.de-se vazio
tratar diretamente propr. telefone
57-2374.

COPACABANA - Vaiio - Vsnd.
qt., sl., coz., banh., nr&^olado e
decorado. Ruu Conrado Nicmétar
n. 28-801 - Base 25 000 ou pela
molhor oferta, corretor no local.
Tol. 42-5772 - Creci 1075.
COPACABANA - Pça". SÍriedelo
Correia, 15-A — Vendem-se npi.
de sita., sl., cj var., 2 qls. banh.,
coz., dep. empreg., áreíi c\ tq.
Entr. de 10 400 e o saldo em

!0,C0 :em jures —
Alugados s| contr,. - Vindas ex-
cluslva — Waldemar Denoto —
R. 7 Set. 124 -- 8.". Tcl. 43-8000
e 43-8700 - Creci 5 - Corretores
no Hdcal.

d°'V 
ItJ^ S^i^J^'^' à«"A"TÍl.-34Í»M. CREC,;i'—_ 1 ^^."coU cS

em cor, dcp. dc emp., I varan-
da3 d_ frente. Rua Conde dc
Bonfim. Tel. 4J.-5772 - Cre-
ci 1075.

ICA — Verdo ótimoap. pa-
COBERTURA - Ipanema próxim.;:™ cemoror hoio mes.-.io, ci 3 cils.,
Caslelinho. Sala grando, 2 6ll.-]ll., cor., bani-,., varanda e ape-
mos quartos, banh. côr, coz. 10 nos 5 CCO ontrada e prost. 2CO.
m2, 2 q. .mpreg. com bfmh.jjratar Av._B_rás de'.PIna, 849.^^-
magnífico teraço 50 rnetroí qua-
drados, ynr, Construção nova,

iefone 30-3062. Hoje e amanhã.

CO/A 13"CÕ0 de""""

COPACABANA - Vendo ap. ni,.
Rua Proí. Gaslão Baiano. 4C0,:Creü }_l!i___
ap. 603 - Vaiio; frente, com 4 |PANEMÀ - Enlreq».""s.u Imó.
quartos, 2 ca as, banheiro, fiara-' i „-.. „.».u. t í. ¦> AZt«*™ .tmm. t,m. Ját \_mm*.\ aÍ. o Xi. ví' P3'8 Ventltr a Mello Afrcnsogem, dep. ver no local, dos i as -
13 horas. Inf. (Creci 628) -
Tel. 43-7445 - Gavazii.

.,„  _ entrada ou a
irea constr. 160 m2, excel. aca- comb. Vdo. ótima cisa no cenlro
bamento, azul. olé o teto, enor- -i^ 5. Cristóvão (R. topes Fer-

terr. do condoir,., arm. «mb. ,,,r, 68) iunlo a R. Fonseca To-
ar condic, cof.-e, cortinas. Fre-||5s. Ver .-.o local. Tratsr R. dói
ço 85 m. cnm 50% íl.ian:. —Romeiras) 211 1! 205 — Tcl.'
Traia.- 2a. a 6a. Tel. 42-7919 —'30-4092 ./ 340.
!rJi-_s.?.;HCí.-._______ !CA'.íÂ~^~v"e7iiír_Rüir"c7Sío «v
IPANEMA - Vendo ap. cj 3 qt3.jq/.lbãtr. 7^4 Benfica Ver local.
salão, dep. de emp.°-:fr«nte," nálJfalat^yhLTDA. JCRECI «6.':.T|!;
Rua Prudente de Morais: ProcoI42-5B63. Base N^r^ 15 COO Es-
85 CCO ,i comb. Tel. 42-5772

COPACABANA - Terrena - Von-
do ótimo local da Rua Barata
Ribeiro, medindo 11,70 x 27,30
m. Entrega imediata. — Telt.
43-7198 . 37-5267.

tamento de Imóveis Avulso;. —
Tratar na Av. Princesa Isabel.
323, gr. 1 209. Capacabana a Rua
Constança Barbosa, 125, l.o and.
Méier. Tols. 29-2092 a 49-3261.

COPACABANA - Vendo aps. de
1, 2 e 3 quartos. Caixa econ.
etc. Avenida Copac. 435 sala 913
das 15 às 19h d.u. Rui de Queiroz
CRECI _1_215. 
CÕAIPRO do~P6lià 2 ao 3, 

"apt^

coniugr.de, que esteja vazio p.
oc..'paçSo imediata. Ofereço 7 ou
8 mil i vista e o saldo em 18 DOMINGOS FERREIRA 146 - Ap.iNa Rua Baíáa''d"a"fàVfe',. 52ÍY(qüa
ou 24 meses ccm iuros. Tralar no 704 - Prédio da luxo ccm salãol., „s(, d» Goicia D'Ávila) «cns-
hcr. comercial Avenida|.Copacaba-^ feita».',- apart. com 3 ciu?r-j,ruc5o _t in;íiad„ „„|è ci,' Po.
na 613, qr. 808. Tel. u6-5023||O,, ,,-,;a, banheiro, cozmha, de-jdemelra», tm terreno de 1000or. -^Carlos. _-_ pendências c« empregíiaa e ga -

COPACABANA'-—''¦'•Vende-se ou Irasem. Financiada em 1 ano. -

TIJUCA - Na R. Conselheiro Jo-
bin, co:n dâiocupadn cj 1 sais,
2 quartos, banh., coí., quintal.
Preco: HCr$ 15 000,00 e| sinal de
MCrt 4 000,00 e o 3aldo em
preit. de NCr. 365,32 - CIVIA.
Irav. Ouvidor, 17 (Div. de Ven-
dar. 2.° andar). Tel. 22-1343, de
8,30 às 13,00 hora; - (Sindics-
II. ado - Corr. resp. P. Plza -
CRECI_á40).
TIJyÇAj—>/Aãr1z - Barros _ Vd."
u;çj. lindo ap. frent. om pintura,
sala, q. 3 r. 4, cos.,- banh. 14
mit, outro fundo!, igusl 13 mil-
42-6755 - CRECI 590, renda cj

Engenharia ltda. - Segurança, "k,° W; gr;-?WÀ*"" 
'/ii^i^

Eficiência a Tranqüilidade. 0.pa,:C'"V6' C°m Ú°" ~ M" 7°3' A

-|IPANEMA - Incorporação CIVIA.

tudo oferta
PRAÇA DAsBANDEIRA - Ao. va'
r.io, fie. |t. Inst. Educ. dois c|t:.,l_''"''""• •- ¦
-.1 çi«r. -te. NCrí 30 com 15 TIJUCA - Apartamento - Von-

saldo comb. R. Sergipe 7-201. - «o composto dc: 2 salas, varan-
------- -• ds, 3 qunrtos, banneiro, cepa-co-

7.inha • dependências de empre-
goda — Rua Saboia Lima — Ed.
Genárlno — Pronta enireçiü. Maio-
res detalhei-, Tef. 48-5645.
TIJUCA

Varenga'.
SAO CRISTÓVÃO - Vonde-sa o
letn 22 da R«a S. luis Gonzaga,

1 403, m.dlnda 10 x 13m. Preço
HCtS 3 500,00 - Entrada do
NCr$ 1 900,00 * o s?ldo em pres-
(açõet do NCrS 80,00. Tratsr em
MÓIto Affonso Engenharia ltda.,

rcca-io aps. 2 quartos por menorlChaves com o porlelro
quarto e saia restante financiadoiBÕÃÍÍNGdS" 

"PERReTs/T 
- Vende'.

Barata Ribeiro 94-304^
COPACABANA Ap. luxo, va-
:1o, frente 3 .ts., living., sala,
escr., copa-cozinha, área, 2
banhs. sòc, d-tp. emplat, gara-
çem. Rua Santo Clara, Tratar vi-
litu c| Oceano Imóvei* — Av.
Rlo Branco, 10Í. or. 903 - Tels.
22-9690 e 42-7602 (durante àt 24
horas) - CRECI 943.

.ie Iuxuoao úp. de 3 sala?, jard.
inv., A qts,, 2 banhs,, 2 qts. omp.
Cabral - 57-0396 - CRECI 532.
42-5734 - CRECI 500.

VENDO apartamento de frente na
Rua Voluntários de Pátria, 236
com 2 salas, 3 qunrtos, banheiro,
cozinha e dependências. Chaves
com o porteiro e trntar na Av.
Pres. Antônio Carlos, 51 aala
504. Com proprietário.

APARTAMENTOS - CATETE - Na
Rue Doís de Deiembro n. 132
Vendem-se o* seguintes aparta-
mentos: « de n.° 103, com «ala,
2 quaitos, coiinha, banheiro com-
pleto, irea com tanque etc. ..
26 000 com rnotade financiada; o
apartamento n.° 304, com aala,
quorto, cozinha • banheiro, área
corn fanque, peças amplas • se-
paradas, por 22 000,00, ccm me-
lade financiada; o apartamento
305, de frente, com saio, 1 quar-
to, cozinha • banheiro, área «om
tanque peças amplas, separadas,
por 26 000,00, com matada finan-
ciada. — Todos limpos e vazios,
prontos para serem habitados. In-
formações pel» telefone 23*8768,
«om Marques Pereira — Chaves
com è porteiro.
«•ARTMHÍTÕ""^"VÍ7iSirii~nã7-
ia agradável laia, onda dispa*
mos p/ troca e venda; de ap.. de
2, 3 • 4 qtos. • étlmas condi-
;ãei da pigtos. Planeja Imobiliá-
ria. Rua Farina da Amo.do, 55 —
Ipanama. - 27-7596. - CRECI
J. 269.

VENDO lindo ap. sala, quarto se-
parados e demais dependências;
tt. M. do Abrantes, 92 ap. 1205.
Chaves com o porteiro.
VAZTÕ - Sl., qt. sep.',' coz.,
banh., iard. Inv., todas pfcças
ndes. Ver Sen. Vera., 238, op.
413. Ent. 10 000, rest. _ fin. 3
anoa. Peej. prest. Ver até às 11
horas. Det. tel. 23-1214 - CRECI
644 - Veloso.

COPACABANA'"—' Ap:".superllMo,
3 gdes. quartos, living., sala, 2
vagas p| auto, copa-cozinha, 1 p|
andar. Entrega 30 diai. Sinal 70

~— jnVU; Saldo a combinar. Ver dià-
riamente na Rua Paula Freitas,
83, tp. 201. ci corretor - Trntar
Oceano Imóveis. Av. Río Bran-
co, 10S, cr. 903 - Tels. 22-9690
e 42-7602 (durante is 24 horas
-^CRECI 943;
COPACABANA - ApT, «aía-qt.
sep., chip. e naragem. Frente —
Ótimas condições. Ver diária-
mente. R. Barata Ribeiro, 105,
ap. 1204 — Oceano Imóveis —
Av. Rio Branco, 108, sr. 903 —
Tels. 22-9690 e 42-7602 (durante
ás 24 hs) - CRECI 943.

LEME - COPACABANA
APARTAWENTO GRANDE -' Co-
pacabana — Vcnde-sç um cotn
cerca de 500 m2 próprio para
conrulado ou familia numerosa,
com 4 «ala3, 5 quartos, copa, ter-
reço, dep*ndencia de empregada
etcv Ocupa lodo o 11.° andar e
esíá a dois minutos ria Av. Atlàn-
tica, pronta entrego. Telefona,
marcando hora para ver — Tel.
27-3227.

VAZIO, eI„ qt. sen., coz., benh.,: ATENÇAO — Copacabana e Zorys
irea cl tanq.. prédio luxo, pecas Sul — Possui apartamento? Pre-
odet. Osvaldo Cruz, 90. ao. 507. cisa de dinheiro? Faça uma hipo-
Ent. fac. Fin. 2 anot. Det. 23-1214 teca do mesmo. Solução em 48h.

CRECI. 644.  — Quantias acima dc 5 milhões.
VAZIO, 2 qts., Sl.i banh., coz., I=L?R:i3l?'._<Ífi_JÜíJ_8Í!Ji_
cepí1,' dep. empr, comp., pecas;APARTAMENTO de -frente 160
gdef... 2 por and. 86 _m2. Vcrjm2, 2 salas grajidee, 3 quartop

CATETE — Vendo-ótimo ap. mo-
biliado com luxo, .de 1 sl., 1 qt.,
com erm; embutido, banheiro de
emp. e cozinha*. Rua Santo Amaro
com 9 mil cruzeiros novo. de en-
trada e saldo facilitado. Tratar
em Cunha Melo Imóveis — Rus
México, 148, U.o, >| I 105 •—
Tel. 22-8397 - Creci 866.
COMPRO - Qf., «ala.c/ dep. Vis-
ta p/ mar* ou' bonita.' Frente.
Poiso pagar vista. Sem interm.
Sr. Olmir. T.i 22-5893, 30-7696.
Creci 1 012.
CATETE - Silveira Marlin» - V.
urg. , lindo ap., frente, play,
ground edif. novo, . garagem
cond., 2 q„ aala, coz., banh.
compl., box 'área, tanq., dep.
empreg., 37 mil c| 20 entr. ,tol-
do a comb. 42-6755 - CRECI 590.
CATETE - Ap., »ala,'2 qts. Fran-
te. Vando urgente c| antr. 5
mil novos. Rua Tavares "Bastos —
Trotar- Oceano Imóveis. — Av.
Rlo Branco, 108, gr. 903. Tais.
22-9690 e 42-7602 (durante às
24hs) - CRECI. 943.
CATETE - Ap. - Vendo, Ruo
Bento Lisboa, 3 quartos, aala, dep.
frente. Aceito Caixa. Fone 36-6325

— CRECI 725. NegÃcio urgente.
CATETE — Vende-se ap. motivo
viagem, selo, saleta, auarto se-
parado, banheiro completo, coz.
com área, mobiliado com telo-
fone, geladeira, ar condicionado,
máquina lavar. R. Sto. Amaro, 39
ap. 7C9;. ' ¦

FLAMENGO — Apt. de luxo com
2 salas, 3 quartos, 2 banh. copa,
cozinha, deps. e garagem, prédio
sóbre pilotis com 2 aps. por and.
todos de frente. Obra |á eirir e-
vestimento com a garantia SER-
VENÇO, prejo a partir de NCr$
57 000,00, pagamento grandemen-
ls facilitado. Ver atá 20 horas
ra Rua 5ao Salvador, esqu<na com
Ipiranga. Vendas PAN-IMOVEIS
- México, 119, gr. 801. Tels.
S2-5256_e 22-3032 - CRECI 704.
FLAMENGO - . Vende-se ap. 1

ala. 2 qts., dependências ccm

Bento Lisboa, 73, ap. 302. Ent.
15 000, prest. 550,00. Estudo pro-
postas. Av. P. Vargas, 590. sl 211.
23-1214-i - CRECI 644 - Veloso.

LARANJ. - C VEIHO
CASAS em Botafogo. Vendo por
45 000 000 e 65000 000 no me-
lhor ponto. Tratar com Martins.
460527.
INCORPORAÇÃO CIVIA - Em
tármino de construção e fiara en-
trega em 4 meses — Rua Pinheiro
Machado, 42 — Vendomce es úf-
times e excelentes apartamentos
(somente 2 ap. p/ andar), do
frente c/ 230m2, constando de:
2 ualas,. 4 quartos, 2 banheiros,
cozinha, quarto e dep. empreg.,
área, garagem privativa, CIVIA,
Trav. Ouvidor, 17 (Div. de Ven-
das, 2.a andar). Tal.' 22-1848, da
8,30 i> 18,00 haras. (Sindical!,
tado — Corr. Resp. P. Piia. —
CRECI «40).
LARANJEIRAS - Esq. Lgo.Meche-
do ap. c' 4 qts., sala, dep. empr.
ótimo nreço. Entr. fácil. Inf.
31-0957 

'Novais. 
CRECI_ 596.

LARANJEIRAS"--Entrega" imedia-
ta — 3 quartos, sala, 2 varandas,
banheiro comploto em côr, cozi-
nha e dep. de empregada. Entra-
da d: NCr$ 20 000,00 e laldo fl-
nanciado em 36 meses sem Juro:
e sem parcelas intermediárias. Ver
no local, na Rua Pereira da Sil-
và 444 ap. 305, chaves com o por-
teiro. Tratar pelrf-tel.: 52-4903.
LARANJEIRAS, 243 ap. 302 -
Vdo. 2 qts., sl., dep. emp Alu-
gado. Sinal 13 000, saldo 20 000
combinar'. Campos 32-2395.
IARANJEIRAS — Mansão em cen-
tro de terreno de 16x80, total-
mente plano. Rua Cosme Velho
60, NCrS 180 mil, 50% em. 2
anos. Aceito ap. vazio na Zona
Sut como parle de pag. Chaves:
37-4807- CRECI 127.
LARANJEIRAS - Vondo ótimo
terreno p| construçSo de luxo,
700 m2!/~ Proieto aprovado —
Preço à vi3ta: 15 mtl novos. De-
taíhes <! Oceano Imóveis — Av.
Rlo Branco, 106, gr. 903 — Tels.
22-9590 e 42-7602 (durante' às
24 horas). - CRECI 943.

jardim de Inverno 6x2 m,, 2 ba-
nheiros sociais, dep. compl. em
edificio de categoria, finamente
mobiliado, telefone, ar condido-
nado, tv, geladeira, vende-se por
NCr$ 80 000 à vista, ou NCrS
50 000 de entrada e NCr$ 50 000
em meses. Av. Copacabana, 959
ap. 901, fone 36-7982,

AGORA - Ap. 200 m2,
luxo, salão, sala, 2 qts.,
2 banhs., dep., gar —
37-4141. Creci .210.
APARTAMENTO - ¦ Vende-se i
Av. Atlântica, ocupado s/contra
to e c/var., sala, qt., banh. c
coí. Preço: NCt$ 15 000. Rua do
Quilanda 19 s/710. J. C. FARIA
CRECI 63 - Telefonei! 31-3064 e
31-1023.
APARTAMENTO - Junto ao Cine
Metrô. Sala, qt., grande coz.,
banh. de frente, vniio. Preço 18
à vista. Não act. Calx*. Ver hoje
Travessa Angrense- 14 — 504,
ACEITO oferta - Vdo. p|. me-
lhor oferta ap. de frente, vazio,
c| si., 2 qts., c„ b. e depcias,
comp. de enifi. R. Sé Ferreira, 44|
606. D. Cora 32-5855. CRECI 743.
ACEITO CAIXA OU IPEG -Ven-
do apartamento de quarto e sala
— Copacabana NCr. 25000,00 —
Tel. 57-0678. _
AVENIDA 

"ATLÂNTICA' 
- Vende"

«e ap. em fase final de constru-
ção, com galeria, iard. Inv. 2 sa.
lões, 4 qts. 3 banhs. Cabral —
57-8396 - Creci 532.
ATENÇÃO — R. Joaquim Nabuco,
vista pl mar, pilotis, um p| an*
dar. Salão, 3 qts., cj arm.s, hall
cj arm,, 2 banhs. (còr, az. atá
teto), grande copa-coz. cf arms.
e enorme área ambas ezule|adas
até teto,_ 2 qts., c| arm. e banh.
comp!. emp. e garagem. Marcar
visitas. 374641 - CRECI 1971.
A QUESTÃO não é apenas ven-
der o imóvel) O; negócio • ven-
dê-lo cem lucro, 'isto ó, em c.-n

COPACABANA - Ap. 180 m2 -
Frente. Sala, 3 qts., copa-coz.,
dep. empr., garagem. Rua Tone-
loros. Trafar Oceano Imóveis —
Av. Rio B'anco, 108, pr. 903 -
Tels. 22-9690 • 42-7602 (duran-
te às 24 hil - CRECI 943.
COPACABANA - Ve"nde-ie final'
con:lrução, ótimo ap. 2 qts., e
depends. - Tretar tel. 57-9948,
{parte financiada).
COPACABANA - Vendo o ao.
1009. em l.8 locação de sala
e quarto separado, mais 1 qt. re-
versfvel (pode servir para 2.°
qt.), banh., coz. e área ci tan-
que azülefadõ. Av. Princesa lio-
bal, 300. Sinal e posse Imedia-
ts com NCrS 8.600. e somente
urna parcela de NCrS 3 400, em
janeiro de 60, o restante total*
mento financiado- em 24 meses.
Ccntrapropcsta sò pessoalmente.
Ver no local e tratar com Sr.
Aníbal ou telefonar 52-1677 —
P.A.R. LTDA - CRECI 456.

COPACABANA - Vendo o ap
1 012, nôvo, vazio, de sala e qt.
separados, mais 1 qt. reversível
(pode servir para 2.° qt.J, banh.,
coz;, e área c| tanque azuteja
do.' Av. Princesa Isabel, 300 -
50% h vista e o restante em
12 meses. Aceito contraproposta.
Ver no local na loja "C".e tra-
tar d Sr. Castro ou telefrnar
52-1677 - P.A.R. LTDA. CRECI
456.

COPACABANA - luxo, prontos,
c| habite-se. Apt. de saleta, sa-
15o, 3 grandes quartos ccm arms.
2 banheiros em côr com piso de
mármore, copa-cezinha, área, dep.
e garagem — Prédio do alta ciai-
se apenas 2 nps. por andar. Pre-
ços e condições excepcionais. Ver
nn Ruo Bulhões de Carvalho, 622,
ató 21h. PAN-IMÔVEIS - Rua
Mixico, 119, gr. 801 - Telefones
52-5256 e 22-303Í - CRECI 704.
COPACABANA - Vdo. ótimo
con|ugado vazio, coz., boph.
compl. — Av. Prado Júnior, 335,
ap. 404 — Ver local — Telefone:
43-B100.
COPACABANA - Ap. com habi-
te-se de sala, quarto, banheiro e
kit., pridio com apenas seis aps.
por andar. Vista para n- mar —
Preçoi 25 000,00. Pagamento gran-
demente facilitado. Ver na Ave-
nida Cooacabann, 1 137, das 9
às 18 horas. Vendas PAN-IAAÓ-
VEIS - Jlu3-MáxÍ4o;-TT?r~flrSp"o
801 - Tels.! 52-5256 e 22-3032 -
CRECI 704.
COPACABANA - Ap. - Vendo k
R. Prado Júnioí, quarto, sala, coz.
completa, banh., área. c/tanque e
banh. emp., já financiado Caixa
Econ. 10 milhões e 13 milhões
à vista. Pronta entrega — Fone:
36-6325. CRECI 725.
COPACABANA - Para entrega
vngo — Ap. de frente c[ 2 sa*
Ias, 3 quartos, hanh., co;., quar-
to e dep. empreg.i garagem. —

Ui;á„ «nfiosas par. .--.n-í^™ ^^A 
<L 

??£d.. Aceito uma iug.stío? Antesin^iw trd. anunciar s.u imóv.l o. Zona'0uvldor' '-'

EXCELENTE apartamento de alto
luxo. Base 170 000,00 - Posto 5.
Todo de frente — pronta entre-
pa - 260m2 - Inf. 32-1057 -

Vendemot ótimas e
OKcelentos catas de 2 paviman-
tos na Rue Félix da Cunha, 35,
3/ • 39, esquina com Rua Cen*O MfTOnSO Klin Blllltiri* nua., ,. r,

Rue Constança Baibosa, 125, ,d* 
Á« *0,"Um- <«". 3 1««loV"'

l.° andar. T.ls. 29-2092 . 49.3261 \-_- Coílnha, banheiro sonal, dep.
[»»ijc,i ]d* empregada, jardim e varan-

ml ittimnc ««..it -./ iB/ pp._«1 ¦ —- -'- |d». Tratar em Mello Affcnso En-
^$te, 

^S£ .kV^rl_ír^:^™ 
»«•- » *- 'enstanç,

2 C|U., íl, etc. Vhilas 2a.-4a.,
das 14 às 16h. Facilite. H. Sllvn.
R. Gonc Dif.s. 89 s/405: Tel;.:
523366^52-3840. CRECI 648.

Vende-se ca-

Ias, 3 a 4 quartos c/ irrm. emb,
2 banhs., ces., iie«, 2 quartos •
dep, empreg., garagem privativa.
CIVIA. Trav. Ouvidor, 17 (Div.
d. Vendas, 2.» andar). — T.l."
22-1848 do 8,30 a. 18,00. (Sindl-
ditado — Corr. Resp. P. Pina
- CRECI 640).
IPANEMA - Ap. frente, tipo
casa. sl„ 3 gts. e dep. emo. NCrí
45 000. Av. H. Dumont, 204, ap.

Jardim de Alah c| o prop.

SAO CRISTÓVÃO
sa, 2 qts., sala, saleta, copa-
cor., ban. em core:, R. Melo e
Sousa 125, c! 6. Inf.: 42-8593

Barbosa, 125, 1.° andar. Telofcnes
29-2092 • 49-3261, Méiçr ou Av.
Princesa Isnbel, 323, grupo 1 209.
Ccpae&bann.
TIJUCA - V. ap. sl. 3 qls. dep.
emp. vage carro. R. Morpis a
Silva, 86-301, das 2 às 4 hs. Tel.

134-5442 - Aceito Caixa.

VENOO apartamento de 3 ates.|J|JUCÁ — OBRA NA
e dep. empr. en. término de con.-|Trn-._,_. . . , ir .-.._,

FRENTE PARA O MAR - Nòvoli" 7a7din,"de'ímIPcÍ Ó"?D«tí'l•'"«*> ^ 'reco por carro. 1el*-jTERCEIRA LAJE - ULT.l-
kj«, (tô nlB.)...(Pilot-in.,£.a,tore)|.7.4(V94,  ,.  

'.,.,...*, 
Xlfapft 36-!22_2. Paisira.. I MAS UNIDADES Aindaatap. arm. 2 qt,. sa a, 

ftia 
¦,?hp3ftlJMA. 

_ V.ndinrfr^e IVENÕõf^rSõ^íl!X40rt pl»no,| , \- j. .

£&££&!; fi-™ v^n^^^^ |c,ií,óvSo-ietempode voce adqu!:
garagem - 22 503

• 37-72CO..
... ... - rir num excelente local

VENDO apartamento a Rua Mani ,
Barros, 974 ,-,p. 60? - Pra;a dajUITl OIIITIO apartamento

?i'?t,.il,A-.Jí.L2Ml1.'5:.': _.l'_ ern condições excepcio-
VEH0O 3 .„., Juntas, ..rvindo, _.. _ 

'ED|Ffc|0 
£A(s]

}!_}* _?9h^..
IMÓVEIS - Comora e vençlaVrr:||pANE.WA?- 'R; :.VI«onde,T^Piraií
locação e Administração - So- 493 ap. 604, 86 m2., ssla da ian-
juclonamos com rapidez. Avalia-,,.,,. __ qusrtí3f 2 varandas, qüartdcoes o serv. despachante. A3Sis-|c)e empregada • demais dapán

Lida. (Admim .iraoores o es cie «- --* «,- . ¦ . '.... ,  --,»/___.__ i _ . -_ r\- _ *.
1936). Av. Rio Branco, 108, oru-!50?00'00' I«nc,ra. "_68> c;uando|

também para indústria ou comér-ínDIS.

8Ò1. fel,'. 42-1040' e 42-0812!!='* entregue vaiio Tel. 31-3605,
-____.. __._.__. .f-.-,-l*m,r-.~r,m--tr,_*. 1/t.lài. 1 J. _ D \_. _.

CRECI 805.

JUNTO a Av. Atlântica, vendo
magnífico ap. cm andar alto iso-
lado, com 3 salões, 3 qts., ar-
mários, 2 banh. em côr, demais
depend. e garagem. 340 m2, te-
do tapetado e semi-decorado. Pre-
Ço 165 mi) pj pagamento em 1
ano. AceÜo oferta p| pçjío. è vis-
ta. Visitai somente com cs dire-
tores da COPEL à Av. Coaaca-
bano, 613 gr. SOB. Tel.: 36-5CÍÜ,
no norárío comercial — CRECI
2S5.

LEME — Ap. luxo — 2 quatlos,
sala, acab. fino. 37 000 . vista,
42 000 fatil. Inf. 37-3777 - Das
16,30 is 18 horas.

NóVO, lado sombra
to c| 90 m2, salao,
empreg. entrega
Rep. do Peru.
57-7262.

Tal.1

fundo aber-
2 qt!., dep.
20 mil. R.

32-8398 e

com proprietário. Visita 10-18 ha.
IPANEMA - Vendo ap. 240 m2
NCrS 135 000,00 é vista. Ver tel;:
27-6627 - Batuira. CRECI 190.

IPANEMA - Vdo. belo
ap.-,cj 230 m2, em Ed.
de luxo, c| salão, 4 qts.,
2 banhs. sociais, copa-
cor., 2 qts. empr., ga-
ragem e play-ground na
cobertura. Obra em re
vestimento. Preço NCr$
65 000,00. Tels. 42-4544
e 42-9723. CRECI 284

TIJUCA - R. COMPRIDO
"~~| Vasconcelos, 123, junto

AVENIDA PAULO DE FRONTIN,
167, ap. 606 — Vdo,, vazio, c/
bonita vista, c/3 dorms., sl., am-
pias deps. e garagem. Chave no
605. Tr. c/o Sr. FLORENTINO p/
tel. 23-3368. CRECI 286.

IPANEMA — Vendo apartamento
n.o 202 da Rua Visconde de V
rajá, 265. Ver no local. Preço:
NCr$ 80 000,00, facilitados. Tratar

POSTO 6 - Rua Bulhões de Car- Pe,° . Icje/onei 25-4652, com o
valho, 412, ao. 704, frento. 2' proprietirlo
salas, quarto sep., coí., banh. |.paiufma
Ent. 13 mil. Visitas cl porteiro' 

,™lsl:'v"»

Sérgio. Cont. vencido. Venda:
Imob. Ribeiro Ltdu., Av. Rio
Branco. 185. gr. 523. Telefones
52-8547 o 22-2499 - CRECI 348,

POSTO 3 — Vdo. p/entrega em
30 dias, la. locação, mag. ap,
c/3 dorms. c/arms., salão, 2.ba-
nheiros sociais e amplas deps.,
em andar alto, indevassável. Tr,
c/o Sr. FLORENTINO p/telefone:
23-3368. CRECI 286.

RUA SA FERREIRA - Aparta,
monto da .ala, quarta conjugado,
banheiro, kitch. NCrS 14 000,00
à vista ou NCrS 17 000,00 a praio
tendo 9 mil de entrada • o res-
tiinte a combiner. Tratar pelo lt-
lafone 43-2088, dai 14 ai 17
horac. CRECI 754.
RUA AIRES SALDANHA, 92Í1002,
elevador privativo, sala e 3 qts.,
cozinha, banh., deps. de criada,
área - Basai 65 000,00 - 50%
em 2 anot. - Inf. 32-1057 a
42-5734.

RUA SA' FERREIRA 288, ap. 735
- Vdo. coni. c/NCr$ 6 000 e o
restante em 18 meses a combi-
nar. Tr..c/o Sr. FLORENTINO p/
tel. 23-3368. CRECI 286.

RÜA INHANGÁ - Vende-se ap.
ccm telefone, de tala e quarlo
pintados a óleo, coz. c banh.
com azulejos até o teto. Cobrai —
57-8396 - CRECI 532^
TERRENO no Lenio^Jísado-pk.
-ia—epravícíã para 12 apartamen-
tos com garagem, facilito ou acei-
to troca por lota ou apartamento
no local. 57-5425.
VENDO ap. quase pronto, na Av.
Princesa Isabel, 272, quarto, tala,
cozinha, banheiro, frente, por
NCr$ 8 000 facilitados em 1 ano
e prestações, construção 
NCrS 127,00 por mês. Ver das
8 ès 16 horas. Tratar na Rua da
Quitanda, 30, 2.° andar, sala 209
- Tel. 52-2899 - Creci 400.

Vendo, Rua Henrique
Dumont, 25, quase e;q. de Viet'
ra Souto, ap. va^io c| 4 quartos,
2 salas, 2 banheiros e demais
dep. NCrS 95 000,00. Inf. no Io
cal das 9 hs 17 horas. — Odaír
Vavier. 57-0942 - CRECI 389.

LEBLON — Casa, fino acabamen'
to, hall, sala, salão, 4 quartos,
escritório, copa, cozinha, três ba-
nheiros, garagem, etc. em final
de acabamento NCrS 45 000,00.
Chaves e maiores informações
com os Srs. Otacilio ou Lopes ò
Estrada do Tambá, 376.

LEBLON - Ap. Vendo 3 dormi-
ióries. Sala e depend. Edifício
Jornalistas. Aceito Caixa. Negócio
urgente. Fono: 36-6325. CRECI 725.

LEBLON - Cob. nova c| terraço
de. 160 m2, 2 sala:, 3 qts., 2
banhs., copa, cozinha, deps. e 2
vagas dc garagem — Preço e
condições excepcionais — Ver na
Rua Mário Ribeiro, 91, ent. R.
Bartolomeu Mitre, 1079 - Pan-
Imóveis — Rua México, 119, gr.
BOI - Tel. 52-5256 a 22-3032.

lEBLON — Sala, quarto sep., dep.
de empregada, área ccm garagem
novo, financio 20 meses. Ver das
8 èt 17 horas. Mário Ribeiro,
91 — Entrar Bartolomeu Mitre,
1 079 - 52-5256 - CRECI 704.
LEBLON — Ap. superluxo, living,
4 qls., 3 banhs., 2 vasas p| au-
tes. Fechada em mármci
3rcs ray-ban^ 2 pj andar, 250
m2. Ver diariamente à Av. Gal.
San Marlin, 492, ap. 202, frente

Tratar Oceano Imóveis Ltda. —
Av. Rio Branco, 108, gr. 903 -
Tels. 22-9690 e 42-7602 (durante
ès 24 hs) - CRECI 943-
LEBLON - Vende-se ..t.l.nt.
apartamento com 2 quartot, aala,
cozinha, banheiro «m cor, if»
c/ tanque, banheiro da «rnprega*
da, todo pintado, em ótimo es-
tado. Entrega-te vaiio. Junto ao
Campo do Flamengo. Entrada

VENDO — Ap. 40 m, salela, coz., 14 500,00 • e saldo em presta-
banh., grando salão, 22 m, 12.°
R./Siqueira Campos 43, lado som-
brá p| qualquer remo. Chaves c;

NO MELHOR PONTO OE LARAN-
JEIRAS — Vende-ss casa 2 pavi-
mentos nova, mBterial de prt-
melra, vazia, tem salão, sala de
jantar em mármore, ótima, co-
zinho, 2 terraços, quarto e ba-
nheiro de empregada, lavande*
ria e tem 1 quarto de hóspedes
com armários, banheiro social, em
cima tem 2 grandes quartos com
armários de alto juxo e belo ba-
r.heírn, escada toda em mármo-
re, telefone 25-4967 e 23-3616 -
Vital.

Sul, para venda consulta, sam
compromisso a Bueno Machado.
Tel. 34-0494. CRECI 984.
ÃVÉNÍDA ATÍANÍÍCA-- V.ndo
ap. alto luxo. Posto 4, «om 370
m2. 4 qtot., sala, 3 banhs., sen-
do % «m mármore, ar condido-
nado central, atapetado, 2 qtol.
empregada, garagem p/ 4 carros.
Andar alto. 1 por andar. Tratar
somente p/ manhi. Tal. 47-1086,
Sr. Paulo. Urgant».
BRILHANTE vende 10 aps de 3
ql:., salão, 2 b., e deps. ccmpl.
visitas: 1) Rua Miguel Lemes 51
ap. 1004. 2) Rua S4'' Ferreira
5CC ap. 401. 3) Av. Rainha Eli-
:obelh 7M-B ap. 403. Todos de
frente, os demais chaves no es

VAZIO fte 2 salas 3 qtol dep
pletas d» empregada'. 0!:ra em;emp compl. peças GDE. Gen.
fase de pintura, entrega previsto GÜcério. Ent. 18000 peq. pl a,
90 diar. Preco fixo. Rua Andrade cemb. e 31 500 iá finan. p| Ca.-!cr'íorio' 4 Hilário de Gouveia, 66
Pertence, 46, ap. 703. Frenle. ,*- Econo. em 15 anos p! verjsr- 516 — Tels. 57-5187 t ..
Corretor r.o local da 9 às 13ilisier tel. 23-1214. CRECI 644 -157-2066. Resp. Lio de Gueiroí
horas. CRECI 1 159. 'Veloso. CRECI 243,

íB5£&&?&Éft! P?'!!^J"*. » *s " ••'•
andar). Tcl. * 22-1848 de 8,30 ii\ISj__ni' rir Falo
18 horas. (Sindicalizado - Corr.:J-*uu- u'-_™Ql

Resp. P. Plza - CRECI 640).
COPACABANA - Vende-se ap,
51 á Av. N. S. Ccpacabana n.°
1 118 cl 3 qls. 2 ala., cepa-cozi-
nha, dep. completa empregada,
jardim 

' 
inverno, c| possibilidade

garagem. NCr$ S5 000,00 a com-
binar. Ver no Iccal de 9 horas
em diante. Tratar imobiliária Góis
Rua Alcindo Guanabara 24—1214.
Fcnet: 22-7812 e 32-1216 com
Góes. CRECI 202.
COPACABANA - Vendo vazio -
Rua Santa Clara, 365 ap. 504 —
Edi. Pilotis, seia, 

'¦ 
2 qts., arm.

embu banh. em còr, dep. emp.,
coz., área ci tanque, local para
máq. lavar. Sinal NCrS 20 000,00.
Salao financ. em 2 anos. Chaves
c/porteiro. Tratar Rua dos Andra-
das. 29, sala 201 - Tel.i 43-0740
— Roberto Pereira.

VENDE-SE 2 aps., frente, 3 quai-
tes, 3ela,^ cozinha, banheiro, dep.
emp. c/gar agem, vazios. Preço
NCrS .55000,00. Fac. 50°,i. Av.
Cop. 308. Av. Copacabana 308.
VENDE-SE ap. quarto e sala se-
parado. Sinal NCr$ 10 000 - Rua
Gustavo Sampaio — Informações
c/D. Genessl. 37-9155.
VENDO ótimo ap. conjugado c/
separação, banh. completo, co-
zinha mesmo, vestiário c/ arma-
rio embut., área c/ tanque^ e
benh. de empregada. Vazio, fdá
fundes, com entreda de serviço
independente. Preço 23 mil c^ 15
a vista o 8 en. 2 anos. Ver à R.
Sarala Ribelio, 628 ap. 203: -
Chaves tf porteiro Sr. Mance! —
Tratar na COPEI à Av. Copaca-
bana, 413 gr. 808 - Tel. 36-5023
- CRECI 285.

eõ.s do NCrS 625,00, _,' |urot.
Ver na Rua Tubira, 8, ap. 102.
Tratrr am Mello Affonso Engenha-
ria Ltda., na Rua Constante Bar-
besa, 125, l.a andar. Tolefenes
29-2092 • 49-3261 ou Av. Prin-
cesa Isabel, 323, gr. 1 309. Copa-

abana.
LEBLON — Entregue seu imóval
par* vendar a Mello Affonso En-
genharia ltda. — Segurança, Eft-
ciencia • Tranqüilidade. Departa-
mento da Imóvcii Avulsss. Tra-
tar na Av. Princesa Iscbol, 323,
gr. 1 209 (Copacabana) a Rea
Ccnitança Barbosa, 125, 1.° and.,
Méler. Tais. 29-2092 • 49-3261.
PALACETE DE LUXO - Vcndc-se
janelces de gilhotina. banheiro
de còr, telhas colcnia!. Pcrtas. |n[
Marmcre italiano placas 1,S0\ x 7 <
85 -¦-.--..•

à Praça Saenz Pena. Am-
pios aps., com living,
sala, 2, 3 e 4 quartos,
dependências e gara-
gem. TODOS DE FREN-

A CASA é realmente lindai E' de TE. 'Sinal d e S d e Cr$
1,;, f fi» ¦-,, ^, Edson P.';lól9280 

e Q$ 175 mj,

mensais, com a garan-
tia do INCORPORADOR
JAYME GORBERG e a
segurança na construção
de MÉSON ENGENHA-
RIA LTDA. - Ver no
STAND DA OBRA, ou à
Rua Sete de Setembro
n. 44, esquina de Qui-

;cs. Apenas 3 ml! de sinal e IS|C
pela Caixa. (Dep. anligo). Aps-
nho as chaves c/ Bueno Macha-
dc. R. Barão Mesquila, 398-A -
Tel. 34-0694. CRECI 986.
APARTAMENTOS na Jliuca? Te-
mos varies! Venha vê-los na Ba-
rão de Mesquita, 398-A c/ Bus-
no Machado. Tol. 34-0694. CRE-
Cl 986.

APROVEITE esta grande oportu- .
nidade! Lindo ap., 2 qts., arma-
rios embutidos, garagem, Somen-
le 6 mil, restante pela Caixa

(dep. antigo). Venha vê-lo com . ,
Bueno Machado, r. Bjrão Mes- tanda, na sobreloja de
c.REci oef:A 

~ Tc!' 34'°694 ~'"A ECONÔMICA". Tele-

APARTAMENTO - 2
qts., sala, depend. com-
pleta. Térreo. 28 mil.
37-4141. Creci 210.
CASA próx. Pça. Saem Pena -
Prcnta p/ morar. Negócio ocasião,
Var-, sala gde., talão .:tar, 4
qtos., 2 banhs., eopa-col. c| disp.
tavand., deps. empr.g., depósito.
Bem quintal cimentado. Cisterna.
Acabam. VA Vapa 2 tarros -
Entrada NCrS 45 000 saldo a com.
binar. Ver na Rua Condo do Bon-
fim, 666, casa 1, diariam. 14 ii
17 lioras. Sábado, domingo 9 às
17 heras. ________
COCPHAB — Transfiro contraio
tipo "D" contemplado para Rua
Barão de PetrópolÍ3, blcco CX1I1
ap. 101 em alvenaria ccm 3
quartos. Tratar telefone 52-6065
— Nelson.
COPEG - Vendo ap. 506, frenle,
3 quartot, Edif. Dom Márcio, Ca-
nade, Rua Con,de Bonlim, 101,
ccm financiamento COPEG. Ces-
são direitot 8 mil — 18 mensa-
lidades de -480 até chaves; res-
tante em 54 meses — Tratan
Iqnáeio — Franklin Roosevolt n.°
1'94, 9,o - 52-4208 e 52-3913-
PRÓXIMO à Hadock Lobo - Ven
do pt 30 000,00 na Rua Aristl-
dés lobo, 38 ap. varlOjSA
frente, c/_3_sliT-sei"rir~de inv.

etc. 50% à vista. Cha
ves no ap. 102 - 34-3065 e
42-0861 - CRECI 1041.
RIO COMPRIDO - Vendo 4 ca.
sas a maravilhoso terreno fere!-
ro com mats do 100 000m2. Não
á tetalmenta plano, próximo ê
boca do Túnel Rio Comprido-la*
goa, valorização assegurada, Ideal
para cluba, hospital ou Incor-
por.dora. Pre;o NCrS 120 000,00
a combinar. Tratar p/ telefona-
43-2088, dat 14 àl 17 horat.
CRECI 754.
RUA CONDE DE BONFIM- Vdo.,
de irente, c/160m2, mag. ap. c/
3 dorms. c/arms., salão, deps. e
íiaraqem. NCrS 65 000. Tr. c/o
Sr. FLORENTINO p/tel. 23-3369.~RECI 

2S6.
RUA MOURA BRITO. 175, ap.
403. Salão, 2 ótimos qts., 2 bor.h.
qt. emp., reversível, qaragem lu*
Xo. Preço 30 mil fin. quase pronto

fone 42-5136.
n.° 903).

(CRECI

TIJUCA - Aps., sala, 2 qts., dtp.
cemp. e qaragem. Final constru-
cão. Ver Rua Moura Brito, 108 •
Matoso, 171. Tratar Oceano Imo-
veis. Av. R. Branco, 108. qr.
903 - Tels. 22-9690 e 42-7602
(durante ás 24 hs) - CRECI 943.
TUUCA - Ap. Frente c| tala, 2
qts., banh., coz., dep. compl.
Próximo melhores colégios. Ver
Rua Ibiluruna, 97, a->. 802 -
Final de construção — Entr. 8 mil
noves. Tratar Oceano lmóv**s —
Av. Rio Branco, 108, gr. 903 —
leis. 22-9690 e 42-7602 (duranla
áj 24 hs) - CRECI 943.
TIJUCA — Vendo ótimo ap. í
sala, 2 quartos, c' armário, ba-
nheiro em côr, grande coílnha cj
irea envidraçadn, dep. emprop, ci
srmárioi, exaustor. Tratar: 32-8902
CRECI 937. Bem financiado.
TIJUCA ci 13 milhões entr. fácil.
Vendo ap. c| 3 qts., tala, dep.
empr. Rest. 3 anos. Tol.i 31-0957.
CRECI 596. Novais.
TIJUCA — la. locação — 3 quar»
tos, sala, 2 banheiros sociais,
copa-cozinha, dep. de empregada
e paraaem. entrada de NCr$....
17 000,00 e saldo financiado em
50 mesos .«em Jurei, sem parcelas
jntsímedfáTíãT e sem correção mo-
netáría. Ver Rua Ururuai 380, es-
quina Conde de Bonfim, ap. 20ó
— B'oco B. Chaves com o portei-
ro. Sr. Jcão. Tratar pelo telefone:
52-4903.
TIJUCA - Rua Moura Brito 189
ap. 403, -vazio. 2 qts., sala, coz.,
banh., qt. empreg., depend., ga-
ragem. 30 milh. à vista. 36 finan.
Aceito Caixa c/sinal. Chaves por.
teiro. Trat. 48-6368. CREC1-RJ-206.
TERRENO no Rio Comprido —
Vendo com NCrS 1400,00 pela
parte que paguei e o restanto
com a Cia., em prest. de NCrS
150,00. Tel. 26-6071, Sr. Jorge
Bastos depois das 12 horas.
TIJUCA — Vendo ap. ocupando
todo andar cl 2 saias, 3 qta.,
copa, cozinha, dependências, etc.
banheires cj box em côr até o
tato. AUa iuxo. Vazio. Edifício
recém-íonstnjído. Chaves imedia-
ts. Preço 45 mil. motivo retira-
da em frente ao Colénlo Militar.
Ver diariamente R. Generai Ca-

Venda: Imob. Ribeiro Ltda. — .nabarro, 38 ap. 401 — Chaves c]
Av. Rio Branco 185, Gr. 523 .rlporteiro. Tel. 57-1531 - Facilito
Tels. 52-8547 t 22-2499
Cl 348.

CRE-

RUÃ CONDE DE BONFIM. 581.
ap. 304. Luxo. linda vista. 2 sa-
Ias, 3 ótimes qts., deps. Ent.
30 mil. Venda: Imcb. Ribeiro
ltda. Ãv. Rio Branco, 185. gr.
523. Tels. 52-8547 • 22-2499 -
CRECI 348. 

parte.
TIJUCA — Vendo cu alugo, ap.
na Rua Uruguai, 447 ap. 201, 3
qts., 1 sa!a grande, copa-cozinha,
e mais dependências. Tratar c|
Eduardo, R. AlfSndega, 292. Tels.:
43-6017.

USINA - Aps. fte.. tala, 2 war-
ÜÃlJÒ MATOSO, 125, ao. 239J!?.'_Íef.':: lu,..0;J!n,-,A,.m"oS.'i""

,,.a locação; luxo; tala e quarlo!" f/f"'"- 
V„"nd»: Imob. Ribei-

PccraTcsa do Joa ra «¦ ,„. coz. banh. área è| tanque, j™ ltda Av Rio Branco. 18S. gr.
co com 3 portas e 5 Janelas ta.-n-! çnlr. S mil. Preço 16 mil. Ver no :^|3,>.Tels. 52-8547 • 22-2499 -
bem em arco todas envidraçadatílocal c) Sr. Jorge. Venda: imcb.'£.°5>.L-3J5: ... „.
e vários mat. de super lu>:o. Ge-iiida, Av. Rio Branco. 185, gr.íVENDO caia à Rua Marquês de
neral Artigas 361. Basculanle bor-Í523. Tels. 52-8547 e 22-2499 -jValença, 146 c| 7 - Tijuca. Fo-
dados, etc 'CRECI 348. ne: 29-2816.

ÜBB"
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Agenda
PAGAMENTOS — Agòncins e postos da Delega-
cia do INPS, ná Guanabara, pagnin hoje, quarta-
íelra, os .seguintes auxílios e benefícios, refereü-
tes ao ex-1'APO. Agência 3 — Praça da Bandeira

'Rua Jonqulm Palhnres, 357: Aposentadoria por
Invalidou e Auxlllo-Doença — atrasados. Agência 5

Mndurelra — Rua Carvalho de Sousa, 245: Apo-
serttadorta por Invalldez, Artigo 52, Lei 1162 e
Auxllio-Doença — atrasados. Agência 6 — Penha
—,,Rua Nicarágua, 581: Aposentadoria por Velhice,
Aposentadoria por Invalldez, Auxlllo-Doença. ou-
toas aposentadorias e abones. Atrasados *** O
pagamento do funcionalismo da Guanabara, re-
/crente ao mês de julho, terA, início dia 4 de agos-
to.' Recebem nesse dia os servidores do lote 1.
PESCA — A Fundação de Estudos do Mar iníor-
má que estão abertas as inscrições para o seu
curso de Economia de Pesca, inicio a 14 de agosto.
Entre os diversos temas a serem debatidos c er,-
turados, destaca-se: A Industrialização do Pesca-
doi Aproveitamento e Produção. Maiores informa-
ções no Edifício John Kennedy, 6.° andar, na PUC,
ou pe'.o telefone 27-4528.
MONUMENTO — O Embaixador do Estado de Is-
rasl, Sr. Shmuel Dl von, inaugura o monumento a
Zamenhof, dia 30, domingo, às 11 horas, na Cí-
dade de Santos Dumont, cm Minas Gerais. Láza-
rer Ludovico Zamenhof, descendente de israelitas,
é ò criador do Esperanto, idioma internacional,
que tem por base "Fraternidade e Justiça entre
Todos os Povos". O monumento, localizado fts
margens da Estrnda Rio—Belo Horizonte, foi erl-
gicío pelo Lions Clube de Santos Dumont, patro-
cinador do II Seminário Esperantista, de 28 a 30
do' corrente, em. combinação com a Associação
Saildumonense de Esperanto e a Cooperativa Cul-
tural dos Esperantistas da Guanabara.
DESENVOLVIMENTO — Os Ministros do Traba-
lho, Saúde, Transportes. Comunicações. Minas e
Energia, Comércio e Indústria, Agricultura e
Planejamento vão expor os problemas do desen-
volvimento em conferências de cinqüenta minu-
tos, seguidos de debntes, no Curso Superior de
Problemas Brasileiros, organizado pelo Centro de
Planejamento Social da Pontifícia Universidade
Católica. O curso constará de um ciclo de treze
conferências c será iniciado no dia 1." de agosto
com a conferência do Professor Del Castilho só-
bre Educação e se pro] rogará até o dia 30. Os de-
bates e palestras terão lugar na sede do Insti-
tuto Social da PUC a partir das 20h30m. As inf ¦
írições estão abertas ã Rua Humaitá, 170 (Tel.

2G-6563 ou 46-7798).
EÉEI.IBCLSAVEL — No Departamento instalado
à Avenida 13 de Maio, 23-D, subsolo, a Associa-
ção dos Servidores Civis do Brasil mantém enl
pleno funcionamento o seu serviço reembolsável,
com artigos de farmácia, perfumaria, roupas,' cal-
çados, óculos, móveis, aparelhos eletrodomésticos
etc, beneficiando-se os sócios com preços espe-
ciais e descontos em folha.
DIPLOMAS — Sábado, às 19h30m, no Auditório
do Hospital dos Servidores do Estado, serão en-
treguès os diplomas da turma de Práticos de Mas-
sagem do ano letivo 66/67 do curso realizado pela
Associação dos Funcionários daquele hospital.
MEDICINA — A Cátedra de Tisiologia e Pneu-
mologia da Fundação Escola de Medicina c Ci-
rurgia do Rio de Janeiro tem reunião amanhã, às
10 heras, na Rua Carlos Seidl, 813, no Caju Re-
tiro. Programa: Dr. Sérgio Monccrvo — Carci-
Mina Brônquico Associado a Tumor Paríctal e
Cistos Pulmonares; Dr. Luís Otávio B. D. Vieira

Sarcoidosc; Dr. Guilherme Martins — Resumo
dc Revistas. **'* Instala-se hoje em Nova Iguaçu,
no Colégio Afranio Peixoto, o VIII Congresso Mé-
dico Fluminense. Do temário: Reformulação da
Política Sanitária do Estado do-Rio e O Ensino
Medico em Face da Reforma Universitária. ***
Foi iniciado ontem e terminará, amanhã, no Hos-
pitai Universitário Antônio Pedro, em Niterói,
um curso sôbre Otorrinolailngologia para a Pe-
diatria. £ das 11 às 12 horas, inclusive hoje.
FESTIVAL — A Câmara Júnior de Campos pro-
moverá o I Festival Campista de Produtos lndus-
triais na Escola Técnica Federal da Cidade, de
1 a 15 de agosto.

Cruzadas
CARLOS DA SILVA

""ll il 71 .1 SI I *| 7 í .

HOliiZONTAIS — 1 multidões de ciganos; 10 —
íécula em pó extraída dos vegetais; polvilho; 11 —
durmo; 12 — mentira; 14 — ressoa, ecoa; 15 —
vansrado; 17 — símbolo do túlio; 18 — conceda;
19 — arrancada à força; isolada (Lat. avulsu); 20
—.-reza; 22 — argola de cadeia; .23 — abreviatura:
Nosso Senhor; 25 — cheio de calor; 28 — aroma;
cheiro; 29 — tratamento que se dá às freiras;
30 — enérgica; cheia de ardor; 31 — apêndices;
32 — destino; fado.
VERTICAIS — 1 — sossegado; silencioso; 2 —que
não são moderadas; 3 — volta; rotação; 4 — ama
ejçtremosamente; 5 — digno de nota; 6 — símbolo
do radónio; 7 — seguias; 8 — apondo notas a; 9
— ressoam; 13 — aduladores; 16 — que tem olor;
21 — além; naquele lugar; 24 — fado; destino;
26— argolas; anéis; 27 — lavrar; 28 — vazia.
SOLUÇAO DO NUMERO ANTERIOR — Horizon-
tais — camisola; avó; raspa; mobilar; ri; elimi-

. nados; lulas; nós; omito; jaca; adusta; em; irar;
aduna; dança; ir; atesta; loa. Verticais — carne-
lc; avolumar; mobilidade; oran; laranjada; às;
pais; proscênio; Imaturas; lisos; doa; amara; .ta-
çâ; ira; nt.

VENDO ns Ru» Vlscondo do Snnlo
Isabel, 10-50.1, c| 2 nis., sl, dep.
Vor nu locnl, Sinal o 36x500. -
Inl. (Creci 620) - Tel. 43-7-1-15
— Gavnzzl.
VENDE-SE um ãp! do ããlã quarto
cem lol. por 23 000 flnnn. com
Í0%, Ver o trolor h Rua Viana

Drumond 14 n.i. 101 - Gra|aú.

LINS - BOCA DO MATO
ÃTRAZCTcríã5' r~õü~pê7i7~l nal,
saldo pelo IPEG, IPASE, Caixa.
Vdo. unionte nps. 105, 206 o
•106. R. Maranhão, 157 c| 2 qts.
sl., Ci li. o dencias. comp. do
emp. Tratar R. Mio. Couto, 17 s|
,103 - 32-5855. CKECI 743.

LINS •- Vonde-se cisa vazia, c|
sala, snleta, 3 nts., cnpa, cozi-
nha, 2 banheiros, quintal - Rua
Pedro de Carvalho, 715, casa V.
Chavas, casa IX -- Tel. 38-6593.

ATENÇAO - Campinho - Ven-
do casa com 2 qts., sal», coz.,
banh,, área e varanda. Ent. 6 mi*
lhões o prest. dc 277. Tr. Est.
Vicerrto_ Carvalho, 599-B.
CAMPiNHO ~ Vlla Volquolro -
Vnncíom-se tetos comerciais o d*
vlla, cm étimo local a partir do
NCrS 800,00 do enlrada o a sal-
do om prestarõo» do NCrS 62,50
sem juros. Vor ne Eslrada Inlon-
dente Magalhães, 800/832. Tra-
lar em Mello Alfonso Engenharia
Ltda., na Rira Censtanse Barbosa,
125, 1.» ondnr. Tels. 29-2092 e
49-3261 - Méier,

CACHAMBI - V. ap. 2 qli, s, «
mnls dop. Iun. pi carro, sinal 2
mll, III mll pi Caixa. li. Garcia
Redondo, 56, 301, Pinto, 23-5466
o_ 30-2550.
CASCADURA - CASAS -" 500
entr,, rost. o prazo — ]0m n p6f
da ostasâo, 2 quarlos, uma sala
coz., bnnh. coriltrüçSoí novns, lar-
dlm, quintal Indupcndontci com
o próprio — Avonidíi Suburbana,
10 432^- 2." and. - Cascadura.
CASCADURA •- Vdo. ótima 

"ca-

sa c| 2 sls., 2 qts., coz., banh.,
bom torreno. Rua Mioucl Ran-
gel, 107, Tel, 43-810O_
CASA vazia","-! qts., 3 sls.. terr.
800 ni2, const. 300 m2. Rcalon-
qo. Vor R. Oliveira Braqa, 318.
Ent. 15 000 fac. Pin. 5 nnos ou
Cx. Ec. Tem piscina I. murado.

ATENÇAO ~ CASA V. Penha,
próx. da Tscola Gricln, 2 qts.,
(/copo, coz, o bnnh. tor. 15x25,
enlr. 10 000 prest. 300, trat, a
Rua Sno Joíío Gunlhcrto n.° 14 —
Ld, Bicão. V. Penha, CRECI 787,
BEBIANO, dlirlainonio.
APARTAMENTOS
2 qls., s/ coz

CASA - Vendo enlrega ime
diata, 6 qls., 3 salas, d.p. la- 
vinderia, ' 

qulntnl, gnragam. En. Garaqem hlo. cond. uma bonl-
Irada NCrS 17 600. Saldo «ombl-Ija lasa. 23-1214 ____C__C1_J±1_
nnr. Rua Vórna> Magilhiei/ 7); .IrAsrAniIRA, casa, ent. 8 000, 3

- V. Penha, c/
bnnh, o Arras,

vencio 
' 

ontr. ó 000 prest. 230 -
Trat. à Rua São João Gualborlo
14-8. L. Dlcüo, V. Penhn, CRECI
787, BEBIANO, dlirlamonte,
ÃTÊNÇAÕ proprietário ;.de Bon-
sucoito a V. Ponhi, precisamofc

5j 
clienloi, do casai o «pi. c| 1,

o 3 qls., o doptnd. Condições
a combinar. Noyótio rápido. —
Tels.: 314)994 • 314804 (CRECI
232).

LINS - Vdo. 2 casas cm torre-
no 10x30, ambas c/sl„ 3 qls.,
copa-coz., clep., ótimo local. R.
D. Romana, 266. DECIO LEAL -
22-8885. L. Carioca, 5 s/617 -
CRECI 958. 

quartos, oalJo, b„ coz., iardim,
cisterna, ent. p| carro prop. pnrn
outro pavimento. Ver R. Guará-
ml ran tio, 334, c| 1. Tratar na R.
Manuel Murtinho, 219, _c|_5.
CASCADURA ;-; Vendo.so:« m cn-
Irada do 8 > 14 mll cri, novos.
Praio de 15 a 18 mesas, terrono
de 4 300 m2 aprox. cam 4 casas
o<im. • outrns peqi. hnbit. ocupa*
das, à Ru» Itamarati. Tel. 56-3081,

JACAREPAGUA
CASA VA7.IA DE LA-JE, c/ quin
tal. Apenas - 3 500 de ent. c
90 p. mês s/luros, c/qt., sala,
coz., banh./ podendo fazer di*
versos acréscimos. Ver o tratar
... local, c/prop. R. Francisco
Zieze, 98, esq. R. Francisco Vidnl,
unlo SANITÁRIA GLOBO. Inf.i

tols.! 30-8667 e 30-5192 - CRECI
I 186.

JACAREPAGUA - Vendo casa, ní
Rua Camélias, 331 - Valqueire,
com 3 qts., 2 salas, dop., gara-
gem, terreno 12x34. Ver no local
pela manhã. Infs. na Av. Rio
Branco, 81-1105 - (Creci 628)
Tal. 43-7445 - Gavazzi.
JACAREPAGUA - Vendo luxuo-

;a de 2 pavimentes, com 2
qls., sl., coz., 2 banhs., sendo
um em côr, garagem, novas,
prontas para morar. Ent. 8 000,
prest. 300. Ver na Rua Gcrema-
rio Dantas, 661 com Jorae. E
tratar Trav. Brandura 516, Largo
do Bicão, V. da Penha. Tel.:
91-0195, Vitalino.
JACAREPAGUA - Vende-se_ 1
terreno cl casn em construção.
Preço NCrí 7 000,00. Entr. NCrS
3 000,00. l"rost. NCrí 100,00.
Traiar à Trav. Maceiana, 36-A -
Rocha Miranda. CRECI 1 233
JACAREPAGUA' - Taquara. Ven
do torreno 24x30 - Agua, luz,
asfalto loca) exeflente pnra ca-
t. de saúde ou fim de semana
Telefono 28-6802
JACAREPAGUA' - Freguesia. -
Vencio casa nova, snla, 2 quortos,
torreno 12x30, água e luz no
local excelente. Informações tol.
28-6062.
JACAREPAGUA - Praça S6cn,
vdo. terreno BxlO à vista ou fí-
nnnciado. R. Albano>271, lote 1.
Tratar 58-2614.
JACAREPAGUA - Vendo grandes
epj. tipo caia, com 3 qts., saln,
jardim de inverno e 2 banheiros.
Grande residência financiados a
ongo prazo. Ver no local. R.

Dr. Bernadino, 328, Praça Seca
(tem vaga de automóvel).

AVENIDA BRASIL - Bonsucesso.
Terrono c/casa vnzlo, 8x30. Rua
ProclamnçÕo, vendo ou troco por
loia, pago diferença ò vista —
Trntar Av. Salvador do Si 68 --
42-7185^ -¦ Odilon,
APARTAMENTO na PÕniiõ, 4 50
nossos do BEG. Vazio, '.'. qts., si.,
c„ otc. V. ur-:l. Sinal 3 000. -
Parte no eacrlt. Snldo a longo
prazo. Tratar R. L4bo Júnior, 1934
s/ 306.
APARTAMENTO - Vondo no Praça
do Carmo, 2 qts. e demois «op.
Preço 15 c/ 5. Trat. R. Vicente
Salvador, 16 - Tel. 30-241B -
Prox. ao mesmo. _____

CACHAMBI - Apenas 2 000 dc
entr. c 50 prest. do 100 s||. Ven-
do rcs. peq. de frente do rua c]
ent. pnra cnrro, de quarlo sale,
cozinha, bnnh. vnr, jardim etc. —
Vcr e trntar hoje e amanha, o
dia lodo. Rua Gnrcia Redondo 1?
com Sr. Jorge, esquino Rua Cirne
ÁAoia c Praço Aval. Ônibus nn
porta. Inf. Tol. 30-8467 e 30-5192

CRECI 1 186.

ATENÇAO I - O Patrício tem o ap,
que o senhor procura. 2 qts., sl.,
dops., apenas 2 aps., no terr.,
grande quintal. Vor Rua São Lou-
nardo, 436, ap. 201, apenos MCr$
7 mil ou monos entr. Trot. Ruo
dos Romolros, 186, s! 206.. Tele-
(ono 30-6697 - CRECI 892.
ATENÇÃO! - J. América, vendo
lindo resid. e| qt., sl.,xor., ba-
nheiro, v. e terreno 10x25, ólimo
local. Enlr. 4 500. Prest. 150.
Trat. Av. Brás de Pina, 849. T«-
lefono 30-3062. Hoio e amanhã.

ENCANTADO - Casa vazia -
Vonde-se frav. Paranã, 31, com
NCr$6 000 entr. Chaves no 29.
Trator Pca. Dialma Dutra, 15, op,
304. Ribeira, Ilha Gov. ou do

s ver tel. 43-8310. Sr. Kacir.
FUNCIONÁRIOS do Estado (IPEG).
Vendo casas e aps. em todos os
bairros — Oriento em toda do-
cumentação. Av. Graça Aranha,
333 sala 202_-_ TeL_ 22-6217.
GUADALUPE - Vendc-sc uma ca-
sa, 2 qts., banh., sl., copa, coz.,
área e varanda. Trat. Rua 2, qua*
dra 1, casa 17.
MADUREIRA - Vendo toses lipo
apart., entrego vaiiat, «/ varan-
da, jardim, 2 qtos., solo, coi„
banh. ccmpl., orca, quintal a ga-
ragem </ ent. NCrS S 000 e o
soldo em prost. de NCrS 222,45,
Ver na Rua Alaldo n.°s 17 • 23,
iunto à Pra» Patriarca. Tratar:
OFIl - Av. Kio Branco, 133, gr.
503 - Tol. 52-5350. CRECI J. 238.
MÉIER - Vendo vazio, 2 qts..
sl., dep. de emp. Preço 22 000
à comb. Rua Silva Rabelo —
Tel. 42-5772 - Creci 1075.
MEIER - Vendem-se lotes, jun
tinho da Dias da Cruz, barn no
coração do Méior, medindo 9x44.
Entr. NCrS 4 000,00 (facilitados)
o o saldo tm prestações de NCrS
200,00. Ver na Rua Poulo Silva
Araújo, esquina da Rua Atmiran

te Calheiros da Graça, 103. Tratar
Mello Affonso Engenharia ltda,
na Rua Cmstanea Barbosa, 125,
1.° andar. T.ls. 29-2092 • 49-3261
Móier,

JACAREPAGUA' - Uma caso com
2 qls., sl„ coz., banh., água,
12-60. Estrado Boiana 1000 lote:
50. Preço 5 milhões ou Ircco por
uma casn em São João ou Pavu-
na. Tel.: 28-1703. Sr. José.
JACAREPAGUA - TAQUARA -
Vendo um terreno de 12x30 com
planta aprov, para três casas, des-
membradas, com licença 4 meses.
Tratar na Rua Cândido Benicio,
2025. Ap. 202. Sr. Armando.
TERRENOS — Jacarepaguá — Ven-
dem-se diversos lotes nas melho-
res ruas à_ Frenuesia — sendo
— Retiro dos Artistas, Teodomho
Pereira, Rubens Silva e Joaquim
Tourinho, com facilidade. Telefo-
ne 23-8788. Sr. Marques Pereira.

MEIER - Vonde-s» apartamento
om construção, para entroga em
dezembro do 1968, com 3 qlos.,
sala, cozinha, banhoiro, depen*
dencias do empregada. Entrada
NCrS 1 000,00 o o saldo em pres-
tações de NCrS 150,00 c/ mais
as monsalidades no companhia.
Ver na Rua Dias da Cruz, 409,
ap. 304. Tratar em Mello Affen
ss Engenharia lido., na R. Cens-
lanço Barbosa, 125, 1." andar.
Tels.: 29-2092 • 49-3261, Mii,
ou Av. Princesa Isabel, 323, gr
1 209 — Copacabana
MADUREIRA - Vende-so casa
sala, quarto, co2inha, área, 1an-
que, vazio. Ver Iratar Rua Maria
José, 476 c/l.

TERRENO X VOLKS - Vonde-se
terreno na Vila Valqueire (Jar-
dim Sulacap), Rua 29, lote 3,
quadra 16, ou troca-se por Volks.
Base NCrS 3 200,00. Sr. Clésio -
45-6221 até às 12 horas.
VENDE-SE caso, 2 qts., sl. conj.,
banh. • uma meia igua, ter. 15x
40. Estr. dos .Bandeirantes, 2 269.
VENDE-SE — Terreno de esquina
com casa e piscina, na Estrado
do Guari 356, Vor a qualquer
hora.

MADUREIRA' - CasJ vazia" - 2
quartos, uma saia, coz., banh., 5" entr., rest, o prazo. Constru-
ção nova, jardim, quinla!, com c
próprio — Avenida Suburbana n.°
10 432, 2." andor - Cascadura.

VILA VALQUEIRE - Vondo casa
vazia, moderna, de sala, 2 qt. c
quintal, entrada NCr$ 8 000,00,
na Rua das Rosas, 111 — Trator

MADAIL - Tel. 43-6512
CRECI 748.
VALQUEIRE - Vendo ót. terreno
rua cal rada, cond. à porta. Ent.
1 000, troco p/ auto. Tratar na
Prara Solqui, 70, fundos, (om o
prop.

CENTRAL

Copa

MEIER - Oportunidade -- Rua
Lins de Vasconcelos, 59, ap. 301
de frente, 3 qts., sala, coz.. ban
dep. empreq., qar., pint. 0 óleo,
Base: 22 000 financiados. Ver e
trat. Veiga 29-1889 - CRECI 79.

JARDIM VISTA AUORE - Vondo
ap, 2 qts., sl., cn.',, banh, —
Enlr. 4 000, prott. 150. Trat. na
Travessa Brandura, 516. Largo do
Bicão. Vitalino, Tol. 91-0195.
JARDIM Í.VISTÃ ALEGRE"--~Ven-
do 2 cnsns em terreno 9x98 --
Proçl totnh 22 000, entr, 9 000,
prost. 250. Tratar Trav. Brandura,
516, L. do Bicão. Vitalino. Tol.
91-01V5._
JARDIM AMERICA - C»sa"*nov.;
vazia, c/ 2 qls., sala, coz., banh.
e garagem. Venda.se na Rua J,
Cascola. Ent. 5 800, prest. 150
*/j. Tratar no Jardim America,
Rua Jornalista Ooraldo Rocha,
205 - Ttls. 91.2335 a 30-7558.

HONORIO GURGEL - Vende-so 7QMA NORTE3 casas ris laja, lerr. murado, per- '-VW* INUKIt
lo Estação. Preço NCrí 20 000,00. Xn-rrin-iSiin »;„,!. .. /"ETEntr. NCrS 7000,00. Prost. NCrí COELHO NETO -- Vcndo-so 4 lc-

ATENÇÃO, BONSUCESSOI - Ven-
do casa c| 2 qt:., sl., coz., ba-
nheiro o quintal. Vazia. Compra
hoio, mora amanhã. EnVr. 3 500.
Prest. 150. Trat. Av. Bris do Pi-
na, 849. Tel. 30-3062. Ho|e •
amanha

20(1,00. Trotor ,i Trav. Mocoiona,
36-A - Rocha Miranda. CRECI
1 233.
INHAÚMA — Terreno dò esquin,.,
comercial, 370m2. Ruo Apinago
com R. Minha, em -10 prestocõus.
Tol. 43-2012.

.as, 3 alugadas, uitiíi vnzla, ap.
luxo no l." pavimento, tendo nl-
ftt& pnra mols 2. Run cnlçnHü,
trandfi movimente:. Aceito NCrí

25 000,00, restante financiado.
Tratar e/ Walter, Rua Unira!, 244.

PENHA CIRCULAR - Vdo. lindo
np. c| sl., qt., cor.., bonh. Ent.
6 mll. P. 200 m. Trat. R. Lôb,
Júnior. 1238. Tol. 30-3311.
PENHA - Compro 3 cn3ns no
mesmo terreno, Aluondat ou não,
Sr. T6rro:,_30.£681_.
PRAÇA DÓ CARMO"- ÃvTBral
dn Plnn casa com 3 quartos, 2
sls. 2 banhs. gnlpao 8xló em
concreto com qto, o banh. tudo
const, em terreno de ]6x51x41,
entrí-yo tudo vazio «rh 120 dias.
Tratar diretnmonle com o Sr. Sam*
paio no Rua Bento Cardoso 721,
l.° ond. Braz de Pino Tel. —
30-7706.

IRAJÁ — Casas duplex — 1 quartos, aala, 2 bonheirot, topn-caxi
nha, 2 iroas da scrvi(u (cohorta
e descoberta), garagem particular
• Iardim. Entrada de NCrS 200,00
sem parcelas IntermedÜrias, En-
tragas a partir do próximo mês
Vendas ati 22 horas no local da
obra _a Av. Monsenhor Félix, 418.
ROCHA MIRANDAírJ,Vende-se í
terreno 9x25. Preço NCr$ ....
3 500,00. Entr. NCrS 500,00.
Prest. NCr.$ 100,00. Tratar à
Trnv. Mocejnnn, 3Ó-A. Rocha Mi
ronda. CRECI 1 233.
ROCHA MÍRÁTÍDÀ'-':'"Vcnciol""cí ÇREÇL.8J.2...

LOJAS -- Run Adolfo Baniamini
— Mctrcgcm 110 m2. Cada 2 jun-
tns ou sep. Ent. 20 mil. Vendai
Imob. Ribeiro Ltdn. Av, Rio Brnn-
co, 185, (ir. 523. Tels. 52-8547 e
22-7-I99 - CRECI 34B, 
LOJA — Possa-se vazia, ou \.n-
de com o ramo de barbearia,
bom contrato, aluguei barato
ólimo ponto comercial à Rua Joa
qnim Méléf; 13, esquino 24 de
Maio *-' Méier. __„ ; 
RÜA DA .ABOLIÇÃO 61?.B;~ Cõ-
\_ de roupas de senhora è crlan-
çns. Passo cem ou aam estoque
contr, novo, Atucjuol barato. Ira-
lar tel. -13-769.1 

(TERESÒPOLIS - Rua Prefeito
Monte — Vendo 7 torreno» de
I5m de frenle endn. ficam bem
parto do Hotel Várzea. Trntar cl
JóSo Silva nsíte hoio) zò do tn>.-
fa a domingo ou no Rio 47-1563.
TERESÓPOLIS .;r-v-.y»ndo; «p. . no
Edif. Parque Sftrra Orgnus, cj qt.f
60Io, armários embutidos, NCrS..

I OOO.OOò visto o NCrS 4 COO.OO a
comhln.ir, 'fr.Mnr 23-3435,
TEAE5.OP.OUS 

"-~S»l77~2~"íiT>»^

depí. ¦ino., garagem e elevador,
Vendo nu Prnra do Alto, quase
pronto. 10% tinal, 10% nas .h_
ves, rost. financ. Ultimas unida,
das. Sá Freira — Imóveis. Telo*
(ono 31-0497.
TERESÒPOLIS - Aparl. novo, mo-
blli.do. V.ndo p/ 7 mll c/ 50%
fin, no Ed. Allítillto. 31-0497. .
VENDO - Aroa com 6 OOO rn2
Estrada P.to--Tcresópolis. Parn-i,vuci.iil., liUMii i(i í li-" * .icf jf.r-rin - Modelo, no asfalto. Tratar tel.:Dr. ,-..._ \tí-l<>46. Raul. Facilito.

COMPRA-SE um terreno pUno de
A 000 rn. quadrados no subúrbio
da Guannbnra, Oíitrtn para tel.
28.4985._
FAZENDA - Moué -Vondo --
com 700 000m2. Trnlnr á lardo —
52^9074.
SENADOR.-VASCONCEIOS (GB) -
Vencio sitio 5 OC0m2 — enlrada
1 500, mais 30 letras 50,00 ou ii
vista 2 000. Tal. 29-7146 cu Run
Florentina,_2ó3 np._ 201.
SITIOS — Vcnde-so no vale d.%
Pedrlnlms Mncjó. Sem entrada, pot-
se imediata do 2 mil m2 a 32 mil
m2, ônibus o luz, e boa Agua.
trata tel, 43-3189 ou 23-76 - Ca-
xlas Copi 239 •- João Forroira.

IMÓVEIS
DIVERSOS

PENHA — Vdo. terreno comerclnl
1,10x50, Ruo Montevidéu e! casa
velha, agua e luz. Tratar na Rua
Bento Cordoso 721, 1.° and. -
Broz de Pino. Tel. 30-7706 - Sr.
Sampaio. _____^^__ 
PENHA - Jlo. estação. Vdo. ca-
sajlnjo, 3 qts,, sl. «íc. Entrnda
6 OOO, peq. parcela e prest. 250.
Chaves Rua Josó Maurício, 339, so-
la 202 - Penha. 30-5681, Torres.

sns vazias, 2 de lnje, 2 quarlos,
snla, cozinhn, banheiro completo,
iirea tudo por 30 mil com 6 mll
do entrada. Bom negócio. Trat.-.r
à Av. João Ribeiro, 50 s] 406,
4.o ondar - Pilares.

VENDE-SE umn loja a terminar/ n ._..'.
jilueda na Rua Enoanhoiro Fran j ARARUAMA
cgIído Mota, 477 — Está com

VAZ LOBO - Vendem-,. 2 ia-
sas vnxias, c/ 2 qts., sala, toi.
banh. na Rua Alice de Freitas.
Tudo por 25 mll, onl. 8 500,
prtsl. 250 s/j. Traiar na Ponha.
Av. Brás do Pina, 96, loia, tels.
30.5489 • 30-7556.

laje. Jratar no mesmo ehderfíço.
VENDO nu alugo lolo moradia
galpão 7x57. R. Montevidéu, 1121

NCrS 420,00 toxo3 tel. 47-5416.
Luz a força ligada.

VAZ LOBO. - Vendo cosa no
Av. Edgar Romero, 2 qts,, s., c,
bonh., varanda, 16 000, ent. ...
6 000, prest. 150. Tratar Trav.
Brandura, 516. L. Bicão. Vitalino
- 91-0195.

PENHA - Torreno 10x56m. R. lo- VENDE-SE um terrono 9x30 c/
bo Júnior, 079, próximo Av. Bra-_¦ uma casa do madeira, c/ 5 cô-
«II. Enlr. NCrJ 12 000, prost. modas. Agua e luz. NCrS 
NCrS 500 s|j. Trat. Ruo Qultan- 8 000,00, e/ 2 o melo do entra
da, 20 sj 101 - T.ls.: 51-0994 -
31-0804 - CRECI 232.

ALGARVE VENDE - Casos e aps.
eni Ramos, Ponha e Bonsucesso.
Trat. Rua José Maurício, 339, sala
202 - Penha. 30-5681, Abílio.

PENHA CIRCULAR - Vende-se
caso de frente e fundos, com
grande terraço coberto, própria
pi colégio, resid. e indústria Ie-
ve. R. Irituía, 41 — Tratar no
local, c/ proprietário, diariamen-
local, _/ proprietário diariamen-
te, das 8 às 11 e des 12 is 17
horas.

da e 120,00 p/ més. R. Cilé.
rio, 261, c/ 27. Ira|í - José
Moura.

ATENÇÃO" - Jordim América -
Vendo ap. com 2 dt:-, sala.,
co:., bonh., garagem «tc. Ent. 4
milhões facilitados e prest. do
220. Tr. Est. Vicente Carvolho,
599-B.  _
ATENÇÃO - Jardim Américo -
Vendo 2 casas, uma com 2 qt!.,
sala, co:., banh. e outra nos fun-
dos de qt.. iala, coz. * banhol-
ro com ent, de 9 milhões e
presl. de 580. Tr. Est. Vicente
Carvalho, 599-B.
ATENÇÃO - Penha - Ap. to-
b.rlura, vaiio, d» fronte, c/ 2
qls., sala, copa, co». banh. —
T.rraco c/ 100 m2, Vtnde-ie •
200 m de larga da Penha -
Enl. 8 mll, pr.st. 300 s/i. Trolar
na Penha - Av. Bris do Pina,
96, loja. T.ls. 30-5489__________
A QUESTÃO não • aponos von-
dor o imóvoll O negócio • von-
dè-lo cem lucro, isto é, em ton»
dicões vanla|o.as para quom von-
dol Açoito uma sugestão? Antes
de anunciar seu imóvel, na Zona
Norte, consulte, sem compromisso,
a Buono Machado. Tol, 34-0694.
CRECI 986.

TERRENO - Vondo com 383 m2,
Rua S.* Mariana, 91, esquina de
Rua Cambucé, i visla, 18 mll ou
financio com 10 mil, reli. a
combinar. Tratar com o prop. —
Tol. 28-1703, Antônio. 
TERRENO - Vendo 14x38, no Av.
Brasil — R. Ourique j. depois
do n. 262. - Inf. (Creci 628) -
Tel. 43-7445 - Gavazzi. _
TERRENO - Vendo em frenle o

staçõe de Cordovil — 12x40 —
Entrodo 1 500. Prestações de 60
mil. Trot. R. Vicente Salvador/ 16

Tel. 30-2418 - Praça do Cor-
mo.

AVENIDA BRASU - Vondo iro.
excepcional S0 OOOmí em dois
lotos. Juntos ou separados. 220
motros fronte Av. Brasil, do os-
quina, com frente para mais duas
ruos. Plono, livro. Trator: 32-8902.
CRECI 937 - Blcalho.
BONSUCESSO - Vondo torrono
com 333m2. R, S.' Mlriono, 91,
osq. R, Cambitcá, próx. a Av.
dos Demcc. o Cam. do Itaóca,
à vista 16 mil ou financ. com
10 mil rest. a comb. Tratar com
prop. Tol. 28-1703. Antônio.
BONSUCESSO - Terren» 11 x 43
líq. recuo c! 2 casas modestas na
R. Dono Isabel, 1 008. Trat. Rua
José Maurício, 339 s| 202. -
30-5681.
BONSUCESSO - Inhaúma - Von-
dom-s« lotos «m étim* locol -
Junto a todo comercie, tf condu-
çã» à porta. Entrada a partir
do NCrS 500,00 • s solda om
prestações do NCrS 60,00, som
jurei. Vor Av. Il.óto, 2 35* (om
frente â Cervejaria' Caracu), cem
o Sr. Vidal. Trolor (om Mell» Af-
fonso Engenharia Ltda. na Rua
Constança Barbosa, 135, 1.* an*
dar. Tols. 29-2091 • 49-3261
Méior.

MEIER - Casa - Vendo. 4 quer-
los, salão, copo, cozinha, gara-
gem. Rua Felipe Cavalcanti. Acei-
to Caixa. Fone: 36-6325. CRECI
725.

BONSUCESSO - V. op. 2 qls,
e mais dep. sinal 3 rnll, 19 mil
p' caixa. Av. Bruxelas, 73—301,
Pinto, 23-5466 e 30-2550.
BAIRRO VISTA ALEGRE - Vdo.
casa laje vazia, 4 qts. sl. cozi
banh. entr. para carro. Ver na
Rua 5, casa 31, tratar na Rua
Bento Cardoso 721 - lfi andar
Braz de Pina - Tel. 30-7705MEIER - Urgento. Militar trans.

ferido, vendo ap. quaso pronto
flnanciodo pclo COPEG, 2 quor. BONSUCESSO - Vendo na Av.
tos, salão, coz., banh. em coros,!p,uis, duas casas vazias de fun-
área, garaaem etc. Sinal 1 000 dos não ó avenida c| 1 e 2 qts.
esc. 2 500, presl 40x100. Tol.: sala e dop. Bases 25 000 com

RAMOS - Emílio Zoluar - Vd.
urg. linda casa laie, peq.,. quin-
tal, 3 ti., sala, coz,, banh. comp.
copa, 15 mil. 30-6337 - CRECI
603;

VILA COSMOS - Vendo luxuosa
casa 2 pavimentos, 4 qts., 2
loes, copa, coz., 2 banhj, em
côr, varanda, dep, empr. Enti
de carro. Tratar Trav. Brandura,
516, L. Bicão. Tel. 91-0195.
Vitalino.
VENDO - Vicente de Carvalho,
Rua Jullano de Miranda, 181, ca
sa, varanda, 1 sala, 2 quartos,
etc. Entrego vazio. Facilito.
BOSELLI - Praça Pio X n.o 78,
sl. 1 115 - CRECI C-86.

RAMOS — Vendo 2 aps. ce mag-
nifica const. c] 1 e 2 qts. sl.,
dep. comp. var. jar, independen
tes. Rua Felisbelo Freire, 783. -
Ent. 4 000 e 7 000. 50 prest. 170
c 250. Ver no local com Valter,
N. Absalão. CRECI 1085. Av. N.
Iorque 71 grupo 301 — Telefone
30-5724.

ILHAS

TERRENO — Ramos. Vende-se. Ruo
Felisbelo Freire, 245 e 257 -
8x40m. Preço NCr$ 18 000,00 -
Tratar mesma Rua_ 791. 
VILA JARDIM DA PENHA - Ven-
do 3 casas novai, de laje, vazias,
de 1 e 2 qts., 15 COO de entr.
400 pi môs; Tratar pelo telefo-
ne 30-7706 — Oscar ou EI61.
VENDO prédio esquina 20*22.
Entrego vazio. R. Paranhos 419.
Sinal NCrS 5 000,00, resto 5 onos.
Tratar 47-5416 - PAULO.
VIGÁRIO GERAL - Passa-se op.
ds COOHAB, cl 3 qts. Ent. ...
3 000,00 o 3 000,00 em 20 me-
ses. Tratar Rua 20 de Abril, 31.
Tel.: 22-6295.
VENDE-SE 1 casa c| qto. sala,
coz. banh. var. área, 1 barracão
de lado .serv. oficina, morad,
água, luz, rua cj asfalto, terr.
pago já t milhão. Parque Mer-
cúrio, Rua 2 lote 18 quadra H
Jard. América. Preço à viste 7
milhÕec.

GOVERNADOR
ATENÇÃO — Casas e terrenos —
Vendo no Jardim Guanabara, tel.
22-2393, dos 7 às 12 Isolas. Com
Sr. Hermes Borges. CRECI 168,

DIVERSOS

ARARUAMA - Caso da praio
Sala, 2 quartos, nrea cl tanque,
varanda, mobiliária cl geladeira.
Ent. 7 mll. Preco: 14 mil. Tel:
52-8547 o 22-2499 - CRECI 348.

LOJA — Vendo nova, vazia, lo-
calizada em quadra comercial com
70 m2, tondo nos fundos aroa de
30m2, servindo para indústria
comércio. Tfátaf na Avenida Kio
Branco 133, loia F. Tel. 52-5039

22-0089, Dr. José Carlos.
SÃO GONÇALO - Grãntio loia
no rodo de S. Gonçalo com 8,30iii
de frente, por 15m de fundos)
ótimo ponto para Bancos, lan-
chonetes ou secos e molhados —
Tratar à Rua Vicde. Uruguai n.°
479-A - Niterói.

ESCRITÓRIOS E
CONSULTÓRIOS

CENTRO
ESCRITÓRIOS - Centro - Ven-
do 2 salas ct banh. Frente, Ie.
locação. Ótimas condições de

CABO FRIO

COPHAB -- Tronslore-se contrato
da apartamento tipo "D", cnsojo
de ser contemplado nti_ próximas
atrlbulçBes r-or ordem cronológl-
ci. Tratar rm Rua Josó Hlglno;
250, cosa 16.

RAMAL DE
MANGARATIBA -
ANGRA DOS REIS

AREA 2 082'«2 c/caso de tijolo:?
6 cômodo», 2 lojíii, coqueiros, ia-
r&hjètràs, Estrada Saturnino Bra
ga, Mazombinha. Procurar Sr. Lo
pa. General Bocaiúva A5, Ita
0UJÍ. NCr$ 6 000.C0.
ITACURIJSSÁ - Lote 12x30. Ven
do, facilito. NCrí 2 800,00 ou
troco carro. Nelson. 45-6317.
MURIQUI - Boa caso mobiliada
eni terreno 4 0COrn2, piscina, duas
nascentes, próx. Esl. Rodagem em
50 prestações. T. 43-20r'

OUTRAS CIDADES

M. PEREIRA - Centro - Cosa
nova, mobiliada, sala, 2 qt,
dííps., varanda, garagem, i. quin-
tal, Ent. 8 mil. Rua Joco Kenne-

paoto. Entr. o partir do o 500Uy )9U Vendo: Imob. Ribeiro
novos. Tratar e| Oceano Imóveis |_ltJa- Av_ Rio Branco, 185, gr.

523. Tels. 52-8547 e 22-2499 -
CREC I 348,
PARAÍBA DO SUL - Vondo-so pro
priftdadct a 5 minutos do centro
4 200 m2, com piscina • gara
gem. Informação pelo talafone:
42-8959.

Av. Rio Branco, 108, gr. 903
- Tels. 22-9690 e 42-7622 (du-
ronte às 24 horas) - CRECI 943.
SALA - Vende-se. Traiar 43-8572
Álvaro. Rua da Quitanda, 201 s/
397. Preço NCr$ _7 000,00.
VENDO 2"ótimas saias" c| half e
V/C na Av. Prei, Vargas próximo
Rio Branco. Tratar: 22-4321.

ZONA NORTECASA GRANDE - Vondo, modor
</ 2 salões, 4 qlos., jardins,

VimÍ? 
*"' '°0m '' M% r|MADUREIRAr;i Vendo ^iTdí

¦ ¦ _—Wírsníc o consultório dentário ou
GOVERNADOR - Vendo casa, lWarror.de. Estr. da Portela, 29 %/
nat do construção, 2 salas, 4 quar-

2 banheiro: «m côr, dcoen-
dencias cnipreysde, garagem fren-
to 2 ruas, pequeno sinal. Rua

lèmbãuba, 438.\
GOVERNADOR - Jardim Guana-
bara — Vende-:e magnífica re-
sidència em terreno ajardinado
com salão, 2 quartos, podendo
erguer mais um, copa, cozinha,
dependência emprogada, gara-
gem, quintal e mais ap. anexo
com satã, quarto, cos., banheiro

área serviço. Manoel Magiolí
esq. Francisco Alves. Tratar tel.
47-1223.

203, das 8 os 11 horas, diário-
mente.

ESTADO DO RIO

SÍTIOS,
CHÁCARAS,
FAZENDAS

ILHA DO GOVERNADOR - Casa
duplex, lugar alto, fte. praia —
ótima visla, 5 qts., 2 salões, 2
g.vagens, precicando acabamen-
to parte baixo (pode morar).
Vdo. 25 000. Tratar R. José Mau-
ricio n. 101, sl. 212. - Penha.
Tol. 30-1336.
ILHA GOV. Vendo case, 2 salões,
3 qts., dep. emp., op. hoip, 1
banh. em cores, decoração, va-
randa, garagem, íudo em mármo-
rn, 30 000, ent. rest. longo pra-¦zo. Tratar Rua Monjolo 175. Tel.:
22-5643 - 22-8330 e 96-0338.

VILA DA PENHA - Vendem-se 2
lotes de esquina junto ou sepa-
rado, próprio para investimento
- Tel. 37-0555.
VILA DA P"ÉNHÀ -- Vendo Ires
casa» em terreno de 10x30, cie
frente, 3 qts;, sl., coz., banh.,
9 2 de qt., él-, coz., bonh.,'Va<
ronda. Preço: 25 000, entr. 9 000,
prest. 250. Trat. Trav. Brandura,
516 L. Bicão. Vila Penho. Vilo-
lmo._91-0195.__
VÍLA DA-PENHA - Vd. terreno
plano 10x30, todo murado. Vcr
à Rua Eng. Lafaiete Stockler, ro
lado do n. 644, iunto à pada-
ria. Trat. Sr. Sampaio, Rua Ben-
to Cardoso, 721. 1,9 and., Brás
de Pina. Tel. 30-7706. 

NITERÓI -
SÃO GONÇALO

LOTES EM ALCÂNTARA - 15.-40,
água e luz, a 30 min. de Ni-

terói. 5 linhas de ônibus. Prest.
desde 26,00 sem ent. Inf. com
Tinoco. Av. Rio Branco, 114 —
15." - Tel. 22-3937.

CAXIAS -
SÃO JOÃO DE MERITI
CAXIAS - Centre — Vendo um
terreno com água. Luz, na porta
com 500,00 de ent. o resto em
pequena prestação. Inf. Av. Nilo
Peçanhn, 272 - Coxias.

BONCLIMA - Petrópolis. Vendo
lindo si iio atrás do Golf Club,
c! A 6O0m2, todo ajardinado c
peq. casa, piscina, água própria
Inf. 37-2756.

Loja - Vendo
Centro

Com loia, sobreloia, sobsc-
lo, c[ 650 m2, servindo parn
bancos, restaurantes, churras-
caria, comércio geral, 500 mtí.
Cinelandia e a 200 mis Av.
Rio Branco. Tratar pessoal-
mentfl •— Lnrgo da Carioca, 5

ala 420. Tol. 32-1035.

Prédio no
Centro

Vonde-35 ou alUgo-se bom

prédio na Rua Visc. Inhaúma,
S5, com grande loja frente pe-
ra duas runs e clois pavimen-'
loj superiores. Área útil mm.
1 000 m2. Ver o Iratar no le-

cal.

Rio Comprido
Casa, vendo, terreno 11x40,

living, 4 qts., 2 salas, 2 banhs.,
cop.-còz,, 2 qtí. emp., gara gemi
Ver R. Sampaio Viana, 112.
Tratar 28-3234 e 36-2323. Pre-
ço 80 c| 50%.

Casa

CAXIAS - Vdo. lerrcno e| oli-
cerso pi casa. Ent. 3 m. P, 50.
Tratar Lobo Júnior, 1 238, Tel.
30-3311.
CAXIAS - Vendo terreno Ruo
Ifécolomi, entre 113 e 141 com
10 fronte, 50 fundos, ÍOO m2. Tra-
tar Rua Teofilo Otoni, 117 - 3.°
and. Tel.: 43-8132.

nem
Vende-se, recém-construída, para

pronta entrega — sala — dois quartos — ba-
nheiro — varanda-cozinha — quintal.

Facilita-se o pagamento — Tratar Rua
do Ouvidor, 98 - 2.° andar - Tel.: 31-2004

R. 36 - BANCO LAR BRASILEIRO S.A.

CAXIAS — Construa em s/terre-
no e paciue a longo prato. Mais
de 500 casas \à entregues. Con-
sutte-nos j/ compromisso. Lgo. Cn-
rioco. 5 s/617. DECIO IEAL -
CRECI 958.

494718.
MÉIER - R. José Bonificio, 741
c/ 3. Vendo 2 q„ gorogem, so.
Ia grande, banh. em côr, copa e
cozinha. Pacheco.

8 000 — Estudo proposta. Marcar
visitas pelo Tel. 30-8791, Protes
CRECI 1081.

MEÍER - Terrono - Ruo Arquios
Cordeiro enlro ol ns. 44 • 58,ATENÇAO - Guadalupe - Vdo.

c|8M,,,coi^^m|M :!$&?&
ATENÇAO - V. cosa laie, vazia.
Ent. 4 700, 2 qts.. sala, coz.,
bsnh., com. Trat. R. 12, Quadro
P, Cl 8 (próx. oo Col. Pio XII).

BRAZ DE PINA - Vdo. op. vazio
na Rua Itabirc cl 2 qts. sl. «
depend. Base 17 OCO c| 7 000 -
Estudo todas propostas. Tratar na
Rüo Montevidéu 1 297, loia F. -
Penho. 30-8791. Pratos CREU
1 081.

A PRAZO vdo. urgente 2 cosas cm
Realengo (casas de luxo) c] va-
randa, garagem, 2 sts., 3 qts., c,
b., e depcias., outro c| 3ala, qt.
con., banh. e varanda. Total 22
cj 50% a comblncr sj Juros. R.
Lomas Valentinas, 166. Tratar R.
Mig. Couto, 27 sl. 403 - Tel
32-5855. CRECI 743.

PIEDADE - Vendemos os últimos
loles, local arborlzodo, junlo i
lodo comércio, cinomo, oscolos
Enlrodo o partir do NCr$ «00,00
e o soldo om prostaçõos do NCrS
60,00. Vor na Rua Ano Quinlõo,
258. Traiar c/ Mello Affonso En-
genherio Ltdo. Ruo Consten;. Bar
bosa, 125, 1.° ondor. Telefones
29.2092 e 49-3261. - Móier.

VILA DA PENHA o odiocèncias -
Aps. c/l e 2 qts., %/ coz. bonh,
d áreas, vendo entr. 4 500, prest.
150, trat. k Rua São João Guai-
berto 14-B, Lg. Bicõo V. Penha.
CRECI 787, BEBIANO, diariamente.

ILHA DO GOVERNADOR
JARDIM GUANABA

RA - RUA CAMBAÚBA
Vendo lotes de fren

te, esquina, projeto
aprovado. Junto à Praia
da Bica e late Clube Jar-
dim Guanabara. Tratar NOVA IGUAÇU
na Estrada do Galeão _ NILÓPOLIS
em frente à A. A. Por-
tuguesa ou nos escrito-
rios da COMPANHIA
IMOBILIÁRIA SANTA
CRUZ, à Rua Araújo Pôr-
to Alegre, 36, 5.° andar.
Vendas: JÚLIO BOGO-
RICIN - Creci 95.

BELA RESIDÊNCIA 3 qts., sl.,
banh., copa, coz., c/ arm. em
fórmica, terraço, varanda, salão,
10x6,4, todo decorado, garagem
p/ 3 carros, casa de fin? gosto.
Financio _ aceito ofertas. R.
Cardoso de Moraes, 510 c/ 43.
Ramos. .

VILA PENHA, 1 case c/2 qts,,
%/ coz., copa, banh., mais 2 aps.
de qt. s. coz., banh., em ter.
10x30, c/entr. p/carro e entr.
Indep. vendo ontr. 12 000 prest.
350, trat. a R. São João Guol-
berto, 14-B - Lg. Bicão. V. Pe-
nho, BEBIANO, CRECI 787, dià-
riamente. ¦

ATENÇAOI - O Patrício vde. íll
mo terr. no centro de Padre Ml
guel, ver Rua Prof. Clemente, Io-
ta 2, apenas NCr$ 3 mll entr.
Trai. Sua Romeiros, 186, s| 206.
Tel. 30-6697 - CRECI 892.
ATENÇAO - ótima casa, perto
do Lorgo Madureira, 3 qts., 1
sl., coz., banh. independente, lar*
dim, quintal, construção nova —
18 mjl, c| 6 entr., rest. 60 me-
ses - A 200 NCrS, s|i. c| o pró-
prio. Av. Suburbana, 10 432 —
2.° and. — Cascadura.

VAZIO, sala, qt. separado, coz.,
á. cl lanq., banh. R. Matoso,
182, ap. 504, alé às 11 ' horas.
Ent. 8 000 fin. 2 anos. Estudo
prop. Av. P. Varoas, 590, sl
211. 23-1214 - CRECI 644.

GRAJAÚ - Vazio - Vendo ca
sa de luxo, primeira hab. Preço
35 000.. i comb. Tel. 42-5772
Creci 1075.

VENDO (alugo) ap. 305 Uruguai,
534, sala, 3 qts., garagem, coz.
deps. compls. NCrS 138 000,' sl-
nal 15 000 (aceito Vólks c/ par-
te). Aceito Coixa, IPEG. Samuel
- 54-4047 e 31-5880/205.

ANDARAI - GRAJAÚ -
VILA ISABEL

ACEITO oferto - Vdo. pela ms
lhor oferta casa c/ 3 qts., sl.,
o, b,, varands, centro de terr.
no Lins. (13x45) c/ duas fren-
Ic3. Trator R. h.\\_. Couto, 27
s/ 403. - 32-5855 - CP.ECI 743.

MARACANA - Vondo.s. útimo
apartamento cf» frente, vazio, c/
2 quartos, sala, cozinha, banhei-
ro • dtp. da «mpragada. Entra-
da NCrS 10 500,00 • o saldo om
prostaçõtt de NCr$ 500,00 Mm
juros. V«r na Rus Turf* Clube,
12, ap. 211. Chavas cem o zo-
lador — Tratar com Mello Affon
so Enganharia Ltda., na Rua
Ccnstança Barbosa, 125, 1.° an<
dar, Móier. Tols. 29-2092 • 49-3261
ou Av. Princtsa Isabel, 323, gru-
po 1 209 — Copacabana.

GRAJAU — Magnífica residência
3 salas, 4 qts., cl armários, es-
critérios, bar, discoteca, cozinha
ci arm., disp.. favand., ap. emp.,
aor.,_2 carros, lôda o óleo. 100
milhões. Aceito ap. parte papa-mfento, 58-6507.
GRAJAU — Vende-so torreno 12
pçr 35. R. Alfredo Pujol junto oo
n.° 254. Tratar com e Sr. Ro
gério. Tel. 49-6169.

T

ATENÇAO — Vendo 1 cosa em
terreno de 10x34 com sala, 2
qts. var. coi. clc. entr. 3 000
preco 9 000 e 150 por mês. Ver
Av. Brosll, 23305 em Guadolupo,
Deodoro, junto oo B. do Brasil,
com Elias. .

PIEDADE -
mira, 253,

Vendo na Rua Bel-
casa em terreno de

iixòbm. Preço NCrS 35 000,00 fa-
cílidades. Tratar com Clemente na
Rua do Carmo, 65 - 5.° tels.:
32-4685 e 42-2201. J___J_______

BRÁS DE PINA - Vd. ep. vazio,
3 qts., cl. t dep.. Rua Plaíba,
iuntinho ao Cine Sla. Cecília
NCrS 16 mil cl 6, soldo NCrS
150,00, menos que o aluguel.
Trat. Sr. Sampaio, Rua Benlo
Cordoso, 721, l.o and. Telefone
30-7706.

PIEDADE - Rua João Pinheiro,
vendo 2 casas com dois lerre-
nos Juntos ou separados, ótimos
negócios. Tratar a Av. João Ri-
beiro, 50 s| 406, 4.° ondar -
Pilares.
QUINTINO - Vendo ótimo apar-
tamento vazio de saleta, sala,
dois quartos, dep. emp., área de
serviço envidraçada, vaga p/ car-
re na Rua Nerval de Gouveia,
143 op. 102. Chaves ap. 103 -
Preço 21 000 facilitados. Tratar
telefone 52-4065. Rodrigues.

CORDOVIL - Vdo. em rua cal-
cada, iynto a tedo comércio, con-
dução à porta, ótimo terr. plano
8x40, devidamente leqolizado.
NCrS 8 mll cl 4. saldo como
puder pa^ar. Trat. Rua Bento
Cardoso. 721. l.o end.. Brís de
Pina. Tel. 30-7706 - Sr. Sompaio,

ABOLIÇAO — Vendem-se cosas o
apartamentos com NCrS 2 500,00
da sinal o o saldo por inttrmt-
dlo da Caixa Econômica a Ins
titutos, com 2 quartos, sala • de<
mais dependências. Var na Rua
Morais Macedo, 43/45. Tratar om
Mello Affonso Engenharia Ltda.,
na Ruo Conslonca Borbosa, 135,
1.» ondor. Tols. 49-3261 • 29-2092
(Móier). Av. Princesa Isabel, 323,
gr. 1 209 — Copacabana.

REALENGO - Piraquaro - Von-
do coso do 2 quarlos, sala,, coz,,
banh. «tc. Motivo do viagem.
Rua Carumbó, 246, casa 9.
RIACHUELO - Vdo.. iuntos ou
sep. 3 terreno» c/ casas, ent. e
vazias, sendo 1 reformada. Ver
R. Barbosa do Silva, 44, 46 e 48
depois 12 h. Senda Imobiliária.
Tol. 31-0531. CRECI 448^

CASA — Realengo — Vendo, de
laie, 2 qts., precisando ligeiros
reparos. Ter. 10x25. Entr. 3 500
e 100 p! mês. Tratar pelo telefo-
ne 30-7706 - Oscar ou Elói.

REALENGO — Vendo-se terreno
22x80 casa sl., qt., e cozinha,
mais barracão madeira c/ sl., qt,
e cozinha c/ água o luz h Rua
Pedro Gomes, 21 — Tratar Av.
Rio Branco, 108 s/ 313 c/ pro-
prietárlo. Preço NCrS 12 000,00
com NCrS 4 000,00 e NCrS 300,00
por mfls.

CASCADURA — Tenho virios casas
para vendar no coração da Cas-
cadura. Entradas a partir de NCrS
2 000. Av. Suburbano, 10 002, o/
309 - Emanuel. CRECI 634.

VILA ISABEL - Vondo.s* aporia
mtnfo de 2 quarlos, sala, salota, CRECI 6J4.
casinha, banheiro, dep. do «mpre- CASA — Vazia

CENTRAL — Jacaropagui etc, van<
do casas vazias, ontrada a par
Ur d* NCrS 2 000 com parceles;
dê o sinal o muda-se amanhã -
Emanuel cumpra o qua anuncia.
Av. Suburbana, 10 002, iala 309.

ciada o área </ tanque. Vaiio
Ver na Rua Teodoro da Silva, 825,
ap. 306. Chaves cem o zelador.
Entrado de NCrS 10 000,00 • o
saldo em prestações de NCrS
450,00. Tratar om Mello Affonso
Engenharia Ltda., na Av. Prin-
casa Isabel, 323, grupo 1 209 ou
na Rua Constanca Barbosa, 125,
1.° andor. Tols. 29.2092 o 4941261.
Méior,

VILA ISABEL - Vendo-so caso
d* quorlo, tola, cozinho, bonhoi.
ro • ároa. Entraga-so vozlo. Entra-
da do NCrS 4 800,00 • o saldo om
pr.ít.còo! do NCrS 180,00. Vor dor. Mólor. Tols. 29-2092 ¦ 49-3261
no Ruo Maxwoll, 195. Traiar com ou na Av. Princoso Isobol, 323,

VILA ISABEL - Vondo-so vm Ior-
reno medindo 11 x 33. Entrada de
NCrS 9 000 o o saldo om pres<
tações do NCr$ 300,00 sem ju<
ros. Ver na Rua Conselheiro Pa-
ranagui n.° 62. Tratar com Mello
Affonso Engenharia Ltda., na Rua
Constanca Barbosa. 125, 1.° an-

Mello Affonso Engenharia Ltda.,
na Rua Constanca Barbosa, 125,
1.P andar. Tols. 29-2092 • 49-3261.
MÜer. Av. Princesa Isabel, 323,
grupo I 209. Copacabana.

gr. 1 309 ~- Copacabana.
VILA ISABEL - ,V; »p. 7 qts. sl
e dep. do emp.' sinal 3 mil, 22
mil b! Caixa. R; Senador Nabuco,
150-J03, Pinto, 23-5466V 30-2550.

Vendo, de la-

CASA em V. Alegre. Vendo urg.
qts., sl., copa c„ b., e boa va-

randa pintada a óleo. Apenas
000 sinal porte na escritura e

saldo c/ aluguel. Trolar R. Lobo
Júnior, 1934 s/ 306.
CIRCULAR DA PENHA - Vdo. 5
casas na Rua Braga, 94. Ver díà<
riamente. Entrego 2 varias.
CORRETORA SUBURBANA tem pi
vender casas e aps. diversos bair-
ros, entradas desde 2 000, prest.
100. Tratar R. Jose Maurício n.
101, il. 212. - Ponho.

AUXILIAR e RIO DOURO
ATENÇÃO - B. Roxo - Priximo
Fibrico Bay.r, vondo olimo caso
c/ garagem, varanda, 2 quartos,
sala, cosinha o banheiro </ igua
o lux, taqueada o forrada. Ter-
reno c/ 650 m2, todo murado,
plantado, próprio para exploração
do chicaro, granja ou oli pora
descanso. Pronta ontroga. Chaves
na mão. Tratar p/ tal. Mariti,
2S96. C/ Sr. Moura. Dat 13 il
14 horas • dai 19 ii 22 horos.

JARDIM GUANABARA - Ilha do
Governador — Perto da Praia da
Bica e ao lado do tate Clube.
Vende-se no Rua Ituá, 1 335, casa
confortável com 4 (quatro) quar-
tos, duas salas, duas varandas,
grande jardim na frente, dois ba-
nheiros, armários embutidos, en*
trada pára automóvel, em terreno
de 18x40 e 29 m. nos fundos,
com pomar e casa poquena para
empregada. Preço à vista NCr$
30 000, a prazo preco a combinar.
Aceita-se Kombi 1967, zero, como
parte do pagamento à vista. Tratar
no local com o proprietário Sr.'
Meira Filho, todos os dias
partir das 10,00 horas.
VENDO boa casa Estrada Portei
ra 1079. Terreno 12,00 x 60,00,
fazendo fundos Rua Araras. Casa
1 sala, 3 quartos eíc. Alugado sem
controlo. Facililo. S. BOSELLI.
Praça Pio X r,.« 78 sl 1 115, das
13,30 às 16 horas. CRECI C-86.

ATENÇAO - Vila Kosmos, vendo
espetacular resid. Duas casas c/
terreno 8x30 - Ia. casa c/ 2
q. s. c. b. 2 varandas e quintal.
2a. c/ q. s. c. b, v. área. Entr.
17 500, prest.. 400. Trat. Av. Brís
de Pina 849. i Tel. 30-3062. Hoje
e amanhã. .

PAQUETA

PAQUETA - Vondo.» • ap. 234
da R. Adololdo Alsmbori,' 135.
NCrS 14 000 a prazo. Vor locol.
Trolor 52-1384 ou Poq. 3.

ATENÇAO - Polrlcio tem a caso
qué' o senhor procura, veja Rua
Corolino Franco, 122 — V. Carva-
lho, apenas NCrS 8 mll entr. 2
qts., sl., copa-coz., entr. carro,
bom forr. Trat. Rua dol Romeiros,
186, ll 206. 30-6697. - CRECI
892.

CORRETORA SUBURBANA - Bris
de. Pina. Duas boas casas, dois
ílts., , sl., var., ótimo p] renda,
apenas 10 entr. e 60 prest. 250.
Tratar R. José Maurício, 101, tl.
212. - Penha.

ATENÇAOI - O Pafrlcio tem o
ap. que o senhor procura ver Rua
Vaz Lobo, 514. Qt., ai., boo éreo,
openas NCrS 4 500,00 ou monos
ontr, Trat. Rua dos Romeiros, 186
s| 206. Tel. 30-6697 - CRECI 892.

TERRENOS om Campo Grande e
AlcSntara em prestações mensais i
partir de NCrS 26,00. Informaçõe:
na Av, Rio Bronco, 114, 15.o. Tel.
52-3719 e 22-2906, com Antônio
Pereira ou Jacinto, das 8,30 às
18 horas. Aceita corretores.

VENDO - Casos - I 500 entr.,
ponto flnol ônibus — Mallet, 2
qts., 1 st., coz.', banh., jardim,
quintal independentes, cl o pró-
prio. Av. Suburbana, 10 4Z2 —
2.° and. — Cascadura.

CORRETORA SUBURBANA - Pe-
nho. Duas boas casas, 4 qts., sl.,
var. e qt. sl., perto estação. Ape-
nas 9 000 entr. e 93 prest. do
300. Tratar R. Josí Maurício, 101
talo 212. — Ponho.

ATENÇAOI - f | rendo, o Patrício
vde. casa de 2 qts., si., copa,
coz. o mais 8 quartes indepen-
dentes. Ver à Rus Marambala,
673. Trat. Tel. 30-6697. -CRECI
892.

ic, jardim, garagem, 3 qts., va-|29-28I6
anda, salão, co;:., copa, gás da
uc, banh. .c/ box, quintal gran*

dc. Entrada 11 000,00 parte a"combinar, 
presteções 300,00 s/

iuros. Ver no local diariamente
das 9 às 17 horas com Sr. Au-
gusto. Saltar no Largo da Pieda-
de, seguir a Rua Manoel Vito-
rino oté a altura do n. 729, entra
na Rua Martins Costa onde fica
a Rua Xavier dos Pássaros, 167, é
na parte plana. Tratar à Rua Dias
da Cruj, 155, sola 305 - Imobl-
llí ria Rio Forte. Tel. 29-5361.
CRECI 54.

VAZIA - 2 qts.. tl., bonh., coi.,
quintal. Ver R. Joõo Vicente, 175,
cl 1, Vila. Rest. só uma. Entrada
5 000 fin. 3 onos. Prest. 200 sem
iuros. Fte. Estação Madureira. Av.
Prest: Vorqas. 590. sl 211. Tele-
fone 23-1214 - CRECI_644.
VENDO apirtofriuilòTà 

"Rua 
24

de Maio,. 591 op. 502. Tel. ..

CORRETORA SUBURBANA - Ra-
mos, boa casa vazia, 2 qts., sl.,
garagem. Apenas 8 000 entrada
o 48 prest. 250. Tratar R. José
Maurício n. 101, sala 212. Pe-
nha.

VENDO op. - £.¦ Dentro, 4 quor.toi, dependências, já atribuído
COOPHAB - 47-5422.

CASA VAZIA - Vendo de lo|e,
gás da ruo, sais, quarto, coz.,
banh. em còr, coz., 'bom quin-
tal. Entrada 3 000,00 parte a
combinar saldo pelo IPEG. Ver
no local Rua Honório, 1144, ca-
sa I, próximo ao Largo do Ca-
chambi Trotar na Imobiliária Río
Forte — Rua Dias da Cruz, 155,
sala 305. Tel. 29-5361 - Miier- Ed. Mesbla - CRECI 54.

LEOPOLDINA

A IMOBILIÁRIA NICARÁGUA
compra, vende e administra, e
aceita pt venda casas, aps., ter-
renos etc. Adiantam-se os alu-
guéls. Tratar diariamente na R.
Nicarágua 175, !o|a I — Ponho.
Tel. 30-4047. CRECI 323.
AGENCIA lm. N. S. das Graços.
corçpra, vende, aluga, admin. s]
imóvel. Casa, ap., ter. etc. Tra-
tor R. Romeiros 145. l.° ond.
Panha. Telef. 30-154b - 30-3823.
Inclusive domingo.
ATENÇÃO — Jardim América
Vendo casa de qt., sala, coz. e
banh. em terreno de 0x25.' Ent.
4,5 mllhães e prest. de 150. Tr.
Est. Vicente Carvalho. 599 B.

CORRETORA SUBURBANA -l Po-
nha. Casa 2 qts., sl., var. Ape-
nas 4 000 entr. e 73 prest. 150.
Tratar R. José Maurício, 101, sl.
212. - Penha.

ATENÇAO, CAVALCANTII - Ven
do 6tima casa c| qt., sl., coz.
bannelro e varanda, c| apenas i
cntr. do 2 000. Prest. 120. Trot.
Av. Bris de Pina, 849. Telefone
30-3062. Hojo e amanhã.

HIGIENOPOLIS - Vendo 6timo
ap. COOPHAB, pronto para mo-
rar. Sala, 3 quartos, dep. comple*
tas. Ver: Estrada Velha da Pa-
vuna, esquina de Dark de Matos,
com entarregado Francisco. Bloco
B/ 4 op. 202. Trolor: 32-8902;
CP.ECI 937.
HIGIENOPOLIS - Casa do luxo
c/3 qts. 4x4, salão, cope, cor.,
banh. dep. de empreg. ter. 10x30,
garagem, pço. 60 000 entr. 50%,
saldo em 36 prest. Trai. ò Rua
São Joõo Guolbortó 14-B, Lg. Bi
cão V. Penha. CRECI 787, BEBIA
NO. diariamente.
JARDIM AMERICA - Vdo. 6tlma
propriedade const. de prédio de
2 and., loia e ter. Junto ao cl-
nemo. Slnol NCrS 7 000, presl
NCrS 250.00 S/i. P/ ver. R. PU-
nio de Oliveira, 83-A sobrado -
Penha - CRECI 590.
JARDIM VISTA ALEGRE - Von-
do casa na Rua Ponta Porê —
Oto., sl., coz., banh., varanda.
Enlr. 4 000, prest. 150,00. Trot.
Trav. Brandurs, 516, L. Bicão. —
Vitalino. 91-0195.

ADRIANOPOLIS - Proximo à Es-
tação. Vendo terreno medindo
1432m2 - Inf. 47-7449. N

ATENÇAO - Colégio - Vendo
casa com 3 qts., sl., coz., banh.,
terreno de 12 x 40, ent. de car-
ro. Preço 16 000,00 com ...
7 500,00 de ent. Trot. Travessa
Brandura, 516, L. do Bicão, V.
Penha. Tel. 91-0195, Vitalino.
ATENÇÃO - Freg. do Iroiá -
Vendo casa com 3 qts., sala, cc-
zinha, bnnh., área e varanda c!
ent. de 6 milhões e prest. de
200. Tr. Est. Vicente' Corvolho,
599-B.
COELHO NETO - Vendo-so p/
NCrS 16 000,00, terreno c/ resi-
dencias, 3 alugadas, uma vazia,
espaço p/ mais construções. NCr$
5 000,00 a restonte combinar.
Trolor c/ Walter, Ruo Ururol, 244
COLÉGIO — Vendo casos c| ótimo
terreno, frente, cl 2 qts., sl., Co*
zlnha, banh., area, varanda e
quintal e mais uma meia água.
Tudo c| «ntr. 5 000. Prost. 150.
Trot. Av. Bris do Pina, 849. Tele
fone 30-3062. Hoie e amanho.
CASAS 3 por 9 mil c/ 2 e o
resto menos do aluguel — Ter.
12x50 c/ frutas. Tol. 2493 Meri
II - R. S. JoSo, 27 %l 3.
CASA - IRAJA' - Vendo c/2 qts.
s/ coz. copa, 2 banhs., garagem.
ler. 12x50, entr. 15 000, prest.400, trat. à Rua São João Guai
berto 14-B, lg. Bicão V. Penha,
CRECI 787 BEBIANO, diariamente.

ZONA RURAL
CAMPO GRANDE
- GUARATIBA

TERRENO em Campo Grande
Vende-se. Preço à vista 500 mil
cruzeiros. E' plano, tem luz e
condução. Trator à Travessa Mi*
rabela 77. Madureira. Próximo
ao Coliseu.

SANTA CRUZ
- SEPETIBA

AREA — 12 000m2 plana próx. à
N. Iguaçu, vendo 1 500 à vista
ou 2 500 entrada 1 000 mais 30
letras 50,00. Tel. 29-7146 ou Rua
Florentina, 263 op, 201.

NOVA IGUAÇU -- Vendo 2 c.
sas. R. Lucí Flores, 415, uma 3
qts,, ai., varanda, jardim etc
Outra nos fundos sl., qt. etc. De-
sembarca' Estç. Edison Passos —
Facilito. H. Silvo. R. Gonc. Dias,
89 s/405. Tels.: 52-3886/52-3840,
CRECI 648.
NOVA IGUAÇU - Construa em
s/lerreno e pague a longo pra-
zo. Msli de 500 casas já entre-
gues. Consulte-nos s/compromisso.
Lgo. Carioca, 5 s/617. - DECIO
LEAL. - CRECI 958. 
NOVA IGUAÇU - local de fu
turo, farta condução, passa-se um
terreno c/ casa de campo, todo
plantado, ótimo p/ fim semana,
fazer granja etc. Tratar c/ Joa-
qulm. Rua Toneieros, 200 — Co-
pacabana.  
NOVA IGUAÇU - Vondo «xco-
lento residência ftno acabamento,
no melhor bairro residencial com
3 quartos, 2 banheiros, gnragem
p/ 2 cerros otc. Tratar tols, 2327
a 2328 - Rulh.

PETRÓPOLIS -
CORREIAS - ITAIPAVA

APARTAMENTOS VÁRIOS, entre
ga imediata. Entrada a partir de
2 000,00 o os restontes 200,00
mensais e intermediários. Ver à
Ruo Washington luis n.o 103 -
Chaves no locol, sala 101. Pro-
prietárlo. Tel. 2865 e 37-59.
CORREIAS — 2 cosas S. lago
Imóveis vde. tendo uma var. far;
2 qts. s.-dep. emp. e gar, 25 mil
c| 13 snt. saldo 2 anos. — Tel
4347, Rio: 32-5855. Creci 464 -
ERJ 250.
PETRÓPOLIS - Compro op. pe-
queno no Centro, vazio, livre,
desemb. para negocio rápido
vista - Direto. Tol. 57-0222.
PETRÓPOLIS - Vendo terrono
30x60, parte plano, livre, dèaenv
baraçado. Ver Ruo Acre n.o 109,
Tratar no Rio. Tol. 36-496-1.

SANTA CRUZ - Junto oo co-
mércio. Vendo áreas planas d:s-
de IO 000 m2 - 250 000. Tol.
42-6836.

LOJAS
CENTRO
VENDO - Passo contrato loia e
sobreloja em rua de grande mo-
vimento Rua da Quitanda. Trator
Rua Álvaro Alvim, 48 — 16 às 19
horns Dr. Carlos.

ZONA SUL
COPACABANA - Vendo-se pe-
queno loja na Av. Prado Júnior,
171, lj. "G" - Preço 12 mil
novos. Tratar Oceano Imóveis —
Av. Rio Branco, 108, gr. 903 —
Tels. 22-9690 « 42-7602 (durante
is 24 hs) - CRECI 943.
FLAMENGO - Lojas prontos lá
cem habite-se preços a partir de
16 000,00 com pagamento em
dois anos. Ótimo emprego de ca*
pitai. Obs.: temos ¦¦ ainda vagas
de garagem no edifício para ven-
der — Ver na Rua Senador Ver-
gueiro, 218, até 18 horos. Vondas
PAN-IMOVEIS - Rua México, 119,
gr. 801. Tels.: 52-5256 o 22-3032

C»ECI 704.

PETRÓPOLIS - TAQUA-
RA — Vendem-se últi-
mos apartamentos em
Condomínios da Asso-
ciação dos Servidores
Civis do Brasil no Hotel
Sítio Taquara. Constru
ção erri fase de acaba
mento. Tratar na Sede
Central — Av. 13 de
Maio, 23-D, subsolo.

TERESÓPOLIS
- FRIBURGO
TERESÒPOLIS - Coso nat lúco»
Vendo, mobiliada, excelente. 70
mil .' S0% fin. T.l. 314497.

Sobrelojas
AV. PRESIDENTE VARGAS, 487,

QUASE ESQUINA AV. RIO BRANCO.

Veode-se duas magníficas sobrelojas
corn 274 m2 de área total, sem uso, com
elevador privativo.

Tratar na Rua Buenos Aires, 48, sala
510, Tel. 43-3656. Sr. Willian ou Jayme.

(P

Venda de imóvel
Entregue a venda de seu imóvel —

(mesmo alugado) a uma firma com gran-
de experiência no ramo. Temos à dispo-
sição um departamento especializado para
consultas, avaliações e promoções rápidas
da venda do mesmo.

Tratar KAIC - Rua do Carmo, 27-A
sobreloja. Tels. 52-2995 - 52-3740 e
22-1860. - CRECI J.72.

Vende-se um

Terreno
na Rua Barão do Bom Retiro, próximo ao
Cinema Santa Alice, com alicerce pronto
para construir.

Tratar na Rua Sotero dos Reis n.° 8-Â
— Praça da Bandeira.  {P
Vende-se um

Terreno
medindo 16 metros de frente por 40 me-
tros de fundo, na Freguesia — JACARÉ-
PAGUÁ.

Tratar na Rua Sotero dos Reis n.° 8-A
— Praça da Bandeira. (P

Vila da Penha
Apt.° novos l.a locação, c| 2 qts. grandes,

sala, coz., banh., área c| tanque, e entrada p| car-
ro. R. Engenheiro Augusto Bernhaci n. 109. Ent.
3.500 prest. 200 sjj. Ver e tratar no local —
30-5489 e 30-7558. .. J1"':"_'

TRANSFIRO controlo de lajas nos
melhores pontos comerciais do E.
da : Guanabara, Botafogo, Centro
Meter — Madureira — Pilares, em
Niter6i e Duque de Caxias —
R. Manuel Correia. Tratar 22-2376
CRECI 902.

Terrenos Avenida Automóvel Club
A 30 MINUTOS DA PRAÇA MAUÁ - No início da ESTRADA RIO-PETRÓPOLIS -
Lotes e pequenas chácaras de 12 x 30, 12 x 40 e 24 x 80, plantados de árvores
frutíferas. — Várias linhas de ônibus ligando a Praça Mauá ao loteamento, e trens
da LEOPOLDINA. — Com frente para o asfalto, luz e força, ruas abertas e cnsaibradàs,

meios-fios e todo comércio no local — MATERIAL DE CONSTRUÇÃO A PRAZO
PRESTAÇÕES A PARTIR DE Cr$ 15.000 SEM ENTRADA E SEM JUROS
Poss» Imediata e construção livre — Contrato pelo Decreto-Lei 58 (Insc. 221). —

Muita gente construindo c morando no local — Propriedade da:

COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL
(SÓ VENDE TERRAS QUE VALEM OURO)

Informares e Vondas: RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 134, 3." ANDAR, SAIAS 304
• 313 - TELEFONES: 43-8046, 23-2189 • 23-2180 - (CRECI 335)
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ZONA CENTRO
CENTRO
ALUGA-SE um quarto mobiliado

CENTRO — Aluoa.se um ap. sl.,
qt., coz. c banh, R. Riachuelo,
265, ap. 1203 — Aluguel! 220,00,•yuwwit um quario irwpiM-tqoi*"^;^°_if|'8dor.-Ver-com porteiropi 2 rapazes, na Av. Mem de T ,, 32.Q8.0,Sa n. 215, ap. 501 - Praça

Cmt Vermelho. CENTRO - Aluoa-sii ótimo quor-
VriTÍMiiii*'»—f'"ri"'r:___ IíTjÍT;: to indep., mobiliado a sr. ídô-AlUGU-SIS? Fornocemos fiadores ,..,,, ,,.i,»,,„ _\ul~,,_.\ ._ t - neo ou rapa„ solteiro. A ucjuu fi
ÍTT^Z^rC' í' íílccubln.,.' Rua Carlos Sampaio;
sendo, 39, sl. 1103. Tel.p 52.Ç447
ALUGA.SE vagas confortável, a
moças ciue trabalhem fora NCr$
80,00, l rnCs adiantado. R, do'Retendo, 39 ap, 702.
ALUGA.SE vnsias, com refeições
pára rapazes. Rua da Carioca, 43
- 2.0.

2461110? _
CENTRO -• Alugo-se quarto n um
ou dois rapazes cem móveia e
água corrente'. R. Francisco Mu-
ratcrl, 35.

ALUGAM-SE quarlos nas Ruos
Unifío, 30, o Livramento, 151 —
lavradio n.o 159. |CENTRO

CENTRO — Alugo amplo ap. in-
devasse vel, sala, 2 quartes. oran-
de |ordim do Inverno, dop. emp*
Vor Rua André Cavalcanti, 136,
blico li, ap. 204.

Aluga-se vaga a ra-

Tratar Travessa Ouvidor, 26, 1."

ALUGA-SE na Rua Gago Coutinho,
77, ap. 303 c| sala, 2 qls., dop.
omprug. ctc. pi 400,00 mensais.
Chaves cl pert, Trntar: Trnv. Paço,
23, s|30l.
ALUGA-SE apartamento conjugada
— Bon cczlnha, bom bnnheiro e
sateí. com telefone e armário em
butldo. Rua das Laranieiras n
529, op. 102.
ALUGA-SE 6limo ap. frente c| 2
salas, 3 qls., arm, rmbut., banh,,
coz,, dep, emp., vaga pj cnrro
- NCrS 400,00. Rua Pires de Al-
molda, 26, ap. 102 - Inf. tel,
36 A102 - CRECI 170.
ALUGA-SE ap. 502 - Rua Laran-
jeiras, 115, salão, 3 qls., arma-
rlcs embutidos, banh., coz., .íreo
dep. -emprogada. Vtr com por-
leiro. Trator: Dr. Carvalho
52.0132,
CEDÉ-SE em casa do família dis*
tinia, magnífico quarto para pos*
soa só, cem café* e banhes quen*
Io:. Tel. 25-4318 - laranieiras

roupa de cama — Pode lavar
Tol. 43-9851 — R. dos Andradas,
73 _-___°.
ALUGA-SE 1 qt. do" 2 comedos.
Rua Leandro Martins, 46, sobra-
do. Tol. 38-4929 - Centro.'
ALÜGA-SE ótimo quarto. — Rua
Rosa Salão n. 13, ap. 201. Come-
ça Ladeira Madre de Deus com
Carne rino. — Centro.
ALUGAM-SE «ps. sa'a • quarto
sn^arades e c:n>gadoi a partir
cem mil fera t«i;:ai. Ladeira do
faria, 125, Chavo com _ie'adcr,
ALUGUEL?'?? Resolvo c| fiad-rr
proprtet. cem Imóveis na GD.
Rua da Assombléia, 45, sala 902

Telcfcno 31-0973,
ALUGUEL - FIAÕORycom oTmó".
veís — Irrecusávol — Fornoçs —
Praça Tiradonlc* n. 9, ia'a 802.

Junto a oC I nema S. ictí.
ALUGA.WSE 2 quarlos, mobiliados

anel ar; sala :74,
CENTRO -:¦- Apartamento. Alu-
gn-se um cem 3 salas, lôdas de
frenle e dependências, para o
mórcio ou escritório. Rua Pedro
I n. 7-304. Praça Tlradcnles. Vor
das 9 as 12 horas. Tratar no lo-
cal com o prcprletérb.
CENTRO - Alugo ótimos quartos
e vagas mcbiÜadas a partir de
70 mil c| refeições — Edifício nó-
vo- R-/dos :Andradfls;<;Tá1;

CENTRO — AÍuqa-se um quarto
para casal sem fjlhss ou 2 rapa
zes, Pedem-se referências. Rua
André Cavalcanti, 111 J__;___.
ÊSTACÍÒ""'-"Ãluga-se op.TÓl -
Correia Vascjües, 40, 2 quortos,
sala, cozinha, banheiro. Chave:
c| pbrlelrci.''--lhforma;õe»U384}948,
ESTACIO DE SA - Quario cem
pia independente, aluga-se a ca-

. casal ou senhor que trabalhe P« 
^^'^'Binii; ambien'-

fora -Rua General Caldwell n." "'•, «„',-•,./ 
RUa.;'Ma,_ LoC(!r_a n.o

1?°' -cb*  120, de 12 às 17hs.
ALUGA-SE um quarto para rapaz
solteiro. Trntar na Ladeira Frei
Orlando, 13Í301.
ALUGA-SE um quarto par.i cava-
lhoiro - Av. N. S. de FáMms,
74 — lla., ap. 203 — Bairro do
Fátima.
ALUGA-SE lia Rua do Rosário
ótima localização, parte de andar
com aprcxlmademento 100 m2
direito ao uso dn telefene esm
dues extensões. Tratar pelo te-
lefone 43-.S632 - Dr. Poulo.
ALUGA-SE - Ap. e| sala, 2
quartos, cozinha, banheiro, sinto-
co, novo ele. Ver R. Livramento
61 ep. 303, das 14 às 18 horas —
Harmonia.
ALUGO quarto, coz., ind., Santo
Cristo - Tol. 46-0990.
ALUGO quarto mob. p] casal, se-
nhera cu rnpnzes, na Rua Mem
de Sá, 93, ap. 901 - Cenlro.
ALUGA-SE sola de frenle c quar-
to mobiliado, a casal, casa dc
fnmilia, podendo lavar e passar,
na Rua do Senndo, 279, scb.
ALUGO ótimo qt. mobl., indep.,
banh; o tel. p. q. tr. fora. 150
H. Valadares - 26-6191.
ALUGA-SE quarto de fundos, cl-
mentado, para representações ou
oficina pequena. Tem telefene.
Rua Leandro Martins ri. 6, sobra-
do. — Centro.
ALUGA-SE quarto mbbllladi a
Sr. ou senhora só. Tel. 32-4521.
ALUGA-SE uma vaga pnra moça
que trabalhe fera. Av. Gr mes
Freire n. 589. Centro. — Telefo-
no 42-2844.
ALUG4..SE o ap. 704 da Av. Go.
mss Freire, 740. Tratar depois
do 19 horas pelo tel. 38-7668,
alu&jel NCrS 220,00.

ESTACIO DE SA - Aluga-se ap.
402, R. Machado Coelho, 81. -
Salão, cozinha, banh. Ver até 12
h-ras. Chaves ap. 401. NCrS ..
180,00. Tratar 28-1492. 
ESTACIO - Alugo «p. 103, Rua
Keiler Carrilho, 101, 2 qls., sala,
cozinha, 2 benheires, depend. rm-
pregada, 2 áreas. Chaves ap. 101,
Sr. Guilherme. Tratar Rua Teófilo
Otôni, 117, 3.° ander. Tel
--3-8132.
FIADOR? — Para casas, ap. • lo-
jas, irrecurívois. Proprietários, sor*
ve para qualquer imobiliária So»
lucáo em 24 horas. Tel. 42.9937.
Av. 13 de Maio, 47, sala 1 603.
Tel. 42.9957._ __ 
FIANÇA para aluguéis. Rápida,
certa, soturão 24 horas. Av. Rio
Cranco, 18S, sala 1 504. Ed. Mar-
quês do Herval.

LARANJEIRAS - Aluga-so o op
503, ln. Iccação, à Rua Plnhoír;
Machado n. 70, com 3 qunrtcs,
sala, 2 banh. sociais, coz., dep,
do emp., área c| tanque, gara-
çcm ~e armário embutido em to-
des cs quartes. Chaves c| por*teiro. Tratar na Run dí Alfúndecn
n. 338-A, l.o índ. Tol. 23-9805.

EOTAFOGO - URCA
ALUGO quarto c| entrada lnde-
pendente, banheiro, 1 ou 2 ra-
pazes trnto. Praia Urca. Otávio
Corroía n. 53.
APARTAMENTO - Pralo Bctafo-
go, qt., ban., kitch, frente. Tet.
26-9181, das 10 ás 20 horas.
ALUGA-SE ótimo ap. duplex c-m
sala, dois qts., demais dependen-
cias. NCr$ 380,00. Tratar pclo
lelefcnc 22-1674.
ALUGO ap. Praia Botafogo, 356,
ap. 104, sl„ qt. coni., 180. Cha-
ves locnl. Trat. Hilário Gouveia,
126, ap. 201 - Tcl. 37-6314.
ÃLUGA-SE I quarto em Bolafo-
go a moça c:m direito a refei-
ção e telefene. NCr$ 250,00 -
Tratar no local, Praia de Dotafo-
go, 3601722.
ALUGA-SE confortável apartamen-
to para tempera d_, mobiliado c|
telefone/ geragem, de 2 quarto:,
sala, cczlnha e mais dep. prox.
a praia. Rua Voluntários da Pa-
Iria n. 1 ap. 503. Tel. 46-1336.

AIUGA-SE 6l!mo rio. 302, Rua SN
quolro Campos, 239, 2 qls., sala,
banh., ccz., dep. c:mpl. Ver Io-
cal cem porteiro. Tratar — Av,
Franklin Roosovell, 194 sobrelola
204. Tel. 22-7169. Dr. Mascare-
nhas — Creci 495.

COPACABANA - Alugo ap. _19
R. Barata Ribeiro, 502 con|u_a-
do, kitch, snleta, «lc. Vor coni
porteiro o .tratar Av. Rin Bran-
c-, 114. 14.0. 7o|, 52-164B.

POSTO 4 1|2 - Mobiliado cnm
telelcne, 3 qts,, 2 s. ccn|, etc,
NCr$ 700,00 mais taxas. R. Pom.
peu Loureiro, 9 ap. 404. Tratar
leis. 57.8435 e 36-2295,
QUARTO p| rapaz cu vagaDESEJA alusar sau ap. por tam*

_ porada? Tem.* Inquilinos ld,neo»,'trcupa de cama. Limpeza, mrbllla*
AIUGA-SE vaga flaraçiom. RualAv. N. S. Copacabana, 374, «alado. Rua Barata Ribeiro, 87, ap.
Gustavo Sampaio ri. 411. Lemo.j304, Tcl. 37-V35H. '[04.Pr,yM*iflrj,^réir-S6-012i. -; FIADOR^PARÁrÃiUOUÍIS-T-: For* QUARTO - :Á|ugo mob.Vvi mSçã
APARTAMENTO - Temporada — neço, com absoluta garantia. Sc-! respeito, orn cp. fino. Amb. fnni.
Copacabana. Aluna-se mob. Sola.I lução rápida. Rua Santa Clara, 33,ÍUnica Inq. 130 000. Tol.i 37-2771.
quarto otc. 57-3482. Isala 815._ Copac.
ALUGO quarto fronte, mob., SiF!ADOR?TÍ~Pa7ãTã»a»','-»p,' • Io. ÇÍÜÃRTÕ - Ãíugã^siTimi peqüênõ
carna. banho quente, com refei-! jas, irrecusáveis. Proprietários, sor*! parn senhor Idflrifio em aparta
ções, 2 rapazes trab. fora. ou; «a para qualquer Imobiliária. Sa* mento de tnl teiro na Av,
estudantes. 140,00 cada. Outro; lução em 24 haras. Tel. 42*99.37.
pequeno, mob. Av. Copacabana,1 Av. 13 de Mnlo, 47, sala 1603.

Tcl. 42.99S7.
FINS;,DE"SEMÃNÃT" TÊMPORA-
DA — Alugo-so quarto para 2
moças em casa do senhora. Pe-
dem-se refs. Siqueira Campos n.
601102.
FIADOR???

479. porl. Manoel.
APARTAMENTO mobiliado aluga-

q. s, separados, bnnh,, boxe,
t|. emp., área, tanque. Posto 5 —
R. Leopoldo Mlguspi, 133.
APARTAMENTOS mobiliados tem-
penda ou contrato, sem flndi

N. S.
de Copacabana, 115 ap, 1 008. _
QUARTO - Em Copacabana, de
fronte, com teleíone, arms. embu*
tidos, café pela manha, p| 3 mô-
ças que trabalhem fora. Podem-
so referencias. Hua Barata Ribei-
ro, 432 _p, 101. Tol. 57-8613.

Casai — Aparta*
Do Leme no Leblon. Imob. Beira* mentes. Solução m> hora. Nio ca*
Mar Ltda. Av. Copacabana, 583!J'am*p» ccnlrato adiantado. Rua
:i__205-A_-_Fcne 37-3019. ; Senador Dantas, 117 - Sala 1507

ÃlUGÃM-SE âps. niobiíiadcs" tem i—Tol.; 24.9345,

pcrndfl curta, Icrica cu cem con
trato, temes dezenas de 1, 2,
quartes, alguns cem tel. e ga
rarje-m. Basillo & Cia. Rua Bera.a
Ribeiro, 87 sala 202 tel. 37-1133.

FIADORES — Fcrnecomcs irre
cucávois, proprietário Idôneo c
ótima ficha comercial te bancária.
Tratar: Av. Pres. Vargas, 402 -
fala 816 - 23-4048.

SENHORES proprietários - Para
alugar cj segurança e receber om
dia o sou a!u:;ue!, entregue a
sua casa ou ap. a Administrado-
ra A. L. Santos — Av. Pres.
Vargas, 482 - Sala 816 - 23-4048
- CRECI 1 073.
TE.WORADA OU DIAS - Frcntò
praia, v| pancríimlca, até 4 pes-
scas, Gustavo Sampaio, l£8jl 101.1

FECHADO I
/iiiriirp- t;-..-r. ínJ ,l"l< imTllEME - Alu.a-s. o «p^rt.mon.^e^^JOT.-djirià 15,00. I j||ALUGUEL? rlnttcr ind. e 15 imó* «_ _ rm j- a«j \_ c Zi_. r-... í/a^a >^r'nÃ7-í»i —>
u.l.. . ]„_.„.___!.. B..= l»n n„ll^.•,• -01. .*•• -*>v- "• »• «¦• Ccp». VAGA GARAGEM- Copacabanaveis. s. irrocuiúvei:. Resolvo na „...-,
her». Rua Miouol Coulo, 27, ,| 11*"**>"**.
403.
ALUGO — Mobiliado, temporada
curta cu longa. Sala, 2 quartos,
banh., ccz. Aluguel 330 mil. Rua
Gustavo Sampaio. Tratar telefone;
£3-3932J
ALUGO 

"quarto 
indep'.""NCr$ ÍÒ0.

Rua Sanla Clara, 175. Traiar tel.
22.971^_e _2j7502._
ALUGA-SE ap. Av. Copacabana,
99, 3 quartos, tal.i, tc. Chave erm
porteiro. Baso NCr$ 500. Telefo-
ne 47-2738.
ALUGA-Sí vaca a mô^a ou se*
nhora cem direitos. Rua Raul
Pompela 195, ap. 303.
ALÜGA-SE 1 bom quarto lnde*
pendenle, com roupas de cama,
café da manhã, para 2 rapazes.
Rua Sta. Clara n. 90, casa. 3.
ALUGO I vneja a moça que tra-
balho fora, cj direites, no Pôslo
6. Tcl. 57-7670.
ALUGAM-SE varias para rapazes

m cu sem refeições. Tratar di-
retamente ap. Av. Copacabana,

ALUGA-SE quarto mobiliado m**,.|693, ap. 1 103.
cas quo trab. fera. NCrS 60. Rua AVENIDA ATLÂNTICA n. 2 026,
Paulino Fernandes n. 67, op. 105, ai. 701 — Alu-jo cem living, 2
ai tado Mesbla. — Bctafcrjo. sls., 3 qts., 2 banh. s-clais, gran-
ALUGAM-SE vacas 

'cem 
refeição,*!» g cepa-ce-inha, 2 qts. empro

em c.:a de família a moças da
respeito que trabalhem foro. End.
Voluntários da Pátria, 196.
ALUGA-SE casa em Botafego pa.
ra família cu pequeno negócio.
Traiar 32-1829 - 9 às 12 horas

Fortuna.

FIAOOR??? Idôneo - Casa» -
Apartamentos. Solução na hora
Não esbramos contrato adiantad:
— Rua Sonadrr Dantas, 117, sal.
1507 - To!.: 22-9345.
FÁTIMA - Aluga-se ap., fte. cl
qt., sl. separado., jard. inv,, coz.,
banh., arca c| tanque — Rua Ta-
deu Kcsciusko, 15, ap. 401. Dose.
em folha ou fiador. Chaves por-
tarin. _.
FÁTIMA - Àluga'.'se ãpTí4Õ9J Ruã
Riachuelo, 220. Sala e quarto cen-
{ugades, 170 mais taxas. Chaves
c| perteiro. Tratar Rua Acre, 77
s/207 - Tcl. 23-4757.

ALUGA-SE ap. 1010 da Rua Cons.
tant Ramcs, 131, si., qt. sep., ar-
máric embutido, cozinha, banhei,
ro. Chaves perteiro. Tratar. Tel.
22-4239 - Preferência depásito.

ZONA NORTE
TIJUCA - Al.ip-a-se o ap. 301

PC DA BANDEIRA
S. CRISTÓVÃO
ALUGA-SE quarto i ou 2 rapizos
casa família. Rua Paraíba, 7, 2.°
andar — Praça da Bandeira.
ALUGO quarto e vaga para re-
pazes cu casal, inclusive gara-
gem. General Padílha, 26 — São
Cristóvão.

ALUGA-SE 6limo ap. de sala
..^..N.^SKCcpaeabana, 374; «ala 304.-3 qts.; bar beiro cemplclo, coei

ALUGO - Contro. Ótimo qt.
vaga de frente com roupa camn
a rapazes, casa fam. — Rua Sena-
dor Pompeu, 67.
BAIRRO DE FÁTIMA - Aluga-se
np. da qt.f aala, ccz., banh.,
•chaves com o proprietário, na
Rua do Riachuelo, 396.
CENTRO - R. Evaristo da Veiga,
35, ap. 601. Aluga-se este ap.
de frente, p[ residência ou es-
critório. NCr» 200,00. Ver com
porl. Traiar Dr. ErrtSnl, 57-3582
ou 22-7391.
CENTRO — Aluga-se, na Rua do
Riachuelo, sobrado 199 — Sendo
7 talas ou separadas, tem agua
corrente em todas as salas, tra-
tar no endereço acima ou telefo-
ne 43-6102 — Tratar com Cons-
tantlno.
CENTRO — Aluga-se p| uma ou
duas moças ou casal sem filhos,
um quarto cem sinteco p| lavar
e cozinhar. Lugar de respeito, na
Rua Frei Caneca n. 279, op, 301
— Tratar somente depois das 18
horas.
CENTRO — Aluqam-se quartos a
pessoas rue trabalhem fora. -40
mil. Rua João Caetano n. 58, esq.
Pres. Vargas.

PRAÇA CRUZ VERMELHA - Alu-
ga-se ap., quarto e sala ccniu„a-
des, ccz., banh. Rua Carlos Car-
va'ho, 34, ap. 203 - NCr? ...
180, 00 mais taxas — Chaves psr-
taria.

ALUGUEL - Catumbl
na Rua Navarro, 226, uma ca
cí 3 quartes, 2 saía:, benh. so-
ciai, copa, coz., garagem c dep.
empregada. Tratar na Av. Pm:.
Vargas, 482, sala 816 - Tel.: ..
53-4040 - CRECI 1073.

.. da R. Clemente Falcão, 149-F, co... ,,Aluga-se p.,^ 2 qt, ba,h_ cc,in'hn c d__ A.ogrc n
mais dependências. Chaves p/f,
no ap. 302. Tratar c| Admlhls*
tradora Sicn — Av. Rio Branca,
156, sala 1714. Tol. 52-5917, de
12 às 18 hi.

ALUGA-SE casa no Catumbi, de; TIJUCA - Aluga-se ap. com sale „„.„.„,„ ,„ ..„ , ,., ,- ,
quario e sala, sa pia cr.i„ e ban.1,,, sa!a, deis quort-s"banheiro e _/'l"? 

'B^*i 
A. o'? rna Rua Padre Miguolinho n. 55, cozinha, írea c| tanquo à Rua _______£_»_ M»________>:

casa 7, com fiador cu dcp6silo. I fíaddrck Lobo, 15 c-m entroda ALUGO

tel. 22-1674
78, c|9. Traiar pelo

ALUGO R. Passagem, 78, ap. 410,
de sala-quarto, kitch., banheiro,
Tratar 56*3934, ch&_y_es porteiro.
ALUGO ap. com 3 quartos, sala
grande, saleía, 2 banheiros, va-
randa e dependências de empre-
gada na Travessa D. Marciana,
13, ap. 201, quase esquina de IALUGA-SE vaga para rapaz em
Rua Álvaro Ramcs — Chaves no'amb. familiar. Trocam-se referen-
101, diariamente, mais informa-, cíasj N_Cr;> 70,00 - Tel. 27-5515.
ções tel. 26-3435. IAIUGA-S"E um quario independen-
ATENÇAOI Alugo ap. de luxo na to aps. 202 e 302. R. juii de
Rua Real Grandeza, 110, ap. 70ó,|rcltos. Tratar Avenida Copacaba*
erm Vista maravilhosa. Èdiftcioj na, 610, Icja 21.
novo, para fino Eôsto, composto UtUGAMOSi-.perJ-torriporád» «ps
do hall, ampla sala, varanda, 2|m0_._ ei , cu m_., ,.„„,,,, As,
grandes quarlos com armanes N S- Cc-acab.n», 374, tal» 304.
embutidos, bar.hcirc, espa, ccn* T-t . ->7 c~cfi ... -. , , . ,*
nha, irea, deps. empregada e ga-jI*L;;^1ÇÍ?»-._ h*1"' *"¦,*• 

_anha,ro 
de emprega-

rap-cm Alu-puo! NCrS 395,00. Tra- BONo F.ADORES — Ofereço par» da, grande írea. Estado de novo.
tar'. Tol.: 264)281 cu 46-7603 com a'i*3fó'« em tô^a » PrsnabaçnJ -|Rua do Matoso, 103, em frente
Lcurdos -CRECI 763. iAv. Pres. Varras 529 «I. 1 108. ao SAMDU. Vcr das 8 às 16 £.'«• amplos, dep. „„. .._._
TTtSS  i ' a- 3~,Telefono 23-3537. heras c Sr. Luís. Gcribaldi n. 140. cr*. 202. Chn*l«--'™ 'ala, 2 r,ts„ d.?. emp., ALUSA-SE çuc.-to cu vara a mõ-
ALUoO vasa p| moça, casa ao IíEmíT^X ^i vr>-, favor no 201. Alu-ucl: 280 b.-.nh. crmplcto, rrc-n-.*- érca pri-xa cu senhora que trcielha f-ra.

COPACABANA - Alucra.se vaga|BEKrl^A - Aluga-se casa c;m|m;l «pu.uc. m^.^ 
ycr d__ ,0 j( ]2 ( da.j-,-ri,,3r „, Rua Crnd(! d(, pôM.

PRAÇA MAUA - Aluga-se, na
Rua São Francisco da Prainha, 41,
Orande prédio de 2 pavimentes,
em concreto armado, cem 2 sa-
lões para comércio cu indústria.
Ver diariamente no horário de 8
às 16,00 heras. As chaves estão
no Adro de São Francisco, n.o 15.

QUARTO mobiliado, aluga-se ca-
sa de familia, pode lavar e cozi-
nhar NCrS 80,00. Rua Senador
Pompeu, 164 ap. 2.
QUARTO — Aluga-se um mobi lia-
do, com colchão de molas, a se-
nhor ou rapaz cem referencias.
Tratar n» Rua do Riachuelo, 191,
sobrado.
QUARTOS — Alugam-se, pode la-
var e cozinhar per 50,00 com de*
pósito. Ruo Conselheiro Zacarias,
83 — Centro — Saúdo.
QUARTO, — Alugo-so mobiliado,
1 ou 2 rapazes, si luxo, c| refe-
réncias. NCrS 50,00. Exclusiva-
mente familiar. Rua Senado, ó,
l.°« andar.

BOTAFOGO - Perto do Canecâo.
Rua Lauro Muller, 26 op, 608 -
Alugo, salão, qt. separado, ou sa*
la, 2 qts., vcr c/ porteiro. Tra*
tar GVI LTDA. CRECI 954. Tol.
42-5863.
BOTAFOGO — Alugo amplo
quarto, em casa de família, para
pessoa só, idônea, que trabalhe
fera. Traiar. Tcl.: 26-9217.

SANTO CRISTO - Aluga-so o ap.
203 da Rua Sara, 192, com 3
quartes, sala, coz., banh. Aluguel
de NCr$ 200,00' e demais encar-
qcs. Chaves c] zelador. Tratar à
Rua da Alfândega, 338-A, 1.° ánd.

.Tel. 23-9805.

BOTAFOGO - Alugo «p. 419,
Praia de Botafogo, .356, con|uga-
do, kitch. etc. Ver c| porteiro e
tratar Av. Rio Branco, 114, 14.°,
tel. 42-3300.

ZONA SUL
GLÓRIA - S. TERESA
ALUGA-SE apartamentos na Rua
Almirante Alexandrino n.° 768 —
Tel. 32-1220.
ALUGA-SE um quarto grande na
Rua Paula Matos, 57 (S. Torc-
sa), a moças ou um senhor só
- NCr$ 50,00.

ALUGUÉIS? Fornecemot fiadores
irrecusáveis par» locações de ca-
«as • apartamentos. Rua Álvaro
Alvim, 33, «ala 706. Cinelândia.
ALUGA-SE um apartamento i Rua
Hermcnegildo de Barros, 77, quar-
to, sala, cozinha e banheiro.
ALUGAM-SE 2 vagas a moças
quo trabalhem fora. Pedem-se re-
ferências. Rua Cindido Mendes,
129, ap. 903. - Tratar telefone
46-4836.

CATETE — Apartamento — Aluga-
se um cl quarto, sala e demais do-
pendências na-Rua do Catete, 66,
ap. 1002 -por NCrS 230,00 mais
as taxas — Tratar pelo Tel.: ..;.
52-2764 - Administradora do lar
Ltda.

GLORIA — Aluga ap. conjugado
grande, NCrS 210,00 - Rua San-
to Amaro,_23, ap. 201.
GLORIA — Aluga-se sl., qt. conj.,
banh., coz., 3 arm. emb. R. Can-
dido Mendes, 227, ap. 103. Alug.
210,00, garantia, fiador ou depó-
sito — Ver porteiro e trotar lei.
52-8166.

RUA BENJAMIN CONSTANT, 135,
aluga-se o ap. 805 (cobertura), c|
aalá> t quarto amplos, banh., co-
zinha e tanque — Grande terraço,
conV belíssimo vista — Ver locai
e telefonar p| 52-0859 ou ....
57-9682,
SANTA TERESA - Qt. mobiliado,
Indp., aluga-se em res. de fami-
lia., prox. ao Largo Guimarães a
1 ou 2 rapazes. Fone 52-6891.
SANTA TERESA - Aluga-se dt!mo
np., sala e quarto na Ladeira do
Castro 189 ap. 202 - Próximo
largo do Guimarães.
SENHORA viúva morando só, alu*
ga parte de seu apartamento sito
à Rua' Conde Laie, 22, ap. 215 a
duas. moças solteiras — Pedem-se
e di-se referências.
SANTA TERESA - Alugo, Rua
Aarão 'Reis, 151, esquina Alml-
rante Alexandrino, ap. 302, 3
qts., »!., coz., banh. — Ver das
15 às 18 hs.

ALUGA-SE - Av. Rui Barbosa n.
636. op. 406. Sala, 2 qts., ga-
ragem e depi. Chaves c] port.
Tratar IGAB. T. Otôni n. 72 -
23-1915 - CRECI 183.
CATETE — Aluga-se o ap. 101
da casa 8 da Rua Pedro Américo
n.° 18, com 2 quartos, sale, coz,
banh., dep. de emp. Chaves na
casa 7. Trator a Ruo da AlfSnde-
ga, 338-A, l.o nnd. Tel. 23-9805.

CATETE — Ap. conj. Enlrada,
grande salão, cozinha e banhei-
ro completos e' área c| tanque.
Tudo claro e espsçoso. Muita
água. Rua Pedro Américo, 151
ap. 803. Ver c| portairo. Tratar
exclusivamente cj proprietária pe-
Io telefene 47-2730 alé meio dia.
Aluguel 262 cruzeiros e taxas.
FLAMENGO - AlugR-se o ap.
1003 da Rua Visc. de Cruzeiro,
150, com 3 quartos, sala, coz.,
banh. e dep. de emp. Chaves cj
zelador. Tratar na Rua da Alfân-
dega, 338-A - l.o nnd. - Tel.;
23-9805.
FLAMENGO - Alugo quarto am-
pio de frente, mobiliado o Sr.
da respeito. NCr$ 150,00. Telefo-
no 25-8935.
FLAMENGO - Aluga-se o ap. 204
da Praia do Flamengo n. *402,
conjugado e kitch e banh. Cha-
ves c| íelador. Ver das 10 às
16 horas. Tratar na Rua da Al-
fândega, 338-A — l.o nnd.
Tel. 23-9805.
FLAMENGO - Apartamento -
Aluga-se um com dois quartes,
sala e demais dependências na
Rua Ferreira Viana, 35, ap. 404.
Aluguel NCr$ 500,00 mais es ta-
xas - Tratar pelo Tel. 52-2764
Administradva do Lar Ltdo.

CATETE - FtAMENGO
ÃLUGA*SE ótimo quarto mobília-
do cj água corrente a 2 rapazes.
Rua Correia Dutra, 156 — Cate-
i». . 
ALUGO um I vaga em ap mobÍ~
liado a uma moça educada que
trabalhe fora. Tratar Largo do Ma-
chado n. 39, l.o andar, ap. 2.

FLAMENGO - Apartamento -
Aluga-se um com 3 quartos, 2 sa-
las e demais dependências na Rua
Senad-r Vergueiro,/06, ap, 202
per NCr$ 600,00 mais as taxas
- Tratar pelo Tel. 52-2764 - Ad-
rnlnistradcra do Lar Ltda.
FtAMÈNÕO — Aluga-se bem mo*
biliado, quarto com telefona, úni.
co inquilino, em cisa d* casal,'
a i.nhppr da respeito. 150 crutei-
re» neve». Tal. 254)601.

cada, ampla irea, cara^em, do
fronto. Vcr das 10 às 12h. Tratar
EVA IMÓVEIS - 360873.
ALUGA-SE ccn]. grande, banh.,
coz., peq. coz. Av. N. S. Co-
pacabana, 360, ap. 1 004. Tem-
porada. Preço barato. Para ver II-
gar tel. 23-1214 - CRECI 644.
- Veloso.

bana, 16. Chavos com
teiro. Trator peJQjcl*: 42*4871.
LEME — Apartamento 2 quartes,
1 sala, dependências empresa*
da. Rua Gustavo Sampaio n. 528,
ap. 303. Aiuguolp NCrS 370,00.
Cliaves cem porteiro. — Tratar
CIVIA.
LEME - Av. Atlântica, 804 -
5.° andar, anla, 3 quartes, 2
banhs., dep. compl. com móveis
o telef. Inf. 26-5306 - Dr. SM-
vlo.
LEME — Sala, 2 quarlos. arma*
rios, plntcra plástica • Sinteco.
Alutiuol 450, c/ taxas. Inf. tal.
374)777. Oas 16,30 às 18 horas.

MUDANÇAS STAR -
12,00 a hora. Telefones
22-9264 -_49-8509.__
MCÇA morando só, procura ou-
tra para dividir despesas de apar-
tamento. Tratar diariamente Av.
N. S. Ccpacaban.*., 583, ap. 402.

per- — Aluga-se Praça Demétrio Ribei
ro, 99. Tratar cem porteiro Rni
mundo, só carro pequenc. 
ZONA SUL — Procuro peq. ap. J
quarto, ou dividi dosòeta cj sra.
cu srta. Tol. 43-0910. Boniamlnl
cu Marilsa, 

"das 
8,30 às 1 Vh.

IPANEMA - LEBLON
ALUGA-SE 

'ap7403""ds~"Rua 
Vis-

conde de Piràlá n. 479, frente,
cem 2 qts,, saleta, sala. varan*
da, corinha, banheiro, dependen-
cip.15. Chaves no 301. Tratar Sr.
Valdemar na _»'*e-*ma_rua_128.
IPANEMA — Alugam-se 3 quar*
tes, sala e saleta, depend. com-
pleta, tedo de fronte. R. Rcden-
lor, 175 - Trat. Tel.: 34-3537.

NOVO, cenjug. Ed. pequeno e
familiar. Alu^r.-íe — R. Bulhõet
de Carvalho, 530, cem porteirc-.'Tèl;:?;32-8398.
POSTO 6- Grando talão, varan-

IPANEMA - Aluga-so o ap. 301
da R. Ccnsclhciro Lafayettc, 91
c:m 3 quartes, sala, cozinha, ba*
nheiro, dep. de emp., vaga na
ç:r.rayem, chaves c| pnrtcíro ~
Tratar na "ADALMA" — Av.
Almte C-.-.rrcso, 90, ss| 610112 -
Tcl. 22-0/90 - CRECI J-262.

Importante companhia precisa de área entre
l.OOOnrê e 1.500m2 - GRAJAÚ - ANDARAÍ -
TIJUCA - VILA ISABEL - PRAÇA DA BANDEIRA -
SÃO CRISTÓVÃO e adjacências, com local para
carga e descarga para caminhão.

Respostas para a portaria dêste Jornal sob
n.° P-25 786. ' (P

MOÇA precura cutra de re£pon-|
sabiiidado para dividir derpecasj TIJUCA - Rio Comprido. Alugo

c'a, 4 .-uartos, 2 bani,,., ,opa.co.l5m ?£• _#*_ JO 
000 - 27-8653¦ cp 203 Rua Ccrõo ca llapa-jlpo,

... ' . •_ i .- .-1 lfl n* IA h<-,9- IA/.-. r • r- i i - - A ,r-.,, .:, J.-.._..:inha, dep. cmpro~ad_, to!cfcnak
crrtlnas, erm. emb., cara^cm. —
Atu.ucl NCrS 1 000,00 a torras,
Imp. 0 cend. Rim Conselheiro La-
______ 61. «p. S01.
QUARTO grande mob., roupa ca-
ma 1 cu 2 mocas trab. fora dê
Inform, 37-4161.

das 10 is 16 horas.

GÁVEA - J. BOTÂNICO
QUARTO c sala, alugo junto cu
separado p| casal cu pessoa de
respeito, pode coz. e lavar. R. J.
Botânico, 202.

4b5 c;n*ürad3 demais, depen-
dCncias — Vcr ni local e tratar
Av. Rio Branco, 114 14.° tolefo-
no 42-3300.

TIJUCA — largo Secrunda-rrcira,
a!u:jo ap. c-02 Rua São Franc"sco"avlcr, 22 cem sala, 2 qts.,
deps. ccmpl. empresada, vaoa
garagem. Chaves cem porteiro e
traiar Av. Rio Eranco, 114 Í4.'3
andar. Tei. 2/.-29Õ7.

ALUGO no Encontod* junto i »,.-MEIER - Aluoo, ap. 1 sala, hall, RIACHUELO - Aluso casa 6, Rtecoo bra cosa da 2 qts., da-2 cits., 2 érees, dependências. R. ¦¦'¦•- **- --¦ - - '
pendências o bco íioa. IJrirSjCapitõo Rcscnda, 206 clX ap
180,00.'. Rúa Jcsó Domingues 196. 102, chaves 202, fiador. 

'

ÃLUGÕ - Eng. Dentro, vacas ajMADUREIRA - AÍusa"so^sã_cõr7i
rapazes ccmcrcio cu bancar., Sras.Isala, quart.-*, cozinha, banheiro.
cm casa família. R. das Oficinas,]Aluçpuei 132,00, na Rua Maroii
frente ao 228, das 7 às 22h.
ALUGA-SE casa c| aala, quarto,
coz., banh., em Mesquita. Rua
Marte n. 318.

n. 78 — Desccnto em folha ou
fíader.
MARECHAL HERMES - Jardim
Sulacap. Aluço casa Rua Alberi-
co Diniz 1 423. Tratar no locai 123-4048
ou tel.: 52-3449.

Luis Zanchota, 126, sala, 2 cts.,
coz., demais dependências. Ver
no lccal e tratar Av. Rio Branco,
114, 14.° and. Tcl. 52-1648.

ALUGA-SE ótima casa com uma
sala c três quartos e demais de-!».. nMD[:mA- .,
pendências. Var na Rua Pôrto^DU,R*-IRJ** 

-/luga-se o ap.
201, do bloco 1, na Rua Carva
lho de S:usa, 137, com 2 quor-
tos, sala, C3z., banh., dep. de
emp. Chavos no ap. 203. Traiar
na Rua da Alfândega, 338-A, l.o
and. Tei. 23-9805.

ALUGAM-SE quartos na Av. Ma-
rechr.l Render., 635, antiga Rua
Cear-, c:tacão S, F. Xavier.
ALUGO casa cem quarto, sais,
cciinlu banheiro indc-pcndonte.Pj. um c, (,ua„ 2 

- 
,_, d 

- .

?f^r'Z T:{:,K\"'^V.- 
Rl-**,dopcndênc;as ná Rua Hormemar-

[da;* 20, ap. 608 p-pr NCrS 230.00
ccz. e banheiro, a^alsjns taxas — Tratar pclo Tel."~ """ Administradora 

do Lar

JMEIER 
— Apartamento — Aluga-

ALU3A-SE casa c/ 2 quartel, 21pela Rua Sampaio Ferrar. 8. Alu-.Çasal com filho. Rua 8 d» Sotem-!52-2764
salas etc. à Rua Ganeral Rccn.lcuol MCrS 250,00. Chaves naluro, 148, Meier —Cachambi, so-Ltda.
341, cesa 3 - Tcl. 54-2736 ou portaria. Tratar c| preprictírio. fu.r R._Eajdrap._ |-_
54-0745, iLarnf» Cariee.-i. 5. sala 804. Tet.l Ãt lirti.cp „,,„,*-_ :„,j„ !j-«,»i.Mc!ER

APARTAMENTO - 2 qts., sa,a,!---i-

Lar".-> Carioca, .5, sala 804. Tel.1 ALUGA-SE quarto independente „ Aluo la. Iccação,

SENHORES preprietáries — Para
alugar c| secjurança e receber em
dia o seu aluguel, entregue a
sua caso ou ap. h Administrado-
ra A. L. Santos — Av. Pres.
Vargas, 482 - S| 816 - Tel.t

CRECI 1 073.
TODOS OS SANTOS - Alugamo.
ap. novo, salão, três quartes,
sinrecD, na Rua São Brás, 322,
ep. 206 — Chaves ap. 103 — Civia
- Tel. 52-8166.

LEOPOIDINA
ALUGA-SE apartamento quarto o
cala e dependências e 1 conjuga-
do. Ver e tratar Rua Felisbelo
Freire 135 — Remes.
ALUGA-SE uma casa de frento
c;m s!., qt., ccz., banh., na
Rua Aregão Gesteira, 212. Cordo-
vil.

em-r. Rua RUA DO BISPO 180 ,C!ps z-miim ^^r.^&^^^-->^-' *> g—
família. R. Bambino, 67-104 -
Tol.: 46-7049 - Botafogo.
ALUGO ap. 606, sala, 2 quartos,
cezinha, 2 banheiros, Érca servido
— R. S. demento, 95. Chaves c|
porteiro. Tratar; 46-2816.
ALUGO ap. 703-A, sala, 2 quar
tos, cozinha, 2 banheiros t
grande área serviço. R. S. Cio-j
mente, 127. Chaves com porteiro,
Tratar: 46-2816.
ALUGA-SE vagas para rapazes
Voluntários da Pátria 2661401.
Botafogo. _________ 

BOTAFOGO — Aluga-ta aparta-
mento, Rua Camulrano, 153 esq.
Vcluntírios da Pátria, sala, kitch-
neiro, banheiro. Chaves cem psr*
tolro. Tratar: Quitanda. 3, tala
606. Ta'ef. 42-6945.

COPACABANA - Posto 6. Alu-
go quarto cem dircites, a se-
nhrra do respeito que trabalhe
fora. 120 mil, e culro maicr e,. .. .
do frente, 150 mll. Vcr 14 às|Ana Neri
18 heras. Bulhões de Carvalho n.
355, ap. 101.

BOTAFOGO - Alugo ap. 206, R.
Vel. da Pátria, 340, conjugada,
kitch., banh. etc. Chaves c| por-
teiro é tratar na Av. Rio Branco,
114, 14.0. T.l. 52-1648. 

CONJUGADO amplo, cozinha e
banheiro completos, pertinho da
praia. Av. Copacabana, 1 003 ap.
208. Tel. 48.4693.

BOTAFOGO - Alugo aps. 103 e
503, Rua Gon. Polldoro, 183, ç|
sala, 1 e 1 qts., deps. empregada,
sinteco, a partir de NCrS 180,00.
Chaves api 203, Sr. Areias. Tratar
Av. Rio Branco, 114, 14.». Telefo-
ne 22-2957.
BOTAFOGO - Túnel Novo. Alu-
ga-se bom qt. sinteco p[ 1 cu
2 sras. ou casal. 130. Ver hoie
à noite das 7,30 às 9 horas na
R. L. Muller n. 36, op. 305-
P. documento e troca referên*
cias.
BOTAFOGO — Alugam-so aparta*
mentos na Xua Voluntários da
Pátria, 416, am 1.» locarão, cons-
lando da ampla sala ca jantar, 3
grandes quartes, cozinha, banhei*
ro social ccmpleto, irea do ter*
viço b dependências do amore^a-
da — Tratar na Av. lobo Júnicr,
1 672 — Penha Circular, dai 8 is
16,30 hrras cu pelos telefones:
30-7168 - 20-1947 - 30^C6r> a
30-6862, tem Dr. Eduardo ou Srta.
MinctÜna — P/ proprlat-rlo.
CASA — Aluga-se tipo ap., sala,
cop., coz., 3 qts. e dep., luqar
para carro. Alug. NCrS 500,00.
R. Bnmbina, 158-A — Chave 158.
PRAIA BOTAFOGO, 462, casa 13
— Alugnm-se vagas para rapazes

Tel. 26-6694.
QUARTO - Mobiliado, com tel.,
do franta. Alugo a moca qua tra*
bolha fora. Tol. 26-9440.
VAGA — Aluga-se uma vaga pa-
ra moça que trabalhe fora —
Praia dc Botafogo, 356, ap. 424,
bloco B - NCrS 35,00.

LEME - COPACABANA
ALUGUEIS? Forneçamos fiadores
Irrecusáveis para beacõts da ca-
ras • aparte mantos. Rua do R«<
Kndej 3», _ 1103. Tel.: 82-9447.
ALUGA-SE vaga a 1 rapaz. Casa
do família — Rua Senta Clara,
3271102.

o-p-o, 324 cp. 102 - R-cha, da:cm apartamento com telefene pa- contrato e utensílios de ponsão,--'' ~ . .Iw u 17U
ra mCca. Tratar tel. 37-8105. na Rua Marechal Agjiar, 58. ALUGO - NCrS 160,00, pêqúéno^,,*,"'', 

"' 
,, - --(¦•*;. para 1 cu 2 ress-as RuaM***"^" — Alura-so ctim*> aparta*i___3Jii___

p!"* General R-ca n. 400, e|13: 
'_¦_. 

K-N-tlI" "¦ e.l¥P".:-s'íl«' 10, | APARTAMENTO no CachambCOPACABANA - Alu-jsm.-s 4]CASA GRANDE - Procpjro
Av.; Prado Júnior, 330 ap. 503 de]a'u„ar, mc.ma precisando obrai
sala, quertos separados, banheiro 'Pago bom a'u_Uot, dou ótimo fia
c kits. Aluguel NCrí 250,00 do__-_Toi. 23-7428.
mais taxas etc. Tratar na Adml-IpRACA DA; BANDEIRA 

'_ 
Aluga:iALUGA-SE

Ií,
-8 às Í6

.101. Também vendo 1 de' sa!a.!aP- 302, cor-i tal.V saleta, 3 quaNJtrcco psrumno Centro de' Ni-

ULUGA-SE ap. 2 quartes e mai»
dcpcndôncics. Estrada do
go n. 57. — Br_s c!e Pina.Chsvcs c| zc'ad-r. Tratar cl pro _.

prlet^rio, 23-0024 - NCrS 210,00. ALUGO caca da 2 qusrtss e se-
MEIER - Alu-a-se _,.. .... ....
Cachambi n. 47. Salco, 2 quartes,
banh., c~z., área c[ tanrue. —
NCrS *:0. Chaves ap. 302 Ver
doo-is das 12h. Tratai* 28.1492.

/m d..~ 'a e ds mais dependôncias pe<uj, Kua „.,,:(,.r CÍ!:r,_ _ Ver n3 -,_„ g.
e.a

2 qts. Financio a ccmbinnr.

nistradera de Dcns Brasil à Rua
da Quitanda, 19 sala 313 - Tel.
31-2820.
COPACABANA - Alugamos as

!as 815 c 816, Iuntas ou sepa*
radament*, no centro Comercial
de Copecabana, Av. C-paCaban»
esquina Rua Siqueira Campes. —
Chaves na portaria. Tratar na Ad-
mlnlstradora Bra.il _ Rua da Qui-
landa, 19 sala 313. Tel. 31-2820.
COP;- \NA' - Aluga-se ótipno
quarto níe, mobiliado, em
frente ã.. Cine Metro, a senhoi
do respeito. Tel. 57-2874.
COPACABANA - Aluga-se ao.
saleta, quarto e sala cont.; kitch.
e banh. Rua Ministro Viveiros
de Castro n. 54 - Tel. 37-776B.

um ótimo op. com 3
se ap._302, R. São Crislcvõo, 322 quarlos, sala, banheiro compl-,
f- Salão, 2 quartes, banh., c^z., cozinha e quarto e banheiro de
área c[ tanque, WC empr. Cha- empregada. Rua Barão Pctróoclis

ap. 403. NCrS 260,00. Tratar
23-1492.

476. ap. 304. Chaves 102.
Trata-se na Rua Andradas n. 69.
Tel. 23-3539. - Adelino oujes^
ALUGA-SE quarto independente,
com direito a lavar e cozinhar.

ics, depcndencles sociais o" doltorói. R. A, 102, op. 301. IAPC,
empregada. 380,00. Tel. 28-5660. ÍCachambi.
TIJUCA — AIuga*s« apart. c-mjALUGA-SE casa, quarto, sala, sa-
1 qunrto • sala. Contrato c/ fia* leta. cozinha, banheiro, varanda,
der. Vtr • tratar na Ru» Condo
dí Bonfim, 59.

QUARTOS - Aiugam-se, poda la-
var e cozinhar por 65,00 com da-
p6sito. Rua Ana Neri, 962 — São
Cristóvão. Rua Pereira de Siqueira, 5 ap.
QUARTOicp.kltchhetlé—VAIuaa-'sè, _____]!__•:
poda.lavar. Depósito .3 meies .- AGENCIA. FEDERAL DE. IMÓVEIS
Rua Antune» Maciel, 50 — São - Aluga o ap. 707 da Rua Prof.
Cristóvão. |Gabi:o, 81, com gde. sala, 2
SAO CRISTÓVÃO'.-^-Aluga-se-n;« «j-figj;9*t_ 

_SW^wri ¦%_'
Rua Chavos Faria, 410, op. 404, n0. >ca,--í**.42il_-. C.R.CJ_7°J-
c| 2 qts., sala, coz., banh., iardjALUGAM-SE qls., salas para co-
inv., dep. emp. e irea na Ru-v-méTio e varas na Rua Conde de
da A|p'3ndega, 98, sl loja. Tel.;|____jm. 1393 - Usina.

ANDARAI - GRAJAÚ -
VILA ISABEL

ALUGO um ap. com 1 quarto,
sala, cozinha e banheiro completo
— R. Cachambi, 426, ap. 101 -
Méier.

ALUGO, 350, ótima casa 3 qts-.-r!
2 salas, dep. emp., quintal, gar.
Chaves R. Pelotas n. 5£, c|3, esq.
Dona Romana. Fiador prop. Vá
hoie.
ALUGA-SE quarto a senhera ou
moça quo traíialho fera — Rua
Santa Luiia, 407 — Tal.: ....
48-2170 - Maracanã.

43-6212.
SAO CRISTÓVÃO - Aluga-se ca-
sa igual a kitchnete e um quer-
to Indep. Lugar agradável — R." ' 

169.

COPACABANA - Aluga-se o
ap. 1203 da Rua Carvalho de
Mendcnça, 24, sala, 2 quartes,
demais dependências. Pintado de
novo. Encarregado no local. —
Tratar de manhã, na Av. N. S.
de Copacabana, 828, conj. 1006.
COPACABANA -- Alüga-se A"^
N. S. Copacabana, 1 202 ap. 102
c| qt. e sala sep., banh., coz.
e grande área — Chaves cj por-
teiro e tratar na Rua da Alfàn-
dega, 98 sj loja - Tel.: 43-6212.
COPACABANA - Quarto. Aluga
se 2 varas a srs. responsabilí-
dade NCrS 75,00 cada. Gen. Aze-
vedo Pimentel 14 ap. 503.
COPACABANA - Alusa-so op. de
frente saio, saleta, varanda e 3
quartes e dependências. Rua SI-
queira Campos 242, chaves no
ap. 301. Te[ 23-6360.

SÃO CRISTÓVÃO - Aluga-se um
bcm quarto a duas pessoas de
respeito na Rua São Januário n.
573 - Sr. Jcsc.
SÃO CRISTÓVÃO - Quartos -
Alugam-se o qt. n. 3, térreo —
70 000 e o qt. n. 12, l.o andai,
60 000 da Rua Bela n. 224. Ver
e depois tratar semente cem o
advogado Sebastião de Jesus pe-^AMILIA a!u_a grandes e bens

ALUGA-SE ótimo quarto de fren
te com varanda perte. da Praça
Saenz Pena a pessras qua traba-
lhem fora. Tel. 28-6623.
BONS fIADORE; - Cfaro-o p».-a
a!uguó!s am toda a Guanabara. —
Av. Pres. V.rgas, 529. Telefene:
1C-3537.

ALUGO ap. 3 qts., sl.. coz., tan-
que etc. 260 mil. Barão Bcm Re-
tiro n. 910. Ver 14 às 17 horos.
43-4033 -, ! 1 lojas.
APARTAMENTO de quarto, sala,
cozinha, banheiro, área cem tan*
que, aluça-so Micclau Moreira —
Grajaú.. Chaves cem o preprtetá-
rio _ Rua Outeiro, 206 — Grajaú

- Aluguel NCrS 180,00, não tem
FIADOR? — Para casas, ap. • lo- condomínio,
jas, irrecusáveis. Proprietários, ser*1.

pVIAL. HERMES - Aluoo o ap."
202 R. Gonçalves Lima, 220 -
tala, 2 qts., demais dependen-
cias. Ver no Incai e tratar Av.

Rua' líõnoriõ' l"953'"'-"'ca'ciiãmbTlRio Branco, 114, 14.0. Telefone'22-2957.

ABOLIÇÃO - Alugo casa nova
de varanda, sala, 2 quartçs, cozi-
nha, banheiro, por 195,00 — Rua
Assis Vasconcetcs, 261.
APARTAMENTO - São Fco. Xa-
vier, alug. 2 aps. c| 2 qts., c
oulro cl 3 qts., sl.,'c, b., varan-
d» de frenle, 180 mil e 220 mil.
Ver c| zelador na Rua Ana Néri
750, ap. 206 e 207_ót:mo_loçal1_
ALUGA-SE quarto cc::,, na Rua
Nazario, 42, e Rua General Cris-
tino, 46 - Tels: 49-0241 ou
54.4805.
ÃLUGA-SE uma casa na Rua Bar.
besa da Silva, 66, casa 3, com
dois pavimentos — Estação de
Riachuelo.
ALUGA-SE casa na Rua Padre

!Nó':rora, 911 c/ 41. Tratar á R.
Gal.' Espirito Santo Cardoso, 408

Tel. 38-0500 - Madalena.

lo tel. 22-3293 e 48-3914.

COPACABANA - Aluga-se op.
frente c| sa!ar qt. sep., t-a-"h., c;-z.
Ver R. Ficueircdo Mapalhiíes, 2.6

prrteiro. Tratar cj l.uls Olivei-
R. 7 Setembro 88 gr. 407.

Tel.: 52-0749.
COPACABANA - Alugo ap. 913
de Raul Pcmpéla, 195 - NCrS
210,00, 3 meses depósito — Ver
local Sr. Antônio — Tratar prup.
27-3814. .
COPACABANA - Apartamento
Aluga-se um cbm quarto e sala,
conjugado na Rua Aires Saldanha,
76, ap. 906 - Aluguel NCr$ ...
250,00 mais as taxas — Tratar
pelo Tel.: 52-2764 — Administra-
dora cio Lar Ltdo.
COPACABANA - Vaga na gara-
gem — Aluga-se unia na Rua Do-
mingos Ferreira, 219, portencenle
ao ap. 501 por NCr$ 35,00 - Tra-
tar pelo Tol. 52-2764 — Adminis-
tradora do Lar Ltda. "
COPACABANA - Alugo - Ruo
Viveiros de Castro n. 15, ap.
701, quarto, sala, kitch e ba-
nheiro. Chaves porteiro. CIVIA.
52-8166.
COPACABANA
sea do fino
Barata Ribeiro,
telefone.

SÃO CRISTÓVÃO - Alugam-se
quarto*:, na Rua Fonseca Teles 145.
S. CRÍSTOVÃÕ - Aluga-se'.o ap~
301, da R. Figueira de Melo, 244,
com sala, 2 qts. e demais depen-
dências. Chaves p/f. no ap. 201.
Tratar c\ Administradora Sion —
Av. Rio Branco, 156, sala 1714.
Tel._52-5917,_de_12 às_18 hs._
SÃO CRISTÓVÃO - Aludam-sò
*ps. c/ 1, 2 • 3 quartos, sala,
ccxlnha o dep. Proço a partir do
NCrS 150,00. Próximo ao mer-
cado da CACES. Contrato c/ fia-
der. Var na Rua Barbosa da SU*
va, 95, próxima A Rua Ana Nâri.

vo para qualquer im-biliária Sa* GRAJAÚ — Aluram*so de fren-
iur.o em 24 horas. Tel. 42-9957. to aps. 202 a 302. R. Juii de ALUGO - Casa de sala, quarto
Av. 13 do Maio, 47, .ala 1 603. Fera, 197. C. aala, 2 t;ls,, co. J ueps. Rua Gaspar, 167, casa
T.l. 4I-99Ô7. pa a cezinha, grandes ireas. To-i2- ch\v« _C:|" _""*¦ Wanda -

talmcnto reformades. Ver das 9|Alun. NÇr$ 90,00 - Abolição,
is 14 horas. Tr. Dr. Netto. Tel.:
22.7C37.quartos mobiliados a moças ou

rapazes que dêem referências
Av. Paulo do Frontin, 172.

MUDANÇAS STÃR~-
12,00 a hora. — Tels.
22-9264 - 49-8509.
PROCURA-SE quarto, , permuta-se
per telefene da linha 38. senhora
só. Tratar a partir de 2a.-feira,
3S-4498.
PENSIONATO - V| moca c| re-
feições, ótimo ambiente. Rua Pe-
dro Guedes 15 te!.: 34-7725 sigo
R, Ibíturuna — Tijuca.
PENSICNÃTO-—pô't!rno;v|;m5ça
cl reíelçce:. Av. Paulo Frrntin

TIJUCA-R. COMPRIDO 384. Tal.: 20*341, 65 mil. Tel.:
128-6341, saltar n.o 150 da Had-

APARTAMENTO" - Aluga-se de __l( ií:" 
- Tiiu:a.

frente, cem sala, três quartos e FRCF. GABIZO, 43, ap. 202. Alu-
dependências. Rua Sampaio Via-,ga-se ap. 2 qts., dep.. 2 p| and.llnd. Alu3o cl 2 merci!em depna, 34. Alusuel NCrS 300,00 e 300 e taxas. Vcr 10 às 12. Cha*' - • ¦
taxas.. .Trctar pelo tel. 47-2584. ves, ap. 101 - Tel. 4743509.

GRAJAÚ - Rua Araxá, 128, ap.
402, fundos, sala, quarto, banh.,
dep. emp., írea - NCrS 250,00.
Chaves no lccal. - ADMINIS-
TRADOSA NACIONAL - Av,
Pres. Antônio Carlos, 615 — 2.°iTrãv ^8^ ^3 s
pav. - Tol. 42-1314. -....*•- 

-¦

GRAJAU - Alugo parto Pça. Mal-
vino Reis. ap. 302. R. Tecdcro
da SÜva, 981, 1 sala, 2 qts, arm.
emb. etc. Chaves lccal esm pro-
pr-ctario¦-=* Tel. 23-0024. 1 .
MARACANÃ - Alu-a.se o ep.
603, da R. A'.ariz e Barros, 1146,
cem sala, 2 qts., ccz.', banh.,
varanda e dep. c:mp!, do em-
prereda. Chaves c| pcrtoíro -•
Trntar c| Adminístred:ra Sicn -
Av. Rio Branc*, 156, sela 1714
- Tc*. 52-C917, do 12 às lChs.
OUARTO cem p;a, tanque, entr.

ALÜGA-SE um quarto podendo
avar e cozinhar — R. Cancelo

de Oliveira, 65.
ALUGAM.SE vagas para moças.
Rua Marquês de Sapocai n. 300.
ALUGA-5E
ap. .401

- Rua Uruguai, 391
3 qts., sala, copa-

QUARTO Independente aluga-se
QUARTO — Alugo cl móveis mar-
fim e sl móveis a senhor dc res*
peito. Em frente portão n. 20,
Estádio Maracanã — Eurico Ra
belo, 87, ap. 2.

c/ direito lavar, cozinhar e te
R. Aguiar, 21 ap. 202. L. da 2a.
feira _— .Tijuca. K
QUARTO grande c/ piae tanque
- Alugo c/ 2 meses em dep.
pode lavar e coz. R. Barão de ,, ..^

Cozinha," deps. emp.' e garagem, Pirassinunna, 49 - P. Saenz Pena, nheíro indeo. pi moca ou sra.
p| 450,00 monsals. Choves , com QUARTO independente, nos fun-! trab. fera 95000 s| dep. e uma
port. Tratar Trav. Paço, 23 slides cem cozinha, alugo ambiente vaga c| móveis p| moça em qt.
30L  " j familiar — Avenida Paulo de Fron-; gde. C£-rn outra_—*__5*£-1J^^5.
ALUGAM.SE quarto e iala;,n;casál ..." PPr. nn 1* A Tr*RIO COMPRIDO - Aluga-se naiUNS — BOCA DO MATO

3 casal sem filhes. Pede lav. e
ccz. Rua Senador Nabuco, 22 —
V. Isabel - Sr. Cabral.

VILA ISABEL - Quarto, coz., ba-

sem filhos — Rua
Adel, 36.

Engenheiro

ALUGA-SE vaga de garagem. -
Rua Conde de Bonfim n. 507. —
Tel. 34-0370 - «8-2292.
ALUGUEL??? Resolva ii| fiador
prepriat. com imóvali na CB.
Rua da Assembléia, 43, sala 902
- Tol.fino 31-0973.

Aluga-se a pes*
troto, quarto na Rua|dep- Todo pintado,
o, 638, ap. 302. Tem 'Preferencia depósitoALUGO luxuoso donn. duplo,

banh, priv. côr e bexe. arms. __ _ _. _„_ ___„_  ...
emb. Para 1 ou 2 mocas. J00 COPACABANA - Alugo na Rua|ALUGA-SE casa, sala, dois quar-

ALUGA SE o ap. 202 da 
' 

Rua
Arauics, 11, salão, 2 quartos e
dep. Todo pintado, 2 frentes —
Preferência depósito — Chaves:oi

mll cada, em ap. alto rab. Fio,
MarpalhSes n. 108, ap. 1201 - T.
37-2197.

Felipo Oliveira n.° 40 ap. 902|t s, banholro completo, cozinha,
cem 3 amplos quartes cj armárics|«rca c:m tanque, banheiro cm-
grande islão e cícp. emp. Aberto pregada. Rua Santa Alexandrina,

visitas das 8 às 17h a tra- 887 - Fundi

ALUGUÉIS? Fornecemos «adoras
irrecusáveis para locações da ca-
ais a apartamentos. Rua Álvaro
Alvim, 33, sala 706. Cinolãndia.

FLAMENGO — Aluqo op. sala e
quarto sep. — 45-7396.

ALUGA-SE vasa - Garagem -
Rua Sen. Vergueiro, 203 — Tra-
tar: Trav. Paço. 23, sl 301.
ALUGA-SE quarto ou vaga para
moças ou rapaz. Rua Santo Ama-
fo, 130 - Catete.
ALUGO ótimo ap. Sala, quarto,
separados e demais dependências.
R. M.'Abrantes n. 92, ap. 1205.
Chaves cem porteiro. Tel. 27-6687
— Sr. Pereira.
ALUGUEL??? Reselvo c| fiador
propriot. cem imóveis na GB.
Rua da Acsembléa, 45, tala 902
- TnVf-na 31-0973.

FLAMENGO - Alugo ap. da lu-
xo, cj 3 quartos, c| armários cm*
butldos, sala • dependências. Var
eom ò porteiro, na Rua Martins
Ribeiro, 12 — ap. 803 _ Tratar
CIVIA. Tal.: 52-8166.

LARGO DO MACHADO - Alugo
pequeno quarto mob., com ba.
nheiro anexo, a um senher do
trato. R. Dois de Dezembro 77,'op. 402.
LARGO DO MACHADO - Alugo
sala 419, Largo do Machado, 29,
conjugada c| dependências, p| re.
sidencla ou comércio. Chaves sala
418. Trctar Av. Rio Branco, 114,
14.0. Te|. 22-2957.

Rua Ton. Vieira Sampaio, 154, —— ———
ap. 202, frente, cj 3 qts., sala, ALUGA-SE na Rua Ramos da Fon-
coz., banh., dep. «mp. e írea cI »eca, 19 ap. 202 erm ou som
tanq. Chaves cl port. e tratar na'móvols per NCrS 300,00. Lins,-
Rua da Alfândega 98 s|lcia -'esquina do_Aquidab3;
Tel.: 43-6212. | ALUGO 2 aps., 2 qts., e 1 auarto
SAENZ PENA - Aiugam-se quar- _: 

!r*\ ?LandlVn ,2, ÒS „ 
*

tos a preços módicos. Av. Mora*fe1 feíVÕ, 
2o??3'-,05õJoMara'

canã,-651, sob. - Tratar das 8 nhap-, 520-101. Tel. 49-4942.
às 12 horas.
SAENZ PENA - Ótima va-a a
moca quo trabrlho fera cm ap.
c-nfi*rt--, cl cu sem refeições, —
28-3674.
SAENZ PENA - Alugo ap. fren-
te, 2 o 3 quartos, sn!a. czlnha,
mais pc;cs. Rua Almirante C£n-
dldi Erasi', 541202: Alunuol 2C0.

ITIJUCA— Alu.

LINS — Alup*a-:e o ap. 202, do
R. Lins de Vasc-ncelcs, 59, c-m
rala, 3 qts. e demais dspenHCn*
ciar. Chaves p/f. no ep. 102 —

ALUGA-SE - Rua Arquias Cor-
deiro, 316, s. 301, p. 160,00 men-
sais. Chaves cem port. — Tratar
Trav. Paço _n. 23, sala 30K
ÁLUGA-SE,' Rua Dias da Cruz,
943, ap. 102, c] 2 qls., sala,
deps. p| 250,00 mensais. Tratar... . 3()K

MEIER - Alugo ap. 302, R. Ca-
rotina Meier, 44, cl sala, 2 qts.,
deps. empregada etc, entrego
pintado. Ver chaves ap. 401. Tra-
tar Av. Rio Branco, 114, 14.° -
Tel. .12-3300.
MADUREIRA - 3 qls., sl.. deo.
quintal, independente. NCrS 200.
Ver e tratar Pescador Joslno n.
237.
MARECHAL HERMES - Rua Ju-
riari, 10, ap. 201. Base NCrS ..
160,00.

ucasso, 435 — Amadeu.
ÀPARTAMEpNTO - 3~í7artcs. sa-
Ia e demais dependências, todo
reformado, cem super sinteco. —
NCrS 180,00. Rua Castilho Daltro 

'

n. 77.
ALUGUEL - FIADOR, cem 6 imó-
vois — Irrecusável — Fornaço —
Praça Tiradentes n. 9, ••!& 802.
— Junto ao Cinema S. José.
ALUGA-5E casa, 2 qts., si., cor.,
banh. R. Pereira Landín, 84, fun-
des — Ramcs.
APARTAMENTO senhora só, alu-
ga-se um quarto casal aem fi*
lhes, direiics lavar, cozinhar, te*
lefcne, NCr$ 80,00 - Travessa
Vista Alegre, 6|302 — largo C«-
tumbi. Tel. 52-8929.
ALUGA-SE uma ca:a, 2 quartes,
sala s outras dependências, gran-
de quintal a 2 minutes df es-
tação de Marechal Hermes, tnuita
ccnc!uç5o. Aluguel NCr$ 160,00.
Tratar pclo tel. 30-1175 — Rua
Guafambi, 274.

MARECHAL HER.UES - Rua Gua-
tambu, 64 - Fds. ap. 202, c| 1
quarto, demais dependências, cem „__„
sinteco, errximo a estação. Base'ALUGAM-SE 2 aps. noves, 120,00
NCrS 150,00.- |dcsccnto em folha - R. Alva. ¦

Aluga-se casa 2 ranga Peixoto, 27, perto da es-
cozinha, banh.,|tação de Vigário Geral. .

Junto à Estacio da

MADUriEIRA
quartes, salaL __
quintai. Rua João Vicente, 273,'aLUGA-SE
perto da estação.

NA ESTAÇÃO DEL CASTILLO -
A!uça-se grande sala esm terra-
ço e çrande armário embutido
para um senh-r de trato em ap.
de senhora só. Aluguei 150 cru-
zeires noves. Mais detalhes tels.
520665__e_25-4967:
OSVALDO CRUZ - Alugo ap.
201, Trav. Blandina n.o 24, 2 qts.,
sala, varanda, cezinha, banheiro.
Tratar Rua Teófilo Otôn
T.-.l. .'.3-8132.

117.

Penha, cs 2 ultimes apcrtament.s 
'

de Ia. Iccação, 2 qts., sala a
dep. Chaves na Rua Mcntcvidéu,
1297, leia F - Penha. 30-8791 -
Pratcs. CRECI 1081.
ALUGA-SE um quarto em casa de ¦
família na Rua Luiz Ferreira, 27
— Bonsucesso, Avenida Brasil,
preço NCrS 90,00.
ALUGO um quarto casal sem fi-
lhes. R. Aracati, 108, cj 3 —,
Ramcs.

OSVALDO CRUZ - Alugo casa,
R. Felizardo Gemes, 74, cl sala, 50 000

BCMTn oiotirr*. «p S2 1'**< demais dependências. -
BENTO RIBEIRO - Alugam-so í;Nc,$ 13000. Ver no lccal e tro-casas a 1 apartamento, i Rua Ca.;,_r Av. Rio Branco> ,14; Ro _

Tel. 42-3300.cende, 19.
BENTO, RIBEIRO - Aluga-so
próx. à Estação uma casa, a ca-
sol. NCr$ 130,00. Rua Tácito Es-
moriz, 145, ao lado da R. João
Vicente. '

BANGU — Alucn-se ótimo sobra-
do cem sala 9x3, 3 dermlterlcs,
banheiro, cezinha, área do scr-
viça. Srrve tembem para peque-
na clínica. Otlmo p:nto. Preç-;
NCrS 200,00. P.ua Agrícola, 625.

ALUGA-SE quarto, Rua Jaracatia, í
n.o 185 — Vila da Penha - Por

Hcmem sozinho.
ALUGA-íji bom apartamento' d«
sala, 2
to, 340

artes, na Rua do Cou-
Penha.

ALUGA-SE o ap. 101, com sala,
OSVALDO CRUZ - Ruo Adelaide _ 1_- <-*="•• deP- Ver na "y4..
Badajós, 29, ap. 201. Base 130,00 Francisco Enes n. 152. - Penha

OSVALDO CRUZ - Rua Joãn V* l*--1™-"'-.

CASA neva, aluce-se, 2 grandes
quartes, sala, cezinha, banho, ires
cl tant-uo, varendinha, '1aqucec'o,iPIEDADE — Aluga-se ap. térreo
azuieio, teto de laie, agua etc. «m 1 grando quartD, sala e co-
Rua João Pessoa Ó09 — Olinda zlnha, 1 banheiro. Av. Suburba-
140,00 - 45-0942. na, 7962, ap. 101.

cento, 757, op. 302. Base NCrS 
'ALUGA-SE um quarto mobiliado,

íiQ cg ja pessoa, que traoalhe fera Av.
¦57EVTTKÍ _T -.— Democrático», 485. Fone 30-1491.PIEDADE - Alu*:a-se na Rua, rT7i;=v, r_r— ,—
Guaramiranr-a, 392, casa 24, ap. A-UG9. aP- c/ 2 quarto», sa.a, »
201, cl ro'a, 2 qts., cez., banh.,ldi;Pcnc-,;n:ias- Cômrdcs grandea
e írea c| tanq., cómedes prendes _ •«*>.« ça frentep Rua C-oncaivo»
chaves no ap. 101 e tratar na Sa"'---< '*>S <">¦ *-°-- - *?- <-° Ca-*..
Rua da Alffndega, 90, sl. loja -._?¦ ,
Tcl. 43-6212. |ALUGA.SE casa nova, qt., »!.',

CACHA/ABI — Aluga-se casa de
alto e baixo, da R, Ferreira de
Andrade, 448, com sala, 3 qts.
cezinha, banheiro, lavanderia, ga-
rec-em, Jardim. Tratar c| Adminis-*
tradora 5ícn — Av. Rio Branco,
156, sala 1714. Tel. 52-5917, do
:i2_às 18 h».
CASCADURA - Aluga-so apart.
com 2 quartes, «ali • deps. dm
empregada. Fiador <?m centra*
to. Vcr das 6 às 16 heras. Ave*
nlda Suburbsna, 9 8.Ó, ap. 202.

PIEDADE — Aluga-se ótima casa
na Rua Leopoldina 117, cj 2 salas,
3 quartos, coz., 2 banheiros, e
grande área tipo quintal. Chaves
ao lado e tratar na Rua da Al-
tSndega, 98, s|lcja. Tel.: 43-6212.
PIEDADE - Ótimo ap. c/ 2 qts.,
rala • copa. Var o tratar na Rua
Jeaqulm Martins, 516.

QUINTINO - Aluga-s. aparta,
mentes ni Rui Vital, 338 aos,

ccz., quintal grande. R. José Vi-
eira Filho, 251 - V. da Penho

Bicão, 2 pontos 130 e 120 miL
ALUGA-SE um apartamento novo,
com 2 quartes, sala, cozinha, ba*
nheiro e área na Rua Gaspar, 51
casa 10, ap. 201 - Pilares. Tra.
tar no local, preço NCr$ 200,00.
ALUGO — Ap. sala, quarto e
deps. Rua Roberto Silva, 323.
Chaves na frente — Alug. 130,00

Ramcs.

ALUGO — Casa, sala, quarto e
deps. Rua La Paz, 298. Chave,
na casa ó, alg. 60,00 — Parada
de Luc-r.s.

ENGENHO DE DENTRO - Chave
do Ouro — A.ugcm*:e 2 cisas,
uma c:m 1 quarto* o tala • outra
cem 2 quartes, s_Ia, cem todas
denendenetoe. NCrS 160,00 •
183,00. Rua Vanüncio Ribeiro, 276,
tl*. £81.

103, 203. Tratar na Travessa An- BONSUCESSO - Alugl-sa cata
tirada,, 18-àp.*-202.  ; cj sala, 2 qts., coí., copa, irea

ç-rando, toda independente. Vor
Rua Aqulri, 640, no fim Rua Joa.

QUINTINO — Aiuga-se pequena
casa, qt,, sala, cozinha e banhei-
ro. Aluguel: 130.00. Rua Garcia
Pires n. 48-A c|2.
QUINTINO - Alu-a-se casa com
qt., sala, crz. e banh. Rua Oli-
na n. 35. Tratar P.ua Maria Frei-
tas n. 133, tala 216. Dr. Caldes.

filhes alu-poP-AS Di

na Fcntcuri.
BRAS DE PINA - Aluga-se casa,
1 sala, 2 qts., coz., varanda,
banh. t 1 qt. indep. Preço NCrS
170,00. Dcsc. em folha - R. Mo*
Iccá, 65, c( 3.

PÍNA
ENGENHO NOVO - Alu-a-se ca-

l^;nt>,VíM^^rt:!?: "1? •' 'í-lGUASTO" - C-scnsMilhírilu^BRAS DC PINA - A!u;a-so casilet:, garrem otc. Rua Deu de!ca u„ 5| mcb_ , , cu _ „.-,., barato, ótima residência, n£-i fal-
que trc'-e'hcm f-ra. Pcc'a 1avarjía '•-rua, pertinho da csta*_2c. —
o cr-zlnhcr. Rua rV.a-c-hal Bil-n- Vcr o trctar h:-e dia todo. Rua

Tratcr c| Adminlrtrerfora 
*S;-n -/.'.eio, £44." Inf. 37-7956.

í'v,* ^J,?™? lí\ 
"_ 

l7U- CNGuNHO NOVO - Alura-so
Tol. 52-5917, de 12 è» 18 hs. wartamento cl 2 quartes, sala,
.____._..» n3vo, multa cenduclo e igua —
JACAREPAGUA Rua Del» de Mal", 644 - Tcl.'7-7956.

csurtrt n. 102, blrci II, ap. 202 -l-r-e C-olhr, 318. Erá» i
Riecbuclc. Ver sábado e do.|cONSUCE3SÓ - Hi-ienó

mIng-> durante o d'a e dias úteis
depois das 19 horas,

ALUGAM-SE aps. 1, 2, 3 qts., p| para
temporada, curta cu Icnga com lar com Clemente na Rua do Car-ALUGA-SE an.. fte sala 2 ats
t.-do» pertences. Tratar telefonei, *5, 5." andar. Tais.: 32-4685 banheiro, cezinha, írea envMrTea->t!i*l-io d>> lu». "!», 2 quor- ;*7I"v,'."^"buT AíSSlT 4BÍ"lENe* DENTRO - Aluqo" ap. T.ajQUINTINO - Aluga-se 1 ap. ti-
37-5037 - Creci 935 - Copa. o 42-J20L da, pintura 

"S, 
.1^^- NC?S! '"¦ tanheire, cciinha, quarto o ['L',n._f,'' 

"í" 
.*í_?..f [;„,„' '«*-!«-> *• Bernardo, 209 - «alajpo casa à R. Faeenda da Bica,

ALUGUEL?"FIADORES? - Níí'COPACABANA - Alugo frente c|!350,00 - Travessa José Higinol*.c *Tp,,°_,"!,„c| Í'" ¦*-"'-Yl5»-.."-.h. . h.""àl,'o. .... 
*-m 

an! 2 °',5- ?ran-j? i<" ¦« -k™'- d'- 9S '*"¦ '01' 
_____ 

da P"*3*
peS» favera», venha buscar um telefone, mobiliado, c ilnteco, n.o 87. " Al.JguelI 300. Var Ru, L.dislau "" "J* 

%""™jg'rS i"o,00. Cha-1 Pend'B'!c"li* Ver "° 'c*-al « "•-""QUARTO - Alu-a-se o-de lavar
boín fiador proprietário, .om.r.jsl', q,.' »oParadcs b.hh.^^, aOjgA-SE -precisando'- repa,os:ca: ftffi V*.LT 4%*'JTl M *« *** WK^™*^ 

B™«- "". ^°- .. e cozinhar, po^Oo' comete'
dante para aluguel d» caus, .ps. qt., banh. emprog., írea c| fan-„ tcm 2 „,„ 2 , banheiro, T.f. oVíl?!' . ,_ .S',»1"' IM6*,rua, 30S. Tratar pelo telefona -Ff-_°-. ... ses de depésito. Rua Maneei V-
cu leias. Solução n. hora. Vi.een.'tiue - Ver Av. Conac. 1017, ep. c..inha Quinta'i 

Hd ''""__",',*?' IS!..*_-«*__i,_ ».__?_.?___¦__. _,13.S7ÈÍ .rpm Sr. Marouat Parãlra.l FIADOR? - Para casos. >n. . lo-il-rlno OIO ._. ',.„.. .
da de Pirajá, S72 cfS, da. t ls'90l_-_Tratar 22-4374. I empregada: Travessa José 

"Higino,

JOh, inclusive sab. • dem., em! COPACABAN A - Alugo ap. 613:87.
h-ente a TV En.el.lcr, Ipanema! Av. Atlântica 2440 bloco 4. Vis- ÃLÍÍGÕHrT~Ííaddo^ck^ôbo^lo"

ta pi mar, c| sala, 2 «u«rt«.|ap. 101 e 201, da íal», 2 quartos,'depondenclas ccmpl. empregada. L;zinl, bonh'eiro quartoq, £

Tel. 42-3300.

ALUGAM-SE aps. mobiliadas pa*
ra lemncrada tengn ou «urta. —
ADM. BOLÍVAR. Av. Copacaba-
na t05i 1 004. Tel.: 36-5565. |
ALUGA.SE - P:"sto 4, 1 quarto __
gr. mob. c| dir., tel. para casalpÇOPACABANA
cu 2 pessoas c| referências
57-1645.

3 quartos. Rua Duvlvler, 86. Cha-
ves c| perteiro.

M.,r,- .» -^ 
-.ALUGO (ou vendo) ap7 305.' Urb-Aluge-se.op,. c|suai_ 53^ Ja|a_ 3'^^ ^__gcm

c'e Pina.
licienópolis —

Alugo casa, 2 quartes, saía, gran-
de cepa, cczlnha, banheiro, em
centro de terrens, Rua Justínlano»
Scrpa, 46. Tratar Rua Teófilo
Olôni. 117, 3.o. Tel. 43-8123.

IiJ.UCA.~ Rua Ba,ao de ^^"'"'IVACAREPAGU^^^AlÚTa-soVca.1'**' '"ecusivals. Proprlétinosrsor.[da píédádé'.
124 a.uga-se um ap.. Ver no x _* Rua Ar,gu,,, $2J (F,..1 f• J»r» qualquer imobiliirla So-
tocai Tratar com o 

proprietário, guezia), .cm sala .rtnde, 2 qu.r-1 l.u!""--«'n. *•«.*¦•¦•«• Tel. 42-9957

GUARTO alug. mob. c/ cenferto
cav. fino trato. R. Scntdor V<*r.
quolro, 147, ap. 503. T. 25-7827.
135 mil.

ALÜGA-SE — Copacabana, ap.
1001, Ronald Carvalho, 250 -

,Quarto e sala separados, kit.,
jbanhsiro, pintado nôv, sinteco.
Chaves perteiro. NCrS 265 -
Tratar tel. 36-1235 - Sr. luii.

ALUGA-SE vara para moça. Rua
Bunrque de Macedo n. 69 ao.
402. Tel. 45-8160.
ALUGA-SE vaga moça que traba*
lhe fora. Rua Silvei» Martin»,
____•! 9, tobr.
AIUGA-SE em casa de família,
quarto com ou «em mobília. Rua
2 de Dezembro n. 62, ap. 104.

VAGAS, aluqo para mocas em
casa de familia. Tel. 45-2449 -
Catete.

LARANJ. - C. VELHO
ALUGUEIS? Fornecemos fiadores
irrecusável» para locações da ca-
ta» a apartamento». Rua Álvaro
Alvim, 33, sala 706. Cinelândia.

COPACABANA - Posto 2 Aluga-
se ctimo quarto para senhora cu
moças que-trabalhe fora. Telefo-
ne para 37-2514;

coz., deps: compls. NCrS 350,03.
Samuel 54-4047 ou 31-5880 -
R. 205.
ALUGA-SE — Um quarto grendo

¦*¦*. 10. 'I M-- ir,Tb7nhVlro;cozinh.7q;.r.õ.!*Vr* " *. 
,«•¦-> 

«. «•"¦ .1 «03.
TIJUCA quarto — Alu-a-se mo. fcanliuiro da ampregtdes, lõealriS—íSSS: _..
biliaciy para 2 ou 3 rapazes cie :*2r_ guardar carre, iroa com FIADOR — A.uguel, imóveis —
fino trato. Rua Campe. Sales. 10 tanr.ua, varandas • quintal. Preço!Cas»*, aps. • lojas — Prcprielá*
ep. 201. NCrS — 160,00 • mais Impostcs rlcs • cr. mer cim las credenciada»

:« taxas. Chaves na mesma rua per Bancos • cem, rei o — Solu:n»
CCS, com o Sr. Pedro. Tratar pa*1"* hera — Avanlda Rio Bronco,
Io tol. 23*8788, cem Sr. Marquos:'*". ,*•!» «04. - {diflcis Marque»

QUARTOS - Alugom-se, pode la-
var e cozinhar por 60,00 Com de-
pósito — Av. João Ribeiro n.
620 — Pilares — Central.

TIJUCA — Aiuga-sa uma ca^i do
quarto • sa'_, o be.nboir*r, na R:;a
General Espirita Sintas Cer tose*,
S47-C — Tr.-.tíir polo telcfcno:
40-15S9. ¦^

ALUGÁ-SE quarto para 2 msças
c| café e rcupa de cama, 70 ca-
da uma. Tol. 36 4582 — D. Vero.
ALUGA-SE quarto. Ladeira des Ta-
bajeras. 20, ap. 302 — Tel. ...
56 2349.

COPACABANA - Alugo, ap.
mob., tel., sol., 3 qts., 1 »l., 2. ¦--¦,-,-., ...  -
banh., cepa., ccz., dep. emp. -! ATENÇAOI Alugo ap. na

„„, „,,._. . -. . JIJUCA - Aluga-se o ap. 602,c.m ou sem move,», casa de fa-da Rua Urujuai n. 147, com 2mi I,a. Infcrmeçoes Visconde de
Ficuoircdo 75 - Ti|uca.

ALUGA-SE 1 quarto bem mobilla-
do — Av. Prado Júnior, 281, ep,
1016.
ALUGUEL??? Resolvo c; fiador
prepriat. cem imóvali ni GB.
Rua da Assembléia, 45, ula 902
- Telefona 314)973.

Inf. 27-6041.
COPÀCACANA - Alugo loja a
salões do £5 m2 a 87 m2, Rua
Tcnolcf.r. Tratar d!rot-> prepriat.
Tels. 48-1484 cu 34-34*1.
COPACABANA"- Aluga-se o
ap. 909, da Rua Barata Ribeiro
n. 668, com sala • quarto sepa-
rados, banheiro e cozinha. Cha*
ves com o porteiro. Tratar com
Administradora Sion, na Av. Rio
Branco, J56, sala 1 714. Telefo-
ne 52-5917, das 12 is 18 hora».

Cjió ca Mc:t;i..ta. /Jl; ep. 703
Edificio de a.lj luxo, composto
de hall, ampla sala, varanda, óti-
mo quarto, banheiro, c.pa, c. zi-
nha, área c| tanque, quapto e ba-
nheiro de empregada — Aluguel
NCrí 260,00. Traiar. Tels. 260281
çu 46-7603 cu 26-9401, com
Lcurde» - CRECI 763.

quart;*;, saía, coz., benh., dep.
'de emp. Chaves cl porteiro. Tra-

Rua lar na Rua da AMindcga, 328-A,

ALUGA-SE o ap. 101 da Rua
Fernandes Figueira n. 55, cem
3 qts., sala e demais deos. —
Alugueis NCrS 350,00. Não tem

1." and. Tcl. 23-9805.
TIJUCA - Álu;a.so ap. Dr. Abe-
lardo de Carr.s, 6
ves no loca!. Trator 22-1577
TIJUCA - Aluga-so o ap. 104
da Rua Antônio Dasíllo, 39, com
3 qts., 2 »Is. coni., copa-coz.,
banh., irea e dep. compl de emp.
Ver no local com Sr. Salím —
Tel. 34-7665.

Pereira.
VILA VALQUEIRE - Rua da» Tu-
Hera», 3C9, ap. 202. Case NCrS
160,00. Chave» ap. 201.

CENTRAL

do Herval.
FIADORES — Fcrnecemos Irrecusà-
voís, . prcprletá/io idôneo com
ótima ficha ccmercial e bencá*
ria. Trrtar: Av. Prós. Vargas,
4C2__-_SI 81* - 23-4048.
GUADALUPE - Aluca-so ap.

ALUGA-SE o ap. 301 da R-.-a P«*;'-01, da Rua Jeoctu-m Sarmcr.t-,
e'ro Anr':e /.'.cpcira, C0J — 2 ris.,'235, cem sala, quart*, c-z., banh.

-•..-.•--..Çha-jí,. 
"„,'., 

__
end

CASAS e APS. — Fcrneço fladof
irrecusável, proprietário). Rua Ura-
nos, 1410 fundes — Olaria.

6staç'ãói,F,A0°.R? ~ 
f'" f—t ap. • Io.

ias, irrecusáveis. Proprietário»,
serva para qualquer imobiliária.
Solu-ía em 24 hora». Tal. 42-9937.
Av. 13 do Maio, 47, sala 1 403,
Tol. 42-99S7.

omHílãTri a-," HIGIENÓPOLIS - Alugo ap. 2CUINTINO-Alusa.se casa com'qusrt-5, M|, cozInha e d
jt., 

ccz., banh., a usai . fslbos.; dôncla». Rua Ubiratâ n. 291, ap.Ru» Taciba 136. 1303. NCrS 189,00. Tel. 22-5828.
QUARTO FAMILIAR
rapaz, em ótima R. -
ônibus Bcnsucesso,
113 - M. Hermes.

¦TIJUCA — Aluga-se em casa de
família, um quarto mobiliado e...„,„, ri uullJ ^^ ntaxa» nem cond. Tel. 28-1198. independente. Telefone 34-1100. muita' água e entrada Ind

1 «!., dep. empr., no Máler, Tra-e irea. Cheve» nn ap. 101. Trctarinc/I ENiíO-^-Alõi-Tíí-'
'£"?»»; *•*.,• na Rua da Alfíndoga, 338-A, wS Óã^enãi

. Alugo a HIGIENÓPOLIS - BONSUCESSO* P* TÍnal do - Aluga-se uma boa casa cj sa-
R. Boipeba, (a, 2 qts., copa e cezinha, am-

..__.. pia, c| entrada p| autrmóvcl. —
RIACHUELO - Aluga-se ap. SlSjRua Macalhícs Correia n. 103.
da Rua 24 de Ma'o 316 com sa-lTr;!af "o lccal das 8 às 12h. —
la, 2 quartos,.cez., banh., dep. de Es,a rua cemeça na R. Darqua
em^rera:'a, itrca de serv. e co"a-i_!H ^a!..,*¦
cem - Chaves no lecsl e trctar-JARDrÃÁ AMERICA - Alugo casa»
na Rua da Alf£ndo-a 93 sebreio- e a.es., primeira lece-pCe, ne Rui
ja T~' "•"¦*"¦ - -..-.. .Tcl.: 43^212.

ALUGUÉIS? Fcrnecemos fiadore»
írrccu:eiveis para locacSas da ca*
ca. • apartemantos. Rua do* Ro-
sonda, 39, sl. 1103. Tcl.: 52.9447.
ALUGAM-SE qts., coz. e tanque,
Ind. Av. Marechal Rondcn, 757.
Fie. Est. S. Fco. Xavier, 80-100.
120 e 150 mll - Ver e depois
tratar: R. Goiás, 322 i noite,

To!. 23-9805
GUADALUPE - Av. Acrlnio Mo-
ta, 431, ap. 202. Base NCrS-..
140,00.
MARECHAL HERMES - Rua Ale-
xandre I Gasparcne, 480, aluga-se
casa com 3 qts., 2 salas, banh.
ccmpl. dep. de empr. e gara-
gem. Tratar Rua Thompson Mota
n. 279 - (Casa ao lado).

i:as c{ sa-
-endônefes,

Cc:::t.cn Caeh, 42. Vcr no lec«l
o trefar Av. Rio Cranco, 114, 14»
and-r. Tel. 22-2957.

na Rua'.do Governo, 222 (Êarato)OLARIÃ" — Alu_a-se -ap. sãíT— Choves casa 5. Tratar Av. Riolqyarto, coz., banh, K0, Tel.t
Eranc-, 114, 14.o - NCr$ 80,00.
Tol._52:1648.
P.CCHA" — Alugam-io aps. «cm
1,2 e 3 quartos, sala, coiínha,
próximo ao mercado da CACES.
Preço • partir de NCrS 150,00.
Ccntrato cem liador. Var na Rua
Barbosa da Silva, 95.

53-Í850. Rua João Rego 254 «p.

OLARIA — Alugam-se em 1.» Io.cação o» bo«e» 79 e 91 da Rus
"_• Pimentel - 140. Tratar c-mAdmlnistraacra Sicn — Av RicaBranco, 156, sala 1714 -'lei-
5J-5917, de 12 á» 18 h»;
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Carros roubados
O Serviço de ¦Utilidade Pública da RADIO

JORNAL DO BRASIL relaciona, abaixo, carros
roubado!> e que não foram recuperados:
AERO WILLYS B4, GB.21-08-85, cinza, motor
B.4-014-421, roubado na Av. Atlântica, perto do
Leme. Inf. para 57-5124. — 02, GB. 15-03-13, gelo
Inf. pnra 20-2297. — 63, OB.24-03-00, verde, mo-
tor B-3 0011 209. Inf. para 62-21)511.
CHEVROLET 51. conversível, GB.30-37-57, azul e
preto. Inf. para 48-5813. — «5, camioneta, GB.
23-47-70, azul, motor S.J.O 510AH, Inf. para ....
43-8188. '
CITROEN 47, GB.23-63-38, preto. Inf. para ....
38-8630.
DODGE, camioneta, 53, GB. 15-99-22, cinza-claro
Inf. para 45-9727. , ,
DKW 64, GB.22-50-19, sedan azul-marinho. Inf.
para 58-7851.
GORDINI 65, SC. 13-84-00, motor 5-25 004; rouba-
do erri Petrópolis. Inf. para 37-6520.
JK 62, GB. 16-00, vermelho-vinho. Inf. para 
43-3403.
KOMBI 06, GB.28-29-34, verdc-mnrfim, motor ...
429 173. Inf. para 47-2560.
KARMANN-GHIA 63, GB.22-71-43, côr alface. Inf.
43-2037. — G4, GB.22-71-54, cinza c bege. Inf. para
47-1108.
RURAL WILLYS 61, ES.4-53-24, cinza e gelo. Inf.
para 49-9757. — 62, GB.15-5710, cór laranja e
branco. Inf. para o tel. 91-2391 CETEL. — 62,
GB.29-06-21, cbiza e marfim, motor B-209-8570.
Inf. para 34-4814. — 61, RJ. 15-4083, verde c bran-
co, motor B.1.083.182. Inf. para 56-11G1.
SIMCA 02, RJ. 19-72-01, verde e branco. Inf. para
62-52-34.

Preciso alugar
id(casas granaes

Mesmo velha, faço as obras por minha
conta, é para a sublocação dos cômodos.

Tel. 52-3333.

Aos proprietários que nos entregarem a
administração de seus imóveis, adiantamos di-
nheiro, sem juros. Administradora Guanabara dé,«t.r,0 ., , . ,
Imóveis Ltda. Av. Rio Branco, 123 - Conjunto*f í£i°co™uíi'.X vir Í'*i,l'7-
605. " 

- ' '

ALUOA-SE o 16.» nndnr da Av,
Rio Branco, 14. Ver no locnl t
trotar nn Run Beneditino*, 10, to<
brnlcja.
CENTRO-- Aluoo'3." «nd.-C.n-
dolárla, 76 adaptava! atelier, ro-
pro tentações ou pequena Indús-
trla. Chaves no 1.° and., Area
70 ml, Infon:,_(_.i: 52.0773 —
53.1947 -J).Jsnb.la.
CENTRO - Alugn-ie. nn ÍVüa~ÀÍ
cindo Guanabara, 15, grupo -401
de frente, cj 2 salas, ambas ain-
pelada), tala esp. e banh. Chn-
vm no 301 e tratar nn Run dn
AlfSnb»o_, 90, slloll, Tel
45-6212.
ClNElANDIAi—Escritório de con-
l.-bllidodo, nlugn mesa com direi-
tt a telefone, Trntnr Run Alcin-
do Guanabara, 24 gl 702, d»! 9
,.s_ 12 e dai l-l is 17.
CÉNTRÕ -" Alugam-se
salas no Edifício Ouvi-
dor, Rua do Ouvidor,
1Ó5|169. Edifício Cario-
ca, Largo da Carioca 5 e
Edifício S. Francisco, Av.
Rio Branco, 87J97. Tra-
tar com o Sr. Milton, no
Largo da Carioca, 5, no
horário de 16 às 18 ho-
ras. Diariamente, exceto
aos sábados.

IMÓVEIS - ALUGUEL, ® OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS © UTILIDADES

CENTRO — Fins comerciais — Alu-
ga-se Lgo. S. Francisco, 26 cala
502. Tratar Rua Teófilo Olôni,
117, 3,", Tel, -13-9132.
CENTRO - AIU9«.» -.tinia' sala,
702 - Av. Churchlll, 109. Cha
ve c| porteiro — Tratar 38-0570.
CINELANDIA
de trôs salas c| saleta.
Rio Branco, 277, gr. 1407,
S5o Borja. Ver c| porteiro.

Alugn-se grupo
Av
Ed.

CENTRO — Alugam-se 2 salas de
frente, junto ou separado, co
mércio ou indústria leve, em edi-
ficio, nâo paga condomínio. Rua
Frei Caneca, 163, esq. de Ria-
chuelo. Ver no locnl e traler nn
lojn. •

CENTRO - Alugo sala 1403 -
Av. Pres. Vargas, 583 — 1." lo-
cação, c| dependências compleins,
de frente. Chnves saln 1402 ou
porteiro — Trntar Av. Rio Bran-
co, 11- — 14.° and. — Telefone
22-2957.
ESCRITÓRIO - Vaga alugo mesa"
vendedor pode ter alvará. Rua
Senador Dantas, 117 i| 4.1.

OLARIA — Ãluga-se um aparta-
mento grnnde cam 3 quartos, sa
Ia, cozinha e mais dependências,
Ver e tratar no local cem o pro
prietario, na Rua Gcmensoro n.°
401J_ ep._201.
OLARIA — Aluga-se casa 2 quar-
tos, 2 salas, cozinha, banheiro —
.-J,-8— Tenente _Piinentel, n. 258.
PARADA 

"DE 
LUCAS - Alugolãsãí

c| sala, quarto, área cl tanque,
banh. etc, na Run Mitael de Men-
donç». 122 (pôsf3 dos Bandeiras
— perro Av. Meriti). Ver no local
e tratar Av. Rio Brancr, 114, 14.0
Tei. 52-1648. Varies preços.
PENHA - Alugo aps. Primeira lo-
cação, c! sala, 2 qts., demais de-
pendências. Ver no lecal, Rus Ma-
ragcgi, 97 (fim da Rua Dionisio) e
iratar Av. Rio Branco, 114, 14.0
andar. Tcl. 42-3300.
PENHA - Alugo casa na Rua Paul
Muller, 627, c| sala, quarto e de.
mai; dependências. NCr$ 130,00.
Ver no local e trater Av. 'Ri;
Branco, 114, 14.° andar. Telefone
22.2957.

ESCRITÓRIO - Passa-se contra,
ío com instalações e 2 telefones;
do nove salas sito à Av. Rie
Branco. Ponto excepcional. Te-
lefones: 43-6783 e 43-9076. Sr.
de'. Vin cenzi.
ESTACIO

tar.de. Rua SSo Carhs 48.

ILHA - Alugo op. 2 quartos, sala, e»">nsão. R. Carioca, 32 - 8.0
terreno privativo. Ver R. Breno'a,í <2" ~* 32-1022 ou 47-5707
Guimarães 231, ap. S-101, frento 

- Ch. porteiro.
Portuguesa. Tratar Icl.: 47-7899.

608 _ CREG 144.
PASSA-SE c[ autoriz do propriet. ATENÇÃO - Bat.s,, cafís. c.lplconlr. salão 43 m2 e| telef. _ ras, restaurantes, padarias, lan-

OPORTUNIDADES
E NEGÓCIOS

INDÚSTRIA (Aluguel,
Compra, Venda etc.)
ALUGA-SE para pequeno depósito
ou oficina, Run da Américo, 174,
NCr$ 120 o 80, duis cômodos,
direito a telefone — Tratar pi tel.
52-6362.
GALPÃO INDUSTRIAI Vendo:

CAIPIRA centro, firia <lo 12 mi.
lhões, chopp ria Brahma, contra-
to novo, vendemos com 40 tios
compraderíj, ou iidmlfe*ia sócio.
Caipira Centro, 9 do féria, Ins-
talac&es de luxo, reci-.n-t.her to,
vendemos e aludamos nn entra-
da. Caipira Contro, fl de féria,
dois meses de «berto, cont rn to
novo e horário comercial, vendi

Jardim América, Km Z_.ro da VI* mes comi 25 doi compradores.
Dutra. Área construída 1 350 m3,| Caipira Botafogo, 10 de faria,
mols iraa livre - Força 100 KVA:chopp da Bróhrn», ótima esquina,
com cabina • transformader. Ei* vendemos multo barato por mo*

viagem. Caipira c| minu-rltórlos ele. - Tratar 32-8902 -
CRECI 937_—_Blcalho.
iÀLP"õÉS - Vendemos' 2 d"e 85

15, cem cobertura de amianto
Brasilit, em estrutura de ferro 1''Almn 

Cheia" da CSN, sem ter-
eno. Proço NCrS 40 000,00. Tro-

tar tia Rua Nova Jerusalém, 267.
GAIPÀO — Aluga-io para pe-
quena Indústria limpa ou depó*
silo com 100 m'í — Var nn Rua
Barbe sn da StEVüj 95 — Rocha,
GALPÕES : BONSUCESSO - Ãíü-
igam-íe três. Construção novn —
Trntar com Artur —Tel.: ....
32-0338. _
INOUSTRIAÍ; ELETRÔNICA - Ofl-
cina — Vende-se -- Bem equipa-
dn, inclusive com marcenaria, tôr-
no mecânico, serras, maquinai de
furar, de virar, oiciloscopio, oe-rador de sinais, VTVM, testes dc
válvulas, todo; os demnls equi-
parnento e um variada estoque de
peçns. Larga clientela. Todo equi-
p.mento necessário p| Assistência
lécnica, a rarilofones o televlso-
res. Basr: NCrS 30 000,00 com
telefone, sem passivo. Tratar ptel.: 23-1662. D. Regina, horário
comercial.

tivo di
Ias em Copacabana, féria' do II
milhões, contrato em |aneiro do
ano vindouro, pouco aluguel,
vendemos com 10 dos comprado-
res, o roslahle completamos, Rn--
ra oportunidade. Caipira Copacn-
bana, 13 de fírla, lomanto tnl-
g.idlnhos o bebldoe, vendemos
baralo, por motivo de outros ne-
góclos. AU-ier, Penli», Olaria, Ra-
mos e tados os demais bairros da
Zpnã Norte, caipiras dei da 3 de
fúria a 30, entradas a partir ds
4 milhões, vendemos* aludamos e
lhe nsteguramos um bom negócio.
Org. Cent. Cruzeiro, Av. 13 de
Maio 23, isl.is 509|512 . com
Eduardo.

Aluga-se
1.° andar com 150 m2 para

indústria leve ou laboratório.
Rua Cândido do Oliveira, 39.
Inf. tel.: 34-3281. Rio Compri-
do.

COMÉRCIO (Aluguel,
Compra, Venda etc.)

CASA DE FRUTAS E LEGUMES -
No molhor ponto do Eno. Novo.
F. 7. Cont. novo. Vend. c| ape-
nas c] 10 dos compradores. Trat.
Offl. Porto, Run Senador Dantas,
117, ii 532 e 505, c| A. Rodri-

FOTO STÜDIO - V.ndo bem íns-
talado coni tol. próprio am pie*
no funcionamento, boa tfr.tguo-iiA,
Base NCrS 10 000 — Facilito mo.
t.tda — Praia Botafogo, 4flfl —
Tal. 46.6340.
FARMÁCIA - V«ndn-s. eom 6ll
mo «stoque, am franco dfton-
volvimnnlo, rontrato novo. Rua
Nicarágua, 327-A — Panh.
_ 0-34 54.

VENDE.SE uma cantina Rua San-
ta Clara, 33, iala 41(1. Motivo
ylf-ftom. Tmt.ir na met ma.
VENDE-SE"fabrica""d» itnovãlT-õü
alugn-se parto da mesma. Kua 24
do Maio n, 275.

Oficina
de jóias

VENDE-SE
No Contro, na Rua Almiroiv

te Barroso, 6, tala 1 508 —
T.l ,1 Super aparelhada. Telefone:
_ 3__-ii.no.

FARMÁCIAS DROGARIAS MINER-i~~""_.  
"~

VINO vendo em lôda Guana-! DINHEIRO E HIPOTECAS
bara, Férias mensais do 6 n 300

CAXIAS — Vende-se enfé-resínu.
rante. Preço barato, Motivo de
doença. Rua Itatiaia, 176. Tele.
fone 52-1485.
CAIPIRA Copacabana, Ft-ria 
10 000. Contrato nnvo cem ....
35 000 des compradores njuda-
mos na compra. Rua 5anta Cia-
IÍ__!_-_____ ¦____!_] 2J__*
CAIPIRA Copacabana. Féria ...
23 000. Chopp Brahma. Ajudamos
nn compra. Olimo negocia pnrn
quatro sócios. Rua Sanla Clara,
33 - Sala 1216.
CAIPIRA pam inaugurar, Copncn-
bana. Contraio 5 anos. Novo.
njudame-i rw, compra. Vendo Rua
Santa Clara, 33 - Sala 1216.
CAIPIRA Botafo-jo. Féria 5 000
Contrato 5 anos, com 15 000 des
compradores, ajudamos na com-
pra. Rua Santo Clara, 33 — Sala
1216.
CAIPIRA na Cinelandia, ed„ tu-
do em pé. Tem tcl. V, A 000,
Preço: 35 com 15. R. l.o J0
Marco, 6,_2.°, sala 9, com Amado,
CABELEIREIRO - Vende-se cem
moda ou boutique, Rua General
Glicé_rio, 4-t5 loja - La ran pairai.
CAFÉ È 

'BAR 
- V^ndi.iniTTíS;

Marquês dc Abrantes 77-A. A Ira-
tar no local.
CAIPIRA Centro EdificioAÇOUGUE - Féria 30" milhões, -— Vende-se c| 15 milhões de en-|"or«f!o comercial. Feria 7 COOIrada, nenócio bom. para 2 ra-'com Pastelaria, instalações novaspazes. Rua do Carmo, 38, ialá|aludamoi na ermpra. Rua Santa
Clara, 33 - Sala 1216.

ZONA RURAL
CAMPO GRANDE
- GUARATIBA
CASAS em Campo Grande — Alu-
ga-se 2 quartos - NCr$ 90,00 -
1 quarto NCrS 45,00 - Telefo.
ne 43-0267 - Cred 1 030.

SANTA CRUZ
- SEPETIBA

SALA MOBILIADA com banheiro
o telefone. Passa-se contrato. —
Bom neqócio. Tratar cem Sr. Ama-
ral na Rua Imperatriz Lecpoldinn

sala 30-Í. Dss 9
e das 14 ns 15 horns.

chonetos, postos e garagens; pró-aÍo« • apartímtntos bem facili-
tado

CAFE E BAR no Catete - Fecha
às 20 h. e nos dominqos. Cent.
novo. Al. 80. F. 4 000. Preo:
30 com 12. R. l.o de Março,tados » cenj todas at garantias,[6. 2.Q. sala 9. cem Amado

Organiajao contibil .timamanto CAIPIRA - Contra'-_.-'Hrl«-l_l-n
SS^l? 

""* lh" •"•Wlhc.rlrlc corne?"."con ncl. .'rn
",.2".' ,°C_ll5!,_.5.0/,.?L?-|P?_.d9.«. - Rua Senador Dantas,às 11 h.. 'as iontadoresr economistas

advosados. Consultem-nos. - V.n-|
•117, sala 616 com Francisco, Pns-

sos e Heitor.
SALAS com telefone alugo es-l"!**0- "° ci*.'"-. • «m Iodos os *rT7pTpT- 

,_,,, ... ,, .,
critorio comer. ind. Entrada, binh. Í,*"-,-°*- d? 

.í,"1"!* 
~ Av* P,M- ™,. 2 7- S <• ¦ ' 

(í*'*_ 
" ""¦*

priv. Pedro I n. 7 qr. 1003 sl 5^"^.- ¦ 1'"*- '•"• « Am.d.u ™.n1; nom- »4«Mo. Vende-se por
Queirós^ na Confianç».esq. Praça Tiradentes.

sã"íã~pj~ eIcrüorio
se na Av. Presidente \\
a s| 1 316. Chave; cj
Tratar p| tel. 22-7907.

SANTA CRUZ, casas -cv_'s, nlu-
go de 1 e 2 quartos etc, alu-
guel NCrí 120 e NCrS 150 tratar
R. Felipe Cardoso, 105, desc. em
folha.

LOJAS
PENHA - Alugo oo. c| 2 q. j.
b. c. área, c| sanca» e florões, CENTRO
por NCrS 190,00. R. Califórnia!

5ToTÍr/*mr_?v' 
Bra^-— 

IFENF-* - A1"g»-» "<»i^n°-
PARADA LUCAS •- Aluga-so ca-jl«, bom ponto comercial — 16

AÇOUGUEAluaa-!'*V"UU'J'- "" Graiaú, vendo, bom
on;'*-2101í____________L^__i '«I- 38-1°"-*

porteiro.

ZONA SUL
BOTAFOGO - Alugo sobrado pi
qualquer fim comercial. R. Bam-
bina, 42 - Tel.: 26-5306 - Dr.
Sílvio.

35 dos compradores. Rua Senador
Dantas, 117, sair, 616, com Fran-
cisco, Passes e Heitor.

ARMARINHO - PaTsã^TsTní; 
C'>,IPIRA, ~ Copacabana, féria 8

Portela, 440 loja c mor adio. - T\ 
"""' 

,5 „?' 
,,0r' CUrJ°* Ven'

Alugu»! 40 r0 de-sa por 27 dos compradores. -
.—^__|Rua Senador Dantas, 117, sala

61ó com Francisco, Passos c Hei-

COPACABANA - Aluga-se a sa-
Ia 407, com banheiro, na Av.
N. Sr.3 de Ccpacabana, 605,
chavei com o porteiro Antônio.
Tratar da manhã, na Av. N. S.
de Copacabana, 828, coni. 1006

aa grande, na Rua Sapombimlmetros de frente, na Rua Carlos
n. 125._Perto da Manchete. jSampaio, 21-B, esquino da Rua
PENHA - 

' 
AlügaVe" uma c«a;H0 h'"?,'l°~ 

'*'"'" 
™ ""» 20 José

construção recente, com 2 q.'f.r-; -_£Üí, ._•
tos, sala, coz., banheiro, varan-- LOJA com 100 m2~ — Aluguel-
da • área na R. Panamí, 74, fun' NCf$ 840 - Tem força e serve
dos. Chaves per gentileza dojpara qualquer ramo. Rue da Lana¦""' '--•-- iSl^-^JTei^^sj.çoBl).

LOJA

SALA X TELEFONE - Tenho pre-
fixo 37/ com extensão, divrdo di-
reito* do mesmo por sa!» inde-
pendente. Inform, Av. Copaeaba-
na n. 1 017, com porteiro — Sr.

locatário, no ap. 102. Tratar Rua
Coníelheiro Saraiva, 25 — Tolero-
ne 23-4147 ou 27-2433, Sr. Re-
nato.
QUARTOS - Alugam-se em óti-
mo ambiente, pode lavar, coz.,
depósito. Rua Fernandes Valde:,
13, Av. Democráticos — Higiene-
polis.
RAMOS - Rua Leopoldina Rego,
232, ap. 301 - Grande sala, 2
quartos, cop», coz., banh., área,
agus em abundância, condução à
porta. NCrS 190,00 - Chaves no
lecal - ADMINISTRADORA NA-
CIONAL, Av. Pres. Antônio Car-

42'l3.45 
~ 2'° P°V' ~ T<-l<*fo*"*:

Aluga-se, pira comer-
cio ou Industria, «rea, c«rc* de
300 motros quadrados, 3 porlasat frente, dependências, na Rua
Senador Pompeu, 22 . 24. |n.
formaçõ.s Av. Almir.nl* Barroio,
t, sal. 1505.
PASSA.SE contrato d. prédio cem
loia, sobreloia • sobrado «m pon.to comercial • bancário do Cen-
Iro. Aluguol baralo. Tralar ptlotel. «3..041_- Abr...

ZONA SUL

RAMOS - Aiuga-se, fundos do
armarinho pi confecções ou teci-
ÇJo^.__Caminho de Itararé n. 74.

ALUGO - Rua Francisco Sá, 95,
loia "L" 25m2, NOS 315 - Rua
S. Clemente, 98, lojas 5, 6, 7 e9 c| 150 m2 - NCrí 210 - Tel.
27-5416.

SENHORA Só - Vagas, dividir
despesa, « moço ou senhora quetrabalhe fora — Rua Iporanga n.°
181 — Ramos ou Olaria — Tcl.
30-1932.
VISTA ALEGRE - Alugctfótima ca-
«a c| 2 qts., sala, copa, coz., va-
randa, grande área, entrada pi car-
ro. Ver na Rua Válter Sedor, 38,
no locel e tratar Av. Rio Branco,
114, 14.o andar Tel. 42-3300.

ATENÇÃOI Alugo leia melhor
ponto comercial edificio de luxo,na Rua Laranjeiras, 466, defronte
da Rua General Glicério. Tratar.
Tel.: 26-0261 ou 46-7603 e ...26-9401 com Srta. Lourdes - CRE-C1 763.

AUXILIAR e RIO DOURO
ALUGA-SE 1 caso, 1 q!„ sala, cp-
linha, banheiro — Rua Dezembar-
gaaor Odemar Pacheco, 122, fun-
dos, Jard im Vista Alegre^ Ira i á,
AlUGA-SE uma casa, Rua Itápüi,
105 - Vicente de Carvalho -
Chaves_n.°_106, fundos.
ÃLUGA-SE casa de quarto7"sa~íã",cozinha, banheiro. Rua Galvani,
ÍB/.F, fica ao lado da Standard
-?'^?_-_r_X_La____:0_____i-
ALUGA-SÈ 2 casos". Rua Samim,
586 em Irajá/ tratar i Rüa Rocha
Freire, 12, em Irajá com o pro-
prietario.
ALUGA-SE apartamento dê^ sãiã",
quarto, cozinha, banheiro, área,
na Av. Jcão Ribeiro, 802 — To-más Coelho.
COELHO DA ROCHA - Alugai,
uma casa de. quarto, saio, cozi-nha e lo|a de' esquina com 3portas. Av. Amaral Peixoto n.86. Chaves no. prédio 78 com Sr.José. Tel.; 34-8311.
CAVALCANTI _ Aluga-se 

"op
403, na Rua limeira, 16 cj 2 qtsiala, coz., banh. e área c| 1anq.
Chaves no ap. 203 e tratar
Rua da Alfândega, 98 slloia
Tel.t 43-6212.
ESTRADA VICEN./ CARVALHO
Alugo ap. Ia. locação, R. Cásli-
lho Daltro, 202, sala, 2 qts., copa,
coz., bnnh. compl., demais deps.
Chaves Rua Apia, 689. Tratar niAv. Rio Brancq, 114, 14.°. Tolefo-
ni 22-2957.

819, si 602 - Porteiro - T»l.:
32.5855-^ Sr. _Vioira._
TENHO ap. c| tel. divido~<_õspê"
sas com quem necessita para es-
critério no horário comercial. Na-
dir fone 27-9336.

ZONA NORTE
PASSA-SE ESCRITÓRIO NO MÉIER— Acisita .o sócio d. preferência
despachante, engenheiro, arquite-
to ou corretor d* imóvais. Tratar
na Rua Dias da Cruz, 69, sala
309. Escrilório está montado pari
desenho, com Macodo, por cima
do Rei da Vol. Méier.
PASSA-SE sala com ou sem mó-
veis, Méier, na Rua lucidio Logo
n. 91, s| 405 - Tel, 49-0241.
SAO CRISTÓVÃO - 2. casas, do
fronte, conslit. do 4 salas, 2 banh.
cada uma, alugam-se juntas ou
sep. Chavas na Joio Ricardo, 16
(largo da Cancela), com Sr. San-
tos, 2a. a 6a., heririo comercial.

LOJA no melhor ponto de Copa-
bana para quelquer ramo ou mes-
mo mercadinho, tem 20 anos de
contrato. Aluguel 300,00. Passa-se
Rua Santa Clara, 33 s| 1216, Otá
vio ou Jcaoirim.

SALAS COMERCIAIS - Praça
iaenz Pena, la, locação c| pérsia-

nas e sinteco. Ver e tratar na
Rua Conde de Bonfim n.» 375
com o Sr. Mário.

ZONA NORTE

ZONA NORTE - Alugo para ca-
beleirelro duas salas do frente
no melhor ponto do Estreio. Ver
na parte .da tarde na Rua São
Carlos n. 48,

ALUGA-SE pj indust. ou comer-
cio, I .ja no Rua Arquias Cordel-
ro, 484, c| tel.*; pj 400 000 men-
sais. Chaves no 464. Tratar-
Trav. _PacOj_J3J_sl_301.
ALUGA-SE loja na Rua Barão dc
Mesquila, 424-B - Ver no local.
Iratar com o proprietário. Rua
Beneditinos, 10, sobreloja.
LOJA - Aluno-se com 70m2 -
5erve para depósito outro ramo
na Rua Fellsbelo Freire, 641, Ra-
mes com Sr. Aunusto.
LOJA a 20 passos da Av. 28 deSetembro, precisa obras, alugo
na Rua Silva Pinto, 72. Chaves
ao_lado^70.
L0JA 

7. Aluga-se. na-,R,: Bonsu.
cesso, 404-F - Tralar na R. Ma-
""a, 148 _ Bento Ribeiro.
LOJA — Alugo ou vendo emfrente oo Colégio Militar, me-dindo 6 x 18 m2. Edificio novo
de alto luxo. Serve para todos
os ramos inclusive açougue oulanchonete. Ver Rua General Ca-"ll 

_7 158i 
CI"V'" P°*lí,ris- ~

PARQUE SAO LUIZ - Honório
Gur;el - Alugo casa e| sala, quar-
to e demais dependências. Ver no
loca!, Rua D, Quadra E, n.° 45,— 70,C0. Tratar Av. Rio Bronco
.114, 14." - Tel. 22-2957.
PILARES - Rua Maria Beniamin,
B5, ap. 101. Frente - 140,00.
PILARES - Rua Maria Beniamin,
«5, ap, 103-fds. Base; 140.00.

MA.NGUWHÕS - Alugo loia, SNzenando Nabuco, 334-A Ver lo-cal e tratar Teófilo Otónl, 117,
?•!- ¦—!____: -I3-8132.

DIVERSOS
NITERÓI - Alugo sobreloia 23X. da Conceição 101. NCr$ 90,00

IéscrÍtôríõsT
consultórios

ROCHA MIRANDA - Av. doslhü
lianos, 933, d 103, NCrf 140,00,
TURIAÇU - Estr. Otaviano, 384,ap. 102 - Base NCr$ 130,00.
VILA COSMOS - Bem instalada,
pintada de novo, alugo casa 463ds Rua Angaí, cj 9 dependências,
há 50 metros da Estrada Vicente
de Carvalho. Ver das 13 às 19fioras.
VICENTE DE CARVAIHO - A\«.
fia-se casa 2 qls., sal., coi., ba.
nheiro, gde. quinta!, tudo Ind*
pendente. Rua topo Dinii, 595,
VIIA KOSMOS - Aluga-so umacasa 2 quartes, sala, cozinha-copa.
Rua Tembes, 161. Tel. 43-9107
Eduardo.

IL H AS

ALUGA-SE para escritório a sala604 na Rua das Marrecas n. 36— Chaves na portaria.
AlUGO para escritório"^ indús-tria leve, saião corrido com 200m2 na Rua Riachuelo, 414, | o
andar. Chaves cj porteiro. Tratarcom Clemente na Rua do Carmo,"_#oi." 32"4485 " ••

GOVERNADOR
IlHA DO GOVERNADOR - Alu-
Oa-se, NCr$ 210,00, ótima casatm centro de terreno, jardim e
quintal c| iala, 2 quartos, cozinha. Rua Cipoúna, 118, próxi-ma ao comércio e muita condu.çag - Tratar p-elo tel. 31-1033,

CENTRO

ARMAZÉM junto a Praça do Car-
mo, casa com tel. vde. muita be-
bidê, olíma feria, pço. 15 c' 7
trat. Est. Vicente de Carvalho
n. 1563.
açougue copÃ^Tnâ^írr,
-nst. novas, edf. Cont. novo.
Aluguel barato; cutro cm Ipane-
mo. F. 20 m. só no balcão, maltrabalhada. C.-nt. novo. Aluguel
barato; Grajaú. F*. 16 m., inst.
novas; São Cristóvão. F. 10 m. cl
moradia. Temes em tcdoi os bolr'ros, c| entr. de 5 a 50 m. - bons
contrates. Tralar Rua Carmo, 38,«1 401. Sr, Lopes ou Agostinho.
Tel. 52-4666.

milhões. Unico es poeta lizado
ramo. 14 àl 17 hs. 22-8801. Av.
Rio Branco, 100, sl 603,
FARMÁCIA em JaêoropãguY. Ven-
de-se com bom contrnto, grande
estoque, ótimo movimento. Bom
Instalada, frr.lar polo tel.: CEIEl
92-0732._
rANCHONSTÈ'"- 

"Vendo" 
no Cen-

tro do Méier. Rua Lucidio Laçio,
boa fórta; Bom cohtraitoi Trotar
na Rua Leopoldina Rêcjo 909. Pe-
nha;_ 

'folefone 
30-3542.

LANCHONETE"-' Vendo molhor
ponto do Vicente Carvalho. Boa
féria. Contrato nove- Traiar na
Rua Leopoldina Riflo, 909. Penha.
lo[._30-35.2. _ 
LANCHONETE, -"Vende-so,' pron-
ta para inaugurar, lugar de yran-
de movimento e estoque. — Tel,
28-7850.
LANCHONETE cm ' Madureira ven-
de motivo viagem, uríionte. Alu*
guel 20 mil. Contrato 5 anos. R.
Ca pi tfio 'Couto Meneses, ík

LANCHONETE:, Copacabana'.-", Féria
12 000. Contrato 5 anos. Vondo.
Rua Santa Clara, 33 - Sala 1216.
ÍARGO 

"DA 
ABOLIÇÃO - V.n-

de-ti» bar <om grande moradia
ótima faria contr. 7 «mas, cata
pi 2 iocíoj. Tr. Av. Suburbana,
7472. Sr. Machado Proprietário.
MERCEARIA - Vende-se cesa de
esquina, grande movimento om
miudezas, cepa, lelefone. Contra-
to novo de 5 anos; Pária juperlor
a 12 milhõet. Facilito-se. Aceita-
s<* tííulci <do outraj casai, motivo
da venda, detavença entre sócios.
Rua da Pátria. 725. Não se aten-
de peto telefone.
MERCADORIA cm á. de Pina, 

"óti-

mo ponte, boa copa únicr- no lo-
cal, ed. com A6 apartamentos. Fé-
riar 10 000. Mal trabalhada -
Vendo orq. Mot. Vlagéní. Sinal:
______ HPfíTIbôlny 353;
MERCEARIA - 

"Esquina,"ó 
portas,

25 aries de existe-ncia. Maquina-
rio ccmpleij. Bom e:toquo e bom
cent reto. Baii A5 mil. Transfiro
ou aceito sócio, tudo com a má-
xima facilidade de pagto. Condes-
sã Belmonte, 96 — Enq. Novo.
fe[. 29-125^_Al^ej_cu_Jo»;:
MERCEARIA com verdura, peque-
na, vende-se, Usina Tijuca. Ne-
gócio ótimo, ocasião'. Motivo n<ío
poder estar à testa. Comprovado.
Telefone 43-4716.
MERCEARIA QUITANDA.H-Vdtfde-

Contrato novo, bom preço,
è vista. Run Alice Fiqueiredo, n.
11-A — Estação do Riachuelo.
MERCEARIA Gloria. Féria Ifl 000
¦— Não rem fiado. Contrato 5
anos. Vendo — Ajudamos na
compra. Rua 5nnta Clara 33 —
Sala 1216.

tor.
CAIPIRA; - Melar,, féria ¦ 5 mil,
conlr. « Instai, novas. Vende-se
por 10 dos compradores. Caipira
Penha, fér. A mil cont. novo.
Vende-se per 6 dos compradores,
em Cascadura, Madureira, Bonsu-
cesso • tõdíi Zcm Norte, ie de-
seja se estabelecer em um destes
bairros e seu capital é pouco, fa-
ça-nes uma visita e conto com
nosso auxílio técnico e financeiro,
— Org. Cruz — Rua Senador Dan-
tai, 117, sala 616, com Francisco,
Passos e Heitor.

__ BOUTIQUE - Junto L. Machídí
SAIA - Al. frento - Cl sinte- c-. ou sl ostoque. Vendo, cont.
co. Acortlnad» Av. N. S. d. Cop.l"ovo' jÇl apenas 18 de entr. Trat.

ESTADO DO RIO
NITERÓI -
SÃO GONÇAIO
ALUGA-SE ap. conjugado, cozi-
nha, banheiro, fiador ou depósi-
Io, Amaral Peixoto, 327 - Sala
112.

CAXIAS -
SÃO JOÃO DE MERITI
CAXIAS — Casa, aluga-se, sala,
quarlo, cozinha, arm.rio emb.
condução direta na Pr_ca Maui,
NCrS 60,00, mais taxas, desenn-o
em folha. Tel.: 42-1946. Sr. Raul.

NOVA IGUAÇU
- NILÓPOLIS
ALUGA-SE uma caia, sala, quar-to, cozinha cf água e luz — Rua
dos Expedicionários, 1293, c| XII- Nilópolis —* E. do Rio.
NOVA IGUAÇU - Alugam-se pe-
quenas casas com água e luz.
Estrada Plínio Casado, 2608 -
Prata, as chaves na quitanda em
frente.
NOVA IGUAÇU - Aluga-se ca
sí, 2 qts., sl., coz., banheiro
competo, g. írea. Rua Coronel
Francisco Soares, 1031 cl I. Fia
dor ou d. f. NCrS 150,00.
NOVA IGUAÇU - Aluguel -
Casa, alugo, c[ quarto, tala, banh.coi., área - Rua Manuel Bou-
S,V?/í:-(».i,q. Av. Nilo Pecanha),
1051). Ver domingo, 8 is 11 hs,

PETRÓPOLIS -
CORREIAS - ITAIPAVA
AlUGA-SE - Bangalô p. fins so.mana, acomodações 6 pessoas,
Pí. tsiirie 30 000. Tratar proprietária no local R. Baia, 65. Bom
clima, B. de Petrópolis. Inf. Rio45-5953.

ALUGA-SE vaga, «c. boa apr*-
iul!.'."»0.' *L "-1-. Av- *'¦•«• Varga.,«4611805, d.pols 10h.
AlUGO parte sala esc. tel. maq.
3 m. dep. Centro. Inf. 43-6464
até 10,30

íky?0,0 coniunto de salas n.1 705 da Av. Alm. Barroso, 6,
esquina da Av. 13 de Maio, Edi-ficio Capital.
AlUGAM-SE sala e loia na Rua
dos Andradas n. 31, esquina deBuenos Aires. Tratar Rua Uru-
guaiana n. 146.
AlUGO coni. 4 salas e 2 saleta»,com movei» completo» de escri-tório, todo atapetado, cl corti-
na» e persianas. Edifício IASA
II, Av. Pr. Vargas, 542, con-
iunto» 505 « 506. Tratar cl
propr. - 31-3232.

Org. Porto, Rua Senador Dantas,
117, s| 532 e 505, cj A. Rodri-
gues.
ÕÂR ; LANCHONETE - - Perto: doCentro. F. 20. Conf. 5, resta 4;Alug 50. Vende-se com entr 60;ba

NEGOCIO DE OCASIÃO - Passa-
nos oficina do eletrodoméstico no

Catete. Preço baso NCrí 7. a
comblr. Rua México, 41|1108-A.
Tel. 52-4263 - Creci 304;
OFICINA DE REFRIGERAÇÃO -
Vende-se mónfada. Negócio Ime-
diaro. Também aceito sócio. Rua
Pedro Am_ríeo 166, loia K. Do-
mtngci cu Antônio; ou telefone
25-2886. -_Cateje.
POSTO DE GASOLINA - Vendo
cj A bombas em área de 5 000
metros cl um bar. Funcionando.
Trat. diretamente na Av. Rio Bran-
co 133 loias F. Tel.: 52-5039 -
22-0089. Seounda a sexta. Dr. José
Cario».?-.
POSTO DE GASOLINA 

"ô 
grande

ATENÇAO — Dinheiro, emprésti.
mo.*, imediato. Hipoteca ou retro-
vonda de ímovais na GB 5 —
10 - 15 a 100 mil. Tratar com
o Sr. Gino. Tol. 45-1950.
AC ÍMÃ' DE .5" mi íhóes" - 

"Hipclc"

ca ou retrovenda de prédios ou
nps. na GB. Fazemos, èoluçfiò em
48 horas. Tel.t 22-4337, das 12
às 18 horas,
ATENÇÃO — Dinheiro — Empres.
tamos d* 3 a 100 milhões tnb
hipoteca cu retrevanda do Imo--

ít, Ab melhores taxas. Solidão
om 48 horas. Adiantamos para ?_¦*¦•¦ -»i_'

_yc>.i

A Companhia Te-Iotónica Brasileira eslá deyídamenta
oporolhada om soo Deparlnmonto Comercial o em
lôclas qs sua. agências para o alondimoiilo rápido do
mudanças do loleíonos, transferências do r.ome e
serviços diversos, cobrando apenas, nas contas mensais,

as larifas rogulamonlaros. /
Não há pcis, nocessidade de recorrer a

Intermediários -corn pagamentos extras.

PROCURANDO SERVIR SEMPRE MELHOR

A PRAZO fones linhas 36, 37, 56
e 57. Transfiro cj 500 ent. e 200
p| mês. Eni. após a InsfalaçSo- Tolal 2 700. R. Paula Freitas,
32 s| 916.

TELEFONE - linha 27-17 - Ven-
do heis transfiro para o seu no-
me, rsferíincios q garahtla, Prero
NCrS 2 200,00. Sr. Santos - Ttl.
S2-:-.9r....

corlidões Traier escritura. 
"Rua 

lADQUIftO A VÍSTA as" segü|nte«|fElEFONE 
'linha' 

4Í «»n_l_. r,í.Alcindo Guanabara, 24, 7.» an. linhas: 25 - 45 - 36 - 37"_ 57.1 NCrS _ ÍOO Tr.t..' ,/,t ? P32-9102. NCr$ 1 700, linhas 29 - 49 -|i0| 
*Àb_M7 '

AIEMÇÃO""-" DINHEIRO - Èm"!?8_- -1.8 .- 2*_- -W - NCrS
prestamos qualquer quantia boi ll 300; Linhas 32 - 42 - 52,

NCrS 1 3C0 - Pagamento adian-
tado — Informações — Telefone:
49_0528 r.tí-_21 hcras._
ÃCIMÀ"d"a TABELA" ^.Compro
hoie: 23-43, 28-48, 27-47, 25-45,
42-34.30-52-54 em dinheiro. Cal.

garantia dr> imóveis, na Zona
Sul. As mclhorcr. taxas, Adiant..-
mos pnra cortidões. Solução em
2 dias. 7r;*zer oscritura. Av.
Princesa Isabel — 323 — 4.° on-
dar — Sala 410 — Copacabana -
Atendemos ele 12 às 22 horas. Ideira — 23-6302.
Tel,'-37.9619-cu 32-4533"ATENÇÃO"r""Pr«ci7õ 

NCrt B00,(»p-r,-õ-eV-'3ã v^da'do Sü-Tt...- Pago 20/. a o0/_ - Dou rof. ve|. Emprestamos sobre retreven-e garantias - Cos. - Pagoi em á, qualquer quantia. Rua Móxi-2 meses, urgen e - Rua dos Arau-!--, 41|n08.A. Tel. 52-4263 - So-•os n," 5, ci 19 - Tiiuca. De 8 |u;g- im(...ji,,a.

12

lELErONE - Troca-se linha 23
Dela linha 32 ou 52. Tratar le.lefone_ 2..-37H) __- D. J^úlia.
TELEFONE 37:36:57-56, compro -
Pago à vista até NCrS 1 7CO. -
________.l!___._ir;J_0i'i- T51- 46-2S32.
TELEFONE — Compro, vendo tô-
das as linhas, negócio ripldo e
honesto. Tratar cotn Sr. José —

i5|,!
CAUTELAS
do jóias

19
Américo, --ADSTENHA.SE dos problemas re.

Empresto sòbreC.E.jijtivo, , tolefone», de acordo

U-__1J-i°___M'.i__C-_P__í_Ll!._!2Jls_í,,has da GB, pelos melhere. pre-
CAUTELAS da Caitca — Compro [ços da praça. — Tratar Sr. Viann.-i
e laço retrovenda, acima de 100,! T.ls. 42.7506, 22-5532 o 28.3714
só_ de Jóias, máximo sigilo ~iaTÒ

FABRICA de imagens e estatuetas— Aceit,_-se umn sócia com p«-
queno capilal. — Rua Comendador
Guerra, 543-A ou pelo telefone
22-0528, com Sr. Paulino. - Pa.
vuna.
IÃTeTiÜÊÊ-R.J. - Compro iT-
tulo tócio propriet lírio. Pagamen-
to a viila. Tel. 22-2491. Ar/
Brum.

MOTEL. CLUBE MINAS GERAIS -
Vendo titulo à vista, sem qual-
quer despesa NCrS 160,00 —
Mlõon -,:-Tel.:'3|.2020. 

_
PANORAMA- e Gurilándia, õnibõí
quitados — Vendo uroente por
NCrS 000,00. Tel. 22-IB64.
Pr'ÈCÍS'A-S"e"""sócío pa"rT"b"a7.~rã^
tar Rua Sinta Clara, 169 com An-
dré.

PANORAMA PAIACS HÕT£Í~^
Compro quotas quitadas. Pago

vista. Tratar tei.

Tel.: 47-9219. I. 23 ou 43 — Vendo hoje
— .em seu nomo • em seu endero-

CONTAS DE LUZ PAGAS E OB.|Ço, de ecordo com. a lei e as
ncrm.is da C. T. B., por 1 900 —ELETROBRÁS - Compram-si- dos

anos de ó-t, 65, óò, 67, de quais-
quer consumidores, pagando-se o
melhor preço. Traga as contas
hoje que lhe compensarão. Av.
Rio Branco, 156, si 1718 (Ed. Av.
Central), 6/18 horas

Sr. RAMOS, Tel, 34-9433
ALÔ... 48 e 52 - Vendo hojo
om seu nomo e «m seu end-i.ro-
ço, de acordo com a loi e as
noi mas da C. T. B„ por 1 700.

.!Sr1_RAMqS._-_T.I. 34_9433._
C1Cmí_0J. P'0-mi_1**!ADQUIRÕ 25 ou 45 - >ag"õ ho."

je mosmo cm dinheiro vivo 1 700
Sr. PAUIO - Tol. 34-9433.

DINHEIRO
rias vinculada: à venda dc Imó
veis na GB. Solução rápida. Av, _
Rio Brnnco, 183, s| 810. Passos.',--- . . .
DIWÍll^""7~C^"t7rde""TuZ""elíD.°"IRP í;"*0*"',- <¦•>.•<-''« '•
força - Valorize sl contas oa.\]mhs! d" G8' J*»)» T-,lh?.'. P">*

.»nt.i|osa p; você, 64, 38V-:,* 65. -—,
24';;,- 66, 10%, 67, 5%. Obria. ATENÇÃO - Telefones, compro

o vondo do qualquer linha, pas-
sado para sou nom* na hora.
Também tonho vários para psr*
mu tar, Gomes. 43-146-1.

até 43%. Av. Rio Branco 10Õ,
e 106, 11'.°, s| 1109. _ 
DINHEIR05 - Cãpitilista" -"Coío"-
carnes sou capital sob hipoteca -ou
retrovenda do imvois. — Bons iu.jCETEl — Comoro telefone dc Ce-
ros descontados antecipadamente tel. Tratar Rua Coruripe, 42, esq.
Temos nogeios imediatos de 3 a c| Aurélio Valporto — .Mal. Her-
100 milhõos. Rua Alcindo Gua.jmes. Pago Jioie JJ00.
nabara, 24, orupo 714 - Telefo- CETEL - Compro urge"nt. doi. te-
ne 32-8897.  

 [lefones sendo um comercial e cu-
DINHEIRO - Emprestamos de"20i,ro residencial, á vista. Tratar pelo
a 200 milhõ.s sob rttrovonda 6ui*____ '0*1*1*18, qualquer dia
hipoteca

-. . m 301. Cr 263.
Aluge-s» na Rue la-]—_-,;vs-

d» imóveis. Guanabara
• adjacunclas. Soluçõa rápida, Av.
13 de Maio, 23, 15.° andai
la 1516 - Tel.: 42-9138,
DINHEIRO - Emprestam-se 3, 5
e 10 mil cruzeiros novos livres e
imediatos. Trõzer escrituras defi-
nitiva;, Av. Marechal Floriano,
115, sobrado sala da frenle, Sr.
Carneiro tel. 43-1451, somente
em hipotecas.
DINHEIRO - Automóvel o du-
plicatas aceito acima de Cr$ ...
5 000,00 em 10 meses. Av. 13 do
Maio, 23, 6.°, l. 607, de 11 às
14 horas.
DINHEIRO - NCrS I, 3, õ, 10,
20, HO, 50 mil. Empréstimos sob
hipoVcca, retrovenda d* lojas, aps.,
casa LEBLON-M. HERM_S - Tra-
gam doer:. Operações rápidas.

garanem. Um cap. par. 300 car-H SiK._; Ru_ G_n_; D;à^ ^ros, já guarda 100. Fal 350 Ibfa
Mtrogom 60 mil. Vendo com »n-
tradi. bem facilitada. Tr. Org. Jon
9. Netlo. Rua Rosário 155, 3.»

CENTRO  ,.„„ __.
vradío, 23, amplo sohrado, par5!,'0*iT0 

DE GASOLINA «om imp.
indústria ou fins comerciais. Ver

405. Tels. 52-3886 « 52-3340.
EMPRESTO com garantia de cn-
sas t aps. Siqilo bancário. Av.
Graça Aranha. 333, lal» 202. Tcl.

,22-6217.

no local — Chavei • informações
por favor na Ioia.
CONFEITARIA com fabrico. Zona
Sul, vendo, conlr. 5 ano», embai-
xo edif. melhor ponto possível,
pode desenvolver o dobro. Tratai

vel . churrascaria ..c.mSWüi:M^|S .2*,â A,?'.'":
da. Tudo moderno. Excepcional Io- '?' 20- 30- 50 eo102 milhoM, c|
. í:.__-« :...„__. a .n _.ll t>, "'P- ou retrov. R. Alcindo Gua-caliiaçoo. Iitragem -450 mil. rsi- -. . lrt- tíi.í*•• i t-t _, * - —_,_j: nabara, _o, gr. l 103. — leleto-muitas lubfs. Tr. preço • condi-

CASA MATERIAL Elétrico, tintas
etc. com 2 loias. Passa-se c| tel.
Rua Darke de .Matos, 67 - Tcl.
30-8266.
CASCADURA - Vende-s. 6timo
bar cj moradia ¦ do esquina —
Tratar na R. Cerqueira Daltro, 1132.

CENTRO Aluga-se salão JOO m. 3
banheiros, força, na cobertura,
sala pequena nara comércio e in-
dústria. Rua Livramento 138, por-
leiro Jcão.

r caipira, hor. comerc. Féria 4.' !'s| compromisso na R. Rosário
Cont. novo; caipira, hor. ccmorc.ll5S, i| 202 - somente parte dsl-eria 10 cj çhopé Brahma per 50 tarde com Sá.
dos compradores; caipira Catete.
Teria II, por 45 dos comprado-
res, lanchonetes, Botafogo. F. 11
por 45 dos compradores; Caipira
Copacabana. F. 12 por 60 dos
compradores; Caipira Vila Isa-
bel, chope Brahma. F. 10, por 45
dos compradores; Caipira pertodo Centro. F. 7, fecha domin-
gos 12 horas, por 25 dos com-
praderes; Bar Lanches no Méier,
horário comercial, edifício. F.
10 por 50, dos compradores.
Bares Caipiras no Méier e Eng.
de Dentro c| férias de 4, 5, 6 e 7
mil cruzeiros .noves, alguns com
moradia; bar lanches, Maria de
Barros. F._ 11 por 45 dos cem-
prodores; Caipira, Vila Isabel,
chope Brahma. F. 10, por 45 dos
compradores, bar lanchoneíe, hor.
comerc. F. 16 per 70 compra,
dorei, lenho outra, f. 20, não pa-
ga aluguel, por 100 dos eom-
pradores; bar lanches Botafogo,
r. 14 não cvnde café, edifício,
por 45 dos compradores. Em-
prestamos para aiuda da entrada.
Informações na Org. Porto, Rua
Senador Dantas, 117, 5.°, salas
505 e 532, com A. Rodrigues.

POSTO DE GASOLINA e Garagem
- Aberto a 5 meses. Litr. sup. t
110 mil. Ati o fim do ano ga-

ranto-o umt litr. do 150 mil
CASAS comerciais para comprarjGuard» 60 carres, 3 boxes, muitos
ou vender. Não perca tempo. Vo. lubrifi., feria 25 a 30 000. Conlr.
nha ao nosso escritório que nós|7 anot, alug. barato. Prego • con-
temos tudo quanto é ramo de ne-jdições ds pagamento om J. Cas-
gócio no contro e em todos osjtanheira * Cia — "Ral doi Pôs-

íü !?' ccm 'ír,a! de 2 "•*>;!<¦« • Garagens" - R. Haddock
30/ milhões com entradas de 5;l6bo, 75, sob. - Auxilio técnico

BARES-LANCHONÊTES" - Temos em
diversos bairros c| entrada de 6
até 90. Aceitamos escritas mesmo
atrasados e tratames do legaliza-
ção de firmas. Av. Pres. Vargas,
529 sir 1108 - Correia.
BAR LANCHONETE - Feria 12 m.
Edif. pegado a um cinema, Inst.
noyas. Cont. novo a começar,
apenas 25 m. dos comp. Tratar
Rua Carmo, 38, s 401. Telefone
52-4666. Sr. Agostinho
BAR c| minutas, perto do Enge-
nho Novo, f. 5 500 - p. 50, cl
20, outro f. 7 - p. 55 - c| 20.
Caipira São Cristóvão, f. 5, p.45 - cj 20, outro cl f. 4 - p.30 — c| 12, empresta-se dinheiro
para as entradas. Informações P.
Tiradentes, 9, 4.0, i. 411, com
Gilson ou Geraldo.
BARBEIRO - Vende-se, com 2
cadeiras, boa freguesia. Motivo
não poder estar à testa. R. To-
más_Fonseca,_556 j-_M. Agudo.
BAR CÀTPIRA -"V. da Penha ven-
do livre e desembaraçado de qual-
quer ônus, féria minima de 2 500
cont. novo alug. 30. Ent. 7 OOO.
Prest. 100. Trat. Av. Brás de Pi-
na 849 tel. 30-3062. Ho|e e ema-
nhã. 
BARES NA ZONA SÜ'l~~VÕn_ta
com residências por 15, 40 o 50
milhões. Tratar com Martins
Tel. 46-0527.
BAR E CHURRASQUETO - Ven-
do-se com bom contrato boa fé-
ria e .lucrativa, toda ou a parte
de um sócio junto à Praça Saens'ei. 

38-0493 - Sr. Car-

Tr. preço • condi-
ções na Org. Jorgo Netto. Rua
Rosário 155, 3.» t| 301.

PADARIA — Excepcional localiza-
(io. Faria so balcão NCrS 22 000.
Contrato 7 anos à começar. Forno
k lenha. Vendo com «nt. finan-
ciada. Tr. Org. Jorge Netto. Rua
Rosário 155, 3.» s| 301.

POSTO GASOLINA Esso - Ven-
do na Vila da Penha, Lit. 50 000,
Lubrif. 250. Contrato 7 anos. Alu-
guel 300. Preço NCrS 80 000,00.
Entr. 30 000.00. Saldo em 60
meses. Tratar Rua da Quitanda,
30 sala 501 - Tcl. 42-5786.

ne 42-5884.
PROMISSÓRIAS c| avalista comer-
ciante e propriet. Vende-se 24 de
NCrí 220,00 cada por NCrí ..
2 500,00. Cartas pj portaria désle
Jornal sob o n.o 80875.

LINHA — 30 — Funcionário pú-
blico que se transfere, vendo
urgente, lelefone 30 — Base: NCrS
2 200 — Transferência de nome
no mesmo dia. Informações. Tei
49-0528.

PARTICULAR compra diretamen
to promissórias vinculadas de
venda do imóveis. Tel. 36-1330,

Acima de
5 milhões

Hipoteca ou retrovenda de

prédios ou aps. na GB, faze-
mos solução em 48 horas. —

Tel.: 22-4337, cias 12 às 18 hs

até 100 milhões - Inf. R. May-
rink Voiga, 11, s| 902, com Rc-
drigues
CENTRO - Casa grande, luz
fluorescente, para comércio, ind.
colégio, pensionato, contraio 5
enes. Transfere-ic. Informar tcl.
29-1253.

financeiro. Tel.: 48.9405.

PARTICULAR - Vende linha 29
ou troca por 27-47 a particular,
sem Intermediário. NCrS 2 000 —
29-5390.

CASAS COMERCIAIS - Bares,
Mercearias, quitandas, lojai,
açougues. Em qualquer bairro dn]
Leopoldina com entr. a partir de
2 000. Trat. Av. Brás de Pina
849. Hoie e amanhã.

PENSÃO — Vendo-se, no Centro,
com moradia — Rua Beneditinos,
24-A - 2.0 andar.

CAFÉ E BAR próximo ao centro.
A inaugurar, montagem excelen-
te, contrato novo, apenas 35 dos
compradores. FENIX informa mais
um bom negocio. Rua Álvaro Al-
vim, 21, 7.0 andar - Cinelandia,
£L_Ll_La_r°____aJ_.'na'es____.
CAFÉ E BAR na'"Tiii_c»i F. 4,5 -
muito lucrativa, boa casa para re-
forma. Base 35 com 10 compra-
dores. FENIX informa. Rua Alva.
ro Alvim, 21, 7.0 andar - Cine-
landia, cj Ama ro Magalhães.
CAIPIRA MEIER' -'"Feria TÕrChí
pe Brahma. Vende-se toda cu

PADARIA - Vendo, forno Vulcão
da UtM, novo, casa nova, regular
mov. pode aumentar muito, bai-
xo edif. — Tratar na Rua Rosa-
rio, 155, sala 202 — somente par-
le da tarde com Sá.
PADARIA — Vendo, alug. barato
tom telefone, cem moradia - Rua
Antônio Josi Bittencourt, 630 —
Nilópolis.
PENHA CIRCULAR - Vdo. casa
de móveis com galpão, ent. 4m
p| 200m. Trat. R. Lábo Júnior,
1238. Tei. 30-3311.
PENHA CIRCULAR - Vdo. quitan-
da e mercearia, c| 5 moradia. —
Entr. 7 m. p| 150. Tratar Lobo
Júnior, 1238, Tel. 30-331 
PILARES — Vendo uma mereca-
ria. Av. João Ribeiro, 430-C, asq.

partes. FÊNIX informa e íinan- 1/ Mario Ferreira cem bom «sto-
cia
nndar — Cinelandia
Magalhães,

Rua _Alvaro Alvim, 21, 7.0
Cf Amaro

CAFÉ E BAR, Vila Isabel, F. 3,2.
Bom contrato, moradia, instalação
boa, «penas 7 dos compradores.
FENIX informa. Rua Álvaro Alvim
n. 27, 7.o andar - Cinelandia -
Cl Amaro Magalhães.
CAFÉ E BAR - Penha, casa mal
trabalhada. F. 3,5, grandes pos-sibilidadas de melhorar a féria.Tem moradia, apenas 7 de entra
da dos compradores. F6NIX in-
forma. Rua Álvaro Alvim, 21, 7.0
andar — Cinelandia — C| Amaro
Magalhõi

Pena
valho.
BAR — Vende-se o melhor de
Olaria au aceita-se sócio — Rua
Dr. Alfredo Barcelos, 602. Bem
em frenle à Estação de Olaria.
BARBEARIA
Amalia, 57 -

- Vende-se. — Rua
Quintino. .

BAR E RESTAURANTE - Vende-
se em frenle à Estação de Quei-
mados. Tratar Av, Duque de Ca-
xias, 144, D. de Caxias. E. do

BAR E RESTAURANTEALUGO apartamentos diversos ti-
rn.™!. ItT^Ü" C°m- ° 1,l,.OueiÍ'"i--ilha-n'Õr'benr'_]"'minut«l
mensal de 250 cruzeiros e inter- Ministro Viveiros de Castremeoiarias trimestrais. Ele serí seu em frente ao Peq.Paa locaem 15 meses. Uo Centro da Cida-  - —- * *
de, local de grando valorização.
Ver na Rua Washington Luís 103.
Chaves no local, sala 101. Tratar
tels. 3079, 2865 e 3759.

Vendo.
R.

IMÓVEIS
DIVERSOS

CAXIAS — loia ou boxe no Cen-
Iro s.m luvas, aluguel barala.
Tratar Sr. Jairo — Travessa Ouvi-
dor, 38 tala 304. T.l. 52-2492 •
5M323.
HOTEL EM S. LOURENÇO -
Arrenda-se, 39 qls. e aps., com
plolamente equipado, ótima fre-
gueíla permanente, lucro certo
mensal de mais de NCrí 1 000,
Motivo doença da proprietária.
56-1294 e 5Ó-238B.

PARTICULAR - Compro telefone
estação 47 ou 57 à visla. Tele-
fone 57-7560.
BAR CAFE LANCHONETE - Cl
féria verão 20 milhões. Agora
12 milh. Preco: 65 cl 25 de en-
trada. Detalhes Rua do Carmo,
3B. sl 60B. CRECI 144.
BAR — Vende-se barato. Tratar
Rua 14 Julho, 186 - Caxias.
BOTEQUIM ou loja o todo vasi-
lhame, gel., reg., tudo pela me-
lhor oferto. Tel.: 54-4107. Base:
1 500 e 3 000.
CAIPIRA — Vende-se. Tem chope.
Tudo ou parte de um sócio. Mo-
tivo de viagem. Rut Riachuelo,
106-B - CSndido.
CAIPIRA Copacabana. Féria
8 000 com 30 000 dos comprado-
res ajudamos na compra. — Rua
Santa Clara, 33 — Sala 1216.

CAFÉ E BAR - Olaria, anexo um
aviário. Feria só do Bar 3,2, com
confortável moradia, contrato nô-
vo, apenas 8 de entrada dos com-
pradores, FÊNIX informa e finan-
cia. Rua Álvaro Alvim, 21, 7.0
andar — Cinelandia — C| Amaro
Magalhães.

que, contrato de 5 anos. Facili-
ta-se. 
QUITANDA — Vendo com boa
moradia, otlmo.ponto. Preço: 10
mil cruz. novos. Ent. 50%. Saldo
a combinar. Tratar na Rua Leo-
poldína Rego, 909. Penha. Telefo-
ne 30-3542.
RESTAURANTE - Vends minha.
cotas. 50%. Facllllo. Ver a Rua
Uhaldino do Amaral n. 53. Crux
Vermelha. Tratar com Jost Luix
_* _-___-_-! *•-" 1Z -" li __________
VENDE-SE um botequim ou tro-
ca-se por uma casa em beira de
praia ou um pequeno sítio. Trat.
tel. 93-1298_- Cetel._ 
VENDE-SE balcão frigorífico com
máquinas, mesas, cadeiras etc.
Tratar Rua Itabira, 395 - Bris
de Pina, Sr. Portela, diariamente.
VENDE-SE bar tipo lanchonete no
centro, horário comercial, cor.trs
to novo, féria 6,00. Tratar Av
Barão Tefé, 97, perto do Hospi
tal dos Servidores,
VENDE-SE 1 porta de calçados e
consertos. Rua Fernandes Marinho,
103 - Osvaldo Cruz.

CAIPIRA - Botafogo. F. 15. Cho
pe. Vende-se enl ótimas condi-
çoes, podendo farer neuócio só
com parte. Grando facilfdade na
entrada. FÊNIX informo. Rua Al- ,,..,,,_ <-,- ,- - , - -
varo Alvim, 21, 7.9 andar Com ^Dn"E. £± ^*'£'M'2'Amam A-_-w___H__i*.e \Kw Dona Francisca, 112-A. lel.
^„-.-?5---í '2V-3292 - Tratar Sr. Edgar -
CAIPIRA no Z. Sul. Vende-se,Uns de Vasconcelos.
todo ou parto; brieja de sócios.
F. 7 - P. 70 - c| 33, outro
F. 5 - P. 50 - c| 22 - lan.
chonete e bar. F. 6 — P. 65 —
c- 30. Empresla-se algum para as
entradas. Informações P. Tira*
dantes, 9-4, >| 411, c| Gilson ou
Geraldo.
CAFÉS - BARES - CAIPIRAS -
Temos em todos os bairros com
entrada muita facilitada e nós
ajudemos na compra. Tratar com
Monteiro Bar-Lancnonete no Cen-
tro, férlís 10 000, entrada 35 000

Armazém em
São Paulo

2 800 M2

Vende-se ou aluga-se exce-
dos compradores Av. Rio Bran- celente armazém na Av. Henryco, 128, sala 1302. c , _-„i0., - - , ,,Ford, 83BJ8 .6 em S. Paulo. Ver

no local. Desvio ferroviário
próprio, instalações completas.
Tratar no Rio de Janeiro, i Rua
Vise. Inhaúma, 87. Tel.t ..
42-1018.

CAFÉ E BAR MO CENTRO - Firia
14 m., apenas 00 dos comp.; caí-
pira no Centro, com loja. Feria
A m. e 20 des comp.; caipira no
Leblon. F, 10 m. cont. 4 anos —
Aluguel barato, 35 dos comp.
Temos no Centro «m todos cs
bairros c| entradas de 5 m. a 200
m. Tratar Rua Carmo, 38, s| 401.
Tel. 52-4666. Sr. lopes ou Agos-
tinho.

Cautelas de
jóias

E MERCADORIAS

Compro da Caixa Econômica,
pago o máximo, em ouro
velho, jóias antigas ou moder-
nas e platina c pratas, bri-
ll-anles de qu&lquer tamanho.
Av. 13 de Maio, 47, sola 610
- Tel. 22-0348 - Ed. ITU.

Cautelas
brilhantes

Jóias, compro somente nego-
cio de vulto. Atende-se a do-
micíllo. — Rua da Carioca, 59,
sala 1. - Tel. 42-5400.

CETEL — Compro telefone da CE-
TííL para uso, p"ftçjo à vista ainda
hole. Tratar peto telefone
90-1955.

TELEFONE 23-43'- Compro,'pago '
a vista. Tratar com Sr. José
Tei. '46-2882.

TELEFONE 26-46 - Compro •*- '<
Pago à vista, urrjente. Trntar com NCr$' 550,00Sr, José, Tel. 46-2332. 157.9108.

V-^S^i-?I'*liT^0?"!0'¦ p>a° S6CI0' - H"¦¦«!* capaeidade-pj
Sr i. ,i T t''«,«r..,ír com,J "r,os* <*! '*'•¦'¦''"¦¦'¦ & bbrrechal!~ 

v 
-W*2882- ro, eletricista e regülôgens, ali;-

TELEFONE 38-58 -vComoro Pa, 9Uel b>r"0' in-':,l?d<1 em *VJ»
ar, _ vi.-. Tr_t_, .«m ^*e.9 í i Pomo, procura jócio com NCrSyo a vn.i. iralar com o $r« Jose!a nrr-r-n  .1  -.
- Tel. 46-2832,
TELEFONES"- Compro

t 000,00, para desenvolver, Sua
[Barão de Mesqdlnta, 562, tola —

. vendo'Sr. Almeida.
a linha;, 22, 23, 25, 26, 27, 20,'t;.?fn rXTTi—~ü". 5—_—
2. 30 32 34 -IA 17 -io ÍÍ'.-,CH-10 

- (A) c, capital - Tenro,
43 45 46 « 48' « «' «.• 

'^ 
.montada anexa, salão, hc!e-

57 50 nó*.' 3 ¦__^'_r6'M P '"'iso. feminino ou aluao.
!.' (L7 °i 

' M.«ndon.| Trator hoje 8 às ISh-, R. Condeca, firma comorcinl, registrada, Bonfim, 406-B, sl 205 - Josíleflaliaadt, espocialuada no co-T~mílnc t ~i _—
mércio de telefones. - Damos ,.. JJl W??i?"l .m'"9 Bi??* lJ°rZ'ferências bancárias. - Rua da ív r 

S 
U%eí 

NC,'S 550'00-
Conceição, 105, sala 504. Esq. de^* 

C'vl°' 52-'683 1nrde*
Pies. Vargas. Tel. 43-3795.
VENDE-SE 1 cola do Hotel do Ga-
leão. Tel. 42-7572, Milton.

Compramos

22, 23, 25, 20, 27, 42, 43,
45, 46, 47, 28, 29, 30, 32,
34, 48, 49, 31, 52,

TITULO FAMILIAR Quitandinha
Clube. Vendo urgente. Preco de
verdadeira oçajtão. Jel_._ 27-2267.
TÍTULO da Hipka - Vende-se
pela melhor oferta. Tratar ci D.
Noely. tel. 43-3031.
TÍTULOS OE CLUBES - Vendo
Leme Tênis — Fluminense, Ra-
mengo, Vasco — Ccmpro Jóquei
e outros. Tcl. 22-2491 - Ari
Brum.
TÍTULOS DS CLUBES - Compre.

54, 36 jJocl.cy, l„tj, Country. Pago na
37, 38, 57, 58. Sr. Ramos -lt0%uXa.dinhe''°- Te'- 7<y7642'

34-9433.

TÍTULOS E SOCIEDADES""*"''" *- -"' **" So""

CEIEL — Compro à vista si in-
terrhedlírlos pi 93-00-15, 52-2993

Porto.
COMPRO 36 a 57, troco, pago _
vista, Sr. Pereira - 52-9297.
CETEL - Vendo - ilha cio Go"
vernador pela melhor oferta e pnr*
tir do NCrS 1 300,00. Do parti-
cular pi particular. Tratar cí S
Vianna. Tel. 52-6156.

COMPRO - Cad. Maracanã Irlb.
2 iuntas, late RJ, P. P. Hotel,

iTii-Ka Tênis, Fluminense, Hosp.
Silvestre. Av. Rio Bco. 156 s!
2925. Tel. 32-8215. Juanita.
CLUBE DOS CAIÇARAS - Ven-
do título sócio proprietário qui-
tado. Tel. 26-76,12 - Maria.
FLORESTA COUNTRY :CLUB -
Vendo titulo quitado, NCrí ..'500,00. Ru,-- Redentor, 205 ta.
301. Tel. 27-8707.

COMPRAM-SE tslefones de qual-
quer linha. Paçja-sa bem. Infor-
mações ?el. 32-3234, esm o Sr.
Lemes. ' 
ESTAÇÃO 29""- 49 -"Âiédico cõm-
pra urgente at linhas acima. Pa-
gamento à vista no hora. Bases
NCr$ 1 350 - Tel. 49-0528.

IPANEMA E LEBION - Particu-
lar vends seu telefon« de esta-
ção 47 - Preçoi NCrí 2 450. In-
formações. Tel. 49-0528.

Sócios para três lojas
Vende-se ou aceita-se sócios com iniciativa e

vontade de trabalhar, negócio rendoso com pe-
queno empate de capital. RAMO de Material Elé-
tricô — Vidraceiro — Depósito de Doces. — Tratar
na Rua Sofero dos Reis, 8-A — Loja — Pça, da
Bandeira. (p

OPORTUNIDADES
DIVERSAS

PASSA-SB por mudança linha 22
- NCri 1^600,00. Proposta p[
portaria dêste Jornal sob o n.°
13 501.

PORTA DE CAIXA FORTE, próprio
para bancos, vendemos barato,
Tel.: 32-9963 com Eduardo.

TELEFONE minivela — Compre
hojo pago na hora. Sorv* Mara-
chal, Dangu, Campo Grande, etc.
Interessa-ma também aparelhos
d íis li gados. Sr. João. Telefono
31.J538.
TELEFONE adquiro * cedo qual-
quer linha, pago à vista, Sr. Pe-
reira, 52-9297.
TELEFONE — Compro urgenta
para meu uso telefono 32-5737,
Sr. Silva.
TELEFONE 28 - Vendo particular
NCrS 1 600,00. Tratar 52-2809 (
52-8251 - Sr. Borba - Creci 577
TELEFONE — Quer comprar ou
vender? Procure Ferreira, oferece
todas as garantias com documen-
tes em cartório, compro 30, 43,
25, 37 e outros. Av. Pres. Var-
gas 435 sl. 504-A. Tel. 43-0300.
TELEFONE 36 - Militar transfe-
rido vende linha 3ó, passando inl-
cialmente p| o nome da p-essoa.
NCr$ 2 OCO. Tol. 49-0526.

TELEFONE não é mais problema —
Antes de comprar, vender, per-
mutar ou transferir seu telefone,
desligado cu não, qualquer li-
nha, consulte-nos sem compromis*
so. Mediante pagamento em di-
nheiro, à vista, promovemos tran-
sações rápidas a cercaaas de em-
pias garantias, firmadas em ta-
oeÜão, sem despesas extras e He
acordo com as normas da C. T. B.
Damcs referências idôneas. Sílvio
& Machado - 31-3095.
TELEFONE — Não faço negócio
apenas permuto, 28 por 57. Tra-
¦tar com Alvarenga, 14hs.
TELEFONE 27-47 - Vondo a ins-
ta.o em pouces dias. NCrS 2 300,

VENDE-SE um triciclo vitrina -/
_31í

Meireles n.° 10-A — Pilares.
VENDO pi qualquer preço, Te.
resqp., Golf., Castelo Pctrop. HI_
pica, M; Líbano, S. Libanês, Bo
Tafogo, Reg. Guanab., Copaleme,
Gurilándia, Olaria, Pontal, rio.
resta, Caça 4 Pesca, Nevada-Ri.
viera, M. M. Gerais, Motel Band.
Ac. oferta, troco por objeto do
mesmo vator-permuto, Av. Rio
Bcc. 156 s| 2925 - 32-8215 -
Juanita.
VENDE-SE título do Supercentrõ
de Madureira. Tcl. 52-6740.

VENDt-SÊ uma barraca de feira.
Tratar Rua Vaiério, 229, Macedo.

VENDE-SE - Um vidro d* 1,90 x
1,77 para vitrina ou qualquer ou-
tro fim, em perfeito estado, pela
melhor oferta. Tratar pelo telefo-
na 56-3357, das 9 às 18h.

VENDE-5E 1 balcão-vitrlne com
bo a s dimensões, praticamente
novo cl prateleiras de vidro «
armação de aço. Catete, 40-A,
sob. Tcl. 25-5544 - Sr. Arsênio.
VENDEM-SE móveis c utensílios
pentencentes à Pensão N. 5. do
Mont Serrai, inclusive Alvaré dft
loTallzação e letreiro luminoso. —
Aceita-se oferta pelos telefones:
26-5171 (9h às llh) ¦ 49-0372
118 lil 22h).

UTILIDADES
MÓV. - DECORAÇÕES
ATENÇAO — Compram-se moveis
quantidade de dormitórios, salas
usados, precisa-se de grande
quantidade de dormitórios • sa-
las de jantar, chipendale, pau
mnrfim, caviúna, Luís XV, rustl-
eos e coloniais. Paga-se o valor
máximo e atendo-se rapide em
qualquer bairro. Tet. 48-0148.
ATENÇÃO — Compramos moveis
usados — Precisa-se de grande
quantidade do dormitórios, talas
de jantar, Chlpendale, pau mar.
fim, caviúna, luis XV, Império,
jaearandá, rústico, colonial. Pago
__-"'¦ Tel- 43J15SB.
ATENÇÃO — Compro móveis uia-
dos. Tol.: 48-411», quo comprarei
dormitórios Chipendale, Rústico,
moderno cu Império e salas con-
lucradas, claras e modernas e lm-
pário. Pago bem e atando rápi-
do Tel.: 48-4119.
ATENÇAO — Compro mõvois use-
dos, salas e dormitórios, marfim,
caviúna, Império, Rústico, Chipen-
dale, l. XV. Pago bem — Tel.:
32-0111.

Dinheiro
Emprestamos em operações

rápidas de 5 a 200 milhões sob
garantia de imóveis, na Gua-
nabara e adjacências — War-
ramagem. Trazer escritura. Rua
México, 41, sala 506.

Dinheiro e

Sendo proprietário de auto-
móvel empresta-se com máxi-
ma rapidez. Tel. -48-4624 com
Oliveira. ,

De 3 a 100
milhões

ATENÇÃO — Compro móveis usa»
dos, talas • dormitórios, marfim,
caviúna, Imp.rto, Rústico, Chipen-
dele, l. XV. Pago bem. 22.0967.

Ninguém" vende por menos, Sr.l ATENÇÃO — Móveis na Fábrica

ESPELHO DE CRISTAl 180x70 -
Moldura trabalhada a curo. —
Custou 300 — vendo por 75,00.
Tel. 36-4951. -
ESPELHO PAREDE - Moldura dou.
rada, novo 1,60 x 80 — Custou
180. Vendo 70 mil - Av. Co-
pacabana. 1299J108. Tel. 27-8439.
FÓRMICA — Móveis — Conjuntos
de 5 peças para copa e cozinha,
mesa e A banqulnhos, desde
NCrS 50, mesa e A cadeiras, des-
de NCr$ 70, banquinhos desde
NCrS 6. Na fábrica, na Rua Frei
Caneca, 117.
GRUPO ESTOFADO nada Vuleaes-
puma, bufê, fórmica, m-esa már-
more, Vendem-se. Rua General
Glicério 82, ap. 804. Tel. 45-9861.

MARFIM — Sala e dormitório em
est. de novos. Vdo. p| 3.a parte
rio valor, pj desocupar lugar —
Salvador de Sá, 184 - Esiácio.
MÓVEIS— Transportam-te móveis
e geladeiras em Kombi, pela mo-
tade do preço usual. Tei. <ló-7710
e 25-9727.
MOVEIS casal 10 peças, todo es-
p-lhado, côr escura, lindo estilo,
estado de novo, colchão de mo-
las, vendem-se, mudança urgente.
Av. N. S. Cop. 10581602 - Teis.
56-1294 e 56-2338.
MESA, 6 cadeiras e bufete Chi-

_oái. T.l. 31-1538. ;- Aceitamos encomendas de qual-.f.6"^'-1, clar° bem conservada -
—quer estilo, armários embutidos \ymio ,°"",° 

~Rus 
,Ç**n* . Po !.

TELEFONE 26-4* - V.ndo • ins-isob medida a pronta entrega, ven- ?or?4 ?0' *P- 6nn. 7 Ver d* '3
talo em poucos dias, NCrS 1 600. das a prazo sem aumento -<' "¦¦'¦,'tKTM.- -;.BotafoflQ-

Ninguém vendo por menos, 5r.|pre;o, consulte-nos. Rua General MÓVEIS DE ESCRITÓRIO — Não
João. Tel.: 31-1538. ÍPcdra, 113 — Tel. 43-3215. {comprem sem consultar n| preços.

Condições e&peciais p| revendido-TEIEFONÉ - Vondo todas as II- ATENÇÃO - Vendo dormitório
nhas. Negócio rápido e honesto,U- sala Chipendale, maciço, claro,
com r.als garantias. Referências,coni., ótimo preço. Rua Aristides
de clientes \í atendidos, Sr. Joío-Lôbo, 128 — Rio Comprido.
ou Valn.i. T.l. 31-1538.

COMPROTELEFONE
34 • 54 - NCrS 1 400; 30, 25,
45, 23 • 43, NCrS 1 600; 36, 37,
56 • 57, NCrS 1 700 - Pago ho.
|e em dinheiro — Sr. Joio — Tel.
31-1538.

BARATISSIMO S Vendo dormltó-
2B, 4fl, 1 rio p| casal em estado de novo.

Preço NCr$ 200, e uma sala com
bar espelhado, juntos ou separa-
dos. Rua Haddock Lobo, 303-C.

Emprestamos sob liipéleca ou
retrovenda de imóveis. Splu-
ção em 48 horas. Adiantai—^^ p,rt,cuSr; _ Troco
pnra certidões. As moliiores ta-|ol, vendo* 37, por 27 ou 47

TELEFONE 32 - Compro - Huqo,
estabelecido hi 11 anos na Rua
Uruguaiana, 55, sala 719 — T.l.
23-3578.
TELEFONE - 27- Vendo 

"- 
Hu".

qo, estabelecido hi 11 anos na
Rua Uruguaiana, 55, sala 719 —
Tel. 23-3578._ _____ 
TELEFONE - 23 - 43"- Com-
pro — Hugo, estabelecido h& 11
anos na Ru. Uruguaiana, 55, sa-
la 719 - T.IL 23-3578.
TELEFONE!"-' 5* - Compro -
Hugo, .stab.ltcido hi 11 anos
na Rua Uruguaiana, 55, sala 719.
T.l. 23.3578.  CHIPENDALE - Dormitório'de ca
TELEFONE — Compro urgenle, 29,*al, muito bonito e em ótimo
x 49 x 30 - Mendonsa - Ruaiestado, por NCr$ 150,00 e 1 sala
da Conceição, 105, sala 504. Pa-ide jantar no mesmo estilo. NCr$
___ Y__t _t1 -7QC a _t1_T*An — - -

CHIPENDALE - Dormitório, ma-
ciço, p. casal, em estado de no-
vissímo, vendo pf preço baratis-
simo, e uma sala no mesmo es-
tllo p. apenas NCrí 200, juntos
ou separados. Rua Haddock Lobo
n, 303-C.
CHIPENDALE — Dormitório de ca-
sal, muito bonito e om ótimo cs-
tado por NCr$ 150,00 e uma sala
de jantar no mesmo estilo, NCr$
100,00 — Juntos ou separados.
Rua Haddock Lobo, 181.

Rua Santa Luzia, 77ó, grupo
1 201. Av. Nova Iorque, 326.
PARTICULAR vende arca em iacar.
160,00. 2 mesas lat. em decacÕ
c| mir. 100,00. 1 escrivaninha
Gelly c| cadeira 150,00. Raul
Pompeia 14/702. Atende-s» até
1-4 noras.
PAU MARFIM - Dormitório de
casal, erri estado de novo. Vende- .
se por NCrí 150,00 e uma sala
de jantar, também pau marfim,
conj. por NCr$ 100,00. Juntos ou
separados. Rua Haddoak Lobo
n. 181-B.

CAMA (casal metal dourado, no-
va alto luxo, colchão, mesinhas,
mármore, também outros obietos
cssa. Motivo viagem. Tel. 56-9209.

bem - Tel. 43-3795 . 43-7660.

xas. Trazer escritura. Ruo Al-
cindo Guanabara, 24, 7." an-
dar, sala 714. Tcl. 32-9102.

Letras de Câmbio
4% ao mês
Correção Pre-Fixada

Av. Rio Branco, 277 loja H
- Tel. 52-1888 - 52-0146.

TELEFONES
ATENDO recados telefônico:, co-
merciais e profissionais, ,i. pes-
soas e firmas c| refs. Prática, efi-
ciência. Costa — 36-6460.
ARQUIVO 38-58, 36-56, 23-43,
37-57, 32-52, 29-49, pagando em
dinheiro. Lázaro, 43-6169, 23-6302

Motivo d. mudança. Tratar pelo
Tol. 37-501«._ ¦_ >
TELEFONE 

"— 
Esta;ão, vende-se.

Vor Rua Para, 262 cesa 7 - Pra-
ça da Bandeira.
TELEFONE - CETEL - Vendo si
intermediários. Tratar 93-0046 —
52-2993 - Sr. Porto.
TELEFONE - Transfiro um linha
43, instalado — Av. Pres. Vargas,
590. Tratar Sr. Santos — Telefone
52-2993. _v.
TELEFONE - Ccmpro AA. Hermes
Jacarepaguá, Bangu, C. Grande,
Sta. Cruz, I. Gov., Paquetó —
Tratar Tel. 32-0373 - Oliveira.

PAU MARFIM - Dormitório de ea-
sal, em est3do de novo. Vende-se
por Cr$ 150 000, e uma sala de
Jantar, também pau marfim, conj.
por NCrS 100,00. Juntos ou se-
parados. Rua Haddock Lobo, 206.

QUARTO sala rústico, 120 mil,
outro claro conjugado, barato, ar-N
márlo solteiro, outro fórmica,
coz. Av. Suburbana, 9521 — Cas-
cedura.

100,00. Juntos ou separados.
Rua Haddock Lèbo, 206.
CHIP"ENDÃLE - Sala e dormitó-;
rio compl. Vdo. barato p! deso-
cupar luçjar. Salvador de Sá. 184
*__E*jácio de Sá.
DORMITÓRIO, martim com 5.pe"
ças, 3 portas, cômoda com cs-
pelho gravado NCrS 188,00, fa-
bricação própria, na Estrada Vi-
cente de Carvalho, 19-A ¦— Vaz
L6bo.

SALA e dormitório caviúna cm
est. de novos. Vdo. p| melade
do valer. R. Aristides Lobo, 128,
a poucos metros da Had. Lobo.
SALA Jantar marfim, mesú re-
denda, S0 mil, aspirador 30 mil,
carro bebê 10 mil, cnma Drago*
Flcx 12 mi!. Rua Ministro Vlv.i.
ros de Castro, 71 ap. 703.

DORMITÓRIO - Moderno p| ca-
sa!; multo bonito, em marfim ou
caviúna, igualzinho a novo. Sala
do mesmo estilo. Vendo p| preço
vantajcsfssimo, juntes ou separa-
dos. Rua Haddock Lobo, 303-C.
DORMITÓRIO RÚSTICO para ca-
sal. Vendo, preço NCrS 90,00;

TELEFONE - Inscrição linhas 29,'sala rústica 60 mil. Juntos ou se-
eno 49, com 4 prestações pagos>par,idos. Rua Haddock lobo, 206.
(Inclusive) por 300. Ano 55, 3
prestações pagas (inclusive) por
220. Tel. 42-3836 (Nilton).
TELEFONE — Compro . vendo
qualquer linha inclusive CETEL
dou referências a garantias —
também pago em dinheiro — Oli-
veira, 32-0573.

DUPLEX - 5 portas, lindo, cavlú-
na, c* espelho e 7 gavetas; sofá e
2 poltronas; mesinhas de mármo-
re, jogo de 3. Por motivo de via-
gem, particular vende. Tudo em
bem estado. Ver e tratar pessoal-
mente, à Rua General Severiano,
180, ap. 803.

SALA DE JANTAR - Moderno,
em pau marfim, em estado de
nova. Vendo por Cr$ 150 mil*
Rua Haddock Lobo, 303-C.
SALA DE JANTAR CHIPENDALE -
Conjugada, maciça. Vende-se por
Cr$ 150 000. Rua Haddock Lèbo
n. 181.
VENDE-SE casa de casal com me-
sinhas de cabeceira, 60,00 novos.
Barata Ribeiro, 232 ap. 202.
VENDE-SE diva (2x58), ótimo esta.
do, para desocupar lugar. Preço
NCrS 50,00. Tel. 25-8464.
VENDE-SE dormitório de casal, 60
mit e 1 sala de jantar, 100 mil
e 1 cama de criança e demait
peças. Ver na Rva Pará, 262,
casa 7 — Praça da Bandeira.
VENDO guarda-roupa 2 portas,
70,00, 2 camas solteiro -40,00. ca-
da. Estado novas. — Bulhões
Carvalho, 577 - 601. P. 6,
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VENDO — Cama boliche, carro •
cadeira de bebri. - Praça Saenz
l'anai;S5, ap^Ol^undus^
VÍNDE-SE" 1 armário-com 3 por-
tns de vidro, terve para roupa-
ria, ttm escrivaninha no centro
í! gavetas, também serve pnrn
guardo*roupa e 1 «tanto com
uma cama no centro, sumler, Rua
Rainha Guilhcrmina, 134 com o
porteiro Ncljon
VÉNDE-SE dormitório de casal su-
perluxoi Chipendale, còr clara, 2
armários, 1 com «ipolho cristal.
Av, Copacabana, 1058 ap. 904,
urgente. ;.;;:.
VENDE-SE sala Jantar, perobn, ca-
na casal. Paulo Barreto, 51. Tel.
26-9054. ._
VENDE-SE" guarda-roupa c| 2 pis
uma mesa, duas cadeiras, pentoa
deira, tudo pau-marfim - Preto
150, Rua da Lapa, 286 - So-
brado,
VENDO 1 mesa diTfórmks Con-
sole nova - NCrS 50,00 - Ver
Rua Silveira Martins, 132, ep.
301, depois das 13 horas.
VENÕ1-SE pela melhor oterta um
grupo composto de 2 cadeiras de
braço, um sol*, estilo Luir XV,
forrado do veludo azul marinho.
Rua Sá Ferreira, 178 ap. 101, Co-
pacabana.
VENDE-SE moveis usados de. sn-
Ia e quarto de todoi oa tipos
s pecos avutsns. Run General
^IÜ2íis_5£5.'-1:-—-—-

Super-Synteko
e Vuicapiso

Garantia de 5 «nos. Sólidas
referências. NCrS 3,00 o m2.
Facilitamos. Praça Floriano, 19,
sala 66. Tels.: 52-0316 e ..
32-0919. Atend. domingos.

Super-Synteko
VITRIFICADOKA ARCO-IRII

ITDA. (AM1CADORH
AUTORIZADOS)

FACILITAMOS
Fone: 29-6851

Super-Synteko
3 CAMADAS E GARANTIA

Atenção! Preço Inferior o
NCr$ 4,00 o n,2 são rezinas de
Inferior qualidade, "LACRADA"

em lata de S| SYNTEKO. Exija:
Nota Fiscal d0 S| SYNTEKO
com leu endereço. Mj inf. Tol.
57-2042 SINTEX. Nota: Garon-
lis só tem valor do firma es-
labelecicJa.

Super-Synteko
em cores

Ou natural, serviço de cala-
fate, qualquer soaihos. Serviço,
polido, luxo, dou ref. Orç. sj
comp. DDT grátis. 57-4647 —
Sr. Mário R. Azevedo.

FOGÕES - AQUECED.
AQUECEDOR Cosmopolita. V.nd.-
s. NCrS 50,00. Perfeito • funcio-
nnndo. Vor Rua Paulo Eíro, 79 —
Cavalcante.
FOGAO^COSMOPOLITA.:.- 4 bô-
cas, perfeito funcionamento, com 2
buíÕet dn Ultrngái. Vende-se NCr$
60,00. Av. Roma, 368-E - Bon-
1LCCJSO.

GELAD. - AR CONDIC.
AR REFRIGERADO - Conserto,
limpo e -faço conservação. Servi-
ço garanVido, pintura da galadei-
ra. Tel. 52-4230.
AR CONDICIONADO - Vendo
aparelhos 3 HP. 220 V. 30 000.
B. T. U., olimo estado. NCrS
1 500,00 ou maior oferta. Rua
General Correia Castro, 268-A.

Equipamentos
eletrônicos

Vendem-se equipamentos de Estúdio
e Transmissor usados.

Ver na Rua Conde Pereira Carneiro,
371 — Estrada Vicente de Carvalho, tele-
fone: 30-8844. (P

PERUCAS "SOÇAITE". As nfamíi-
das. Preço do "liquidação". Po-
ça o roprcinntnnto om su.t caia,
escritório etc, uu nos visite «
Rim ItarnM Ri'o»iro 74 np. IOS.
Tcl. 57-8375 ou 37-4719. - D.
Lúcia.

CIMENIO Pemisn e Mani. Tilolos
Io,, peclr.t, areia Guandu, í.ilbrn,
telhas, tábuas o vurj), forro Pós-
to. 34-7990. Silvio. '

à VISTA compro televisão com
defeito. Atendo na hora em qunl-
quor bairro. Pago até 100,00. —
49-3515.
ATENÇAÕi Compro lelaviiÁo «
geladoira, pafjo bem mesmo pa-
rada, cubro qualquer oferta. Atnn-
ilo eln 13 lior.s. T.l. S4-3ÍM.
ATENÇÃO - V'endo TV. 21. po-
legadas - 150 000, ótimo som
» imagem. Urgente, na Rua do
Lavradio, 70, ap. 301 — Donn
Edna.
COMPRO TELEVISÃO - UÍâda
mesmo defeituosa. Atendo hoje e
pago o real Vftlor. Tel._37-6602.
COMPRO — Tftlevisno, usada ou
semi-nova, só modelo de 1960 n
WW^PatioJscm^cK 30-4906._
ESTEREOFÔNICA GRUNDIGj ÀU-
MA — Vendo urqente. NCr$
600,00. Tel. 45^9145.
GRAVADORES d. fil* portáteis
e d» corrente da rede dfido NCr$
150. 7.1.46-9021.
GRAVADOR General, v.ndo l«-
mi>profissional, 2 horas de gra-
vaçáo, americano, portátil, NCrS
350,00. T.l. 32-0584, Sr. Wilson.
GRAVADOR - Compro, mesmo
sim funcionar, velho, pago «té
100 - 30-7828.
GRAVADORES IMPORTADOS -
30m. Grav. por 140,00; 11, e
JOm por 230,00; 4h nac. 295,00.
Rádios de pilha FM, vifrolinha.
Senador Dantas n. 3, 5.° and.
PHILCO - 23", B-118, caviúna,
novo, imagem espetacular, em
oferta, 550,00. Av. Copacabana,
610-J.
RADIOVITROLA - Vende-se uma
TELEFUNKEN dominante por pro-
ço nunca visto à Rua Mayrink
Vcitja N-ll S-302. PONTO SO-
NORO.
RADIOVITROLA GE. - Moderna,
automática, nita fidelidade, nova,
sem uso, urgente, 235,00. R. S
Luis Gonzaga 1 028-A, S
tóvão.

Cris-

RADIO PHILIPS Tronsoceânico, 8
faixas, AM-fWl. Na embalagem.
Informações D. Elsa. Tels. 34-2082
e o 28-7161.
RADIO-RELOGIO, americano con,
FM e despcrtndor, Rolleyniügic,
proj. slides e lambem objetos cs-
so. Molivo viagem. Tel. 26-9239.

TELEVISORES PHILCO c! tonlrüle
remolo e portáteis, Standard, Ad
mirai, 53", 13", 11", modelo 47.
Aceitamos truca. Pagamos nté
NCrS 300,00 p/ seu TV usado.
O saldo atá 12 meses «tm juros,
T.l.y46-5102, .ló 22 horas.
VENDO1.Ty.,PHILCO,-il3!',.IB-250,
mod. Turistf., novíssimo, apenas
520,00. Av. Copacabana, 610, Io
ia J.

PERUCAS - SO mil, cabelos no.
turaís, nlenclo em sua c.isa, com-
pro cabalo. Tol; 52-2539. Sr.
Carneiro. -'"-"'¦ ¦__ m
PERUCAS - Inteira BÕ.OÒ. faci'-'
lito. Cnb. natUfÒlli todns os ti-
pos (reformo n emlno 20,00). —
Mme. Snla. - Prado Júnior, 29U,
op. 604. Copacabana.
PERUCAS""DJRCE" - O que hi
du melhor tm cabelo natural.
Rabos, inlolras, trança» . fran-
|as de tódai ai coros. — Preço
nunca visto. Pagamanto facilita»
do. Ru. Gen. Polidoro, 165, ep,
701. Tol. 46-9732, ou, nm Ramos.
Tol. 30-B256.
VENDE-SE capote de peles tíe'ontro, 250,00 novos. Barata RI-
beiro, 232 ap. 202.

TIJOLOS — Furadoi, muitíssimo
baratos) Pedra, nroia, forro. Pedi-
do direto da fonte. Rua Ibiapinn,
141 - Penha. Tel. 30-3129, Sousa.

VENDE-SE radlovltrola, «stado de
nova. Preço barato; Ver nn Rua
Pará, 262, casa 7 - Praça da
Bandei™.
VENDO TV Sony par., aUtomov»
12 v. Ac. 120. UHF-VHF. NCrí ..
350,00. Ver R. Gen. Polidoro, 69
- 806.

MÁQ. OU APARELHOS
DOMÉST. (Lavar, Passar,
Costurar, Ar ete.)
A SUA LAVADORA ENGUIÇOU?
— Tel. 47-4262. Todas as marcas
c| garantia. ____
ASPIRADOR DE Pô GE, _ nau
tilus, mesa de centro, mármore,
tapete, vendo barato, na Rua Sc-
nador Dantas, 19, sala 312.
COMPRO maquinas de costura e
de lavar mesmo com defeito, pa-
go bem ntendo rápido. Tolefone
34-6286.
MAQUINAS de costura Singer,
gabinete, clara, sem uso, e por-
tátil, estado nova, vendem-se «i
particular. Motivo viagem. Av. N.
S. Cop., 1058|6O2 - 56-1294 -
56-2388.

DEMOLIÇÃO do hino. Vendem-se
janoUu, Ifiinbris cie sucupira, to
lhas colonial, pantográfícüs, por-
toes tocinis c garagem, banheiro
dc côr, pedras p. piso ou rovos-
tlnicnlo c. 7 cm de eiptmur.i,
m&cieirftmtntú etc, vários mat, dé
luxo, Av. Ept lácio pe»oaj 444,
D|:PúSITO'-do.'niat«rlaU-'doidemo-
MçZò. Vendem-so telha;, intulolrns

10 tn de comp., caibros, rip&s,
íizulcjot, banheiro de còr, \ane-

portas, grades, bnse. e vá*
rto* mnt, R. Tonelorotj 316, esq.
:1b'. fIflÜèlrado MágalhSoe,

MATERIAIS .PARA CONSTRUÇÕES
nm 4, 7 e II preit,i:òci ou h
visla com doiconlos de até 28%,
posto na obra. Tais. 29-5097 ou
49-1710. - Rua Adolfo Bergamlnl
ns. 111/113.

TACOS — Peroba rosa de Ia.
NCrí 4,200 o i„2. Fone 47-7172.

Perucas
"Glamour"

Especialista cm rabos peru
cas c meias perucas. Fabrica-
ção própria. Confecções esme-
radas, preços especiais para
revendedores. Vendas à crérJi-
to 3, 5, 7 vezes, damos
sistêncio. Rua Senador Ver-
gueiro, 203 ap. 920. Bloco B
- Tel.; 45-8832.

PEDRAS COLORIDAS p. pisos o
revestimentos, vendas e serviços.
Arenito Ltda. Rua Soo Clemente,
164. Tol. 46-7431.
TIJOLOS furados 20x20 posto nas
obras da Guanabara, diretor da
Olaria Trís Rios - Mil NCrS 80,00

Tel. 57-0145.
TIJOLOS LAJOTAS ds l.\ de"
Arrczal. Forro íreMIado de l,a, do
3/16 a polegada. Ótimos preços,
Tol. 42-9223, Sr. Israol.

Ternos usados
Tel.: 22-5568
COMPRO A DOMICÍLIO

Calças, camisas, sapatos etc,
Pago melhor que qualquer
outro.

Paralelepípedos
Vendo, 2 milbeiros melho

oferta. Rua General Severia-
no, 90. (P

DIVERSOS
BALANÇA D^YTON . 20 , ka. - em
ettndo do nova — Vondo à vistn.
Rua Lino Teixeira, 97 — Telefone.
230974.
BALANÇAS, venda-se, n prnio,
nova capacidade de 10 a 300
quilos'. Rua General Caldwell, n.
217L
COFRES, vondtí-ío por pmço do
alocado e f<icifif.t-;e. Rua Gene
ral Caldwell, 217.
COFRE — Residencial q comercial,
arquivos em todos os tipos, à
vista a .1 prazo. Bt-co do Tosou-

14, tel. 43-7490. esq., da Av.
Passos, 53.
COFRES — Da parede, de mesa,

apartamento, comerciais, ar-
qui vos etc. Financiados até èm
5 pagamentos iguais, na Rua Ro-
gente feijó, 26. Ccnsullo-nos ou
peça a visita do nosso represen*
tante pelo tel. 22-B950.

lência ae raraso
José Cavalcante

JUÍZO DE DIREITO DA DÉCIMA
VARA CÍVEL

AVISO AOS INTERESSADOS
COMUNICO AOS INTERESSADOS,

que se encontra à disposição dos mesmos,
as importâncias que lhe são devidas, na Fa
lência supra citada.

(a.) Milton Seabra — Escrivão.

ESTUFAS, Máquinas de Cnfé, Fo-
Snnduichcirn o Cortadores

ios, por preco da ocasião. Tra-
far na R. General Caldwell n. 217,

râno"
Frios,

FOGÃO elétrico, dou de graça,
6 pesado, 70x200, 3 bocas -10x40,
3 fornos, 220 V. Rua Ferreira de
Almeida, 1-A. Tel. 38-1492.
MÁQUINA registradora 

"National
elétrica o manual nova registra
NCrJ 999,90 - Rua Lino Teixeira,
97 - Telefone 28-8974.
MOINHO, para moer café. Ven
d^-se de 1/2 e 1 HP. Facili
la-ie. Rua General Caldwell, n
217 - 32-3156 ou 52-3512.
MOENDA de Cana Manual. Ven
de-se. Rua General Caldwell n
217 - 52-3512 e 32-3I5Ó.

ENSINO E ARTES

MAQUINA LAVAR Brast.mp, 01-
timo mod., tutematica a «quinada,
par. instalar. NCrS 260,00. Do-
mingo» Ferroiri 187, ap. 37, 4.°.
MAQUINA DE LAVAR BEMDIX.
Moderna, superautomAtica eco-
nomat, seminova, urgente. 245,00
R. 5. Luis Gonzaga 1 028 A -
S. Cristóvão.

VESTUÁRIO
PERUCAS inteiras 70 mll, meias
40 mll; fabricação própria, preço
pam revendedores. Tel. 45-8832,

Ternos usados
Tel.: 22-4435
COMPRO A DOMICÍLIO

Calças, camisas, sapatos etc.
Pago melhor que qualquer
outro.

JÓIAS - RELÓGIOS
PATEK PHILIPPE 22 - Linhas de
ouro. NCr$ 550,00. Av. R. Branco,
185. s| 1 922. Sr. Coelho. Ur-
q en t e.
RELÚGIO PATEK PHILIPE, de
bolso, NCrS 80,00. - Av. São
Sebastião, 187, ap. 401. Urca.

STÉREO - Para entendidos. Ven-
do amplificador Fisher X-100,
Tuner Snerwood e Garrard Tyoe
A por NCr} 1 800 — Roberto -
28-0340.
STÉREO - Portátil Standard Ele-
tric, novo, som igual dos gran-
des estereofônicoa. Vendo NCr$
250. Rua Dias da Rocha, 31, ca-
sa 4, pertinho cinema Copacaba-

37-7350.
TELEVISÃO. Comprar não é pro-
blema, varias marcas, a partir de
100,00 cruzeiros novos como GE,
Emerson, Philco, Philips e outras.
N.io deixe He nos fazer uma
visita. Rua Mayrink Veiga N-ll
S-302. PONTO SONORO.
TELEVISÃO 23 pol. Admirai, ôtl-
ma imagem, nova, aem uso, ga-
rantía total c| antena, urgente
435,00. R. S. Luís Gonzaga n.
1 028 A - S. Cristóvão.
TELEVISÃO PHILCO maravilhoso.
Custou 800, vendo por 250. Ge-
ladeira, radiovitrola, grupo esto-
fado, mesinhas etc. tel, 540721.
TV 21" USA, RCA, bom apare-
lho, 1-45,00 outra moderna RCA
USA, 200,00, controles laterais.
R. Barata Ribeira 411/202.

AIENCAOI G.Ud.ir. - Cons.r-
»os, pinlur.t . r.f»rmat. Ticnieo. ,.„,,,_,„.•urop.u. T.l. 37-5774 - OrS..j™ INVICTUS
mento gritii.

TV 12" ZENITH portátil, modelo
do ono. 310,00. Outra 19". Ima-
nem do cinema, 200,00. R. Bá-
rata Ribeiro 411/202.

21". Bom nos 5
canais, 140,00. TV Sllverlone, 17''

ATENÇAO - 70 Geladeiras delo-
dos os tipos e marcas serão li-
quidadas desde 120,00, As me-
lhores, Rua da Relação 55 tarreo.

Tudo novo, 200,00. TV Standard
Eletric, 19", nêvo. 350,00. Ruo
Montevidéu, 1108 Penha. Tel«
fone 30-1591.

GELADEIRA ELÉTRICA nova de 13
pés, mares Gelomatic. Vende-se
na Rua General Caldwell, 217,
tels. 32-3156 ou 52-3512.
GELADEIRA A QUEROSENE de
11 pés marca Gelomatic. Vende-
se e facilita-se o Rua General
Caldwell, 217. 32-3156, 52-3512.

TELEVISÃO PHILCO - Portátil,
17",-'l 14.°, cj controle remofo,
americana, perfeita, leve, excelon.
te estado. NCrS 220,00. Telefone
57-0222.

GELADEIRA - Conserto todas as
marcas, froco motor, gás na resi-
dência. Tel. 52-4230.

TV STANDARD ELETRIC - 23' .
mcd. 91, último modelo, na em-
balagem, c] garantia. NCr$ 530,CO
Av. Copacabana, 610-J.

GELADEIRA Frigidaire, está para-
da — Vendo pela melhor oferta.
Rua Voluntários da Pátria, 1811
£02.

TELEVISÃO EMERSON - P.rfoita,
23 pol., cinema 5 canais. NCrí
210,00. Ocasião. Rua Domingos
Ferreira, 187, ap. 37, 4." and.

GELADEIRA Gelomatic, 7 pés,
porta útil, precisando pequeno re*
paro - NCrJ 70,00 - Rua Santo
Amaro, 200, ap. 427 - Catete.
GELADEIRA a querosene1 7 112

tés, 
muito gelo, NCrS 130,00. -

Uti Afonso Terra, 80 — Pavuna.

TELEVISÃO PHILCO Predita >mo
ricana, 19", cinema 5 canatt.
NCr$ 250,00. Ocasião. Rua Domin-
gos Ferreira, 187, ap. 37, 4.°
andnr. Ccpt.

GELADEIRA GE, 11 pis, america
na, custo m. porta aproveitável,
aeminovo, 205,00. Vendo ao 1.°
qu* chegar com o dinheiro, nt
mão, motivo fer que pagar
aluguel. Rue do Resende, 48 —
sob.
GELADEIRAS - Vendemos vários
marcas como Gelomatic Kelvina-•Jor, Brastemp, Frigidaire G.E., CH-
máx a partir NCrJ 100, todas ge-
lando muito bem. Rua da Con-
cejgão 145, sobrado.
GELADFIRA DE LUXO G.E. duas
portas, 14 pés, USA grades girato
rias, pedal, etc. vendo NCrí ...
1 100,00. Aceito outra como par--te de pagamento. Rua de Rela-
çno 55, terreo.
GELADEIRAS relilineas desde NCrJ
200,00. As melhores. Estado de
novas. Outros modelos desde
120,00. Rei das Geladeiras e pre
ços baixos. Rua da Relsç&o 55
terreo.
GELADEIRAS - Pequeno espaço.
Cônsul, Ibêzinha e outras. Ven-
do bardo, Rua- da Relação 55
terreo.
GELADEIRAS - Grande liquida-
ção: G. £. Philco, Springer,
Brastemp e outras, a partir de
100 mil. Rua Senador Dantas 19,
sala 312 - Tcl. 22-5700.
GELADEIRA GE - 10 pés, retilf-
nea, porta magnética, interior ro-
sa. NCrS 300,00. Av. Copacaba-
na, 610-J-
GELADEIRA ELÉTRICA GE - Com
10 pés, em ótimo estado de ton-
servação e funcionamento. Vendo
barato para desocupar — Rua
Haddock Lobo, 376-203.

Relógio Eterna Mafic
Com tique de aço, à prova d'água, cho-

que, magnético, calendário, pulseira origi-
nal.

Sinal de garantia da Casa Masson.

Vendo à vista por NCr$ 400,00, não
há oferta;, verifique preço antes.

Darci — Rua Bruno Seabra, 186 — Ja-
caré - Tel.: 29-2933. (P

CURSOS E
PROFESSORES
APRENDA A DIRIGIR - NCr$
5,50 a aula sem taxa ou inseri-
ção em Volks. Aulas diurnas, no-
turnas, domingos e feriados. Apa-
nbéfTÍos a domicílio e prep, doe,
Tcl.: 37-6097.

INSTRUMENTOS
MUSICAIS

APRENDA a dirigir em Volks ou
Gordini 1967. Vou a domicílio.
Aulas diurnas e noturnas. Tratar
57-7845. Maurício.
AULAS DE PORCELANAS - Acei
tas nlunaj. Tratar pelo Telefone
4615397_-_Da._laura.
CURSO DÉ"FÊRÍÃS"- Taquigrafia;
Inglês, Português, Francês, Espa>
nhol Curso Baer (oficializado).
Cinelandia. Rua Alvnro Alvim, 24,
grupo 601, _ das 7 ns 22 ho r a %.
EDUCAÇÃO E ESPORTE enii^
Castas — Rua luopoldine de OM-
veira, 54. Maduroira.

* CASA MOTTA PIANOS, tur.
peus novos, Petrof, Welrnar, cau
de e armário, o prazo, menoi
preço. 2 de Dezembro, 112 — Ca
tete.

GUITARRA, solo e ritmo, batoria,
baixo, canto curso moderno prep,conjuntos, 20 aulas, e estará apto
a prestar examo na O, M. 8,
ProF. M*doiros e sua equipe. —
Tel. 29.2759.

i PASSA-SE instituto. Base NCrS
12 000 — Estuda-se propostas.
Funcionando com jardim, admis
sao, artigo. Marcar visitas. Tel.
48-1242 -_14h às 18h.

LIVROS E PUBLICAÇÕES
COMPRA-SS uma Enciclopédia Bar-
sa, secunda mão NCrS 300,00,
D. Nair. Tel. 27-4276.
llVRÕS e Publicações - Delta
Larousse — 15 volumes —¦ N
embalagem — Edição 1964 — Sen
uso — Vendo — Propostos para
portaria deste Jornnl sob nume-
ro 09189.

ARTES

ÓCULOS - CINE-FOTO
AMPLIADOR Meopta 6x6. Vendo,
novo, baralo. — Rua 24 de Maio,
470. Sr. Lino.
AMPLIADÓRES pi fotografia 16
mm 35 mm 6x6 « 6x9 dtid»
NCrS 130, maquinas R.fl.x 35
mm • 6x6 d.sd* NCrS 100. Ven.
do, iroco • facilito. Tettfona pa-
ra 46.9821 eu •screva pl a Rui
Marechal Cantuarla, 122, sobrado.
Urca - GB.
FILMADORA Fuiica 8 mm., 3 obie-
tivas, fotolelrice, modernisslma,
vendo 300,00. Rua Siqueira Cam-
pos, 298, com Mario. 
PROJETOR de cinema 16 mm ao
nero I. E. C, mod. 3-D {nacio
nal) perfeito, moderníssímo, esta-
do de novo; NCr$ 630,00. Tele
fone 57-0222.

TELESCÓPIO com 4 lentes, esto-
jo, NCrS 150,00. Binóculo 30x50
NCrS 80,00; outro menor, NCrí
40,00. — São Sebestião, 187, op.
401. Urca.
VENDO máquina fotográfica, mar-
ca Yashica 35 Linx 5 000. Nova

TELEVISÃO, 21 pol. Por motiv»
de doença vendo por 165 mil, 1
geladeira 10 pés, ótimo func.
155 mll. Urgente. Doença. R.

VENDE-SE coleção revista medi
cina, cirurgia, farmácia, 182 vo-
lumes, 1944-1963. Traiar Maria,
tel. 25-6372. Preço NCrS 500,00.

ATENÇÃO - A visla - Compro
um piano urgento. Nogoclo rápi
do. Tel. 45-1531.
ATENÇÃO — À vista compro um
piano novo ou usado, cauda ou
ermario. Pago melhor preço
36-3652.

A.A.A. PIANOS eslrancjeiros c
nacionais novos. Casa especializa
d.i vende instrumentos de alt?
classe, beleza e sonoridade. Rua
Santa Sofia, 54. Saenz Penn.
COMPRO um piano do boa quaLdado. Não faço quostão de mar.
ca ou proço. 'A vista. Telefono
45-1130.

ijas
LUIZ OCTAVtO PIRES LEAIs

AGÊNCIA DO
JORNAL DO BRASILna

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

RUA GENERAL ROCCA
Esquina de Conde dc Bonfim
DAS 8,30 ÃS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS

ANIMAIS E

ANIMAIS

CASA MILAN PIANOS, nacionais,
estrangeiros, csuda, armário, 10
anos de garanttsi a prazo, sem
juros. Ouvidor, 130, 2.° andar.
GUITARRA com amplificador, Ipa-
me, mod. 121 — Pouco uso —
Vendo pela melhor oferto. Tra-
tar na Rua Ferreira Viana, 50 cj
Francisco.

CACHORRO, pequinés
Ladeira do Russel,, 68,
Tel. 25-7831 - Atras do Hote
Glória - NCrS 30,00.

ÓRGÃO ELETRÔNICO nSvo, r.-
cúm-importado do Japão com 61
notas, transistor liado, tamanho
roduzido. Vendo-so urgento por
proco do ocasião: NCrS 800,00 —
Rua das laranjeiras, 143 (Loja do
planos);

PINTURAS - Quadro» óleo Favo-
Ia "Leoneío Bcrtt" e Benjamim
Silva. Vendo ou troco p| long-
plays clássicos. Tcl. 32-8383 R.
22 - Nílson.

VENDO uma bateria em ótimo es-
tado. Tratar Rua Vise. de Abae
té, 80 ap. 403. V. Isabel. Tel
31-2051 Trab. Sr. Ricardo.

Vendo,
ap. 201

TOY POODLE - Vondom-s. filhos
do campeão importado Wych*
wood St. Fitlans Terno — Tol.
37-5542 ou 57-1145.
VENDEM-SE filhotes pequineses.Rua Souza Aguiar, 67 — Méier.
Tel.: 49-1695.

QUADROS — Compro quadros deChave Faria, 220, ap. 301, fun. p|ntores modernos brasileiros
â: „*~ V ?.*óvão_.
VENDEM-SE - Üma geladeira 9
pés; um acordeão Capri aem uso.
Tel. 23-3862.
VENDEM-SE ao que chegar primei-
ro: mesa fórmka (mesa e 4 ca-
deiras) NCr$ 65,00; um armário de
aço (cozinha) NCrS 35,00; uma bi-
cicleta (moça) NCr$ 50,00 e outros
objetos, barato. — Ruo Leopoldina
Rego, 816, ap. 201.

VENDE-SE um secador de cabelos
ArnOj sem uso, e com estojo tipo
maleta. NCr$ 50,00. Ver na Rua
Cândido Mendes, 164, ap. 304. -
Glória.
VENDO 3 secadores de cabelo,
12 cadeiras, 5 poltrona:, 2 me-
sss ajudante, tudo em perfeito
estado. Preco NCrS 350,00, Sr.
Rodolfo. Tel. 56-1432.
VENDO ume coma trabalhada em
bilros antiqr, e uma vitrola Phi-
lips portílil - Tel. 36-5988.

.,, .,1,-1,. , t.,-,, „i,. .,1.-1 VENDE-SE televisão, lictuidifica-na embalagem. TrataL_pelos tele- d ventilador, torradeira ei»' «fonesi 22-2376 e 49-7505.

iiDIVERSOS
TELEVISORES desde 110,00 de 17'
19", 21" 23", todas as marcas
boas, func. 1C0% c| novas, ga
rantklas, 45 TVs & escolher! Rua. _
do Senado 322, prox. Avenida ATENÇaO
Mem de Sá. Cl«: " ~

YACHICA J. P. F 2/8 35mm -
Rolleiflex Planar 1.35 com Rol-
leikin — Novas. Vendo. 56-1176
- 38-1003.

V«ndo com urgên-
radlovltrola Hi-Fi auíornáti-

m/ cr-Miwirs n-rr,-.ir ¦:\" !l->»/ ar-condicionado Philco, má-iV it.sNDARO ELcClKlt H —|C]uina c|c oscrever alemã, TV So-
ny portátil; com transistores, ja-
ponês, tudo quase novo, com
garantia. Preços dc ocasião. Tel.

batedeira. Tudo em estado de
novo - Pelo lote. NCrS 300,00.
Ver na R. Sampaio Ferraz n.°

ap. 505 ou pelo tei. 480260.
VENDO: geladeira Brasfempo, 9
pés, enceradeira Citylux; sofá-ca
ma Drago; guarda-roupa — AAoíí
vo viagem — R, Cabuçu, 93-A —,
Lins

Lindo movei 220 mü G.E, porta
til 160 mil o outros — Avenida
Gomes Freire 176, sala 401.
mÉvisÂõ Vendemos várias
marcas como G.E., Admirai, Phil-

Invictus, Semp « outras tô-
das funcionando nos 5 canais
bem; 21", 23" ao preço de oca-
sião. Ruc da Conceição 145 :o-
brado ao lado do Colégio Pe-
dro II.

A VISTA - Compro TV, geladeira,
estéreo, piano. Pago à vista e
atendo rápido. Tel. 57-2539.

TELEVISÃO G. E. portátil, 19 pol.
mod. 65, estado de nova, é um
cinema em Iodos os canais, NCr$
230,00. Rua Carmo Neto 232 —
Ap. 201. _
TELEVISÃO - V.ndo, urg.nta,
Philco, GE, Emenon, tm ótimo
func, ismi-novas, vondo barato.
Rua Uranos 1 076, aobrado. Ra
mot, ati 1% 20h.
TELEVISXO. Vando barato ar
melhoras marcas TV Philco, Emor<
aon. Admirai, Philip*, CX. St«n<
d.rd El.tlrU., Samp,. da 19 a 23
pol., aemi-novai, ótimo func. 5
c. Vai» na TEGEIAR - Rua May-
rlnk Veigs, 11, a. 70',. f. Mau».
TELEVISÕES PHILCO, OE, Admi
ral ate. d. 21 a 19 pol. d. ma'
ia • portátil a partir do MCr$
120,00, Av. Gomas Fraira n. 176
sala 902 — Pr.;. Tirad.nt.s.
TELEVISÃO - Philco, vendo,
americana 17 pol., modelo Seven-
leener. CrS 300,00. Tel. 46-5412.
TELEVISÃO 21", ótimo preço,
bom funcionamento — Rua Darke
de Matos, 127, ap. 202. Higie-
nópolis.

GELADEIRAS - Várias marcas e
tamanhos, ótima pintura e func.
a partir de NCr$ 140,00. Av. Go-
mes Freire, 176, sala 902.

TELEVISÃO 21", marfim, cinema
nos 5 canais. 166,00 — Rua da
Capela, 554. Piedade.

GELOMATIC - Vende-se geladei-
ra 5,2 pés, seminova. ocasião.
Sousa Lima, 363/802.
GELADEIRA 9 pés GE. Moderna
ano 66, fecho magnético, nova,
sem uso, com garantia, facilito
transporte, urgente 445,00. R. S.
luis Gonzaga 1 028 A - S. Cris-
tóvão.

TELEVISÃO - General Electric,
Convert, 19", perf. func. nos 5
canais, nova, vendo 240 mil. —
R. Gon. Caldwell, 2Ó5 - 102.
— Cruz Vermelha.
TV 21 RCA, americana, console,
marfim, moderna, ótimo funciona'
mento, 230 mil. Rua Ministro Vi'
veiros de Castro, 71 ap. 703^

TÉCNICO galad.ira, ar cândida,
nado — Consertamos no mosmo
dia • local corn garantia. Orça
monto mj compromisso. 23-3652.
VÍÜÍDE-SE geladeira Brastemp, 12
pés e meio estado rtôvo por NCr$
250,00. Av. Copacabana, 112 ap,
S01. Tratar porteiro.

RAD. - FONÓG. - TVs
ALTA-FIDELIDADE - Standard
Electric, vários alto-falantes, íorn
espetacular, novinha, ainda com
Perto do Cinema Copacabana.
Tel. 37-7350.
ALTA FIDELIDADE - Mod. 67,
movei iacarandá, lem uso, 6 al-
to-falantes, nova, stéreo, custou
1380. Vendo 350 mil. - Av
Atlântica, 3958 — Ap. 108 -
Tel. 27-8439.
ATENÇAO - A vista a a domi
cilio, cempro ho|o um TVf 1 •*•
tóroo, piano • gol. moderna —
Tal. 36-3652.
ALTOFALANTE de cinema de 15",
Peerless, importado, sem uso, com
transformador de salda. Particular
vende. — R. Viic. Pirajá, 8, ap
603. Portaria,

27-2267.

BA1XELA d* prata portuguesa
contrastada, particular vendo a
particular, lindíssima, 5 poças —

fireço 
razoável, tenho tambom

indo contro d* mesa floroiro —
telefona 57-5149.
DESFAÇO TODOS OS MÓVEIS
Louças, tapetes, oratório, pufei,
abajures etc. Urg. Tcl. 37-9165
REFRESQUEIRA - Vende-se. facl
lita-se. Rua General Caldwell, 217,
tel. 32-3156.

VIOLÃO Di Giornia com cristal.
Novo. Vendo, 85 mil. Rua Gen.
Caldwell, 265 ap. 102. Cruz Ver-
metha.

VIOLINO - NCrS 50 Flauta com
chaves NCr$ 40. Moedas de níquel

Sr. Norberto — Tel. 52-9552'oui para coleção quilo NCrS 3. Ma.
52-9534.

COLEÇÕES
COMPRO MOEDAS e cédulas -
Rua da Alfândega, 111-A, sala
202.
COMPRO moedas * cédulas an-
tiç.ís. Av. Marechal Floriano 69
sobrado, Tcl. 43-1113 e 43-7649
— Major Alencar.
COMPRA uma enciclopédia Barsa
usada. NCr$ 300,00. D. Nair. Tel.
27-4276.

nuel Niobei 32 ap. 401 Urca.
VIOLÃO E GUITARRA - Leciono— Santana, 77, ap. 1 805. Em
frente Igreja de Santana — Cen-
tro -- Valmír.
VENDEM-SE. pianos de alta cias-
so — Bem financiados por preços
de ocasião. Rua Santa Sofia, 54
— Saenz Pena. Casa especializada. I

DIVERSOS
DISCOS clássicos compro. Telefo-
ne 32-8383 R. 22 - Nelson.

DIVERSOS
DECLARAÇÕES

E EDITAIS
COMUNICO aos senhores que
compraram n rifa de um IV, mar-
ca Soni n. 26363, que deveria cor-
rer pela loteria federal no dia
29 de iulho do 1967, foi transfe-
rida para dia 26 de agosto de
1967. José Francisco de Andnde.

VENDO 1 fogão c| 2 buiões, 1
cristalelré conjugada, 1 ventilo-
dor íatt, 1 bufet, formica, 1
mesa cj 4 cadeiras. Donn Alzi-
ra Felix da Cunha, 62 — Tijuca.

Antigüidades
Moedas

TELS.: 43-1945-46-430»

Compra-se blscuts, porcela-
nas, bronze, prata, crilais, ta-
pêtca e lustrei.

Caixa dos Oficiais
do Corpo de

Bombeiros
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam
convocados os associados des-
ta Caixa para a Assembléia Ge-
ral Extraordinária que será rea-
lizadfl às dezesseis horas do dia
vinte e oito de Iulho, no Quar-
tel Central do Corpo de Bom-
beiros do Estado da Guanaba-
ra.

a) Sérgio Condeno — Se-
cretário.

MÁQUINAS
E MATERIAIS

MÁQ. INDUSTRIAIS
GRUPO GERADOR - Alemão,
novo, 85 KVA, 50 e 60 C, 900
RPM. Vendo urgente, abaixo do
valor. Tratar 22-2376. Cred 902.
MAQUINA - Inietora de plástico.
Vendo. Rua SSo Dlonísio, 95 —
Penha.

MAQ. E EQUIPAM.
DE ESCRITÓRIO
COMPRO máquina de escrever e
calcular usadas, qualquer marca,
Negado rápido, n visto, e do-
micüio. Tel. 57-0222.

MODELADORA, cilindro, moinho
de rosca, divisora e amatsadeira
para padaria, A prazo, direta-
mente da Fábrica Hamilton. Rua
General Caldwell, 217.
MAQUINAS - MOTORES - Dos
mais variados tipos, e aos me*
lhores preços do mercado. —¦ R
Sacadura Cabral, 230, loia, tels.
23-5251 e 43-6107.

DEPÓSITO DE MAQUINA do es
crever, somar, calcular e mimoó
grafos novos, usadas e reforma
das. Facilidade de pagamento e
garantia absoluta. Riachuelo, 373,
sr. 505. Tel.: 22-5665.

TV SONY 9" - Americana, no-
va na caixa (com bateria}.. Tel.i
45-98-18.
tEUVISÀÒ - Pr.cls.mos: f.i.r
dinheiro. Tento» qu» vander ur*
gentft 200 aparelhas da televisão
até o fim do més. Marras Phil
co, Têlofunfcen, Artel, Adniir.il,
Zenith, Samp, GE, Philips, Tele
Klng, Standard Eloctric • outras
do 11, 13, • 23. polegadas,
portáteis • de masa, ¦ praças
50% a menos da tabela, com
autorização daa fábricas, tódai
novas • com dupla garantia, ca-
da TV acompanha uma antena
grátis. Vendemos à vista ou bem
financiadas — Aceitamos sua TV
usada. Oferecemos 300,00 cru-
tetros novos por «ua TV usada.
Organizamos teu crédito na hora.
Entregamos na hora, assistência
na hora. Favor vor exposlçio e
venda na loja Estrela de Prata,
na Avenida N. S. de Copacaba-
na, 581, loja 211. Centro Comer
dal. Venha visitar-nos e não
sairá sem comprar. Ganhe grátis
uma mesa para TV e uma ante-
na. Atenção: Ncsso lema á re-
solvar seu problema.

MAQUINAS SOLDA ELÉTRICA -
Não compre sem rigoroso exame
(isolante) e teste. Temos a me*
lhor nacional. 5 anos de garan-
tia. A partir NCr$ 65,00. Josó de
Queiras, 195. Bento Ribeiro - até
21 horas.

VENDO máquinas — tornos, pren
aa, tesourão, máq. furar coluna,
serra circular, etc. Cromagem
completa e materiais. Ver Barão
do Bom Retiro, 619. - Tel.
25-5491. •

VENDE-SE - Televisão Philco. -
Ru» Raul Pompéia, 195, ep. 303.

VENDE-SE um torno mecânico de
um metro corn motor monofásico
— Rua Gerteral VenSncío Flore:
n." 506, ap. 204.

VENDE-SE - 2 máquinas de cos
tura industrial 3115. Ver Rua Ba
rata Ribeiro, 668-B- Tel. 57-8821,
VENDO! gerador Hoos' 18 KWA~
NCrí 4 000,00. Rua Mem de Sé,
19 - Alfredo.

COFRES — Vende-se diretamenle
da fabrica, Iodos os modelos. Ver
na Rua da Conceição, 16.

MAQUINA de escrever e somar
a partir de Cr$ 70 000; preço es
pecial para revenda — Avenida
Rio Branco, 9, sala 317.
OPORTUNIDADE - Vendo lindo
conjunto de 4 peças sem uso (nô
vo) para mesa de escritório em
couro côr vinho. Tel.: 56-1900
VENDO máquina de escrever elé-
trica, marca Smith Corone, nova,
na embalagem. Tratar 22-2370 *
49-7505.

MAT. DE CONSTRUÇÃO

ATÍRRO LIMPO - Di-s. ou colo-
ca-se. T.ls. 34-2815 o 28-9984.
CIMENTO MAUA - Paraíso, areia
pedra, ferro, saibro, tijolo e tudo
mais, direto das fontes, coloco na
obra, na Guanabara e Estado do
Rio, sem aumento — Posso facili-
tar aló 10 meses — 340305 -
Mattos.

Matrizes para Linofipo
Vendem-se fontes completas e in

completas.
Ver e tratar na Av. Rio Branco, 110

— l.° andar, com Sr. Gilberto. (P

Documentos

perdidos
DIA 25

Pede-se a quem encontrar
num táxi Volkswagen, verde
uma pasta de couro preto con-
tendo documentos contábeis in-
clusive livro diário da firma
Restaurante Popular do Arraial
do Cabo Ltda. — Avisar pelo
fone: 36-7900. ératifica-se bem

Santa Maria
IMÓVEIS E CONSTRUÇÕES SlA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Srs. Acionistas da
Santa Maria —* Imóveis e Cons-
truções S|A., convocados a
comparecerem, em primeira
convocação, à Assembléia Go-
ral Extraordinária a ser reali-
rada no dia 1,° de agosto de
1967, às 10 horas, à Rua Ca-
rolina Méier, 22J24, nesta cida-
de do Rio de Janeiro, Eslado
da Guanabara, para delibera*
rem sobre a seguinte Ordem
do Dia:

a) — ratificação de Atos da
Diretoria, Conselho Consultivo e
Conselho Fiscal;

b) — eleição dos membros
da Diretoria, Conselho Cônsul-
tivo e Conselho Fiscal;

c) — autorização para a ven-
da de imével de propriedade
dn Sociedade; e

d) — assuntos de interesse
geral.

Se não houver número legal,
fica, desde logo, convocada a
Assembléia, em segunda con-
vocação, para o mesmo dia às
11 horas, no mesmo local.

Rio de Janeiro, GB, em 20
de iulho de 1967. — a) Amíri-
co dos Anioi Ayres — Presi-
dente do Conselho Consultivo.

(P

Tômbola
O Ginásio I. B. A. llessín

comunica os Srs. pais de alu-
nos que a tômbola adia-
da do dia 21-12-1966, correrá
no dia 6-8-67.

A São Paulo Alpargatas S.A.,
comunica a seus clientes e à Praça que,
entre os documentos pessoais do seu fun-
cionário Sr. Raimundo Jackson Guerra Fa
rias, perdidos, encontrava-se também au-
torização da firma, ao referido senhor, pa
ra cobranças de duplicatas, ficando esse
documento sem efeito, cuja data é anterior
a esta publicação.

BPâl Starcross
288

(a galinha poedeira mais
lucrativa em 1965)

Vencedora da todos ot tostou (89) roa»
lixados nos Estados Unidos naquele ano.

Desculpem a falta de modéstia, mas
isto já aconteceu, também, em 1961, 1962,
1963 • 1964. É formidável, não acha?

Qualidades que se reproduzem • se
mantém 5 anos sa-gui-dos na mais alta
categoria perante os duros testes do Gover-
no Americano,merecem a sua consideração.

Peça folhetos sSbro estos dados.

Procure o Distribuidor

SM AVER- GUANABARA
mais próxima de sua Cidade ou escreva
diretamente a

Rua do Rosário, 158-A, Caixa Postal 4639
Tel. 22-9017 - Rio do Janeiro, GB

««oss
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Svend llvencgaiird, Presidente da. Assucinçfioi
Fluminense de Áyicültura é o proprietário da Rnrn-
ja Trevo Avícola, de Resende, produtora de pin-tos Hy-Irine. Hvtnegaard está eufórico com o falo
dos pintos dc corte Ilyliro terem, pela segunda vez,
obtido o melhor piso médio no Segundo Teste
Oficial, do Ministério da Agricultura.

HYBRO K C015B'S OS MAIS PESADOS — Já ter-
minou o Segundo Teste Oficial dc Amostragem ao
Acaso para Pintos de Corte realizado pelo IPEACS,
do Ministério da Agricultura, na área da Universi-
dade Rural Km, 47- Embora ainda não tenham
sido divulgadas os resultados oficiais que conside-
rarão nno apenas os pesos obtidos pelas diversas
marcas de pintos mas também vários outros dados,
como conversão alimentar, mortalidade, etc, obti-
vemos os pesos atingidos que são cs seguintes: i
Hybro — 1 830 gramas; Cobb's — 1 82G gramas;
Arbor A.cres — 1 714 gramas; Shaver — 1 694 e
1 659 gramas; Parks-GB — 1 648 gramas.
ARQUITETO ESPECIALIZADO — Na inaugura-
ção da Granja Paixão Leal, em Teresópolis, cujo
plano prevê a construção de seis galpões de 85
metros, em estrutura metálica, aí técnicos e nvi-
cultores presentes souberam apreciar o trabalho do
arquiteto Luis Léo Pardo, que especializou-se na
elaboração de projetos de granjas, abatedouros,
centrais de incubação e frigoríficos, que vem de-
senvolvendo com grande sucesso.

PURINA TERÁ REPRESENTANTE NA GB — A
Purina do Brasil, subsidiária da Ralston Purina, a
lv.aior organização produtora de rações do inundo
— fabrica até rações para peixes de aquário —
ainda não' nomeou distribuidor para a área Es-
tado do Rio—Guanabara. O diretor comercial da
companhia deverá vir ao Rio, na próxima semana,
para tratar do assunto.

NôVO EQUIPAMENTO AVÍCOLA — Uma gran-
de usina metalúrgica carioca iniciará, em breve,
a fabricação de equipamento avícola. Os primeiros
itens a serem fabricados, serão: ninhos metálicos,
bebedouros com superfície porcelanizada, estrutu-
ras metálicas para galpões, silos de íerro para ra-
ção e comedouros elétricos de corrente.

REFUGACEM PELA COR — A refugagem, em
aviários'— não naqueles que empregam gaiolas in-
dividuais — que criam aves de pele e tarsos ama-
relos, pode ser feita, eficientemente, pela análise
da despigmentação que ocorre na medida em que
a ave aumenta a sua produção de ovos. Ê que o
pigmento amarelo é transferido parcialmente ao
óvo. Portanto, quanto maior íôr a despigmentação
da ave, mais intensa é a postura. Aves em pe-
rlodo de postura que apresentam bico, tarsos,
brincos e barbelas de coloração amarela intensa,
devem ser separadas como más poedeiras, proce-
dendo-se ao exame completo: abertura pelviana.
profundidade e flexibilidade do abdòmem etc Pela
análise da despigmentação pode-se também avaliar
aproximadamente a época do início da postura. As-
sim, a despigmentação do ânus é a primeira a se
manifestar, 13 a 16 dias após o início da postura.
Seguem-se os brincos e barbelas, que perdem a co-
loração após cerca de 20 dias do inicio da postura.
A seguir, inicia-se a descoloração dos tarsos, aos
30 dias, tornando-se completa aos três e melo a
quatro meses de postura contínua. O bico perde a
coloração após um a dois meses de postura inten-
sa. Quando a postura cessa a cõr volta, na mesma
ordem em que desapareceu, facilitando, portanto.
o cálculo aproximado do término da postura.

novas rações socil para aves
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Aviso à Praça
Avisamos que as firmas Studio Maia Foto e

Foto Expresso, sito à Pça. da Liberdade, 6 — 2.°,
sala 306 e R. Nilo Peçanha, 10 — 2.°, ambos em
N. Iguaçu, passaram a pertencer a partir de
14-7-67 ao Sr. Francisco Gomes Pinto.

JU.TA ESPECIFICIDADE
uma. ração para cada fase.
ern cada modalidade de
produção avicola
BR0ILERS
A linha para brollers 6 Inlelramenla nova.
Uma raçáo do alia proteína, quo aproveita
todas as qualidades do pinto na fase do
crescimento máximo, e outra de alta ener*
'gia, para acabamento.. Faz um quilo do
frango com menos de 2,5 quilos de tação.
RECRIA
Prepara os plnlos e as frangas para seu
íuluro o árduo trabalho de alfa produção
ds ovos para consumo ou Incubação.

POSTURA i- - ¦ , -
Ração destinada à moderna poodcira
Industrial, permite-lhe a manifestação do
seu potencial genético do alia postura. Um
tipo para "cama", outio para gaiolas,
MATRIZES
A nova ração SOCIL mantém as repredu.
toras com produção de ovos da mais alia
porcentagem de eclosão,

• mais AVESTRESS
Um suplemento adlcionSvel às raçõea.
Compensa os desgastes causados pelos
fatores de "slress" como vacinação, tem-
peraturo. doenças o defeitos do manejo.

socil
pró-pecuána
s.a.

consulta nossos dépirOmontoe
técnico • científico

S. Paulo - R Campos Vergueiro, 85 Rio de Janeiro
- Av. Itaoca, 2532 Curitiba - R. Mal. Floriano Peixoto, 7024-
P. Alegre - Av. Plinio Brasil Milano, 2593 Fortaleza - R. Adolfo Caminha, 127/135
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EMPREGOS
SERVIÇOS DOMÉSTICOS

AMAS - ARRUMAD.
E COPEIRAS
FAMÍLIA estrangeira de
fino trato, residente no
Bairro de Laranjeiras,
precisa de um casal ou
tíuas irmãs para lodo
serviço. Exigimos expe
riência anterior c| refe-
rências. Apresentar-se
c| documentou na Av.
Lobo Júnior, 1 672 —
Penha Circular.__: (B
PRECISA-SE 

'dõ I crnprôo" domís-
fica paro iodo serviço, com ro-
ferências. Rua Aguiar, 33-102. —
Tijuca. 
PRECISA-SE de umn empregada
parn cozinhar e ajudar n arrumar
— Pnra casal. Rua Progresso n.
112, _Paula_M«tcs. JJ2-446B.
PRECISA-SE de uma empregada
para todo o serviço, para famí*
Ha estrangeira de três pessoas.
Paga-so bcm e exigem-se carteira
* referências. Apresentar-se na
Av. Ataulfo de Paiva n. 256,
ap. A0\. - leblon. — GB,,

COZINHEIRA - Precisa-
se de uma com prática
para casa de família.
Dorme no emprego. Exi-
gem-se carteira e refe-
rências. Tratar na Rua
Codajás n.° 323 (Leblon)
— próximo ao Canal Vis-
conde de Albuquerque.
COZINHEIRA parn*.fami lla 

"diTVrã

pessoas que realmente saiba co-
linhar c que íijude na arruma-
çáo. Paga-se multo bem e exi-
riem-to referência*. — Dorme na
ú|uguel, — Rua Rainha Elizabeth,
Sj_a__sm.
COZINHEIRA- Pr.cliopara.faml-
Ií» de 4 pessoas. Rua Mont una
gr o, 21 ap. 401 — IpaniMtu -
100 mil.

PRECISA-SE empregada para ser-
viçcs do uma senhora — Rua
Condc-ssa Belmonte — Bng, Novo
- Tol. 49-5791.
PRECISO de 1 babá e uma co-
zlhhalra com referências. Pano
100,00 cada. Av. Copacabana, 613
- 805.

COZINHEIRA forno c foqâo.
Ord. NCrf 100,00. Tratar Av.
Bartolomeu Mitre, 6.17-503. -
Leblon.
EMPREGADA-7Pr6clto.se trivial
simples, arrumações. 60,00. Sta.
Alexandrina n. 882, ep. 102. -
Rio Comprido.
EMPREGADA -Para" cozinhar casa

60 mil. R. Garcia D'Avila,
Jpanema

PRECtSA-SÉ empregada para fa-
milia de 3 pessoas. Exigem-se
boas referências. Rua Senador
Vergueiro, 167, ap. 602.

EMPREGADA para cozinhar c arru
mar pj trivial fino, referências.~ 

ilário 70 mil. Bulhões de Car.
.lho, 373 - 602.

RAPAZ faxineiro arrumadeíro —
Precisa-se cem pratica e ótimas
referencias — Não precisa dormir
no emprego. Tratar depois das
17 heras na Av. Vieira Souto,
442, 5.° indar.
SENHORA de 30 onos oferece p]
trabalhar cem uma filha em caca
de pessea só. Preferência senhor
ou senhora. Tel. 26-.D72.

EMPREGADA - Precisa-so para
trivial fino e lavar. 3 pessoas,
folgas a combinar NCrS 90,00.
Exig. doe. c referências. Praia
do Flamengo, 350/801.
OfEREÇO cozinheira, uma copeira

uma babá. Muito boas refe-
rências e documentes'; Agência
Alemã Olga - 37-7191.

COZINH. E DOCEIRAS
Of£RECEM-SE duas cozinheiras
pernambucanas. Temos 34 c 35
anos. Somes primas. Juntas ou se-
paradas, Tcl. 42-3935.

AJUDANTE DE COZINHA - Pre-
císa-st cem bastante prálica. —
Tratar com Sr. Amáncio à Rua
Ferreira Viana, 81.
AGENCIA ALEMÃ OLGA, 37-7191,
copeiras, babás, cozinheiras estran.
geiras e brasileiras bastante sele-
cionadas com doe. e ref.
AGENCIA RIZZÕ - Õiãicã~cã.
linheiras, copeiras (as), babá, es-
pannolas e ^ortuguêsse, arruma-
deiras, lavadoras e fexineiros
etc. - 52-50*14.
Ã AGENCÍÀ RIACHUELO lem
coiinheiras, cop., arrumadeíras etc.
Corn doe. e referências. — Tels :
32-0584 ; 32-5556. D. Conceição.
ATENÇÃO — Cozinheira precisa-
mc:, ótimos ordenados — Rua Se-
nador Dantas 39, 2.° and. —
Sala 206.

OFERECEMOS cozinheira de várias
:ategorias, com ótimas referen-
:ias e documentos. Tel. 52-4604.
OFERECE-íE uma senhera para
trabalhar para casal sem filho
cem bastante pratica de cozinha
do forno e fogão. tel. 48-9280.

COZINHEIRA - Para cozinhar c
lavar. Tem máquina de lavar. Que
durma no emprego e dê referen-
cias. Ordenado NCrS 80,00. Rua
Montenegro, 193. Ipanema — Te-
lefone 47-0296,
COZINHEIRA - Precisa-se óm_l
«tfiprôgo dê referências. Paga-se
bem. Rua Prudente Morais, 1 244
ap. 201 — Ipanema.
COZINHEIRO - Precisa-se com
pritica de minutas. Tratar cem o
Sr. Amando i, Rua Ferreira Viana,
n.« tl.
COZINHEIRA do trivial-vãrTãd^
casa alto tratamento. Paga-se bem.
Exige-se referencias e carteira.
Folga todo os domingos. Av.
Rui Barbosa 100, ep. 1501. Dá-se
preferencias a uma senhera.

COZINHEIRA - Precisa-se de co-
2Jnheira portuguesa para trivial
fino. Tratar na Rua Francisco Ota-
viano 98 ap. 402 ou pelo telefo-
ne 27-0379. Paga-so de NCr?
120,00 a NCrS 150,00 mensais.
COZINHEIRA - Precisa-so só pa-ra cozinhar o trivial fino,
riado, lavar e passar roupa miú-
da - Cr$ 90 mil - Rua Raimun-
do Correia, 71-702.
COZINHEIRAS - Preciso uma de
140 mil e uma de 90 mil. Av,
Copacabana, 534, ap. 402. Trazei
documentos e boas referências.
COZINHEIRA - Precisa-se, frtíiai
fino e outros serviços, exlgind-
•e referências. Ord. 70,00. R
Codajás, 217 - leblon, 27-

!ua
¦4340.

COZINHEIRA - Precisa-si à Ruã
Cândido Mondes, 279. Dormir no
«mprégo. Ordenado: 80 mi
COZINHEIRA - Precisa-se píTcã".»l sem filha* que saiba o trivial.
faga-sa bem. Exige-se carteira e
inf. R. Figueiredo Magalhães, 470
ep, 202 - Copacabana.
COZINHEIRA - Precisa-se pbotequim - Rua Visconde N
rói, 1140. --'
COZINHEIRA - Que:fénha:
ta^ prática, boa aparência e
ae referências. Sta. Clara, 112
102.
COZINHA SIMPÍeT- NCr$ 7ÒToo
Preciso moça com referências. Ave-
nida Atlântica, 2 788 ap. 101
perto da Rua Sta. Clara.

mui
que
ap

COZINHEIRA DÉ FORNCTT
GÃO - Para família de fino
to; Trivial fino. Dormida no
prego. Com documentos. Ped
se referências. Paga-se bem.
ÍSL* Av- Delfim Moreira, 952
202 Das 9 às 13 horas
D._Ana Maria.
COZJNHEIRÁrde.forno e¦'¦¦foggi
outros serviços leves — Paga
bem. Rua Gomes Carneiro,
ap. 501.

Fã
tra
em-

lem*
Tro
ap

com

CO'í!NHEIRA - Paga-se bem, t|
referência, Rua Eng. Cavatcünti,
40 — Muda_TÍjuca.
COZINHEIRA - Oferecem-se duos
chegadas do Pará. Vamos sair por-
quc ganhamos pouco, 20 mil ca-
da. Queremos mnis. Tel. 42-3935.

AUXIUARES som prnlica p| em-
pregos escrit. moças maiores e
menores r.ipn.io) (maiores) n| síste-
rna sat.nics 120(200 c| ginasial
2.° ciclo superior. Av. R. Bran-
co, 151 s| loji* s| _09.
ADMITO aux, oscr. prat. 2ÓÒ; en.
te rio port. 450, moça comp tono*
metrlta pfi. bem; telefonista Pi
B.X.' até 24 anos; aux. cont. 250;
moça caixa contábil 300; técni-
co cont. 500; auditor cl inglú*
150O.iR.J7..,Selembro;-** 631702.'
ATENÇÃO — Moças e rapares pj
iniciar escritório com oinnsiül.

Várias vagas a travai nl sistema ra-
pido, Av, Rio_Branco, 151 sj 409,
AUXILIARES,ESCRITÓRIO - Mas.
mo s| pratica c| primark'. Va-
rlàl vasas através nislstetru. Rua
Lucidio lago, 91 loIa^ólK
ÃD*MITE~SÍ"FÀÍ. 

"DÀY. 
Cãl.-'ICM;

p| encarrey. prat. 2 anos 300,
Toe. Cont. c| prat. 4». AUXS
CONT. 2001300. Au*<. Se;. Cub.
Dat. 220. AUXS. Esc. D.it. 100,
200, Kardeélsfa. Pfal; Almox. 250
Av. Prcs. Vareios 435 snl; 605.
AUXILIAR MOÇAS esc' riaV pi
Cent! Zona Norle c Sul, 150 230
Secret. Dat. Assitt. D. Pas. 250 -
Toe. Cont. Prat. 350. Av. Pres.
Vargas-435 .jala_605._
AUXILIARES DE ESCRITÓRIO E
CONTABILIDADE - Ambos os sn-
xcs, cem muita prática, Ruo dos
Andradas, 965, s. Wl-J±
AUXILIAR de Contabilidade -
Precisa-se auxiliar de contabi li-
dado. Apresentar-se nn Av. Co-
pacabana, 664, loja 35.
ADMITIMOS: aux. conlab. c| tác-
nico, .150. Aux. escrit. dat. várias
vagas (m|r). Datllógrafas futurista,
230 mil, Av. Almirante Barroso,
90, :!_913.
CHEFE DE5 ESCRITÓRIO (. 177.
balhar na Zona Sul). Importante
laboratório admite pj filial, ale-
monto somente c[ . pritica em
chefia do escritório do ramo de
laboratório. Salário inicial do 500
mil cl reajusta. Tratar no Centro
c| Sr. RENATO na Av. 13 de Maio
n." 23 -^grupo 614.
INDú5TRIA'pr.clia do auxiliar d»
escritório com prática d» serviços
contábil • fiscal. Remuneração a
combinar. Apresentar-se com do-
cumonte: na Rua Sonador Alencar,
224 — São Cristóvão.
MOÇAS - O Pavilhão precisa de
Auxiliar de Escritório, cem bon
letra, desembaraço, facilidades pa-
ra cálculo e instrução secundária.
— Tratar na Rua do Riachuelo n.°
315-A, cem Sr. Anízio.
MOÇO — Precisa-se para escrito-
rio até ló anes, tratar depois das
10 heras, na Avenida Graça Ara-
nha 81, sala 805. Tel. 22-7828.

OFERECE-SE uma ótima cozinheira
di moia idade para familia alto
tratamento, dorme no aluguel, tem
carteira._Te[. 25-3563.
PRECISO de uma cozinheira c
uma copeira. Cuidar ap. casa!
suíço. Cada 120 mil, Rua da Ca-
rioca, 55, ap. 401.
PRECiSA-SE de uma cozinheira do
trivial para caia de pequena fa*
míiia de tratamento iiú Rua Pon.
tes Correia, 98 — Andaral. Prga-
se bcm e não trabalha aos domin-

dpvéndo dormir na fnprO-
e írazer documentos.

PRECISO cozinheira, top.-arruma-
e'cira. Com documentos • ref. R.
Joaquim Silva, 123 — Lapa —
D. Conceição.
PRECISÃ-SE de cozinheira c| prá-
tica para lanchonete. Paga-se
bem. Rua Nicarágua, 244 — Pe-
nha. 
PRECISO cozinheira trivial fino
variado, lavar e passar pecar, miú-
das. Dormir no emprego. Trazer
cart. e referencias. CrS 90 000.
Rua Figueiredo Magalhãe» 421,
ap. 802,
PRECISAMOS de coz. de forno e
fogão, arrumadeiras, copeiras, ba-
bás brasileiras e estrangeiras, sal.
até 200 ntíl cruzeiros novos —
Rua das Marrecas n.o 38, l.o and.
PRECISA-SE empregada pj cozi-
nhar e passar roupa — Rua Por-
tela, 142, ap. 201 - Madureira.
PRECISA-SE de cozinheira c| pra*
tica de restaurante — Rua Barão
de S. Felix, 108.
PRECISA-SE empregada para co<
zinhar, lavar à maquina c passar.
Rua Xavier da Silveira, 53, ap,
401 — Pedem-se informações, Co
pacabana.
PRECISA-SE de uma boa cozmhei-
ra para dormir fora. Tratar . Rua
Duviyjer, J>4 ap. 601.
PRECISA-SE de empregada (forno
e fogão). — Tratar na Rua Miguel
lemos, 131/402.

IAVAD. E PASSADEIRAS
LAVADEIRA - Precisa-se c_...
prática arrumar quartos, passar.
Exigem-se referências. Dorme no
emprego - Ordenado CrS 60 000

Av. Rui Barbosa, 3141901
25-6863.
LAVADEIRA E PASSADEIRA -
Oferecem-se dois dias da sema
na. Diária NCrí 7,00. ,Tel.
27-1379.
PASSADEIRA - Precisa-se que sai
ba dobrar, só se aceita com prótica pcia fará prova na hera. Rua
Tenente Pimentel 25 sl 302 Ola-

CONTATOS - Importante em.,
presa, opornndo na Guanabara
o um São Paulo, necossita de
moças c rapaifli de relações
públicas para manterem esnta-t
to cem firmas da G unn abara.
Exlgo-se bon npresnn tação, cx-
porlíincin e refí-rênck. Apresen-
tnr-~se na Av. Copacabana, 664,
loja 35, com Sr. Batista ou Ga-
brlel.
MOÇAS — Admitimos 5 para von-
dai externai. Salário Inicial NCrí
150,00 ~ Rua do Carmo, 6, i.\.
609.
FABRICA precisa do pessoas para
vendas a domicílio. 250 rnil. Rua
Silva Mou rã o ri. 15 (transversal
Hçmáiílo). ^¦Cachambl.
PROMOTORES-'¦ DE ¦VENDAS 

" 
-

Açiôncia dn Viagens abre inseri-
ções para seleçüo de promotores,
limite de idade até 28 anos. .—
Tratar na Av. Rio Branco, 07, gru-
po\401t das 9 às 11 hora:..
SENHORAS DINÂMICAS 

~_ 
Gn~-

nhem dinheiro no seu próprio
lar ou local trabalho, venda blu-
sns, snias, conjuntos, vestidos,
meias etc, depósito malharia S
Paulo, p/ conta própria. Pagto.
facilitado, Av. Rio Branco, 156,
lO.o andar. Edifício Av. Central.
Cenlro ou Estrada Portela, 29,
2." andar. — Madureira. Malha-
ria ABC Modas. (Atendo-se tam-
bém interessadas do interior),
VENDEDOR para camisas aob me-
dida. Prociso. Av.Gomes Preirc,
ai4_— Ivan.
VENDEDORES - Prõcis«7..è~misrnõ
sem •xperiâncla. Comissão paga
no ato. Procurar os Srs. Garcia
ou Edcn. Av. Almt. Barroso, 6
sala 204, no horário de B is 16
horas,

TELEFONISTA PROPAGANDISTA 4,IMPRESSOR - Compositor melo- SAPATEIROS - Precise... d. mon.solteiras <. fine,; trata „ bc. col-oficial - Preclsa-se na Rua do|fadores par. obr. ..porte d. ...oeral. Salário ^çompeinador Uvrem«nlo,-Íl38,:'5.0 andar,:. Inhoras. Rua O.neral Belford, 190
QPF-SÊT - Sesuldorei, preclsa-se i_._-__?J.-..li*?.'.?.?..^0 *°<1".

pr/itica comprovada

tura
•m c.rlelr.. Tratar Modas Vesti-
do Branco, Ru. Visconde Santa
Isabel, 362 — Grajaú.
TELEFONISTA - Firma d. grand.
projticüo o conceito procuro moça
*.i 30 mos, ótima apanmcia •
prática anterior «m PBX de cha.
vns. Sclárin inicial: 250 mll. Tra-
lar c| Sr. RENATO, nt Av. 13 d.
Maio, 3.1, firupo 614.

OPERADORES E
MECANÓGRAFOS
OPERADORES RÚfr*.OLIVETTÍ'~
— Admitimur. com pratica com-
provada desembaraço de b| apa-
rõncin. Salário inici.il 250,00 -
Av. Presidento Variioi S29, 18."
and.
OPERA0ORES; 1,¦ 

'f.'-> 
feed > plv C,

Grande 2501300 outro p| r. sul
ruf nova 3001350. Av. Rio Bran-
co, 151 s| lo|a sl 09.
OPERADORA. Ruf 2 * moça» 1 p|Benfica outra p| J. Botânico pra-
tica 250. Av. Rio Branco, 151
sl loja sl 09.
PRECISA-SE de montadores e ofl-
ciais de Luiz XV, na Rua Gola»
n.° 32 - Eng, de _D£ntro_-_GB.

BOYS E CONTÍNUOS
BOY cj boa letra, alguma dac-
tilocjrafia, p| trabalhar no Ro-
cha, otè 16 anos. Miguel Cou-
to, 23, sala 703.

DIVERSOS

VENDEDOR de livro, trabalhe" pa-
ra si mesmo! Compre n* coleções
à medida que vendê-las <? fique
cem e "parte do leão", incido-
pedia do Sexo, 4 vols. ti NCrí
35,00. Historia Universal, 6 vols.
a NCr$ 34,00. Júlio Vcrne, 12
vols. a NCrí. 40,00. Laroo do Md-
chado, 29 conj. 804. Só vende-
mes a vista ou cheque visado.

MOÇA cem ctima aparência, pre.
cisa-se sendo boa datilografa, c
conhecimentos de faturamento;
para trabalhar em firma comer-
ciai na Tijuca. Tratar na Rua São
Francisco Xavier n._ 30-A.
RIOBRAS -• Preçlsam-sè, -MIR.'..—
Aux. escritório, b. dact. c[ pra-
tica. Moças. — Nutricionista cem
curso. Operadora Ruff. ~ Com-
ptcmetr:sta. Aux. Dep, Pessoal

ci red. própria. Rapazes — Aux.
contabilidade — custo. — Moto-
rista Aux. Cardex. Av. Pres.
Vor.jas, 529 s| 410.

VENDEDORES (AS) - Admitimos
com cu «om prática. Ordenado
de NCrS 1S0,00, m.it comissões
no ato da venda. Tratar na Rua
Josó Bonifácio, 16-0, em frent* à
Estação do Tcdo» os Santo>
VENDEDORES - Para ófoos lu-
brificantei de l.a qualidade, que
conheça do ramo e de postes de
serviço. Rua Sacadura Cabral, n."
230 loia;
VENDEDORAS - Precisam-se se-
nhoras para artigo de uso pes-
soai de bca aceitação'. Escrever
para o n. 28915 na portaria dês-
te Jornal

BALCONISTAS
A CONFEITARIA APOLO, situada
na Rua Haddcck Lobo, 327, Ti-
juca, precisa de um balconista
cem bca prática. Tratar no locnl.
BALCONISTAS - Precisa-se com
muita pratica no ramo de tintas.
Não atendemos candidatos sem as
condições acima. Rua Buenos Ai-
res, 122.
BALCONISTA com prát. de pa-
daria. R. Dr. P.dilh., 463-A -
Eng. do Dentro.
MOÇAS com prática de balcão
de confecções, iovens, hem boa
aparência. Ordenndo e comis-
5cs. Miguel Couto, 23, s. 703.

MOÇAS para balcão. Loja popu-
lor do roupas, cm Madureira, pre-
cisa de algumas. Tratar só hoie
das 9 às 11 na Av. Presidente
Vargas n. 1 807.

PRECISAM-SE de moças com boa
aparência, que saibam as quatro
operações e que tenham bastan-
te prática de balcão de doces —
Tratar na Rua da Passagem, 83-D.
PRECISA-SE de um balconista com
prática, documento em dia. In-
clusive carteira de saúde. Tratar
com o Sr. Augusto lages. Rua 20
de Abril n.° 36.
PRECISA-SE caixeiro balcão, pada-
ria, prilico - Rua Bolívar, 150-C.
RAPAZ maior que saiba ler
escrever para balcão. Rua Se
nhor des Passes, 175.

CONTADORES
AUX. CONTABILIDADE-- Moças
cem pratica anterior bca aparen-
cia desembaraço com dat. salário
180|230. Av. Pres. Vargas 529
- 18.".

DACTILOGRAFAS -
ESTENÓGRAFAS -
SECRETÁRIAS

DATILOGRAFAS - Admitimos mo-
ças com bastante pratica de boa
aparência conhecendo serviços ge-
rais do escritório, salário inicial
200,00. Avenida Presidente Var-
nas 529, 18.° and^

PASSADEIRA - Precisa-se para__ segundas-feiras, passadeira c|
multa prática. É faver só se apre-
sentar se tiver competência e re-
ferências. 5 000,00 pi dia. Mar-
ques de Abrantes, 152 ap. 301

DATILOGRAFAS - 1 corresp. cl
redação pratica 2001250 1 esto-
quista 150 culra 180 toques or.
çamentos, cartas solt. centro 250.
Av. Rio Branco, 151 s| loia s!
09.

PASSADEIRA - Precisa-se c] prá-tica e referências. CrS 5 000 p]dia. R. Assis Brasil, 861901 -
Copac. 57-7058

COZINHEIRA - Pr.ci.o, idad. 30¦ *? anos, com grando pritica. dotrivial fino. Exijo r.ferênci.s. Pa.
9» muito b.m. Tralar na RuaDomingos Ferr.ira, 140, ap. 701.
COZINHEIRA - Precisa-se paratrivial. Família pequena. Exirje-
se ótima saúde. Não importa côr.Rua Farme de Amoêdo, 152. ao.30' - Tel., 27-4200 Ipanema.

PRECISA.SE de passadeira para
confecção fin.. Rua , Cosm. Ve.
lho, 174.
PRECISA-SE de um bom passãdõrcom prática de fábrica e buleires.
Confecções Remember — R. Al-
fandega, 334, sob.
PASSADEIRA - Precisa-se na Rua
Xavier da Silveira n. 99 ap 801.
Tratar depois de 10 horas da
manhã.

COZINHEIRA - Precisa-se com
prática para um casal. Paga-se
bem e dá-se ólimo tratamento. -
Exigem.se referências. Rua Joa-

2M!3 ' 
23S *P- 70K TeL

CÕZTNHtlRA « outros serviços";
c era, p| casal, 70 mil. República

d? iohU' '"• ,001- De!"is

TINTURARIA - Precisa-se de um
passador. Rua Nossa S. das Gra-
cas, 1 299-A - Ramos.

CASAL para caseiro e serviço do-
mestiço em Teresópolis, boa casa
com luz e gás e bom salário
Tel, 27-9570 ou 58-5159.

COZINHEIRA - Precisa-se comreferências. Dias Ferreira, 217-301- Leblon
COZINHEIRA passadeira para pe-quena familia, precisa-se na RuaVisconde Pirajá 555 ep. 202
COZINHEIRA - Pr_lü-^-£_\
casal. Trivial variado. Ordenado
a combinar. Rua Barata Ribeiro,67 - ap. 301.
COZINHEIRA - Precisa-se i Pra.
ta Condpssa Paulo Frontin, 17 -
Rio Confcrido, mas que tenha prá-tica de lanchonete.
COZINHEIRA 5>r«ho'Wp5:sao, Rua Frei Caneca, 02, sjbl

JARDINEIROS E
CASEIROS

PRECISA-SÊ de casal para tomar
conta de casa em Petrópolis, êle
lardineiro com prática ela cozi-
nheira. Pede-se referência de 2anos e documentos. Paga-se bem,Iratar Visconde Albuquerque. 1 102ap. 101.

DIVERSOS
MOÇAS, senhoras claras pi clínicas: 4 domésticas, duns serven-

i xo Sfn.inos P Ümpsza. RuaJcsé Bonifácio, 143 — Mticr.
PRECISA-SE de um empreqado
que _1enha prática de chácara ecriação de galinhas e que seiaum senhor que dê referências -
Trata-se na Rua Senhor dos Pas*sos, 68.

PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO
E COMÉRCIO

AUX. DE ESCRITÓRIO
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO - Prõ-
cisa-se de um rapaz com práticado escritório, bom em cálculos,
dactilografõ, da preferência com
noções de contabilidade — Apre-
sentar-se com documentos na Rua
Capitão Vicente, 85 - Penha Cir-
cular com o Sr. Mildo.
AUXILIAR DE CONTABILIDADE -
Para meio expediente. Precisa-se
rapaz ou moça, maior, c| práticaescriturar Diário, Caixa-Razão. -
Nao serve sem prática - Hor. 13es 18 horas - Sal. In. 130,00 -
Tratar na R. Buenol Aires, 140,
aj 304,
ADMITIMOS! (2) auxs. escritório
Jl 

boa letra (moça), (3) datilógra-
tas (cs), (2) boys'menores até 16•nos, (!) moça menor dat., (4)•uxs. p| »eção cobrança-fatura
mento, (11 balconista (moça) t
V' ""dedores interno. Tfttar-
Av. Rio Branco, 185 — a. 1021.
ÃÒXIIIAR CE ESCRITÓRIO
prát|c» de faturamento e demais
«rviços de escritório. Idade até24 anos. Estrada Velha da Pa-vuoa n. 1148 - Inhaúma.

AUXILIAR DE CONTABILIDADE _
(P| trabalhar .m São Cristóvão)
i"l?,.V ím»"*» nacional procura

PI filial, rapai c| granda práticaem faturamonto • serviços goraiscontábeis. Salário inicial: 300 mll-Tratar no cenlro c| Sr. RENA
TO, na Av. 13 da Maio, 23, gru
pos 614-3.
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO^ -
Precisa-se rapaz com conhecimen
tes de guias INPS, FGTS e fatu-ramento, para escritório de con-
tabilidade - Av. Alm. Barroso
90, sala 908.
AUXILIARES - NCrí 1601250, E
moças, 5 rap. p| estoque, cenfe
renta n. fiscais, aux. contab.
dalll., aux. escrit., dep. pessoalrecepcionistas, servente de 3540 anos. Sen. Dantas, 117
223.
AUXILIAR ES.DE- CONTABILIDADE
— Precisam-se dois para serviços
gerais e custo. Av. Pres. Vargas
52» ai 410 - Riobras.

ar

AUXIL.-ESCRITORIO - Admitimos
moças de boa aparência, inic
tiva com dact. Salário inicial lou- 200. Av. Presidente Vargas 529
18.o.

DATILOGRAFAS 1 moça aux.
compras boa letra p| S. Crist. 160
outra aux. escrit. pi Boms. 150
Solt. Av. Rio Branco, 151 sl loia
s| 09.

VENDEDORES - Precisa-se para
vendas em confeitarias, bares e
mercearias. Pede-se referencias.
Frei Caneca 386-A.
VENDEDORES"—;Firma-d..-;ar eon.
dicienado «dmite vendtdores pa.
ta o contro • adjacência;. Ot <an-
didat.-s davarío se apresentar na
Av. Rio Branco, 277, gr. 510 —
das 9 às 11.

Paon-sc

PRECISA-SE de fniprr-ssor pírü
nrfqulrin Minerva. Rua Uranos,
p40-B''.-*Olarla, .
flPOGRAFIA pieci*a compositor»
pa-üfl-so bem — Rua Senador Pom-
r*eu._4.
TIPÓGRÃFÍA~- Prectaa-se.de bom
compositor e encadornador — Rua
N._5. dás Graças» 172, Ramos.

TORNEIROS - FRESAD.
- AJUSTADORES

SAPATEIROS
na Ru» Júlla Lopo» de AL

nwlra, 8. Fim Andradas.
SAP AT EI ROS -•' Precisa-se 

"de~üm

hom írizacíor. Av. União, 1 125 —
Mesquita - Est. do Rio.

TORNEIRO MECÂNICO - Precisa-
se do 2 pare -trabalhar em Gua-
pimirim, porto de M«(j£. Paga-se
NCr$ 110,00 mensais, mais prê-
mio de produção. Semana de 3
dias, Tratar na Rua General Cnld-
well, 217-~'Guanabara»
TORNEIRO - Pricisa"-se c| 

"prá;

tica. Apresenlar-!fl nn Rua An-
_°'I'?_ __ÜÜ£' _LLi°- Olrcria.
TORNEIROS'- Pr.clsamos ti ur-
gêncin. R. Clarlmundo Melo, 2Ó7
— Tratnr dlàrlamunt» das 8 is 16
horas Maurity.

Preciso cortado-

SAPATEIRO - Precisa-so par» trn-
balhar em consertou podo vir
pronto para trabalhar. Rua Japoa-
rn, 310 — Ricardo de Albuquer-
C|ue.
SAPATEIRO com prática, proclsa-
se. Rua Siqueira Campos, M3
Lola 128.
SAPATEIROS - Prociso montado-
res esporte na Run Júlio Lopes
Almeida, 0. Fim do Andradas.

DIVERSOS

SAPATEIROS

AS5ENTADOR MÁRMORES - Pr*-
ciia-se cempetentt. Tratar na Mar-
moraria Central Ltd... Rua Dr,
Niameyar, 58 — Entjonho de Pen-
lÜ°:..f*iia*5.'> .PCf *"""Preitada.
ÃLMOXÃRIFE p|*'for.,movolSiser-
ralhorla p. R. Comprido 250,00
pratica. Av. Rio Branco, 151 i|
lc|a s| 09

CORTADORES de pele, precisa-so
para biscate, ou ajudantes parn |
forro. Rua Coronel Carnisão, 8^ COm
— Ccrdovil.
FABRICA DE, SAPATOS,-: Precl-
sa-se balcão de acabamentj p|
Luiz XV c esporte. Ru» 24 dò
Maio, 266.

AUXILIARES I aux. nlmoXarlfé pi'FABRICA DE CALÇADOS PIGALE
T. Cot-liio 1.10,00 1 vigia at- 40|- Preclsa-s.) de pespont.delras •
anos p| Boms. Av. Rio Branco,Uoladairat. Rua Josó dos R«is,
J51 s| loja s| 09. |1450.
COBRADOR - Preciso para co.
branca de aluguéis de casas de
cômodos, bca comissão, mas t.ò
para quem possa fazer um etn-
préstimo de 3 milhões à firma,
com garantia das rendas c iuro
de 7% ao mês. Tratar Av. Graça
Aranha, 20ó, sala 911, somente
das 15 às 18 horas, tcl. 52-1557.
COBRADOR - Preciso para" co-
brancas de alugueis e que possa
emprestar NCr$ 3 000,00. Trntar i
Rua Miguel Couto 27, sala 704 -
Tel, 52*3333.
CALCULISTA — Admitimos jovem
firme cm cálculos de boa -nparen-
cia e desembaraçado. Salário ini-
ciai 180,00. Avenida Presidente
Vargas 529, 18.9 and.
CAIXA — Ma-nazin precisa de mo-
ça com experiência de caixa e de
atendimento ao público pi venda
— Apresentar-se ne Rua da AlfSn*
dega, 201, l.o andar.

VENDEDORES para bebidas. I'7e-
Cítô-sei Fixo c comissão. Tratar

Rua Ana Neri n. ] 302.
VENDEDORES -- Procisa-se paravenda junto às casas do p«ças
para carro e pasto de gasolina.
Rua Condo Bonfim, 377, sal» 505
- Tel.: 28*5057.
VENDEDORES - Precisa-se para
pred. farmacêuticos e perfuma-
ria. Rua Conde de Bonfim, 377,
l| 505 - Tel.: 28-5057 - Sr. Dj-
vies.

RECEPCIONISTAS -
TELEFONISTAS
RECEPCIONISTA - Telefonista c|
prática de mesa- PBX, ótima apa-
rencla, idade até 22 anos c 2 re-
cepcienistas para serviços externos
Paga-se bem, Rua Senador Dantas.
117, sala 538.
RECEPCIONISTA - C| bastante
prálica muito b| aparência, ins-
trução e desembaraço. Salarip ini-
ciai 200,00. Av. Pres. Vargas 4529
I8.0 and.
TELEFONISTA - Admitimos PBX
mesa com chave de boa eparen-
cia pratica anterior até 35 anos
- Salário 200,00. Avenida Presi-
dente Vargas 529, 18.0.

MOÇAS — Limpeza em escritórios
muito grandes, 3 horas à noile,
das 18 às 21 horas NCrS 45,00
— Rua México 41. sala 805.
MOÇAS -- Preci;am-se para ser-
viço interno 9 externo. Atende-
se só da: 9 às 12 horas. — Rua
Visconde do Rio Branco, 52, sa-
Ia 60 (pró>. à Pça. Tiradentcs).
MENOR 15-17 onos, prova de boo
conduta — Precisa-se — R. Bráulio
Cordeiro, 816, fundos.
OFEREÇO-ME porr, trabalhar da co-
brader cu mesmo em escritório,
tenho prática e 34 anes. — Carla
para a portaria dêste Jornal, sob
t "úmero 28.041.
PRECISA-SE de 3 moças de boa
aparência, para serviços externos
de responsabilidade e fácil exe-
cução. Possibilidade de ganho —
NCrS 200,00. Apresentar-se com
trajes compatíveis na Rua México,
74, sl 007-10.

PRECISA-SE de moça para cai-
xa, com prática em mereça-
rias. Tratar na Rua Gal. José
Cristino, 66. São Cristóvão.
PRECISA-SE d- uma moç,_ o 2
senhoras para trabalhar. Salário.
Rua Srintana ló lob. Centro. E
dois menores.
PRECISAM-SE duas caixa com prá-
tica de Padaria. Rua Marquês
Olinda, 86.
PRECISA-SE de moça com prática
de faturamento e caixa, boa apre-
sentação, idade máxima 25 anos,
solteira, ordenado NCr$ 150,00.
Tratar Av. Rio Branco, 37, 9.°
andar i/905.

PROFISSIONAIS DE INDÚSTRIA
METALÚRGICOS E
SOLDADORES
FABRICA DE LUSTRES - Precisa
de repuxadores, pelidores, e ofi-
ciais de bancada. Rua Adriano,
115 — Todcs os Santos.
METALÚRGICOS - Precisa.se de
um oficial e um 1|2 oficial, à
Avenida Automóvel Club, 2 149.

PRECISO de 2 serventes do pe-
dreiro. Rua Marquês de Abrantes,
]Ò4 na garagem com Silveira.
PINTOR — Precisa-se de um bom
para pintar um pequeno aparta-
mento — Informar-se c:m Fran-
cisco na Rua Duvivier, 18, ap.
102 ou 

'no 
Ru» Ronald de Carva-

lho, 55.

CARPINTEIROS -
MARCENEIROS

CARPINTEIROS E MARCENEIROS
— Para instalações comerciais e ar-
mârios embutidos, precisa-se, na
Rua do Senado, 147 — Centro.
CARPINTEIRO - MARCENEIRO -
Precisa-se competente e com mui-
ta pratica para todos os serviços,
especialmente para armários em-
butidos. Rua Buarque Macedo, 43
— Manuel.
CARPINTEIRO - Precisa-se Rua
Voluntários da Pátria, 360
CARPINTEIROS • rn.io-ofiti.il d.
carpinteiro — Para sarviços do
cftcina. Precisa.se è Rui Mentor-
vo Filho, 25, Sr. Aluisio.

PRECISA-SE do cortadores • pas.
pontador.s. Rua Golis, I 414-A

PRECISA-SE de cortadores calça-
dos esporte. Rua Resende, 81.
PRECISA-SE de virador ¦ baleie
para obra do hemem «(porte, Pa
go-so b.m. Rua Silva Vala, 861-A
— Cavalcmto.
PRECISA-SE — Assentador de pe-
les e «cabador de balcão para
calçados de homem. Paga-se bem.
Rua Lfóncio de Albuquerque, 20-A
Big. Rua do Livramento.
PRECISA-SE de pespontador para
obra esporte, interna e externo.
Paga-se bem. Rua Rego Montei-
ro, 45 — Cordovil.
SAPATEIROS - Preclsa-se 

~3J

três montadores na Rua Dr. Pa-
cho de Faria, 59-B. Méier.
SAPATEIROS - Precisa-se do cor*
taaores de obra espot. Rua Del-
fina Enes, 154 — Penha Circulnr

SAPATEIROS - Precisa-se pnra
mecassin sob mediria. Paga-se
bem, dá-se serviço pira casa. Rua
Rodolfo Dantas n. 101-B — Copa-
cabana.
SAPATEIRO - Preciss-se de cor-
tador. Dá-se pesponto para fora.
Obra fácil. Ruo Fernando lobo,
943, lote 40. - Guadalupe. -
Deodoro. Procurar Sr. Amaro.
SAPATEIROS - Precisa-se de pes*
ponlador par» obra Luiz XV —
Rua General Rcca, 53-1.
SAPATEIROS - Preclsam-se de
montadores para obra esperte de
senhoras — Rua do Bispo, 95,
fundes.
SA"PA'TErR^~prcciscrde~müÍfõs
obra Brotlnho, montadores, aca-
baderes, ponto de máquina, mon-
tador de máq. e infranque gres-
so. Av. Gomes Freire, 345, l.o
andar — Juvenal ou Jorge.

CHANFRADOR - Impor*
tante indústria de bôl-
sas admite profissional

experiência com-
provada. Aos interessa-
dos solicitamos compa-
recer à Rua Coronel Ca-
brita, 57 — São Cris
tóvão.

AGÊNCIA DO
JORNAL DO BRASIL em

CASCADURA
ÍkFÜ

lüllll,

• EMPREGOS
.OFERECE-SE um rapaz da 27 ano»
parn tomar conta de rcsponsabl-

[lidado 
— Quem Interessar-se porfavor telefono par» 40-0300 —

iFrnnciiccK 
OFERECE-SE um rapaj par» eãíí
dn família. Quem interessar-se por'
i?-™r_J?_l?Ic!I!«_P«a 4B0300,
MOÇA para caixa proeisa-ie~corrí
referências. Marques de Abranlei,
219/802 - 26-8404.

MOÇA — Boa aparência parn pós-'Io de gasolina, servir enfí. Es.
trada Vicente de Carvalho, 1 -li.lt-
*Ff*Ça..do Carmo).
MOCINHA - Prccl!a-so oara «tí-
vitos leves. Rua Pinheiro Mnche-'
do.__7A, ap. 204 — Laranieiras.
MOÇA p.ira caixa, com müiíõ'
prítica. Procilí-io com referen-
cias, na Rua Afonso Pena, 97-A.*
MANEQUIM - Precisamos de mS
ças de boa apresentação, pari
desfiles premocienflis, realizado*
durinte e após curso Intensivo pa-
ru formação de manequins cem'
aulas ministradas por competente
profissicnal. Maiores Informaçõai'
serão prettadai na Av. Rio Bnnco,
108, sala 1 310, todos oi dios a
partir d a s 10 heras.
PRECISA-SE do um padeiro cem
alcuma prática de confeiteiro.
Rua Rosa da Fonseca, 354. Te-
lefcnc 20-2179.

CROMAGEM - Precisa-so de poli-
deres para ferragens de aufomô.
veis. Tratar nn Rua Senhor de
Ma tos ini) cs n. 4-1. Catumbi.
FABRICA DJHboLSAS--"?^!".
sam-se menores c. prática em me-
sa que já trabalharam cm couro.
Rua 24 de Maio, 266.
FABRICA DE CALÇADOS para se-
nheras precisa vários montado-
res para sapato «perte. Paga-s<s
bem. Semana de cinco dias. Rua
Teodoro da Silva n. 779 — Vila
Isabel.
FABRICA DE CINTOS - Precisa-
se de bons meios oficiais cam
prática. Rua Buenos Aires n. 102->l.°>ar|d.
FABRÍCA DE BOLSAS -i Proclsa-se
d» cortader p| material de bols*s,lpfí£C,SA-SE de 2 garçcnetes para
Paga-se bem, semana ds 5 dias — pensão._ Exigimos muita prática

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

AV. SUBURBANA/10136
Largo de Cascadura
DAS 8,30 AS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS

PRECISA-SE um copeiro c|
tica. para Rua Paula Freitas, 45-B
Copacabana.

PRECISA-SE de rapaz para tra-
balhar em pen-.ãn, lavar louças *
fazer limpeza. Dormir no emprâ-
go. Rua Sílvio Rcmero, 34.
PADARIA — Precisa-se ajudanta

_ — Procurar na Estrada dos Bandei-
prí. MEIO OFICIAL DE IANTERNEIRO'ranies, 5 258.

Precisa-!^ Estrada Inlodont. Ma-| PRECISA-SE vm emprosado com
j bastonto prática bar café, com ¦?•»¦¦

ferece- ferência, urgento. Rua Josi Do-

PRECISA-SE da açougueiro cem
prática comprovada em cartsi-;
rn. Tratar na R. Gen. Josi Crií-
tino, 66. São Cristóvão.
PPcCISA-SE pndeiro mestrinho.™
— Rua Aquidsljã, 994-A — Ber*
do Mato.
PRÊCTSÃ-SE rapaz do 20 e 25
anos, que tenha curso primário,
para qualquer serviço, Rua Acra,
ri.»V44, 1.° andar - Sr. RAUL.
Salário mínimo.
PORTEIRO^-- Oferece pessoa ido.
nea, 42 anos. Dá-so feferencifli.
Tel. 37-4724.
PADEIRO AMARELEIRO paro ser.
viço fino. Precisa-se para inau-
gursr casa nova, na Rua Afonso
Pena n. 97-A — Exigem-ie refe-
rências.

Rui Catumbi, 93, fundos. tratar Rua Tadeu Kosciuko,
sobrado. ~ Fátima.

79,

PRECI-V-Sl aiudante de cozinha|MOTORISTA
co;n pi/tica, Largo da Carioo ]ó| 

'

13. -• Cotttcitaria Mancn.

MECÂNICOS DE REFRIGERAÇÃO
— Precisam-se. Rua General Cor-
reia o Castro n. 26S-A. - Tel.
91-0282, Jcaquim,_ _ _ 
PINTOR — Fábrica do movais, pre-jPRECISA-SE de um yarçcm -om
cisa da pintor com prática d» prática, Lorgo da Carioca, 16J18.
pistoli. Paga-s* bem: ternana dei"_Confeitaria Mancn.
rinco dios. M. I. MigilhãesV- PRcCISA-SE.dejum' garçom na.Rua

Oia-jCapilão Félix n.° 28 - Rua 11,'oja 
18 — Mercado.

gjíhãos, 593 — Campinho.
MOTORISTA - Português 1so, solteiro, para trabalhar cm tá*1 minnes, ZtO - Encantado,

muita prálica. Tel. 58-3264, p|:P!NTÒR — Precisa-se de
Abel.

Rui Marie Rodrigues, 65

PRECISA-SE de metalúrgicos e aol*
dadorès para firma em expansão.
Ri)á*:Júlio:dòCarmo;'33. R.ja da G8mboa
ííAPAZ para trabalhar em fóbri-jJcüo cu Antcnio.

preciso. R. Santa Clara, 33,'
sala 405 — Copacabana.

PRECISA-SE de uma moça de boa
aparência _ para servir cafezinho.

100 com Sr.

TECELÀO para malha, preciso de
3 para máquina refilínea manual.
Rua Micjuel Lemas, 44 grupo 204.
TÉCNICO de eletrônica, cem prá-
tica em reparação de instrumon-
tos de laboratório e em monta-
gem de circuito; mediante esque-

li,,,.,^,- ,, ima. Centro Brasileiro de Pesqui-SAPATEIROS - Precisam-se com ,as Físicas, das 9 Js 12 horas.muita prática na Rua Lmo Teixei- Av. Weneeslau Braz, 71 - Fun-ra, 20Ó-A — Jacaré. [dos.

OFÍCIOS E SERVIÇOS
AlFAIATES - COST.
ALFAIATE marcador e cortador —
Precis,vse para trabalhar na Ca-
sa Guaspari. Tratar na Rua Sc-
to de Setembro, 112 — S.o on.
dar com Sr. Cosentino.
ALFAIATE — Precisa-se de um
bom buteiro « um oficial de pa-
letó./Pede-se amostra. Rua De!-
swdo de Carvalho 8? ep. 402.
Largo da Segunda-Freira.
BUTEIRCS - Precisa-se de butei-
res com bastante prática, que
tenham trabalhado em boa» cs-
sas. Paga-se bem. Av. Copacaba-
na, 420. Casa Victor.
BUTEIRO DE CALÇA - Precisa-
se de buteiro dc calças. Paga-se
bem. — Av. Copacabana, 420. —
Cosa Victor.
COSTUREIRAS - Pracisam-s. com
muita prálica para fábrica do
rcupai brancas para sanhoraa —
Rua C.lúlio, 224 — Todo» os
Santos.

Cascadura.
PRECISA-SE de 2 pedreiros para
revestimento pó de pedra para
trabalhar em Jahú e um serven-
te prático que suba em jahú —
Rua Campos Sales, no tapume,
iunto ao n. 20, de 8 às 9 horas.
48-1590. 
PRECISA-SE iíe rapazes para tra-
balhar em firma construtora de
thúe telefônica. Apresentar-se na
R. Almirante Cócrene, 66, daa fi
às 11 horas.

PRECISA-SE de 2 Indrilheiros bons,
dá-se a metro cu ordenado. Rua
do Catete, 17, l.o andar. Com
Sr. Jcsé.

CORTADOR - Precisa-se de um
cortador com grande prática em
fabrica de vestidos e casacos. Rua
Uruguaiana, 72, 2.° andar. Elc-
vador na loia.

CARPINTEIROS DE ESQUADRIAS
— Precisa-se. Rua Teodoro da
Silva n. 468.

DATILOGRAFA 1 secrelaria arqul-
visto pratica 2.» ciclo 180 to-
que tabelas 2501300,00. Av. Rio
Branco 151 sj loja s| 09 Sol-
teira.
DATILOGRAFOS 1 aux. correspon-
dente redação 200 outro calculista
dep.' pessoal pratica 2 anos
250,00 centro outro fat. p| caiu
bom 200,00 almoxif. R. Com.
250. Av. Rio Branco, 151 sl loia
s| 09.

CARPINTEIRO - Precisa-se para
serviço próximo i Estação de Deo-
doro — Preco 0,70 p| h:ra —
Tralar na Rua São Rafael, 21 —
Usina, com 5r. ladislau ou luiz.
MARCENEIRO - Precisa-se bom
oficial — Paga-se bem. Rua Barão
de Piraquara, 31, Padre Miguel.
MAQUINISTAS - Fábrica d7~ín6-
veis, precisa da tupieiro, Hxador
e para outras máquinas. Paga-sa
b«m. Semana de cinco dias. M.
L. Magalhães — Rua Maria Rodri-
gues, iS — Olaria.

DACTILÓGRAFA - CONTÁBIL -
Firma da gabarito procura pi fi.
liai do bairro do Cateta, moço
boa datilografa c| conhecimentos
contábeis cu cursando o Técnico.
Ambienta sadio • confortável. Sa-
mana da 5 dias. Salário inicial:
300 mil. Tratar c| Sr. RENATO, A
Av. 13 do Maio, 23, grupo» «14-3

MARCENEIRO - Carpinteiro p|armários, precisa-se na R. Cel.
Audomaro Costa, 92, ao lado da
Central.

DATILOGRAFA com conhecimen.
lo de arquivo. Preciso — R. Eva.
risto da Veiga, 16 s/A 206.
ESTENODATILOGRAFA - Portu-
guês-inglês, ótima aparência. Sa-
lário NCr$ 750,00, Rua dos An-
dradas, 96, sj 402-A.
MOÇA DATILOGRAFA com expe*
riência p| ocupar cargo de futu-
ro. Tratar Rua da Quitanda, 30,
grupa 808 - CRECI 577.

SECRETARIAS esteno portugut-s
com noções de Inglês, até 38 anos,
boa apresentação. Pq. bem, Av.
AJmto.^arrosovÇO, sl 913.
SECRETARIA - DACT. - Admi-
timos com pratica comprovada, o|
aparência, conhecendo serviços ge-rais de escritório, salário inicial
1501250,00. Avenida Pres. Var-
gas 529, 18.»
SECRETARIAS 2 estenografas em
port. conhe. Inglês p| S. Cristo
vão 400|500 outro em porl.
princ. ctima dat. p| centro 250|
300 1 dat. secre». c| redação co-
nhec. inglês. p| D. Cast. 450. Av
Rio Branco, 151 i] loja s| 09.
SECRETARIA - Precisa-se para
escritório da ^advocacia no Cen-
tro, bca aparência e desembara.
ço, que saiba bater a máquina,
bom ambiente, semana de 5 dias.
Salárin 130 mil. Tratar Rio Bran-
co, 185, grupo 926, das 10,30 às
12,30 horas e 17,30 às 19h.

VENDEDORES -
CORRETORES

ADMITEM-SE moças maiores c
menores cj documentos para tra-
balharem em visitas a grandesfirmas — Salário fixo mais co-
missões - Av. Pres. Vargas, 1146,
l^^_™'_rjL,,_9_^'_d:a___!_L_.
ATENÇAO REVENDEDORES - oTT
rna oportunidade para aumentar
seus ganhes, com NCrS 20,00 vo-
ce pode tornar-se um homem de
negócios. Rua do Carmo, 6, tala
609.
COKkETOR E VIGIA com práticade fazenda, Precisa-se. Telefone:
22-3344.

SERVENTE PEDREIRO
pi trabalhar, hoje, m

gr.Branco, 277, 803.

- Pronto
Av. Rio

SERVENTES PEDREIRO - Precisa-
se. Rua Benjamim Constant, 104— loia_2_.
SE~RVENTE :^.,Wdmite'-se.à:Rua Vis-
condo de Santa Isabel, 72 — Vi-
Ia Isabel.

ELETRICISTAS -
RADIOTÉCNICOS
ELETRICISTA — Precisamos com
conhecimentos gerais. Tratar na
Rua México, 158, j|_606.
ELETRICISTA - Paga-se' bem -
Apresentar-se na Rua Júlio de

MARCENEIROS - Precisam-se -
Rua Frei Caneca, 299. Tratar c|
Andrade.
MARCINEIROS - Preciso bons
para fábrica de caixas para rá-
dios. Pago bem. Av. João Ri
beiro, 580 — Pilares.
PRECISA-SE de marceneiro t car-
pinteiro quo saiba Irabalhar em
instalações comerciais. Apresen-
tar-se com ferramentas as 7 ho-
ras. Rua Uruguaiana n. 30. Sr.
Manuel.

OPERÁRIOS - MESTRES
- CONSTRUÇÃO CIVIL

APRENDIZ DE BOMBEIRO - Pro-
cisa se na Rua da América n.°
15V - Cenlro. 
CARPINTEIROS E MARCÊNÊÍRÕS
— Precisam-se. Rua Amaetinga,
335 — Cordovil.

CARTONAGEM - Pr.cis.-s. da
moça» tom bastanl. pratica am
forrar caixai d* papelão. As In-
teressadas deverão comparecer na
Rua Cnant.cl.r, 2*4, esquina São
luii Gcniaga, 1375.
COMPOSITOR - Precisa-st à R~
Piauí. 166 - T. Santcs.

ENCARREGADO DE OBRAS
Precisa-se de um com pratica
Apresentar-se na Rua Assembléia,
61, 3.° andar, 15 às 18 horas.
LADRILHEIROS - Preciso, RÜÍ
Ary Kerner 15, Tijuca, cm frente
a Cia. Sousa Cruz, por emprei-
tada.

ÇSJAi- Rui Joaquim Palhares,
567 (Praça do Bandeira) — Adml-
timos serventes e também oficiais
competentes, munidos de docu-
mentos: Eletricista, Bombeiro, Pe-
dreiro, Ladrilheiro, Carpinteiro,
Procurar o Engenheiro encarrega*
do.
PRECISAM-SE ladrMheííSrT-^Ãi".
Vieirajouto, 416 - Ipanema.
PEDREIRO ESTOCADOR (3) e ser-
ventes, para trabalharem em on-
daimes Jaú. Avenida N. S. da
Copacabana n. 7.
PEDREIRO E CARPÍNTEIRO -
Precisam-se na Rua Frei Caneca,
224.
PEDREIROS - Precisa-se de cinco
competentes, Rua Visconde de' San-
Ia Isabel, iunto ao Hospital das
Pioneiras Sociais. Paga-se bem.
PINTORES - Preclsa-se de 2 pin-tores, na Rua Santo Amaro 80
Beneficência Portuguesa - Tratar
com__Fcnseca.
PRECISA-SE,:..80 estucadorer -
Parte diária e parte p.ara tarefa.
Zona Sul e Norte.' Tratar de 13
as 18 horas na Rua Alcindo Gua*
nabara, 15 s| 1302.

COSTUREIRA - Ofereço para tra*
balhar em casa de família — Te-
lefone 383744.

CABELEIREIRA (O), prcciso.so e
uma ajudante. Rua General Gil-
cério, ji45 Joja_ — Laranjeiras.
ENSINA-SE manlcura, Fcrnece-se
material. Tralar das 20 às 22 horas
de torça a quinta-feira. Rua Vo
lunUrios, 354, D. Nadir.

PRECISA-SE - lancheiro cl prá-
ticfi. Rua Buenos Aires, 23-A.
PRECISAM-SE do costureiras para
blusões a calç£t, R. Cândido Ba-
nlcio, 2337 sj 6 — P. Sêc».
PRECISA-SÊ de 1 cozinheiro cu
cozinheira. Rua Joaquim Palha-
res n. 3.
PRECISA-.SE de um copeiro com
prática. Rua Drm Manuel, 14.
PRECISA-SE uma môçc para aju-
dante de copa e cozinha — Ave-
nida Rio Branco, 133 — Irajá.
PRECISA-SE de I copeiro com
pratica na Rua Buencs Aires, 84.

Precisa-se com
bastante pratica par.i caminhão
materiais construção. Rua Volun-
tarios da Pátria 360.
PRECISA-SE de meio ofic de

mame
ficials. Salário 5,000, Av. 13 da

Maio, 23 s; 1 913.
PADARIA precisa 1 caixeiro, í
ajudante confeiteiro com prátic*
— Rua das Laranjeiras, 251.
PINTORES — Precisam-sa. Pagi-sõ

pintor de automóvel, pronto para [bom. Aprasantar-sa na Rua Ouvi-
trabalhar. Estrada do Portela, 285|vi.r, '.6.
— Madureira.
PINTOR DE AUTOMÓVEIS - Pre-
eisa-se de oficial que pinte bem.
Rua Professor Gabizo n. 48, fun*
dos.
PINTORES - Precisa-se com prá-
tica Volkswagen. Tratar na Rui
Arlur Fernandes n. 13 — Onnr,
SIA. — Catete.
PRECISA-SE de um meio-oficial
de pintor de automóveis — Auto
Rio. Paça-se bem. Rua Ângelo
Bitencourt, 80 — Grajaú.
PRECISA-SE de urn lanterneiro.
Rua Marquês de Pcmbal, 123.
PRECISA-SE pinter de automóveis

— Oficina Barão, na Rua Ba-
rão de Pirasslnunga, 4 — Tijuca.

PADARIA PROGRESSO DA TA-
QUARA - Precisa de forneiro, i
Estrada dc: Bandeirantes, 4, Ta-
quara — Jãcarepaguáí
PRECISO de zaixairo para arma-
zém, Rua Dr. Ncyuchi n. 139. —
Ramos.
ROTULAGEM E EMBALAGEM -
Precisa-se do moças maiores *
mencres cem prática. Rua Luta
Barbosa ,132 - Viia Isabel.
RAPAZ — Precisa-se, que ioja
educado, c[ bcas referências, cem
prítica em recepções. Paga-se ja-
.ário cj alimentação. — Hotal Lido
— Ilha de Paouelá. Tels. 100 ou
97-0377.
SERVENTE — Fáb. movais prací-sa, cem bsm físico. Rua Josa doa
Róis, 2 001 - Inhaúma.

PRECISA-SE de um empregadv
para uma lanchcnetí com práti-JA

FRECISA-SE meio oficial de lan-
terneiro. Apresentar-se u Rua Ge-
neral Pedra, 183.
PRECISA*S"E - Meio oficial de,
pinto,- de automóvel cem prática, comprovada, bco aparonci- - • _ -»=t r.  i-;_-*, incion _,\í_n\ri_. nr

c_ do cozinha na Praça Coman-
dante Xavier de Brito n. ó
Tijuca.

MANICURE - Precisa-se - Praça
daBandeira, 109 — Loja F.
MANICURA - Preciso compe-
lente. Laranjeiras n. 103. loja .
MANICURA - Preciso - Rua Mi-
guel Lemos, 31, s| 202 - Sr. Al-
fredo.
PRECISA-SE urgente de alizadeiVa
pj chapinha baiana. Paga-so bem,
R. Lucas Rcdrigu.s, ê, i| 202 -
P. do Iucas.
PRECISO de manicure competen
te, à Ruo Gonzaga Bastos, 347,
fundos — V. Isabel.
PRECISA-SB manicure com práti-ca, urgente. Rua Siqueira Campos,
85, sala 202, esquina Barata Ri-
beiro.

CASEADEIRA - Para fáb. de ca-
mlsas — Somente cj pratica. Rua
Haddock L6bo, 147, l.o andar -
Não trabalha sábado.
COSTUREIRAS - Precisam-se do
menores com prática de costu-
ras Dama, Rua do Bispo, 95,
fundes.

COaiUREIRA - Pregadcira de
gola. Favor não se apresentar
quem não tiver prática. — Av.
Gomes Freire n. 196, ll.o, la|a
1 105.
COSTUREIRAS, cem pratica da

PRECISA-SE de um barbeiro na
Rua das laranjeiras, 265.
SALAO CABELEIREIRO - Escola.
Venham aprender de graça —
Rua Silva Rabelo, 10, a| 306
Méier - Tel. 29-1889.
SALAO CHARME - Preclsa-s. d.
cabeleireira. Avenida Suburbana,
6S70, aala 203,.l.o andar - íi.
lares.

ENFERMEIRAS -
LABORATORISTAS

PRECISA-SE de 1 rapar para tra-
balhar em botequim com prática.
Rua Barão de Mesquita n. 522.
PRECISA-SE pastelelro com práti-
ca. Rua S. Claro, 118. Tel.: .,
37-8344.
PRECISA-SB cozinheira com mui-
ts pratica de lanchonete — Tratar
na Rua Sofia, 349-A - Pedr» Mi
guel;
PRECISO 1 copeiro. Rua Miguel
Couto, 108 - Centro.
PRECISA-SE de copeiro com pra-
tica de salão. Paga-se bem. Trn-
balho neturno. Ruo Euclides Fa-
ria 92-C. Ramos.
PRECISÃ-SE de cozinheiro, com
prática e especializado em pizza

Tratar na Rua Riachuelo n. 402
Tel. 29-1185.

PRECISA-SE de lancheiro e oiudan-
te de ccnfeiteíro cem prática de
confeitaria — Padaria Fidalga
Rua Condo Bonfim, 306.
RAPAZ, para trabalhar em bar,
seção do café ej prática. Rua To-
neleroí, 169.

CHOFERES, MECÂNICOS
E LANTERNEIROS
CHOFER KOMBI - Precisa-se cl
3 onos de carteira e prática. Pre-
ferência quem tenha Ginatinl e

entenda de mecânica. Folga 1 dia
ATENDENYES com prática da »r>V;ernanf, trabalhando domingo. Sa-
fermagem. Proeiís-sa à Rua Parin*|^r<° N^r5 210,00. Recebe sema-
tins, 191 — Praça Seca — Jaca*no'- Ruh ^a Quitanda, 67, calas
r&paguá.
AUXILIARES - Enfermeira, cur-
so primário. Boa aparência. Mo-
rando Zcna Suf. Av. Copacaba-

1 120. sala 405. D. Maria
maquinas a motor, para quimcl Lui. ..
J«, pijamas ate, Rua OatuIlojENFERMEIRA DIPLOMADA -Pre-
224 - Todos es Jantes.

60315.
LANTERNEIRO para automóveis.
PrecEsa-:e com muita prática.
Rua Frei Caneca, 474.

CALCEIRO - Precisa-sc de um
bom que saiba fazer calças mo-
dernas — R. Aimoré, 32, op. 102
- Penha.
COSTUREIRA - Precisa-se para es-
tofamento a cortina. Rua Elias da
Silva, 405.
COSTUREIRA - Camisa ,esporte,
externa, gola italiana, só ie apre-
sentar cem amostra. Pago NCr$
0,60 — Av. Gomes Freire, 814. —
Ivan.

Castilho 35-610,
Tel. 27-9336.

procurar Nadir

ELETRICISTA pj manutençSo fíbrl-
ca c[ prática comprovada em
carteira — Tratar: Av. Rio Bran-
co, 185 - s. 1021.
PRECISA-SE de radio-lecnico, Av.
Plínio Casado 323.
PRECISA-SE de técnicos de 1ele-
visão com bastante prática. Tra-
tar .. Rua Voluntários da Pátria,
160-D. Fone: 46-6523.
PRECISA.SE de mecânicos de ré-
dio e televisão com prática de
bancada. Rua São Salvador, 6.
TÉCNICOS DE , TRANSISTORES -
Precisa-se com urgência. Av. Co-
pacabana, 793 box 11. Tel
27-0939 ou 28-7617.

GRÁFICOS

COSTUREIRA LE LIVROS - Pre-
cisa-se c| prática. Semana de 5
dias. Apresentar-se cl doc.J.nen-
los na Rua Frei Caneca, 283.
COMPOSITOR e impressor paramaquina automática pequena. Pre-
cisa-se na Av. Marechal Floriano,
37.
ENCADERNAÇÃO - Precisa-se" de
dourador para máquina na Rua
Inválidos, 137.

GRÁFICO — Impressor de máqui-
na Davldson. Precisa-se na gráfi-
cada Rua Riachuelo, 97.
IMPRESSORES oara máquina Ml-
nerva, Gráfica Cervantes Ltda. —
Rua São João Batista, 95, Bclafo-
Sio. Paga-se bem.

IMPRESSOR - Cortador da pa-
pel. Precisa na Estr. Vicente de
Carvalho, 1 247. Loja B.
IMPRESSOR - Precisa-se na Grá-
fica Esperança, na Avenida Rio—
Petrópolis 1926-A - Caxias - E.
do Rio.

IMPRESSOR TIPOGRÁFI-
CO — Precisa-se à Av.
Mem de Sá, 236. Falar
com o Sr. Wilson.
IMPRESSOR para maquina Miner-
va. Precisa-se no Rua do livra
mento, 113
IMPRESSOR - Meio oficial. Pre-
cisa-se. Rua da Quitanda, 178,
2,o andar.

FABRICA da blusões precisa de
cestureiras externas e internas,
com prátice. Rua Pereira Nunes,
388-A.
OVERLOOUISTA com pratica, pa-
ra oficina de (ingeria, pracita-ie
i Rua Getúlio, 224 - Todo» os
Santos.
MOÇA menor — Precisa-se com
alguma pratica de costura — Rua
Cuba, 261, esquina Rua Conde de
Agrclongo — Penha.
PRECISA-SE de ajudante de alto
costuro com prática. Rua do Ria-
chuelò, 380, ap. 301.
PRECISO oficial de paletó e aju-
dante de buteiro com prática, R.
do Rosário n.° 129, l.o andar.
PRECISA-SE de costureira cem
muita prática, não se apresen-
te se não tiver boas referen-
cias e experiência em serviço de
fino acabamento. Apresentar-se
na Av. Nossa Senhora de Co-
pacabana, 441-301, das 8 às 13
hsras.

juca, com idade até 35 anos, tra-!
tar no Largo da Carioca 5, 2,",LUBRIFICADOR
andar, saia 210, das 13 is 15hs. 

"

Não se atende^ per telefone.

LANTERNEIRO - Precisa-se com
conhecimentos profundei em Vol-
kswagen — Tratar ne Rua Itapiru
n.o 161.

PRECISA-SE de uma auxiliar de
enfermagem na Rua S. Miguel,
696 — Tijuca. Apresentar-se na
sexta-feira, _parte da manhã.
PRECISA-SE de enfermeira diplo-
mada. Sanatório São Geraldo.- —
Rua Marquês de Abrantes n. 192,
tratar de 14 às 18h.

GARÇONS, COZINH.
E GARÇONETES
AJUDANTE de cozinheira com
prática de pensão. Tratar hoje,
na Rua Sacadura Cabral, 153.
AJUDANTE DE COZINHA -
Barão de Mesquita n. 598.

Rua

COZINHEIRA - Precisa-se para
Restaurante, só servo corn prati-
ca. Rua dos Inválidos 126.

Emprôaa de
ônibus, precisa de um profissio-
nal. Tratar à Avenida Brás de Pi-
na, 1952, das 8 heras em dian-
te, procurar Senhcr Augusto.
LANTERNEIRO - Precisa-se com-
petente — Empreitada — Rua Joa-
quim Méier, 343.
MOTORISTA p| taxi Volks com
pratica — um p| noite outro para
o dia, tem depósito — na Rua
Constante Jardim, 9, Santa Te-
resa.
MOTORISTA - Precisa-se c| ur-
gência que tenha bastante prática
em particular — Paga-se bem —
Rua Barão de Itapagipe, 515.

CAIXEIRO para Bar e Lanchonete
precisa-se com pratica, na RuajVj|a" Isabel."
São Luís Gonzaga 304-A — São
Cristóvão.

MOTORISTA para carreta, preciso
com prática. Rua Diogo de Vas-
concelos, 98 — Manguinhos. Pon-
to final do ônibus 900. Vila
Ccsmo — Manguinhos.
f/iOTÓRISTA mecânico, para tra-
balhar como cocorrista, precisa-

Rua Viana Drumond, 45 -

Bonsucesso. - „ ,
um meio-oficial | Vargas 529, 1

llaóça, 757
PRECISA-SE dc
de lanternaycm. Auto R
ga-se bem. Rua Ângelo
ecurf, £0 -¦ Grajaú.
PRECISA-SE de bons ianlerneiros
para carros de passeio naciona

TÉCNICO FOTOGRÁFICO - Ad-
mitlmoi elemento cem prciicfl

, salc-
200,00. Avenida presidenta

Pa
Biten-

Rua JosA Eugênio, 37
tóvão.

S. Cris*

PRECISA-SE para serviços gerais
pessoa de confiança, com carteira
de motorista amador com muita
prática na direção e manutenção
de "KOM8IS" - Rua Cordovil,
815
PRECISA-SE de um mecânico pare
Volks, oficina especializada, Rue
Joaquim Palhares, 395,

DIVERSOS
AMBULANTE - Precisam-se para
venda de guaraná caçula na praia
de Copacabana. Rua Ministro Al-
fredo Valadao, 35-D esq. Siq,
Campos, 215, Copacabana^
CAIXEIRO cj prática armaiém,
balcão • rua. Tratar Estr. do Per»
tinha, 5«B, Irajá, perto do Cami-
tário cj Sr. Moreira, urgente.
CAIXEIRO com prática de bilha
res c cozinha a minutas. Precl-
sa-se na Rua Barão de Bom Re-
tiro n. 33.
CAIXEIRO para balcão do pada
ria; Precisa-se corn prática e re-
ferências. Rua Afonso Pena n.
97-A.
CAIXEIRO com prática de arma
zém. Rua Cirne Meia, 34-A -
Todos cs Santos.
COLOCADOR DE PERSIANAS -
precisa-se, Rua Elias da Silva, 405,
CAIXEIRO - Prcclsa-se para lin*
turaria, é preciso já ler trabalha^
do no ramo e dar ref. Tratar na R.
Riachuelo, 191.
ENCADERNAÇÃO - Precisa-se de
moças de 14 a 15 anos ,ccm do-
cumentes na Rua Invalides, 137.
ESCAVADEIRISTA - Precisa-se c|
dpr nu nun úun úun úun úun úu
pratica de tedos cs equipamentos
— Tratar na Avenida franklin
Roosevell 23, sala 904. Sr. Mauro,
FORNEIRO - Precisa-se com prá*
tica e referências à Rua Aristides
Lcbo, 91 — Rio Comprido.
HOMEM para limpeza, precisado
um desembaraçado • cem ótimas
referências. Tratar pala manhã até
às 11 heras no Ra:tauranta da
Rodoviária, Av. Francisco Bicalho,
1, 2.° pav.
MENOR — Precisa-se para fazer
limpeza na Ioia — Rua Uruguai
2Ó8-B.
MOÇAS E SENHORAS paro ven-
das a domicílio. Paga-se almoço
e passagem. Ótimas comissões e
prêmios. Procurar Sr. Nunes, na
Rua Machado de Assis, n. 8 —
Flamengo. ___

COPEIRO — Precisa-se aue sai-
ba trabalhar com chepe cia Brah-
ma. Rua Bonfim, 286 em S. Cris-
tóvão — Tratar cem Sr. Jú.io.
COPEIRO - Precisa-se com
prática de cepa de restaurante.
Rua Farcux n. 3, Praça 15.
COZINHEIRO - Precisa-se com
pratica de restaurante — Tratar na
Rua Haddock L6bo, 100.
CAIXEIROnnt^._»Ã -.— 1-.,.,.-....^ — Cem prática. Pre-

PRECISO um binara competente clso-se para botequim - Rua dos
p| sob medida. Paga-» bam. R.'Andrad*
HiUrio d* Gouveia, é, tala 608 Sfsr_\iu.y„.- Copacabana, .COZINHEIRA

MOTORISTA VENDEDOR - Pre
ciia-se Café Tamoyo. Rua Bewiar-
do Taveira, 93. Vicente de Car
valho.
MOTORISTA - Precisa-se para tí*
xl Volks 63, nao é carro de fro-
ta. Pedem-se referências. Rua Ge-
neral Magalhães Barata, 200 ap.
202 — Jardim América, esta rua
começa no Posto Primauto. Das
16 heras às 21 heras.
MOTORISTA — Precisa-se para ser-
viço do entrega em Kembi. — Ri
Capitão Salcmáo, 32.

rKev.ia«ot costureira para con-jhorário comercial, não t. domin-
fecçoes finas que saiba cortar ei,,,,. p,g,.„ bem. Rua Carolina

MOTORISTA - Procuro - largo
Pr.ds.-ie com Slo. Cristo, 221 p| freta Volks.

pritica d* coiinha • salgadlnhos, Preferimos pessoas absolutamentedomin- capazes e bem qualificadas.

costureiras para produção com prá- Machado' 88
tica. Tratar Ladeira Santa Tere- '—
za, 41, ap. 5.
PRECISA-SE d* sorladair. com «x*
pertencia para confecção fina. —
Rua Cosm. Valho, 174.
PRECISA-SE d* acabadaira para
eon fac ção fina. Rua Cosm» V».
lho, 174.
PRECISA-SE costureira interna e
externa para vestido de criança
com pratica de fabrica — Apresen-
tar-se no Rua do Catete, 37, l.o
andar.
OFICIAL de paletó, serviço in-
terno mensal. R. Barão Bom Re-
tiro, 1 136 — Olegário.

BARBEIROS - MANIC
AJUDANTE de cabeleireiro. Pre-
cisa-se cem muita pratica de sa-
lão, ótimo lugar para passar a
cabeleireiro. Hermflio (Cabeleirei-
ro) — Av. Copacabana, 731 - 1.0
- 37-0844.
AJUDANTE cabeleireiro, té, com
prática mfnlma um ano. Rapa2 cu
mSça. Rua Sen. Vergueiro, 116•w Flamengo^ gt>
CABELEIREIRO (A) - Precisam-se
doii bons. Dou garantia. Av. N.
S Copacabana, 209 — 201 -
Lido.
CABELEIREIRO (A) E MANICURA

Preclsa-se com multa prática,
na Av. Copacabana, 387, ap. 208

Tel. 57-5459.

Cascadura.
COPEIRO — Precisa-so d. um com
muita prática do torveteria o bar,
sé sorvo possaa desembaraçada •
cem ótimas referências. Tratar na
parte da manhã até ls 11 haras,
no Restaurante da Rodoviária, sita
na Av. Francisco Bicalho, 1, 2.°
pav.

MECÂNICOS - ELETRICISTAS
Precisam-se para Volkswagen, só

Íirofissionais 
competentes especia

Izados c| bastante prática cem
provada. Apreientar-se com do.
cumentos. Rua Barata Ribeiro, n,°
750-A.

COPEIRO com bastante pratica,
efer^ce-se para casa família de
alto trato, tendo boa referência.
Tel. 22-0021.

MECANICO-MOTORISTA - Preci
sa-se para manutenção de freta
de caminhões — Av. Democráti-
CCS, 204.

COZINHEIRA com prática para
bar, precisa-se Rua do Matoso,
208^
COPEIRO com prática para lan-
chenete — Avenida Rio Branco,
133, loia D.
COZINHEIRO CHEFE - Precisa-se
Churrascaria Taberna do Campo.
— Campo de São Cristóvão n.°
166.
GARCONETE — Precisa-se que te-
nha prática de pensão, tipo res*
taurante e cem documentos Rua
Senta Luzia, 405-30.
GARÇOM — Precisa-se com mui-

prática de restaurante, boa
apresentação e educado. Rua Aí»
varo Alvim, 21-B, ès 9 horas.
GARÇOM — Precisa-se de um na
Rua São Luís Gonzaga, 813. São
Cristóvão.
LANCHEIRO — Precisa-se com
bastante prática. Tratar Avenida
Rio Branco n." 9, loia B.

MOTORISTA — Precisa-se com
pratica cm caminhão — Tratar ne
Av. Democráticcs, 204.

MOTORISTA profissional, antigo
e competente, procura trabalho
com particular. Jcsé. Tel, 58-9897.
MECÂNICO - Precisa-so mecSni-
co c;m prática especializado em
DKW Vemag. Paga-se bem. —
Tratar R. Aristides lobo, 209.

Tel. 34-9816.
MOTORISTA - 4 vagas, prat.
cart. profissional 5 anos p| Jaca-
rezinho, 30 a 35 anos. Senadcr
Dantas, 117 gr. 223.
MECÂNICO - ELETRICISTA
Loja com serviço de berrachei-
ro, * regulagens, instalada em
ótimo ponto, precisa de um, cem
ferramentas e freguesia, pj traba-
lhar, base de 50%. Fedem-se
referências. Rua Barão de Mes-
quita, 562 — Sr. Nilson.
MOTORISTA tini DKW, preclsa-s.
fazendo manutenção. Aprosentar
referenciai. Tratar à tarde. R .Al»
berto Pcsqwatini, 101 — Jacarepa»
sui.

INSPETOR OU INSPETORA - Loia
no Centro admite cem prática
comprovada. (30-40 anos). — Av.
Almte. Barroso, 90, s| 913.
LAVADOR de prato c/ prática
de pensão. Rua Joaquim Silva,
138 — Lapa.

TÉCNICO DE REFRIGERAÇÃO -
Admite-se um: com 4 anos mi*
nimos comprovados do txperiên*
cia. Paga-so bam • comissão.
Trazar carteira profissional a ídan-
tidade. Av. Mem de Sá, 129 ¦
Icja — Sérgio Cslandrino.
VIGIA até 40 anos p| Bom:, cer-
teira «ssinada como vigie, refe»
rencia Av. Rio Branco, 151 s| lc»
ja s] W.
VIGIA — Precisa-se para trabE-
lhar em depósito dc- madèfraãi
Av. BrasÜ. Apresentar-se na Rua
Visconde de Inhaúma n. 134, &>
I» 212, dai 9 íis 10h30m.

VIGIA com 5 anos de
carteira para grande fir-
ma de engenharia. Sala-
rio em aberto. Apresen-
tar-se na Av. 13 de
Maio, 23, gr. 1917/18.

Auxiliar de
escritório

Moça muito bem apresento-
da para aux. de escritório, co-
nhecendo atU. Kardex rest. no
local, ótimo ambiente e tema-
na de 5 dias. Av. 13 de Maio,
23 gr. 1 917J18. (P

Arquiteto
Firma construtora am er.-,i".-

de expansão, necessita do ar-

quiíeto, com experiência tanto
em projeto como fiscalização
de obras. Posição de futuro,
dependendo de capacidade e
iniciativa. Tralar rj Rua do Ou-
vidor, 130 s| 320, com Sr. Fer-
reira, das 13 às 14 horas.

Correspondent
egal organization seeks

voung person with owon wri-
ting in english. Good typist.
Week of 5 days. Apply perso-
nally at Rua Alvaro Alvin, 21
— 16 th floor. .. Ruymar.

Corretores
Para clínica médica — Rua

Carolina Amado, 280 — Vaz

Lobo,

Administrador de fazenda
Precisa-se para administrar fazenda

de criação de gado leiteiro, com conheci-,
mento total do assunto e que já tenha oeu-
pado idêntico lugar, entre 30 e 50 anos,
casado, que seja motorista. Dá-se casa com
uz elétrica e todo conforto, próximo ao

Rio.
Carta com referências e pretensões

para PRINCE - Rua da Quitanda, 71 -- 5.°
andar — Rio de Janeiro, GB.

Carpinteiros navais
ou

Marceneiros
Apresentar-se à Rua Paulo Frumêncio,

259 — Ponta da Areia — Niterói — pro-
curar o SR. ELAAO. (P
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SALES REPRESENTATIVES (3)
For your future, if you a$e Between (25-45) Years of age with

good eciucational background and are willing to work hard we just
have the place you are looking.

Interviews with Miss Peltoneh at Av. Rio Branco, 257 —11.°

from 10 a.m; to 6 p.m.
We are offering an interesting work on sales, a course of spe-

ciaiization and high comissions (NCr$ 3.000,00 up). Ali interwies will

be confidential. (P

AEfíO 64 — lir.pec/lvoii Vendo,
troco, Inclllto. K. Haddock Lobo,
33..Vtal.' 34-.0O1.'

AERO,63. - Bordoóux,. 100% «Io
tudo. Troca-se pl «p, ou vendo-
ie. - 3-1-9770.

ACRO WILLYS 1964, sinal 1 100,
reila em 20 meie», radio, «uns
consRfvri.l(..|rno, mico dono.

AfRO ti - 2 900, -ulilo .m 14
«nalti. R. Alm. Cnchiaiia, 173 —
Tol. 48-2003.
AEROtWIUYS-1967 -~0 km, ml-
do coficc\s!on_rlo Rio, com toda»
01 garantir». Muito «baixo «In tn.
bnln. Vendo ou trocn, menor va«
lor. Run_U»rão d» Mesqulla, 129.

AERO VVILLYSrióó, 'úrvicò

jdono. Facilito até 24
imeses. Tratar Mariz e
Barros, 776 — Sr. Ro-
clolpho.
ACRO-WILtYS.5 ç| radio,'tepòl-
lfi, dlrêçHo modificada, João Fo,'-
reira — Pra-a Pio X, 99, ll.o
pjnlmn, 53-8573,
AEfiO ou Itamarati 66 — Compro
-• Vou nm sun cnn ou, éjcrllórlo.
Pagamento íi vlitt. Geraldo. Tsl.
¦I6-0831 -ò« 9.-ÍV.-1*.:
AÍRÕ'~26C0"e Itamarati 67 -
Zero. Toda: ns cores. F.ici Ilt dino,

aceitámos trocai. NSo compro
««mj-nor, opmultar. DEISUL-. Re-AERO VVILLYS 65, equi-vendedor Wlllyj — Rua Franci*- . ' .

AERO 66 - Eslndo excepcional.
Vendo e/ 3 200 â vista » ,nldo
f,td 24 mesei. Crédito direto- rio
consumidor. DELSUL - Rua frnn-
cisco Otaviano, 41 » Gnl. Polido-
ro 81 _ Tel«. 27-63.10 e 46-3536

Revendedor Willys.

Enfermeira

Precisn-se, casa de saúda na
Tijuca, cl Idade até 35 anoi.
Trotar, Largo da Carioca, 5,

2.", sala 210, de 13 às 15 ho-
ras. Não se atende por tele-
íone.

Imperial S/A
. Serviço autorizado VW pre-

cisa de eletricista com prática
comprovada pela carteira pro-
íissionnl. Exigem-se referências.
Tratar Av. Gomes Freire, 367-A

com o Sr. Eduardo, munido de

documento?.

I:
Pintores

LABORATÓRIOS
FREDERICK STEARNS S/A

procura com boa experiência em datilografia.

QUALIFICAÇÕES:
Idade: 22 a 30 anos
Instrução: Ginasial completo ou equivalente
Copista em Inglês
Boa aparência.

AERO WILLYS 64 - NCrJ 2 600
Estndo excepcional, mecínícj

aem defeitos, saldo a prazo. Ba.
rata Ribeiro n. 147.
AERO WILLYS:64>;-,A'ul,^vendo
equlpadisslmo, *.u ótimo estado,
ver e trntnr com o Sr. Dino ru
Ru» Catumbl rt. 22 — Garaqem
Catumbl.
AERO WILLYSi.l963r- Gelo, for.
rojão vermelha com radio e trnn-
ce, mecânica a qualquer provo.
Vende-se Rua Antônio Reno 154,
tel. 30-0107.

Local de trabalho em BOTAFOGO, semana de 5 dias e ho-
rário de 8h30m às 17h30m.

As candidatas deverão comparecer, no horário de 8 às 11
apresentar-se -jhoras# na RUA SANTA LUZIA, 798 - 10.° andar, Depto. do

aua da Assembléia. 36 s «^-fPessoal, munidas de todos os documentos. (P
cias 7,30 as 8 horas, Sr. lm-\ v

¦ Precisa

Serralheiro
, Precisa-se de meio oficia!

para móveis de aço em geral.
Apre senta.*-te com documentos,
a Rua General Bruce, 186 — S.
Cristóvão.

Vendedores (as)
firma em expansão deseja

ampliar 3eu quadre ele vendas,

prúça aberta. Procure-nos com
urgência, no horário de 16 às
18 horas. Rua da Conceição,
105 _[.".. 908, esquino c| Tres.
Vargas,

VENDEDORES
COMISSÕES ACIMA DE NCr$ 800,00

Ainda possuímos algumas vagas em nosso quadro de vendas.
Oferecemos aos candidatos:

— Mercadoria de fácil colocação;
II — Comissões pagas mensalmente com adiantamentos semanais;
III — Assistência técnica nas vendas aos novos.
Exigimos:

— Facilidade de expressão no trato com o público;
II — Boa aparência e alguma cultura;
III — Horário integral no trabalho.
Se você preenche todos estes quesitos procure o Sr. Gino à Rua

Sete de Setembro, 88, sala 711, pois está capacitado a ganhar as comis-
soes acima citadas.

Engenheiros
IJm eletrônico com experiência em transmis-

são psra grande indústria na Guanabara, com con-
dução e salário em aberto.

Um mecânico projetista com prática de 5
anos. Idade até 40 anos. Salário em aberto. Av.
13 de Maio, 23, sala 1917: (P

Eletricista
com ferramenta

Caldeireiros
para ferro

Incomac — Indústria e Comércio pre-
cisa para admissão imediata. Os interessa-
dos devem comparecer na Rua Praia do
Caju, 10, munidos de seus respectivos do-
cumentos. (p

Importante indústria de ônibus neces-
sita para admissão imediata dos seguintes
profissionais:

CHAPEADORES
SERRALHEIROS
SERRALHEIROS DE ALUMÍNIO
LANTERNEIROS PARA AUTOMÓVEL

'Semana 
de 5 dias. Salário conforme

aptidões.
Os candidatos deverão apresentar-se

para teste e seleção na Avenida Brasil n.°
15.146 - LUCAS.

SERVIÇOS
PROFISSIONAIS
DIVERSOS

PROFISSIONAIS
LIBERAIS
ADVOGADO com mais de 15;
-.nos -formado, 

precisa-se, e um'
fjrimensor. Tel. 42-6836.

CONSULTÓRIO DENTARIOi.-i--F.-l
tendo mais d* 1 000. Ainda dou
1 emprego, 3 dias, 300. Tel.:
38-2995 - Ademar. Vendo ur-
gente.'DENTISTA 

. -—Oportunidade -
Vende-se consultório com equipo
Riffer (antigo), cadeira Atlante
elétrica, armário .abriu, esterili-
zador. Atlante, raios X Weber etc.
Em ótimo estado, para retirar
tel. 56-28B7.

I
DIVERSOS

ESCRITAS AVULSAS - Compro
qunlquer quantidade. Corta para
esto Jornal sob n.° 09526.

Detetive
Tancredo

Investigações particulares, In-
clusivo flagrantes. 22-3423. —

Av. Rio Branco, 195, conj,
1 214 — Diariamente.

LUSTRADOR profissional « doml-
cllio. Lustra qualquer estilo de
móveis, piano etc. Trabalhos per-
feitos por preças razoáveis. Re*
cados: 30-5546. Elso.

Doenças Sexuais
TRAT. DA IMPOTÊNCIA -

Pré-Nupcial. Dr. Gilvon Tôr-

res- Av. Rio Branco, 156, sale

913. Telefone 42-1071.

M.A.F.I. *
Detetives *

Equipe especiali* «•>
2nda em investi- «

0 onções particulares, vi- *
« gilâncias, paradeiros, -fia- «,
• gronles. Av. Rio Branco, *
. 

'HS -S/210, tel. 22-8727. J

PINTURAS, vidros, reformas. Te-
mos pes;oo! parn cada serviço —
Recados para Domingos — Telefo-
ne: 30-3404.

REFORMAS í PINTURAS de ca.
«as a preços módicos. Tel. 29-9061
e 29-8791. Deixar recados p«.-«
Sr. José,

Encaixotamentos
LIFT VANS MUDANÇAS

Caixolaria Brasil Ltda., novo
endereço, Rua Barão S. Félix,
63|65. Fone: 43-4339.

Motorista

de Sli; 14-A - Junto Ru..
do Passeio;

AERO 65, excepcional.
Vendo c| 1 800, snldo
facilitado. R. Síio F. Xa-
vier,JB9.Sr. Jorge.
AERO ,1964..- Grenat,; equip., ro.
dio, capai napa, p. b. branca,
etc, tudo 100%, urgente, ò vis-
la. NCrS 4 650,00. R. Russel, 32-
A. L. da Glória,
AERO. WIUYS-62 — Perfeitíssimo
— Equip., ent. 2 MO. Troco hoie.
R. S. Francisco Xavier, 446. Tel.
48-3195 - Gabriel.

CHEVROLET IMPALA 64 - o
htdíf 4 porte:;, nr cond, vidros
ray-ban, «loc. Embaixada - Atlín*
tlça;-:1.936:--!Tel,i 36-3900.
clTROEN 52 --""Bom 'estado,' 

pre-
cim pociucno reparo. Iiun Natci-
monlo_S!lv.i,_ 361,. Ipanema.

_. CHEVRÕLEf 53, Del-AIr, *2Vport«it>

AV» 1 pt Imo oiUclo, iMartOi forração.

co Otaviano, 41.
Cal. Polldoro SI

Tel. 27-6340
- lel. 46-3536.

AERO WIUYS 1965 - Grafite
com radio e capas. Vende-se. Rua
Antônio Retro 154 tel. 30-0107.
AERO WILLYS 65 - Facilito paN
te. Bem equipado, troco menor
valor. Rua Torres Homem 150.
Tel.v-4B.7770.
AERO".Ç':IJAMARATY: 67 -.0 km
todas as côrr;. a -faturar, vendo

vista cotn grandes descontos,
Ruã Barão Muçnita, 174 - Tel.
___rai^£/NUsoni_
ÃERO 2 600 - 1967, O.kmV-

nt. NOS 5 700 - Saldo 30 x
286 - 36-51iil.

tudn 100%. facilito. R. Uruguai,
248 ~_3S-5\28.

CANDANGO'-- 59~"~ Motor nfl-
Vo. Vendo, troco, fíicllito, I.i.53
I 700,00. n. Haddock Lobo, 33.
Tel. 34-6001. __
CONSÓRCIO""- Gordini lll;; pas-
30 contrnto. Tratar c. Pereira, —
34J222.__
CHEVROLET"1960, -~vén"dõ~"ò
cil.. mec. cj or quente e frio, ri-
tllo original, verd«'¦marfimj cirro
de fino irr.]o. Ver Run 7 de So-
lembro, 109, Horário comercial,
Francisco,
CHEVROLET* 4a,;-:.. Vendo.* ótimo
estadt. Rua Cardoso rle Morai:;,
153¦'.- Tel. '30-7240. 

Paulo. _
CHEVROLET 52 -'pórticuhr von-
d_n IC0%_de_ tudo. 34-9790. _

lito al/. 0A rvm-»r \/c,lf/(EVROLET: 65:. -'.Basculante' -
IITO aie AA meses. VerlVende.se. Av. dos Democráticos';

pado, 1 só dono. Faci

Rua Mariz e Barros, 774. 204.

DAUPHINE 62 - Vendo bom «.-
lído gorai. Sr. Emendes. Telefo.
ne 26-9721, do 9 Jj 12 horas.
DKW >BÊL*CAR:-1963;, òtlmo este-
do. Serve para t/.xi. Comprn,
vondo, troca * Iscililo, Rua C
cie de Bonfim, 41-A.
DKW.-»VEMAGUET ,58..-plnl.
va, frlsoi do 62, ótimo esti
NCr{ 1 930 à vistn. Tro:o. Rua
Cóplilropo de Abrou, 40-A, os«i.
Conde:;'d<i Iro^lo -- Botafogo.
DKW; SEDAN' Ç9-Ó1-62 - V.ma
rjufle 63. Impecável entado .ja
ral. Vendo. Iroco, financio com
pequena enlrada. - |*aiMi pím.
plons^ 700f_Jacaró — Tel. 49-7852,
DKW V'eÃ,\AGÚÊT' 62...» .64 :-
AhjbÓS c quakjuer provo, vendo
íinnnc. Trnlar Av. Au.uito £ti
vero, 292-A. Tel. 52-8484 -
52-7937.
DAUPHINE,. 1960 -IVendo, meei
nicfl o qualquer prova, pnous c
bateria novos, íttr.do «jernl bom
NCrS 1 380,00. Pur. llo:u:,i'u, 281
ap. 102. Tel. 38-0243 - An-
darftf.
DAUPHINE 62/3 .- • Estado de- nô-

Enlr. 800 e 140 mamais. It,
Delgado Carvallio n. 13 — Lar
uo 2.c-FeÍr..,

bordeaux, capas, calhes, rádio a . 
"° r"!. 

, V- 
C0,nPlí,s

pneus banda hranca, 17wM& 
°W-1$'"* nom' ,1,udo ,r0"' ~ SS

AERO 65, muito bom, vendo ur-
Bento. Av. Churchill 60, com o
y ua_rdado f-.V Minei ro.
AERO VVILLYS 

~'Í6, 
eom 16 000

kms, vende-3_ ou troco por
Volks 63 ou 64. Ver e tralar
ia Ruo Silva Vale, 963, eom ir.
-lero. Tel. 49-1663.

AERO WILLYS 65, ex-
cepcional. Entrada ...
2 500, saldo longo pra-
zo. Tralar Rua Mariz e
Barros n.°_821.
AUTOMOV E IS ¦:-• -¦ VolksWógen. 67,
Ok modelo, 1300 5 000 - Vol-
feswaçícn 66 tupercquipíido, ...
4 000 VòlKswà.en 64, 3 500 -
Volksv/açjen 63, 2 £00 Volkiagon
62, 2 000 - Volkswagen 61,

800 Aero Willys 66, 5 CCO -
Aero 64, equi. 3 OCO Rural 63,

500 - Rural 59, 4x4, 1 500
Kormann-Gliia 66 A 5C0 — Kombi
1965, ultima serie - 3 OCO -
Chevrolet 53, coupê, 2 000 Che-
vrolet 1965 mec. 6 cil. 15 OCO,
vende-ic trbcã-ie ou íacÍIÍta-3*.
R>:a Dr. Satamini, 156. Telefones
28-57*6 e 28-5<96.

mo proço. Rua Conde de
rjm,_53_9,jip. 403.
AERO 65 — 5 marchas, ótimo cí-
tndo geral; Vendo, troce, facili-
to. Rua Cerqueira Daltro, 82 —
Civ.cíkJum.
ÃERÕ 63 —-útlwo-.estadorioern!,
vencio, troco, facilito. Rua Cor-
qi.'QÍríí Dnllro, 82, posto em Cos-
«idurc.

AERO 64 — ótimo estado, mecfinl*
ca a lodo prova. • Vendo, troco,-
(acllilo. Rua Cerqueira Daltro, 82,
C.-Jccidurii.

ÃERÕ"'63"- 2100, sal-
do longo prazo. Troco.
R. SSò;l:!;-Xàyier; 102.
AERO WILLYS"- Ano 1965. Cnr-
ro «ni mullo bom eilado de ccn-
jervaçilo, pneus nove, e radk).
Preço á visla NCrí 6 800,00. —
RÚa: Bambina^ 37._Tel. 16-4099,
AUTO — Ãero. Simca, Gordini,
Dauphin, Vl-IA; Ford 51-S5,
Compro ürg, mi>u Ulo, 3 x 500,00
intortí.ld(las, 700,00 mensaít ou
combinar. Tti; 3_**61__
AERO W|LLYS Itamarati: 66, ven-
do't urgente p_lo melhor pr«ço

Estodo impec.Wel e t-quipôdo
Tcl. 34-8283. Rua Almle. Ba!-

taiarJ
A'ERÒ WILLYS-64~- Perfeito"
t.ido, bem calçado, trnnc.i, bom
do tudo. Facilito parte. Rua Cs-
roima Machão» 1 480 frent» à Ej*
taçáo dn Dento íílbvíro.
ÀÍRÒ 64 -Belíssimo estado,;-
Superequipado. Tód.i _ qualquer
prova — Troco » fo:. coüi 2 7C0
entr. e saldo 18 meio; — Rua 24
de Maie, 316 - 48-2701.

Francisco Xavier, 400. — Tcl.:¦;-.[ 48.5476,

,- CHEVROLET; 58 .*-.-+ portos, 8
cil., hidro., todo reformotlo. Ven-
do c| 2 000 entr. R. Barata Ri-
beiro, 153-403. Tel.i 36-4013.
CARRO PONTIAC 51, mec, 6 clt.,
original, rádio 100%, me:., for
ração, 1 450 ou focilito com 950.
R_. §la._Luísa, 53.
CADILLAC.; 62/->-::NCrS.. 1;000,00,
de fácil conver;., canArlo, fôr
ro v.rm. Rua Bario de Ms:quito
998, oPj_20ó. Tel. 3819890;
CHE.VítCILET. -.19.51;. meconlco, düii
aorlas, com radie, bom eslndo
Ver e tralar à Itua Castro Ale-
ne.es; 149 j- B.-ác <le Pina.
CHEVROLET 47 ;- Vendo, troco,
faciülo. Av. Marechal Rondon
423. 'fel. 

54-4860. Luiz.

AERO WILLYS 64 - Equip., úní-
co dono. eslado excepcional. —
NCr$ 2 500.00 de enlr., o reit.
« longo praio. Rua São Francis-
co Xavier n.o 30-A.

AERO 63 - Particular vende íi
visle 4 30*3 com radio, tapetes
etc. ou 3 OCO, soldo 5 * 300 ou
a combinar — Ttl.i 57-2539.

AERO WILLYS 67, 0 km.
Garantia GB. Troco p|
Aero 65 ou 64, saldo
até 24 meses. Tratar Sr
Villas. Tel. 54-1559.
AERO WILLYS - Compro quo|.
quer estado/ qualquer ario. Ne-
gócio rápido, à vista, t domicilio

Tel.: 57-0222.
AERO WILYLS 61 - Ultima sê-
rie, superequipado, e-todo
novo, vendo c| 1 800 de entrn-

AERO 62. Excepcional e;t.rdo.
equipado. A qualquer prove. A
vistn, troco e ..tc. cí 2 000 ent
saldo 13 meses. R. 24 Maio,
316. 48-2701.
AERO 64, cinin oroíite, couro
vermelho, ritd. excepcional esí.
pl comprador exifjenle, 5 200 a
visla, fac. el 3 000, aceito tre
ca. R. Ana Néri, 662, c. 17. -
Tel. 28-0494.
AERO 62, equip., excelente est.
3 700 ú viila, troco, f_c. com
1 900 saldo ern 19 m. Rua Ana
Néri. 662, c. 17. Tcl. 28-0494
AERO 61, ult. série, equip. tu
do n prov.i, 3 150 a vista, tro
co, íac. cj 1 400. snldo em 18
m. R. Ann Níri, 662, d 17.
Tel. 28-049£.
AUTO Slmca £Õ, mec.4lati e.estòf.
lOOvi. 700 mil oc. oferla. Ur.
gents. íí. Senodor Bsríwdo Mo::
teiro, 236 - Benfica. lui:.
AERO 65 impecável — Forro cou-
ro. Vendo, troco, facilito. Run
João Romarix, \]9 — Ramcs.

fORt) FALCON 1964, hidram,, IMPALA 61 - A porto:, meei..
nico, cqulp„'dof noVo — NCr$
9 500, Dr. Bernardino, CETEL -
920660 - SAMDU - Jocarepí-
ÇlUr*.

equipi^rJo. F/icilitamoi o piioc*'-
metito otfi 20 meses. Ao, Viária,
Run Mariz e Barros 724. Tel.i
48J 403 e 28.7791.
FORD GALAXIE' 0 kni..tâdos*es
cores, pront/. entrega, troco -í. .
(ncilito alé 20 moses, com tSdas do de novo
«13 r^(,riinti<'ii de íí brlca, conces-
olònarlo Rio. IÍuíi BarAo MôSqUI-
tr-, 174.
FORD 31 _ VrmHo urg.nt., à
vislj 400 000. Rua Piaui n. 363.

TAAAARATY 66 - Esta-
Entrada

A 000. R. S.io Fco. Xa-
vier, 189.
ITAMARATI 1967 - 0 km, NCri
6 800 r-r.lmda, soldo 30 x 340 --
36-5161.
IMF-ÀLÁ'.« - NCr$ 3 500*00 dõ
facll., troco, Rua BíirÜn de Me**
quita, 998, ap. 206. Tcl. 38-9890,
no And.ir.ií. Ofertns.
IMPALA', 1965 - Super,¦" Sport.
B cilindro*, hlclrnrnatlcò, direc;«.o
hidráulica. Tol,: 52-1948 - An-
tunes.

DAUPHINE 1964, em ótimo;esla-
do. Vendemos c| 1 000 entr.,
rcsl. ém 20 meses. Ag, Viana.
R. Mariz e Barros, 724. - Tel.
48-1403 * 28-7791.
CIDK.W.-VEMAGUEÍE - Vendo"
cm bom estado, NCr$ 3 000. —
Ver Armazém Carga Aéreo, Go-
leão. Tel. 7h Js llh. - Se-
bàstlfio,
DODGE 52 - (itimo estado, úni-
:o dono. Feclllto c| NCrS 1 200.
Ru.1 Amoral, 64.
DKW.BELCAR-67'-:Còni-60.'HP;
d.iÍ3 milhões. Snldo vinte quatro
meses. Tratar Wilson King, na
Ru.-. Bento Lisboa; 106 -- Citetc.

FORD - GALAXIE 67"0" - 226,00 MENSAIS
Tabela sem reajuste

—Sem juros. Rua Vo-
luntários dá Pátria, 138

46-0481 . Av. Rio
Branco, 128, sobreloja.
Av. 13 de Maio, 23,
s| 607 - 42-5924 e
22-9164. _______
FORD 41 ~, Coupê; bomsdoíludo
pnous b. branca novoa, vendo
com 400 do -an;. ICO por més,
24 de Maio, 411. fundos;-'.
FORD 52 — Vendo - mecímícã
100%, pneus bon?.. Preço de oca-

NCrí 1 600,00 - Vcr na
Av. Brás do Pina, 1109, ap. 101
—,Pra.a 

| dqy.Cormo.
GORDINI — Compro iem cborr»-
cê-lo. Vejo no horário de -tua
preferência • pago hoj» oni di*
nlioim. T.l. 38-3891.
GORDINI 1965, ótimo estado; cas-i _-,..:,.._ _j_ í-.-;|u-. -,** o,.
tor, equipado. Aceilo entraJa de!eclulPacl°* TacilllO ate _'l
1300,00 e o restante financio aléjtxieSGS
20 mejcs. Ruo Conde de Bonlim, i _ ... ,, -,-,,66-A. - Tel. 34-9909. IR. Mariz e Barros, 774

DAUPHINE 61, 62, 63" -"impeça-
vai estado geral. Vendo, troco, íl
nancio, com pequena antrada -
Paim Pamplona 700, Jscare. Tel.
49-7852, ¦

DKW 63 — Vemaguet, ótimo es-
(«sdo, tôd.i original. Aceito tro*

r-HFVri (., . —Mr,« "¦vmrvv i": Av- Míl* Floriano, 135. -
CHEVROLET 55 - NC % 2 300 00, 

____, 43-5413, Sr. Jorge.- ,... . trb.no, 4,/o. 
DKW.VEMAGUET 67: -dversas
côrsí, apenas dois milhões de
nnl. .isldo: vinte quatro meses.
Ver: Wilson King, na Rua Benlo
Lisboa, 10ó ~ C.-itete.

Estado
CHEVROLET Bel-Air 1957, 4 por-
tas, hidramático, sem defeitos,
{•-!.. todo original da fábrica. —
Ventle-.ie urgente NCri 4 100,00

ó h. visla. Av. Bro-.il, 6 325, Sr.
ocha.

CHEVROLET 1954, - .Hldramitlco
de seis cilindro*, impecável, van*
do, troco, faciirto. Suo Haddock
Lobo, 320-B._
CARRO; ITAMARATY 1967 - Com
4 000 quilômetros, revhiio por
fazer. Rua Guslavo Sampaio, 411,
Leme, Dr. Mário. Tel. 56-0126.
COMPRO s.u carro s.m (borre"
cS>Ií.. Vojo no horário d* su*
pr«m«ncia • pago hsj* tm di-
nhairo. Tel. 38-3091.

ITAMARATY 66, equi-
pado, 3 000 de entrada,
saldo longo financia-
mento. Impecável esta-
do. Ver R. Mariz e Bar»
ros 821, Sr. Gaspar.
INTERLAGOS'; 1964,. .conversível)
em estado excepcional. Cnpotf.,
ointurii, pneus novo:. — Rua AÜ-.
co, 209. NCrí 4 25O.C0. - Tel.
253973.
ITAMARATY 67 - Na garantia,
vendo, troco e f«icÍlIto. Rua Had-
dock Lobo, 382. Tel. 34-2.I5B.

ITAMARATY 66, vencio
ilito até 24
Armando.Sr.

GORDINI II, ano 66, cinza ne. ITAMARATY 66, p"õúco rodído.'
a vendo OU. troco, 1200 mill Vendemos financiado -té 20 me-
12x450 mll. ^Tel; 46.8524 25000|S£S. Açi. viana; R. Mariz e Bar-

ros, 72-1, tels. 48-1403 e 28-7791.

ITAMARATY; 67, Õ km.'
Garantia GB. Troco pj
Aero 66 e mais -488
mensais. Tratar Sr. Car-
los, tel. 54-1559.

klrrt. Estado ~de novo.
GORDINI J,093 ,onbi 64, otlmo
estado geral, vando ou troco,
1 200 mil e 12>:260 mll, Rua De-
cio Vllafêt n.*-1 ó. Copacabana.
GORDINI de II, ano 1966. Ven-
do. Ru.-i Joaquim P-alhores, 395.
GORDINI 63 e 64 - 980,00. vá-
ria; côreí, erjuipí., novíssimo;.
Saido a comb. Troco. Rua SSo
Francisco Xavier» 342 — Maracanã.
GORDINI lll 67 - Zero - Todas
as córet. Facilitamos c aceita-
mes trocas, Não compre sem nos
consultar. DELSUL -- Revendedor
Willys. Rúã Francisco Otaviano,
41. Tel. 27-63-10 e Gal. Polidoro,
81. Tel._46-3_S54.

GORDINI 65, impecável.
Vendo. Enlrada 1 500.
Saldo longo prazo. Rua
Seio Fco. Xavier, 189.

CÔNSUL 1964 Corvair documen-
t.-ção embaixada, equipado; _*t.
do OK. Vendo urgente. Bom
preço. Rui Gen. Sev»riano 223.
Tel. 26-9770.

COMPRE AGORA PELOS NOSSOS
PLANOS: Br-lc.ir DKW 65. maq.
nova. 1 750; Volk: 65, novíssimos,
cj r.idío, I 750; Gordini 64 e 65,
est. de i»ro. I 100; Simca 63
Chanibord e PresidEnce, 1 300;
Vomenutf 65, 66 e 67, pouco rc-
dodói «jequip, d rádio, copas,!coiniDrar ou trocar é de
suoer caior.s «tc, desde 1 6C0 oi . , . ,,
saldo no plano de c| livre eseò- SeU m7ereSStí Visitar 3

Hm*!u&?^Cz^:e'-B?r:pÁVEA S. A. - Rua
Chevrolet;:-impala 1965. ivdi. Sab Clemente, 91. Tele-
mec., doe. Embaixada; A portas; £*'«„ al i ai *r\t ic
vidroj r.ivban. Vendo, aceito tro.!tone 46.-14.1.4 - QUE
:,-> e fnclllto parle. Rua Conde de TROCA E FIWAMflA
Bonfim n. 66-A. Tel. 34-9909: *^^4-^ 

C niNAIN-IA.

DKW BELCAR 61-64 - Os mai
lindo? carros. Entroda desde NCri
3 500,00 s o saldo financiado em
alé 20 meses — Av. Almirante
Bârroio; __9_v__ 

-42-6138.

DKV/ 67 - Belcar c/ 7 500 km.
A visto. NCrí 8 500,00. Til. ...
22-9074 dat 10 ar, 12 horas.
DKW Vemanuct - Ano ÍÇ65. -
Carro revidado tm muito bom
estado. Á vista ou financiado
com NCrJ 2 500,00 de enlrada. GORDINI --,3, 64. 65 e 66 rj par-
Rut Bambina; _37. Toj. 26-4099.Jür de NCrS 1 200. Perfeitos e
DKW VEMAGUET ll- 1967, Zeio ', leifoi a r,i alquer prove. Sr,!-
km. Novfitüii», modi!'o í('ani «'o i_Prl_- Harata Ribeiro, 147.
dará, v.ndo cl i^wo^o .do .„.|GORDINI;:.- 

66, entrada

ITAMARATY 1966, m. 67, saido
em dc.ambro, com 7m. km, tô-
das garantias, vermelho, estudo
troca. São Francisco XfiVteri 4CO
- Tel. .. 4B-547Ú.
IMPALA 1964 - 8 cil., hidram. c/
co!. Um eó dono. Vando, troca,
faciülo. Rua Haddock Lobo, 3B6.
Tels.t, 2B-.0071'c 28-6596;
ÍTAMARATY 67 - Vermelho,'
4000 km, com revisões e çjpranti.
ei tedo rjeral de zero km, ven-
do ou troco por nacional, iomen-
te_em ó_[mo errado. Tel. 28-1839.
JEEP CANDANGO 60 c 59 - Ex".
celente estado, capota nova, ato*
da prova, NCrí 2 250 e 2 100 -
R. João Vicente, 1183, em frente
íi Ponte de Bento Ribeiro — Tcl,;
90-0318 -- Cèlel.
JK ól — Vande-se c/ rádio Biau-
púntk FM - Tol; 34-1085.

trade » 24 pr»st3cõi>s d» NCrS ..
300,M ou outra plana d. si con., 2 200, Í_sFahtè facilita- , .. . , ,
voniíncit. CIA. MERCANTIL E; J „ _» J,»* 60 ~ £'Ukí? °°™"°-
marítima s;a. (Auio-Cerai- -|do. Tratar R. Sao Fran-.dc ou trcco, toi. 45-3,.-,'.
Av. Osvaldo Cfyi 67. — T«l3.
43.0183 ou 45.2S33.

Ótimo

Ven.

•I

DKW VEMAG — NOVOS
OU USADOS - Ántés de

CHtVROlXT IMPALA 1964, 6 cil ,'• D'"*"r 67 ~ ü tm! Pr0",a """>¦
mec, doe. Embaixada, eslado nô- ?'*:, faturamento direto. Troco e
vo. Vtndo. troco o tacilito parte, «culto; Av. Suburbana, 9942 -
Rua Conde de Bonfim
Tal. 34.9909.

n.

COMPRE ou troque hoje o seu
carro nc firma que at tornou um
tfmbolo de bem lervir, a TÉXA3I.
Todas ci mercaa _ enoi nacio-
nala, as menorec er.trr.cU_l Oi
nia[orc> tjrozo!. A milor evatie-
cão ns troca. Rua S.lo Francisco
Xavier, 342. Maracanã « Conde
de Bonfim, 40 — Tijuca.
COMPRA-SE \7oÍkT batido^ ãno
1960 a 1965. Rus Joaquim Pc
Ihat-tf 39S-.-*¦•¦
DKW'

AUTOMÓVEIS - Compro mesmo
balidos ou precíiando d* rrpi
ro.. Pago _ vista ainda hoj». -

_______»__2S 
- Recado.

ÃERÕ WILLYS Í962, pintura, «¦
tofamanto • t»neuv novofi, n,»c_-
nlia 1001Ó. Facilito c| 1 300, aal.
do 15 mem. Rua Amuhcío 326.
Of. Willys. Autorilítla, Sr. Ci;- _„,„
ns — 46*3127, iuKV/ — Compro 4«m aborftC-*lo
atírií,_oíi"iÚ'èVio_j"'• '.Ti ;-.- V»|t» no horário da fui pr§f»rin-AERO WILIYS 19M, ultin» s.rl.,L,_ hoj. .m dlnh.iro, -
superequipado, revisado. • garan-t«I • "S.3S91
lido, facilito- ti 2 200, salda 15 Á"'.'; ?V ¦'.'.
mese». Rua Astunção 326. Bola.jDKV' °° ~ Vemaguete, impeça- ].,.. ,T_. _ „ , _..
fo,o. Of WHIyt AulorliVdj? Sr.lv,l'.-yei*d» °-U. troco._1_2C0 e 12!;VAUTO - R. Pref. Olim

DKW ói Sedr.n bom de latarlo'.
Traço, vendo, facilito. Av. Su-
burbans, 9942. Cascadura.
DE SOTO 53 estndo ímpacávé!
Vendo, troco, facilito. Av. Su-
burbana, 9942 — Cascadura.
DKW BELCAlTo*. --Excelente .de
mecânica, lar, estóf; pint. tudo
ICO"c, pneus novo;. Vando ur-
gérita i. vista* Praio d* Boíafoco.
360-209.

DKW BELCAR, Okm-
60 HP, último tipo, ven
do ou troco por- VW,
Kombi ou DKV/ - SER-

dn resto 20
Vlsio,' 332-B.
AERO 6. — Impecável estado ge-
ral. Vendo, troco, financio com
pequena entrr.da. Paim Pamplo-
na, 700, Jacaré - Tol.: 49-7852

_ÍÍl_p_'JJ°_J~Lj_i-3'_!7-
R. 24 de AUTOMÓVEIS - Sõ-n» Av. Mi"

racaní 404, esta semane temos
ford 35, Nash 31, Hudson 51.
Ford 48, Fiat Fulga 5), Datipliin.
(2), ÍO • 41, Chevrolet 3?, Ply. S!
moulh 39, Piefatt (2) SO • 51

AERO 62 — Impecável estado
geral. Vendo, troco, financio corn
pequena entrada. — Paim Pam-
plona, 700, Jacaré. Tel. 49-7852

oulras manas. Amilam.i. ofa,tas.

AERO WILLYS 63 - Ultima sé-
rie, «sl«ido de novo, superequi-
pado, troco e financio. Rua B,
Mesquita, 174.

AERO 65 — Unico dono. Excelen-
te estado. Rua Conrado Niemeyer
23- (Final dá Rep._do_ Peru).
AERO 64. Impecáv»! estado ge-

Vendo, troco, financio. Com
pequena entrada. Paim P.implo-
na 700 - Jacaré. Tel. 49-7352.

AERO WILLYS 65, ex-
cepcional. Troco e faci-
lito. Rua Haddock Lobo
n.° 379-B.

BUICK 47, super com pequeno
defeito na caixa de mudança.
Vendo por Cr$ 300 CCO.OO. Tra-
tar na Rua Assunção, 272 - An. Ipor mais! Av. Marechal Rondon,
tome. '  ¦- - ....

ATENÇÃO: ~ Estamos liquidando
com o nosso estaque de carros
usados para renovnção de esto*
que. Autos com entrada desde
NCr$ 350,00. De Soto 51, 6 cil.,
mecânica; -Standard Vanguard 49
e 51; Simca 51 e Fiat 41); Aíorris
Oxford 49, 50 e 52; Austin A-40,
vario, tipos; Cilroen 46 e 50;
Hillman 51; Reriaült Frag.it 53;
Gordini 65; Skoda; Peugeot 203;
Kaiser e muitos outroe a sua es-
colha. RIVIERA. - Rua S. Fran-
cisco Xavier, 628. v

AUTOMÓVEL Studebaker Cham-
píon, impecável, 4 portos, mod.
51. vendo de particular pi NCrS
750,00. Telefone 42-5591. Rua
Visconde cio Rio Bronco, 37-6 —
Sr. Cortes.

Precisamos de um com perfeito conhecirnen-
to das zonas norte e sul para expediente integral.

Tratar na Praça Varnhagen n.° 7 — Loja I
(Final da Rua Vajor Ávila) Tijuca — EDITORA
OMEBA DO BRASIL LTDA.

Principiantes em vendas
Para livros inéditos no Brasil.

' Pagamos a melhor comissão do ramo e da-
mos ótimos prêmios.

Tratar, Av. Pres. Vargas, 590, sala 409, das
12 as. 17 horas.

Técnico eletrônico
Diplomado e com grande prática para admis-

são imediata. Salário em aberto. Restaurante e
condução. Av. 13 de Maio, 23, gr. 1917/18. (P

Vendedores
Para colocação de novidade em far-

macias, drogarias/Tberfumarias, supermer-
cados, magazines etc. Admite-se autôno-
mos.

Avenida Venezuela, 27, salas 415/
17, das 14 às 16 horas.

Desenhos de publicidade
Executam-se. '

Tel. 58-1012/30-6120.

AERO 60/61 - Estado excepcio-
nal. Ent. 1 500 e 170 mensais.
Rua Delgado Carvalho n. 13 —
Lorgo 2-a-Peira.
AERO 1965 {5 marchas), grená e
golo, equipado, mec, zero, fino
trato, troco e fac. c/ 5 000. Con-
de de Bonfim, 577-A - 58-3822.
AERO 19óó - Vermelho, comple
tamente novo único dono, equi*
pado. São Francisco Xavier. 400

Tel. 48-5476.

VEÍCULOS e
EMBARCAÇÕES

AUTOMÓVEIS

AERO WIUYS - Compra sem
aborrecê-lo, Veio • domicilio ns
horário d» tua prefcrêncii. Pi*
ge hojo. - Tol.: 38-3891.

AERO 64, o -mais novo do ano,
uma fábula de equipamentos ven-
do, troco por Volks 29-15B6.

AUTOMÓVEL - Compo tom abor'-
recê-lo. Vajo a domicilio no ho-
rárle do sua prafarancia. Pago
hojo. Tal. 38-3891.

AERO WIUYS 1960. «timo estado,
pérola, equipado. Entrada de ..
1 500,00 e o restante financiado
até 20 meses. Rua Conde de Bon-
fim n. 66-A. Tel. 34-9909.

AERO 1961 - Motor ret., radio,
pnaut novoi ate. Financio com
1 600, saldo a comb. Aceilo tro
ta. Kua Piauí, 363.

AUTOS DKW VEMAG 1967 OK -
Nova Texas lhe oferece oa mais
baixos iuros da cidade p| com-
pra ou troca de s| Belcar Vema-
gue: ou Fissorc 1947 OK. Todas
fts côrec, inclusive o modelo"S" de 60 HP, venha vlattar-no:
e comprove que em DKV/ — 1967
OK, ninguém, ninguém mesmo
lhe oferece mais que Nova Te-
xas. Trocamos, dando o justo
valor «o si carro. Av. Marechal
Rondou, 539, (Estação S. Fran-
cisco Xavier), e Atlântica esq.
Djalma Ulrich {Copacabana).

AERO WILLYS 64, equi
pado, entrada 3 000 e
200 mensais. Ver Rua
Mariz e Barros, 776, Sr.
Rodolpho.
AUSTIM A-50, ano 53, novo co
mo de fabrica, lodo originai
1300 mil e 12x300 mil. Aceilo
troca. Tel. 46-8524.
A£RÕ 64 — Verde amazonas';
único dono NCr$ 5 000, rádio, ca-
pa tap6le etc. 43-6919. Antônio,
até 17 h. Ver Praça Mauá, fluir-
dador Paraíba.

ATÉ 30 MESES - DKW, Volks,
Aero, Simca, Gordini. Todos os
anos. Entradas desde 500. Super-
revisados. Troca-se. Rua Conda de
Bonfim n. 40-A,

AERO 64 — Equipadlsslmo, com
rádio, tranca, capas etc. 1 750;
Gordini 64 e 65, em estado de
zero, 1 100; Volks 65, novíssimo,
c| rádio, 1 750; Simca 63. Cham-
bord e Presidence, 1 300; Vema-
çjuef 65, 66 e 67. pouco roda-
dos, equip. c| rádio, capas, su-
per calotas etc. Desde 1 600, sal-
do no plano de si livre escolhe.
Troca-se pelo exato valor. Rua

Conde de Bonlim n. 40-A.

AERO WILLYS, SIMCA,
FISSORE - 207,90 men
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de graça!) -
CONSÓRCIO DE AUTO
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-
so, 90, 10.°.

x 220 mll. Tei.; 4Í-8J24. Urnen-
íe,_equipúdc.
DAUPHINE - Em 

"estado 
novo,

vtndo à vista 1 850 ou com
1 OCO c 10 150,00. Ver depoi;

19 horas. R. Santa Clara, 139
704.

DKW VEMAGUET, 63. molor nc-
vo 67, macaniea 100%, radie etc.
vendo NCrS 3 500,00 > vista -
Tal. 37-3443, Sr. Nelson.__
DKW .Vèmsg 1967""Ó"k'"- 

""Ão

comprer ou trocar pj Belccr, Ve-
mpguet cu Fíí.ore 1967 OK, lem-
bre-se que Nova Texas lhe pro-
porcíono o melhor negocio da
cidade. Planos de financiemen-
to até 6 meses sem juros. Troca-
mo. recebendo s| carro sempr

539 (Est. S. Francisco Xavier) e
BELCAR E VEMÃGÜlTj^™^,,^; 

DUIma Ulrkh-

67 
"0" — 116,00 MEN-Idkw""62, Seden; ótimo 

"e^dõ

SAI^  Tahpla eom ro oe'"1' vendo ou troco 1 2C0 mllomio taoeia sem re-L 12x300 miL Rúa b.cio Vilarei
ajUSte — Sem juros. Rua] _tf.È- Copacabana.
Voluntários da Pátria
n.° 138 - 46-0481. Av.
Rio Branco, 128, sobre-
loja. Av. 13 de Maio
n.° 23, s| 607 -- 42-5924
e 22-9164.

pio de Melo, 1 735. —
28-6971 - Sr. Jovane
DAÜPHÍNE 1962 - Espetacular.
Novinho. Entradc d» 1 CCO saldo
em 16 meses. R. Riachuelo, 33
Tel. 22-7036.
DÃV VEMAGUET 64 - iSÒT
Excepcional. Sem defeito, único
dono, qualquer exame. Troco e
fac. c[ 2 000 entr. Saldo 18 me-
ces - R. 24 ds Maio, 316. Tel.;
48-27011
DKV/ - Belcar 62. Ótimo esta
do, molor na garantia, a qual
quer provo. A vizta, troco i
lac. c| 1 700, entr. saldo 18
meses. R. 24 Maio, 31ó. Tele-
fona .18-2701.

DKW 64, 1001. Belíssimo «sta-
jdo. Equipado. K\ez. a qualquer
prova. A viitn, troco e foc.
2300 ent^ saldo lâ mesei. 24
Maio, 316. 48-2701.

BELCAR DKW 65, meq. nova, ..
1 750; Volks 65, novíssimo; com
ranio, 1 750; Gordini 64 - 65,
est. de lero, 1 100; Simca 63,
Chembord e Presidence, 1 300;
Vemaguet 65, 66 e 67, pouco ro-
dados, equip., c] rádio, cgpas, su-
per calotas etc. desde 1 600,' sal-
do no plano de a| livre escolha.
Iroca-se pelo exato valor. Rua
Conde de Bonfim, 40-A.

DAUPHINE 60 - Transformado
PÍ Gordini, no estado de novo.
Rua Maxv/ell n. 193, ap. 201.
DKW-VEMAG 61, 62, 63, 6-t,~6i:
e 66. S-in prudenJel Não com-
pre o seu DKW usado em qual-
quer iúíjnr. A Texas — Reprenen-
tante DKW tem o cnrro que pro-
cura ires condições que pode pa-

. ms menores ent rad..: t Oi
maiores financiamentos! As m.iio-

es avaliações na troca. — Rua S.
Francisco Xavier, 342 (Maracanã)
e Rua Conde do Bonfim, 40 (Ti-
juca).

DKW Vemag Uelcar 65, novo,
aiul. Rua Medeiros Pás.aro n
23_ - Tiiuca.

DAUPHINE 62 o 63 - 850,00.
Várias cores, equipados. Saldo a
comb. Troco. Run São Francisco
XavUr, 342 — Maracanã.

CHEVROLET 1940, luxo, 4 por-
tas ou vdo. desmontado. R. Ores-
tes, 13, ap. 202i Sio. Cristo. -
23-1183. _í_
CHEVROLET Impala 59, tód~o~n^
vo doe. embaixada, 4 portas s/
coluna. Praia Botafogo,_ao/303.
CITROEN ID 60"- Vendo, ótimo
estado, uníco dono. R. Bolivar,
125-A. Tel. 37-9588. NCrS 5 800,
CADILLAC 64, sedan Dc Ville, 4
portas, com 13 000 km, ar con-
dicionado, vidros ray-ban, de em-
baixada. R. Bolívar, 125. Telefo-
ne 37-9588, -melhor oferta.

AERO WILLYS 1964, equipado,
estado de novo. Vendo, troco, fn-
cilito. R. S. Fco. Xavier, 398 -
Tel. 28-3776.
AERO 63 - MecSnica 100%, lin-
do carro, único dono, vendo e
troco. Rua Cardoso de Morais 510
c| 43 — Ramos.

CÔNSUL 52 - Ótimo estado -
NCrS 500,00, entr. rest 10
100,00 à vista - 1 200,00 - Rc
24 dé Maio, 325.

AERO 63 — Impecável eslado ge-
ral,, vendo, troco, -financio, com
pequena entrado. Palm Pamplona
700 - Jacaré. Tel. 49-7852.
ALUGUE um. Volkswcgen e diri-
ia você mesmo. Aero Willya pa-
ro casamento com motorista. Rua
Dr. Satamini, 161-B. — Fone:
48^3493;
ÃERÕ" WILLYS 

"1962, 
equipado'.

Vendo, troco e facilito. Rua Ha-
dock lobo, 74 — Garagem.

AERO 64 — Pintura, estofamon-
to. pneus, ludo 100%, nunca ba-
teu. Ver R. Visconde Pirajá, 490,
Loja 9, com Marcai.

AERO WILLYS 66 - Vendo, todo
equipado, côr grené, teto pérola,
bom preço è vlsta. Rua Alrira
Brandão, 355. Tel. 48-3767.

AUTOS NACIONAIS USADOS. Ve-
lorize teu dinheiro preferindo os
carros da Texasl Trocamos ou com-
pramos sempre as melhorei ofer-
tas da Cidade. Aero Willys 63 e
64, Kombi 64. Rural 59. Volkswa-
gen 62, 63 e 64. Dauphine 61, 62
e 63. Gordini 63, 64 e 65. DKW
Vemag 59, 60, 61, 62, 63, 64 e
65. Simca Chambord 61, 62 e
63 e muitos outros c| entradas e
financiamentos de acordo com sua
conveniência. No troca damos o
justo valor ao seu carro. — Rua
Sao Francisco Xavier, 342, Ma-
racanã t Conde de Bonfim, 40 —
Ti|uca.

ARMSTRONG SIDENY 51 - Preto
Sedan, 100%, novo, troco ou fa*
cilito parte até 15 meses. R.
Campos da Paz, n. 105.
AERO WILLYS 64 - Perfeito de
tudo, umo i6la de carro. Vendo
NCrS 4 800,00. - Conde Bonfim,
645-B - 38-2291. /
AERO 61 Estado Impecável,
todo original. Aceito troca. Av.
Mal. Floriano, 135. Tel.t 43-2413
- Sr. Paulo.
AUTOMÓVEIS « prazo sem fia
dor - Volkswegen 1965, 64, 63,
61. Kombi 65, longo praio, to*
dos revijados. Medeiros Automo-
veis. Rua São Francisco Xavier
254-B, tm frente eo Colégio Mi'
liter.

CAMIONETA Skoda 50, recem-re-
formada, vendo ou iroco urg.
Preço 700, tel. 57-5783.
CHEVROIET 52. 2 JÓÕ. Vendo
Power Glide, c| gnraniia, 4 por-
tas, pneus novos, rádio, laiarÍ3
forraç. e mec. 100%. Carro de
um dono' só. 29-3433. Ofertas
razoáveis.

CITROEN 49-11 ligeiro, bom
estado, mecânica 100%, ò vista
810,00 - Aceito oferla. R. 24
de Maio, 325.

DKV/ 63 — Sedan, único dono,
carro de médico, NCrS 1 800,00
de entr. o rost. a longo praio.Rua Barão de Mesquita n. 48-D.

DEFIUA-SE pelos nossos planos —
Belcar DKW 65 maq. nova, 1 750.
Volks 65, novíssimo c| radio,
1 750, Gordini 64 e 65, est. de
zero, I 100 Simca 63, Chambord
c Presidence 1 300, Vemaguet 65.
66 e 67 — pouco rodados, equip,

radio, capa;, super calotes, etc.
desde 1 600. Saldo no plano
de sj livre'escolha. ,TroCB-se. R.
Conde de Bonfim 40-A.

ESTES SAO OS NOSSOS PLANOS:
Aero 64, oquipadlssimo, cl rádio,
tranca, canas etc. 1 750; Gordini
64 e 65 em estado de zero, 1 100;
Volks 65, novíssimo, cl rádio,
1 750; Simca 63, Chambord e Pre-
sidence. 1 300; Vemaguet 65, 66
e 67, pouco rodados, equip., com
rádio, capas, supor calotas etc.
desde 1 600, saldo no plano de
sl livre escolha. Troca-se pelo exa.
to valor. Rua Conde de Bonfim,
40-A.

DKW compro pagamento imedia*
a vista sedan ou camioneta

1963, pagamos 3 700 ou 1964,
pagamos 4 200 empresa precisa
vários comprando de particular.
Tratar 22-4229 ou 32-5397 com
D. Nancy ou D. lourdes.

FISSORE 1965 - Côr gelo, esta-
do excelente, Impecável mesmo.
Vendo à vista ou troco. João
Cario:. — Av. Osvaldo Cru;, 67.
(Flamengo). Tels. 45-0183 ou
45-2833. _
FOR. 5Õ."Vsndo"-ríÒb""d«i"eri"-
trnda, ótimo esí. geral. R. Se.
nador Bernardo Monteiro, 220.
Benfica. Tel. 28-4711.

DKW VEMAGUET 1959 - Motor
novo. Vonde-se n vista. Preço
base NCrS 2 000,00. Estudam-se
propostas. Ver e tratar diài
mente com o Sr. Enio, na Rua
Sante Luzia, 11 safa 202, Centro.
DKW 63 — O mais excelente da
GB, a qualquer prova. Aceita-se
troca e facilita-se. Tel. 25-8651.
R. Benlo Lisboa, 116.

CHEVROIET CORVAIR 61 - Oti-
mo estado. O mais novo da GB
- Mecânica 100%. Trocamos e
facilitamos. Suburbana, 9942.

DKW BELCAR 59 - Part. sup. eq.
impecável est. Fácil, cl 1 80Ô -
saldo oté 20 m. Tratar e ver R
Aristides Lobo, 198-C - Telefone
34-9816 P.F.
DAUPHINE 61 azul em 6limo es-
tado NCrS 1 550,00. Aceilo ofer-
ta. Rua Conde Afonso Celso n.°
15-B. Jardim Botânico, Tel.
46-1522.

COMPRO Cadillac, OldsmôbiU.
Me«tury, ano 54. Pago tm 10
prestações dt 300,00 novos. Fia-
der ou reserva. Travessa União,
6, casa 5. S. J. Meriti. - Sr.
Benone.
CHEVROIET 64 - Particular proc.
de emb. mec. 6 cil., 4 portas,
totalmente equipado, tudo oriqi-
nal, c| 17 000 milhas. Possibili-
dade dt troca • financiamento,
R. Frei Caneca, 305. .
CAMIONETA PLYMOUTH 51, me-
cânica • pintura nova. Vendo —
Base: NCrS 1 800. Var a tratir
R. Borja Raii n. 279. Chave de
Ouro — Eng. do Dentro.
CHEVROIET 58 - B.lair, « cil.,
hidr., novo, 4 pts., doe. emb.
Ótimo para ca&amtnto. Melhor
oferta. R. Araujos, 27.
CHEVROLET 46 mec. - ótima,
particular. Ent. 600. Troco hoje.
R. S. Francisco Xavier, 446. Tel.
48-3195 - Gabriel. 

'

CHEVROLET 61 - Impala, 4 pis.,
c/c hid., 6 cil. Direção hid. Ar
condicionado. Tudo perfeito. Rua
Anita Garibaldi, 91 — Garagem.

DKW BELCAR 1001, 64 - Unico
dono. NCrS 2 800. Equipado, im
pecavel, motor nâvo. Saldo a pra-
zq. Rua Barata Ribeiro, 147.
DKW Belcar 1962 - Côr azul,
ótimo estado. Preço 3 milhões a
vista. Ver rui Rua da Gamboa
n. 111. Tel. 23-5510 e 26-2655.
DAUPHINE 62 - Estado excep
cional, pintura nova. Vendo à
vista ou facilito parte. Rua Pe-
reira Nunes, 158. Tel. 54-4094.
DKW BELCAR 64 - Côr verde.
Vcr na R. Pref. Olímpio de Me
Io, 30 (Carlocer Veículos). Préx
S Av. Brasil.

cisco Xavier, 189.
GORDINI 117 ano 66 -

, bom «quip. radio Motorol.i.
Bue NCrí 3 9.50,00. S. Clemen*
tc, 84. Tel. 46-3J79. Aceilo troca

Fernando.
GORDINI 66 — Equip., único do-
ne, verdadeira ióia. NCrS 
1 800,00 de «snírdds, o r.stante

lonço prazo. Rua Sao Francis-
co Xavier, 30-A.

JEEPÃO VT 101 -- 62 - Vendo,
barato em étimo «siado. Ver na
Pça. Roberto Silveira, 362 - D.
Caxias.

JEEP 1958 - Capote, forração,
ludo novo. Prst;o _ vista NCrS
2 000,00. A'/td-Prazo - Conde de
Bonfim, 645-8. Telefon»! 38-1135
e 38-2291.
JEEP V/ILLYS 1961, com capoia,
em ótima con.ervBção. Preço ...
2 130. Rua Barata Ribeiro, 207,
cp. 302 - Sr. Manuel.GORDINI 64 - Táxi, c| rádio,-;

ótirro ei',, gar;:!. 4 200 ò VÜtá.
Facilito cí 1 SCO de enlr. Av. 28 J-E'' WILLYS 53 - 4 cil. o 1961
de Setembro, 25, tc!. 34-4876. iN^'' ' 8-° - Kombi 61 c/ 1 OCO

¦r trcco R. Tenent a Plmetltel, 247
GORDINI 62 - Cj r/idio, meei

:a -ero, lataria ólima. 2 200 à. .,
la. Troc:. e faciiito cem 9001f.'• 61

de entr. Av. 28 de Setembro n.i1"' 
"¦'**

25. Tel. 34-1876. Largo do Ma-
racc^iü.

30-3356.

GOSDINI 65 — Vende-ie ótimo
estado, única dona. — Tel.t ..
25-4110.

GORDINI 64, ótimo es-
tado. Vencio c| 1 500 e
2ó0 mensais. R. Mariz
e Barros, 774.

— Aceiia-5e troca e faci-
Tel. 25-66.11. ¦ Rua Benlo
116.

JEEP 195B - Americano, 4 ciiin-
dros, ótimo estado. Vcndc-se ou
troca-se por Volkswagen. Rua do
l.jyrarnenic, 154 (Saúde-. 
JEÉP VVÍLLYS 64 - 

"Ótimo 
esta."

do -oeral, vendo ou troco. 1 600
rni! o 12x300 mil. Rui Décio
Vilares, 6 — Copacabana, ^^
JK 64 - 3 500, taldo am 24 ma.
lês*. R. Alm. Co-hran*. 173. Tel.

i 40.2003.
In-pecavel es. fjjf i7 _~ « y~ _ q, meihor «rr»

rilT*'* [nacionil agora a iou alcance stm*
, filu • te:

Tel.i vale com» entrada • e saldo fi-
, ninciarnos em 24 mesn. Maior?*.

GOI1DINI 62-63

cio com pequeno enlrada. Palm fm . ,.ni problema. S.u carro-
Pamplona, 700, Jcc«.re. T_l.il...i. _.....j- . . __._,_ _¦¦
49-7852.
GORDINI 63 - Ern estado de
novo. Ent. 1 600. Rest. a com-
binar. Troco' por carro ei.tfãíiget-
ro. Desembargador Izídro, 145,
ap. 306.
GORDINI II, 66, eslado de zero
km, última* _ér.Í*. bom preco. R.
Maranhão, 520, op. 101. - Tel.
49-4942.

GORDINI óó, excepcio-
nal, 1 500 e 260 men-
sais. Ver Rua Mariz e
Barros, 774, Armando.
GORDINI 64 - Equipado, ótimo
estado, qualquer provi. À vista,
troco e íac. c| 1 500 ent. Snl
do IS meses. R. 24 de Maio, 316
- 43-2701.
GORDINI 65, equipado, vendo,
troco e facilito. -Rua Haddocl;
Lobo, 302. Tel. 34-2458.

infcfmaçõí; polo t.fafon» 54-4933
KARMANN-GHIA 1963. Vendo
em ctimo estado geral, bom pta-
Ço à vista. Ver e tratar na Rua
México 21. Estacionamento com
Sr. Aloacir.
KOMBI 67, iaro faturamento ,dí«
reto. Vend* troco • facilito. Av.
Suburb.na, 9 942 — Cascadura.
KOMBI OU KARMANN-GHIA -
Compre sem _borrec»)>lo — Velo
• pago ho'[* am dinheiro * Tti,
38-3891. ¦

KOMBI - Compro de 57
a 67, pago melhor pre-
co à vista, qualquer es-
íado. Tel. 29-4997 - Sr.
Pimentel. (B

GORDINI 1963 - Olimo estado.
Vendemos c^ 1 OCO fntr., restan-
te até 20 meses. Ag, Viana. Rua
Mari; 9 Barros, 724, tels 48-1403
e 28-7791.-

DKW Belcar 1967, 60 HP, 0 km,
diversos corei, FÍh_ncI_mo3 24
meses. Treca - Vende. Rua Con-
l'_J_LBonfim 41-A, Ag. Braslia.
DAÜPH1Í.E" 60, rnoTo7~têtTlTcãdõ]
banda branca, placa milhar, um
dos mais bonitos da GB, NCrS
1 550,00. Traga mecânico o di-
nheiro. Tel. 42-5962.

GORDINI 66 - Avariado, com
11 OOO km. Vendo no ejlado. R.
Frei Caneca, 305.
GORDÍNI 63, 3e. série, verde,
estado de novo. Vendo. NCrJ .
2 480,00. Tel. 52-5318.

GORDINI 65. Rara opor-
tunidade. Vendo 1 800,
saldo longo prazo. Ver
Rua Mariz e Barros 821

KOMBI
OK

E SEDAN VOLKS 1967
Antes de comprar ou

GORDINI 64 — Olimo. Travessa
Tinoco. Centro (-atrás do Banco
do Bràsllp¦fol-ar guardador Wll-
liam, 2 600,00. Só hoje. Após ás

GORDINI . 65 — Novinho, para
pessoa de fino gosto. 3 200. Rua
Hadock lobo, 66. Sr. Cruz ou
Tuninho.

GORDINI 64, novo, 40 mil ro-
dado, único dono, 1 600 de sin.il,
150 por mês. 46-0525 - Olivel-
ra Fausto, 25 — Botãf.

FORD 47 - 4 portas, part. uma
verdadeira ióia, c| radio 1 250,00
a visla - Fac. c| 600,00 enlr. de
10 x 100,00 - Rua 24 de Maio
n.« 325.

GORDINI 65, superequipado —
Vendo ou troco por carro ame-
ricano. Trotnr na Rua Assunção,
272 - AnlonioJ

64 estado

FORD 46 - ótimo estado, mec8-
nica 100%, lataria Impecável -
Troco e facilito. Suburbana, 9942

Cascadura .
FAICON Camioneta 4 porl» com
bagageira ate, toda equipado a
seminovo. Facilito. Tralar na Av,
Mam da Sj n. 41. Tal 32-3(03.
FIAT 500 - Tipo Pulga, maqui-
na nova, 350,00. Troco carro
orande ou TV. Rue Pirangl, 137- Tel.: 30-0686,
FORD 26 - Todo original, uma
raridade, vendo à visla. Av. Al-
mirante Barroso, 91-A - Ver pes-soalmervte, nío se atende por te-
letone.
FORD PICK-UP 1964 - Estado
geral 1001Í, vendo, troco e fa-
cilito cj NCrí 500,00 de entra-
da, saldo a NCrS 150,00 p| mês,
Camerino, 77, Sr. Newton.
FORD 49-51 - Este muito bom
particular, 1 300, aceilo troca. R.
Marquês da Valenco, 75/101 -
Tijuca.
FORD 48 - Vendo pela melho:
oferta a vista, ótimo estado -
Trazer mecânico. Rui Vol. Pi
Iria, 1811502.

DODGE 52 - 100% nova, vendo,
troco, facilito. Av. Marechal Ron
don, 423. Tel. 54-4860. Luii.
DKW VEMAGUET 1960 - Excep-
cional estado, maquina, pneus,
pintura, tudo 100%. Financio com
pequena entrada. Praça Onze,
179-A.
DAUPHINE 63 - Unico dono ven-
do molivo viagem NCr$ 2 300,00.
Ver quinta e sexta-feira, à Rua
Santa Alexandrina, 517, Telefone
48-6345.

frocór p| Kombi .e Sedan Voiks
1967 OK, lembre-se qüe Nova 7e-
xas tem o plano de íinencic-
mento que lhe convém. Na tro-
cs d-íTios o justo valor ao seu
carro. Av. Marechal Rondon, 539.
(Est; S. Francisco Xavier) e Atlân*
tica esq. Djalma Ulrich. — (Cc-
pacabana). *

t\$

GORDINI 64 - Grafite, todo re-
visado no representante Oesul.
Aceito trocn ou vendo pela me-
lhor oferta. Av. Mal. Floriano,
135. Tel.: 43-2413, Sr. Jacy.

GORDINI .
bom de latàrlà
Suburbana, 9942.

mpecável,
forração. Av.

Cascadura.

KARMANN-GHIA i compro, . paga.
mento Imediato à vista emprese
necessita vários de 1963 e 1964,
comprando cie particular. Trotar
22-1229 ou 325397 com D. Na^
cy ou D. Lourdss.
KOMBI compro pagamento ime-
diafe à vista empresa necessita
varioE standard ou de luxo de
1963 e 1964 c 1965, comprando
do particular tratar 22-4229 ou
32-5397 com D. Nancy ou D.
Lourdes. .
KOMBIS — Alugo com motorista,
faço pequenos fretes, entregas,
viagens • excursões. Telefone
52-6938, Ernesto.
KOMBIS — Fazemos entregas, víi-
gens, turismo, etc. Presos p/ ho-
ra ou a combinar. Faturamos men-
sal p/ firmas. Temoi caminhões
e furgões pf entregas. Transpor-
les t com > TRANSFRECAR. Rui
Antunes Maciel, 25-A. Telefone
480237.
KOMBI 62 toda 100% c| 4 por-
tas. A qualquer provo. Est. do
Portela 204. Madureira. Preço
NCrS 3 550.
KARMANN-GHIA 66 superequi-
pado, 13 mil quilômetros vendo
troco. Tel. 36-1323. Av. Atlan-
tica, 1 536.
KOMBI 64 - Ultima séria asla-
do impecaval, único dono NCrS

GORDINI 65 - 63 - 62 - To-Í5 000, Rua Monsenhor Fallx 57,
doi em ótimo est «sdo, mecôni-
cj 100%, lataria Impecável, pa-
ra qualquer prova. Troco e faci»
lito. Suburbana, 9942 - Casca-
dura.
GORDINI 64, 63, equip. est. de
novos, aceito iroca por Volks 62
e 63. Vendo e fac R. Riachuelo,
388 - Tel. 52-6772.
GORDINI 1965 - O mais novo
do Rio. Espetacular. Entrada de
1 500 saldo em 16 meses. R. Ria-
chuelo, 33 - Tel. 22-7036,
GORDINI 65 — Equipado, rádio,
ent. NCr$ 1 500, saldo 15 meses,
lavradio, 206-B - Tcl. 42-0201.

GORDINI 64, equipamento de lu-
xo, maquina nova, estado geral
100%. Rua N. S. dBS Graças,
549 — Ramos. 

'

KARMANN-GHIA 67 "0"
- 132,00 MENSAIS -
Tabela sem reajuste —
Sem juros. Rua Volun»
tários da Pátria, 138 —
46-0481. Av. Rio Bran-
co, 128, sobreloja. Av.
13 de Maio, 23, s| 607.
Tels. 42-5924 e 22-9164.
KOMBI 1962 -Vande-se am par-
feito estado. Rua Cerqueira Dal-
tro, n. 82 — Cascadura, Infor*
mações com o Sr. Manuel.

GORDINI 64 - 65 - Vando. NCrS
2 600,00 a 3 200.00 financio. R.
Passagem 82 — 46-9436.
GORDINI 1965. Pouco uso, c] ra-
tllo, castor, ótimo de tudo, tro-
co e facilito c| 2 000. Conda de
Bonfim 577-A. - 58-3822.
HILLMAN 50, ótimo estado ven-
do. Rua Uranos, 1246 — Pedro
das Baterias.

FISSORE, SIMCA, AERO
WILLYS - 207,90 men
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de graça!) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-
so, 90, 10.°.

HUDSON 48 - MecSnica. 850 mil.
ou troco carro de maie valor. R.
João Pinheiro, 325, c/ 2. Tel.:
49-6877.
IMPALA 196» - Rádio, _ 2 auto-
fal., pint. nove, for. erigi., dir
hid. Todo 100%. Vendo ou tro*
co Volks. - Rui Bela 298.

IMPALA 63, equip., 6
cil. Troco, facilito. Rua
São Fco. Xavier, 102.
INTERLAGOS 63, reformado bom
de tudo. Barato, troce carro oran*
de. Tel. 43-9586.

Vai Lobo.

KOMBI 64 - I 790,00. Rigorosa-
mente nova, equipada. Saldo n
comb. Troco. Run São Francisco
Xavier, 342 — Maracanã.

KOMBI 61 Standard, 1.» sinc. -
nova de tudo, vendo ou troco
por sednn. Estr. do Quitungo,
1610 - Brás de Pina.
KARMANN GHIA 64 - Equipado,
vale a pena ver, pode trazer me-
cânico. Aceita-se troca t facilita*
se - Tel. 25-8651.
KC*MBI 60 — Luxo, 6limo esta-
do. Facilito c/ entr. do 1 400 —»
Barata Ribeiro, 197.
KOMBI 1964 e 1962 - Vendem.
se com bom estado financia-se.
Ver nn Rua Antônio Rego 154
tel 30-0107.
KAPJWANN GHIA 1963 - 3a. série
vermelho. Rua Cel, Audomarj
Costa 14. Sr. Mario,
KARMANN-C-HIA 1962 - Equipa-
do em estado de novo, vendcr
iroco, facilito. Rua Haddock Lô.
bo, 320-B.
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PICK-UP JEEP
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JEEP UNIVERSAL

Escolha o
veículo versátil
e resistente
que mais se
adapte ao
seu trabalho.
Depois,
procure-nos e
escolha como

ir pagar.

MI-RCEDES 51, 170-S. Gaiollna.
I 900. Vondo preta, 4 cilindros
4 portas, pneus noves, iradlo
original, forras, palhinha, mec.
lOOÍi. 29-3-133. Oíerrai rnro.í-

MERCEDES BENZ, 52,'::6llmõí.Mí
tado, («tarla» forrnçSo, pintura,

ecSnica 100%. Facililo. II. Uru-
BÚál,--24Br-:.t3a.5)28;
M.G. 52, «sporto, A lugares, ótU
mo eslado, lataria, forraçün, pin-
íura, mecânica 100%. Facilito.
R. Urugu.il, 248 - 3Q-SI28.
MÊRCUKVsi""- 4; pi, bom de
tudo, rádio. V, barato. A. ofer*
ta, motivo viofiem. íJatis*:.. Av.
Maracanü; 1 220. Tnl. 58-6677. __
MERCURY 51'"- DÚíi~iioriis, corri
ridio. Somente ò viila, NCr5 ...

I 250,00. T.l.t 28-5057 - RI-
ho íro.
MlRÇUR.Y;»'-;-:, NÇrí, 500,00? cie
fácil., mec, depoii das 14 ht>-

. Rua Barão dc Mesquita, 998,

MORRIS"MII-IOR vondoTe? Telofo-
Z^"^Z?*!. Ps!ft.,:melhor oferia.

MERCEDES 19ó7,~230. Vendo, d
Km, com rdlo Europa, firitòno
elétrica, couro. Prèpò único NCr$
33 000,00. Tcl. 22-4536.
MORRIS 52'- Vendo.-ótimo, Rua
Curuí,_06/3Ol_- Penha.
MERCEDES Í9Í1 -í Diesel,; 4 por-
tas, côr preta, 2 pneus novos,
pintura nova, rnoíor ótimo fun-
clonamento. Rua Vol. da Pátria,
127-402. - 46-4454. - Preco
NCrí 2 000,00.

S1ANDARD VANGUARD 50, bom
tst.ido vendo iroco fac. Rua Ura-
not, 12-16 — Pedro dat Bateria..
SIMCÀ 63~~— Trõêõ cru"~ftiefHio*
Ver o tratar. Av, Suburbana,"
v991-A e B -- Cascadura.
SIMCA 63 bom de Intaría, ettado
impecável, vendo, troco, facilito,
Ay. Suburbana, ^9942. Cnscadur.-i
SÍMCA 

"Émysuí 
- Ano' 196o?"Cfír?

ro equipado, como novo, 10 000
km rodadoá, Proço i. vista NCr$
7 800,00, accila.ce oferta, Pode
lã tnnibfim financiar com NCr$
3 003,00 tio entrada. Rua B,
bina, 37. Icl. 26-4099.
STANDARDJVANGUARD 51""-" E<-
tido de nâvo. Vendo, base 1 200
- R. JcEo Pinheiro, 325, c/ 2.
Tel. -l9-6877._

SIMCÀ 1963. Vendo em excolon-
tc estado do conservação, NÇr$
3 450,00, urgente. Rua Conde de
Bonfim,',,539; np. 403.
slMCÃ~TUFÂÕ*~l964 

" "-""Vendo

nplèlarriòrite nova, -facilito. São
Pranctsco Xavier, 400. — Tel.
.18-5476.

SIMCA 66 — Excepciona!, c| ra-
dio Telespnrk, côr marfim, ven
do, iroco e facilito cl NCrí ..
3 000. - Camerino, 81. - Tel.:
23-1506.

MERCEDES BENZ 52, mod. 300
impecável p/ pessoa <la bom íjôs-
to. Ver h Pça. Arpenlina, 7, das
8 àj 12Jlorns_e/_Sr. Nilton._
OLDSMÒBILE"51, 4"p,"'olimo"»»..
tado vendo com NCrS £00,00.
Saldo 10x80.00. Rua Uranos, 1246
— 

_Pedro das Baterias',
ÒLDSMOBIIE 1940/Í.6. cil. iVendo
barato em otímo estado, com ra-
dio. Ver « tratnr Rua São Cristo-
vão. 1204 — Eduardo.
OPEL OLÍMPIA 52 - Camioneta
fechada. Vendo urgente, motivo
outro netiócio. 26-5100. Raul.
OPORTUNIDADE - V. Citroen
60, "Sapo". NCr$ 4 100,00. Tro-
co, fácil. Ruo Barão de Mefqui-
ta, 99B, ap. 206. Tel. 38-9890,
OLDSMOBIIE 54, 2 porl*;, esta.
do excepcional. Ver é tratar nu
Rua Castro Menei-í, 149 — Brás
de_Pína. 
OlDSM0B.ILEv1957;;;- Super--88

Urgente. Ótimo estado. Radio.
Tudo original. Aceito oferla. Do
13 òs 17 li. Tel. 42-4471. Tel.
25-4367.

TAXI - Gordini II, mod. <56 -
Vendo última íírio, bordcaux, i_>
par-, rádio ate,, h vista ou a pra*
zo, ent, 3 O00, rildo a combi-
nar, a vista NCrS 6 000. Rlachuc-
lo, 141 - Sr. Lirn3.

TAX| 
""vòlkswãgeh" 

6??""l~Ódi

VOIKS 1963 - Intolrlnho, meu
drudn 0 km, bem equipado* Tra-

mecíinkn. Rua Augusto Kar-
bosa, 171, Junto i\ Ponta Tcdos
os Sani ou, baso 4 300 — Tolcfcne
4Ç.(il33._ __

único donn,. VOLK5 65 - Pérola  *. .,,,.* „. .
vendo a vista e lambem facililo excelente estado ci 36 000 km, rá- 70O- Jacaré. Itl.i 4V-/BS4.
uma pequena p;,rte, troco tam-'dio, 3 faixar, è visla 5 300. Rua VOLKS 61 - Sincronizado, Impa-
búm por. carro de menor valor JcSo Vicente, 11S3, em írcntaUoVal oslarlo rjoral. Vendo, troco,
— Avenida Bra.* de Pina 253 —U ponte da Bento Ribeiro — reiii finencio, cem r»ct<-er.íi entrada —
Ponho. íCalel 90-031B. | Paim Pamplent 700, Jacaré. Tel.
TAXI VOLKS ano 63, vendo,
cilito, Rua FêlUbelo Freire 796
Ramòa,

49-7052VOLKSWAGEN 64 -- Ult, serial-
mod. 65, equipado. Ent. NCri VOLKSWAGEN 64 - Vcndr-re,
2 350 saldo 15 mores - Lavradio, ótimo c-.tr.do, luper«qulp«do. Ver
206-B - Tcl, 42-0201. Ipara crúrl Avenida 1'eocit 130(1,

somenla a vlsta. — Ccrvi-VolkaVOLKSWAGEN 196-1, 1965 c 1V65.
Tcdos iiovinhos, Equipados. VArlos
coros, Entrada ri partir du 2 000
saldo em 16 mefftl. R. Riachuelo,
33 - Til, 22-7036.

SIMCA 1964 - TulSo, super no-
a v. 4 500,00, fácil. Rua

Sou_s* Franco,'': 107, 58-1298,
IMCA 1963 -"3 s!ncro!?""Eqúin.

Est. do nova. Vendo, lrcco, fa-
, Rua Haddock Lobo, 386.

TJItSi-T2e.007.VJa 28-6596. _
SIMCA 62 - ólimo cs"tãdo."" ífá-
dio, estofamento, b.b. facilito cj
NOS 2 000.', Rüa Amara],_64_. _
SIMCA 61, perfeita do tudo, mo-
tor Tufão, c| rádio. — Av. Mem
do Sé, 173._Tel._52-5934.
SÍMCA"'l"963 Chambord Radio,

VOLKS 66, oqulp, lindo e pei-
leilo. Vendo 5 9S0, lac. parte —
R. Baronesa de Uruguaiana, )_]
c/2, Lln» - 52-6772;_Adelino.
VOLKSrW,. 65, 66. mõd 67? su-'
perequip; vArlos tòre*,, tocior. ro-
Visadct. Vòndoj fr>c ou troco. Ru;.
Riechujilo, 3Dn_ - Tel. 52 6772.

VOLKSWAGEN 
'íói.'-. 

Cdrivvlnhoj
marovilhosb cstr.do; único doho(
apenas 13 OCO km, Ac. iroca -
{-inancio ou i» viila. Tel. 52-593-í.
Av. Mem de Sá, 173.

PrAx. à Av. Bn.all

VOLKSWAGEN 64, óti-

CASCUtAIITE r-0 J7, 7,S m3, ét|.
mo Mt«do, t r Íi/Íu, troto por

Xavier, 189.
VOLKS elemío em estado íxce. .—l ,—
lento. NCrí 2900. Ver R. frank- VOLKSWAGEN 65

co p,' novos, rádio NCrS 5 300.
Tol. 3-1-5^07, particular.

lin Rqosoyelt n. 115, sala;2Q1

VOLKS.67 - Vondo e|,6ÒÕ0'l(m,' , . .
«lado de icro, superequipado. VOLf,S 60 - estado do 0 km,
- NCr? 7 800. Tcl. 52-2956 - D. Carro corn excelenle tratamento.
CTftíI^j Nnpii, rádio, Vendo a vista oO
i,^i?n.,^»i mir rtl ..-..A- facilito. Rua 1'erelrn Nunes, J58VOLKSWAGEN 1965 - Cor verde, _ -^_ 54.4004
nmsrcnas, íMpcroqUlpado, "

IAXI DKV/ 61 - Em bom esta-
do, vondo com 1 800 do entrada
Ponto do MaracanK atá às 12
heras, placa 40-42-91.
TÀÜTÔÕROINI 

"64" 
-' Rídlo,~capa.!

napa, verdadeira jóia. Pronta p/'
trebolHar, facii. p:.rte. Rua lia-
doei; Lobo; 66 -- Sr. Cruz.
TÃXTVÒLKSWAGEN 1962 -'Ven-
do holo, entrada 3 000 e 18>:3.I5.
Rua Mirjqvíi de V.ilen;o, 75/101
— 

_JÍÍU*8.
TAXÍ; VEMAG 1958- Transf? p/
65, Supornovii. Vírido çotn 2 0Ü0
ent, Troce, facilito; Hcddocl; Lo-
bo, 386. Tel.-i.t_ 286596 e 28-0071.
TAXI; VOU5 63^ r.ítlnio.-.eitodò.
íedo equipado, nunen rodou, tro*
co e finacio. Rua B. Mesquita,
174. _
ÍAXÍ VÕÍKS" 65? tcdo equipado,
nunca rodou na prnça, Iroco e íi-
núncio. Rua fl. Mesquita/ 17-4.
TAXI.;: DKW.- O-ntali bonito! do
Ria. Ótimo dtt mocáiticj, roda
cramnda, f-invl neblina etc. —
Vendo «om 2 800 mil. Av. Pri-
do Júnior n.° 290-A - 36-2463. 1 _ equipado. Vendo ou troco por, ., , .. , ,,-,, ,.,..,,,- -., ,,

DKV/ mais usado. Tel. 32-4094,i""> Xmf Equipada, motor nuvo.| VOLKSWAGEN 67

VOLKS 63 - Impecável esladoiVENDr-SF. um Gordini 1965, «mlVOLKS 67, 5'jdan 0 km, ?¦ vhln
rjrrai, vendo, troto financio, ecrn| poilelto «stado riu funclehtman- NC4 7 600. Troca-la por VolVi
pequena entrada. Palm Pamplenajto a eorilorVflçBo, tcdo ogulpa.lmals itntic;o. Rua Carneiro de
700 - Jacaré. Tel, 49-7852, .-Io. Tola- Av, N. S. da Fítlma, Cimpoi, 60, apAs 18 horas, 54o

VÕKr'62' -'.Tiííecriyei' «tidí 2*-A - T<!l- 55"w ~ s'' Arpnr Çrjtléy»».
fjeral. Vr.nHc, troco, financio comi5.0-  . .VENDO Alfa R.irneo motor Í0O -
oefluená entrada, Paim Pamplona VW 65 — Ótimo «stado, 13 000 f-tradr. mò/o, Rua M*im dc íh.

km. Ver na R. Prof. Olímpio da 19, Aíirídí. _
Melo, 30 iC.arlocar Veículos) ri 1964?^ DKV/.VEMAGUÍTÍ -"Ra".

dio, ex.*. «ttadó. Crntpra, vanda,
troca; facilita. Rua Ccnda do

limo estado, 2 000 cie —Tjflf tjZ"z„?,' (.í«,«m.-.,
entr.idn. Saldo facilita- diraio, v»ndo, troto • facilito.Icminhao chevro

Av. Siióurban,, 9 9-12 - Cnc..if,o. Vendo, iroco, facilito, Ver

tnxl, R. S. FrenflllCo X/tvior'
404-B — Meritcaní. Caries,
CAMINHÃO Ford 41, .em bom
ditado. Vonde, trcco p&r bss«
culant» ou aceito serviço efetivo,
!___. 33-8077 p-.r lavor, Rcd-.a,
CAMINHÃO ClTóvrolot ó7,~63. 62,
61 e 59 todes revisado, <<u-jl"i f r
prova,' vend-:, trcco, iar. fli;»
Jsão Ibmarli, 119, Ramoi. Te>..
fanai 30-9634.

do. Ver R. São Pco.

Aruí atlan*

Cèr verdo
r.òvc,

o qualqu«r prova. 5 300, Aceito
oferta. Rua fic-nlo Lisboa, 136 —
Sr_. Fernando, Z
VOLKSWAGÉNi-67 -,-1,300, lõro"
km; ainda não emplacado, Ven-
do ho|o por NCrS 7 670. - Tel.
25-3171. 
VOLKSWAGEN 1966 - Superequi-

VOLKSWAGEN 65, apenas 20 000 pndoi 10 000 km, um >6 dono.
km. Equipado. Ac. troca c facll. io,ua General Polidoro n. 28.
c/ 3 000. Av. Mem de 54, 173.
Tel. 22-9073. VOLKS 63 - Ei.uip., rádio etc.

- .3 850, 16 à vista a para parti-
VOLKS 67 I3C0, bem equipado.|cu|cr. 7e|. 26-3147.
Troco Kermann Ghia 66 ou 65
Tel. J8-9579, ^r. Ronios,

VOLKSWAGEN 1965" - Supernovo

VOLKSWAGEN 64 - Vende-re.
Av. Demccrálicot n. 204

VOLKS 65 - Estado de 0 l.m.
Equip.idc com naca. Vcndõ i

v|sta ou facilito pariu. Rua Pe-
reira Nunes, 15S -_Tel. 54-4W.!.

VOLKSV/AGEH 66? modéio" 67?
vermelho, uníco dono, suficràqul-
pido, carro da profeisôra, pouco
u:o, troco e facilito. Rua Barão
Mesquita, 174. ¦ _____
VOLKSWAGEN 1960 - 

"Cir "ver-

do metálico, equipado em -sita-
do excepcional, vendo, trcco, ia-
clillo. Rua Haddock Lobo, 320-B.
VOLKSWAGEN 1966" - Côr.vlnho
equipado em es tido de nôvo,endo. -troco, facilito. IIt.ia Had-

••'"ra. le tralar na Av. Alsuifo -le Pai.
VOLKSWAGEN 66 - Ult. ,éri*,|v.a, 644. Leblon. Sr, Luciano,
equipadíislmo, r-Sdlcr. tapar, att, CA/AINHAO - Chevrolet ; Braiil -
còr varmoiha, flnrnciatlo tem ...Vendo, 66, 65. 63, 62, todo] rn
2 000, saldo i combinar, Aceito ostado lOO^i. Ver na Sua Condo
troca Volki menor v»lcr — Rui da Bonfim, 690, r Jaime

^D^i^n-H-"6;imo--«fAM!NHÂOCHEVRÕLGf
tado, a visia NCr$ I 6'.0,00. -D. 6803 "0" — NCr$sblnar. Tel-49.7084¦ 

1290,0Q MENSAIS - Te-
IodosAero Willys 6 |mos toclos os tipos e

marcas — Tabela sem

TÁXI Gordini óò, troco enrro pn;--
ticular ou vendo cf 2 OCO, ent.
150, por mis. R. Russel, 450-A
- Rar - Sr. Costa.

t. direção, capas napa; pneus na'-Li-
TAXIS Chayrolel 51. batido, ven-

VEMAGUcTE 63
iq
T(

"Em 
esi"r,do do deck- Lobo?"320.6;*':

'|Rua Lino
28-8974;

ra,

'ot. Preço 2 900 - Rua Marechal
melhor oferta.

Bastos, 270
Maacarcnhas de Morais, 89, coni; v
porte[ro_— Copac-ibans. ,A"-' i',)l'"-

SIMCA; 61 - NCr$ y 000,00.--d»
fácil., troco, of-erta Run Barão de
Merquita. 998, ap. 206. - Tel.
38-9890.

Run GohzsgaM2
48-2626.

SIMCA 63, Sedan, en-

67. Eít. de novo.
Vendo bu troco. Fac. cj 5 000
de ent. Rua Pedro de Carvalha
28. Miier. Zeca.
IAXI Capelinha, Vendo e int-
talo, nada consta, qr,r£ntido.
Oficina autorizada. TaxiRei. R.

trada 1 500. Saldo faci-1^0:^""6-:?, -#-
TAXI Volkswagen 67, com todas
ns garantias supereqjipado. Van-
''" ou troco. Rus Silveira Már-

OLDSMÒBILE 52, particular, 4
pts., rádio, b. branca, ótimo <ís-
todo. NCr$ 850,00 !_ visto ao
primeiro que chcgorl Rua SÜo
Francisco Xavier, 342, Maracanã.

¥.£fue

w
1MÂSJTM

RÇV^faDEPOR ^UTO;?l2^DO WJLI.YS.

Mt §»Wlpmt #? • Tfil.í S«Jí815á-

litado. Ver R. São Fco.
Xavier, 189. _^ Itln,, 13S,-8. 1- Tel. 25-2555; João,
SIMCA 63 - Todo original, uni.jtÀXI ChavrõioV dc 37 e 

"48 
-

co dono, nunc-3 bateu, radie, ta- Comp.*o pago a visla. R. Orestes,
pas, mec. 1C0%. R. Benedito 13, ap. 202, Sto. Cristo. 23-1183.
Otoni, _77/230 - T. 34-1979, S. TAXI 

'"Chevrolet" 
49?

Cristóvão.
SÍM"CÀ .TUFÃO t?6 - Lir?d'a"""c6r",
conservadísiimo. Tcl. 25-8651 -
R. Bento Lisboa, 116.

OLDSMOBIIE 51, 88, hid. ótimo
estado. NCr$ 500 e 10 x 150 ou
troca-se Aero 62, pagando dife*
rença. 47-3579.
PICK-UP Ford f- 100 61, díferen-
ciai, caixa novos, molor óleo 30,
pneus novo;, o rc-.to impecável.
Vendo urgente 2 900 i vista. R.
Paim Pamplona, 95, térreo.
P.EUGEOTv:'404i -..Vendo" «edaíu
c/ 46 000 km, unlco dono desde
novo, estado de conservajão co-
mo de fabrica, c/ or quente e
frio. Carro de alto trato. Troco
o estudo facilidade. R, Bolivar,
125-A. Tel. 37-9588. _
PONTIAC 195Í" - Bem 

"conserva-

do, b.b. rádio fábrica. Ent. NCr$
500, saldo 15 mesej. Lavradio,
206-B - Tel. 42-0201.
PICK-UP WILLYS 1967, pouco fio.
5 marchas, capota nova, est. de
0 km. Vendo, fac, troco. R. Rio-
chuelo, 388 - Tel. 52-6772.
PICK-UP Chevrolet 62. r, mo
novs da GB, vendo, troco e fa-
cilito. Suburbana, 9991 A e 8 -
Cascadura.

SIMCA TUfÃO 64. - Excelente,
equipado, revisado. Aceita-se tro-
ca e facilita-se. Rua Rento Lisboa,
116 - TeI._25-B651.
SIMCA RÃLLYE 65 - Conserva?
ção impecável, sj equipado, re-
vindo em n| oficinas, pode tra-
rer mecânico. Aceitn-se iroca e
facilita-se. Tel. 25-8651. Rua Ben-
toyUsbóa,'f116. ,¦>
SIMCA, AERÕ WILLYS;
FISSORE- 207,90 men-
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de graça!) -
CONSÓRCIO DE AUTO
MÓVEIS CIBRASIL Peça
informações: 22-462Ó e
32-8114 - Alm. Barro-
so, 90, 10.°.

maquina,
diferencial no estado dí

0 km, pronto para trabalhor. P.ua
N__ S. das Graçaü:_549 —.Ramo,;

TAXI Ãoro 63, 2 600, p.rol», mo.
tor retificado, rádio USA, tudo
100%, «ilrada 4 ÍC0, saldo 11 x
240 mil. Rua Santo Amaro, 36,
}o (UFD). Enlr. 14 • 19 horat -
Luii.
TAXI DKW -
mo estado', P
in à visla. Tratar Rua dos Arcos

19. - Vicente.

por fõvor, S:. Ne bon.
VÕLKSWÃGSTriT?- Slncroni pe-lr^r, . ,, ,-, .. ,
roia, ür;i:o dono. Vende, c| ape-IV.OlKS 64 - De praça Vendo

nn. 40000 km. Ver R. Bamblpa,«Panctado ou troco por Ciha vro et
»_...,„.,,,i, loraca, rualquer ano, restante a

l^ancarrepacia. !combinar. Rua Andrade Pertence,
VOLKSWAGEN 60, iroco ou faci; 42 ._ Calctc, com Luiz.

rJSSV-Y" 
' 
tÍ-"-"r 

AYjSu.bU'b"n°'VOLKS" 62' -"Modelo 63. últ.
9991-A 7..B-: Caicadura, SíTie, totalmente equipado, con-
VOLKSWAGEN 59 •- Transf. 66, jervodljslmo. Neg. part. R. Frei
rádio, copfir, laterais, tranca, ba- Caneca n. 305.
gapito. Base 2 800. R. Ru. 

'

45Ó-A — Rcitaurante. —
bert;.

Vendo rn
97. Telefone| t'tirnnrÍo. Trcco menor vaior. Te-

lufone 4B-7770.

V«nde-««, cór borcleaux, et- realuste ~ s.em luros- ~

tofãmenlõ couro, excelente cs- Rua VollJITtõlios da Pá-
tcdo, NCrí 4 000,00 a vlsta —'tria 138 - Tel. 46-0481.
Av. Rio Branco, 311 - Pátio Av. Rio Branco. 128 -
estoclonomenlo. Lie. n. GB • , . . - ,
laB25o cobrelojo. Av. 12 ds

Maio, 23, sala 607 -
Tel. 42-5924 - Telefo-
ne 22-9164._
iAJÁiNn,\õ"'"r)":?Ã T,\. 

"ii~'t*~Si.Aluga-se
VoikiwigerT

""•¦-urMim./.r-ni ii ~\ iVEMAGUET 62, estado
sr. ci-;VOLKSWAGEN 67, no-|de 

n^g; E-..» ] 2QQ

SEDAM E KOMSI 66 E 67
Dlner'$ Roautlur s

VOLKSWAGEN 19*1 
"- 

Sincror.i-l
zade, estado geral ótimo, meca-
nica a qualquer prova. Vsnuo-re.ipr-,j„ juhlor, 33Í-C. 57-7034
Rua Antônio Reno 154 '
rone 30-0107.

Tcls? 57-3705 - 36-2128;
VOLKS 66 — A.-ul, em estado d*
OK. Vendo p| NCr} 6 200,00 -
Traiar e| Gorini - Tel. 2J-7930.

V0',ST^qUip,a,c!a En"!Ver R. São Fco. XavVOLKSWAGEN 65 - Ótimo esla
do. MécSnlca ;00',i.
pecável. Troco e facilite. Subur-j(_jerner-|{e fneiIttõdo. Rll3

°Si'"rri:trada 3 000, saldo gran-í 139.

Ford Galaxie
0 km

Pronta entrega. Aceito troca

com trUíÕPS, aceita canMnriür. hZ.
culánte corno part* do paoamon-
Io. Av. Rodrifiue.t Alves, 539.
CAV, I NH AC7.1 NHO CH EV ROL ET -
1950, bsrn calçado, mccnnica, a
toda prova, prento para tr.iba*
lhar.»facilito. Barão de Wiãsqul-
ta, 125..

CAMINHÃO C. 1404
CHEVROLET "0" - NCrS
162,00 MENSAIS - Ts-
bela sem reajuste — sem
iuros — temos várias

bana, __W2.
VÒLKS 66

Cascadura. |" _ 
Q0, VOLKSVMGEN 

66 - Vendo, pi
ínlea-à MariZ e SôrrOS, ÓJ.\ meiro que cheqar, oérola, boml'^"-."." ,""%," 

" '" 
.'"'?." n o t:o _ T-,1 AA.OA!.] -'estado'. Av, Venezuela; 131 asi»!fr-iia t!° Flamençiô, 2.. Fone: n. K-H — ICI. 4O-U10I.Vendo mocàn

4 facilito, dc.-,conto esnccialpa-;marcas e m0cleloS. Rua
ra pagamento h vitta. Düria-,
ments dós 8 àr 18 horas Voluntários da Pátria

todo prova. Av. Suburbana, 9942[.yoLKSVYAGEN 1966 - Superequi
- Cascadura; 407. Teli. 2.1-8855

Ipaoo. Esl. cie 0 km; VenUu, tro-
VÕÍifi f,™,ri."« \"é.1 

" 
cc facililo. Rua Haddo'',; lóbcj VOIKSWAGCN - Compro s.m

Pano \Z.Í0JíJL"_ \"ZM. Tel,.: 28*371 e 28-6596. !.borr.t:..lc: Vaio no hori,. d.

T.?; 4^,357. Jo-ne, d. Afe 
yOLKSWAGEN?!^-.&*#$[.\ttã^"^' ^9 

^ ""

liora*). Duriamcnt». átimo estado. Vonde, iroco, *£-;—
VÓlKS 61." ilncronindò; 

"nfíõ.lcilito. 
R. S. Fco. Xavier, 393 -

ótimo «lado. Faaililo t| iOPOi Tol.. 28-3776.
Vor frente fl, largo Glória, tomiVOLKSWAGEN 1962, ótimo eita-
Guard.dcr Mamar. J:lo. Vendo, troco, facilito. — R.
VOIKSWAGEN 1967, 0 Ilm; Pron-
ta entreoa. — NCrS 7 630. Tel.
23.6665,

y.cs2lZ''J 5?-JZ\VOLKSWAOEN 
i1965,-;v.rdo am».

d.
pre

S. reo. Xavier,
283776.

398. - Tal,

VOIKSWAGEN 1966 - V i n li o
equipado, eslado de nôvo. Ven-

aonas, estado d* nôvo, •quip.v'dc, troco, füciüí.:. R. -j.
tom ridio, ioda, cromadas|Xavier, 398. Tei. M-3776.
— V«ndo

Fco.

.-.., ,,-  -*,—.¦ Ru»' Bario da Ma,- VOLKSWAGEN 1965. equipado,]
IAXI Vofc 63. Pronto par,, Ira, quita-, n.' -777. istado 

denõvo. Vendo, troco, fa-Lu . :,,. ..,- ,.,

írp-™iâ-í'7uJM'j^:'3'VOI'Ki W0* «'imo «tado 
"d.;cilito. 

R. S. Fco. Xavier. 398. 0c. _ourt|,_-, corr,prcnc|0 de par- 11/ L~l _ Cl L-,
Pílm-.Pomplonn 700 - Jacaré. -| m«i„|»,. ii»„i« . „;„,u,. íh.l. on.n776 :•>,,!.., Jt\ U/ U l.Ul

VENDA iau carro asm »I)orr*et'
montas. Vejo rta horürio de Wè
pr*fer«ncia * doso hú)« «m di«
nliolro.j-Tel, 38-389__.

VOLKSWAGEN - Compro osoa-
mento imediato n vista 1964, pa'.
yo 4 600 ou 1963. peso 4 100,
comprando dc particular, 22-4229
ou 32-5397.
VOLKSWAGEN compro 1965 emi pincr't, 

Reãltur.'
pre ja necú; iltn vários pagamos]
5 100, Imediato i, vista 22-42291
ou 32-5397. Tralar Da. Nancy ou

Telefone 49-7352._
URGENTE" -""Voil?s"'.vãg"en" 66

" niíícánir\,i/. I sta rta • pinlur», àjTei. •i cular.
visi. ou financiado^ Rua laran-| votKSWAGEN 

"1966 
(dois), aqui- y\y 64 - SutnrecjU.lpa

{clras 314 - Cesta. Iv t)7.u'.,\
_,pcdor,, rara or,;ervosáo, nouco létirao estado, vendo cu troc; -; Pronta entrega

cepcional citado, lindo carro,, VOLKSWAGEN 60, 62, 63 - to.luao, . lrccc_ e . fsciljto c/_ 3_5CO. |26»_ mil e 12x320 mil. - Tei.'core;. Financiado em 24 rr.
vendo pela mei.ior oferla, aceilo j,,, em p„foi)0 ,
troca o facilitoiate 16 meses corr? t__c;V__0 tBm NCt5

25-4118r. lAv. Rio Branco, 12S -
_ isobreloia. Av. 13 de

Locadora Júnior Moto 23, saia ócz -
Tel. 42-5924. Teleícne

aíuga Í22-9L64-..
Itamarofys, Karmànn-Ghias, CAMINHÕES F-600 61-59 bâicuían-

.. |i ,, ,. . „ites e Cr.pvrolcT 50-41 ds carroça-
Voks, Komon, equipados co,T LÍB 

vcndo, facilito; Rua Uranos
ridio, com ou 3em motorista. 1 191. Tnl. 30-5910. Botequim.

Run dn passagem, 98. Tels.: —CAMINHÕES —.Vende-se. 5.c/ fra-

45-3800 - 46-3136, filiado ao guesia, féria de. NCrS I000O
-,ônsa|t. irritar _ R. Do.riintjci

:ire, 17, con Sr. Jcão, das 16
àf 19 heras'. __ ' _ __

CAMINHÃO 
'F-600 "0"

- Mod. 194 - NCrS
191,00 MENSAIS - Ta-
bela seiii reajuste — semçm tôdac

itstio. Troco • Co ri de

3 100 Barão rie Mesquita 210. , Mo f__tm_idB ,m ,8 mês„_

Banflni; 577-A. f.B-3822. <4Ó 8524.

PONTIAC 52 - Coupi ImbacãvalYÍJ,,,TZ

SIMCA — Compro r«m aborreci*
lo. Veio no horário do tv» f.t*
farincia • pago hoja «m dinhei
ro. - Tel.: 3843891.
SIMCA TUFÃO compro pagamen*
to imediato ò visla do ano 1964,
comprando -da 

particular 22-4229
32-5397.

VOLKSWAGEN 67, 0 l:m - Vá- AUTO-PRAZO. Condo dn 8-
riai cores, preço à vida, NCrí 645-B. Tel. 30-1135 . 36.2291.
7 8:0,00 ou NCrí 4 000,00 de ef.-j VOLKS" 63 - Equipadir-.irao emtrada, o rett. n longo pra.-o. -.perfeito estado - 49-6192.
?£L S?°J™!»S°_X*y±<!L. 30_A. võlKSWÃGÊFi m^Mrís*t*M.
VENOL-SE placa e taxímetro -
NCr$ 1 800,00: Tel. 49-7C34.

• "VOLKSWAGEN 1963, a 1967 -VOLKSWAGEN 62 - Totalmente _ s s;i"'Vi" Todos em pérfaltÕ éstadoi Vendo, jequlpado. Vende-se motivo t.-ocf.j - 
"'

onfim:,roco. fo:i!ito. Rua Haddock Lei- carro novo. Melhor oferta, fcase
Ijo, 382. Tel. 34-2458. |NÇrS 3 600. Var Avenida Pas-

VOLKSWAGEN 65,""cin7.,i prata, teur 429. Sr. Oliveira. Somente
rádio, capa, ótimo citado. Ven-1durante o dia.

1 600, Bua Tupi 42. Tel. 30-2561
PICK-UP - Volks 

'67"~ 
Motor

1 500 Cfipncidcde, uma. tonelada,
única no Rio. Wilson Klná- Acei*
ta Sedfln_ Kombi Uir,do. Sddo d
longo praro — Juros Banco. Rua
Bento Lisboo, 106 — Catele.

Estacionamento
(GARAGEM)

Proprietário vende diretamente box-
garagem (estacionamento) na Aveni-
da Presidente Vargas, quase Av. Rio
Branco, lado da Rua da Alfândega, pe-
lo preço único à vista de NCr$ ....
7.500,00.

Telefonar para 23-8341 e falar com
o Sr. Paiva no horário comercial.

PLYMOUTH 64 - Station, de pai-
seio, 4 portas, 3 bancos, doe.
Embaixfldii. Av. Franklin Roosevelt
n. 126-D. Tel. .25-7831.
PONTIAC 51 - ótimo «iladc de
coniervação, único dono, cj s*-
guro, pneus, csfoTamtnto. Fac?-
lito él NCrí 1 OCO. - Ru» Ari».
ral, 64.
PEUGEOT £1-203, pintura, pneu,
íorraç. ste. 100%. 950, urg. ou
troco nmeric., 2 p. R. Sta. Iuíes,
53 - !:S4-2938v '

PEUGEOT 
"194B 

-"conservado"-
NCrS 700.00. Ver à Rua Conde
Bonfim, 55-B, e tratar á R. Pon-íftI ..Ç.°.r.Tti}?;.'. .*?•
PÊÜGEO"t 60 - Impecável, me-
canica e lataria 100%. Aceltã-íe
troca e facilita-se. Tel. 25-8651.

KOMBI 1963 - Modéio Standard
coiii tíitofsníúnlo de luxo cm
esíado impecável, vendo, troco,
facilito. Rua Haddock lobo,
320_B._
KARMANN-GHIA 67 - 0 km"? dl.
versa», cores, pronta entrega, tro-
co, -facililo. Rua Barão Mesquita,
174.

KARMANN-GHIA 67, com 2 mil
km, vermelho com todas as ya-
rent Ias, 2a, série, rádio Blau-
púnktj vitrola de fita; troco e
faci 1 Ito¦¦¦'?--ROâ Barão Mesquita, 174.

KOMBI STANDER e LU-
XO "0" - NCr$ 113,00
MENSAIS - Tabela sem
reajuste — Sem juros.
Rua Voluntários da Pá-
tria, 138-46-0481. Av.
Rio Branco, 128, sobre-
loja. Av. 13 de Maio
n.° 23, s| 607 -- 42-5924
e 22-9164.

KOMBI 67 - Zero. 1 500 capocl-
dade, 1 tonelada, todas còrcs --
Aceilo Kombi uàada como sinal,
jaldo lonço prazo, juros banco.
Tratar Wilson King. Rua Bento
lUboa., 106. — Catete.
KARMAN GHIA 1966 - Supere-
quipado, único deno, linda côr,
estudo Iroca. V. sedan. £>ão
Francisco Xavier, 400. — Tal,:
48-5476.

PIYMOUTH St - V.nd..!. «m
otlmo .stado, H. D. 4 portas,
NCrS 4 000. Est. dos Bandairan.
tes n.° 37, Taquara, Jatorepaqui,
Sr. Antônio, no bar.

KOMBI STANDARD 1961, 3.a se-
rie. Olimo estacio. Vendo -finan-
ciada em 15 mesei a .combinar.
Rua Real Grandera, 238-B. Tcl
26-9992._
KOMBITSTANDARD 1>67 - Õ km
— Pronta entrega, NCrí • 250.
Tel. 25-6665.

PICK-UP F-100 6t - Em ólimo
estado mecânica a lôda prove
E;tr. do Quitungo, 1610 — Brás
de Pina.

SERVIÇO DKW Vemag - Sc-ia pru
dentei Em mecânica, pintura, lan
Ternagem capofeiro, dô ao sj car

lhorl Cntreguc-o a urn
especialista! Nova Tí.r.os —' con
cessionária — DKW en, ss Inovas e
moderno;* In;toÍações oferece c
melhor pj seu DKV/. Eqülpaméri;
!o ultra moderno, pessoal trei-
nado na fabrica, peças « ace;:o
rios genuíno* cão a nossa ça
raniia de un> bom serviço. Av.
Marechal Rondon, 539 (Estação
S. Francisco Xavier).

SIMCA 1967 - E«p|ànacl»í Vendo
ainda nc garantia, motivo via-
a*ni NCrS 13 000.00. Ver na Av.

Os mais novoi o comarvados car
res. Troto e facilito corn NCrS

VOLKS. óó — Ò mal* lindo do 1 500,00 • o suldo «m 18 inesf..
Rio, super yjptrequipndc. — Veri Auie-Pruto — CfcniU da Bonfim,
para crer, azul atlSntlco, 1C0% -¦645-8. TeU. 3E-1I3S e_ 38-rr" ¦
6 300. Troco éíiKilllò ci 3 0O3 delvCNDE^St Pkk.Uo"'Fo?d 61? F-100,
entrada. Av. 25 da Seleinoro, 25. p,|, n„!Se, ..t.„, Vl), , _,íls_,

; R«a Prola do Cj|u n. 340.
0 km. Vérlai]voLKSWAGENi.6>,\?0.. fem,

Tei. 34-4S7Ó
VOLKSWAGEN T,
:6re£. pronta enlretja - NCrS

7 850,CO ou orande financia men-
Aceito trocóí. Rua Barão de

Mwquita n. -t3*D.

VOLKSWAGEN.65- -:UI." íérla,
ólitno eslado, eqúlp., — NC^^
2 500,00 de «fitr. o rest. a lon-
ao prazo. Rua 55o Francisco Xa-
vier n. 30-A.
VOLKSWAGEN 66 - Equip, úni-
co dono, verdadeira jóia. NCrS
3 500,00 de entr. o reslaníe a
longo prazo. Ruo São Franciico
vavjcr_n. 30-A.

ypi.KSWA6EN-.6r - Otlmo esladc
único dono. Troco. Facililo. Av.

, cor
vermalha. Pronta entref;.-.. V«n-
do, troco, financio. Run Ren!
Grandeza; .238-8 - 26-9992_ _
Vp,LKSWAGEN 

"T96'4?""equip'ãdo.

Ver.dc, troto, financio síé 15 me-
sei a -combinar. Rua Real Gran-
doía; 238-B. 26-9992.
VOfKs"64 - r'recT báratUsTrní
pouco rodado, unico dono. Rua
Silveira Marfins, 135/ Telefona
25___55:__
VOLKS 65, ultima s?rie, equipa-
do. Pouco rodado. Unico dono.
R. Silveira Martins, 135. Telefone
2S2555.

do à vista ou facilito. R. Moto-, VOLKS 66, «ren,',, unico dono,
sc, 202 -- Tel. 54-1316. _ superequipado, troce» Vs tr.nb ba-

VÕLKSWÂGlNlTS, todo 
"equipado,! 

r.il.-i financio diferença. R. Dr.

realmente nôvc, vermcliio. Ven-
ào u visla ou estudo facilitado*
fí. Caruso, 5, esquina Haddock
Lobo. Tnl. 28-2049.

Leal, 560.

VOLKSWAGEN e GOR-
DINI - 133,10 men-

Aceitámos troca. Tal. 57-e358 juros — t e in O S várias
marcas e tipos. — Rua
Voluntários da Pátria
n.° 138 - Tel. 46-0481.
Av. Rio Branco, 128 —
sobreloja. Av. 13 de
Maio, 23, saio 607 -
Tel. 42-5924. Telefone

Mercedes 1966
250 S

VOLKSWAGEN - Vendo, 19ó5,!cajs (\/. poderá rècébér "••'
açiOlpádo, 20 COO kms,
Fernando Osório, IS Fisn-.cr.Cc.; 1 VOLKS de graça!)
võlksvvãgFn 19*; - Tipo 66,1 CONSÓRCIO DE AUTO-
saiu em de:. 6£, côr pérola, ca-, iiAvinic riRPAc.|l Ppra
pss Tigre preta, radio, relrovi-i/VlUVCIO LIDKMoIL. reca

ior etc, tcdo equip., excepcio*
nal e:tado. NCrS 5 200,00. - Ac.
troca p' 63. Tel.; 48-0962.

VÕLKS 65- Impecável estado
geral. Vendo, troco, financio cont
pequena entrada. Paim Parnplo-
nt>, 700, Jacaré. Tel.: 49-7852.

Vsná° Lft^r* T!22-9164.; com v 000 Kin. 5omí;riíe
:aira. Tel. 31-0756.

(P'i
S.o-falr

VOLKSWAGEN 44 - Grene, as.
tado de nôvo, lodo eciuinndo,
troco e- financio, — Rua B. Mes-

I quita, 174.
VOLK

informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-
so, 90, 10.°.
VOLKSWAGEN.í2 - Suparequl.
pado. Todo modificado r/ftrn 67
-- Troc* por A*ro VVjlIys, mldo
a combinar. Rua Alfredo Dolabc-
Is Portela, 5. 43-5684, Sr. Moy-i

, ,VOlKSWAGr:M al.mío, 65, únite
fVAGEN. 67-0 tm, 1o-|nn Brasi|( MÍHIt,i <in1ori b. b..

0!ds - F-85
1963

Nilo POçanna; 3H-I-. ir. LUIZ; |Pa,ulo de Frontin SOO-Ei Telefonei VOLKS 66, 64, 63, no-'^ ;c'uiPrrdo' l'"'18» "'"' ''.^:i\com 8 000 km . pn.Ui ori.jin.is. Novo(f „„ Vrr»

rlConde de Bonfim 577-A. Tel.|vlel' ' uz * [plona, 700,,'Jacaré. Tehi 4V-/ua4.|M,|0;..754.|1-48.oa87.,,

CAMINHÃO CHEVROLET 51 - Re.
•jur., 6tirno sslaclo, urgent». R.
frariclsco Real, 214S - Bnnnu.
Tel.-; Bnnrjú 11._
DOÕGE c^minnão do3 pequenos.
Vando urgente, motivo ouíro ne-
oócio, melhor oferta — Sua Jo.'B*
CoíII-.o. SlS^Br.^de Pina.

KOMBIS — Trancporte, *xcunó«5,
,viay«nt, *ntr»gos • poquenai mu-
(danças. Domingos ;—7 46-8853.

Coupá, 2 cores, luxo, ar con-TyENDE-SE uni' carninlião Chevro-
ciicionado. Tel. 31-IÓ67. (Pilct 37 ou troca-ie por carro d»

passeio. Precu NCrS 8CO.00. Rue
Iraçu n. 657, Parada de lut.as.___

VENDEíSEi-l caminhão," F-600 -

tãnqueí ,c| bcrnba, Orinia conier-
vação. Tratar Posto do Relógio —
Rodovia Prec. Dutrc, Km 18,5 -
Sr. Bruno.

Puma - GT
Or.V-MALZONI 67

TAXI DKW 63, supernovo t ec|ui-i„--,, -,,,,¦• ...,-ri. , .
pado, não rodou na praça. Ven- £25fi: _ VOLKSWAGEN_ 64 - SUporéau]
do com 4000 entrada, o restaure VOLKSWAGEN 1961 (sinc), equ.-P^do, vendo, -lroo-.:._fa-il_lo. Ruolm
bem facilitado. Run Emília Gui- pado, máq. nova, fino -roto, tro-
maráei n. 12; ctrás Igreja Saleta» « facilito c| 2 000. Conde de

Catumbi. |j_o__fim 577-A. - 58-3B22.

TAXI DAUPHINE 63, com 2 CCO
ent. Táxi CliOvrolet 41, Cadillac
50, praça. E. Rio. .Barato. Rua
Urancs n. 851Lci_2 — Ramos.
TAXI Volkswagen 64/ «stado d*
nôvo, completamente revisado,
nunca rodou na praça, financio
cem pequena «ntrada — Avenida
Prado Júnicf, 317.

PONTIAC 50 - Cupi, .quipado,
5 pneus novos, ótimo «stado
Ru'»78êla. 298.
RURAL 1965-—~£"tc ndõTS^
excepcional estado, unico dono', TAXI VOLKSWAGEN 64 — Ur-
tratar. Rua Álvaro Alvim 27 i] flünte, 6 200 à vista, -fac, radio,
151, com telefone 22-5504 — Ho- Av. Princesa Isabel, 386, c| 22,
rário comercial. | sob.j 1.° que chegar.

TAXI - Gordini 65 e 62, esta-
do geral 100%. Negócio d* cen*
sião. R. Pinheiro Guimarães, 54

4~x~2" "^Botafogo.

RURAL compro, pagamento ime-
diato ò vlsta empresa necessita
vários de 1963 e 1964 e 1965.
Comprando de particular. TrnTiir

KOMBI 66 — Único dono. Ven
do, Iroco, facilito. Av» Suburba

9942 - Cascadura.
KARMANN-GHIA 64

TAXI VOLKSVMGEN 63 - lm
pecáv-sl estado geral, superequi
pado, único dono. Não rodou na
proça, c| Capelinha e cinto. -

22-4229 ou 32-5397, com Done;E,,tr. desde 3 400. Rest. até 2.
__^r_cv_ou _D._ Lourelan. Imeser. praca_ Onze, 179-AV:
RURAL 1963 - 4x4,?.n/íva/'vondòlTAXK:Ç^6VROLET?l_í.41. — Vonde. VÒlKSi - 

"Ccmpro 
l-"de"~pTr"

ou troco p! carro nacional. — RuaUe baraio ou trcco por Võlkawa* Hculàr. p] uso práprío. Pagado
Gcn._SeverÍono n. 223. — Telefone;qen particular de 1957 a 19ól — [tf dinheiro, em sj domicilio.

eoui.iW-' 64, cor gelo, con»eryado,1vo_KsV;AGEN 43 _ p,aça; P,..
100%. Ru,-, Cons. lBtaiete,lc;, ocss|;0| 35/» entrado, 250

Cerqueira Daltro, 8Í, posto rm|"l, ci o zelador, a parlir de ama-: mensal; Av. Marechal Câmara,
Cascadura. 'nhã ai 18 heras. Preço a vi!-!171 portaria - Gabriel, 9 às 15.

NCrS 4 500,00.
IVOLKSWAGEN 65, teto cali ót!-

VOLKSWAGEN 62" Superequi*'

VOLKSVMGEN 64, de um s6 do-
eni perfeito estado, NCr$

4 4CO.0O. Rua Decio Vilares n.
9ó, com o porteiro —Strirro Pei-
xoto.
VOLKSWAGENkóO."-?. Vendo tur-
gente, napa, rádio, em condições
cie nôvo. R. Figueiredo Maga-
lr_ães_ 598 - Geragcm.
VOLKSWAGEN 66, .mddelov:. 67, otc., urç,ent5. Ru,a 

" 
,-„-,, aequipadissimo, NCr$ 6 250,00 ou Bonfim, 539, np. 403.

melhor oierta. Facilito com t<Cti _'.^.r.f.-eo-tt -.—.
3 750,00 e 275 mensais. Aceitolv0.lv0,*8' iet":"; R- Joan« An-
troco, estudo oulros planos. R.^ij"11"' IS.^ap.-301--1 Ipanema;..
de Mesquita, 218. |VOLK5 1964, 965, 966 - Vários,

VOLKSWAGEN 63, mecânica a lò-.-..  -  - . -
da prova, vendo, troco facilito. I VENDE-SE um taxi Plymouth 48,jrn0 estado oeral .vendo à viata ou
Rua Cerqueira Daitro, 82 — Cos* ém parreito eitado, pronto P">- troco por Gordini 65. Conde de
cadura. ira trabalhar. Motivo de viagem. Bonfim n. 1328, ao. 306

Tel.: 23-9238.

pnóo, o rriais novo da GB. Ven
dc, troco, facilito. Rua Cerquei. I VOLKS 60
ra_pn][r_o, 82 —-» Cascadura. Itodo original
VOLKSWAGEN 1961
otlmo estado de co.-jervnçeo, IÇ55ÍS

Ruo do» Andra- vyf:« - tqüipadSo."v.~ndo."ltu"a
das, 

* 27,:' aala ¦-. T; Sr. Anlõnlo..*¦*. I $„._,_ 590 (^8^087!
Eslaao de no;-'0,;|VÕL"KSWAGÉN mod. 1964-65, 66

venue-se e. 1 BlWu 6Ò.Ó7. £qiJ;0Bdr,-j, vários cores,
VendcTTmj?r'.'- '«'°0M m0'ei- R- 24 o0 - -- -

332-d.
equipado com rÍdlo7Vcrcrnadõs,| VOLKS ó4 — Vendo

e superequipado, na Rua , Repú
blica do Peru, 250/502 - Co

pacabana.

VOLKSWAGEN 66, i» série, ãiüi7|j?^?' et,uip- div- c6rC!
rícüo, capa e bem equip. — No-
víüsimo. R. Dias da Cruz 489. —
Méier, cl Dona Giacomins.
VOLKS 66 - Excelente estado. -
Uníco dono. Vendo só à vista,
R. Conte lhe iro Mayrink 304, com
Sr. Paulo Cecar.

revisa-
. pouco uso, vendo, troce, fac.

R: Russel, 32-A. L. da Glória.
Até as_20h.__
VOLKSWAGEN 1963, linal 1 100;
resta eni 20 meses, rádio, capai

!Tol. 23-2791,26.9770
., . . .RURÃl - Compro semi abôrr»cÍ.|TAXlJDKW ' 64Mais no-,|0. y.jo no horirio de sua provo da GB Vendo, troco, facilito. f„íncia . pag0 ho|, ,m dinh-,ir0Av. Suburbana, 9991 A e B — L. foi,. 38-3891

Cascadura.
KARMANN GHIA 1966 - Ultima
sórie. Estado espetacular. Equt-
pado. Entrada de 5 000 saldo em
14 mese:. Aceito troca, R. Ria-
cHuelo n.o 33 - Tel. 22.7036.

RURAL o2, seminova, equipada,
rádio, tranca, capas de napa. —
Vendo, trcco, facilito a longo
prazo. Tel. 48-4624. Av. 28 de
Setembro, 229-A.

KARMANN-GHIA 65 - Pérola -
Otímo estacio, superequipado —
R. Pref. Olímpio de Melo, 30
(Cariocar Veicules). Próx. à Av.
Brasil, _
KOMBIS 58, il radio, pneus „,.,,,,, ,.., ,.,.. ¦ ,. .-
bons, elc. Vendo c/ 1 400 e 11 KOMB "*6 ~, u,'im" »í',e- 

}T
de 160. R. Tenente Abel Cunho, Potaçular. Entrad. de 3 500 soldo
60. Tel. 30-5514 - HigienópoÜs. I %"\ 

'°, ™s.es- Ruj «"chuelo, 33.

KARMANN GHIA 1965 - 17 000
km. Ricamente equipado. Vendo
à vista 7 500, financio com 4 200
saldo cm 16 mesei. Aceito troca.
R. Riachuelo, 33 - Tel. 22-7036.

KARMANN-GHIA 1965 - Equipa-
cio, cxc. estado. Compra, ven-
de, troca e facilita. Rua Con-
de de Bonfim, 41-A. Ag. Bra-
sílio.

Tel. 22-7036.
KOMBI 1959, 65 e 66 Está corno
0 km, um só dono, superequipa-
des, Rua Augusto Barbosa, 171,
junto à Ponte Todos os Santoa.
Facilito 49-8132.

KOMBI 1966 - Std. Excepcional
estado — Realmente novo. Facilito
-.Barata Ribeiro, 232-A.
KOMBI 1959 - Vendo urgente,
sujeito a qualquer prova. — Rua
Figueira dc Melo, 230 - Tel.:
48_9640;
KOMBI 1960 - Vendo~u77ente",
sujeito a qualquer prova. Rua
Figueira de Melo, 230. Tel.i ..
48-9640.

KARMANN-GHIA 1965 - Azul
atlSntlco. equipado, vendo hoje.
Var estacionamento Presidente
Vargas. Trator tel.t 22-1944, Ra-
mal 9 - Alfredo.

KOMBI Luxo — Saída 62, cinza e
marfim, pint., caixa, máq, como
O km. Um só deno. Nunca bateu
— rádio transistor — Rua Augusto
Barbcsa, 171, junto à Ponte To^
dos os Santos.
KOMBIS STO 4 portas 64 a 63
— Lindos carros, ótima lataria e
pintura — N.B. máquina nova,
ainda na garantia — R. Alien
Kardec, 50, c| 38 - Eng. Novo.
Troco por_ Volks—_4 200 e_3 6O0,
KOMBI 59-61-6"2." Vencio cfpe-
quena entrada. Rua Senador
Bernardo Monteiro, 220. Benfi
ca. Tel. 28-4711.

KOMBI
Viagens
tes. Tel,

- Alugo c| motorista —
turismo, pequenos fre-
48-1372.

KOMBI - Transporte p/ Est. do
Rio o GB. Tratar ttl. 30-5514, Al-
mir. •..:-.

KARMANN-GHIA 64, equip., rá-
dio Blakpcunt, capas, vendo, tra-
co o financ. Tratar Av. Augua-
to Severo, 292-A. Tcl. 52-8484
- 52-7937.

KARMANN.GHIA - Compr» 1 da
particular p[ mau uso. Paga wm
dinheiro am s| domicilia
lefon. 48-7132.

— Avariada. Vendo
Rua Frei Caneca n.

KOMBI 63
nq estado.
305. ¦_____

KOMBIS USADAS -- 64 - 65 -
66. Equipadas, citado zero. —
Vendo, troco, facilito. — Tratar
Wilson King. Rua Bento Lisboo,
106. - Calete.

Sr. Elio. ITel. 48-7132
Ótimo esta-

do. Facilito c/ enlr. ók NCrS
3 500. Barata Ribeiro, 197.
TAXI Aer'o""WiTívrT96"l~~ÍJd"S
reformado orn estado de nôvo,
pronto para trabalhar vendo, tro-
co, facilito. Run Haddock Lobo,
320-B.

VOIKSWAGEN T964, última «ária
superequipada, vondo facilitado, _
c; 2 100 .nt., saldo a csmbin.r. I Entradas

TAXI DkW 65, ótimo ettado p
trabalhar, mecânica 100%, lata-
ria impocável. Troco e facilito.
— Suburbana, 9 942 — Cascadura.

Telefonei {w<

RURAL WILLYS 63, ex-
cepcional. Vencio, 1 800
de enlrada. Ver e tratar TAxj: gordini 65 ioo%" nô"™,
r» **- r- -.««. vendo, iroco, facilito. Av. MaR. Sao F._Xavier, 189.
RURAL -ÜEEP 7967 - Õ~kmT&>
Irada 4 mlt,' saldo 30 x 197 —
ToJ. _36-51_óI!
rüa das laranjeiras; ri36 -
Vçnde-se uma Rural '1964. Tratar
c/ o garagista senhor Adiei.

VOLKS 6ó, 65, 64 e 63.
Vendo, troco, facilito. —
Rua Haddock Lobo
n.° 379-B.

jótimos estados. Vendo, troco e fi*
'nnncio parte. Hua Cende da Bon-

estudo,! [Im, 66-A. Te:. 34-9909.
VEMAG""- Qua|ldadé que iuslifi
cd a forra, oli ide ao aímb-olo da
bom servir 

'ferem da Nova To-
xas o endereço cerro nn Corri:
ora ou troei de açu DKW Ve-
mag OK 1967. Todas as corei
pj pronta «ntregs. Financia-
mentes de acordo cl sua cnnve
niencia. Av. Marechal Rcndoii,
539 (Est. S. Francisco Xavier) e
Atlântica esq. Dialma Ulrich.
(Copacabana1 ___________ 

Rua Assunção 326. Botafogo —
Of. Willys Autorizada, Sr, Luiz
Paulo - 46-3127.

..,.VOLKSWAGEN 1966 - Um só do
único dono. Av. Mem de Sé, 14. no. 19C00 l:m, úitims série
A_-_Ju_,to Rua do Pasaelo. Facilito - Excepctónal estado. - 

VOLKSWAGEN 67 0 --

VOLKSWAGEN-:-1964. slnal""v 900, Barata.Ribeiro,. 232-A,...; „„,,..>Hn _ l41.resto, em 20 me:e:, único dono. VOLKSWAGEN 64 - Côr péfoja, °';uu Mi-INO^IO l.a
irstír Av. Mem de Sé, 14-A -'equloedo e revisado - NCrS --'belaSem reajuste — Sem
Junte- Rua do P.T.seic. '5 9C-Ò - Av. Copacabana, 60Ü-S05:. \/„!,,.,..:,.;,,,.
VOLKSWAGEN;.¦¦»;;,:«„,i],-,,62, Pel^lardej  lUroS . .Rua 

VoluiltcriOS

63, 64 e 65 - Cerros revisados VÕLÍCS 64 - Todo equipado, da Pátria, 138 — Tel.
100%, garantidos, lindas cares — ,còr azul, de meu uso particular,

parlir de NCrS

lina S'A.

Av. Osvaldo Cru;, 67

Teli.: 45-0183 ou 45-2G33.

{AUTOPEÇAS E REVEND.
5f£*íEÕ — Tape, Muniz, mod.
M-12 para 4 a 0 tracks. Venda
na ç;iib.-.ÍB^e^. Tsí. ¦47-25ÒC.

Rádios e Capas
Thiramo tranj. NCr$ 55,00 -

1960, 61, 42, í3, 64, 45 • 66 Motorádio M. nôvo 150,00 —

Vendemos com entradas aJ Napa cl espuma 28,00 - Cour-

partir de 1 000 restante até 20!™ « Vukron 70,00. Na com-

mese... Ag. Vianna. Rua Ma- P" & ^-'0*m concorra a uma

725. Tel. 48-1^03 .vl«geÍTi a 10 pi.ces da Europa,
• ludo yrális. Tei.: 2a-507S —
'fí. Frahcücò Eugênio, 2Ó3-A.

Volkswagen

ris e Barros,
e 28-7791.

Volkswagen 66
Vondo um sm ótimo estado/j _

equipado com capa; e rádio,J

côr cinza prals, com 27 000 kmj

rodados, carro para quem tem]
bom gosto. Vendo pof Isr re-'

cebldo outro carro. Ver e Ira-
1sr à Avenida Nc«a Senhora^
de Copscabana, 1 088, com O;

TOC/t-
FITASE

VOLKS 65, verde, vendo, troco
uryente, melhor oferta, parti-
cular. Rua Barreiros, 210-C — Ar-
marinho.
VOLK5 60, vendo excelente es-
tado. R. JoSo Rornarii, 119 -
fiamos.

rechal Rcndon, 423.
54-4S60 - Lulr.

1 £00,00 e o saldo em 10, 12, 15
e 20 meses, Av. Almirante Bar-
roso. 91-A - Tcl.: 42-6138.
VOLKS 65 e 6ó, ambos branco,
pérola, ferrados em nnpa, radio,
mécftnica o pintura 100%. Tro-
co t> financio o primeiro c' NCr$
2 500 e 2.0 cl NCrS 3 500.
restante n combinar -
rino; (11. ________ 23-1506.

Carne-

Vendo ur3inte. bom prece. Rua! 40-0481 . Av. Rio Brôn-

Finusiredo Magalhães, 598, ga- c0; 128, Sobreloja . Av.

13 de Maio, 23, s| 607.
- 42-5924 - 22-9164.

ragem.
VENDO VW — Todo equipado,
com radie, capa e outro aces. —

com 15 000 km, ano 1966 - Vor
na Rua Anita Garibaldi, 38-1003.
Ver com o poríeirc.
VEMAGUi:

RURAL 64 — Impecável estado
geral. Vendo, trcco, financio com
pequena enlrada. — Paim Pam-
plena, 700, Jacaré - Tel. 49-7852.

TAXf-Volks 59, maquina e pneuj
ndvos, restante bom, equipado,
vende-se. Rua S. Francisco Xa-
vier, 254-3, Sr. Joaquim. _
TAXI VOLkswaçien 66 - Estado
de 0 km, pouco rodado, unlco
dono, terminado a permuta a
dias, com Capelinha e cinto pron-'to para trabalhar, uma jola para

RURAL 1964, sinol 1 150?"restõ"|ç;iiÇiente, côr nr.ul, atl.- Enlr. n
om 20 meses, pouco rodado, úni«Iportír de 4 900, rest. a partir de
co dono. Av. Mem de Sá, 14-A -Mí0-_t™5a___c:,nia, 179-A.
Junto Rua do Passeio. JTAXI VOLKSWAGEN" 65"""- Ca".' nelinha, equip., recém-emplaca

do. NCrS 4 000,00 do entr., t
rest. a longo praro. Rua São
Francisco Xavier n.° 30-A.

RURAL WILLYS 60 - Vendo ou
troco. Estado de nova. 2 450 --
Rua Benedito Hipólito, 189 - Al-
berto.

ROVER 51 - Estado bom, for.
rarío, lataria, miquina. NCrS ..
900,00. Troca-se. Rua Souto n.
__54,_ap__102. — Lopes.
RURAL 1966, luxo, superequip?--
Vendo 4 000, saldo em 10 meses,
a visla bom preço. R. Riachuelo,
368 - Tel. 52-6772.

VOLKS 64, hiod.l65, verde ama-
onaj citado de novo, equipa-

._.. do, radio transistor, capa e lí-
TAXI VCLKS 63, 100%, ncvo.iteraii de courvin, pneÒ3 noves
Vendo, trcco, facililo. Av. Ma-letc. Ver e. tr.-.t.-.r Av. Teixeira dc
rechal Rondon, 423. — Telefcne-jCaiíra,.145, Bon;.
54-4860. Luiz, IVOLKS 65 azul"todo equip. pneu.

novo;, b. b. à visla. 5 100. Rua
Figueira de Melo, 314. Telefone
54-2661 e 54-1166.
VOLKS 63 — Motor cremado —
Excelente estado, NCrS 4 200. -
Rua Montevidéu, 1313 — Gara-
gem c/ Norinho ou tel. 2543, B.
Mansn.
V0"L"í<.5ÍVÃgFn""64 - Em" perfel-
to estado df conservado, c/ ra-
dio, carro rie muito traio, estu-
do treca e facilidade. R. Boli-
var;:;125.A',': Tel. 37-9588.

VOLKS 64, vendo' 4 
"250,00,

cima pérola. Rua Tenente Abel
Cunha, 60. Tel. 30-5514.

VOLKS 1965 - Excelente est.i-
do, 5 200.
Xavier, 20,
tetro.

Siv> Francisca

ótima de tudo,
1 CI00 dc t-ntrd., ID x
Av. 28 de Setemliro
Tel. 34-4876. Largo do Mara-iras.

VW 60, equipado, ótimo estado
geral, transformado 66, cor vi-
nho, vendo ou trcco. 1 200 mil

r 1 _ 1 ' 2xM0__mil 1_Te_[__46:i_52,!.
il 25.' I-lvOLKSWAGEN 66" e 64, várias çò-

quipades, vendo, trcco, fa-
cilito a longo praze. Tel. 48-4624

"Av.. 28 do Seiembro, 229-A.

RURAL 65 tenho 4x4 ¦ 4x2 -
Est. impecável, 3 500, saldo a
combinar, à vista ótimo preço.

!**. R. Riachuelo, 388 - Tel. 52-6772.

KOMBI — Compro Stan-
darei ou Luxo do ano 56
a 66, qualquer estado.
Vou em sua residência,
pago melhor preço. —
49-8132. Sr. Santos. (B

RURAL 63 — Estado de nova. -
Pneus novos, mec'qualquer pro-
va •— à vista, troco e fac. com
1 800 entr. Saldo 18 meses. Rua
24 dc Maio, 316 - 48-2701.

AXI GORDINI 64, c| rádio, óti-
mo cst. geral. 4 200 à vista. -
Facilito c| 1 500 da entrd. 'Av.
28 de Setembro n. 25. - Tel.
34-4876.
TAXI VOLKSWAGEN 1964 - Ri
dio, capas. Vendo ou aceito troca
— Rua Barata Ribeiro, 254.

RURAL 63 4x2, linda, uma das
mais novas do Rio, 3 6C0 à
visla, trcco, fac. c] 2 000 ent.,
saldo em 18 m. R. Ana Né'í,
662, c. 17. Tel. 28-0494.

TAXI VOLKS 64 - Permulo êste
mês, a qualquer prova, estfldo
de nôvo, equipado, vendo finan-
ciado em 20 meses. R.
Mais, 332-B.

!ta>

VOLKSWAGEN 66, còr verde, es
tado novo, bem tratado sem
nunca ter ocidente, vendo ou tro-
co em Aero ou Rural Willys. Tel.
3-__8283. Rua Almte. Baltazar, 124.
VOLKSWAGEN - Vende-se em
ótimo estado, todo transf. para
65. Ver e tratar na R. Viscon-
de Sanla Cruz, 110. Eng. Novo.
Sr. Armando.

•qualquer
do Brasil,

KARMAN GHIA, 63, última sério, IKOMB1 62, pintura e motor em
superequipado, vermelho, branco, ótimo estado. Vende-se e troca-
4 pneus b.b-, único dono, som se. Rua S. Francisco Xavier 542.
batida. Rua Saoóia Lima n. 95 -Tel. 48.5055
-28-6640 - troco. _, MERCEDES-BENZ 

19M- 220-S -
KOMBI 1965 — Std., 3.a seirie,; frôfo, ferração em couro, grana,
saída em dezembro'. Em ótimo ,r*^'° *•>**•'# excelente «ttado, ga-
estado. Pouco u;o, único dono.
Vondo, troco, menor valor. Kun
Barão de_ Mesquita, 129 — Tijuca.
KOMBI 65 — ótimo estado,."côr
gelo, vendo hoje. Ent. 3 000. Tro-
to. R. S. Francisco Xavier, 446.
Tal. 48-3195 - Gabriel._____
KOMBI 63 - Stand - lim ótimo
estado, 4 pneus novos. Vendo à
vista, ver e tratar a Rua BarSo
da Torre, 116 — Ipanema — com
o porteiro.

rantla da oficina autaríiada. —
Aceita-se treca. Preço: 20 000 —
Tratar «posição: LEBLON MOTOR
S A. Av. AlISntin, 1 336-B.
MERCURY 49 - Enxuta, v.ndo
barato, urgente, sô hoje. — Rue
Moreira n. 417 — 

__]_______¦__.
MORRIS MINOR 51 - Enxuto,
cj radio, capai e carb. Volks, v.
barato à vista ou fac. Trat. c.
Roberto, Posto Tupi. R. Cardo-
so de Morais, 261 — Bonsucesso.

GORDINI 63,
prova, o n-.nis nov<
superequlpado, vendc-:e ci ....
7.000 de entrat;n saído 20 me*
se:. R, 24 ce Maio, 332-B.

Empbcd-

VOLKSWAGEN' 65, superequipa-
do, a qualquer prova, p] com

,pradur e::icente, à vista, troco,
24 de:fac. cj 3 300 enl., saldo om 18

R. Ana Nári, 662, c. 17. Te-

Tiiuca. Sr. José, P°r: VOIKSWAGEN 63? superequipa-ji;^^^^^-^~~—--—•
-U-. - Lindo carre. Pneus .novus.lVO ^Sj,^.- 

Com rao.0., capas.
VQtKSWAGEN 1963 ¦- Vord
super nove, tre zo, facilito. Rua
Soucj Franco. 107, 58-1298. _
VOLKSWAGEN 1963" - Verde
pns. novos, pintura nova, mecã
nica excepcional, ót. estado -
NCr$ 4 150,00. lej.: 48-0962. -
Rua Felipe Camarão, 138.

3*» 
a visia 

^V^^"l?mS!- ?'&à 
V!£'a-

uc entrada. Av. j.o oe ce.£.¦,-, _——¦—--—~—
34-4376. IVOLKS 66, :yperequi_p__ c. Vendo.

VOLKSWAGEN 63 - Unico dono,
lodo equipado. Impecável, 35 000
km. Troco V W menor valor. —
Vendo, financ. — 26-8214 ou
58-_7_l67_J_c_i__eJ
i/OLKSWAGEN 65 - Equipado, J
víita. Av. Julio Furtado n. 50,
ap. 201-Fundes — Grajey.

VEN.DE_.SE; Volks 65í- Tãí?.-Vrr
Rua Buenos Aires, 326, com Sr.
Elias.
VOLKSWAGEN 65 r Novo, 20 000
km rodados. Vendo urgente. R.
Haddock Lobo, 33. Tel. 34-6001.
VEMAGUET 62 - ólimo eslado.
Vendo, troco, facilito.' R. Had-
dock Lobo, 33. Tel. 34-6001.
VOLKSWAGEN 02, última série,
ótimo esfado, todo equipado, tro*
co « financio. Rira B. Mesquita,
174.

tstado ríe|y0.!la ? fmeses, tcdo perfeito
RURAL WILLYS 65
luxo, com 24 000 V,„, -,at!,...,_• t;K - —-
nova, estudo facilidade ou'Iroco. '"'-."'o ato 15 mese:
R. Bolivar, 125-A. Tel. 37-9588 |26_e214.

N. B.: 4x2.

via 280494.
VÕLIC .'AGEN 62, ult.

VOLKSWAGEN 65 - Ótimo es-
tado. Tcdo revisado. Troco, fa-

Icüito. Av. Paulo de Froníin, 500-

VOLKSWAGEN 66 -'Nôvc.' Azul,
-t-.—ÍIó 000 líài criminais. Urgente. —
sane.lNCr*, 5 900,00. Av. Paulo

VENDO Kombi 59, no eslado, oti.
ma para cargo. Ver e lralar Rua
Sousa Neve:, 36, cas* 5, Sr.-Silva;

... ¦ -- 
, 

 ". ? .;.? v ii-'-'"" -•'¦,.¦,, .-.,v. .'*.'. .-.¦.' actVüLKS 6i, neroia, bi branca, ra-

25. Tei°.ro.,"- •t'.-?'^A-~-"- -|R.~Bumóas 
Marcial? 107, Cordovil

VEMAGUET 64, 2.° Sé- - Talg30-3122^Sr: 
- Naurn.

O nnn r = \An Innnn VOLKSWAGEN 63, em perfeilo
rie. 2 000, saldo longo ^,tcJo NCr$ 42J0. Equipado.
prazo. Rua São F. Xa- N. s. Copa, 308-7ii.

vier, 189.
VOLKSV/AGEN 1966 - Rádio, es.
tado 0 km. Compra, vende, tro-
ca e facilita. Ruo Condo de Bon-
fim, 41-A. Ag. Brasília.

VOLKSWAGEN 1965, ridio, esta-
de de nôvo. Compra, vende, tro-
ca e facilita. Rua Conde de Bon-
l'lm,:-4l-A;'-rÃ"à.,'Brasllla. .
VÕLKS 65, ótimo estado, base
NCrS 5 250,00. Pouquíssimo ro-
dado. S. Clemente, 84. Telefone
46-3279. Aceilo troca.

VOLKS 66,! modelo 67 .- Supe-
requipsdo. Tape Car, rádio, ca-

farol milha, 3 alto-falantes,
volante esporte, botões cro.na-
des, centagiro, bigourrilho, bafir,-
çiito, trance, capot, porlo-luvas,
acendedor de cigarros, etc. 10

km. Vendo e facilito parte,
Aceilo troca — R. Júlio Costi-
lhos, 22, l.o andar^

VOLKSWAGEN 61. olimo estado,
somente hoie, NCrS 3 250,00. -

Passagem, 146, loja 18.

VENDE-SE um Chevrolet Furgão,
ano 1951, e um Auslin A-40 1952
em ótimas condições. Ver e tratar
à Rua Juvenal Galeno, 10o —

Olaria — Sr. Edemar ou Newton,
esta rua começa na Rua Uranos,
1232. ¦'_ _

Tel.:

RURAL 62, 4x4, última série, ..
22 000 km rodados, nova. R. De-
sembargador Isidro, 172, porteiro.
SIMCA RALLYE 65 - Vendo,

! ótimo estado, sinal NCr$ 2 500,
saldo, 15x400. R. Bolivar, 125-A.
Tel. 37-9598.
SIMCA 63/4, ót. estado, 3 «In-
cros, espetacular, vendo ou tre-

TAXI DAUPHINE 1963 - NCrS
1 500. Estado de nôvo, com a
entrada acima o saldo em 20
meses. Av. 28 de Setembro, 189
- 48-B181.
TAXI - Compro Volks ou DKW
62 diante, bom estado. Pago W
vista. R. Matoso, 202. — Tel.
54-1316.

|TAXI VEMAG 1960 - Nova e
1. 5. Luiz Gonzaga, 2340. T. i pronta pí rodar. Vendo, troco,

28-6048. facilito. Rua Haddock Lobo, 386- Tels.: 28-6596 e 2BC071.j SIMCA 63. Vendo c| pequena¦entrada, novíssima. Troco. Rua TAUNUS 54 - Vendo, ótimoes-
Senador Bernardo Monteiro, 220 lado. Todo equipado. Rua Frei
Benfica. Tel. 28-4711. Icanaca n. 4.

VOLKSWAGEN' 65. Ult
superequipado, pcuco

série,
rodado.

V^ndo à vista. Rua Pedro dt
Carvalho, 28. Móier. Garagem.
Zecc.
VOLKSWAGEN 61. Sinc. Ótimo
estado mecânica. A qualquer
prova. A vista, troco e fac. c[
1 700 ent., saldo 18 meses. R.
24 Maio, 316. 48-2701.

J capas Vulfcron, reiorçc paffl-thp-
VOLKSWAGEN 1967 - Õ km biques, tapeie:, baixa quiiomet.-a-
Qualquer côr, a faturar. Vendo,loem etc. Belissuno carro. Ver K.
troco, facilito. Rua Haddock Lo.i Álvaro Chaves, 38, com Antônio
bo,_386. Tels.: 28-6596 e 28-0071.|P__rle__r_o.

VOLKSWAGE"N 1961, particular,VOLKSWAGEN 64, está muito bo-
nito. Preço 4 580. Aceito troca.
Rua Marquês da Valença, 75/101
— Tijuca.
VOLKSWAGEN 66 - Equipado -
Pérola. Vendo pela melhor ofer-
ta à vista. Jurupari, 44 — Saens

Verde. Todo

attfl golfo, radio, capas etc. Não
tem podre. NCrS 3 350,00. Acei-
to oforta. Rua Capitão Resende,
158, tel. 49-4030.
VOLKSWAGEN 62. equipado, nô
vo de tudo, ver.do, troco, facili-
to. Av. Marechal Rondon, 423
Tel. 54-4860. Lull.

VOLKS 64 — AzuWatlântico equi
pado — Unico*dcno, à qualquerjPena,
prova, à vista, troco e fac. z\ VOLKS-Í9óT
2 500 enlr. Saldo 18 meses. Rua equipado. Vondo à" viita", troco i VOLKSWAGEN 66 - V. Vinho,
2AJ.e Ma'°- 316 - 48-3701. je facilito. Rua Hadock Lobo, 74lúnico dono, 25 m km - Lacr:
VOLKS 1965 - Equipado, côr vi-ir^_pí_ra_aem. ;do. Vendo e açoito troca — Ru<
nho, banda branca, meu desde Oi VOÍKS 65, • ótimo" estado, suptre-ifííIiSíL^^ii^i?--'--?0-8-*-:
k.m. Nunca bateu - Rua August;'quipado, um só dono, vendo so-!VW 62 - Cor ds vinho. Ver; . . ,Barbosc, 171, iunto a Ponte To- monte a particular. Ver na Garc-jns R. Pref. Olímpio de Ma-,;DlVISaO °e Material
dos o: Santo» 5400 - Teiefoneroem PQULA da Av. Gemes Freire 30 (Cariocar Veicuioi). Próx.
49-8132. ]e tralar pelo Tel. 42-9685. |Av. Brasil.

VOLKSWAGEN 65. Vendo, 5 100,
único dono, última série, ótime
estado, còr pérola. Sr. Medeiros
- 52-6241. '__±
VOLKSWAGEN 61. 62 e 63, NCrS
1 390,00, víriai cores, equipados.
Saldo a comb. Troco. Rua São
Francisco Xavier, 342 - Maracanã.

últ.VOLKSWAOEN 47-0 km,
ma aeri* (1 300). Prento «ntr.ga.
Entrada • combinar. Pra» 12, lt
• 24 meses. Desconte especial p
pagamento i viiti. Aceito troce! _
(Volklwaq.nl. Praia do Flam.ngo. r,,_ 0,,i
n. í - Telefon. 25-4118. )^^-VI04

WILLYSW
COM SUA PRÁTICA Ntr

RURAL LUXO

e toda a linha de
UTILITÁRIOS, V. en-
contra, com todas as
facilidades, m

AGÊNCIA CAMPO ORANDE
DE AUTOMÓVEIS ITDA.

Av. Cesário dc Melo, 953
Campo Gíande • Tels.
1010 - CETEL 94-1171
Praia do Flamengo, 244

Lojas Ao B-Tel.25-9776

{_]
auristerep

Importação Com. e Indústria
Distribuidores: TelePro, Lea.r-Jel.

Stereo 8, Fideüpac,Muntz e Teieslérta

R.da Alfândega, 53-1."

OFICINAS
VENDE-SE oficina mecimicaj lan-
térnédent e pintura, equipada corri

|tôdsj as ferramentas;. Estrada do
Guarl ri; 55. Freguesia. Jacarepa-
cjuã. Preco a combinar no Iccaí
om 8 it 17h. '__

MOTOS - IAMBRETAS

VEÍCULOS OE CARGA

CAMINHÃO FORD -
F-100. Pick-up - NCr$
140,00 MENSAIS - Ta-
bela sem reajuste — sem
juros — Temos todos os
tipos de caminhões e
Pick-up. Rua Voluntários
da Pátria, 138 - Tel.
46-0481. Av. Rio Bran-
co, 128, sobreloja. Av.
13 de Maio, 23, sala
607. - Tel. 42-5924 e

LAMBRHTA LP-5? - Vendo ou
troco por üclndeira ou televt-
tão — Av. Suburbana, W42 —
Cascadura.
MOTONETA — Vendo 25o" mil —
Rua Ministro Moreira de Abreu,

_32,_Ceriri, Olaria — Sr. Nei.

BARCOS E LANCHAS
LANCHA — 33 pé:. Vendo urgen-
te, ótimo preço. Excelente «stado.
Ver Av. Brasil, 8556, com Nélion
ou Sr. Joio, eo lado do Carioca
I. Clube.

MOTORES E
EQUIP. MARÍTIMO
MOTOR DE POPA marca «er-
cury, de 65 HP, lêrri uso, com
todos sobressalenfes, partida au-
íornnilcs. vende-ie. Tratar telsfo-
he 52-3482. Sr. Egon, no ho-
rrio comerciei.

OS SERVIÇOS DE TRANSPORTES DA BAÍA
DA GUANABARA S/A

VENDEM

a) — Elevador Excelsior, no estado.
b) — Escada de ferro, em caracol, com 29 degraus.
c) — Baleeiras com 3,95 metros. 7
d) — Baleeiras com 3,38 metros.

Informações, na Praça 15 de Novembro, 21, sobrado — Rio,

»l.


